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Lord Howard ãe Walden e Seaford ao Visconde de Palmers- 

ton. 

[Beeebida em iS de Outubro,) 

Lisboa, 8 de Outubro de Í846. — 

ACLtJSA teobo a bonrá de rêiiKíUer à V. Ex.* uina copin do noto qoe recebi do Morquex 
de Saldanha, porticipando«-me que a Rainha de Portugal Houve por bem nomeal-o Ministro 
da Guerra e Presidenia daCanmHia, encarregado interinamenie da pasta doa negocies Estrangeiros. 

Esta mudaaça do Goterno surprebendeu quasi toda a gente. Sabia^^se que pouco Icmpo-an- 
ie§ o Daqua de Palmalla trabalhara para Iransrerir oGovern^ para as m5os do Marquez de Sat- 
dapba; ma^ lambem era certo que esta ultimo nio se sentindo com forço p<ira isso, \iu que 
fariam d^elle vm simples instrumento para óonsegiHr os fina do partido Cabralista , por quem se^ 
ria depois lacfiikado apenas lhes cenviene. Vii^tas estas circumstancías , o partido Cabralista « 
sem chefes, conheceu a imposMÍbiUdadt de alcançar seus desejos por uma oontra rcToluç9o para 
a qual tanto haviam trabalhado com a tropa. 

Parece comtudo, que o pro^rammo , que jtmto remctto, do partido Setembrista , causou 
um alarme tal , que o Marquez de Saldanha ^ por fim , e muito contra sua vontade consentiu em 
encarregar-se da formação de um Governo. 

N^estes termos o Duque de Palmella foi chamado ao Paçonanoute de terça feira, pergun- 
lou-se-lhe se tinha poder para resistir ao partido Setembrista, e depois de uma resposta nDo sa- 
tisfatória , foi-lhe dito que n^esse caso houvesse de transferir o Governo para outras mSos* 

O Conde do Bomfim , General das armas de Lisboa , (oi também chamado; e tanta o Du- 
que como o Conde, foram então intimados para assignarem Decretos , d'ante-»m9o lavrados, no« 
meando o novo Governo, e demiltindo todas as auihoridades militares d*esse partido; e os^pri* 
mitivos oiSciacs que tinham sido demittidos , estavam ovisadoS| e foram immediatamente, mesmo do 
uoule, tomar pos^e dos seus lugares. 

No dia seguinte pela manliD appareceu na Praça do Comreercio o Duque da Terceira á 
frente da tropa , que previamente tinha sido alliciado durante a noutc. 

Nos primeiras intimaçOas , parta dos corpos hesitaram ; mas assim que receberam ordens 
maif positivas em nome da Rainha , reconlicccram sem mais duvidas os seus novos comman- 
dantes. 

A cidade está n'um perfeito soccgo , apesar da grande tristeza que se observa no povo. 
' E* muito para lamentar que esta mwiaiiça da Governo fosito feita de modo que a impres* 
f^o universal que produz é da uma revoluçfto militar. Na minha opinião este passo tinha sido 
desnecessário y porque o paiz teria de boa vontade recebido oMsfqu^z de Saldanha como Minis- 
tro , alé que as cortes escolhessem um Governo ; roas parece que o resultado das eloições seria 
tem duvidoso , qoa se julgou , depois do publicação do programma Setembrista , que a corda es-* 
tara em perigo tam iminente, que menos risco corria expondo-se a uma contra -rerotuçao doqueper* 
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iPjBfo 06 fidett , '4 áe Oul«!)ro òe ÍM9. {Manú Re§ia] fíàtmáà. 

{hMgaàáos) Marquez i€ SáktmM 

Visconde ie iHiPBíra. 
D; Manuel de Portugal e Cáêiro, 
José JacirUho Valente Farinho. 



DOCUMEISTO III. 

Junto á nota íi.° !• 

Programtna dos Princípios que a Associação Eleitoral Setem^ 

brista deve manter nas cortes futuras. 

á. ' (Qftder eonatiUiinte é uiMcaiBcoU exercido pelos Defmtados eleitos para esse Cm, e 
isib eUes os énioas «le^iriâdoees durante o tempo da sua candidalura. 

)2 A saèerjoiia i^acioiiAÍ'seré proclaniade oys constituição como única origem d^ atChori* 
Jade f ublipa. 

*à Ps deputados refor^aarSo e .cantara, a|ta como mais conveMonte parecer* 

4 As eleições úm Deputados serdo d^rectas^ 

fi Será garantida a liberjdttde deacçào, <)uando ndo forem atlacados os direitos 4e4ercei- 
iOy e p«rticularjDei|te' |iâk que nsspeita o associações licitas* 

' ;6 A {iiberdode '^'impronsa >ser& firmeôieule eMobcléCida ; o jury decidirá do facto, de 
.a|tMiKficatto<de crimes • da pena ein que liouver incorrido; a qualidade de eleiior será sufficiea» 
ie pdra< edilor de qtia^uer preriodico. 

ST A ratificação doa conlractos será dependente da previa lancçáo das cArtes. 

8 Será reformada a orgonisaçlo da Guerda Naeioooli na qual ae alistarão os que tiverem 
as qua-lifícaçdes necessárias. 

■ 9- A organtsaçáo e ormamento de Guarda Nacional terá logar ao mesmo tempo em Lis* 
Jroe e Pjorlb , « em todos oa lugares aonde o Governo o julgar conveniente. 

10 A reorganíiiaçdo será totalmente completada dentro de três mezes. 
^ -" ' IfC ' A jacenda publica deverá ser organísada sobre as bases seguintes :•?*- 1.^ Fixar a re- 

feita sem augmeptsf os impostos. ^-2.'' Keduzir a despeza de modo que não exceda a receita. 
. i2 Que a suspençdo das garantias nSo comprebenda ouniia os membros des Camara&t nem 
ínspeça a liberdade d^io^preosa* 

13 Haverá uma lei para tornar responsáveis "lodos oa fiunecjooarios pabjicos y pelos seus 
furocedtméntoSk . 

li Será feita uma reforma nos meios de instrucçlio publica para ambos oa sexos. 

Ifi Que oe empregos públicos seráo desempenhados petas pessoas que por exame forem 
julgadas optas para esse eífeito. ^ 

íl6 Que seja redusído o exercito em f)roporç9o com os. recursos do^país. 

17 Será suprimido o Gonseibo d*£stado e outri^s repactiçdea desfiecessariaa. 

18 Que as author idades administrattves em vários Districtea sqan. dependrates d^eieiçio 
páfiikr. 

19 Serio promovidas as obras, das estradas , e todos os oyttoa trabaliios publkoa. de re<* 
;Coiihecida utâlidide; assim como. serio animadas ea coleaias, a agrícullupa , industria e Gon* 
48er4:ÍD. 

SO Será reformada a lei da Regeocía ^ de modo que nunca recaia num estaangekoaíéda 
^ue seja naturalisado. • . . : 

21' Que sejam receosideradoa dacontractos Bscaes feilos desde 1842^ afim de serem abro^ 
gados os que se acbarem iilegaes. 

22 Fazer com que a educaçlo doa Príncipes e todo o pessoal da fiasa Reol^ seja eiclusí- 
iwmenie confiado a Portugueses. 

23 Que seja promovido o castigo contra todop oa que atttntarem á liberdade iodi? idoal^ 
e extraviarem dinheiros públicos* 



f 

'2ff. 'Qut? nos Tríbuiiflreft 6 'Repartitf5é9 ^ibKei^f 'srejn 'feslabelectdo otn i^stémn >éi^l«r de ex- 
peâi^fiTb , ffffrto tibs n^gòctòB jHibtrcbs écfhio iroé ^mHicMarès. 

.2S Qiie 'o 'Governo Hio ^^a riVMear um 'mèmbVò fla GbHnitft 'pira ^itiptt^b 'aflguft» nèM 
còtk^(l(fr-'H!e'ttiércfésâvjtfm 'élUii de ^flb iialtiTiElsa roPt^Mi. 

^6 Qnb tfs cdttes que thirèm tiilb s^játti ^issolvídds ^m '^tifirtíto -nib Yirelrém feito a^s Mi 
em conrormidade com os arligosi aqui declarados. 
Lisboa 5 d'Outubro de 1840. 

(Assignadus) l^ãraoSeTitta Nova de Foscâa; Presidente. 

José Esíetão Coelho de Magalhõ^s ; Secretario. 



bÒCtJMENTQ IV. 



Junlo á Nota n«^ 1. 



Jaisia das Cabr^Usias reinte^rcuíos nos Empregos^ 



(BXTflACro.) 

Dom darlofe Mascaraobas^ «o d^minaudo da Guarda Municipal* 

SenbÒF Eotebie Cândido* ^ es^Governaddr -éò Castetio de S. ior^\ reintegrado. 

Os icommafi^antea dos Regimentos e farios olfioiaes em oomnMsSeiv i^triaidos toe seol 

Ib^vev. 

b Marquei db Frmteirii ox«<}|B?eniid(ir GíWI de Ltsboo.^ Hnategr«i<n 

Foram tombem nomeados novamente os Gofemadores Civis do PérM» Bragtt^ Viantta^ |l 

ittfcinf; i|úe «do os Seiíhoré^ €0nd6 de 1\erenii (José), floraodQ ViMar Poutii*, iVVHleUio Maaoel 

da Cosia « e D. Jo5o de Portugal dii Sflveirti. 



tiKniil fifi < tumi\ 



•» 



Lord ITowarã de ÍValden e Áeaforà ao Visconde Pálmerstoné 

Usboa 9 d'Outubro de 1846. 

O navio de Sua Magestade Bntannica -^Cjcktpa -^ cbegou aqui no dia S , e no dia 8 
estafa prompto a partir* 

EnUetontOt em consl^uenriA do^ «eonttofitenlds jpbKlicos cjnè tif^éraAi lugar na noate do 
6 , e a ideia geral de que se seguiriam sérios 'motins t mondei que se demorasse mais alguns 
dias. ' 

Eu mesmo tf^gora itio reeeio è|ue ^ faça grimde rèsjstenti^ ao Gdvéfittf; Não é provaTel 
que se possa immediatamente levantar um grande excitamento contra um Governo cm que o Mar- 
ifuet de Sftfdaffftia é lA cnHe^ » excepto no sQ|iposí$io (fwar eHé mésmia se est& pref^ttit^ò i res- 
4aiiraçio do poder dos 6abraw.^ « 00 re-«stnbeleciwenU> do ^u aysA^ti. - . 

Os Sétembriètaa liHo-de «em.éwnda trabdUiar para estsfbetedeh estv iiltipréi^átb nb Vih\ è 
«e nQo 8€bQrem.o pov» proni|)to jpara • revoltai «llilo<>-do 'a t»ki for qunl^udf défodhstVaçSò imme^ 
dianii e preparar tiido paÉa os^renànciinaecitlis gerstmetKâíi<M'^iirsékk>», êéViio ddòriteceu hapH^ 
mafera doeste anuo. 

'O queoinda eslá parb í«et ú se b 6^v«f no , • ^ què 4« elter«f o llfo^qaeií dè Siridahha « Ibdi 
darátempoparainfíuirem sobre o povo. Em Portugal nllo e%isteum homem mais respeitável nem 
de melhores e máts eonciHvderos iiiton^ões ; e quaeiquer que sejam os^rros políticos que elle pô- 
de commetiler quanto ao seu modo de ajuizar as cousas , não podem ser de modo algum ipapu- 
tados ao mesmo espirito de perseguição lioAildéa qiúe desgraçadamente characterisou a adminis- 
tração dos dous Cnbrae^ , ò qué exasperou o povo. 

fie tòdbs.os Irannensf dPCstadode Portugal , o Marechal 6 ornais bem olhado pelos Migue-* 
listas míDdeTodbs. ' 



Propuz ao Morecbal àe addUr por em i}QQnlo o meu projecto de |Mrtida de Lisboa i ae eU 
le julgasse que estava exposto a alguns grandes perigos ou difficuldades , em que lhe (lodesse ser 
ntil a minha presença. Elle respondeu-nie » comludoí taro certo do decidido apoio que Ibe pres-^ 
lava a corte e as ímmeoaas pariicipaçdes que de toda a parte recebia , que , ii&o obstaoie a sa« 
lUhcçdo, que elte teve a bondade de diter, experimentaria em meter ao seu lado i nloviamo* 
livo justificado em requerer de mim esse sacríGcio. 
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Lord Homard de JValden e Seaford ao f^isconde 

de Pnlmerston. 

(extracto.) 

Lisboa 10 d^Oulubro de 1846. 

No -^ Diário do tSovèmo — d'boje vem publicado um l)ocreto •, do qual remétto copia , 
revogando a ultima lei de 27 Julho próximo passado , e fazendo assim por uma vez |iarar as 
eleições pendentes^ 

O Marquez de Saldanb^i foi (bHemente rogado para convocar de novo ás CArtes passadas » 
que tinham sido eleitas debaixo da influencia dos Cabraes « e contra os quaes ae tinham levan« 
lado graves queixas em todo o paiz ^ tendo além d^sso sido dissolvidas pelo Decreto da Rainha 
de 23 de JVIaio ultimo; mas elle resistiu ao desejo dos seus novos amigos. Receio , comtudo» 
que isto sejam apenas os symptomaa dais dificuldades com que o Marques hade ter de luctar 
querendo sjpdicar o partido* 

O Marques disse-me que está quèsi decidido que a convoilglo áês CArtes seria addiada 
para d'aqui a quitize mezii^ isto é» até ao anno.de 1848à 

£' claro que por a^ora predomina a influencia dos Cabraés i pois rfceíam muito que sejam 
accusados ao povo; o Marquez elle mesmo, ba muito pouco tempo era deopinifto que asnovaa 
Cortes depois de eleitas n&o sabiriam t&o más como so temia , ou como ae deseji^va que ellaa 
parecessem* 

Para lavantar tributos e fazer empréstimos durante tanto tempo na parte de um Governo 
em vésperas. de. eleições geraes» agcra auspensas pela Rainha , sob uma combinação edemonstra- 
çto militar, pode complicar seriamente a posição das Cdrtes na presenç.a do paíi. Espero por« 
tanto que o Marquez bade^-se acautelar muito antes de realisar um projecto tfto perigoso. 



DOCUMENTO DA NOTA N.» 3. 

r 

Decreto revogando a Lei das Eleii^s, 

* • 

Secretaria do Reino. — Sendo manifestamente contrarias á Carta Constitucional da Moctarchia 
as disposições dos Decretos de 27 de Julho próximo passado, que mandaram proceder á eleiçio 
directa de Deputados — conferir-lhea poderes extraordtnarioa, que a mesma Carta oSo reconhe* 
ce — e convocar as Cortes para o dia l."* de Dezembro próximo: Hei por bem, emdeaempenhe 
jda obrigação que tenho, de cumprir rigoroaeraeote a Lei Fundamental do Estado, Determinar, 
qué fiquem sem effeito os sobreditos Decretos , e quaesquer actos , que em virtude das auaa dís* 
posições se hajam praticado. Os Ministros etc. Paço die Belém em 9 de Outubrp de 1846. 

{Manu Regia) Raiiina. 

(Âssignados) Marquez de Saldanha» 

Visconde de Oliveira. 
D. Manud de Portugal e CaUrúl 
Joêé JacifUho Valenle iParinho^ 



. Zor J liõmúrã ãe tValden e Seúforâ aó Visconde 

de Palmersiotii 

(HXTRACtO.) ^ • . 

MíW fl d<^ Onlabro dof^lé. 

U Mnrechal Saldanha pnrticipa-me qfie rècebetí liniía deputaçSof do var}o9 tnembrcfs iftfl ueA« 
lea dos Setembristas mnís moderados • perguntondo-lhe se podiam fíar-se.rias promessas « <| oanf« 
tn aos sentimentos e politica da Rainha » como era eipresso na proclamação de Sua Mages tade, 
pois que realmente detejavani serf íl-o ; sccrei^rentandd que » se tnl era o caso , é se elle assim 
o affianças^e ^ ellés estavam promptos i prèstar-lb^ o seà apoio. O Marechal assim IhS a ffiah- 
çou debaixo da sua palavra. 

Isto foi uma felicidade pois já o Marquez se hia mostrando sensível ás inconvenientes pfc- 
!cnc6es dos Cabralistas. 

Approveitei a orcastSo pnra dar alguns âvi^íos ao Marechal para o caSo em que elle Sèex- 
pozesse, tanto a si como á Õôrttf, se levasse avante o projecto de addiar a convocação das C^r* 
trs até 1848. Achei-o disposto aencafar a qiiesCSo no mesmo jrentidry èm que eu lh'a ^presen-* 
Inva , e o resoUado foi concordar que por em quanto era muito melhor ndó fixar dia algum pa- 
ra ns eleições , e que seria muito melhor esperar que ellas se tencessem , e evitar assim o gr.an** 
de perigo de levantar impostos que n9o estejam votados por lei etc. ' 
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N." 5 . • . 

\ 

Zjord líowar'd ^de tValden ao Viscohde Paímersfoiu 

Lisboa 12 d*Out»bro de 18i6. 

Senhor — Approveitando-mfe da licença que me foi concedida em data de 2 dò Setembra 
tiffimo, embatuco hoje para Inglaterra a bordo do Navíorde S* M. 0. o*— Cyclopj"— 

Apresei)! ei o Sr. Southern ao Marechal Saldanha « na qualidade de éncaf regado de' Nego* 
rios durante o mintui ausência, entréguei*lhe os archivos ele. — pertencentes & Legaçafd* de 9» 
M. — Tenho li honra ete. -*- (Assignado)' Honcard de Waldm e Seofbrd. 
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Ziord Howard de íf^aldén e Èeciforã ao t^isconãe 

de P almerston, 

(ÍARTÍCÚLAR.) 

Cavendlsh Square, 26 de Outubro de f 84d« 

3\íeu chnro t^aHerst<m 

Jlísqufccu-me ò outro dip dar-Ihe a proctamhçSo contro a Rainha de Portugal, que tinha 
sido dtíitrubu|da na, véspera da minha sabida de Lisboa. Aqui lha rcmelto, com uma tradac« 
çío.— -Seu etc. (Assignado) Hoicard de Walden e $ea[ord. 
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DOCUMENTO Da NOTA N.* 6. 

Povo Portuftuez.' 

A Itévohiçlto do Minho ^ a revolução mais gloriosa da Nação Portugueza foi trahida pela 
Soberana ! Ndo a accrediteis ! Olha que cila mente confo sempre o tem feito I 
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Pova Portuguex ! Olha que a Rainha Chefe do Estado « qae detia ser a primeira a res- 
peitar a opiniflo dos poros , com palavras de pax na bocca e com reneno no ceraçilo , sahiu pa- 
ra o meio das ruaa da capital, epox-se >em guerra dedbrada com- a NaçSol Nte. contente como 
aangue e ossos de que é composto a seu throno^ ainda continua a faier mah victimar-^ ainda 
^sta Vampira, quer mais sangue — é a paga que esla tigte dá .ao poro inieliz — que Ibe deu 
um thronol 

Po? o Portuguex ! Tw nada lucras ^em cons^rvaresiio leu seio «rta irlbora — ou ella hade res- 
peitar os teus direitos, ou entSo que tenha a sorte de Luix XYI , esle porém foi menos culpado I 

Pofo Portuguex I A tua Rainha d» que quer paa» mas consente que os janísaros assassinem 
e roubem como o es4&o fajendo. 

Povo Portuguex I A's armas! SéoSo serás fiiiílado ou deportado! Viva Portugal! A*s ar* 
,maft I e seja o> novo grito de guerra ; Vira D. Pedro V I 

- Morte á tjfaooia eaos que cobertos com uma Carta «— escudo dainfcmia — noa lêem op- 
primído. 



o Sr, Southern ao Visconde de Palmcrsion, 

(extiiacto.) 

Lisboa 14 de Outubro de 1846. 

Tenho a honra de participar a V. Ex/ que o Marechal Saldanha mandou«me chamaras- 
la manhã para me explicar o inquietador aspecto que os negócios biam tomando aqui. 

Logo depois da repentioa mudança do Governo nn noute de 6 do corrente , e substituição 
das authoridodes militares e commandantes de corpos nomeados pelo Duque de Palmella « peias 
que exerciam estes lugares no tempo dos Cabrões , foi o Duque da Terceira nomeado para 
hír ao Porto ua qualidade de Logar Tenente da Bainha, e acompanhado por vários OfficiaesGe- 
Deraes e Ajudantes d*Ordens , operar nas .Provincias do norte as mesmas mudanças que haviam 
tido iogar na capitoU 

DÍ8se*nve o Alarechal Saldanha que o Duque da Terceira chegara ao Poriu a bordo do 
Vapor — Mindello — ;na tarde do dia 9» e qiie n'essa mesma noute» o povo que tinha sida 
reunido pela tropa da guarnição > se levantou contra elle atacando a casa em que estava facape* 
dado com a sua comiltiva , e que os levaram presos para o Castello da Foi. 

O General Conde das Antas , que commandava n'essas provincias por nomeaçlN) doGover* 
no passado, estava n'essa òccasi^o em Braga; entretanto cbegou ao Porto no Dc^mingo li « 
e foi enl5o, segundo o aíQrroa o. Marechal que elle procedeu á formação d'uma Bcgencia da 
qual é Presidente; o Sr. José Passos Vice^Presidente ; e o Major Ávila Secretario. 

Perguntei ao Marechal Saldanha se estava certo que isso fosse uma Begencia , ou unica- 
mente uma Junta Governativa Provisória ; entdo éssegurou*mo S« £x/ que o Priíicipe Beal ti- 
nha sido acciaroado Bei com o nome de Pedro V,, e que a tal Begencia tinha publicado um 
attaque violentissimo contra S, M. a Rainha. Em Coimbra também se formou uma ^elegaçio 
d*essa Regência, á testa da qual se eollocou o Marquez de Louló, ex-Governodor Civil d^aqueU 
le Districto , e publicou uma Proclamação na qual se declarava nio só que a Rainha iinlia per- 
dido a suo Corda , mas que tinha também còmmetlido crimes dignos d^um merecido castigo , e 
ameaçando S. M. coro a forte de Luiz XVI. 

Pedi ao Marechal de me mostrar uma copia d'esse documento, rtiaselle respondeu-me que 
a sua indignação ao lé-la fóró tdo. grande que a tinha rasgado em pedaços. 

O Morechal Saldanha apesar dé estar muito ao facto dos perigos que rodeiam o tbrono« 
n9o tem descorçoado, pelo contrario, tem fé no triumpho da causa da iRainha, pelas medidas 
vigorosas que vai adoptar. Descança na tropa, que n'uma grande parte está animada do melhor 
espirito. O Marechal contou*me os regimentos de todas as armas , na Gdelidade e bravura dos 
quaes tinha a maior confiança, e qne talvez subam todos juntos de 4:00l0 a 5:000 homens, ape- 
sar que o Marechal os calcula em maís; 

£' com esta tropa que o Marechal se propõe a marchar para o norte , deixando S. M. o 
a. Capital entregues á protecçBo do Guarda Municipal e de urios Corpos ée Voluntários e Mi- 
lícias que elle cstt organisando cem a maior actividade. 
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o Marechal nSo geí mostroii recéíoso dos seus imcnrígos â&Cendbristas ; inaff considera mur- 
lo terrível o aspecto das miassaa Migtrélistas. 3* E)x/ ditoe-me qtio sabiá por inCormaçdea Gde« 
dignai , que o partido flif igubliila «estava certamente oceupado efn organisar as d^iai forças , qne 
tiiihaoi resolvido observar por em qyaoto de .longe, e èrebalbilrem mifcaníente qiiando vissem que 
eppcoveitendo-se das dissençõés dbs' Mis inimigos , podèsseftir essegiirar para si a- presa. At gente 
do campo é geralmente consid^radti como Miguelista ; e em todos os motins e distúrbios que 
teem havido nas aidéas, aonde téem sido repeiiidos os Recebedores deimpostos", Sscrivies e Ma- 
gistrados , e queimados os seus arcbivos , este acabava qoasi scntpre por dar vivas' a D. Miguel» 

Nâo posso deixar eomtudo dê crer, que o lierèchnii se engana snppondo qM este partido 
so sepnrarA para fazer resistência i' authoridade da Rainha.. Ellea nSò teem cbefesy o^seu-desr 
contentamento é gerai, e receio nribíto que efles sé unam a qualquer estandarte que tiver por 
divisa guerrear o Governo da Rainha. E mesmo o seu grito itzual o (Javor de D. Miguei, parece^ 
me rolsis ser adoptado como o único qub elles até agora tinham aprendido, como seíido direc4a« 
mente opposto ao Governo de Lisboa ; que infelizmente teem desde alguns annos tomado como # 
causal dos seus males e privações. 

Seja como fôr , e que se n&o pode duvidar é' qde o Marechal concorda erú considerar que 
a crise actual é d*uma gravidada extrema. 

Effectívamênte o Marechal Saldanha vio a possibilidade de Sua Magestade se ver obrigadit 
a embarcar, c para maior segurança refugiar^se a bordo dalgum dos navios de S.M.Britannica^ 
surtos no Tejo, ' # , 

O Marechal pediu-me que communicasse a V. Ex.* focfes estas circumstoncias , e que Iem« 
brasse ndo só a conveniência d*utn ougmento na força nnval surta no Tejo, mas também, venda 
a gravidade das circumstancias , a presença da esquadra;^ qjuepelo menos daria uma grande for*' 
ça moral á causa de Sun MagesUde^ 

Como o tempaiirgía ^ pedíu-me maif o MarecJial quis' informasse cu o Almirante' Sír Wil* 
liam Parlfrer dos factos que acabavam de me ser communícados , e instar para qúé' veite para o 
Tejo com ós navios do sen commando. Observei ao Marechal que recéiava que nfio coubesse nas 
ffistriicçôes do Almirante tomar uma medida de tal natureza; mos convidei^o a que fizesse a ejc* 
posiçSío das circunstancias que S. Ez." acabava de me contar , para sei^ presente ao Almirante 
Sir Wittiam Parker. O mesmo fiz eu como se v6 da caria inclusa por copia. 

.Aproveitei o occasiSo para perguntar ao Marechal Saldanha que fuhdomehtos tínhamos boa* 
tos ^ue corriam de se haver pedido autilio á Hespanha , e que o pedido* tinha sido levado para 
Madrid por um correio que fdra mendado partir esta maobâ. O Marechal^ disse-me entSo que 
s6 na ultima extremidade y e quando lhe faltassem todos os outros recursos r ^ que lanfaría mHO' 
d'esse mero ; e que toda a aua espec^nça para um auxilio estrangeiro seria na Inglaterra , poía 
todns as suas vistas eram pela alliança inglezn. Obsenei-lhe que receia^r que a inlerferencia 
heFpanbtíla, fosse ella quando fosse, juntaria aos males futuros conâ' um tal precedente, males 
muita mais perigosos para o Throno da Rornha do que qualquer dissensão interna*; porque a en* 
trada d'uma tal força accordaria os bem conhecidos sentimentos de hostilidades contra Hespa« 
nha, e converteria n'uma causa nacional de honra e independência, o que até boje tem sido olha- 
do até mesmo com iodiiTerençar O Marechal achou bem fundado este meí^ receio, mas disse-me 
que estimaria ver a aproximação de forças hespanholas nas fronteiraa como simples medida de. 
preeaaçSo ^ e que talvez produzisse eflèitos salutares nas opioiSes dos partidos deste paiz. 

Nao duvido de modo algum que isto pelo menos fosse pedido ao Governo de Hespanha pela, 
jUarecbal Saldanha. 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.» 7. 

Sn Southern ao Almirante Str fVilítam Parhen 



Usbea 14 d'Outubro lS4a. 
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Senhor 



Desde a partida de Lord Iloward o aspecto dos negócios tem*se tornado muito serio ; pro. 
cIamou*se uma Regência em Coimbra debaixo das ordens do Marquez de Loulé , e no Porto 
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idebaif o das ordena do General Conda das Antas i Icf antarom o CsUndarle ptfr D. Pedro T, é 
toda a tfDpa-se llies uniu. 

O Duque da Terceira qae tírrlia sido mandado ao Porto como Logar Tenente de Soa Ma« 
f^eslade para fazer respeitar a soa aulhoridade e fater comprir as medidas do GoTerru)* fmpre- 
to pelo povo nssim como os officiaes que o accompanhavam-f General Conde de Sanío liaria , 
Bardo de Campanlida » ajudante d'ordens d'£lreí , e conduzidos para o Castello da Foz. 

Ao mesmo tempo as diversas povoações que quasi toda^ %^o na 'maior farte Mi/^uetistaf, rs*^ 
tfio n*Qm ei^lado d'eflerve8cencia . e em muitas partes do foiz reunem-se em numero coniídera* 
Te! em nome de D. Miguel. Aqui mesmo, perto de Lisboa, em Cintra, ims mil e duzentt» tm- 
tnens do campo , a semana {)nBS(ida , obrigaram a fugir as authorídades ea tropa que tinha vin- 
do para manter o soccgo. O grito d'csía gente i^ ««* viva D. Miguel ^-e morra e llainbav 

O Marechal Saldanha está na intençio de partir p^ra t> norte. 

A Rainha ficará em Lisboa debaixo da protecção d'alguma guarda mtinicíp&I e dos «orpos 
de Tokmtariosnacionoes que se teem estado a formar fará defeza da Captlat» 

Recebi esta manbs à visfta do Marechal Saldanba que me pedio de informar V. £)x.^so« 
4)re o estado do paiz , e o grande perigo em <|ue elle vé a coroa da RaiaJia , nlo $6 pelas ma« 
rhinações do partido que proclamou a Regência , mas f rincipalmente pelos projectos dos Migue* 
listas , que esldo preparados fará tirar vantagem daa dissenções entre w f ar tidistas da Rainha 
c os da Revolução. 

Olhando para o estado em que fíca o Capital, cujos iialntanles n)io s3o da melhor opínií<s 
lem geral, e para a pecpiena força a quO é confiada a defeca da Rainlia, b Marechal Saldanha 
tfi-se naturalmente nuiilo desejoso .de obter tima forçti naval addicíooal no Tejo , c representou- 
me francamente 41 sua convicçfto de que se coubesse nas suas instrucções, a sua presença aqui 
seria pelo menos bastante para assegurar a pessoal segtironça de Sua Magestade. 

Alheio ás ordens que V. Es/ tinha Vecebido previamente é data da sua uliima ^arta a 
Lord IIoTrard, eu liko podia lisongear o Marechal Saldanha com a esperança da volta daiesqua*» 
drá para o Tejov E' possirel comtudo que V. Ex/ veja nas cifcumstancias aqui apontadas, mo^ 
livos suificientes para o induzir a augmentar a nossa brça naval no Tejo, até se poder oovir 9o« 
lire iéto a vontade do nosso Governo { e mandando um oú mais. navios de força, nSo isó presfn 
imu serviço moral á causa de Sua Magestade Fidelissima contra uma Regeucia 00 a causa de D* 
Migtíel , mas também offereee um asyío seguro á Rainhs para o caso de necessidade. 

Tilo longe qtianto eu posso ver pão. ba indi^osíçAo alguma contra os súbditos ououthorída* 
des Rritannicast mas no caso de revez» o povo de Lisboa cerlamenie solevantará, e se a Capi* 
ial fòr accommetlida , como é provável , pelos ajuntamentos de povo descontente que se dizems- 
tirem nos Dístrictos visinkos , nem as propriedades ingiexas nem as vidas dos 'súbditos britanni- 
tos deixariam de soflTrer prejuiso. 

Os únicos barcos de vapor pertencentes ao Governo de Sua Magestade Fidelissima. que se 
ficham^em estado de servir, cstdo em poder do inimigo, tendo sido capturados no Porto pelos 
ínsurgentes —Tenho a honra ele (assignado) Henry Southern. 
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Mr. Southern ao Visconde Pálmcrsíoú. 



(extracto*) 
Lisboa 16 d'Oulubro de 1846. 

Estive com o Marechal Saldanha esta manhS , e por elle fui infoi-mado de <]ue as diflScuI- 
dades em que se Acha o Governo da Rainha vâo em augmento. Delle soube que o Afgai^ve tomou 
o partido da Revoluç9o , e que foi creada únoa Junta em Faro » que é apoiada pelas tropas exis- 
tentes na Província. Também me disso que Beja , a Capital do Alemlejo , creára uma junta no 
mesmo sentido. 

Estimei saber do Marechal Saldanha que foi por engano que elle aOirm/ira ter sido procla- 
mada no Porto uma Regência pelo Conde das Antas. Formou-se uma commissUo, denominada 
Jnnta Suprema do. Governo, da quèl o Conde das Antas occeitou a presideficia. 

Um barco de vapor que ^tíuba sido aíTretado, e que seguiu o » Miodelloi» que conduzio • 



Doque da Terceira para o Poria , fiuo padeodo enUar^OO^aelIa barra , por causa ão tempo con- 
trario, entrou em Caminha. O Tenente Coronel Joaquim Bento , o ma ii graduado dos officiaei 
que »e achavam abordo , dirigiu-se immediatamente ao quartel d'um regimento aK estaeionado» 
e induxiu-o a a^uir a causa do Governo- Nao se podo duvidar de que este é em geral o espiri- 

io da tropa. , - ^ - , n • f • 

Uma pequena força de quatrocentos homens de (niantena , e alguma cavaUariai loi man* 

dada bater os saloios que se tinham leva-nlodo em lodo oDistrictodeCintraaté Óbidos. O* povoa 
deste districto conservam decidida animosidade contra o Governo' # o sSo TÍsinhos* itiuiitssimo pe- 
rigosos para a copital. 

O MaiÊchal Saldanha ainda sè mostra contenctdo de que ha-de ser bem liuccedido^ receio 
muito comtudo que lhe Talhem a^uns dos recursos em que muis confía,, assim como o apoio que 
espera doa amigos do Governo da. Rainha. . * 

Tenho a honra de incluir uma segunda proclamaçSo da Rainha , publicada oo Diário da 

Governo de hontem. 

Uma corveta, a &Oito de Julho » uma Tragata^ a a Dona Uaria Segunda» eim brigue» 

vAo largar d'equi para bloquear o Porto. . 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA R* 8. 



Proclamação da Rainha. 



Por tugueies ! 



A ardente satisfação com que em quasi todo o tleino foi acolhida a Minha iíiabalareí reaa-* 
iuç3o de pôr tei'mo ao império da desordem , e restaurar os prinlcipíos da CarCà Cònatttucional 
ci>m que o Meu Tbrono se acha identificado provará aos olhos da Naç&o eda finropa qaea Vef<* 
sa Rainha , que sabe amár-vos como Mâi i Recebe a mais grata das recompensas no desveta-^ 
do amor de seus Súbditos. 

Mos um attentado inaudito aeaba de rasgar^nie o coraçSo. Alguns poucos rebeldes atulhou 
ridade legiUma» réoa do mais atroz dos crimes» poderá m na segunda Cidade do Reino incutir 
o terror o proclamar a desobediência ás Minhas ordens , que outra cousa n&o foi radia do qM 
^ cunvprimeoto do pacto sagrado » confirmado pelo Meu Juramento. ' 

Nutro firme esperança de. que oa fieis defensores do Heo Throno bao«*de sem demora» oum-* 
prir o seu dever , e que a cidade que j nstamente se ufana do titulo de invicta , aquetta em. cujo 
èeió duas vetes nascera a liberdade , nfto consentirá que um punhado de facciosos tro^M essa po- 
gnia brilhante por outra da eterno opprobrio» 

Mas se os desejos Me illudissem • e n'um ponto ae conservasse esse foco de anarehiai fâr« 
chegado o momenlo de desempenhar a palavra que vos Dei i ao solvar-vos da ruina. 

A primeira necessidade deste Reino é a ordem» e com o concurso de Meus súbdito) fieis^ 
Posso, Devo, e Heidé manlA-la. Onde o vigor f6r indispensável, gemerá Meu coraçáO| maa 
bade ser íne&oravel a severidade da justiça. 

Se tanto fÒr mister, o. Exercito levando á frente £I-Rei, Meu Presadíssimo Esposo, eto* 
doa os Meus súbditos fieis , unidos n*uma só vontade, saberão voar onde a desordem houver at« 
çado o collo , esmagar iniqnas esperanças , reslabeleaer em todo o solo pori^guea » a paz , a proa* 
feridade» e a confiança na estabilidade do futuro. Faço de Belcra 14 d*Outubvo da i946. — « 

KaihAa* 

/ (Assignados) Marquez de Saldanha 

Visconde de Oliveira» 
D. Munueí de Portugal e Caeíra* 
José António Maria de Souea Auoêdih 
J¥sé Jacintho Vateníe^ Farirduh 

Liv. A«iir.'r 4 
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N. 9. 

(BXTBACTOb) 

O Visconde Palmerston ao Coronel IVilde 

Secretaria dot Negócios Cstrangeíroi 30 de Outubro de f 846. 

O Governo de Soa Magestade é de parecer que no eitado actual doa negócios em Porto« 
gal , é necessário mandar áquelle pais um officialde experiência» afim de que o Governo de Sua 
Mageatade possa ter infbrroafões exactaa doa aconteciroentoa militarea que ali venham ater logar. 
E o Governo de Sua Magestade tendo tido. em outras occasides desta nalureaa, provas da vos* 
sa actividade » habilidade e discernimento , foi*nie ordenado por Sua Mageslade que voa infor- 
masse que foste escolhido para este serviço ; para cujo fim ja vos foi concedida licença pela Ite- 
partíçlo do Quartel Aleslre GeneraK 

Partireis pois immedíataroente para Portamouth» onde embarcareis no barco de vapor «Cj- 
clops » que os Lords do Almirantado -designaram para voa conduzir a Portugal. 

Ireis em primeiro logar ao Porto, desembarcareis naqaella Cidade se fdr pessivel, e naó 
sendo ireis a Vigo , e de lá por terra para o Porto. No Porto vereis logo o Cônsul Britaonico, 
e delle recebereis informações acerca do estado dos negócios oaquella Cidade » e geralmente no 
norte de PortugaL 

Pelas ultimas noticias recebidas ne!Jla Secretaria constava que ò Conde daa Antas estava nas 
visinhanças do Porto á frente de uma força armada que se tinha revoltado contra as tropas da 
Rainha ; e o Duque da Terceira que tinha sido mandado de Lisboa pela Rainha na qualidade 
de ^u Lugar Tenente no norte, tinha sido preso pelos revoltosos e cooduaido para o Caatelio da 

Foz« 

Se o Conde das Antas • á vossa chegada ao Porto « ainda se tonservar desobediente ao Go- 
verno , e estiver no norte de Portugal, ireis immediatamente ao seu quartel general, e procu- 
rareis ler uma intervisia com elle« 

Dir-ihe-heis que o grande interesse que o Governo britannico toma pelo bem estar do po- 
vo portugoec , e de Suas Mogestades a Rainha e Elrei , e o cuidado que naturalmente tem ins- 
pirado ao Governo de Sua Magestade o estado em que se acham os negócios em Portugal « fo- 
ram osl motivos que deram origem A vossa actual missBo ; e que vos foi ordenado , nSo só que 
informásseis o Governo de Sua Magestade de quaesquer successos millitares que possam ter bgar 
em Portugal, mas lambem que aproveitásseis qualquer occasiâo, qne so yos apresentasse, de 
obrar como mediador , em vistas de trazer A obdiencia A Rainha todos os chefes militares que 
possais encontrar á frente de tropas que se achem insurreccionadas contra aquella autlioridade. 

Empregareis enldo todos os meios de persuasão e argumentos que vos occorrerem , para vér 
se dicidis o Conde das Antas a faier a aua submissão ao Governo, e tractareia especialmefiie de 
lhe mostrar que estais encarregado de insistir para esse fim, na vossa qualidade de org&o do Go- 
verno d'umá nação que por antigos tractados está ligada a Portugal , e a cujos eifnrços eopoioa 
em teropoa recentes ,- deve em muito o povo Português tanto o Governo constitucional que logra 
como a Sua Rainha que occupa o Throno Português. 

Representareis fortemente ao Conde a esperança de ver acabada a sua revelia contra aau- 
thorídade da Rainha; e aa sérias consequências que seguem sempre a pertinaz perseverança n'um 
atlesitado ' de tal natureaa , quando quer que seja que acabe; e mostrar-lhe-heis a conveniência 
é%- evitar essas consequências por meio de uma espontânea submissio , em quanto é tempo. 

Se alcançardes a submissSo do Conde , partireis immediatamente para Lisboa pelo cami- 
nho mais perto, para coromunicar ali ao Governo o resultado daa vossas diligencias; ou se voa 
parecer que é roais necesssria a vossa presença no norte de Portugal , mandareis a noticia por 
um dos vossos ajudantes. Deligenciareis sempre por alcançar do Conde das Antaa algum termo 
publico, que sirva de garantia contra alguma reaeçto da. sua parte; epara isto a segurança maia 
prompta e satísfactoria seria decedil-o a acompanbar-vos» a vós ou ao vosso ajudante até Lisboa. 

Se elie condescender comvosco, fareis piesente ao Governo Português, que visto a submis- 
são do Conde ter sido alcançada pelas detigencias do Governo Britannico , este se julga habili-^ 
lado para pedir è eaperar do Governo de Portugal o perdSo mais completo para o Conde. 
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No caso que trànsmittlssets ao Go^eAílo l^ortúgaes afguíifa éòBimtnniea^o do Condia das An* 
ÍB9 para o fim de faier a sua aubmM^ão pot ttiero d^algooia courvençlo; ^eiiiliilif-*fe$-hers,-eola- 
ramenla explicareis a ambas as partes que « excepto no caso prat ÍHÍdo neruMimo paragrapbo aci- 
ma , d'esta instrucçào, o Go? eroo de S. M. Britanoica minca podia em caso algum passar além 
de simples mediador , nem responiabiíisar^se pelo cumpriírienlo de quaesquer contractos que so 
façam de parte a parte « em consequência de comnfonrcações dirigidas por fossa ínterveof fto. 

Quer alcanceis ou não a submíissio do Conde das Antas , insistereis com eile nos termot 
inais fortes para que ponha em liberdtfde o Í)u(|ue. da Terceira , e o deixe toltar para Lisboa 
no barco de vapor que vos houver conduzido ao Porto^ NSo podendo haver protesto para a de- 
tençdo e prisSo do Duque. 

Apenas chegardes á Lisboa » procurareis o Sr. Southern , Encarregado de ^íagocío8 de S. 
M. Britanníca ^ a qnem se remelte uma òopiã doestas instrucçDes ; 6 pedir-lhe heis que vos 
informe do estado dos negócios em Lisboa e no resto do paiz. 

O Sr. Southern vos apresentará A Raiiihe e a Et-Rei t se estiverem em Lisboa. 

Se El-Rei estiver com ò exercito , partireis imraediaCamente para q Quartel General de- 
Sua Magestade ; e se Bl-Rei estiver em Lfsboa , depois de lhe ter sido apresentado ^ partireis 
para o Qoartel General do Marechal Saldanha « salvo o caso em que vos parecesse que a vossa 
permanência em Lisboa seria mais (Conveniente para o melhor cumprimento das ordens que re« 
cebeste. Emfim « depois da vossa chegada a Lisboa » deveis obrar como entenderdes i em con'* 
fòrmidade coA as circumstancías ^ e em altenQâo ao vosso destino sobre querito. 

Fareis demorar em Lisboa o barco de Vapor i ou para cá o mandareis com despachos , co** 
ino vos parecer melhor. 

O Ministro de S. M . B. em Madrid « o Sré Bjjlwer , serA informado da vossa miísio ; a 
podeis põr tanto corresponder-voa com elle se vos fôr preciso» 
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. , N/ 10 

O VUconâe Palmersion aos Lords Comrníssariòs 

do Almirantado^ 

(bxtbacto.) 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros 30 de Outubro de fS46. 

Teiíbo a honra de remetter junta a V. Ex/ uma copia da carta que o Sr. Southern» En- 
carregado de Negociou do S. M. . Brilannica dii^rgiu sio Ywe-A)niiranèaVSir ^illiam Parker, 
dando-the parie do serio aspecto que tomaram os negócios em Portugal , e nsfostrando-lbe a ne- 
cessidade de atfgmentar a força naval Britannica eslacionoda no Tejo. 

Tenho a coramunicar a V. Ex.*% que no caso de Sir Williaro Parker nío se ler julgado 
atithorisado a deliberar sobre oh suggeslões que formam o contl^eiK^ da carta do Sr. Soutbero , 
seria pêra desejir que lhe í;>ssem remettidas instrucções na conformidade d*ellas , e qu^ elle 014 
o ORicial de Marinha Gommandante das forças 00 Tejo, recebesse também initrucções qtiéoha^ 
bilitassem a tomar as medidas necessárias que estivessem ao seu alcance para assegurar o salva- 
mento pessoat da Rainha e da familia Real Portugueza , tanto recebendo-os a .bordo de qual- 
quer dos Dsvios Britanoicos surtos no Tejo , como protegendo e assistindo ao seu embarque ^ st 
preciso fôr. 



^: n 

O Sr. Addington ao Sr, Southern, 

Secretaria dos Negócios EstraOjgeiros « 31 deOutubrQde 1846^ 

Senhor* — Ordenoa-níie o Visconde Palmerston» que Ih^ transmiltissa a copia junta* dd 

umas instrucções que S. *Ex/ dirigia ao Coronel Wylde que foi oomtedo peto Govafoo de S. 



Jlãi(lgffiUÍ0. BuifaiiBica para Jiic^ iP4^{!g»l§ .# ter o miesmo Governo ii^ocorreole âç^ «c^iHkiriíDen* 
|A9 Wlit^e» ()U9 poMum t^r lopr iica^ pij;^; e.(t%iil^> a coroipuiiiçar n\\ £\/,(ií^.de:ie.'gi|Ur« 
le parA tudo oa cooTormidade ao que dispõem ag cita(|a9 iiislruc^pe» tio L^r.^ Piílty^r^lM^^tSí^.eief 



.iK- . I. « 
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N.* 12 

t 

k , • . . . . , , 

O Sr. JBulmer ao Visconde Palmersíon. 

Madrid 18 de Outubro de )846. 
Ily Lord -~ O JTera/Jo *—' de 12 do corrcnle publica a importaDte noticia de uraa contra- 
revoluçfio em Portugal , que á testa de um Gabinete que se pôde considerar reaccionário collo- 
aou o General Saldanha. O -r- ileraMo — regoaija-so com esta acontecimento , mai observftqae 
H j)0V& Administração não estará completa em' quanto n&o tornarem a nomear o Sr. Costa Cii« 
bral para á sua presidência, e que entdo os três Governos Conservadores de Fiança. Hespa- 
oha e Portugal I le verlo habilitados a resistir a todas as intrigas e malevolencias de óulraa 
Potencias. Tenbo a honra ctc. 

(Assignado) U. L* Bulwer. 
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. . N/ 13 - . , 
o Sr, Bulrver ao Visconde Palmersion* 

Madrid 82 de Outubro á9 iS46« 
Ky lior^ -^ Tenho • Mnrã^do communicar a V. Ex.* que o Sr. Gonzales Bravo, acccoí^ 
panhado pelo S^/Caati GflbraV| partiu de Madrid |)ara Lisboa no dia éote«hontem« 

Tenho a honra cie. 
(Assigoado) U. L. Btdmr. 

N/ 14 



• • 



o Sr, Bulwer áo Visconde Palmerston. 

fKXTHACTO») 

Madrid 22 de Outubro de 1846. 

Sabe que na nouté de 6 do corrente houve em Lisboa uma espécie da Revohiçao Minis- 
terial f a Adfaamistraçfto do Duque do Palmella foi repoatidamente demiitída « e o Marecbftl 
Saldanha collocado em seu logar & testa dos negócios. O partido que está no poder recebeu aqui 
«om grapde prazer a noticia d'esse aconteciroenio. O — jQTeraZdo — como V. Ex.^ verá domou 
officio de 18 do corrente, declarou que os trcz Governos Conservadores do França ^ Hespanha 
à Portugal » podiam agora desaRar todos os outros ; n'ibto alludo evidentemente ao Governo' da 
Gra-Bretaoha. Assim geralmente em Hespanha o partido liberal temrse identiQcado com o pai « 
tido liberal do reino visinbo, e os amigos do actual Governo era Madrid com o novo Go\erno 
de Portugal ; e apesar do Marechal Saldanha ter querido declarar a sua Administração tau-» 
to em opposiçlo ao Sr. Gosta Cabral como á do seo antecessor; o Marechal SalJâiiha e o Sr. 
Cabral aqui slo cousiderados como uma só pessoa e representantes de um e mesmo systema ; 
e é certo que individues muito em .contacto com o Marecbai «' eserevarai^v para os seus corres* 
pendentes aquit em termos do confirmar esta opihiáo. E demais, tsÀ ordenada a volta imme- 
diata para Lisboa do ,S.r« Go^iales Bravo » que d*aquí partiu oa noule de 20^ * aecompanbafla 
pelo Conde de Thoiriar. 

A opihito geral ó que o Hespaoha fildo:iôterrerir; e aGBraaá-se que;0<icoefal Patiá/uni 



• * 

. joyeà òBctal do 9»uil<i eapirito 6 Aifrt)içlo,'i|ae le «cbii igoM em S«lim»QCA » ftcebeu òrdeQs 
pnra se aproximar da fronteira ^ e entrar do território Portugaex, apenas receber para esaeeí- 
ÍImIo uma requíliçío que o Governo de Portugal defo Csier. 

Entretanto o Barào de Renduffe asseverou-me que nlo ae tratava de modo nenhum da eit-^ 
trada dos Hespanhoes em Portugal ; que só lhe disseram de pedir què se approximassem ità* 
mediatamente da fronteii-a para asnim dar um apoio moral á causa de S. M. Fidelissimà , 
e para o 6m d evitar também que os insurgentes passem de ilma parte da hvhú para a outra i 
utravessondo o território Hespatibol; 

Vi as iostrucções do BarSô de Renduffe , e á hota qúé» em consequência d'elUs dirigiu ao 
Sr. Isturis e na verdade ambas sio conformes com o que no precedente paragrapho deixo ditOé 
Mas sei que o Marechal Saldanha pediu primeiro ao Encarregado de Negócios Hespanhol em 
Lisboa uma intertençáo arnldda ^ fundàndo-se lio Iractadd da Qtiadriipla AHiançii , e creio que 
também escreveu para França e Inglaterra , expondo o receio qiie experimenta de que o moii- 
inento tome o cbaracter de Miguelista | b requisitando debaixo d'esse pretexto o auxilio da Qua- 
drupla Allianca. 

Quaasquer qiitf fosserb ai ititetl^s tàtri qilé 6 Òr. Oontáies Bravo foi a Lisboa , oti qual- 
quer que tivesse sido o proceder do Governo Hespanhol erti outras círcumstancias (e parecé-m*e 
que bavia circumstancias em virtude das qúaes teria dado qualquer ouxilio qtie lhe fosaè reque- 
rido) parece-me qae agora nlo ha razdo para duvidar da aSserçflo qdo o Sr. Isturiz me fet» efai 
presença do Miniatro da Guerra, que: -^ as trclpas Hespanholas qtle niorcbtfrero para d fron- 
teira em cuipprimeiílo do pedido do Governo Português , nllo etítrarSo pdr motivo algum Mo re- 
ferido teritorio; Também tenho rázdes para accreditar que foi ábatfdonsda a tendão que hatia 
de faxer marchar para a fronteira Orna gi^andé força COmmandada (ifeio General Pavia , e que 
tinicanáente uns quatro ou crncO batalhões ; ^commandados por um oflBcial de patente mais infe* 
' rior , írèo coiiocar-fo na parte central da fronteira i em qoanto outrtfs fotças mais pequenas oc« 
cuparSo as extremidades do norte e sul. 

O casa 6 què o estado dos negotfios efli Portugal está muito cotifplicado para qualquer na- 

/Çdo.ée.empenhar n'unia hiterferencia pouco considerada; e muita mais segundo a possibi lidado» 

qué aa uHimaa noticias deixam v£r , que a* Corte Portuguesa venha a entrar com ca insurgen- 

<tes n'uma convençlo que pôde acabor com a formação d'imi Mioiatefio composto de pessoaid*a- 

yaalle partido; • 
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o Sr. Soulhern ao Visconde Palmersioii, 

* 

Lisboa Í8 de Outubro de 1846. 
My Lord— -A demora da partida do paquete para o Sul h'abilita-me a dirigir outra cafta 
aij Vfcê- Almirante Srr William Parker, de que junto remetlo uma copia , a respeito d6 cha- 
racter do movimOoto n'este paia» e que lhe ó trans'nittida pelo mesmo correio que lhe leva a 
minha carta de 14' do correale, (fa qual jÃ remetti copia a V. Ex/ com omèu officio' dames- 
100 data^ Tenho a honra etc. 

(Assignadò) Htnry Southern^ 



tl^m^ 



DOttJMENtO DA iSlotA N.* 15. 

ê 

O Sr. Southern ao jilmirante Sòr fVilliam Parker. 



._ iÇ^JOtttubra 1846. 

Senhor.-— Depois que eacrevi a' carta de. 14 do corraiíte ^ que acompanha esta» nlo vejo 
que tenha byvído mWdânça lAeterioJ no^atado da contenda que vai passando sobre este paix» ei« 
cepto o ter tido prmcipio no Porto e nO Norte, eler-se eitemttdo ao Algarve e Alemtejo. 

Comtudo estou persuodido .qua o Marechal Saldanha exagerou muito os perigos d'trasa Re« 
gencia que elle dixia formada; e apezar.de que as nossas coaimunícacftea com o Porto eattoquasi 

UV. iZVL. % 



M/ia» j^MOiiMqrM , /uNí le*MUlè à AakilA^ié adereatífl i Cuttê. 

A tropa oinda n8o sahiu , mas ja tottefO» i fMiCcsfio das IfDkmi 4e LíiiMi. 

(A«igttftf)t)) Afiry ^KmfAmi. 
■ ■ t> 111 iittii 

N/ 16. 
O $f\ Southern ao Visconde Pçilmerslon, 

(eXTIlACTO.) . 

Li»boa 20 d^Oulubro de 18i6. 

A H^i«Ao rccelx^u uma c^irta da Cocide das Antas « ct^ copia ienbo • bonra da reaaeUer 
iiMhiMi I jtxito «(W outra da r c^eieoUf 3o (|u« a Joata do Por lo dirigia Sma MageaUde FídeUámia. 

O C4iiillK3udo d'e$to8 doeumeiílos ó julgado uttito fatoravel á o«iisa do G<»ferao e prodoin 
tonlo noa pariidario» d esta como iu> Marechai Soldaiiha eilc meamo a maior anmafto. 

O Condo daa Afvtas protealaiido fiehi sua ieaidaila-O: mais .profunda obedienClê iá ordoM da 
Rainha, )>ade comludo um tUnhi^ifi d^^êw pa^tídi» eoifto aondi^ para a aaa adoreocia» oqao 
Utobem ó esprcsso iia repri^seiitof^oda Junta do p4»rio que (amb#ai ó aaiifuflKla por oUe. 

I)ÍMa*l*e o Marechal Saldanha qua Sua Mogeslade ibe rtèpoodou |N>r una Gorle ftasiUv 
• ordi:nafido ao Conda das Ahlas»^ que como prinieira prora da sua uibedíeneui iMivoaso d« enire^ 
^«r iflKMdialanmite mp in^a du Duque da Terceira o eomcnaudo da iroM oaa frovioaiâa do 
t«orle« 

A iftftjuagpa» do torta do Conde das Antar^ >e a da roproaontoçto da JimU; aio profat 
iliirto do quo no P^io i»ao «e Iracia do plano nenhuM do RogoiialB ; e apoaèr da oat«rtfli*«rter«' 
4roi9{ttdaa4M QO<9muiúf«c6(çSvfliilfp 4»Í9jboa et^ortu, havendo pur tanto grande difficakkde «oi eblmr 
kTurnkSiç^ ib que |^r lá^ie,.p^#^^* ^,i;kio i\\êc aunae houve aemelbante prcjjecto* Noa ineaiBé^ 
pude aiuda alcançar, uma prqia da R<egcncia que dizem ter sido proclamada om Goialfafo ^ .«p^ 
òãr de ler fciio grandes diligencias para ter uma copia do documento pob qual se firoclamour 

Tcnlio a honra de remelter incluao um Decreto, da Rainha , nomeando Sua MagosUde El* 
rei D. Fernando , comroandante em chefe -do E^^ercilo. 

Su^pendeu-se pr em quanto a marcha' da fropa para o norte. Entretanto coniinoam asfor- 
(ifícaçdes de Lisboa e o alistamento .das diflerentes clubses de cidadãos nos Bat^lhOea de Volun- 
larius. 

Ilojo tomou EIrei posse do Cummando em Chefe do Ei^ercíto^ e fgí rísitar o Castello do 
S. 7ttig6. • 
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DOCUMENTO í. 

• • JuHlo á nota n." 16. ' 

O Conde das Antas <i Rainha, 

Puilo 14 de Outubro de 1846.. . . 

Senhora ! -^^Voèsa Magcstado Dígnou-se ineumliir-rae a paciticaç&o do Miuiid» á qual com 
didvólo me dediquei para corresponder & confiança de Vossa Magestade. 

Soube cm Braga que Vossa Magestadc Resolvera chamar aosauasGooielboa Mfoa MínisdroA, 
e tambati do desembarque e prida da alguns iUustrea Generaea.' 

, Em seguida A víetcnla^ Gtmno«ao do Mioiíi^ , b iitmr eaiM«lo Juoilaf o< a «AfrvaiMif ia dw 
aiâmos^ t> dcienfreameiílo dos ^iiòesi o a meoor bosítoçlo for niiih* fivto ;Olii eoUocai^mo^ 
fcinlt do Povoi « occettof a prfaidenria do Junto, ^ut m% fei^«i«,idi| imfMlMa o^alanoo^ 
a £uctro mil^ o o oaaolaçlo éff PrçYÍU€Ía|de Kortei « . < 



1^ 

^w repoto • Exereíto im eieftiattto Aa^ oi4eM>5 iHilaiitaiBtilà dé IteooiD é tf*t liliefMttr$, • |iat« 

N eslM mditodraM eircttOifiMicíM , julgue» ieertkdè e politico b ftHMr tMi^pglf ISMb oi 
tn^rerco» á Meca de Tbreiíè e âe PMtia ; é'^lqett fit, é ò )ae lettpre IttAo Teflé, b Corttioua- 
rti 8 fazer. 

Vossa Sf ageslade Afaliará na Sua Alta sabedoria a nriiifta oondueili , e Mber-ttie^llà ghrtd 
4ê purexa das minbaa kiténçdet. , 

Urano-roc de ter servido tSo bem, q^uantl^èeíi é pút íno ào Avd* eiròt^i leVdl^aMk>' 
f^ealade (meu protector , meu mesire , e para séMpt^ tbõraéo Qeneral) mereci cantètttpKtao e 
lifor. P^r Vossa Mi^gealade sacvMearei tudo qtiaiilo ao hdiuem é fclHÍro tobrià a Utfé. 

Peia-me, Setthorà , ii&e sotem iMío^ea es tnenâ sefirícts,^ ^ue tbdbs elfès prcísRirtá átnptfÊ 
doTbrono de Vossa Magestade, para, reunido é i^ahde maíoHa dol Pbr(Uguexéb» pedir ^utí 
Vtssa MAgeetaès Atle»^ aos votos e neeeas«llad(Hrda'Na{lH). 

Deus guarde a Preciosa vida de Vossa Ahgfcstade ct)íiio tddM OS boUf Purtuguètes d1s« 
sejam/ 

(Assfgòado) Conãe das tinias. 
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DOCUMENTO IL 



JuHlo á Notan." 16. 



Representação da JurUa do Porto á Rainha, 

> 

Porto 13 dmtubro de Í8W. 
* Soiihora^t — A Bevolaçào roais nobre, mais popolaf e mais justificada dé que faceai mi\ 
morít 0^ portbgoetés / & ({Q6 \h tòò^indò íio séu uflimò téfròò com hiaís moderaçltõ e itzudezádo 
que lai vez se devera esperar, acaba de sé# ionlriíliaéa pelos mesmos homens queelia tereage- 
iierosida<le de pôr de parta sem os esmagar. 

« Vossa Magostade* prestou benigiiemoOle tíuTtdbs aos braJoa de tmifoyé intélit qlMlBe pe- 
dia josliça. Um Ministério quu ineraeia a eonâança da Nàçao « c que a Nagâd tibh» lasêò de 
pensar que devia merecera de Ve^^sa flfagaatade^ foi .dÍo tbsIaBle» repentinaiáente leslâHiidoi 
Ninguém lem diceilo de pedir contas á cocóa do use que Elli fi» déuma prerogátita cen^ 
signada na Carta Gonstitaciofiat , que eoasègra o priaeipi» da ittviolabíKdade Real ^ a ibl res- 
ponsabilidade ministerial. ' 
^ Alas esse Ministério^ eiya mÍMÍo dei ia ier desempebliaí a palavra dd VoaSa M*^es(ad(^ 
tio sotemnemcnte compromeltiifa » e reunir eiti volta d» Tbvotoo eata pequena fanailia polfugaeza 
t&o dividida . para ser gaveriKida en» pai e em juatiça » oomeça por a)raif oâr abtrtaeieivte» e aedi 
pejo em povo inteiro que ãioda ha peuéo, levantandp-ae em raasaa aeèba de aljgftutUar o desleal 
comportamento de todos quaolos individ^os apoiaram a odiosa Administração que o opprnsrtrti A. 
ae fiserana cúmplices dos allentedos cMiim ea diíeilea do pote garanlMfea na Cavta Conilitiicionalt 
que se convertera em uma sombra vêa nas mHoa daquelM Adasinialíaç3o o dos falaoe PaslasMSi* 
tos que a sustentam. 

Os mesmos homens que tMbaá» Jeito parte daquetta fetal . MiniMevto » e toi^lra os qoaes o 
povo tinha levantado a saa vo2 dó maldigfto-^os mesoMá faoaiéas que lioliam empregado todos 
os esforços para sufTocar os gritos d^um povo afUicto — os mesmos homens que tinham luctado 
com o povo n'uma lucta desesperada» foram esses mesmos que o Governo de Vossa Magestade 
julgou conveniente encarregar das mais altas funcçõcs » e tem por mais adequados para Governar 
aqoelle povo que os tinha vencido , e que |)or isso tíAha rasHo para os considerar como os mais 
meinNçsidos dos seus inimigos. 

Senhora 1 VoMa Magestade tiBo pode fazer uma justa idt^ia do espanto e da iudignaçEo que 
eattoa n'esta Cidade o appateciíienfii ro^fVfiiio do* bòm-ná dè ak^riíM , qW pdr ordem do Go* 
verno de Vosaa Magestade aqui desembarcaram na tarde do dia 9 do corrente Outubro. Um 
conqnalador qw atflta d'ímproviso nas praias d'um povo dcstáíáÀd^ e deSTpMctbidfo ^ nÍO pode 
iqipírar Maa ibm tariea, m» mais «ipante. - "^ ' - ' 



[ "^ Correa«8e ás areias cmi 9 ralor 4a dvekperifili, e #01 ffm^ btir» aatatanl r^iteldoa e 
pçeiW ai^^ dof toaii talèikai* general do exercito ^Mguetc-^9 N^^òSs^ Htatirfcto^M 
briílíalités tíctfH^íat do Duque da Terceira t^niafcrait bteilantes «^f^ta efOr ^artí»6eríé ifè imKÍE^** 
i(lo jfDpithr , t foir Utcr te |)ode ' a|áit«r da roagmtttde ç ifflensidAde' d*ea$a híiligÊà^lo» * 

A aiia?cbie;e^ffira iiDtfíente. Uma Junta de Goremo iei'fof4ltAiHda'^lrt*t'a'eirifaK Alferalfes^ 
tá imioeoie a jgoerraciviU Etile-a Vosaa MagesUde efi|e-a, Seidiora , pdo amor d'eaté ]^mi Ife 
d*cil, IKo bom t e tao .fiei como infeliz. ... . . 1 . . . : •- '* . ; 

A nâçêo Alo quer essa guerra « mas acceita o desafio , e apMíba a* hlyh ^e lhe taofot é 
inetios desculparei de todos "OS erros* gOTernametitaes. 

' Atifda Vossa Magestode és de^aças iminentes. Digtte^^ Voisé Btagettede dissblftrum 
Ministério que encetou 4flo infeiiifnente a carreira de soaediliinistrafllcf , o tiomearúm iMitr^què 
inspire mais coofiaoce ao povo ; e Vossa JHagestade verá como este drpde às armas láo Mbmis- 
aaáienle como o tem feito em outiras occaiíôesi 

Tal é a petfcáo que os membros da Juntav febaiio assignados lomanr^i Uberdade de pSr 
pui respeitosamente nas mBos de Vos^a Magestade. 

Bens guarde a preciosa vida de Vossa Magestade coAio lodos dezejattins e bafensos mialér. 

(Assignados) Cofèdt da$ \<4iil(iií «* Fresideote. 

José da Silva Jftrwoi— V. 
J!Íeba$lião áe Almeida e Brito. 
Francisco de Pátih Lobo d^Avíhíh 
yhíêtiHo 'Rrreira Pinto Basto. 
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DOCUMENTO IlL 

' /; t^'i*>' jmoá Ihian." \^: 

t?ár/a JZejf ia ttOi^eofKfò: Bbrei para Comníandantt' ^hí Chefe ào 

Exercito^ 



'• i 



iMíòitp Alto è iSbderoso Principtee Senhor 1>, Fernando Augusto, .Rei "de Por toga 1^ Du- 
que do Saxe' Cobourg Qotha , Maríachal General , Mea muito Atoado Presado e Querido upo«' 
sd: Eu, Dona liaria por Graça de Deus, Rainha de Portugal , dos Algarves e seus Dotifbiioi^/ 
£nviò muito saudar a Vossa Magestode , como aquelle xjue sobre todos Amo e l^reso» ^ ^ , 

Exigindo as acluèes cifcumstahcias /extraordinarías que $e restabeleça oCommando eàiCfaSf 
fe do Exercito. Hei por bem e Me praz Determinar: (como por esto carta |)e termina) que 
VosSa SRigestade*^ Reassuma o referido Cominando em Chefe , q«fe oessára de ser excrciA) por 
Vossa Mageatade em 10 de Setembro de 1836: Ficando *Eu na firme e plena convicção de qtie 
Vossa Magestade continuará a empregar 9 como outrora, nesta importantíssima CoúGimissío os 
Eminentes Qualidades, Talentosa Virtudes , que taiÁo distin^uàn o^randionu AnmyodtVdsá 
llageatade. 

Muito Alto e Muito Poderoso Príncipe e Senhor D. Fároando Aogus\o , Rei dé Porhgál,^ 
Duque de Saxe Cobourg Gotba» Marechal General, Aleu Muilò A m^do/ Presado e Querido &« 
poso: Nosso Senhor Haja a Augusta Pessoa de Vossa Magestade em Sua Goiítinua Gòtf^da/ ' 

Escripta Ao Paço de Bolem, aos 17 diasdo mez de OuluWó do 1846. ' 

Dé Vossa Magestado Carinhosa Esposa. ^^-^ Mabía. — Marquez âe Saldanha^ 
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O Sr» Southern ao -F^tsconde Pahtersiòúi " '^ -'^ - "-'-■^ 
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JIT. Ef-' ^^^M iní»t*«»á« • IfiDpa preciso j3o esladi^ íq$ AfgociotdesU paureç^oo nie(i»r«* ' 
MU «fii^ V. £K/*iifto fuii»ri«' vttf toa stiisfofi«a. « a|iroxíai«Tflo d«« tropas hespanUlM A frooí 
itíirá de PoriMgai : enleuilí qae e gra^videde e urgência daa cirtuniitãiicfas ,. omi obrigeia § diir* 
fff€ umê nota auM arreliai batdiNiba » da qual lenho a beora de remclter «opU^t e^e espero 
jt>eriiçeri a aproia^iU» de Y. «fiU/ 

Eileu persuadido que a ultima repentioa medança da- tdministraçSo em Portugal foi eodl 
f:}rte le%ada a «ffeito por cof^salbos de Madrid , e i|ue o Marechal SaiJaiiba tem estado sem O 
éoòei'^ serfiiulo de iiistruoieuto pra pdr em pratica os plaiioa do Conde deTboQtar edoSr.Gon>« 
kJíss. Bravo, ues quaes m^ parece que uma influencia be^paiihola ^ e uma uiiilo iutima dos Go* 
«criMM de Madrid e Lishoa para o futuro , se apresentam como causas priucioaes, 

* Observei ao Marechal Saldanha, <(ue no caso de haver nos negócios oeftfe pais» ioteife* 
rcncia de foiça armada « ífútr moral ou pbísícanMale , «|uem n'essas circuostancias viria lOda-^ 
l>^a vefmente a «er MiiúsUo era o Conde de^Thomar , que em muito pouco (empo seria seu sac« 
<:oi8or « e que s6 «Uo aeria entSho capas de tomar as medidas de reacção violenta e Governo ar^ 
liilfario» que se toreariam necessárias para ter força contra a opposicto que por toda a parte iã 
íâfia á presença das .tropas hespantiolas em Portugal, 

i Gom referencia tt existência que suponho haver de pfanos em Madrid, Irgadoi com esta 
estado de cousas» teobo a hunra de accrescentar que soube por parte conãdencial» qoe tmba 8id# 
ultimamente destinada uma somma de 60,000 libras esterUnas , eremettiída paraa(|u4S0CtetaiBeQ^' 
4e para fifis políticos eàtre eaaa Cajiitat e Lisbua» 
Xeolvo a benra ete, 

(Assigoado) Benty Souiliefn* 
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Q Sr^ Southern ao Marquesn de Sakkmha^ 

Liaboa 81 dOutubré de «846^ 

Sr* Mareicha^. — -Tendo-oie constack) que Sua^ Mnj^estade Fidelbsima houte poi^ b^m^ eonfí^ 
<kF o Coternq de Sua IU(^ge»tade Calliolita a mand^ur tropo be»panhula para a fronterm d*amboa' 
a^leé paiies ', cocn ii^ fM» de producir um effeito morai no partido que esitá» hoje relrotEa^o* contra 
a autboridade da Rainha , julgo dô meu dever expor ffnncaméule a V. Ei/ qoe este é nitt 
|i#s^ que de certo bed|e eaii^iár um* seofimcuto de pena profusda k mais antiga allioda da coroa 
Pufiugoexa. . ' t . ' * ! 

^ú^biê, ligados como téeto estado estes dous peixes por obrigações sagradat , e inleressadé 
Como ò Governo de 3ua Afogestade Briiamiica esM peb prosperidade e tranquilidade dos domi*» 
okis portugueses, oleando pafa a medida^ adoptada deappellar para o Reino vi»inho' a4im^de'obter 
uma .inlarvençlo , quer ptay^ica ou moral , nfto pode deiíar de ver n'eHe o começo ({'orna onífté 
qua sem falta produxiri oa resultados mais falaes* 

$e o epoío^. da Hespaiifaa ó fundado na necessidade dtf acabar eom a locta aeAial ^ nÍo ftá 
rasdo alguma para que aquelle paíc nSo adopte a mesma medida se lhe occorrer um caso stmi^ 
Jjiante; JE de móis > se houvesse uma mudança dos homens qoe naqoelle paiz eslilo no poder, o 
que não é uma sopposiçôo improvável » pois que oa Governos nVsse Estado desassocegado passará 
•llernativamenle't ^ei^de m'uitoi anhos , de um partido porá o outro , o partido doeste país que 
njfiapatbMar com aquelle ^e^ em Haspanha estiverem no)»oder » seguindo naturalmente esteexemi* 
pio, pediram aos seus amigos politicou de lhes foi^necer um apoio moral com gente armada nè 
(ron^lira ; e aasiin haverá entre ettes dous paises uma alternação e succes^ão de interferências , 
que em prifneiro legar ha-de ser fatal á paz e prosperidade do Portugal; eque em pouco tempo 
bado necessariausente atisorvier a sua indepetidencia'. 

' Peço licença a V. Ex/ piwa observar q4ie t o apoio moral d'um exercito na Irooteira t A 
uma Gouaa sem Sj^nt»6ca4ão « a menos qoe essa acçãb mord deva ser conveflida em acção phy« 
liça debaixo de certas condicçues e cÍM:uinstancia8 ; e |H>rtanto eu tomaria a liberdade de per- 
guntar a V. E&/ quem ^ que no meio da- confusão e pxcitfmomo-d*um coirflicto civil , deveri 
ser juic pa^a 4ecidir. qi^ieiHlo.ó. chegado o momento da ôteda conversão? 

Não podem moitas cirCumitaacias priíiar facilmente o Goterno Portuguex de observar ol 



movimentos io exercito qqe está nas ri>fiii4efrM dorrioD? NSo pád« fteoDtecftr (|ue § dechtoda 
cpnlçni^a v^nha «depender d'MiQ Governo que j6 moslroa greode ioipiieUcâo a respeito dos no* 
iftP^o^ iaternos de Portugal? " 

)£'.CQui(o provaVçl que os Gcoerafs d^wo Exercito, aigom mais turbulento, cançado d'inoe- 
ç§0t tome á sua 'conla det^ix^ d'um pretexto qualquer p aceoffupodtfneoto d« questio; oiique» 
(^inda ni^s(n9 ottultfn voytade, sj^ vejam iuvoUrúios Aoma coolenda com a qual foram iocooside- 
fadamente ipelCulos em contacto? 

Rtf desejo sincerameote que ^eja ainda tempo para reflectir sobre o objeeto da appcoxima- 
(^9 das forc^ Hespfinboias ^ pqrqae nio posso occultar a V. Ek.*, que se^^undo creio t o Go« 
verno nritanntcp ndo poderá (ér (sonOanca algiuna uas operaçç^s dom exercito reunido junto ao 
|(NrúV9;;tO ^toguea, Rebaixo daf^ circomstancias acluâe^, e quediete Umitar seus actoa a um apoio 
ppssivo. Estou certo ,que o Governo de S. Ma^tade liade prever « assim como eu.» que ae um 
£;íercij(ç H^ispanliol f^sie iodoa^t^o por V. Ex. para tomar ama posiçap na frootóira immadia* 
toi d*^t)^ B^it^^ (caso ejitè qao tem ftido olhado como am grande maj por todos oa homeoa do 
£stAdgijde P^rUij^ai) , o qiao a presente contenda infeliamenle progredisse , esse exercito iifto só 
dcspresArie a linha* què devide ds doos paizes, e tomaria parte ua revolta , mis também nio 
\f^H^W P llASSar* 6 •frooltita, aem qoe as de^j^raças mais sérias e lamentáveis tivessem sido im- 
j^^o^ a esta naçdo; mal esta^ qtie sempre serA repelido qutedo os succeasores do V. £x«*re« 
Sjftsem um precedente tio lalai. 

lia doze Hnnos que em Portugal tecm sjdu frequentes as. guerras ciiis r motins para ir ao 
poder. e obter graças da Rainha, e comiu<io é esta a primeira vez ipio o Governo ileste pais 
pensou scrinmçBto em pedirtumá intervencio, mas encoberta com a íbrma de um aimplea apoio 
moral prestado pola Ilbspanha , que todos os dias está ameaçada de se renovarem às acenas do 
\tolcncia rcvolurionarir caoaadas pelos porlidos rivaes. Em vdo tenho trabalhado por distinguir 
o presente revolta de outros similliantes attentados de resistência ao Governo da Bainha , que 
cm outras ocoasiOes teem trdo lag^* V. Et* linha^me ditoqiib Ho Pdfrto e em Coimbra ha- 
via sido prodiínfada uma Regência'; um procedimento tSo iníquo, teria talvez, n*um caso maia 
sidiantado, justificado a .esf^ectacSo de auxilia, da parte dos.alliados de S« M. Fidetissima. — 
Mas creio que «V. Rt»* oatá jeiímvanaido jó, que tinha sido- mal ioformadon*€fste* ponto { e ou pelo 
menos , soube por parles que me satisfazem completamente , que nao teem havido declarações 
de hostilidades contra o Throno de S. M. Fidelissima ; — mto qee pelo contrario as* peasoas in- 
valúdas n'esta revolta; tiíeram a precauçSo do introduafir o nomo da Bainha. em todos oa seas 
âclos, e como deac^lpa da sua opposiçdo k tontade de S. IT. querem* declarar eafi9fítffCÍonal«« 
lilfnte^ que & M. está coactn , evitando assim de (içarem expostos a aerem accosados de des« 
Jiaaldade contia a Festoa Beal de.S. M. 

,. . O unioq pemgo (\\\^ poderia ameaçar o Throno de S. tf. «^já que para a Merven^^ Hes-^ 
panhola 6 apontado este argumento, que eu ocho muito fraco — é a supposiçSo da-preYaltncia 
à9 pretçnQôiài Migooli&tas. Entretanto « o grito por D. Miguel ^ foi apenas ouvido na boeca de 
tjjguns oaisetaveiH uldedea, sem chefes, sem meios, sem organisaçlo, qoo, sempe que aocca*- 
' fii^o saL-tem apreseatado, se orfeem promptameote ao estandarte da revatta^ aindo que seja le<- 
l(ao(#do. pelo pai lido- o mais opposto ás doutrina» do Governo representado pelo nomo de D. Mi^ 
gocl ; e hoje mesmo fui informado de que tendo alguns ^uerrílbaa insigniBcantes dado vifas o- 
P^ Miguek, em Penitiel^ (oram immedtata e effecti^amènte castigados pelos Setembristas ar« 
li(kados.d.4iqucllo diatricto. 

^ Grei/) RMúio pouco. provável qi&e a catisa de I). Mignol seja de novo intentada em Porto* 
gpU o (ijeiílomoule nuo tem havido até agora occerrencía aJguma que 'possa justifícar senrrHhanto 
aiippoaiçio. Mas ainda quando ae dè esao easo , atrevo*me a lembrar a V. Ek.* que S. M Fi« 
4eUssima. estaris- então muito a tefnpo para pedir e esperar o mais perfeito e completo apoio da 
ynlemria- ú^ qital Portugal e a- $^a Conatituiçèo taate devem% 

^ „ Keço»» V. Ex/ de tomar em consideração estas observaçSes em quanto- è tempo- «^ porquo 
4^paff» que ainda o é, para fWtU»erar em attcnçao ás circumstancias em que se acha aGoteroo 
clô que V. ISx.* faz parte; e peço-o, porque estou convencido qoe essas observações sBo basea* 
4jds aa vor-dnde ena experiência; Orpúrque appellando assim para o patriotismo de V. Ex.^^ e 
paro 0)pFofuodo conhecimento que tom do character e kiatoria de ambas as naçSes qtie ocqa* 
4wus'^ Pa<Himih« porsuado-ma qqe apenas annunclo a V. fix.* os sentimentos de proitrada m^-^ 
goa o.an?(iedad!e^ com que t| mau Governo receberá a> notíeío de onae medida que ellê de certo 
hade considerar como pondo im^ gtiiindè perigo a indepindmwía de Portugal. 

Aj^K)V4Íto*e!tc« - ' . ^ (Assignado) Hmry Sauílámé 
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O Sr.S^otíthérn ao Fúconãe Pcãmersím, 
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Tendo o Governo recebido inTorm^çio. dç qof.o Sr^ Cotta CTtkral.f^o^ C*ndt'4« Vbâitmi) 
apenas soube da modAnc? ,^^ óqverQa eiii Lisboa » •• Itotio. posto a caiDÍQliO'paili'fi«^r^a J^4if^ 
tugal , asstislou-se louito pio effeilo que. a sua cbQga4a fK>dÍ0 ípcoducir Boa^aegQDÍOI*|i dossota -t 
crise actual, ..,,... j . •• .. "* ' •'»» 

Disse-me o Marechal Saldanha que tinham sido oiiipr€igadãs»ihMlos oaDMJoi u^mn 4ívism 
onnígavçis e influencia dos^ seas conbecimcntos^.p^lítUcos d #q4»*% para eaoteneor o €!Md«/d^Tba- 
mir a se abster de voltar por emquanto. Maf.como pafa«ttt qiiQoataa mecKdas tbUfaita«iiI, 4l 
^fnrecbal Saldanha partjcipou-me .que o Governo tiaka.rASotfido pnobtbtr que .«lie 4lo8mit)èvoat« 
SC , no' caso' de vir pelo paquale deCadiz, e que tíoha. naaodljto otileai êflegpaf»bica pw BMi 
afim de evitar que elle passasse a fronteira no. caso qiie fiease da Madrid portomo» >» 

O Marechal Saldanha accrescentoa que esta resolu{9o fora lamada aobi^ d^lífavèttf UMP^ 
nime do Conselho de Minfstros» • .. í , . . » ;•' 

Suppoe-se que o Conde de Thomar iKcoinp^oha.o^r^ Goncaies Bravo ^ qM aAiièm tfi 
n^inho' para Lisboa^ aòndç vem reasaiiosir is |ll^a fwacOtfs-éo MiníaÉro 'de.'>H«fafiiia» • > 

, i. Tenho a Iwmw^c^ 

[ . ^AssjgMáa) Hmf9f^Somhè$tn!i' 
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O Sr. Southern. ax>Viuçnde'pQ,lm!^r.st(mr 
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■ • tisW 23 a'Oalní)ro J846. 

'Depois da data do meu oRicio de 14 dç corrente r o. movimeBlo OÃlltra;'0:6oiwiia«etnl 
(léS: M.' Fidelíssima nSo levou ainda golpe algimi. E' maito difficil obter. íllfo^J■a(liM,qll•lM^ 
rrçam inteira confiança, em consequência de estaren^^^erxomptdos tisdoa os moioa ^emmnia-* 
liiçaç^o, e os particulares que conduzem algumas cor^lpo^dencias só ae. encamegMi úm nego* 
rios dos que os occupani. Ha comtudo muitos factos que correio ^omo certoa^ qite deoiOBSliMa 
a existência de hostilidades contra a nova Administração • eartodo o Keteflu 

A KevolaçUQ do Minho era muito recente para se permíttir que ae fiztíaaa sMn roMCHobia* 
uma contra-revoliíçHo. O povo qqe está agora en ^rmaa^ é. o meimo que deilou por itfrra o 
Governo do Conde dé ITÍiomaf; appareceram por toda, a parte os mosaíQS cbefea, «oko ojpíiNlo 
que prevalesrè , é que se estAo bate^ido pela m^sma causa. 

Quando teve lo^ar a ultima m^dan^t} repentina; quando o Mioiatorio ^oi mudado ftoiwiío 
(Ta nõute; quando se^suppunha que o Presidente do Governo pasaado e^toífft detido loO' Paço €9^ 
mo preso « e que , como geralmente se crê , lhe arrancavam, a sua aasignolura pava aa Docritoi' 
cm que elle se demittia ; qu»ndo lambem a tropa, formadi^ nas Praçoa publtcaa ée Lisbott-to-^ 
ttlâva urija áttítude de defeza para as medidas adoptadas » pareceu que o esercicio da pvorogo^ 
trva da Kainha assumava os modos de orna contra-revoluçao ; e espíalboiHao em todo.jO/rtíiiOf 
jue essa mudança era o resultado d'uma conspiração; que o.iin) era Oiroslatiraçaio.doa Cabaàm^ 
e quem, com o apoio que elles tinham no exercito, so podia espofar uma ceacçio vingalivo* 
^ 'Era cm vHo que o Marechal Saldanha desmentia semelhantes asaerçdes; era em flo^v^ 
dirrgindo^se a Rainha ao povo promettia o maia eucto cooipriapeoto dSa Cariai —» a aea paocla- 
maCao condeinhava a Hevotuçdo do Minho;, e viu*ae ,qiio o Mareicbal Saldaobt ^ra aoaleiíla^ 
do no poder pelas mesmas pessoas que liaviam sasteutaao oa^Cabraes, e*qtio eram tewtegfi* 
^ dos' n^s' 'Em pregos os Cabralistas ^oe haviam sido degiittidos,. O^Mafeéhad SaUkmba eiie 



t 



Tno íoríogo ofhado como simples mstrumento ^'em partida.» o.a quosUo ioda reduaíi»^ taa* 

liei' ', se elle' era partidistas dos Cabraes ou sua ytcâina^ . , t . ...... 

Apesar do Governo passado ler sido tomado por ^ur^osa, o certoaiçiito aAiKeapsmMi tti^ 



€0ber D^nqneUe momeoto as soai demissfcs eiim tta pmica cerimonia » era certo (|ue ]à A^ãts al« 
gam feoipo se receiaf a e aote-ita uma reacção, a a»sim iièo furaoi apaiibaJusíiileiruineutede»* 
apercebidos. Sabe*se também que na mach^j^adà de 7 do correule tíiiba paitido uiu expre^^o 
para o Porto com a noticia dos acontecimentos « e já IA se sabia u'aqueHe pouto impurtaule aua^ 
de eslA hoje a foco do Revolução « qiiando 16 chegou o ])u(]Me' da Terceira que por demora do 
embarque apenai antrott o Dourd na tarde do dia 9. ' ' 

Foi aHi que o Conde das Antas reuniu a tropa que o reconheceu como Pr^idente d^ Jun- 
ta da Gmemo Provisório, e ibrmaram-so balolbdcs d'ariÍ2ita9 é de roíTicias para fazer respeitar 
• autboridàde' da Juuta. O eiemplo do Pòrt(>.ròi' seguido por quosi todas an próvnidds do Mi- 
abo 9 TraSHis-llooles e as doas Beiras. As' duas Capitães do AÍemtejo \ Beja c Évora cstâolam^ 
kem rebeltadas; assim eotiio Portalegre e outras vilhs do Àlemlejd, *e d Caslello de narriUa 
que foi sufprehendido. O Algane também seguiu o movimttilOi e in:^alar^9i-se Juntas em lu« 
daa as auas cidades priocipaes* 

Existe igualmente uma JuAta em Cintra , e a sua authoridadc esifende-se até mui pertiií 
ie .Lisboa; A eoltona db «granadeiros que foi mandada para castigar os revôlto!»os qué alli e»iâu, 
soltou para Liaboa aem resultado, depois de uma marcha de dbus ou trezdias. O po^o rcliic^a 
fUndo eites se aproximaram * e dêpòís da sua psrtída'» installaram a Junta* 

Para aotrar agota em CriJtra seria preciso uma força miTiló consideraver. O mesmo acoo* 
te€9 em indo qtiaoto se corapi^hende de Cintra ató ás Caldas , e talvez mesmo além. 

Parece que o pfano do Conde das Antas é marchar sobre Lisboa. A tropa regular que es» 
lá 110 Porto debaixjO'das'^siiaà ordena immediotas« ditem-me qiie anda poruiis 2Q00 hctueu.^. 
Biaiem que ha mais ferçasque se hlo-de unir a elte no seu caminho; e em Coimbra, aâodecl* 
to' está para ehegar segoMo dixem es seus amigos aqui em Lisboa « e aonde está iustaliada a 
Jimta presidida peto ]IUf(|iiet de* Loòlé, espera elle grande reforço. Coimbra à o segundo podo* 
iwo eetftro refoluciooarb do reioo. 

A tropa que está no Algarve , cuja força é pouco mais ou menos igual á do Conde Jaa 
Antas, adheriu á RevofuçSo debaixo do commando do General Celestino» que é um militar 
lÉoito poputar; está em marcha para o norte, c diz-se que era esperado em E^ora, aonde o 
regimento 1 1 que abandonou a çuarniçao d^Elvas , o outras forcas ^ tanlo populares como cegu* 
lares, barricadaram as entradas; e se fortificaram pára defender a cida'de« * 

A guarnição d'Elvas é forte , e o General Salazar , Govern^idor d^aquella Praça , vai i se- 
gundo dizem sahir d*atli para marchar sobre^Evora^ {londe pode ser que tenha recontro cora.oGe* 
áefftt-Geiestinó;^se eHes coíit tudo bâd combinarem em sé evitarem, o que nuo c piu\âvcl^ aU 
qfliO:a*questao se decida em outra quolquer parte. / ! 

' Alcancei um raappir dks forças de Cidf^iíma das divisões militares de Portufjal, com o nume* 
vo efiectivo de cada regimento^ e o parmo que seguem, ou que parecem querer !»fguir no. con« 
flicto actual* Parece-me que este mappa é ò mais exacto possível , ollrat^do para a sua iiatuie* 
xa o atleudendo ás eircumstaDclas que presidiram á tfua formagAo. Teubo a boiifa de oremetlcr 
iuckiso para V; Es.* ver. * * 

* Quanto ás forças populares, é' custoso fallor d^ellasi Ha um descoôtenlamento geral entre! 
o poTO das PrevhiciaSy e a maiolr parte d'elle está mais ou meuoe em estado de revolta é ar- ' 
mado com armas de todas as qualidades. Apanhoram Iodas as armus caçadeira!! que puderam 
achar;' tomaram os 'arôfameiítos que estavam em depoiitus do Goveino'; é na fuUa de armas do 
togo , sálisfaxem-se com instrumentos roais ou menos perigosos. Mas o que uho é façil de julgar,^ 
é até què ponto quererá esta gente dffastar«-se das suas casas', ef seguir os Chefes populares* Su' 
Uopa contraria a elles passasse pêlo seu dislrièto seria maltractada ; tuas nSo é prosai el que* 
queiram ir longo em boaea d'um inimigo. Enrretanto ha umas formidáveis f^ucrrilhas de utnà, 
classe: difie^eOte, compostas de aventureiras , contrabandistas, soldados com baixa e desertores. 
]|^ala qliaKdlade ha dáus corpos íio Ak^mtejo, commendados pof dous lavradores, um Telles cba«* 
mado Galamba , e o ou4ro Balaibb. Estas guerrilhas ambas contam uns 500 homens pòúcu oiais ' 
ou menos* 

Dizem que o deputado José Estetio', teiii tambetb em Alcobaça unçta guerrilha d^uns 606' 
homens. Os Governadores Cíut do refln])ò do DúqWde Pahnèlla , que forkrn clemi(iid(]6i)or be-* 
Cfetos do Marquex de 'SaJdanlia , e que reassuinirám as suas' fànccòos, teem iamCem k^inaju^ 
bataHides d'*artiataa e de gente da camfio, e alguns O*ellos ehtlo muito fortes.' t> Sr.Maiiuàl^a' 
Castro Pereira, autigô Míatstro dos Negócios fistrarigciros , c ulU ma mente Governador *Çuií da! 
Yilla-Real em Tras-os-Montes , escreveu' ao Côudc das' Antas paia lhe dizer uué ticha' ácbàas^ 
j^. suaa oídpaa iim cttrpo de 1300 hoiínífis <t!è{^^^ 



EyU comi»o^o,<|n?,vjri.pjií«|afi4o 9^ o reino irIi jr? ♦ ^«^^^«1^^ ^"^f^F 9t<Sp«»?«í^^^^ 

ár lodo impossível , s^ju qual for o parlido que Tcocet ; ,mv^a iw^RCiligU /ws^ ..?»:#*«?ito 
i^nlrc o.Goferno e a Çe^uçâç, bade $v, decidida, ^l»% trf)p«/|,„ ,„. ^ ,,^ ;.» , - 

Po roappo vera V. Px/ iquj o Marquei de Saldanh/í.^e por cm^^paíito.^cofttaj fomuni, 
rorp<? dé 3,93'o homens no Jot»! , e arcrescenUodq-lhe çi^f ^e d^jiq^çlii» fò^^^ 
diividoías ou vacillontos, b exercito da Rainha a favor do «eu Gpv^niq anda gor uoajt^BSO bo- 



inena« 



*À puorniç?lò de tisbôa , çt/e fnda ^lor uns 2t400.homens , eaté firme > i ei^cefçfta. de 4oiif 
ou trci corpos que W go^çm. considerar como dovidosoa*. :, a 

A intençâa do MUrec^çí S^l^anha^ i;ra s^^r d*aqiii com csbn força toda f$x% Santarém» 
qne (t uma excçllêofè posicio militar, e depois ou proseguir ou defender d*a(li a capital» comi» 
m rircurosUrjpias V exigi?^etn[\, Cppsta-m^ que elle abandonpu ja.çsbe plano , e-^Arece queqjiep? 
etpérar o inimigo' denlrò oii perto dn Capital. , . • .- \ ■ *- , 

Alem das forças de Lisboa,. 6Uas« e Sajntarem, a l^urfi^IlMi. Sal^apba, dix.^ue o.Gi^nerat 
Visconde de Vinbaes/á testa d*alguns Regimentos que est^^vaoi, f0)..Tr)a|ffQlirmootet O/qoa eU^ 
rcunipi s« hiff pdr em miarcha sobre o. Por lo. . * . 

Quando o MareçhaLSaldanhA tev^ o projecto de SAhfr de! Lisbpa.^pn^ onoirl^ CQil|«.tropt» 
ilfcretou a organisoçl^o de vários corpos d*£mpregado8. Pablícoa e;ODtn)S« Este plano de organi* 
!(nr e armar os Cídftddos de todaít as classes em Lisboa, Lçm sidot realisado. u*estes ultjmoa dÍM 
com uma actividade exlraordmnria. As embocaduras (fas/i^aa. tejem sido tomadas; por eabos de 
%I(;ia, e os que querem evitar de ser presos asàím nasruas^. vdo i^CbluçlaríàmenteiaosJbatali^Sei^ 
Todos os soldados que tiverem baixa de 18iã, sdo f^bri^f^dos a. <plifM^r»se novamente noid carj»Ç0i 
do Exercito, e receberão alguma cousa mars que , uma libra esterjjmif ^ffjifm djum ||eqfie«a\ai|g«^ 
mento no pret; e se nHo se arpresenlarem na ronform idade d^ .|piu6^f]9*^HJ?>^M'* és penaa de 4a* 
feitor. Alem doestes íormmi-se um balal(>ào dos homens £mpr,e|^o^,na^ Qbraa ^PublicaSf ebf 
fambenu oa vokjplaríos dii Cor|imorcio • . batallides eogipoçlo^ de eaçri?xc|ftea„ -negoriantes 9 *e eaixeí* 
ros; os votuíitarius da Carta, que é um corpo de caç^idores*; a ouUo. ajioda cbaoiado bataJbiA 
rios Defensores da Rainha e da Carta. Publi^ou-se um djBcretQ, parf; . cyiç, aa alistasaem l9daâ#t 
pessoas 'ío sexo mas; íiíino da rdnde dé'l8 a 50 anrios. ./^ ,, , .^ 

* Ò iVoÊalbo dr (Õrtificaçâo daa lintias tem continuada, e ^sUoríbe assestandà Artílheria to* 
•doa 08 .di»<# . ■ ' \ ' 

Os batalhões compostos de tribaRiadorei , artísran, e semelhintcs ceasses, re^ebem^ pret^ e. 
assim a deapeza do Governo deve ser enorme. Pfra njudaf o Governo,, o Banco fez-lhe um ean- 
f^restimo de 360 contos de réis» e is^o em lermos qne o Governo passito linho rejeitado. E»tça. 
<iOO eontoa nlk> podem durar muito , ou para melhor: d^r p devem estar gasiosu Ue diSjút sa- 
ber aonde, o (ioverno irá agora arranjar mais meios* pr||Piarioy. 

'O Senhor Souza Azevecfo, antigo Mírtistro da Jbstiç», foi nòiHeado Ministro mtríaodaFa« 
tenda,, no' lugsr do.Viscondç de Oliveira quie tinha <luas , pastas. , . . . .• «. . ^ 

Fizeram se bastantes pr»sõea a semana passada ^ e todos os jviembroa principaea do partidtv 
do Govefno passado que nHoleem sido prezos, e conduzidos para os navios, de guerra pottugu^zea 
que estão no* Tejo, e^tffo, hom-rsíadbs on fugrram. O. Duque de Plilmella tirou os seus passapor- 
tes nara França; b Sr. Aguiar dizem que e^tá ein Coimbra; e q Visconde de Sá da Bandeira^ 
et-Rlímstro dâ Çuerra» que niio obstante pertencer ao que se cbajma partido Revolucionário « 
nunoa em nenhuma das revoluções precedentes se tinha derflarado em revolta contra a authoridado 
do Governo ^n tl;Hnh)i'» Tugío ffgora para C^^ímbra , íiçcompanhadn degraríde numero deoflíciáes^ 
e Vaf segimdô dizem fnmar o commando d'uma <^as aivi^tes que deve marchar sobre Lisboa. 

O Ma rerjiél Saldanha e alguns outro» individi^s ligados com o Governo, estAo lrab«lha!iM 
do por dar a e<^a ravcdta um character Miguelista. .Tenho feito ^mdagaçdespai^a ver até que poiv-» 
lo é íslo' verdade; é nlk> hesito em aflítrmar ^uq isto ^ ^m modo de desfigurar, o oaovimeftto» 
Todas a}( Jun(as tçem poblicado pfocramnções mu^ito .claraf^ e expfíjcitas ;. t^dos os rhefes^ conheci* 
do!f'sd({ ti))eraes,' e se alguns rfelles pòdemi ser considerados como Miguelistas , é preciso notar 
qtiQ ia na ullfii^ refoluçjto traíialharam eonio liberaes, apresentaram**se Comesse parlido;^ ecmi« 
servamlioje esse character. Algumas partes dn povo |H>dem. t^r recebido e adoptado algumas ins* 
trnc(Oes'éos sensperentes ou dfis padres, e eftas setn duvida teem um character Miguelista. 
as q[Uandp esse^oovo se ,lev,anXa,e rerolta ^ obrigado pela* oppresf^ e.iprKyacao, ,ou por qualquer 
fiuífà t^auM^^' uhe-se ao prinrj>eiro estandar^ que te erg)|e ^ntra .0 -Gioverno , (|uc é o que ac« 
nisam cofM origein dos maie^.;. esse eatandartp agora «^ é o que nasce» dos partidistas do Mi- 
fiistcrio cãbídíi; e éb^ inimigos do systema Çíbjra|ij|^a^^.fj}Jgj ^(^egMii^.-a^. Ifor lo4a a parlo 
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« sSo recebièoi como Aefes. S&o ellei UtiA^ q\rt Tòraecem o dinbeiro com qae >• pagt an 
pequeno soldo diário aos homens qtie os seguem. 

Se o partido q«6 está agora em armasL contra a ftdmrmitrac^o do Marquez de Saldanha 
conseguir subir ao poder ^ o Bf tnisterío ba-de ser formado de Ultra Satembr istas , qoe por ago- 
fa adoptaram o grko de «*— Rainha e Carta. «^ 

Tenho a honra ete. 
(Assigoado) H$nry Soullurn. 
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DOCUMENTO JUNTO AO N.* 19. 

Mappa da força dos Regimentos das oito Divisões Mililítres, 
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N^SO 



o Sr. Southern ao Visconde Palmer$ton. 

Lisboa 24 de Outubro de 1846. 
Tenho a honra de reroelter a V. JLx.^ a copia da carta que acabo de receber do AJo^i* 
ranle Sir WilKaoi Parker, em resposta ás minhas de que mandei coptas a V. £x/ com es mais 
«fficios de 14 e 18 do corrente. 

A Esquadra do Almirante Pallcer espera-se no— ^Tejo-^liojé ou amanhi, e o CapitSo 
Moreby, do Navio de Sua Magestade — Canopus -^ está mandando os pilotos (ora para a coa^ 
duzir pela- borra. Tenho a honra ete# 

( Aasignado) JETetiry Smhtrn. 



MhidirtM-<MHiA»«Mdha^^*aMft 



DOCUMENTO JUNTO Á NOTA N/ 20. 

O Almirante Sir Williajn Parker ao Sr. Southern. 

A bordo da — Hiberina— ^em Oadiz 20 d^Ontubro de Í84Ó* 
Tenho a honra áe accusar a recepção dos seus officios de 14 e 18 do corrente ^ quere-* 
cèbi pelo paquete da Companhia Peninsular • e considero o estado de Porttigal tão importan-^ 
te n*esta crise, pela ligação que tem com os interesses do' nosso pnÍK« que me decido a partif 
para o Tejo sem mais um momento de demora , co|^a Esquadra do meu commaiidp, coropos« 
ta dos Navios de S. M. Britannica^ citados á margm» («) com o irm de offerecer é Rainha uni 
azjlo seguro 9 do caso que as dissençôes dos seus f assaltos posessem em perigo o Tbrono de S* 
M. Fidellissima , -^ e para offerecer protecção ás pessoas e propriedades dos nossos patrícios» sa 
as (ircumstancias ó exigissem. 

Depois da minha checada a Lisboa combinaremos que força deteremos deixar no Tejoqiian* 
do a Esquadra retirar^ 

You mandar esta carta a Gadix para lhe ser levada peia Tolta do paquete ; e na esperau-»' 
ça de communicarHoe muita breve com V. pessoalmente* Tenho a honra etc. 

(Assignado) FF, Parker 
■ ■ ^ ' ' ■ — Almiranteu 

N.* 21 
o Sr. Southern ao Visconde Palmerston. 

Lisboa 24 d'Otttiibro de 1846. 

Quasi no momento da partida do paquete é que recebi a ncAa io Sfarqucz de Saldanha » 
que sé tenlio tempo para remetter por copio ^ em que respondo ao meu oflicie de 22d'estemex« 

Tenho a honra ctCé 
(Assignado) Hem^ Soitíhem. 

" (• j ANrM0 *- TràlalgoT — AlHm —• fkoSmy ~ Su^ffb — JVrr jòf r — RutltUr^ 
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DOCUMENTO JUNTO A* NOTA N." 21. 

O Marúueis de Saldanha ao Sr, Southern, 

Appmsei-me a levar A Real Prcwnça de S. lã. a Famha a nota que V, me dirigio em 
2t do correnle', expondo as razões que enlendeu deviam obilara que oGoTerno de S. M.ron- 
tidasse o GoTehio de S. M. Caiholíca a approximar aclualmente as suas tropas das fronteiras 
4e Portugal. 

SSo sem dutida mui ponderosas, na generalidade 9 as razões expendidas na dita sua nota, 
tanto pelo que reiípeita ao character que apresedtam. as tropas Hespanliolas « como aos difersot 
perigos que da suo approximnçUo á nossa fronteira podem resultar para este reino. 

Estas raiôes porem perdem a soa força e eRicacia quando se ndo pode deixar de reconhe* 
cer que aquelle to^i?íte nSo 6 feito para influir moralmente , e menos ainda para inter?ir physí- 
camente em^uma contenda que infelizmente existe entre os súbditos fiéis á Rainha e á Carta 
Coiitftftoeionál da Afonnrchia » e aquelles que invocam o nome de uma te outra , revoltaodo-se 
eoihtra & legal atrthoridode de amt)08. 

para nubmetter estes, sSo mais que snflicientes as forças e meios de que dispõe oGoTer- 
M da Rainha, em roda de cujo Throno nSo deixarão de se reutiir para o defender todos os leaes 
Portuguezes. Mui dítefso porém ér o perigo que ameaça tanto a djnostia reinante, como asíotp 
tittiíções Politicas com etta identificadas. 

Se as informações que Y* ^ tem recebido s9o exactas, nXo deixará de ter chegado ao 
ieu tonbecimento qne d ^partido' da usufpaçdo, tendo recobrado forças com a denominada coalli- 
afto dos Progressistas exaggerados , se achava em todo o pais eflTeclifamente organisado , pro?í- 
lio Me armas e meios pecuniários , e até com chefes designados, quando se installoii a Junta Re- 
volucionaria 00 Porto; e desde logo o movimento principiado nas Províncias do Norte e Beira 
Baixa, e que se propagou és cidades de Faro e de Beja, tomou o innegavel aspecto Miguelis- 
ta , o qiial até se começou a ostentar nas visinhanças da capital, retiraiuIorSo* por isso de Cin* 
tra diversas famílias receosas de alguns insultos dos camponezes excitados pelos agitadores que 
trataram abeitameiíte de. os induzir em Tnvor da Usurpação; scndo-me por V. mesma coo* 
firmado ^que ousaifán) no seu dehrio, dar morras é Rainha, e proclamar D* Miguel.* 

I>e iàèa a parte recebeu o Governo avisos dô imminenle perigo que por tal motivo ctstava 
torrendo' B CorÓa, e mesmo a Real Pessoa de Sua Magestnde^ e em t9o critica conjuoctuM 
entendeu 'o Governo ser A^ sun rigorosa obrigaçfio procurar atolhar tantos attentados edesgra^^s, 
recorrendo aos seus alliados signatários do Tratado da Quadrupla Atliança , cujos auxilies pode* 
riam infelizmente iter tardhs se só fossem pedidos e pi estados na ultima extremidade. 

Foi por tão ponderosos motivos que eu desde logo sollicitei de V, \ e V. conveio; 
em requisitor a prompta oppariçSo nas aguas do Tojo da Esquadra do commando do Almiran- 
te Parker. Pediu-se ignnlmoiíte ao Governo Hespanbol a npproxímaçSo do algumas tropos do 
seu exercito á nossa fronteira. Commutiicoo^sc todo o occorridu ao Governo Francex afim de es- 
tar habilitado a dar-nos qualquer auxilio qtie fosse preciso requi<;itar-lhe na conformidade do men- 
cionado Tratado. Ndo faltou o. Governo de Sua ftlagéslndc a dar ao mesmo tempo prompto co- 
oheciniénto de todos estes passos ao Governo de Sua Magcstnde Britannica , ordenando ao Ba- 
rdo de Moncorvo que delle sollicitasse • comovo mais antigo e fiel alliado de Portugal, os prom- 
ptos soccorros e a coadjuvação que podasse pre«tar a Sua Mngeslnde e ao seu Governo. 

Ndo foi pois somente á Hespanha que o Governo de Sua Magestade se dirigiu em tfio ur- 
gente e complicada situação, mas a todos os seus alliados, pedindo a cada um oquelles auxi* 
lios quo estava authorisado a esperar delles, s<^undo as^estipuUçÕ^ do citado Tratado; e qual- 
quer que seja a cõr politica do Gabinete de Madrid , a sua honra e o seu próprio interesse o 
devem instigar a cumpril-as religiosamente, pois também depende da cooperoçSo do-jQ^fj^no de 
Sua Magestade e dos mais alliados para a deíexa de legitin^idade da Soberana de iicipanka. 

Atem disso o exercito do General Rodil já era 18â4 entrou em Traz-as-AIool^^ ^^#V4r»-« 
sou aquella provincia,. a Beira Alta , .a Beira Baixa , e o Alcmtejo, concorrendo para^^a 4U>|i{te«. 3 
ado do usurpador y sem que disso se mosfras.sc ulfendido o Governo Britannico. ;^, ;» 

O que demais tem occorrido depois do referido passo dado pelo Governo de Su4 M/lgasta^ 
de, juatifica pleoamente a preridencia com que o deu; por .quanto o nomo do uaof pf||or i|io é 
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MU <}Mè V. £jLv'iAu foiiiecir %«r tum Mlisfac^aa aproxinafâo das trqpas bespanbç^M á fr oOiL 
itiira de PuriMgal : enleiídi qjie a gravidade e urgência das ccrcumatàucfas ,. me tfbrigvta adiir* 
^ umê nota au MWcJiâi baldaiiba» da qual leabo a boora cíe remctter^epiai e^e espero 
fiMtíceri a apro\a$i^c» de Y* fix/ 

Estou persuadido <|iie a nlliina repentina mndan^ da fdminístraçSo em Portugal foi eoi 
|.'nrte le%ada a «ffeita por çonsaibos de Madrid, e que o Marechal Saldanha tem estado sem O 
éoJer, serfindo de instruoieuto para pôr em pratica os planos do Conde délbomar edoSr.GoiH 
i«ies.Brafo« ues quaes m^ parece qoe uma influencia he.Hpanhola , e uma bfiiio iotima dos Go* 
kcsooê de Modrid e Lisboa para o futuro , se apresentam como causas priucÍMes« 

• < Observei ao Maiachal Saldanha, que no caso de haver nos fiegocios oeste pais^ inteire* 
rcocta de força armada « quer moral ou phisícameate , quem n'essas cireumstancias viria ioda** 
l>^ave)menle'a ^r MiiúsUo era o Conde de- Thomar , q^ue tm muito pouco tempo seria seuscro 
lOfSDr • e que s6 eile seria eiduio capat de tomar as medidas de reaccÃo violenta e Governo ar** 
Uilsario, qise se tornariam necessárias para ter força contra a op{iosicto que por toda a pirte se 
íúíitt á presença das ftropas bespanliolas em Portugal. 

* Com referencia fr existência que suponho haver de pfanos em Madrid, lígadoi com este' 
estado de tousas, ttobo a honra de accrescentar que soube por parle confidencial, que tmha side 
uUimameute destinada ufna somma de 60,000 libras esterUuas , oremettída paraa<|uisoCfelameiH* 
4e piam fifis políticos entre essa Capitai e Lisbua. 

Xoulio a benra eia. 

(Aaslgoado) Bemy SouOiern, 






DOCUMENTO JUNTO A* NOTA N/ 17. 
Q Sr^Souíhern ao Marquem de&alãcmka. 1 

LMm Si dOutubréde t846^ 

Sr. Mare,cb9l. — Tendo-me constack) queSuaM(ig'estdde Fideiisstma houre^ pof bi^d^ eonfí*<' 
dsf o Governa de Sua M^^gestade Catbolica a mandar Iropa bespanhula para a fronteira d*ambos 
c»les países V ^^^ ** l>^ de producir um- effeito moral no partido que estáp hoje reliolfaido' contra 
a autboridade da Rainha , julgo do meu dever expor francameule a V. Ei/ qoe e3le é níii 
(i^saaf que de certo bede causar um seotimêuio de pena profunda k orais antiga atiiada da coroa 
Puftugoeia. • . . • • * I 

folhos, ligados come téelD ettade estes dons países por obrigações segredas , e interestadé 
Como ò Governo de 3tia Mogestade Brttaiinica eslsit pehi prosperidade e tranquilidade dos domi** 
uios portugueses, oleando para a medida' adoptada deappellar para o Reino vivinho afiorde^obter 
uma intervenção , quer pfaysica ou moral, nào pode deiíar de ver neHa o cocMco d'atna oni&6 
que sem falta produiirà os resuhadw mais fataes. 

$0 o #poio«da Hespaiiba é fundado na necessidade àe acabar eom a teta aetúel, nSo tsi 
rasdo alguma para que aquelle paíz ndo adopte a mesma medida se lhe occorrer um c&so stmr^ 
Ibante; K de maia v se houvesse uma mudança dos homens que naqaeite paiz estão no poder, o 
qoe lido é uma sopposíçòo improvável » pois que os Governos n esse £slado desasbocegado passaiii 
atieraativamente', ^^de mmtos anhos, de um partido pura o outro, o partido doeste pais que 
s>jmpfttbisar com aquelle q«ie em Hespanha estiverem no (loder , seguindo naturalmente esteexem^ 
pio, pediram aos seus amigos politicos do lhes foi^necer um apoio moral com gente armada na 
Iron^ira ; e aasiin haverá entre estes dous paises uma alternação e succes^âo de interferências » 
que em prig^eiro legar iia-nle ser fatal á paz e prosperidade do Portugal; eque em pouco tempo 
bade oecassariameote absorver a sua independeiniia'. 

Peço >icei»çii a V. Ex/ para observar q^ie , o apoio moral d'um exercito na (rooteira , A 
orna Gouaa sen si^atí6çai(fao« a menos qiio! essa acçto morri deva ser conveUida em acçdo pbjf* 
tica debaixo de certas condícçdes e cir^cumstancias ; e (lortanto eu tomaria a liberdade de per- 
l^untar a V. Ex/ quem é que no meio da confusfto e pxcitememo^d*um couflicto civil , deveri 
ser juis pH« 4<t:5Ídir.%;;{i^ chegado o momento da citada conversão t 

Ndo po^m miiiiaa cirdao^tancias privar facilmente o Governo Português de observar ok 

^I4V. ÁÍLL. $ 
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6èv6rnad«r ^Etf 09 , què eitefi^trilo fiméo' para potfer fefilar im ainrqae I cidade dT\^ra. 

O BiN-lki dia Eslremoi foi stibalitfRdò por tim AHeiíifto, o Qtnerd Schiralboelr (Barlo ife 
Setu(ial)*q«e Foi QUímamente €overnodor MrlHar de LiVkoo. 

A* roflfficiKoea dcs iiiiliaa de Liaboa 'pfwegtrcirn com aclitidade; os habitanles da cidad« 
aSo obpip;adoa a iTabalha/netias; os catallos e muares pertencentes aoscidadfios Portugitexes de 
todas AS cka^a' Cartm^ tiAbargad^. A organisatSú tfèa ButalhOés des Voltmlarida é letada a er- 
feito com vigor ; mas o numero dos alistados ^ que inspirem confíança , é muito pequeno para o 

<G|U6 «so Qs^Ar^f^* 

A ir«po daGuatiúçio a quQ Bl-Rei passo» Itoja revista « incl^íodo eoolfngentffs detretrc* 
cimentos- ifiM chegaram esU iMirtft de Santarém , Abrantes, • Casteno<*Branco , sóko à 3:000 
horoent muito bftm deaaivlmodfn. Perto de 8(N) eanrallos» 16 peças dVlilheria de campanha, 
e 2:700 bomens da infonterin , COO dos quaos aâo da Guarda Muyicipali que éuma fotc^coo- 
aUflCAfclv «AS qiie bAo aarrtf 9é na ÇapHal. 

•O ^Confie idas Antas, avança sobre Lisboa; a stn marcbi é vagarosi , porque dixem que 
eslá oBganisaqdo oi {)opo(aaoa 'qfie se teem let antado a sen favor pelM terras por onde tem pas« 
<saiU« e dizem qtia vai incarporar essa ^ento no seu exercito regular, A tropa de linha qae 
MDodipaflbk-eita.&eattrai ando por %; SOO homens; qtianto aoa populares, os partidistas da Re- 
voluçlo.OTkfilam n.aea namero oam uma (;rande exaggeraçSq ; a os partidistas do Marquei da 
^IdaiihaTâUam d^tllaB mi aentido <*outr6nn. ' 

. A< «Maias natiaiasilSa o-Conde das Antas em Leiria, a einco ou seis dias de maccba de 
; 4iiabo|i« 

Hoje no PaçQ , o Marques de Saldanha communicon ao Corfio Diplomático o faoto de ter 
o Víscondid de Sá, 4a Bandeira e o Conde da Taipa conseguiJb entrar no Porto ^ cona^iima pe- 
queoa for^a.,. antes da eb<»gfda aUt da) Divisão do BarAo do Casal e Visconde de Vinhaes. O Ma- 
rechal Saldanha^ faliou lambem da tençío que trnhtfm os chefes da revolta de mandarem forti- 
^ficar aquella Cidade; maapareçe-me que nSo ha por ora no norte força atg«ma que podasse tea« 
tqr um attaque ap Porto, . . 

O Conde ^as AnlM respondeu á Carta Re<;ia da, Sua Slagestade, e uís claramente qae a 
condição que pâe para^bf^cer A^ ordejns da Rainha é t de.folLicyn» otf ne|^^io8 para oroea* 
mo catado em que sé ocbavam no dia 6 deste mez , antes da reaoçAo. O Governo por tanto re- 
solveu acabar com allenc^es, e está para ser exaqthor9do.de tod|>9 os seus cargos e boeras. 

. .0 Governo úa Moreclm! Saldanha ficou surprehondido n estea.iittimo8 dias c<un a deaerçlo 

i^.aApital, de do|PS*»ndivíduos de chararler' e dí§tinrçiio', alem de outros muilos de menor een- 

• aideracdo^ que ae foram onír aos rebeldes, è qlie o Marcchaf Saldanhq tinha esperado que se 

jcnosefvarif m . neutros. Foram estes a Sr. Moutinho de, AfMiquerque > uttimaménle JVliuistro da 

JUafiiihn , .e eCahde do ftomfim , Cenerrl das armaB de Ljshoa. 

Noda tem aceorridé que p^ssa induiir-me a mudar a minha opiuíâo ^ respeito do plnracfer 
^a revolta t q*^ ^à dillere daa qtte n'e8tes últimos annos tem havida em Vortugai , na pfrtj9 qpaia 
4irtiva quo os lavradores femãriim n'klla. R* reahn.entp muilp notável a identidade da crise actual 
^om a que eiKistia em 1842 por occnsíSo da revoluçSp do Sr. Costa Cabral no Porto , então ce- 
4M.l)oje| a Càrle eaperavá a. chegada duiíi exercito Vcbddei e o Gqveiyio parecia estar \^^ re- 
solvido a dcfender-se como agora» 

Al6 agora nOo tem havido demonstração alj;uma de Miguelismo, ou se a tem havido que 
possa, assim ser interpretada , é da maior insignificância* Sei que as poucas pessoas qne pein sua 
posiçSo e relações podem ser chtmadas ctefes d'esse partido, teem-se conservado como simples 
expcclndores do que se passa , e nada ho no seu prjpcedimenlo qu# indique o contrario. 

O partido desejoso de maiores medidos e qua insta pelo estabelecimento de uma Regência, 
fundado principalmente na hostilidade do povo contra o seu legítimo Soberano , n&o está oinda 
de todo desarmado, e alguns da m.inoría* descpotfntfs pom h resulaçaa t^a^n prios cbercsda 
revolta, de resp?r(arem os direitos do Sua Magestade no caso de serem vencedores , espalharam 
um impresso intitulado — O Estado da Questão — que n2o«ú.OM|ra cpusa mai^ qpe uiy attaque 
directo a Sua Magestade. . . . ^ 

Teukb a bonra íc remctter a VI Ex.^ uma copia e urha traducçSe do tal impresso » e 19 
artigo que a respeito d'elle tem no — Diário de Governo. — 

O estade das fiAènçaa contínua a ser deplorável. Ainda nlo (iseram reraQSSf ^. algum.» ^e dir 
iibeíro para o pagamento dos juros do semestre próximo. O Ministro j^a Fa^stodu foi. obrigado a 
«aaspènéer o i^glmènV, tômfí^pi-oàióssá (h ò èíTeituar em ÍÍÍ7. 
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Parker^ eill&.ibni da Ittwtt mmfHfiiit^ olo fiotide e»<nir.« Nodhi 86*ehtfoti a FluftfUi ^ A Ave^ 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N/ 23. 

Qtamaroos a"attenç3o de Portugal e da Europa pira um papel que por aht se (emespa^ 
Ilmdo, c)andGstinap)«nte ÍQljpr<íS6o, tendo por tiluto — s o estado da qucstJID. — 

Vatin>»4ha angmintar nM ftesrno^ a |)ublicidade , certos de que nada é mais efUcaz faff 
d^ Icwto fiesllrurf ^j^om restb dè duvida que' ainda podesse tíaver da deslealdade èpeifv«rsi((ade do 
partido demagógico» do qi^' estas suas confissões publicàa • todos os dias repelidas nas ossaeiaçòek 
i^leiloraes, nos periódicos, nas lajas è praças, nas repVescfniações , proclantaçoes e;^aoifea{os4as 
JunttfS* snf remas. 

A abdicaçilp é jft o Hieiíoi qúe €è pede ; Talla-se no regicídio ; cititm-sè-ibot os* eseçipl^ ; 
è](pffca\ti-^iiè, Vlefendetn-86« fouvam-s'e. 

Oh! qnefehVnlo séria' uma YiaçSo 'governada por ptitliirslas de tanta prudência; dè tan- 
ta virtude, de tanto respeito para com os obejectòs de universal >enèraçdo ! Que idadp ^ ouro 
iiDo seria a de um povo, onde uma realeza de sele sêcoios podevse ser substiluidà por e^t^sroi^ 
tem aprendizSfvem , que ndo virani na historia para imrtaf sênàó oá <;rimf!5 nefatidga, que .^p 
apresentam candidatos á soberania com um programmn dé infâmias , _e que ÍJirjam correr, maijl 
lagrimas ehn uitt M amno, se ó podessém durar « do que todos os' l^ronnos junjos! • : .. 
Note«>se bem eomon^tfè stnj^ufaf papel» se. rejeita absofuíamente como absofdff f ímpossi-- 
ieí a lírtnií de gòvèWiò reprcséhtalivo j isto é, a unicà forma de governo livre, adtnisijivèl eadr 
miUt*! ipthi Kofopa r li pelònníntfo. 

A França republicana, também disse o mesmo ; e linhíi mòufuèrat-els exprcííps para^ provar 
» dito; e ndo o prok^ou. Cahiu victima do bonfi senso universal^ revoUeu-se nd sangue , n^ iof 
c^!Ot^'«*fi<ts otfíbs; exptoa A sna criminosa rouçtiré por 'ifiTdrlòniò^ longos e atrozes; esódcpoi^ 
dif pafStfr ÓQirti^ii peid dtispotismo^' disfarçado com o ínanlò dà gloria gniltlar, ó quç chego^ 
'* ttiMrdade fetáêàtífh , á libeNbdè qiie hoje possua, ao »ovct-iio representpíívo. Orq , o q^Meç^ 
ropubKcanós da* gutttiotinil rtfto poderam para inverter â nature/a essencial dás eonsqs^ cia-^bj*, 
(olvl at^ocfidiide verdtd\í!iramehtè ridícula!) éisrabi o que imaginaram leiai^acAbo psies bomeis- 
«inhoasem talento, som força, sem pVèsltgib, sem nome; e oxajá sepddesse 4|<0r tAmhjOfnsem 
prMeéentes ; por^ufe esses tèém-nos . e betp denloravbis t ' ' 

Melhor em qil& antesife invectivarem o Goverqo represei^tativo , noa^a nniçf| nncorff dcrsalf 
▼açBo, tractasJem dê justíflcai* , ou péb menos dé explicar em fciem o fado fUim^qué pareiçeter 
presidido aos seoa trabalhos todas quantas veies subiram ao' noi)er [ para recahirem no opj^obrio. 
E' pèr^oadêm-se na sdã denleticia festlss fanáticos tie perieguiçâo , ,esle9, creadores de estçrHidadp, 
que o Povo os' aêredítará pehis suas* palavras, contra as stias antigas' o modernas obras? R se o 
Fovo se podesse ainda a tal respeílq alli|cinar, consentiria a Europa em Ide bru^i exeqople no se* 
ruh> detenoi^T As qoartM sei^lihétfàé coroadas, que ^uardiim de perto o ^brono da Sen|)ora D. 
Maria II. contra um usurpador, qu6 jft também foi coroado , deis^a^lo-hiam arrpbatfi^ por meíf 
dum d«- pteheiís rotos , fghm^fhffes'^ mtdssos ^ perdida 

Ndo «rgtmfentalMi líoHI' ilsnrelhánte ^'eff]íté: oiçamos um dof seôs arautos « e pasip.eipóf • NSp 
lhe estraguemos o eloquente píesBõ com á rntérrupçáò dé commentarips ^ apoplen^os só cont itálico 
algumas ^és suas phfiirset, etn <^é táes 'cofnmèntariòs com estylo de fel sedeveriam èscrev^f» sf 
o jufao niis ikaiilMftlò do" itiOMo* dbs nlbssos leitores, lAo bastasse para toes refiilaçôes. 
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o Estada da Questão. 

fistio em lucta , estio em presença dous princípios rtvaes -— o popular , o revolucionário 

'Com toda a seiva da vida, com todos os elementos de ordem , com Iodas as condições do governo 

com (odas as esperanças do paiz, o o governo pessoal com todas ascendências retrogradas, coia 
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ióàiê M iiiclín«t8e8 do deipotismo , com UÃBê as prfltencoe^ indtvídoaes ^ querendo dominar o eór^^ 
romper o corpo eleitoral» 'avassallor o parlamento «' e oaveitborear^ae 4o8 deslinoa do paiz. 

O estado da indecisão nao pôde durar muito» AbataHia vai ferir.' se, a qoestAo vai rãaol- 
ver-ie« Qual será o seu resultado f Qual a âiH íntluencia? Examinemos ambas as liypotheses. 

Se o gorerno pessoal triumpbar a cxmsequeocia ó que o syslema represeatatifo morreli. A 
coexistência d'esses(lous princípios è impossivel, um exclue ne^esaariamente.o ouir». O Rei nêo 
consulta senSé^a soa vtntade , ás ambições doa' aulicos^ as voies dos intrigUfites , as vinganças 
mesquinhas. 

A camará 9 se a houver, será uma camará de futM:ciooar4os vendidos-— será o despotismo 
bjpocrita com os trajos da Uberdade* .:...• ' 

Se essa câmara ^ por excepçHo, quisesse ser livre t nlo ap^^Ha ser. . A teoMe e^pricho* 
aa da cArte^ dessa cdrte sem coração esem cabeça, dessa cârle arrogantie .na prosperidade , mb* 
jecta na desgraça, prevalesceria sobre a vpntadedas suas Cfeaturas^ ... 

JUas o governo pessoal ufto triumphat e o principio revolucionaria .vai s«ppianta-Io» 

O que Gca sendo uma realeza vencida? Que prestigio pôde ter utQ^Bei que deseidbaiáht « 
•spoda ferrugenta, e que depois é obrigado^a despir a fi^rda no meio da rua? 

Vm Rei vencido não é Rei. A realeza vilipendiada não somente é inútil, é um mal. O 
Rei que desce da esfera da sua inviolabilidade para a praga publica ou vence ou morre -—ou es- 
maga os contraries , oti é esmagado por elles. 

O Rei pôde assistir á lucta dos partidos sem entrar n'ella ^— deve*o fazer. A sua missão 
Dão é descer á estacada, não é atrçar os ódios, accender as vingaii$as, é acalmallos c dar o 
premio ao vencedor. O Rei qtie lança n sua espada na concha de uma das balanças dos parti* 
dos não é Rei Constitucional , é um faccioso. O Rei só tem um ihermometro ^ue o ^uio — '4 
t maioffia parlandcnter iiih^ dcí uma eleição verdadeiramente nacional, 

A cbnspiração da tenebrosa noute de 6, de Outubro foi obra dacôHe^^o govecna peasMl 
triomphoe ahi do governo retVolucionario que o paia linha iustiLuido:«^>->o paia reagiu, e y«iãi^ 
timar á corte facciosa a .sua vontade aobéranna. 

O Uúiuo quo <Mt belium é impossível: o governo revoluçion^io, não pôde já «lltar«secioal 
o governo pessoal, A cdrte. podia servir o paiz abraçando síocereoteple a revoluçèo^ .cooipeme- 
trando*se do seu espirito, satisfazendo as suas necessidades ; maa depois dt dlima traiffto 4«da 
o accordo é impossível. A revolução não pôde çonRar em quero a traiuu-^o Rei não pâdebo^r 
veslameote abraçar a causa que aborrece. Nenhum dos principioa tem garantia : o acena da 6 
de Outubro pôde repetir«se, e a nação não lia-de estar afazer revoluções todos tirdiw para éu^ *^ 
Tubar ministérios impopulares e administrações de rapina, 

O paço é incorrigível —* conspira sempre^ Não accreditemos na coacção. Uma Rainhm qua 
ae declara seia mezea coacta cada anuo não é Rainha. — uma Rainha cujo governo 6 uma téa 
4e Penélope está julgada — - coodemnando todoa os sjhtemas , fulminando todos os seus lioioDeosi 
acaba por sé condemnar a si própria, ' rtti 

O paço é a espelunca de Gaco aonde sempre 90 teerh reunido os conspiradores, A pur* 
pura dos Rets tem servido para varrer a immuodicie doa palácios dos cortesãos mais al>j4ictos. 

Em conclusão: 

Ou a revolução ha-de succumbir , repetind'o*8e a bscchaocd de 6 de Outubro , acabando o 
governo representativo e succedendo-lhe o pessoal , ou a Rainha deve abdicar « separando-se in- 
teiramente dos negócios publicas com seu marido e com o mestre Dietz , aos quaes se deiein 
umas poucas de revoluções , e o estado de anarchià em que se acha o paiz. Esta abdicação es- 
pontânea será o único acto nacional do reinado da Senhora D. Maria II, 

Qualquer outro desfecho não é acabar a guerra, é prolongar a sua duração — é sujeitar a "^ 
liberdade a maiores riscos , a dynastia a grandes perigosj e o paii a convulsões que podem de* 
eidír da sua existência. ^ ' ' - 

'Este é o estado da questão. « 

Lisboa 23 de Outubro. 
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O Fuconãe Patmerston aos íords ComMUtàrioã 

do Almirantudo. 

Ministério dos Negócios Estrangeiro» em .4 de Novembro de ISlÔ» 
Ée^ebi iffttM ^a ftaínha para «i^iifícar a VV. £€x«'^ que S. H. *desèja que ò Almiran* 
tè Sir Williaro Farker seja authoriaâdó a occupar j)or algum (értipo a Torre de Beletn , com á 
Úopa do marinha da pl»q(lad^a do seu cOttktnàndo; oii quolqUer ootho ponto no Tejo , cuja çofD*^ 
lAunicaçfto com os.na«io« seja segura ; — Í!itò ud caso de assim h ser pedido |k*lo Governo Por* 
tugaei áSif William Parkel", para d segurança pessoal da RainllaedaPámilia Real Portuguezái 



N.- 25 
O Sr. Southern ao Visconde PixinterstOfti 

Lisbeo 30 de <1utubro de i84tf. • ^ 
' Hj f.^d-^Tenbo a.boinra de rémetter a V. ^^ ò D^rélo ^e Sba Magèstode Fidèíis^ 
tAn^^ que pppareceu hoje no---Mirio dú (rdnemo-^ preeétfídò 'AUhú rcfíitorío Aoh Mini^itrojiy 
Em consequência dá po!ii{do critida dos nej^ocíos n*esle reíno^^S."^ 'M.*' a Rainlia aisuioe^poí ' 
e^te DeiH-eto a ptena AutlioHdode e Puderes do Estado em qoa^ifò '^orar a r^belliuú. 

TafHbem fettielto ama rol»f« da cirta Regia da Bainha lio Conde das Autos , qiie ^enii 
ígoalmeiAe publi^adk no -^D/drío do (Jovirria'-^ d^bojeff cT beíifl assícb da retipostà qôè oCuú-^ 
de des AnCãs deu a S. Afagestade. 

. No ínesmo Diário vem ptAlicado outro Decreto etatílboramío é' déhiiCtíftdo o Marqucfzr drf 
Loolé", Conde das Antas » Gíode de Mello , Visconde de Si da Bandeira, e DifrOo de f^ornoi 
ã^AlguJres» de todos os seus Cargos » Pintos , Honras ^ Títulos e Cóndecoraçòos. 

Tenho á bonra cír. 
(Assignado) Benry Southern. 
, P.S. 0'ÍHafiá pbbKcoii-se tio peKo da frora de se Fechar a oíalla pára o paquete , quer 
apenas foi possível mandar iraducçSo da carta do Conde das Abtatf. 
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Sanbora í Na Provismeçlo de 6r.de Oulubro corrente Cbam^t^ Vossa Magestade em ra* 
da do Seú Throtiotuda a família portuguesa, para que ajudasse a Vossa Magestado no empa** 
nho de cofHôlidar a Obrd jui»ta • e fecunda em que todos se achavam interessados. Procttimou 
Vossa Hage^itada a paz • a mais estreita unido dos vínculos sociaes ; mas , como orii na^ter De<* 
flarou Vossa A/la^ostade que , se excessos appareeOteenv, se o império do terror fierl endosso 
offtsodef o «ta moMi/ seria inilexivera acção d» justiça conlra <|ttaosquer perturbadores da or- 
dem « e dos direitos sociaes. 

. Com profundai iMgoa' Observou Vossa Megeatade que alguns espirites revoltosos em ves 
de acceitaram 9% invocações de pas, e pr^ccçfto que Vossa Magestade a todos Dirigira, pefo 
contrario se GOHstiluiram uê mais (Ugrante rebaitiAo « e ou mesmu solo • em que a liberdade foi 
comprada á eusta de sangue nobre e ditftiiiolo • lançaram algemas a um dos mais valentes Ge* 
nefisUi desiia campanha « e o o^trot bravos, que o aoempaoíiavaiii » lodos con robsão legal da 
Sua l«*gtliina Soberana t 

LIV. AZCU 9 
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Porém Vossa Uageitode , sempre Bfiim¥QlA.^4fiaUki:e Amtnlc de Set» Mibditos , ainda pro- 
curou odverlil 01 do erro; e na sua Proclarooçiio de 14 do corrente lhes Mostroit abrigo eper* 
dSo, & sombra do poderoso Manto de S«a vRtirpara^ -^Alim destes tolioaos meios « publica^ 
mente empregados ^ outras diligencias IIouvc Vossa Magestade por bem Determiaar , no inUiito 
de saWar da ruina alguns do 3eus 5ubdiigs.,que na carreira do publico senicQ» e nas campa- 
nhas pela Icgitimidada db Tliiujrto , e daa InístíCuicaea Ijboraea « batiam paastMio peléMntes ser- 
viços. Porém tudo foi empregado em. tilo, porque a pertinácia no crime, c a constância nare- 
bellifto consumou o oltentado contra o Throno de Vossa Miigesladc i e a Carta Constitiiciooal da 
Monarebioi . 

Seuhoro ! Vossa Majestade Cumpriu rollgiosamcntc , c com as maiores insMnciiis , a. pri- 
meira de Suas (leaes prpmessas: a protccçuu e o clemcncis furam com Roal Alnnifícencía oT- 
fcrccidas; mns a ingratidão nHo as ncceitou : cumpre agora satisfazer a segunda condicçilo que 
Vos^a MugcslddOf como Roinha, Reconheceu ser a obrigaçdo inliercnte ifo elevado Tlirono, em 
que Vos«in Magestade Ila-de ser Sustentada pelo valor e lealdade de Seus (iéis súbditos. 

Bem julgava Vossa Magestade, pelos impulsos de Scii Reo) e Benévolo Coroçio,que nfSo 
seria necessário ultrapassar os limites das altribuições que a Carta Constitucional « e as Leis 
conferem a Vossa Magestade para que a ordem publica fosse mantida , e Sua^ Reaes OrdeiH 
acatadas ; e nesse estado certamente Vossa Magçstade rt^jeitaria todo o excesso de poder , sem 
justificada causa na salvaçilo do Estado. 

Também assim pensavam os Ministros de Vossa Magestade, que, honrados com oehamn- 
mento de Vossa B^agestade aoa ISeus Cooseiiins , tomtfido aoU^ fiati^ deb^íi hon|hroSf mas ant-> 
mos fortes e decididos pela causa do Vossa Magestade » e da Carta Constitucional , a ardoa 
tarefa, de dirigir os pu}>li«o^.ncg9oios«« receberam de Vossa Mageatade as mais positivas ordens 
de uniformarem suas acções com os saudáveis preceitos por Voss^ Ma2;est(ide enunciados db altn 
do ThroQO nas Suas Proclamações*- Porém » Sonhara, é força reconheeeM : o profíado syMc* 
ma , de ha muito iconhecido , de qjtjicar as mais solidas bases do Tbrono de Vossa Mageatade , 
e do Pacto Social; o espirito revolucipnario , que pretende erigir na Península instituições op- 
postas ao^ systemas das iVaçdf|s cívilisadas e poderosas da Europa , jnsíste agora com mDo arma- 
ria np mais forte empenho do seu UÍMmpbo. Illudíndo as massas comi f^l^ace^ promessas, calum- 
riiando as Reaes Intenções de Vos^q Magestade, e as de seus ministro«^« jusando de todos m 
meios de seducçHo, teçm os ravoJMciootirjos obtido eslabelocer a anarchia^ e a guerra civil em 
algumas Províncias do Reino, o mais cruento flagello da -socidade. N<lo ba%ta, Senhora* auOb-» 
car momentaneamente esta aberração do caminlio legal, c^te qfialificado crime; é rois^r atten- 
der á estabilidade do Throno de Vossa Magestade , e das Instituições da Carta , abaladas pelas 
cmitínuas vicissitudes politicas, e atacadas itnpunemente por quem invoca , para rasgar aCar- 
ta; as mesmas garantias e immunidades , que elle estabelece para o cidailãio paçific^^ para o 
funccionario respeitador da Lei , e do| direitos de sua Soberana ! 

Senhora ! >0i Ministros de Vossa Magestado entendem que se acham ameaçados estes sa- 
grados penhores da independência nacional ^ e que para salval-os é mister que Vossa Magesta- 
He Assuma a plena Authoridade, e Poderes , em que assentem as medidas que Vossa Magesta* 
de Houver por bem Adoptar no intuito de acabar a rcbellido, e constituir o Patz na ordem a 
Iranquillidade publica , sem a qual níio pódc obter-se a Conaolfdaç3o do Systcma Constitucional. 

O Augusto' Pai de Vossa Ála^eiítade assumiu a plena Authoridade , por Decreto de três de 
Março de mil oitocentos trinta e dous , para livrar da usurpação a. Corda de Vossa Magestade e 
n Carta Constitucional ; a Vossa Magostade , Herdeira de seus direitos e virtudes , cumpre pr.i- 
liear o mesmo para obter idêntico íim; porque também é dcspotfsiiio e nsurpaçilb o que a rc- 
voHa per tende impor ao Potz. 

Se as Camaroa co-legislalívas o«(ires«em reunidos, por certo habilitariam o Poder Executi- 
vo , de que Vosaa Magestade ó Citefe , com amplos poderea neoesaaríoa para destruir a rebel*^ 
lifto, e coi|servar a Dynastia reinante e a CaKa Constitucional; pois tem exompto em t^tn^rario 
assim o praticaram y pempfe qi^e le considerarem em risco estet importantes penhores de^ felici- 
dade publica. 

Mas nlo havendo «ctualmente eete meio de obter do Corpo Legisbtm a coneessito de 
poderes extraordinarioa , existe e primeira do todas as bases aociees, a supremo l^ei da salva- 
ção pwbUce , que knperiosamente reclama de Vossa Magestade a adopfHo deita vnedíichi. 

. Senhora) Os Ministros do actual Gabinete, queodo aconselham a Vossa Magestade oMer*^ 
eicia da Dictadura» com a franqveae de aimimeía-lar, e estabelec^l-e i nSo aeguindv os exem- 
plos de pratico^la por actos succcssivos sem previamente a declarar, estfto at«i longe de peit- 
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5treni^4|iie aoiplo, e<diit»âouro S6|« o mesmo ^x^rcíato ; -pois . pelt» conlrarto t eoU^dQ?) %w ^ 
f óde 9€f pèrmitttd<^ e jqsUficadt» noâ C98O8 , e objectos em que a urgeote necj^sjdade ^0 bçni 
IKiblieo; o e&ígir eom effectíva reiíponsabil idade dos Ministro!!^ tcriíicada pela^ Comaraa C9-Íq^* 
«gislativas oa siia pftmeíra reunido , na. qual defem apresentar motivadas todas as medidas pri|- 
ticadas fira da esphera das attribuiçSes do Poder Executito. 

Os Ministros de Vossa Mageatade teem pois a honra de propor a Voisa Magestade o res- 
pectivo proJ€€to d« Dtfcreto. 

Presidência dò Conselho de Alínistros ^ na Secretaria de Bitado dps Negocies da Gucrrt 
em 28 de Outubro de 1846. 

(Assignados) Marquez de SaldatUta. 

Plseonde de OHveira. 
D. Manuel de Portugal e, Caslro. 
José' António Maria de Sousa Azevedo. 
José Jaeintho Valente Farinlu). 



Tomando em ConsideraçSo d Relatório dos Ministros e Secretários de Estado das diversas 
Repartições • e Tendo Ouvido o Conselho de Estado , Hei por bem Decretar o seguinte : 

Artigo t.^ Em quanto durarem .as actoaes etrclimstaneíns de rebelliSo armada no Pais 
cmitra o nieu Throno, e a Carta Contitucional da Monarchia : Hei por bem Asstimir a plena Au« 
thoridade« ^ Poderes pava, rio exercicio deli)^^ oceorr^r o^m «a ^olride/icias que forem neces* 
sarias para o pronapto 1 estabelecimento da Ordeni lega!, e estabilidade dosystema político da Mo« 
narchia. 

Art. 2/ FuOgo que cessem as acto.ies circumstâncias cm que se acha oPtfíz, deixará de 
ter legar o exercício da Autliorídade, e Poderes » deqqc Irada o artigo antecedente. 

Art. 3/ Os Ministros e Secretários de Estado das diversas Repartições t rcsponsaTei^ 
por todas as mcdtdaa que se adoptarem no exercício do AMthnridade, qi^eHei porfaem Assumir^ 
dardo conta ás Gostes» na sua primeira reuníSo, do uso ^ue se houver feito da mçsma A\]^tho- 
ridade. 

Os Ministros e Secretários de Estado d.e ti^jis as Repartições assim o tenham enlcndidó, 
cumpram » e façam executar. Paço das Neçe^aida^es , em vinte e/ sete de Optubro dç i^il oito* 
ceatos quarenta e seis. — . lUmií^.. 

(Assiçnac^s) Marquez de Saldanha 

Visconde de (Hiteira. 
D. Manuel de Portuga^ e Castro. 
José Aptonio Maria de So^$0i Àuveda» 
José JacintliQ Valente Farinha 



DOCUMENTO U 

Junto â Nolan," 2S.. 

4 >^ . 

t 

Caria Hegia. 

Conde das Antas r do Meu Conselho » Par do Reino , Tenente General : lEnji a Rainlia vos 
envio muito saudar. Foi-me presente a vossa Carta , em que renovando âs expressões de (idcliT 
dade ao Meu Throno eá Minha Djoastia , e representando-me que fareis sempre convergir todo; 
os esforços & defeza do Throno e da Pátria^ Me Vecordais outro sim os testemunhos de contem- 
plação e, favor» que deMéu nunca assas chorado pai recebeste tantas vezes ^ e que ' Eu Tedho ín<- 
cessanteroente repetido. Todos esses testemuniios sígniGcavam retribuiçáo- de Talor e de acrisola- 
da lealdade ; e sem duvida nSo pretendereis destruir com actos culpáveis o brilho da tp^a car- 
reira no serviço da Naç&o e Meu. Li com particular attençKo a exposíçlo das circumstâncias, 
que Doesta crise v«is induziram a acceitar a presidência de uma denominada Junta governativa; ^ 
Lamento, que ellas pesassem em vossq animo ao ponto de vos obrigarem a um passo , que po<^i 
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j^arecer contrario á volsâ áblíga lealdade. Devo porém iSúppòr qiie assim olrasle , acreditando 
falaaa Toxea, que He aUribuiáro falta de liberdade no exercício das Minhas Reaes Prerogati\as. 
A declaraçSo que ora Vos Faço , i successOo dos acontecimentos , e sobre ludo a Nomeação de 
El-Reí» Meu Presado Esposo, para Comraandante em Chefe do Exercito , tudo apnga ti&osó 
o notiTO., mas ainda o pretexto da protòngaçdo da tiesobediencia ãs DlirJias Keaes Ordens. De^ 
aejosa pois de continuar a co^iisiderar-vos tonío Meu suhdito Tiel, Drdeno-ios, comopro^a da &íh« 
ceridade de vossas palavras, que apenas esta recebais, passeis a investir o JVlareihal Duqtied« 
Terceira na posse do importante xargo de Meu Logar-Tenente nas Províncias do norte ^ e rero« 
nheçais a legalidade de um Governo , que Hei Nomeado no usoplotto e tilietriíno das Alinhai Ka- 
culdades Constitucionaes. O que Me pareceu comnHJiiicar-ros , para vossa inteliigencia e prom- 
pla execttçSo. Escripta no Paço de Belém, aos dezenove dias do mex de Outubro di! mil oitoccth- 
ios quarenta e aeis. — Rainha. --^ Marqiêez de SalJanlia^ 
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DOCUMENTO Hl 

JttfUo á Noia n."" 2S. 

^ 

o Cende das jantas d Rainha* 

» 

iDoimbra, 24 de Outubro de 1846. 

Senhora! A Catta Regia datada de 19 do correlate, com à qual acahó de s^er lioitrado*. 
t ríiaia uma das multas provas da Benevolência Magnânima, de que coín bincera gralKjiko, u 
profundo respeito mo confesso devedor a Vossa Mageslade, em quanto cenlíitús acontiidetnr-n.d 
còttio súbdito , "votado inteiramente A defeza do Throiio e da Pátria. Espero Itcal Scnliora , n&o 
dem^entir nunca tdo honroso conceito da minha lealdade; movido porém unicamente pelo impul- 
so d'e^tepuro sentiníenlo , peço agora licença para representar, na situação em que me colluca 
ò elevado i^6nceito de Vossa Magestade f e a plena confiança da NaçSo. O Paíz intt-iro , Senho* 
ra , sem distincçib de classes, e de partidos, tem olhado com horrok' e iiidigna^So a tentativa 
traiçoeira de uns poucos de htimens , que tem imposto n Vossa Magestade uma adminii^tracdo 
abertamente contraria ao voto Nacional, manifestado pelo grande movimento começado no ultimo 
mez de Maio, Não é possivel, Real Senhora, descrever em resumo com as cores próprias ena* 
turaes a extensão , a energia , e a universalidade do sentimento Nacional em presença das me« 
didas do novo Gabinete, que tanto tem abusado do Augusto Nomo de Vossa Magestade i Los* 
tara dizer, que tem reagido tudo, em toda a parte, e porlodus osn^^dos: é uma Nação cero- 
pacta no mesmo pensamento , e no mesmo empenho de salvai o Thiono de Vossa Magestade^e 
•a Liberdades publicas de uma ruína total, immiDCute, e iuevjtavel, »«ic Vossa Magestade a tem * 
po ndo acudir com providencias opportunas.- Todos vs antigos Chefes Populares estio de novo nos 
aeus postos em defeia do voto Nacional tào profundai ineiilc ame.içade« e á profia se me teem 
apresentado, promptos a sustentar, A custa dosrnaioies sacrifícios, o decoro da Coroa , eome« 
Ihoramento das Instituições , do modo que por Vossa Magestade foi pcrmellido. O Exercito em 
grande parte está plenamente identificado com a Nação, • a lodosos momentos chegam militarei^ 
que vem adberir ao movimento geral. Â manifestação da rusâo publica neste sentido apresenta 
taes,.e tiko evidentes caracteres da. Nociunalidade , que a tentativa de a contrariar, seria ^hso* 
lulamente impossível a qualquer Poder. Senhora , resistir numa Naç5o ihteira , que &e ostenta 
resoluta com taes disposições, é iirn verdadeiro paradoxo, uma impo&sibilidmle absoluta: piòcu* 
rar dirigir o esforço Nacional , no sentido da .conservoçIiQ do Tbrono de Vossa Mngeâtade , 6 
tudo quanto. pôde fazer um súbdito fiel, identificado com a Naçào^ e com a Excelsa Dynabtia 
de Vossa Magestade. Desejo ardi ntcmentc a conservação do Thirno Augusto de Vosso Magesta- 
de t a par das Liberdades publicas, e procurarei fazer convergir p^ra esse fím todos os esfoiços* 
mas se Vossa Magestade-me nfio Auxiliar promptamentc cem proviílcncias adc^putdos , aimui* 
lando o programma do novo Gabinete , c restituindo em tudo o e^lado anterior , com a^ j;nrnnti<is 
^*U6 forem necessárias, todos os mtus esforços, c os de tunlos (^idadAos illústres, e dciudadrs 
militares que me rodeami e que estio 'todos empenhados na ac^tna causa , ^tfciuo mnito p«>uco 
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N.* 81 
O t^ísconãe Pdlmefston ao Sr. Soutkem, 

Míniiterio 'dos Negocias tEstiM^eiros • enue «le 9f^>émtíro<40 #^46; 

Senhor— Teabo a aceuwNaroceptflo ido aeo'«K)rio 'de fl6 4JeO(if4l/m, (l)*e'9n»pr0«iMk 
communicdr-lhe que o Odverno de Sua Magestade i approra os passos qae n*elle participa bater 
dado relativamente to estado dos negócios no Portos 

Sou ele. (Assígnado) Paimerstoni 
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O Viscondt í^altnerêion ad vSV*. Southerri. 

Miniftt«rio dos Negécios Estrangeiros ein 6 de Novembro de Í846. 

SenÍM>r "^ Transmitto^lbe «inclusa «%(f mi •Ife títtíà cfat^t^ qife drrr^i VlbsIiórds^Cotnttoissarios 
do Atmirantedo , rél#tWamente ás iostr^fô^e» qUe <o '6m6rho d^ Stia Mflg^^tscle 'adou còhVeiélretl'* 
te mandar M Álmiraate Sk Wàtitm^t^rktítp late^ipéito ddl^strftlo dbs hegbfcibsAolPortO 

Sou 6lc. ÇÀlílsfgii«ab) TáímifUútti 
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O Viâómtde ^Ptilmer^íiêln ctos íords Commissarios fio Atmiran- 

Tcíábi 



IMinisterib dos í^egòcioS 'Êslrângètros à de Notembt-o dè 1846. 
My Lords — Cumpre-roe declarar a Vossas Senhorias qUe o Goternõ de Sua Magestade 
julga essencial que se ordene ao Almirante Sír Wííliam Parker que mande um navio de guerra 
jpara o Rio Douro afim dé ^rot^gér os súbditos brítiinnicos ^ súa^ prcrpriedadeS ^ e convém que o 
G>mmandante d'esse navíD de gueiTS recèVa ^nslrucçoes pára Iratar dè obter , por meio de ne- 
gociações com as pessoas investidas de authoridade no Porto « que Ibe seja entregue o Duque, 
da Terceira o os dffièratss t|tfe Sie -acfíMíi tom elle i afim de serem mandados para Lisboa^ 



rttt IV ff ». r. 
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Mr» Mvitver ao Visconde Palnterstofi. 
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Madrid 30 de Outubro de 1846. 

My Lord — No meu oificio datadbiie 2t db Oélutrd ^sse eu a V. £x/ queoSr«Istu- 
ria me informira de que as tropias bespanBbras mancadas marcnar para as fronteiras de Portu- 
gal n8o as t)assariam debaixo de pretexto algum , nem interfeririam nas dissensões civis que teem 
legar naquelle paia. 

Devo accrescentar que , em Uma intrevista que tive coro o Sr. Isturii sobre este objectr* 
lhe representei os ineonveniebtei que sempre resultam de qualquer interferência de uma jpete^ísi 

(1) Bsta oficio GQnlinba H declarasaò dl9 Uó^éio it JFori^. 
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nos negócios Ae oalra , e qoe «pesar de nSo mç.ter sijo possWoT resoIvi«Jo a mudar i% ten^ 
quanto a fazer marchar alguora tropa para a froiiteira « pois roe divise que le via obrigado a ac- 
quiescer ao pedido da Bainha de Portugal i obtive delie • eno atten^do 6 necessidade de manter 
a paz interna em Hespanha « que dtminuisse consideravelmente a força que primiliiamenle pro- 
jectara empregar neste serviço» e também alcancei d'eJle «.proo^essa explicita de que tive abon*» 
tà de informar «V. Èx.* 

,Alim de que n8o possa para o futuro suscitar-se alguma questSo quanto a eAe ultimo pon- 
to, qoe eo considero como o roais importante, dirigi ao Sr, Isttint a N^ta inclus^a por copra» o 
feia mesma, occasiao levo «o coohecimento de V. Ex/ • aua. resposta e a minlir repKca^ 

Tenho etc 
(Assigoodo) ff. í. Sítlwef\ 

DOCUMENTO l 

Junto á Nota t?/ 33. 

Mk . Hulmer ao Sn híwiíè^ 

Madrid 24 d'Outubl«o de 184G. 
. Senhor —^ ÀRm de confirmar roais seguramente a :Conta que bontem dei aoGoverho ^eSúa 
lHagestade » parece-me conveniente perguntar a V. £x/ ae com efleito devo pel^suailir*mè d«» 
qné me affirmou positivamente que debaixo de pretexto algum entrariam no Reino de Portu^ 
gal as tropas Hespanbolas que devem ser mandadas para a fronteira d'aquelle Reino., mem to- 
noaríam parte nas dlssençSes civis d'aquelle paiz. A promptidâo da resposta de Y. Ex/ a c^to 
carta muito me penhorará, e será o melhor meio de evitar alguma falsa interpretação ^ qtiu 
d outra maneira possa espalhar-se» e chegar ao conhecimeuto do Govenio de S» M. em Ingla- 
terra, relativamente ás intenções de V. £x/ 

Approveilo etc. 
(Aâsignado) H. L. Ai/iosf». 

DOCUMENTO IL 

Junto á Nota n.° 33. 

t 

O St, Isturiz aú Sr. Bulrver, 

. > Madrid 25 de Outubro de ÍH6. 

Estímadissimo Sr. — Êm resposta á pergunta que V. S.* se serviu dirigir-me em suano-i^. 
ta de hontem , tenho a satisfação de poder renova r«lhe por escripto a segurança de que a ap- 
proximaçdo de tropas Hespanbolas á fronteira de Portugal , sollicitada oflicialmente pela Legação 
de Sua Hagestade Fidelissima n'esta Cdrle , náo tem oulro firo mais do que a conservação da 
ordem e tranquillidade em Hespanha , e que dqbawo de nenhum pretexto passarão além das 
respectivos limites , nem tomarão parte nas discórdias do reino visinho. 

Approveito etc< 
(Assígnado) Xavier de híurizo 



DOCUMENTO III. 

• t 

Junlo á nòla n.^ 33. 

Madrid ÍL*7 de Outubro de 1846. 
Sr. — ^^fenho a agradecer a V. Ex.* a prompta e frafica explicação que me deu Acerca 
do movimento das tropas Hespanholaii sobro a fronteira de Portugal. Confcs^o-lhe que foi com 
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tnogoa t|iie soatie èo pdliloHo iú 6(Sfemo PoriúffúH ffo it Ênú MagestaJé Catltolica c da an- 
nucncia de V. Ei/ a elld , por quanto taes exemplo» de interferência « embora limitada « de 
uma potencia nos negócios internos de outra , acrtjari^ geralmente por favorecer a desordem e 
conftisdo, em ▼« de promoverem a tranquillidade dos paites que assim sollicitam ou concedem pro* 
tecçlo estrangeira, além de que se prejudica assim a independência das Slonarebías separadas^ 
e se altemm as réláçòes IW>jè estabelecidas na Europa. 

Seria tomtudo injustiça da minha parte nlo admiltir que a explicação que Y. Ex/ mo 
deu das intenções do Governo de Sua Majestade 'Catholíca . é as restricçôes que impoz i sua 
acçdo, modificam, a meu vér, se bem que nSO destroem, as fataes consequências a que aliu«^ 
di • e vou sem perda de tempo levar ao conhecimento do Governo de Sua Magestade a correu-^ 
pendência que tem havido enira| nós» 

Approveito etc. 
(Assigníido) J9r» X. Buliiotré 
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. N.' 34. 

O Sr.Buimet ao Visconde PaímentM. 

Madrid 30 de Outubro de 1646. 
Mjr Iiord — - Por oceásiaé de enviar ao Sr. Southern i rainha corre^tpondencia Coifi ô Sln 
(siuriz • a que atiudo no meu officio da data de hoje j fix-lbe a communicaçdo coní^tante da co<« 
pia JQcluan« 

. Tenho et^. 

(Assígnado^) B. L. Búliòên 
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DOCUMENTO JUNTO Á NOTA N/ 34. 

O Sn JBulwer ao Sr. Southern^ 

(iXTRACTO.) 

Madrid 29 de Outeltror de Í84d. 
Heiífelto a V. Ex/ a inclnatf copia dá correspondência entre o Sr. Isluriz é òu, a rés^ 
peito da approxMnaçlo de tropas Hespanbolaa á fronteira de Portugal ^ e devo accrescehtaf 
mais que 9. Ex.* me afikmou que nfio seria líiandado nenhurai Capitão General para a raia Por-« 
togoexa y e que elle evitaria quanto podesse toda a apparencia de querer faier mais éo que roaU 
mente tenciona^ 
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O Visconde Palmetítan ao Sr. Êulióef. 

9 , 

ministério dos Negócios Estrangeiros 1 í de Novembro de ÍÁÍ6. 
Sr. -T Recebi o seu iólficio dè 30 do Outubro ^ incfuindo copias de uma Correspondência 
qOe teve Togar etttrè V. e o ^r. Iituriz , relativanfent^ k promessa f{\iQ este íex de que as tro-^ 
pòs Hespanholas mandadas marchar para a fronteira de Portugal » não entrariím n^aquelle Bei- 
vífs sob ptetexio algom ; e tenho a communícar a V. que o Governo de Sua Magestade ap** 
prova as notas que dirigiu ao Sr. Isturii a samelhante respeito. « 

Soti etc. 

« 

... (Avignado) Palmmimu 
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N.* 36. 



O Sr. Southern ao Viscoíidc JP^ahmrsiQu, 

f 

« 

{JlwUia, em; 14 dtf íiêmnim). 

LisLoa 6 de Novembro de 18Í6. 

A Eâqpa^ra à% Sm Uij;;esUdc debaixo dai ordens do Almiranle Sír Wiiliam Parker» en» 
Irou neste porto a 31 do nnez passado « e aqjii perauioece. 

Tive a honra de apresentar Str William Parker a Saas Magestadei. na segunda feira 2 
do corrente , em aadíencta especial. 

O Almirante pediu-me que dissesse a Stia Magestade « que apenas soube das desordens 
^e tinham logar neste paiz, e da possibilidade da perigar a segurança de SwMagestade, con- 
siderou que seria c trfinWi. aaeapimto das^ordeiH que tMiha reeebidb^^vir pirra Eisboa« onde soa 
Csquodra, dado o caso de algum retéc, qae elle estava longe de esperar , poderia ofTerecer pro* 
teccQo a Suft Magestadfl •' A Sun Resl ff^vàtia. 

Sua^ Msgestade a^ RmobSi awiaa mma fil^Eei recdieraiii • Atmímile com a iNaiot afla* 
liilídadc. 

Sir William Parker tenciona demorar-se aqui algum tempo até que se termine a* «ctnaf . 
olorosa crise, k TiraffM de Soa' Magestade-^ America — commandada pelo Honrado CafN« 
lAo Gordon^ que fot. mandada para aquj afim de estar á disposiçlo doesta Legação, será envís'. 
da para a Corunha. O Vapor de guerra -^ Gl a di a dor irá immediatamcnte para o Porto afim 
de proteger os súbditos Britannicos e suas profiriodades n'aqu?lla importante cidade ; e o Va- 
por — Terrible*~qu& voha |paca a Catria^ lenrari oa despacl^s á'eata imsíla. 



>■«!» 



N.' ar. 

o <Sr, Southern ao F'iíconde Palmers^mu 

♦ < 

{Recebida em li de Novevibra.). 

(BXTnACTO.) 

Lisboa 6 de Notembro de I8i&. 

Tenbo a honra de participar a V. Et/ qoe o Bardo de Yascnnes, Ministro Francês nes« 
ta Corte , chegou a Lisboa para reassumir a« suas fanccões , depois de uma prolongada ausên- 
cia. O BarUo de Vasennes veiu de Marselha no Barco de Vapor de guerra -««- La br ador — eo 
Sr, Forlh Roneni qua estava encarregado do negócios si voltou na iiios<iki Baroo para aquello 
porlo. 

O Sr. Gonzales Bravo , Ministro de Hespanba , também regressou ao seu logar. Entrou 
em Portugaf por Badajoz , e fez a jornada d^afí para Lisboa a cavallo. 

t)nem-me que o Conde de Thomar , quando teve a certeza de que pHo lhe serÍ4i p^mlt^ 
tido desembarcar em território Porlnguez, escrevera ao Morechal Saídanha pedindo ser nomea- 
do Miitístrà de Portugal em Hespanho. Anouio-se immediatamente a este desejo « e o Condo 
de Tliomar (ieará my logar' do Barão de RénduíTo ^ que á transferido para o Rio de Janairo. 

Sendo o Sr. (ftnzales Bravo Ministro de Hespanha em Lisboa , e o Conde de Thomar re- 
presentante de Portugal em Madrid ^ 6 provável que se procure estabelecer uma cooperação fo^ 
lima entre os dois Governos» 

Assegurara m-me, que o que se mo disso a respeito do ter a próprio Conde de Thomar 
padido o ser nomeado para Madrid ndo'é raacto. O Marechal nomeou*o pela seguifda vez 
para Madrid ^ ao receber d*allo uma otrta ; queixando^so do ser axcloido do vir a Portugal. 
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O 5V. SúHÍhern ao Vifconâfi Palmerston* 

{R^^iia em i^ 4^ Nownbiro^) 
(exTRAcfo,) 

TcnHo a bòon éfi participai ^ V. Ex/ qua as trepou rnqrchirQm ^<i 1>U bua eMa In4<^ 
El «Bei paisou-lbla r|^tÍ9la fofa da Cidade , e(p prasepca da Sua &f ogealade o Raqiha,, g «lUa? 
do á frente d'ellas o Marechal Saldakiba. 

O, Marechal dispoiz a marcha na direcção do norte , efil trez camlumnas parallelaii. A Es- 
querda toma pela a estrada de Bellas e Mafra ; a do centro segue a estrada nofa do Porto ^ e 
a direita a estrada velha peias margens do Tejo; E' n'esta8 direcções que se esperam as forças 
inimigas as quaaa teem dislribDidaapda wesvn^ (ormf. 

O exerercito do Marechal Saldanha consta dé tréí mil homens pouco roais ou menos ) • 
do Conde das Antas calcula-se hoje em trez teícs este numefo. 

As forçns populares entraram no dia S em Santarém» uma das nielhore» .posiçôa) milita* 
res doesta pravioaiaà Alguma tropa do âovtíroa que aU ae aohMra daataeaAi ikíImni sokri^ Az^ril-» 
buja* 

O Governei fei» a im ÍMor níaíi$ alg)uri|as tanUf^eifs militares alcançadas no Alerotejcr» po- 
rém ainda riiao houve D^aquella froiínoia acpnteciíMnta êlffim doeiaívo; Baora ainda taUaoi po* 
der daa forcas i^ularaSf apesar da que aagvnda diaem h«iiae toacf !• em Beja ^ e e«i algiitiaii 
cidades do Algarve» 

Lisboa flca eniregue ao cuidado daa authoridades eivís ^ ' á leala daa quats aalâ ci> MaMpiati 
de Fronteira , Governador Civil ^ ai aotf iivaltQ^ O* Carl<»a Maaoaranlia^ ^ aenMtandaala da Gmêí^^í 
da MuoieipaÚ A Gorea d4 que pódcna di^pâr conaíste em 600 á 700 hofnena d eato ultiaift eat^ 
po I e uns dois «ijt haniens do recente rffcriMiameatQ de Voluntarioi e milícias. 

Convla pr uma ^rla do Coaamandanta ^ 3r. Jpbnsiafi» do 31 d^ iliez ptoiiinq passado ^ 
que. o Visconde de Sá da Bandeira tinha tomado p amnmando militar do Porto ^ q qiio tand»^ 
apparecido o BarHo do Cozal a pequena distancia doi miiroa da cidade com uns im\ e ceia lio«; 
mens de tropa àp Governo , o Visconde sabira com uma for^a caoaidaravelmeato supf t iot para 

o attacar. 

Oiz^sô que a Junta achou meioa de obter ^iobviVo» o que a cidade estáeamptelamanteeiH' 
Iregue é populaça^ 
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O St** Southern ao Visconde Paímefsfon, 

(lUabtíla am Í4 dia Navmhth) 

» 

^nTRACte.) 



Lisboa 7 d» Novembto de íêÍO. 
Tenho recebido variaa queixas do Áíarecbal Saldanha » • ootraa iguaes teem sido dirígidaa 
M Consvl de Sua .Magmtade ^ • respeito 4« inierfiproncia deaubdttea britainúcea na actual con-» 

tmdo cívíL 

Os Ipglezes , una eom idéa de que ainda nisíem aetfs antigos privHegíos ; outros por aabe^ 
rena que as ealipuiafOea do Tratado de 1 84^0 aempre ea pori^geu daa eonsequenciaa d^estat com« 
moçSes ppliiieaa ; outros finalmenfCe « por díesfreaBaren ta consequências , e eom vistat em iodem-' 
siaofiiea^futttrfa, 4eclar|0-se^ por «aa ou out^o lado dt^eaUey e je distinguem freq^nteanenrt 



te 'como seus mats acsloca^^^s «parHaaríoi^. O pro|)rto Goferno ^cmaiV flmnja^ ^rrríirççD^o ir^iMlo; 
a energia d$[ i;9Xfl^^eR. b^tarmiço, %yji|i como o respeito e consideração de que elles gozam ge« 
ralroenie em PoHugar» latiçá m&o dos inglezet para os encarregar por 9ua conta de serviços ar« 
riscados ou que requerem segredo» oo p^sso que se queixa de \ér praticar o mesmo pelo inimi» 
go. Por exemplo, tendo-se aifirmadct que era proffveJ que as Iropair iionurte se tonsenrasscm fieis 
ao Governo se rosse possiVel en?iar-lbes dinlieiro^ e atliando-se todas ascommunicações coriadoSi 
fui induzido um inglez a tentar a emf reia de. conduzir dinheiro á* fronteira do norte. 

Mandaram-no para Vigo no Barco de vDpor do Governo «' Ginde de TojaU ede lépasst^i 
|Nira o territorío^|iO&lgeèi. filo é este o unicb exeipplo -que ieW^vií^o ao mcli Vonhrcimenlo ; 
« «lalíando os incouveuientes de aliraçaretfn os ingtezes qualquer das causai, e ns questões a qm 
é provável que b/l procedimento dé origem 'pêra ofplKro, pnrcceu-me* acertado dirigir uma cir» 
léuíar sobre este assumpto aoa Consoles de Sua Magestnde cm Portugal da qual lenbo a honre da 
iRiviar a V. tE^^ (iD|a çof ia> aá|(feri1|d9 que mereceri a approiaçSo de V. Ex.* 
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bOCUMENTÒ JUNTO Á NOTA N* 39. 

Circular aos Cônsules de Sua Magestade em Portuga). 



* ' IJsbóa S de Novembro èd 1846. 

Senhor. «-^ As informações t^e teem chegado ao meu conhecimento a resaeito da parlí^ftr«> 
lha que alguns subáNliéik^VtftttítòsWld tomando tia còn1e<»da *qtié ^drafem Ibi^ar n^este pnit 
entre dois partidos rivaes do poder, tornam necessário que a puMç5o d'estes individuos sejada* 
nimente (k;íin ida pelo quê respeita âo^ privilégios c protti^içdo que possuam reclamar logo que s» sua 
conducta altraía sobre eiies a attençdo e animadvervãu das autboFidades. 

Algumas, pessoas , persuadidas de qae um súbdito inglet nSo está sujeito ás mesmas leis que 
irigoram, f^ti os/f ortuguczes^ cômpronrieltem-se como partidários das eontendins civ(^ do paix;. 
acuando po^ tiH pmcedmlicdtiò bhamtim sobre si rhsúltos ás^siias pessoas ou is suos proprteièades, , 
ou'*' persegui cito. dos ^ihdivíduos qiie'^ se átbam no poder, 'eon«ideram-se nlo {(Cimente maltratados^ 
mai afntlA *còm direito a indcmnisaçõés qúàndo se restabelt^ce a ordem. ; ' .. 

Detejo que tenha a bondade de aproveitar todos as occasiões para advertir cf^ramentp os 
súbditos britannícos que suppozcr acbarem-se compromt^llidos , ou c^ue se prestem \ ajudar 09 
prbjedtòi xni émprena de't|nálqaer do^ partidos, otn olgiAv)8 retoluçAu 00 indurr^irçio ticste pois, 
que elles por esse facto perdem toda e qualquer con-síderoçâo especial que dV^ttra (prma ]vo<le- 
riam reclamar como súbditos britannico^, e devem em consequência de tal procedimento çmiseQ*^ . 
tir em ser tratados como Cidadãos portuguexes , e submetter'se ^ .stoita dos partidos cuja catMs? ., 

abraçarem. . , . . ,, , :. \ 

A inconveniência de se intrometteremC^slrimgelros no^ dis^ea^sueaclvísdo. pais em qye acon- 
tece estarem habitando, é tdo clara que ndo neces^íla GomrT)ur<faríos, e sua^ iKnasequencias irri« 
tantos e injuriosas bem facilmente serão compreliendidns por qiialqifer inglez , se por um mo- 
mento quiser imaj^inar o que diríti vendo estrangeiros toViiarcm uma pattê activa e conspicua , 
mesmo nas pacificas contestações que tcem logor por occasião d*js nossas eleições nocionaes; eo 
que seria mais ainda, reclamando entdo e'vahgloríando*sa de iinmunidades que nOo possuissem 
os aaturaes do pais, e em caso de desgraça ou Insulto , pertendcndo ter direito não somente a 
serem tratados excepcionalmente pelas leis, mas a obterem indenuiisações , fio tjk^o dasauthori- 
dades os tratarem summariamente como a seus eoncidadãus. O que uèo senlirta dm inglez n'estas 
circumslancias ^ e note-se que a)nator.ou nienor sensibilidade das nações não deve medir*sepe«* 
la extensão de seu território uu graiidetá de seu^póder» 

Estou certo que V. assim como eu pode responder pela paciííco e digno comportamento 
da grande maioria de nossos patrícios rOsidentet cm Portugal , os quaes compõem um corpo da 
comtne^fiip ^wgíu parte neHhun>a;^ ^aeediítaiem ^mérito e rekpatbbiitlladain j| -íastA ^' ja- jte '«sa- 
be, 9ãjq Hã/> 4e maneira^ a^giijiia-^kpfrtfaavais aa<mii)has ot>sérva<õa».» fmdSft ^ dftMaláejfte áquaf** 
les q^e ^1, tpdas^as ;0€;c4siõ<|é de c^U^hMf Uiãff arm»iPuit«ifrtl,^S0 ip^mvíin s^iMêt-m^tír^ê^W pr(Tti'ct^' 
xea assíduos de uui ou outro partido ^ segmkdoail opiniões ^e taeroadnptado ar.espéila d«r^es« 



45 

t9ei <{M pên ntt» Am 4érem íéfèrfir ; l^» ntciio d« ooqiMtirMi «ti IM^ M fcnucicr 
« w« MCMmltdfrfe.-— ' T««ho «te. 

(AwigiMio} JKnry iSbuficni. 
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., ' O Sr. Southern ao Visçonâe , JPalmertion^ 

Lisboa 7 da Norambra da ltfl6« 
Soobe hoja em coorarsa coin o Duque de Paloalla que alia roandou a Sua Mageilada Fida* 

lissiioa a aoa. depitiêo da Gooielheiro do Estado. 

O Duqua entr^oir a sua daiiii0s9o de Cooselhairo da Estado nas mios do Marechal Sal^ 

dapha,» quaodo. esia uUiino foi a casad*elle despadír^-sa » antas da partir da Lisboa eom aa Iro* 

p«s , a por a, mesma ocçasjfi^ disse. ao Bfarecbal Snldanka .que <^amiiata í&tairafliaiita a reac« 

f{to dfísda o seti principio, e que sempre assim tioba poosado. 



< ' » 



•N.'4I. 
o Sr. Southern ao VUconãe Palmenton" 



(iXTRACTO.) 



/ * 



Lisboa 7 de ffofembrode fl847« 

Teobo a honra de informar a V. que I>« Manuel de Portugal e Castro « Ministro da Ma« 
rinha , tomou canta da pasta dòa Negócios Estrangeiros , na ausência do Marechal Saldanha^ a 
o 6r. âouxa Aievedo", HHIísti^ ioAerino da' Fúenda , est6> encarregado taod)em interinamen- 
te da pasta da Guerra/ 

Alguns dias antas da sua partida o Marechal Saldanha foi nomeado lugar Tenente da Rai-> 
nha para pacificar aa proTÍncias do norte » poster que. fofa conferida. acrJ)oque da Terceira, ainda 
preso no CasteHo da Pot. * ' 

Paloa Decretos Regioa da 31 do mtt passado a de S deste meít os Senhores Aguiar, Mí<* 
Bistro da Joatiça ^ Cande da Taipa , Conde de Bomfim , Éario d'Almargem , o Coronel Cezar 
da Vasconcalioa , o muitos outros ^ slo exaothoraaos dos seus titules , lugares , bonraa e con* 
docorafSes por tarem feito juncçao com as forças re?okicionariaa« 

A sospensln de f^rantías decretada em 7 do pasiado pelo espado de trinta dias é proraga^ 
da fm WÊ» «m mai a contar da data do ja citadp Decreto. 
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OSr. Southern ao í^iscohde Paímersiotu 



i <• 



(nnMitK). 
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LisUa 7 de Nbfambro da ISM. 
~ Jl^âut\ti 'aaÍKfM(oda «» aoMoaiar a V. i|u0 ^aatai» iasminaMe^ qi^anr aspaelo Namigaira 
â laHIââjaio da ,rastaucaaio. da ordem a d um ^iterao de paa oeslt patk. Como as ftrcia da 6a^ 
rmio «bandooartaa .(^iaí é aa.parlaoccBtfiA ÍBsmmi«lo poucas lagoaa podam diatar » édapra-> 



á6 ; 

vér fo^^tiM^ dí4 «m 0«nflieLo , e o SttecQMo.pMdi jmra fte iaio pender meeswrknieDte moito 
concorrerá pára a decis|^>'da l|Mé|tao. Todavia a a^jílaçdo e descontenta manta que reina >n*aiiia 
parte de .Portugal , e IM baliarle 4Ao forte como é o do Porto tendo por si uma força revolu- 
cionaria sob o commondo d'um homem como o Visconde de Sé • inquestionavelmente tomará • 
pacificação do Reino uma tarefa longa e laboriosa oas circomstancias actuael. 

As medidas do Marechal Saldanha « comquan to tenham algum mérito, debaixo do ponto 
de vista militar, não podaram extinguir o i^enUiifeiw gera! de desagrado que predomina em Lis* 
boa , n^ lio pcâKO attenuar o cffeilo que os acontecimentos de 6 d'Outubro produziram em 
4odo o paií. - í T ç 

O facto de ^Stra Mogeshvde FidtKsstma irssiimtt' o pòd^r absoluto pôr meío'd'um Decreto» 
enctieo de grave susto os Conitítucíonaes ; porque não podendo attíogir qiial seje o prompto bene* 
ficio d'uma aethoridade dietatorial , quando peta sespensflo das garantias tudo de que se receasse 
podia ser evitado , véero n'este facto um calculo tendo em vista ulteriore» deaignios. 

O Raí (eiiiunente <oQi^eficett-Be que detia ficar em Lisboa e nHo aegiiír a tropa contra e 
Mtniigo^ 

A nomeação do Conda de Tliomar para Ministro eiti Madrid dè S./M.^^F. é gefalbbpte re- 
profâdâr Kevella o; pisiatAenle maiefice* qeê geralmente, se acredita , dia qoè no Governo actual 
eMf mcanvada úmi A^m1mal«o(^ GabraJiatã^ Nota^^ , até pelo iN*oprfo pÀrlido Cabrafcsta. que 
a Maaéaçfte do Caade de 'fbomar' para Ministfo em Madrid , om togar' 4e tanta' ímpoftatièía 
lias circumstancias actuàes , prova que a ^eaeluçae do Marechal Saidèolni de lhe nao^permittif' o 
entrar em^Porlugal^ proveio d'outra cansa que nao fosse o nio adoptar os seus princípios po* 
Uticos. 

O Copd^ das Antos escreveo outra certa 6 Rainha , de que tenho a honra de remetter 
imMi copia. Mandou^a para Xisboè por um.dol seua Ajudantes d^ordena, que foi á Secretaria 
da Guerra e a entregou nas mtos do próprio Mareabal Saldanha. Goneedea-se-lbe partir aem a 
menor offenla. , . * ^ 

A populttçBo'dé Lisboa está altamente indignada contra a politica pelo recrutamento daMi^ 
licia , presos para asfachinast e embargo de areares ecavallos para montar a cavallaria econdu- 
cir bagagens. 
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DOCUMENTO DA NOTA N:* 42. 



O Conàe das Aniasá Ramhã, 



t 



I • 



. Leiria 28 íe outubro * de 1 846,' . ■ 

•■ . • ■ . , . • ■ t 

. Sfnbere^ • /. 

A 23 e a 27 do corrente tive a honra de dirigir a Vossa M agestade uma exposiçSo fran- 
ca e leal do estado actual do paiz e do J^.rigo eminente que ao seguiria , se Vossa Magestade 
nDo lançasse mSo d'um rehiedto ímmediato. Cheguei hoje a esta Cidade na vanguarda do Povo 
Portuguez , grande parte do qual marcha sobn» Líjibba , e de novo peço com a maior submisafio, 
que Vossa Magestade lance es olhos para a justa exigência de todo este Pove que aó espera de 
Vossa Magestade o termo de aet^a males. < ' ^ ^ 

Senhora. • ' ... . » 

A demora d^um momento pôde causar grandes prejuisos ; e a d^ulguna dias anniquilará as 
esperonças e os votos dos mais fieis sobditça de V^ssa Magestade, porque em quanto a exalta- 
ção ndo chega ao exaspero é possivel dirigil-a o moderal-a , mas quando toca o ultimo extremo 
ndo ha força* que. a: oontaliha. . 

Ilkiêt «eaqerve • Vnasa Megealide i fi fte«l Faiailfa i <H>M (oAits Vs bònr Pprtuguezes sin- 
feraMeolia :e. desegenu . : • '•'.*.« 

- . . ' . ^(Ass(gnado)*(2bii4et&ii: jÀi^bi.^ - 

• • •• ' * . ' * 
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o Coronel PTylde ao Visconde Palmei^ston. 

• (BXTHAtírO.) . 

A bordo 7 de Noteo^bro dé 1946. 

Cbegéctio& 4o Pdrto ciU aanhl te í horas ^ èímflaedMtftttCntíi fumos ii^nal para rir tím 
pUoto , qiie Dio appareceo senio áa 10 , e então ífirormou-nse ter ordens poiittvas de Coiiimin- 
liante do Coitello da Foi para iiilo eonaentir ii^e Nut^ein embarcasse no aeo berço « eotnqtianto 
fusae gMteid'4iQait4perrJ|r($iierpB<la[gÍ9; aacrescenlatide i)iié toda equalifiieir cotia ^ae Tosse pa« 
ra. t^ra,ectfei|^qmfl4i'^P Comma^^ antes 4p Jr^arâ/o s«it ^efiípif.. Ujaip ip/rif ^e li- 
nha ordem para candwír o oavio pal^a dentro da barm * poféto qtta.ifto l^^riiJ^ggf \}9^^\^^ 
te ia 3 da tard^. Podia ir ateira o^^lgutnfi Uncl;M>^iõ ^ i»ossa i)f^fiírf 4» T^l^íãft ^<^llíif forme 
militar ; porém séria impossit cl peio estado eiii que se acha a barrai . . r 

., : P 'Piloto idedai-oo qae oCendè dai' AWasiifiM purtldo^ {Min o Súl^llfl»^ ^ 4i^l ^ de- 
X(|p^of4{apens.de Uop« cegeUa « , popiflare^ e folun^arjof 4è d^í&reiUe'» baUlbdq^-; ^49^ ^ÍQ^ 
íeito joncçêona aua marcha coro os^tudaoles de CJoí^nbre «eeMtíôi, dôan^o-fe' A^tHofto (^ 
fsUMe* pcoi^imede Í4Í8bM;infahemtanto nto njfe^j^^ ^niU icom es^c^idlío aon^^ 4iehi| fei(o quar-i 
tel general. O Visconàe de Sã da Bandeira , qae havia floed» cotnmandf n4o fs t^i^ iflvmi^ 
por ordem do Conde das Antas tinha ig^almenie limrcbado paru; o Fjíorte copo udia pffq^ooil força 
para 4reaialír a çem ceraiba e 4Ígnma iorpi^fíri^ 1M^g^i^t|l<^ 9e ml^lífestira ,4; íator de ijlaíiib4|r 
A. Cidade esti gfTernada pele JunU , tendo 4 iesle o: Cor^l Pessp%» e â iíe^feá qii^ teto .9 
pilote em vir ler comnesco bi per o Cott^mand^fte ter ô«i^derprÍNpejro recebet fis <^deni| ^4 
Junte antes que lhe peroniMsse sabiré * . . .•> 

{ : ^^J*:^Ç^. dtf^.^mâeir -q^f « JuiiU iii»h^ 4^UÍ(«Mo 8090^ irôíi^&r p^l^s. bábi^pt^^ 4o Ci4|if 
de que as recebdram çom^ entUosíasioo e juraipiff; 4^foi|iié^a 4i^^ f^^f^^R^f^fy^^ 

niçfto ; comtudo concluio que havia grande divergência d^opimões; 

O Duque da Terceira e o seu estado Uai^r ainJa esiavaiii presos no Castéllo da Foz; 

N'este estado de cousas, julguei desnecessário (ater qualquer tentativa (>ara desembarcar òtt 
entrar em correspondência com a Junta » qee nHubere* provável que desse ura passo opposto aOS 
desejos do povo, sem consultar o Conde d^s Antas, chefe declarado da ihsuf reiçlo « segundo ou* 
vi ^ e com o qual seria mais provável que podesse communi(^r de ttisboa que do Purto ; pedi 
por tanto ao GepUtto Lapidge quci vekasaa eome podsitoe pari Lisboa i ebnde. espero chegar 
amanbS. 

Mandei pelo piloto orna carta fechada 40 nqisse ÇJonsdl , decÍarando*lhe què se me havia 
recusado o desembarque ,; e deiíande f sua discritSo o lidmoestar a Junta ^ faiendo recahir so* 
]bre ^a lodo o pesq da respo^sa^iUdaded^ioipe^ e liyre cereiniiliiceçSo 9fAt^ aÇopSi»)^ Sttà 
Mágestade Brítanuica e oa oGBciaes Inglezes em serviço pdblicof 
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(BxnacTO;) 

Lisboa 8 de I^otembro de iSié. 
Iffkà i ^oora de ptrttcifjisr fi mi^e fV^adlá e /esta Cidade boje Cs 10 boras da manhS* 



< f 



fm III ^x— ^Myt*^ 



• '/T •» í '•• í • ^ f '. ,' •■ •: * r -i- '^ .» .•*•;/: u ••• 1' li 






.Èi.'?. ' 4i5u ;,•■;:; 



^conilè 



í f. 



«• • - • i'- 



1 •« ti 






DKWI de Stif ^êfSuMe npftWi i circ^riar dir^Mt ■« Goonies de ,.Sm. llii^iftMbdt «a ^w* 
iâgtH ', relatítádiebt* 1 iaterferNÇii| Íot mBailo) pritannicM o« preienté còiAeD^ tUtt ^ut mt 

■ ' o ^. iSMdACTw <to FíscomU Pahítét»f&m ■ 

f- -' r' '.■ .'-' ■.-.,■.-. ■ . (nxBicfo.) ''■■ •--■;■'■■"■'.■• '■ 

Li^ 9 de Kdi«iflbro'd« f8M: * 
tWbo • Wi á'íardnD*f ^ V/ qiiB o Gorfflitet Wyidé chójoii á^uf li«ttlen ifi> n{i«r M 

ntf Dinhl ti«e k hoora de ejirUentar o Coronel i Kaiabe q <ò Rei, pórqbem Grittoí- 
te beEb rtcebido. . . . ^ , , 

■ O CoTMiirf WjWe liedÍB llçeúçí í Sua Mageitade í«ra tWIbi' e Quatier General áolío- 
dnó dé SaMinln j' qu^ w etp^re legará eitá noute a Arruda , perlo dai IJatiáa dd TorÁM Vé^ 
áraa. O Gb' ' " *" " " rte amanha pela tnanh*. 

' Ar rõrt -.rniXà eilareíD ptvxiilaa* d'este local, de sorfe que ptrtcs 

èíBcirdefió '•■■:"'"■ . ,' \- 

Viha ( ínhíites e 60 cbidÍIoi , cperando no ' flkncõ escjiierdd 'ii 

ívítíiò dbS ia; de 40Õ a SOO. populares <(rganisajlòs'em 0'õtre . sôteat 

dehenUM. ' pnlò de & ôuQ horas, i{úaad«'rd1tando-lhu imim^Seiíe-- 

llraram para a Serra. A perda Toi cotuiderivel de parte a parta. ' ~ '' 

O Commandaale noninal doa wrranoi Sr. Ignocio de 'Barros, é um caTolhcirotjaefntflM 
' oma casa de compo pçrlo de l^tra , Avia derante q combate. O* venjadeitóiclierei dobosMaf 
de difièrente* daaiei «aáiaríadãB pkU'0ailíáúuSb BevoÍ«tk«iflrír de LMreé.^ 



. O Coronel IVylde. ao Visconde Palpstrttonj 

*'" '■■■'r ■' ■■■ ■■ ■ . ■ (nnácK.) ■ > . i- -- 

Lisboa, 9 de ffóTembro de ISfiS. ' 
Tife bohreiã oirfa eirtnmli partícula^ etni £l-I^í, e esta mAW fbi t^fesétria^ peM 
Sr. Soulbera i Rainha. .. i ..„.,.,. . 



N/ 48. . . ...... ^. .■ . ■ 

O Corokeí^ylde aa Visconde PMtefii^ 

' . ' ■-■.,..( (extracto.) 

Ouiiila da FoDle-BolI 13- de NoTcn^e ié ÍB^. 
Deixei Uiboa cedo oa manlil de tO, para faír «o Quarte! General do Marechal Salde- 
iiba, que Mperata encontrar no ^bial, ma« depois de ter andado arai 'c<m pe» diante da 
Alhandra, áoube que p Marechal linba iDarefeado^o madrugada para Aleivqyer;,^' ? OMee f[iM 
por conieguinte aconselhou-noi qoe deixaaseiRos a estrada real e alravessasKmos ' as monttiTÍ.'*" 
o'aqiKlla direcção , pUao qM adop^i [b í^oo, j«^nqi«^ota,fci^se, ttiaia looga o cfminbo, estimei 
fiaslante por fim dá ter tonM'do'tà1 roablu^lô; porquê passámos' por vorias aldeias e pelas iei»^ 
gacdes qoe ia live ,id«a do to«4(> de peasÃ deit. rvatiicua , e do eméo de parlq d'e8ie paU. 
. ; Qpow panstiHMÍiiifirMWffta aotrB^adaeçÍTtl, • ftomj^» Jiéfra^ f^fttmiçSni n 
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nico éai vújVr^ .elce|HÒ Mê fiovoáieoet proiim«s lá ei&.q^o eiCè^ani ás trópat da ftaiftoa.' r .; 

C!iegai»«Ni ao Quartel General oâ Abrigado » ji a larde Uia itouiid ataiiçâdÂ £tòilteili «á« 
bintoa êo r^túf^t d alva i fwim aallaiidó que o Antas faCávo 96^má Rio Maior com «Iguna po^ 
(oiares aimadoa leniUildo aublevar o pait, ae/Q o|j|teK^ bbm resukadò j o qtae o fizera foliar para 
SanUreoif o Marechal mudou a direbeM da àua miiiroba para ò Gartaxb, e fes alto á nouleem 
Alcoeiítriobo » ayaui^audo eUa mtuihi para o Carlaxo a faxendo um tecOubecimento próximo dé 
Sanlarem. Òa («pi^lplr^ l^tf^^ siu quer^uoi^a6..U0çi«m.%rar,Â# iftM até ^ue^re^^ 
Uràaoa, formando eotao alguma ínÉiitteha e cavallãria lia direita e frente da Viilá* 

Teqdo preiiameote obtido licenfa do Merecbal Saldanha para bir ter com o Antas oamáis 
ftoxmti-oeçu^QS^^.Jfíf^í^Hí fofsiiel^ mas só cont a coiidicçfto de que eu obrafa ossím em 
^sfij^Mopcj^, diif /ic^if tfcçò^^^ que. tính«L do meu Goveroo^ e niq fn («re^ .ef^ep os desiyos do 
Governo d^ Sud Magesiede FideU^sitne | escrevi 6 minba cKegiãaJuma CiirWap AnlUs^ dl ^ua} 
íeflJieUo a y. «ma cppia Ira^uiidft . _ , Z'; . 

A força do Márechot Saidajibai que tite úcekiiio d*atáiiar téhdo manchado estes 'dóUsií!^ 
tijDOS difs Ç09 elIe^^^^e.S^^QP infalQtus^ 350 eaVi^lloai e fS^piBçaf d'açlJU|efÍB» a s^ber-f^qua* 
Úrp objiiliea de ealibre^^f^ 4 petas de. 6^ e i de .3» Ti^ boa t/òpa J apparentèinente ^nimad^ 
í em bom espurito. ./. , ; / 

propriQ Marechal 009(1^ uo.tríumpbo e . otostrpd-só saUsfjÇilç !por eu. estar com e)lé ^ • 
como os dous partidos se appro&imavam rapidamente, jillgueimomu^^^ 

^açasilQ favorável para ter. uma entrevista com o Anlfas ^ 9 mais licév^ que fosse possivelv .ein- 
Ofegando todos os meus . esforços para evitar uop confliçlo, f se os iofurgentes ipostraase^ omaj^ 
leve ,defejo de vir 4s mÍos# biria aos seus postos eyan^jido^ e,pr^^^ d 
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■ DOCUMENTO A* NOTA.fc^l.. : : :.;. •.. ^? 

O Coronel fFylde aó Conde, dás uántaé» 

« 

. Qiuíeta da Eonte Boa Í% de ^íovembro dé \%iííi 
Ètm.^ Sr. — Tendo sido enviado de Inglaterra eocarregodo pelo Governo de Sua MagesA 
tacfe Britannica pon jumaa n^Us8o espjBciol para o Goveroa.de Suat H[^esiMde Vid^^Kasima j ecoiQ 
inslrucfões de procurar ter orna entrevista com V^ entrbarifueí n'um navio de guerra Inglezhinr 
do tocar no Porto cqio intenção de alii deseiubarcjir e ter n^aquella cidade uma confereneía com 
V. } pnr^m ^as authoridades tendo dado ordem queni}»guemde^mb;trcaate e ouvindo que V; 
iidia marcliado jp^ra ò sul — regressei a Lisboa* 

Cwa o íim de cumprir as iostrucções i^m tenho ,' o Esm/* Sr. Duque de Sardanbv permit* 
tiu-me acompanhar o seu Quartel General ató aqui • debai&o da coiidicçâo que procurando tef 
umar entrevista com V. nem o Sr. Duque nem o Goveiriro de Sua Megeslade Fidelíssima que^i 
rem tratar com V. 

Se V< quizer recéher-me ,* tenha a bondade de nfandar a resposta e esta earta pelo poV^ 
tador y indicando-me sitio e a bora em (fue possa apresenta r«me nas a'vonça,das de V. ' / t)tldB 
«spero âicontrar viiO^a^^^E^f^if^iMeior para m^ conduzir á sua presença. 

Sou etc 
(•Assignado) W. Wyldè. 
, ' , Coronel oro serviço de S. H. B« 
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'j "* Ottironel fVylde ao Visconde Palmerston. 
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tttiado. peio .fntii filho., ooi sqif^ poktos ajifAncoâés áliaora mavcàdi , Bofide ivie espofiiva uliOlS* 
ciai do $eu E^ado ^ior , p Brigodeuu)Geitr de Voscoiitdlos, ^ «ta-e^olta dt <ie|e*0eisioW> 
dndivs. de caivniiario « e fero do Vilh o pnopriu Condo , i|ae fáe condoiii imuiêdialaiiiMlê éptê^^ 
çi».,(].'a<iSi» «jood^ «eàtexji lod«»a.tim forço paro nos ropcbtfr fbrmodo(ei|iool«BMèoptnâ4fi»Goii^ 
^íaIíú em.perU do 3i^0D0 iploitie^ 4e tropo regitlar, oi^pondMeMeiíta tdoboof e ^m orriíijfidot 
çoiBu oâ.do Satdoiilia^! ioQ cavadas^ .doas pe$as d*artilberia de campanha » 150 eHiidofftéi do 
jGeionbra • e perlo de 4,006 populares armados com toda a «joalidade de acmaa , una com boaa« 
a|^r(cs« o.Mlros com clfliHios. Coiuiuzio-me em seguida ao seu Quartel General» opt*eâet|Aoth'me 
ao Bardo d^AW^í^rgçni,. GQfide.d'Andaliak Conde da T«ipa ealgaos oolrof^ pfiticifsea potNnos * 
Atljiiecejt^ d^ ^eti par.iido« ee^í^indo ett< ter com elie uma conforecicía porlitiolar^ icbamou Moa« 
^iulio d'Aliítt<|^er(|o& e acompanhado par etie tevou^me para um, c}oartopafticiiat.* 

£oiilcçei eiLpondo as inslrueçdes que tinha recebido^ e ao mesmo l^mpo iintrtHO de <{Qie 
Ua o<;ii:asiàQ jem que dUsme foram enviadas pelo Goferoo de Soa Magesladit tudo indotia a crer 
que elle Antas eslava em manifesta rebellião, n9o só contra o Gefer*o.da tvaf S^berfetoa-, msrs 
i)t^ toalii>'a ailuit d Tòrunò e nomear ama Regência ; C(»mtMa eslava mailisaiilio ^tisfcHo de 
lár e:aa opinião desmentida peias èartas.i|'ie dirgira & Rainha e pda ao4 Próclafta^, dese« 
jott^o 0(1 vi{ isto .mesmo da i»iia. própria boppa« ' 8e todavia -o 'tti(IÍJro qie o leváffe a* temor at- 
mas era só a mudanva de Mifiislcfio^ estava carregando coili grando responaabtlidode dando 
i|m- pas^o.que cestaria muito aaogtfé derramado ^ e inv6}veiFta optit n^uiilo guerra civil, jl^roa* 
çon^ci. q^e. o. GoverM Britaniiíco nHo tinha desejo de intervir noa negocies iolernoa de Fortugal; 
purC^m. u.xisUndo entre oa dous paizes t)o estreitas lijcacõea, O Governe Ae Sim Mafestade oio 
podia ,df;\\ikr de olbaf cpon lastima par^ o pr^esenle estado de eôosaa, e o Bitcortegado deNtgo<«. 
f^ios de.. iiaa^.Magestade ). tinha recebido ki^trueçôip para offerecef oa s^Ih bons oftcieSi.0 àmbof 
os partidos, coni o (im d'e(fcituar uma reconciliação se fosse po&sivel. Mousinho falloo perlo dt^ 
uinu hora com grunde caÍQr e enthusiasme^ alirtbutmio todos oa niaies de que o pait se quoi-^ 
\uva ao syslhcma Cabral, que teve em vista destruir o Corto o eslabdecer odespoliimo; . 
e ao dizcr^ihe que nem permtttido serí;! a.CabVjl d.toroaf a entrar qo .paii^i nto aendo j& Mt«* 
histro) e que Suldanfia ,. hom«;m de politica diíFerentei eslava atesta d<^ negócios f replicou que 
Saldanha só curava do squ e(ij;r^decimento u tiuhs-se vemiido^ á Corte aó para derribar o ^s-» 
thema Cabral, na^entonto.què em vet d*om Cabral no Gabihete linha seis; que a prelente re« 
vuluruo fora começada pela comarillia c pela Corte que para isso conspiraram, entrando no pb-*»- 
110 um.iYocç&o militar e qnJe pjra evitar estes males tcida a Naçào correra ás armas; queopro« 
})fio Aiibss e outros se poacram á lesta da revolução ^ õu antes tinham sido obrigados- a isto pa« 
ia salvar o psiz da anarchia , e que em vet de quererem derribar o Throrio ou diminuir a sua 
)>rerogdtivii na mcoor cousa que fosse « eram «ibdttos liéi<< ^ que sempre assim liaviaii de viver 
ti morrer , que serio provável que perecessem victimas da sua lealdade , c se Sua Nagestadè 
itSLo. mudasae o Alinistorio o porte mais violeot^i do seu partido desejava desthronal-a , mas que 
estavam resolvidos antes a perder o vida do que consentia em lak 

Toqdei em seguida nb prisio do Duque da Terceira, que lhes áme que me haviam per- 
foiltir que qualifícasse d uma medida viotentijfsima e em certo modo d^enCootro i autboridadi^ 
4Ío Rainha, que tinha feito muito m& impressão em Inglaterra; se Jbes lAo qútzessem obedecer ' 
podiam prohibir-lhe o desembarque sem a mctter na cadâo ; n'uiM -palavra • em(>regueí'todoa 
^s argumentos qoeestaVam ao meu alcance para v6r se ds resolvi^ a que lUandasaem o DuquO 
Jiara bordo .d um vapor de guerra Inglez que estava no Portoi Autos t^spondea ser impossível, 
qucaiiula mesmo que odefejassc como amigo do Duque da Terceifá., aiio se atreveria o raacl-<í. 

Disse. mais, que eslava em Draga quando elle foi prezo, mas que sabia que porá lhe sal- 
var o \ ida o haviau) posto no Castelio da Foz, porque em quanto elle e o seu Estado Maior es- 
tavam jantando , duzentos, ou trezontuii dos mais' turbulentos e da òlasse mais baixa do povo ar- 
rnaramse com o fím de o ascassinar, quanJo sahisse, o que teriam levado a éifeito se n9o in- 
terviessem os cidadãos mais respeitáveis, e que agora depois do Decreto de 3 de Novembro, 
que manda que todo u écclesiastico ou scculir que fOr cacontrado.com as armas na mio seja Tu- 
7Íllado, era obsoíutamenle necessário ter um pi*nhor, e que le d Gdifirno fosso Ido desacizado 
que pozcsse cm eiecoçào o citado Decreto oâo respondia pdla vida do Duqtie. Voltei ao assum-* 
pto duas ou trcz vezes , e sempre com o mcsinò resuUodo. 

Disseram também que o Saldanha tínha-thea feito presente de Santarém (rious a/b/< cadèau)^ 

o qual se levantaria n*um momento^ juntamente com todo e paiz , d'esdealli até ao Porto, que 

•estava o seu íavpr, e que boatafa que elles itiandassenír para tudo se sub1e?ar,. porém apenas ti- 

«ji^ama geiíta 4i quem j)odiam sustentar ,. e isjo mesmo ertí cod diE&culda4o; qM Mi àifeuli?-* 



/ 
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\t%\éTi <^ ^ (be diirki vânlà^èni n'tima planicic; ená brcl^e ficdrMtn do ntmitio modo jigtMiM., 

Ac^lMttflr^ «M)ftÍ«ficlbH9^tffV}n^é )ft^ ^#çAf , \m^ jUrtar db 19 ^oi <t)riiioij>Us o». 

e repelindo fiiiblietfmente ;*'«fh'Íiéíhttos muito Tortas » qiie è&lova resoUído á não cohseotír qae u 
prerogativa oa% IRMM )pérlgtti^crtt-^ è 4<^ *sk qualquer pdrtidò o tentasse déViá paisár primei- 
ro por, cima do èeu còrjío; 

Deixei Sariiarèitl ás 5 horas dá tárdéT Sntdaidra^ í ihha niudadò ò Ouirlct Geaeral para o 
Cartaxo « deixando forças ácorripunHadàs eiii freòte de Santarém ; excepto unia grande parte da 
ca?ailaria que tíhlia tirálídd eótiésigó fiara o ^VtlUô afim de serem postos eíri cóvalloriçaá osca<- 
vallos/ o que ndo se podta ct)hs'ég(jír lías aldeias, ds pic^àelés avançados eslAò do lado de San- 
tarém na ponVs d''Assècar; i)í*do Antas uiií9^egò/l diitfiftc da Viilá. y v 

Mousiufaô loi õ princífTal Va9òK; 'riiéitior dír'et»'0^fíí<^ ãtiratttVí eiibèiist^, è procurei ob- 
Im* delio (por ja anleriornieríté o conjiecer) qiie me dissesse qiiaes éraiti as stia3 vistas. Pare*' 
ceu cOulentar-so eom uma iiiudança deT Ministério ^ e com á reOniSo dos Gdrtès pnrà modificar 
aCartà, iTórmando-se a Gartiiira doa ParW in){»t!^A''è*r&ncezá , fstò é» sem ser hereditária. Ob- 
servei*ibé que era mclhof obter essas mudanças pelos meios legaeà e segundo a Carta, â Ndo , 
redarguio 6t)b *, ' fevatià HÍ^Uo t^hipo^^ '^Sò fit^etisos Cdrtès bonstituirités i com {iodéres paraéiTei- 





\}àanto #a 'Hirúríai èHá éxigèUèiá è \(« (Téspétfii 
mfoirà fhUgóà 
tarprojÉostdS 
carregado dé 

osdéâtjièftídòií; qâe pt-A^à^fitfcrito^ demdrdr-mci^ta ffo Qiiaftfet QélitVbt dM 9nrdlintiili^ k btttfiA 
9emf^re.prõttlptò a receber todé e qualq^iM* ttfWimtihtCtfçiú. . " . ' • 

£^ eVidaiiie pelo que ácabò d*expôr a V. Ex/ que nenhum partido cede, è que asoluçlo^ 
do negècSo j^ode demorar-se pòrmulto (Smpo emt^tíantt) ambas as parie^conteodoras tiverem re« 
turaos; más quát está em melhor terreno é Ojque riâo posáo diter por fiSo ter etstado ba&tantt 
IbBipo Ho paiE. 



* ' ' '. • ' • . V » t r-s 
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o Conde das Ahtàs &ò Coronel ff^viée; 
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. Santarém Í2 de I^òvembro dè IS)^^ ' 

Sr. Cari*el WyWe. í . ' 

Sabedor por uiM peikM féltièilaifer qoe V. .(^aHio de Liibba fiUir ao Qdbi^fel dénoral 
*do Âiarqúes dé Saldaiftaí; è peiMúHò qôe a' V. mia «^riidàiel Visitar está YíItA èobdè itehiéf» 
mente ae acha eslebeleçfitio A úièu Quartel. General , lenho a bonina de declarãfr a V. qdèpòiito 
vít litremefitey 'è 4ótil t6«Ki 4i^àegiiraiíiftf, e até terei nisso à maior satisfação. 

Aproveito etc* 
(Ãssignado) Conde dús ArUãs» 



DOCUMÈíit Ò S/ 2 JÚNÍ o À' NOÍ A R« 49, 
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O Conde das jlntfis xto Coronel tryíde. 



I. .. 
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«Ha W*0^ («lo-fMMMk-CI 

I do Ibrashil SaMinhi r priMÚ ».4«^jw de V. 
1 bvar* <!« o.rtttiMr lanBfÍBcliik a/t fiat4>á'4ér 
VoMo eU. 
(AMÍgudo) Cmít dai jéniu. 



O Coronel Wiflde áo Visconde Palmerstm* 

(ÉXTIACTO.) 

Liiboa tfide NMMbro de 1846. 

Votlei ■(pií dfl' birdí' d»- GwUto ■ 14 * e na ounhà sipjinlfl fui so P^cò^ >f 
diaUmonte admiuido a gour da how* d'iiMa audiência cokn Sna AfagoaUda . qua 9 
'é desejoía de saber ai notídai tft» Uw iraiisk De[K>Íi. de oalar opa ■ baiaba mei» 
fOQ O Rei t/ repeti lado qaanto ja tinfia dito a Ih uma Mrr8cao..deUibad« do tpi4 ^ ^^ 
Jkè .6 tniiidó^' CDtBti d%o * V. Ím.* noa meus gBícíoi da l8 &I6 do corkwtB. ' ^'' 

O fiei amUou-ine o dex^o de 906 o riaitme a miúdo e que procuraue {mm- lodoaosfl^i!?* 
«o neu almoce «artificar-nift do eitado da epintSo publica , e doi nomepi dot d^bveates pai lí- 
dofli cajai ncpectirai poiicOei declarou querer conbecer. 



■■" •■ -■'■ ■ ■;■ ■■■■N.- 51 ■■■■■' O _ 

O Sr. Southern ao Visconde Palmetsíon* 

Lisboa ISde Novembiv do 184«. . 
Hy Lord. 

Recebi uma paMicíps^o de Ceuwl Huot d« S. Migwl> dó qué Ut^ a honra d'eovtar 
copia. V. Ex.* terA i|ue foram desliluidas aa loihoridadai de GorenAentabeleceu^e D'aqud- 
la liba uma Jimte. ■ ... 

Militares a outros empregados do Goterno aqiii tbegn-ant.- . ^ .:.>.. ', 
' Gmet) Sr. Hoot expreiaou o desejo da ter om nevío dog^elra <l!)g]ai.par«pr«(^ge^onos« 
Meomaiercio dos Açores , dei ao Vicè-Álniiraóta , 3ir WHUám.Psrlgec, um eopta d^»l^.pa|^ 
tjeipçao. . I^idto «k. ... 

(Aiiigude) Bmrg Southern.. , 



DOCUMEISTO A' NOJA N.' 51. 
O ComUl ílunt a Lord HofV€ír4 de Waldett.: '.'■,., 

. S. Miguel 31 d'Outubro de f»*».. ^ • 

Vormou^ae • lunta GoKnutifa.FL'eita JlhjL; á imilsçBo dos oiitras do/çMe do pilt; '(ornou 
medidas de segurança própria, como aprisSo é a deporta{8o dos milítireifqoçl^CTaltf contra* 
noa «^HpMito de forcas. Dec.larou que eviMh pérseguh os.turljcul&rei,' (i^al^MAv.a>'[">~ 



Mrturbada Mm baTer6 perigo J»rs os iotcreMes britaRnicos , a Ido *ir alguíQa^/or^a 
l<»Ugi«i-fai«l«iHl«lw a Já» u »'«»;*»<• preciía»»» ile (mtetkn í ««o d«««' 
V.-tt»» |>f«i*iH»'»'f«c««l"lWaí (?»• n*> * aeraiial for • firlo »t«r llwioi ljo.« 
mÁ •* lèt «('«ala *>«( Jii»««l«iil« guem . «n l«,Wll"i'''ll«SH!ilr'^l'$i'"-Wv j. J. 
■ .'/ Tenho tk. " ' 

..%.;, > . ;^ ,. (Assigbado) Thmax Cartw BiM. 
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Í>Sr,JS^àuthvn ao Fifcow^ PtilfnerêtQtur 

" : - ■ Lnboa 12 de Novembro ds 1S46. 
Bfy Loid. ^ 

Teuliu « lioiita de der «nliecimenlo a V. Ex.' que o Coronel WyWe chegou ao Qaartel 
Cenewl do MnreeUal Saldanha na Abrigada na noitai de lOi A U.oMirechal marchvu para 

AUofi.IriuIio, adioDle d"Alci»^irtli:. 0'Cttnde du«\Aiiía#,e^^v« et»Si«ííar«Blj..pscre*e(i aoDitqi(« 
lie SHitímiha sobre "lèr «do príríidó dó *eu lítulo e Itooraí. e Ml«íM«r*e;« «"n nwrelo.da Bainha 
tfue mando processar e.fBaillar.flsche&aílai.gwrriltia», Mieaçainle-«,ío«(f «MH mif^Iiaf. , 
O tpronel W^Id» leuriona ápro*eilur a ^tinteit^ tKCVipo '^^a-.. ji^f ^19;^ nij^ii!^ co|> 
ft Aulaí. ■ ■ „ ■ ^' . t ' ■ ■ 1 ■ ■ . ■r-''-^'-' ■•'■ 9'.t*yi;ii.:>in :<<'■ íj 

.-■■■. •■^- v^vi fs.iJ^? -.9- tíi :3 . '. 

; N.» "53. . 

o Sr. Southern ao Fúúonde Palmerston, 

(«TaiCTa.) 

L»bo8 13 de Novembro de t846. 
- Logo t|Áe'rM^* «despècfaii d0 V. Rf.' dff 16 do corrente «rdeoapffo-me que fÍB)icitsHe « 
6oreni(f(tfr S««>Mag«Mia Fidettuíifli peto bem ^ufl linhftaada.do. etilaodo qae o^ Sr. .Cotia 
Cabrat e *eu irmSo loIlaMéa a Portugal, fui ler coni o Sr. D. Manuel de Portugf U Seercr 
laria doi Negacioa Esh-aiigeiraat e ii^tbe a participação do melhor toodo que pude. 

l>?p<iis HxMrei a D. llaaa«f-o Oiario à% 11 , ^bo qual, em grande parte 4'aquella puLIi- 
ncSto; «e negir Mr«m.aida'««p0dtdBa.'Or4|«flf fnra impedir a tinda do Gonde de Tbomar ou p*ra 
o prender nu caso quo entroaiB, nil Tejo,- pondo-o em cmtodia abordod*um navio slé que Ibsse 
ouadado uliir pari fóra ija Aeiãe, • poalo du iraclar tudai «Us noticias por meros sonhui. 

Tuuho a h«nra d'en(iar a V. Ex.*'inn extracto doi papeis que entreguei a S. Ex.*, ob- 
■crvando conjuntamente que o Jornal ofEciíl nas preseiilsi círcumatancias w tornava mais do qoe 
DuiMB offit-íjl, jwr^uo twlos os outros periódicos tinham sido lupprimidoa é Mie eraocrg^o cm- 
rtre''3do putu CuVKrno CoiDu o único ;i)ei<i dirocln entre o Governo e o publico. 

" S. tK.* «ao tinha liilo » i)íano tio Gownw e mostr6o-»e,surprebendido e desgosloio cora 

»t« uaroRruuho. Dímv >«:r »in aUuido o eoi>t«Mar que o Goterno tinha tomado todos as medi- 

4m pBv whíbtr o regreasw dt» Cimd» 4t) Thimar -, • soneliiiit que etie próprio na qualidade de 

Alwiktn) (>« AM»Hh>/>j^^i3 i!)^pt!tlid« «i.ordci»«onveweoto8 para arragata'de registo em Belém. 

P«di (pe S. %%.' dâue itrovidenciaa para atteonar o effajlo d'este período, porque uma 

c0Btradicdiiij#c(ft4 ^ ,<?)' .cfUbra , combinada. com a ultima aomeaçlo do Gonde de Tbomar pa- 

'emM^'^i'9*W* M^U>»«<K "na alteraçfto na pttlie^a. , 

-^./..4;Q-;&r;,ÍI'rtj!li^A:^'>''^ ForiugitJ proibletleii-ibif óttf'Ír Dtí&tt s«rrtMbV ^^ii^o ((tie oRedactor 

tiv. 'ix»u i •■• - 1* 



^4 



»y 



• * 



*• 



• r 



^ 



■ J IIW»!!!^ 



í » 



DÔGUMÉNTÒ JUNTO Á NOTA N,» 5a 



Extrakído do artigo de fundo do Diário cio Governo de U efe 

í • Novembro de 1846. ^ 

Dofoia de tanta niíseria ^ nem ja t«m iu§»r ^dmirar-nos do sonho do — Clamor Piibti* 
CO — jornal liespaohol , qiie declara ter sido expedida por Sua Magesiade A Raioba uma ordem 
para ser preço e meltido em uma rorlalezaoConde è^ Tltomar» logo que chegue a território Pòr* • 
Uiguec; cQmmuoicando*se tggál ordem ao Coromandanle da fragata de registo» caso weiiha por 
mar. SAo sonhos do Clamor^ 0,^0 sey correspondente, que até ignora ,(^ue a (regata de registo 
nao é a Duqueza éb BragunçO'^ 4|ue*ésfé deserateda , mas a fragata Rainha. 

Deixemo-lo aos seus sonhos^ 



(t 
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(JJSré Southern ao Wisconde Palmerstm^ 



.*! ] 



Lisboa 16 de Novembro de 1846. 
'♦ ' IPeribo a^homii As rtméUer ií V: JEx.* uma copia do Decreto que manda dar ciirso for* 
çado 6s nojlas do Banco de Lisboa , e que causou a maior agitação oa classedoGommerciod^es-* 
ta Capital. 

Apesar de qoiB uí notas do Baoco, j/i linham lído declaradas moeda* legal por t>ecreto8 an- 
teriores, era comtudo pernniUido ás pessoas que tivessem negócios entre si ajustarem o modo do 
pagamento^ quer em notas quer em metal. Os pagamentos quasi todos entSoae Einam emprata^ 
que tem um valor CDOsli^ntcf* .em qHÀn|o se, f)&{»erim!^tai« e maior iocouvenienlts eom o preço 
saudável das notas,* cUjV ágio variava todos oa dias. 

O Decreto junto 1 declara criminosos semelhantes contractos ; e como o Baneo nÍo goza do 
méihor credito , vô-se o negociante redusido á alternativa da receber os pagamentos n'om papel 
que talvez em pouco tempo não tenha valur algum^ 4)ii de suspender todos os seus negócios. Mui- 
tos declararam em alta voz o designio que formaram de fecharem satts estabeiecimeiítos. 

Cqmt^udo a pprte do Decreto que aiiais queixas suscitou é o artigo 6.^ em consequência do 
seu effeitofetro-activo. As casas ihglezas qua aqui- n^oçwam qm .p)||eá&ef '4fta aa 4t«« prim:ípal- 
tbente padecem com' tal medida » por quaoto. essas fazendas sAo ven^i4M i^<|1>í o credito e marola 
mente debaixo i[l^ convenção pár^i serem |)agaa em jpetal hesp^bpl, QlacomfradoreS'tiraftftogfaii'4 
de vantagem debe Decreto, çomprandp notas do Banco, que.pQdam Ver por um-^ço muito» 
\mxo^ c pag(aodo' preços metálicos com uma espécie dejireciAdp* 1 



DOCÍJMENtÓ TONTO A' NOTA N.^ 54. 

.... . • • ■ • : ■ ■' 

Decreto mnndanâo (^e as notas sejam recebidas nos paóámentos 

■pçl0 seUvíntor nomineUx 

. s • 

Tendo chiBfa^o eo Meu coc^heciíttenlo que« apezar da muít^dará eteÉ'ifoinantedispoiíçBodo' 
artigo seguido do Di^reto d^ ..viiite e Ires de M<mo «ultimo, prorogada pelos de vinte de Agosto 9 
um de OulfUbro d^^çorr^^l^^aun^ pela qilal Wuk Aer|id« 4i>/denar, queesNotas^ do Banco de Lis- 
))oa tiyejfffrò oçur^.rwÇQ^o » çíoAseo^ rtcobidaai, : pelo aau iralor ooroineH 'como diitheiroYnètâli- 
co', assim no pagamento de todas as contribuiçicii e rendas ^pufaKcaa, *como ilas nmnsacçSes entre* 
.particulares^ ip, tem ^ocur^do ilkwHf. esta^lMíflba saudarei e necessária préHdeneii , fazerido-se 
ooncerlos a avenças com clausulas fraudulentas pare m òawrem' de exigir pagam^iitos em' ceftaf 



« á 



f 

1 



_ ., , . ■Sá. 

tnoedii « é assim se oxcluirenli d^etles as rèforídas Notas do Banco ; cfbegoiido o abustf ao excesso 
de em alguma» Icjase iBerqtdvi^se «iijoitati$ai 'i< idelílias^^ e fcároiitrat-^a abrirem freços 

difei-sos eco aHénçio á quatída^ç intrinseca da moeda; impediodo-<sé por esles e oulros meies st- 
n)illjjn(cs o curso ror^ado que Máiidet dar «o aeu valar nominal As rttenetonadas Ncílãis do^aHo 
dV^ Ijí^boa I e sendo abaolatamenté «pf'é<{tso é aacesiiàrié qt)e a é\ecuç8o dos Meus referidos Decretos 
uao cofítinue a ser iflodida^ e se ti»nd -ntel eeíiiic<ifa? Hei for bem Decretar e Dbterminar o 
seguinte: 

Artigo 1.^ Tedaajieaa^d qiie^ pi)r 4ua^ll^ iMd^, M^aob^atfl^ilèriirètaf^/èi^ 
Notas do' BhSneo de Lisjbaa^ em* quanto tiverem corso IbrQiKlo^ eeouberem efn tfuatqu^r pagameo^ 
to ou iVafi^dc^o^ incorrerá, alévn da^ (fana -de degredo que a Ófáunataoío fteíéoV A^l.ii^0 4.^» 
Titulo SS."" cddMina ao^ qvc en^eitans moeda de Ei-Heíp. na de umb ittoteM vlè-S^I^O réi«i 
SOO^OOO rèíà jmrà a Fazenda Publica ^ o arbítrio do luie regulada em al^nifèOM ^alorda tran^ 
aac^o, e. â fdrtana do traosgres^i . i .. > 

Art. 2*^ Incorrerá também rias.pends declaradas no artigo ailtecéAenté tada f pesêòa que 
publica ou pérfleulamienle , e sobra qiisiquer género de transaeçSo , de que poss^ reauUar paga- 
mento ou obrigado igual eu superior ao roinímo do valor nominal das Notas testab<4ecer ouesi* 
gir preços sóiiente a metah oií úê abrir « estipular diveVsos em attencHo á qualidade da moeda;} 
e bem assim o que estipular ou eiigir algottfa quaufia a titulo de tfgio ou doseonto péla recép-» 
tHo das Notas do Banco de Lisboa ém quaesquer pagamentos ém quO eUa^ tiverem caèimefoto. 

Ah. 3/ As Autbo^idades Administrativas ficam especiabnente ífieuitibidas de figiar peto 
rigorosa exeailçlo do presente Oaoreto^ devendo proceder, sempre que baja queixai e mesmo 
ex-officto, aos necessários exames, averignaçies , e inquirições- pra constituir o Corpo dedeiícto^ 
o qual será ioMnedialavi^ento rmfetlido ao Poder judicial , sem que ahí seja preciso r^patirpm-st 
os nesittos lA^toa^iiliatido liverctii sido feitos regularmente « 

Art. 4.^ Nos crimoa á& file traota o preaente Dtscrctò tíUm fiavorâ eoncassio do fiaiifa j 
nem intervéncSo dd Juradas no aeu julgamento. 

Art. S."" Serto consideradas. ouUasé sém effeitò algUm todas as clausulas e condições d^a 
pagamento^ em Moédâ eerla «dtteroiiiiaâa que ae tiverem eltipuladd , ou de fúluco 80 estipularam 
para ea«luia aa Noiaa do Bineia ée Liaboat em fraude do disposto nos Decretos de viníe e troa 
de Maíoy 4inlo de Af asto^ e<ttm da Outubro ào corrente aimo^^e tanto em luisocomofórad'el*i 
to aimitbàniea cjansutas o condições ae baaerio poÉ* nio oscriptas, ^ ' 

Art. 6/ Aa disposições do presente Decreto terílo exeouçllo desde o dia da ^ua pubUOM 
^ nO. Diário- do €iOvarno« 

i Os Ministroa Sçcaetarioa de Bstado dàa dffferantes Repartições o teníiao» afsim «niendido 
e façam axeciitar » «xpedindoaa ordena: o iostrucçõos convenientes a todasas Authoridad^saquets 
eompolir pava ,a<immtfdiaia.« ílal míaBU9ii»d'eate Decreto. Paço das rieaessídadas ^ em ^toa <* 

le de Novembro da mil oitocentos quarenta e seis. . * 

» •— « .'.» ,.,» . ^ •• t^ ^ 
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Viutmde dê Oliveitai . 

D. Manuel de Portugal e Caêlra. 

José ÀfUonia^ ífaria de StHix« -sáaealwle. 

José Jacintho Valente Farinho. 



N.« 55. 



Ú Sri Southern €u> Kiécòride Palníersiún, 

_^ ■ » 

[Hecehida em ÍIA' ée Novembro.)/ 

Lisboa 16 de Novembro de 1846. 
. O* Coronel W}tde regressou da sna visita ao<Quail«J Qeneraf dò Daqua de Saldanba;d'onr 
de* fora também ao' do Conde das Anlas em Sofilnram. 

Ò Gorônel Wflde íâfi o aeu relatório •resffiio « do estado das partos 4be!iig«^ABtes n^aqubt^ 

le 4)onto. *...,,...- • * » . • 

No norte consla-itie qu« aa foifas do Barto do CeiXjA retima» do oale p f«to , '« ^utalA 



t^3 

=aiy«chii^4bet^t4»nia eipftoíe.ik^Qla ;?<»rHgiMia:» ^lNiííiiD|^.d4,j^lfci|^^ 

liGsp<inholos , com o fim da*diiilrihiir.eitijdifibeirOf vivara^j ar.a^| ei|ir^raift9tp8^.^.,(q»|^4^^ 

#éfM.^im^fnaa»ipinMr * •: ,..,„., . ,./ ''^^ ,.''. 

Nà^ ^fgoúHcms^dxk ii«rla.*|Mi«mcdiiTÍdá «fMle^aver 'fiia a jjirani^e^c «i^a^ífi jA» {if^vp^ijl^;^^ 
fiiMiil ;i;évai|».iAt.tra|»iab Siirftií é^jQisal^toam aidP4ierÍ€yuf^.p^Vta^^^ 
fiapiiiaras;; 9 peM% afifoifUi ^t^tad^ii^a. tfa|ias 4o ^isc^Adehda. ^\,da JBandwi* P Ça?^) $9« 
tlcvado atéáicaià u' Mw^^aaí ?e|ft (fhri^ado ia aniiV em'Hait||áBhft... ^ ) . : . u ...u 

i. '/ J>fo fr^)^ oio .filgi pa èaj^aíoa? mtfíh^ tia itior. X lictoríâ; ^fan.o ,Ga0araÍ ÇcUyal^ck g4i»lliP«^ 
«amr^\Úái»fka aPQlry^ aackp))aa.rebailadtajl(> Alarva t (Mtre^ l«r.#Mp^.^)M&Wid9t a* wlo, ^ivdusío 
«resuUada algiim« UflUa outra mioria de que se rálluu/e.que o Governo mandpaaBBunçiar; ^^,0r\ 
Jbtoo ^'ttlâ.'f»f)|dariieiitof4Miu0ítvt^ f>cmii, d^ parCi^tj^^a^t^e^afica*; ijof^aiòu^ 

ar ii]i^õia«qak«m>yiira Jiiftrtoi^ <dl^e>^«/f^ O tianeMii :Sciiwi4Wii^ ^E^f^^*' 4njt<2. S^imiji^ 

trÍDàic4ittú-am'^vt^brlMmtor4Qa(fie«|Q:MMfaj^ a^UIU^aifef iq|iíÍo, , 6^^ , dor«9 tJ!»^ 

\r€f dttfãi; mandou muita baJla para dciilrotda Cidade, Iam/ cmtsiado e^r^pay ese^ 

4ie^»fi.Mpi íiani iaaiUt lit^ |t«H|f nítlt> íl'#|i4C ta(*«f»aiite^pta<^ : . ., .^ ,. ^,..., • , , .v \, i ,y, 
/{ <. C» fioitfral, €}àndia d<^/^ffiri|i ^imM^iIki> Ail^mif^» Quibraiido trilw^ft J ai^|a/)jf^o.,iiiyli^ 
dia 10 aaiaya:iJBO»Jogaf^fhait)flda6f<iMili;^^^^ mil booteaÉ* fim^ ^Mi^'fi^ll^^ 

fbrUa eai^ fivoíaU^ni/.estoir^tMttilf idicaf .de. Eyara ficalnam^Mo #);i|uífr,,\^ cafii^.V^ 
^O Alganraesl* l^bamvqui^j.lwl^^^ :«;eâldO'^I$<;âwki^M^,^^ 

AMíívaM'áqpaHa-4]íai^-,V'';^ e^/j-: . j.íc .; ... , ..- -• ; t, ..:. :.^..» --^w ;*.>.•?' v.-v H 
Mandaram o Vapor de Guerra •— JKTiWe/o -^ a S. Miguel para.4raaar o B^imafi|Lp',(j^ 
ali eaU da •guarnição. Bsto .RogímeatO tem Taitia da fer miiifo^bÍH'«l« fot por tal matiiro per- 
seguido por Costa "Cabral 1 e d'ella espeaaaEi. gtaodaa aeniiças os pariidaHas ^a Revokifil^ quq 
anciôiameiUe^ aguardam a sua cbegada.. Q ^m emo mandou aabíc uma Corveta» fará Iba ir ao 
encontro e tentar captura-lo. . 

Lijiboa está socegada; eontinúa ainda a forliiicâcla ÍB§ linhas da Cidade. Todas os diai 
so prende gente para solidados, e os oavalltfff que ainda ufio bram .^reheqtjjidoj. sdo embargadoi 
cm caza du^^doilbs} -elevados aos depósitos da cataMaria; ^'^íei^ftça^a gdvimclo está faaecMÍo-sa 
itodo XOBI a Guarda Hunicipal e B;iia4bôas de Voluntários ^ Empregados Públicos* 

' > V i Teubo ctc. 

(Assignado) Henry SoulhiTH. 
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•: í ■ ..::.*, • :. • ^ ' tísboa 17 do Na»ei|íi«KH.P^*W^^^^ t/.>>;c3;ji 

Agora que dstio avaliados a forca o os meios «te .resistência que.o Coíide ;aes Antaf pof- 
sue, e que pela.attitudè em que se consonra o Marechal Saldanha. se «Bp.deprehiaiido probabilí^ 
dada alguma de terdiinar esta inEeliz guerra por um tomhate. d!eaisho.# parec.ojquc at p^^as 
que dirigem aqói os Tiegf^oÍN ;devflkbm penuar cm algum outro modo da a acabar. O GoieriMii 
tíattserYa*>^;tt'ujiía parfcita iMcctOi ankquáuto. as: suas Íopsêb tio. 4io>ÍMmdo o j^j^^^^piu^^ursos 



\ 
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M|lbaaâo« Por oDtrs |itrte a insiirretcto-Mlé ataiMn éo fnit inteih» ; e (lóde nHítto á tou^» 
d^Rumittff^ie para comegtlfr « ^ fim*, e «ntratiiilo feW que £k t «9p«ít«F?M f;tf«tl. Hilecjisw 4f 
g^dèm e pro)»rfedtf de « >rer^«<^1*' f ^éW e»f» dia. éMiAsi^ii^art^^ Idn darar. pMf 

com õtSofvroâ/ é, em Vêve** Mirará rjl>' camiiilió d» 4èiaMirM»>^lc0bffHMiijiin|ifrb^ 2, 

Eatas raflexÒes e.tniCr^. ^emethantef nto Um» {Midaf^iBlgiidkYJiia^pcfaaaaf Cff«»s«to^ 
>ft1aséaiii'ac)(iiV em^mm^o^éè Qhvêriio grtfrrtgatfoa-^A filata» (itoti tln|tÉal»rt at?iriÍi |>odcm 
ser ronâidefadu» Mtiiò èMM^os^^èttcvtof^ ét uiM roMaiaqw »!•::#' fHd'«IM fiÉlf 4m1o |iaa« 
fo9t (|úa alo Mui ólbadai eomo' áaorfo ' de graode iiiflutneM e aiilboríAariet\^aflil^liiam' e^tmataifi 
ijuia 'em fúútQifímyí/^Õ IHkreétiÁ "SiláaiAr liaMia fc»ir 4ia|i«ntr^a» foavaatb^^&iid^idiia Antas» 
^quanto àítétútfíe ^^e^àlMWleAí gf^ndè 4if8ciiUad# ráeoMerair j6ate««Me?t^è jiiAo 
qtte oi pffí At^Ar eiifkf^^^áK^^à ^A-V de liciHa eafleM a pmimá ;la(WiJ90 'para sií 

nasHiir para V) T^dbti^ :?^w- se o íhí^m rtSú éonseguir dar fd 4tiinag«i #*:{|olpe «ne idesbjera ^ 
• demora éohíiúià^íèttt' ttínf ao ^ partido .revôlneioftarío e f«ioreoeal ^ m cauaè^di^ tiotebt. Ai> 
erasreMam nâib ; u^e toSéi as rotéliif 8ea ipie par»m eatte:paMidÍMií . t '• - 

Todos os leaes manifestos dos chefes do partido doiiiòrimeritolaiodea^iiiiiMoare êtiiU^ 
nuam a dher I Rainfia' e^ a EI»Rei qeo o único fim da reaotaçior^ derribar o Tbreno» 

fisctlsado 6 dheir t V. \'Eií^ qm as peaaoat que Miiaè Ulai* iâo. ar que eslte Mgadis á 
sorte do Governo. Totníiram^ Uftia parte ièo-^eUft íMH^i^oíipii' dê Belado' de 6 de Mutujbro ^ e nt 
peraegutção da opposiçlo^ que no cafo da revoluçio ftticer i^^féem diasAe de ti a ruioa e o 
exitio que os espera; cstea inditídoos portanto 1fil#f^ eslfto peperadoa pato aorrerem todo e 
qualquer risco , mia reeeto muito tamlMj» que eitejiMo resolvidos e TaMr 4o« qittr; w Coràa per^ 
tillic o nnesmo rísco< » . t . . - ^. ^ * . ♦ . »»^. . ^"^ . \ . . * . • 

Pessoas ímperciaeir béfb íhfcirroada#y e eàpakes^ éè jòkrém* bMr oiasolboé sW i9oalo' pmmâ$4 
€ essas .mesmas temfo-lhca os seus còirteiii(is quazi sempre aearralidtr dearelimeifto « se toâ$em 
rotivídadas parar darem a aiia Of^miói dtiâriamh' Mtftratôáaale '^ará lai^ea«vite cmoa um iofor- 
tiioto/ou como em sarríRfio feito em tio. * «: •' ? ^ - * ., 

^ Log« ^^ots dá èÍlega«K aqiií 'd<f Corénel Wylde, na sute volta 'dUQtiartet GepM^l dp.GoiM 
«k dás Autaa , viunae que o eontiecímWó exaeto dè tafça e btía '|AMí);aili dti Mnttgtf piiãdutitttim 
ifsiiíel abatimeiito W pefsoaa de influencia que «stfto jtlhttllv^Slia^Ahige^ eoiretáfaiò » - n6 

espaitòlde pbucas -librai, estfe abitraieaao foi aegutdo (ksoMr^atiififtariflè. » efseltiAeiírtde espH 
rito tfú> pofiíco ' nàlíirat em taea eíveumatanciai , que nia 'polio' #èi^llr dírattriiniír-tsss»' éittdèa>^ 
«a"a ét^ànka nova eéperânQe de etcançar aeci^arro eiAiMf^o V lMtíefe-de1alehralii^'IIes^abo<» 
1.1, mn tenbe fido pedida outra vet, eqite ialfec o MmiHro< de^Hespaaditf aqui i^^lMla M«>' 
Ihcttfáo. . y : 
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Ô nSr* Sçt^hern ao Ftsconde TalmerHo9!^, 

' {Dtttbida tm92 d$ Novmtro). 

■■'■'' ' " ' 

Lisboa 17 de Ifotembro de fSItf. 

Mj Lord^-^logd depoia dê recebei* orOfficio de V. Es/ de 6 do corrente^ ordenando^ 
jne de aommunicar ao Marechal Siidanha , qiie a replica de Sr. E%9* à ttiulíw nota d« èl de 
Outubro ultiaao^ representando contra o intervenção Heapaiihola , nio continhis raiões de p^zo*^ 
ftuiiciefit^ pare ççptrabalatitfr, «t qt>íecçd«s qoe: opjpoi à mlréda delrojiea flespetilMdea éimPòr-» 
lugal; procurei S. Êx/ D. Manuel de P^tugal,,e 6x-lbe terbatmento^ esta jcommefiicafio. 

Vi q^ieS. Ex/ nem tinb» tido a minlta iMa item a ravpesU do Marechal 'SáManba ^ o 
coara a siia aaiade e as.suaaocc^pacteso JtnposstbitiUm dé preirtaf maior att(«ntaiir aei negeeiof' 
4o Mitiisleria dos Estrangeiros, julguei eçertedõ faiar constar e opíoido do Governo de Sua AU^ 
gesJMa» dÍTfiimlo ao Govenio PortusH^ ^ aòta oaiie copia^ teiibo e honra de remétier. 

"■'•■;' 5 •:•■•' •''"^:< '•■ ■ ........ fg^iioeic.- 
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DOCUMENTO * fUNTO A' NOTA N.- 57. 

Q Sr, Southern a JD. Manuel ãe Portugal e Castro, 

Liiibaa IÍ de Navettobro de t84S. 
. S0i4iar--^'0NMlo eu trenenHlMo io*6otemo 4e Sua Hâgeátadé Britaimíca a nota que ti*^ 
fe « hi^ara^de dirigir ao ^iiileoeMer éi Y. Ex.^t p Dacpie de Saldanha , em 81 do roet proiU 
too f^iaado V e a Nplièa de S. Et/ 4e 23 do roaimo mec , a reapeito de inlervençAo Hespa* 
tifaoia naa tMoòioa de Porlefal^ reoehi inatcucffiea afiai de cemaunicar a V. Ex.^ que oGofer- 
tio 4e Soa Afageitad^^Brilaomea^ nio acha na nota que me dirígío o Marechal Saldanha, ra« 
feôea de pezò soffietente |i«ra oantralMlnifar aa objecçõea que oppui é entrada de tropas Heapa- 
obolai %m P«ff4i}gai» 

Approveito etc. 
(Âsatgocido} Anrjf Sê^tímn* 



f^Êtí» 



N.* 58. 



O Sr, Southern ao Visconde PaImer$lon* 

(R<ca&i<dè am 26i Kii Aòveifi&ro.) 

.- . . ■ - - " . 

^ ]. ' Líihoa 19 de Noireittbh) de 1848. 

Bf| I^^rA^^Teob^ |t bgnr&ide^comiiiuiiiçar. e.V« Ba/ que loube , por um canal particU*» 
hr , que apepas constou ao Gatuno de Sua Af agealade Catbdka qtte o Sr. Gonzalei Bra-^ 
to lôau^r.a.MI. Vapor de Guerra --ao^ Porta ^ com o Om de ajudar os amigos do Governo em. 
leixfia- iim^ reapQlQ aaqiteUa Cidade^ ceodeiwou iDuUe o sei» procedimento a'essa oceasiBo» e 
fe|«lhe ciyiisUr qae tapereva «ea que para afulero «ttenderia eaorupulosamente és iostraeç0es 
fM* IhÀ« necebtdo d# guardar a m^a atrrêla omilralidadei. 

tenho ele. 

(Afsignado) tknry Southern^ 



N> 59. 



O Sr, Southern ao Visconde Palmerston* 

{Recebida em 36 de Novembro.) 

Lisboa 19 de'KoTelbbro dei ^4^. 

My Lord •«- Q iirore^ne de Sua Itagestada Fidelíssima fez reviver um Decreto qút tinha 
aido promulgadp .pelo Imperador D» Pedra no aitno de 1833» em virtude do qual as pessoas que 
ferem apanhadas cons armas na mtfto (azendo parle de guerrilhas ó« de corjas arcados irlregu* 
lares ^ devem ser sommaríamente proeessedàs , . e fuzilladss. ' 

Tenho a honra d^ r^emotter uma copia tanto d*esse Decreto , como da carta que em con- 
sequência d^elie foi dirigida ao Marechal Saldanha pelo Conde das Antss. 

Quatuio o Coronel Wylde voltar ao Quartel General do Marechal Saldafiba ^ resolvi tam« 
bem mafi(iar«>lhe Aima represeotaçlo 8<ri>re esje objectoi Tenho bem fundadas esperanças que er 
Decreto oSo se ha->de cumprir. 

. ' Tenlio ele. 

(AísignUdo) Henry Soutiarn^ 



^ 



« • • 



^ . . : ... 

;^ ' ■ /\ JbWd é ífotàV 3$. • • • • ^' 

• / ' 

Esij^indo ás presentel circuibstancHis que tejam èdoptaflai lojas às protnlehi^iáf hecésèariá) 
|ULra aniiiquilUr a rebetliào /]p>^^titair ao Paiz à paz é trênqj^iáàie (Iq que' taolo 4e|Mndé % 

SirWperidade publica : Itei por hètti OrdéDar , que fique btt jfièúa Irigok* e (i>haíekt^otiâ a0^ete 
e víòté^e dou<r ^e ^A^o$lo ãh.túú oítocãntoi trinta latr^*, ptelo qual aé ettahnÃécetk o. jirocie^ 
itentò que deveria ter togar òóntra òs páisadôs qúé tc^saeuk appreheodídoí com a« atmaa iiámio 
èm auxílio dos revolloaoa; e benà assíro ^ lontra oS Officiaea MiUtàres que aeliiaa reunidos ièoni« 
mandassem corpos irregulares de quaiqder denòraínóçSo que iejaói» 0$ Mtoisiros e Secretariei 
de Estado de todas as Repartiipões o tenh&o 4(ssim entendido , e façam executar. P^o deà N^r 
ceisidadcs^ em três de Novembro de mil* Wòceotos^ quarenta e seis;. 

Bainha. 



í • »'» 



viscímde de Oliveira. 

D« lUanúel de Portugal e Casíto. 

iò$é Jaeintho ValeMe farinko. 



^gúe o Detreíó a que sé refere aciniá púhlkãàó. 



. ' \ 



Toriíánda èm Considèra^9o ^ que rias presentes círcúmsianciai comem éssencíalnienie cbhf 
sultoir a s^urança p^^íçar-e. livrai' qtiánto antes a Nac3o Portugiieza dos horrores da guerra 
çjviiv com qiie uma facÇão ioiqUa, no cbaior éxeeSsi^ lia sita^^astaperav^So, perteiadi) áhlâquila- 
)a: Hei por bem em home da Bainha^ piN^retar ò Skguinte^t • * , ^ 

Artigo 1.^^ , Os ecciesiasiicòs e paisanos , que tortA ãpprebtodhk» coin as ahÀas haiato; é 
bem ^ssim qs OíBciVs Militares qiié Qômmaodarédi Coi-pea ittaguiareá de qujlqueir dènonima-* 
, (lo que sejam, ou que ae acbarém á elleS reutoidos. áerâo immediataibenlè arcabusaâòs; pàía 
esse fim ^ o Coromandantè da tiropa qi)e os. apiiaionar MimicarA wísk Cousellio jifiíUar tim^féSH 
de três Meoibros » oa (|úaés tendo ouvido verbal e SuiDthariamente os réos « proíbrir&o Sentença 
final t CDJa eiecuç9o dependerá somente da approva^do do mcsl&o Coiiiinalidantè» se este assim 
o julgar conveniente^ 

Art. â.^ Fica suspensa provisoriamente tòdâ % légiijtaçSòi qúefdr òjipòsta á dísposicHò dd 
presente Decreto. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Guerra o (enha assim entendido ; é 
fa^a executar. Paço das Necessidades, em vinte e dous de Agosto de mil oitocentos triúta e 
tres.=3=D. Pkpro^ Duque d^ Bragança. =^J[^aa({nio Jb^tf freira; 



DOCUMENTO IL 

' * • o Cònae das Antas da Marechal Salãarihd. 

''- « '!. Qiíartei Oenera! em Santdrem ÍO de Novembro de ii(46< - 

íimi** eExm.* Si; 
• 'íftt-^jòTtial Intitulado i—jO/ario dtí Govetno^-^M um Gíecreto'\ publicado por ordem de V*- 
Eii^^e'' dia 'seus tollégas^ em data de 3 do Novembro, e no qual vem atrevidamente prefane^ 
do o Nome Soa Maf^estade A Itainba , [ilrètendendo fazer cr£r ao povo Português que Sua Mat 
gesitade firmifría si Sua Real assignatura n^unri acto em' quo siò tSo atrozmente violadoí os di<^ 
reilos lodos dos Cidadftos PortulgUeíes , e todas as regras eternas de justiça e humaaidade f ntHk 
ftcto ferg«MboKà^'c[iiei se nao foase reftAado pelo clanaof geral de um Povo emarmaa para asut 



tSío jiirta ieúiÊ y áeshoorèri« a lfi(lo FdrtsguMi , Ibiendo-t reeãar aoi temfM li éuAêi^ 
da barkaridftde. 

Depoii de V. Ei.* ler refurflidot^ nH r et iBitite kai e aincero que IIm dirigi afim dt K- 
bartar a Raioba e pacificar. er ReitíOv iiiiba reaolvido nlo me dirigir mata e V. Bx.*, aaeamia 
acto de aemelhanle oilureza obríga-me a líiael«0', fêtê aaaegiirer a V. Bx/ que iioeaao(o^ 
^a tão eapero)de ae terter em virtòdè d*âqueUe Decreto orna só gota de aaiigue Portiigiiet, ae to» 
ifflíioaonle 9 V« Éx/ ae.obatinar a aervir-ae do orna tal medida , para a qoal tenho lanlohor^ 
^or como doapreto , térnne-beí na diira oeceMidado de empregar aa maia ae^eraa reproaaliaa ; ^ 
4»eloa malea que produttr, peio aangue qoe ae terter, torno V. Ex/ e oa aeiia collegaa reapoft* 
.aareia ^anto Dtoa » perante a NaçSo Portugneia» e perante o mundo inteiro. 

(Aaaignado) Conde dãi Ania$, 



N,^ 60. 



O Sr. Southern ao Fltconde Palmerston. 

{tteeébiia em 96 ée iVbeaméfo.) 

Lisboa 10 de Norembro de f 846. 

My Lord««^TenUo a lioora de commnniear a Y. Ex.* eom referencia «o meu Offieia 4é 
V9 do corrente, incluindo o Decreto de H a respeito do cnrao furtado daa Noioa do lian- 
do dé Líaboa , que o atligo B^/. que linha effeito retroactil^ iiAf e contfactoa já realiaidoa ^ 
foi refogado por oufro Decreto do que remeMo copít. 

'Áte paaio é detido 1 indignacio.geral que aomeihoaile medida produito em lodaa teelaa» 
ief ifo corpo dé cofbmércíoèin fiíabot. 

Vai faier-ae uma juncçlo entre o Banco de Lisboa e a Gompatihia ~* Coeliaai^ Nacional 
«— Aibbaa eataa Sociedades suspenderam oa seus pagamentoa^ e ainda estou para vér que Van« 
tégem dote o publico tirar d^essá unilo, ou que lucro tiram d^ella os accionUias d^eatas I^om- 
paohioa. 

E* proiraset aae esta medida eqa de eorabínaflo entre o Gotemo e os Dírectorea ,'• coln vis- 
iaa em at^um pre^afo^dé «rranjo mutuo. 

Tenho el«. 
(Assiaiado) Oetiry ikMkem^ ' 



j I II Mil 



DOCUMENTO JUNTO Á NOTA N» 60. 

Decreto. 

Attendendo è Representação que A Minha Keal Presença fiierara subir fartos Negociantes 
Naeiooaifa e Estrangeiroa » expondo-Me que apeaar da dispo»içto do Decreto de vinte e Ires de 
Vaio do corrente anno, prorogada pelos de viole de Agosto e primeiro de Outubro» ao tinhom 
ISiito varias tranaanAM commernaea com ciausuins/ide^pagaiiiento^ em niqed^J>ai^ ^e^determioa* 
da, em boa té o sem intciicAo de fraudar as d íspusições dus mesmos Decretos t persuadídoadequo 
taes trafikaoçOea nko tínhaní >i4ti piT^hibidas nem vbdeda^ ; |iei)indd*Me que Houvease por tom 
declarar a disposição do artigo quinto do Decreto de quatone do corrente • pelo qne '^reapeita • 
t/ansàccdeê anleríoriss á"pMbliceçdo do mesino. Decreto; e'Qu.er<i4o Eu^nr uma demooatrafl» 
4a considaraçilo em que Tenho o Corf>o.da Commercío, o ulW Dert^yindo de motiu algum khIT^ 
proicref^r o abufo e rvjpcimir M.Mrtift em 4ue ae podes^e ter fiflirjidp em laca contractos : jtitfi 
por bem Declarar » que a di^posiflo «lo artigo quieto do eitaito Decreto de quntorie du eorrento, 
fOs entenda ^ execute sómáyAe em quanto As Irauaa^C^ fcit^ deputa <ú auin pohtiçocâo. Os Mi- 
Histros eSecretarioa de Bita<|o dai díffercntef RepartiçCei o ienbam assim eutcuáido/e faCâm 
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Rainha. ,í.;..i .j i 



O Sr. Southern ao T^isconãe Paitnersiott* 

, {fieethida «m 26 de Naumbro.") 

Lisboa 19 de Notembro de 1840- 
At nolicUs, que *}esde • daia do meu «(6ou.de l;.6,do cvrrente, lenho lido areipoitodoí 
■Kniineiito daiforçiiar niilaf doi dóui parlidos da conllicta actuni, il.i (Sn íncerlaa ^ e vêem d* 
partes lll>. du\ídoMSt< 900 rfectio íotoiDmodar V. Ex.* coiiiiDiinicando-lb'«>. Basta diíer qud 
■Ao 4i*nr .havido acoalattaienlaclginD de charaelflT dMiii^o... .....I . ^,\.^:- _^ '■ ; ? ' *■ 

úa .intttrgsnto; tAa ei;JdeDlMien(a gaiilMuido forças, e ffwiÍadfl-!^,^|]);pontoi.-di*er0s^v.lfflri 
|ec.««n ImçiP da. M^fHHtirwn aqui perlo dentro d« pnca ^mp(>. ,£n4f«laiito 4o>la.,a çono^finif 
caQlo com oTesLo' do' prz e»U inlerreptado. f ■. '.■ ,v,^ -■ , v ,. -if 

4P.:^ tiUM(^an-«iu] peiífaH-beM: informadai 903 o M«ucb»l .S«l(líipli« -mandara hooLFin 'ivlrtic« 
9âes aos seus collegas alim do se mandar preparar o Forte; de Á)f>ada dn o(ttr« benílà d^ rio , ^ 
<|«e.>iadiài.í)|ii«'ât.^Bx-: MpMa Kr tiliado. em Uiboa, v - ..■■_ 

'ti, T«phpt« liwira .dik renwUor capis d'iim oEBcio (fue-o-Afiiraciíal Saldanha^ dirigiu. «> EÍ^Rfi' 
na ()u»li4*de de <^miiM»dai(te.em Chere da Esercilo, dao^ conU- doa seus a(!to8:d^d.ç*d(«.eii^ 
^ile lohiu de Lisboa até 13 dú corrente. ^. 

,-..e £Me.offi([ÍniMf:at (lAo é iniporla»t«, a nl<t «er oultiioo pamgrftplM em que- oUarecIúlSál-/ 
diaba cita ,, como sendo do Coronel W}Me , um« opinião que negi -»er o moTÍmeoto retdiifin-' 
o«f'o n'eitú,p«ti-f»fHilar o espoittaneo, thamando>lhe apenas uma rebellilko sem molivá , fruclo- 
dos infrigaajles teu» chefes; tatyei í«(o altraía a attcncAo de V. Ex.*. ■ 

No dia 13, ilalfrdoalficio do Alaréelial SaUanba , ha^ia potwoi'día9 qnis oCoronef Wjl- 
^ «siava aqui, e nSo tii^ha ceitameiíle^poitttlo formar optniSo atguina a semelhante rApeito. B 
meamo quD a tivease formada e eomrpuniradoae Harechol , {aqve tUt não/») eila appelacaoi 
«ffieial parit clle-^ teria sido muito imiHcreta e descortet. l>'e«le modo, receia miiitn que (iqua- 
prejudicado o-'«r*)9o:íTlie lal^arelmtule) se^poderia eiiperar da presença dcCorenel Wflde no 
Quartel General do DuquQ, b q^ ' tern- «<3 em vifelas" aproteilvr 'qualquer orcasiAo que se of< ' 
fereça para tir a um, aceoado ; por qunnio o partido oppoito ao Governo ha-de ouTÍrprovarelmeflto 
eon desconTuata tudo o que • €oroiiel disirr. 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N." 61. 
■fi , L' .Q.> Marechal Saldc^nha a El-Rei. 



" duarlcVitícneral na 'Qiiinta dfl Frnte Boa emfpenlodo Santarém 13 de >foTembro de ISiff.. 
iSenliÁr,^ ' '"'~ ' _ "" "^ ' 

A ròrçii qiie^VdS^â MagcstaJe so dignou- ronfiar áo'WP(f'C«MrBend9 pcrnoilon «n> Belbsy 



Loorclt, é Sdiito Antoolè do Tojut, na Hôtito <)# 6 JMr# t ; no dia aegnmto a «avélloríft é » fl* 
Brigada de Infanteria aAlfOii' eonoigo no Sobrai de Monte Agraco, e as oulraa leguirani o movi- 
oienCo. 

No á\é % passei iArroda» aoiido se reunio a 2.^ Brigada aos Regimentos tOde Infanteria 
e 8 diS GtfvaMafía: nb dia 9 me dirigi eom cem cavallos e duaentos infantes tobre Torres Ve- 
dras • aonde obltt^ a cèrleta de tér o chefe dos rebeldes reunido todas as suas forças na bella 
[)OSÍç8o de Rio IVlaior. Ali fui igualmente informado de terem no dia anterior passado por fora 
da ViRa, e' na^direeçdO das Caldaa,^ restos dos rebeldes derrotados em Cintra, em numero 
de sessenta a setento homens , e n'aquene mesmo dia voltei ao Sobral. 

O tíamero a que os partidários dos rebeldes levavam a sua força tinha determinado adirec* 
çSo i(oe segui até ao Sobral, porqvie se a forfa rebelde fosse como a descreviam, talvez podesse 
ientar oigom movimenio sobre a Capital ; é do Sobral a duas legnas da estrada de Torres Ve-> 
dras, e a Ires da ealrada de Viita franca , estava em circunistancias de ihe fnier pagar cara a 
temeridade. As inlsrmàC<^^A^^M obtite no dia 9, ^ da ^ndeMn^o das» róltlde» em Kio Maior ^ 
decidiram a directo da minha maroha ; e ao romper do dia 10 pux as tropas em movimento; 
t depois diurna marcha peooaa^ através das roontanlias, chegámos ao anoitecer á Abrigada. D'a» 
i|«ella povoação roarebàmos na nlidcslgada seguinte sobra Tagáhio, caoi tençUo de seguir d'ali 
pelo Arco do Triumpho sobre o alto da Serra e apparecer no Oaneó dtnsilò do inimigo. Asnos^ 
aat esperanças poi^éiti foram baldadas, .e èa ato faria justiça ás Iropoa qne commando se nBoas- 
aagtttiasse n; Vooaa Magestade» qiie nwma ti maior deageatoé peaa õeaíoef queae rta deacriptv 
Roa oemblonies áe iodos oa^iMravos q«e oommandof quando* ad^tmimoa a' carteia de qve oíifiniift 
linha fugido adifenle dè nós , a esconder-se vergonhosamente delrac das fariifieafMs de SintarMK. 
Apenas constou em Togarro e Alcoentre «onde oa rebeidvs tinham as soas ofênçedaa , oneoóa 
•Aairamoa na A4»r%Bda , obebs Ao pavt)r fuf^iram no ttsfior cmiAiailo para aqoalla Vitto^ 

De Tagarro mudtei de dlrerfâo sotire o Carta xis « e passémns a na«le «m Aleoenlrinhô ou 
Manique do Intendente. Hontem ao meio dia cheguei á Ponte d*Asaeca ; e tendfi pisoado a pout# 
com trinte cavallos ^ deacobri uma boiada que algims guerrilhas hiâo coiidutiiidi» para Sentarem ; 
mandei correr sobre elles « e a mui pbqubM distancifi 4a Villa foram apanhados noreoli 6 qua^» 
tro bois» morto um guerrilha armado cora o«kia lança ridícula e vnuito mal maiit^do, e-iíppre* 
sfeiUado um chamado soldado do Baiflhio cofiimondado fieio e:X-Conda da Taipa» «|ue pela sua 
nudez, miséria e pouca idade, mandei ptoa soa cosa. 

As forças do roeu commando occupam hoje as mesmas posições ein ^e estava A étti 1839 
a 183i; noUvel coincideatia a de occuparem hoje os foit^s iaaes contra »s anarchislat» contra 
os^que ousaram ameaçar -o Tbrono 4a Legitima Herdeira dos AfTofisòa^ doa Sanchos, dos Joios 
# do aforiunado llanuel ^ as mesaMs posições q^e tiubam «cccu^do conlra lo usttrpoéor da stta 
Coroa! , - 

Te«h» fc maior soltifaçio em poder •ssegurar a Vosla lis yit ado qMe todês èt povoações 
pbt oiide4enbo passado^ d Ao si nlais clara prova da falsidade dan otaerçtos dos chefes^ da rebèilliá^ 
por fede a -porte os bébitoèies se me. apresentam resiiidos > divdo ol naeéS' eyidentee deinónitra^ 
^)Aea do aeu regosijo por «e Verem resgatadtas do poder t)ue oa 9ffmaáà; m«k toda a paito Mçô 
a mesma liiMorio » islia é, que dous ou irea aimrchiataa mà cada .lotva ,* i|ueh«da teem q«eper^ 
dery reunidos a oitlroa aalvadoa obrigavam , ja com pena deeMfiseo» ja uiesMo péhi vidtencia, 
ta bcaéena de.tudaa aa idades apegar em armos. Hontem tmCaHoxo^^fUvaaçto f^onída ^amtiíg* 
ae que n^aquella mesma manha dous guerrilhas tinham por «ii passado {'iovonda, atadoo tuia •os 
outros doxo homens para pegar em armas. O Coronel Wylde ao serviço dê Sua Magettade Brí*> 
tannica , que desde o dia 10 acompanha o meu Quartel General , i»m sido testemunha de todo 
o que acabo de relatar a Vossa Magestade, eestá cooveucido, tanta ooino eu meamo, de que 
longe de ser um movimento popular espontâneo» como oex*Conde das Antaa queria inculcar^ 
esta rebellião, a dmís inaudita e infundada* que tem exiatidop i «mconienle oirocta dáa intrigas 
dos seus chefeal 

Permitia-me Vossa Magestade que beije respeitosamente a mio da Roinha minha Senhora; 
<e a de Vossa Magiistade* 

Deus guardo ete. i 

(Assignado) Dufu^dê SaUanhã; 
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o f^úcQitil^ Pahnerstçn ao Sr. Southre», 



♦ * 



« -% 



Minisierío dos Negócios Eslraiigeiros 24 de Novevbroi^ ISMí • 
Senhor. ':•...> 

Recebi ^ deejNiclio de V. de f9 do corrente t ad ^oai 4eçlara qoe o Gwemm Vortligaei 
iieâslevtvar n Deereto preiniiJgiida pebJniferedor D14 Bedro«i 4833, afim de i^ lodosaqiiet* 
lei «fue se cooonlfMrem edm asAfiMS m mio feriMnrie pert» éss ^psetriikis eo corpM nrregula^ 
res , eejSo s«asiB»riiiiienle. pieceesedos e fetiibdee. FatUcipo ifuelmenle ^nê o Gorerm 
de Sue MegesUde apfirota â» isisiiçio de - Vi oMÍer o Coronel Wfide, <)iitii4o toite^e Qmm^ 
tel General do Marechal .Sfeldenltii ^ significando e sua desep provação por semelhante medida. 

Peço qae V. instale oom • Governo para que revogue quanio antes um Decreto, que se 
se vier a pdr em v»gor trará comsigo tristes represália», e produzirá em ambos os partidos u^i 
sjfsUiema d^assassínio aiDiclivo para a humanidade e desgrs^o para Portugal. 

V. indicará ao Governo Português que a severidade levada-a este ponto nfioprodui oeffirí^ 
io de prevenir* a insurreição, ou de faxer com que um povo qualquer largue as armaa, porófli 
apenas dá á guerra civil um caracter de ferocidade ^ agravando asxsalamidades quesempre sedeit 
van minorar em taes luctas« 

.>*/'.-'•'. Soo etc. 
(Assígnado) Ptímenion», ' 



^mt^émãm* 



N.« 63. 

» ' ' ' J 

o visconde Palmerstonao Sr. Southern^ 



Ministério dos Negócios Estrangeiros 116 de Novembro de 1846« 

Senhor. 

O officio de V. de 1 9 do corrente, foi recebido n Wa Secretaria , e o Gçveroo de Sui 
Magéstade viocom muito pesarão seu conteúdoí, por no momento .em que y* eaereveo nlo haver 
sequer um aspe^ lisongeira piara pdr termo á guerra civii que rebentou em Portugal. 

J>evo todavia comrounicar a V. i|ue se deve lançar mao do primeiro ensejo para fatersen* 
tir ao Governo Português a neçessidada urgente de aeahar cem a guerra civil por meio d'uma 
convenção amigável com os chefes do partido epposto. 

lieprebenáe-se da infermafio que recaiíeo a Governo de Sua Magestade, que a maior pa^• 
to dfiPurtugal está aohleaado centra o Governo, e que mesmo uma porçáo considerável de tropa 
íegttlar Ut causa eommam eam os descontentes , que estAo senhores da forte posiçfto de Santa« 
^em ; e que o Marechal' $aW«iiÍNi com as tropas dã Rainlia náo tesn forçar sufiSciente para relo« 
mstr aqoeiie importante psnto. s 

£*obvto portanto que o Gotárno Partuguet convém «considerar --^ 1 .^ Quses os pontoa em 

jqua Jíjcordn o grisude corpo daNaçUo— *- S.° Com que. conta para por meio das armas acabsr 

a inaurretçio, vmpedfndo qnetomea rensscer. Parece ao Governo de S. H«'um paueo duvidoso que o Ga* 

%emo Perlugnez tetiha força bastante para acabar com a guerra. A força militar actualmetile ás suas or«> 

dms pflreto:inso(|Rte4ite para este fim; a oemodosdislrictos revoltados se nlo podem tirar recursos , 

Ioda a fonte de meios uovoseslá quasi estagnada; por outro lado<|uaiqner d^feeçiana tropa ohediertte ( 

Itainha «éecfdrria inquestionawlmente a qnestáu a fiivòr do outro lado ; porém uma contenda prolon* 

gadá asroinará o paiz, e uma derroto prompta seria muito perigosa p^ra a authorídade dn 

Rainha. 

£* pois a qnestto pratica saber se a Rainha poda ou ido, conservando intacta a dignidadt 
o f^^wtn^^ da Cut^a , vir a um acordo 4fue agrade á Naçlo e acabe a guerra civil. 

O Governo de Sua Magestade n5o está bsstantamente informado dos poiUos era controverti- 



do$ par^ emiUír om juixo; QO e^lãplo teiQ €«^1 cogbe cimento para ípâíar com o Governo « e 
lie V. liver oceasido de o faier fftra com a Cõrfe deve aprovaitar a occasiSo » porque a Bahiha 
n9o.p4de pdr a no^nor çbjecçio em attend«r,áa qijejxas da sua Naçdo governando conslitocionaU 
m^nle; e a.meJhQr pr«va que Sua Mageslade pôde dar é nomear uma administração de homeoa, 
que por um lado mereçam n. confiança da Gorda e por outro a da Naçftíi. ^ . 

Umt m:<flio.aenâo faça- um arranjo d*eatea, sendo acomponhado d'uma amnistia geral 
para Iodas a^ offenaas politicas» é para recear q^ie a questão se torne aéria e que a Família Real 
tcnhft d& sai iifjpapandef • 

V* oiQ6.lratá este officio ao Coronel Wjide t que o deve considerar como a .n projpírio dí« 
^ido.; a omeamo fafla Sir Wiliiam. Park«r. ^ 

O. Goiano BrMafmico.absteiD-sa da tomar parta n'esta gaerrâ 'civil , a nlo ser na qualida^ 
d/a da^madifdor amigável para acabar com as difforenças que existem entre i Corâa e a Naçitc^ 
-€ espera. que ou V. « ouo Coronel Wjlde, ouSir William Parker, ponham em pratica* este de^^ 
-oí^io ) no ^ue mcreccrik) a approvafSo do Governo da Sua Magasiade. 

Sou ele. 
(AasigDtdo) PàlmetMon* 



i*« 



N.« 64. " 
O Visconde Palmerston ao Sr. Bulrcer. 



SeiAor. 



I.' 



Itcfeiindome h% prMies^s j}qe fes n V. o Gorerno Heiípanbol, de que.y. faltava noseii 
ollino de iSO de Outubro ultimo, que as tropas hespanliolas n&o entrariam no território de 
Purlu^vJ^ ii^dio a pnriícipar a .V. que recor^b isto mesmo de novo oo Governo, e qae lha de- 
clare ({i4t3 o GuverDO de Sua Magestade espera que cumpram o promeltido. 

Sou eto*- 
(Assiguado) FàlmersloH. 



N.^ 65. 
O Si\ Buhver ao Visconde Palmerston. 



(Recebida a 30 Jt Novembro.) • 

- ' " . . (bxtuacto^) V, 

Madrid 22 dàNoi-eípbro de 1846. 

V. E&/ saberá por certo, antes que lhe cbe|>uo vásmíloscsla xarU^ i)o,ooticia qu^ bontoni 
é(K»uta recebi», a aaber, que o Visconde .de. Sá da. B:indeifa. feicompl^amente derrotado pelai 
tropas da Uainba do commando do Bardo do Gazal, n» .província de Tras^os-Manles^de^ertan^ 
do Do:come4{o da acçaò as forças sob o commando do Vtseoiide. • , , 

Es^e aconteeiroenio , sendo exacto, prodcieirâ . provavelm^te nm effcito decisivo nos negr»- 
cios.de Portugal « 6 dará á. Ratnha> oceasido de vir a um acordo, .o qiiql serA ^lT«a mais pa« 
ra, seu próprio interesse e para o estabelecimento. geraLe permanente. da trnoquillidade, do que a - 
tentativa, d'um triumpba completo a favor do Sr. Costa« Cabral e aenradlie^ientes, q<ie nSo. go- • 
zajn.da popularidade . no. paiz e parecem fundar asisuas príncipaes esperanças na fidelidade do.4 ^ 
miJitards,.quo 5íVo poucos, €;iio auxílio da Heapanha, qtia o GovecAo actual,.. directa ou Indire^ > 
cti^mei^ç! lhes .podo prestar... . ', >..::;?.,- 

Desde a nomeaçilo dò Conde de Thom^r para representante de Sua SIagestndc Fide]issim<i 
«i«$t,a' Gftrte, leahp estado aaaio^o paira inntiiifw -os .seus fina, ,qiic>«9o de ceçlo conj^r^om o 
auxilio que agora o Goyei>no Haspai^bal ipraala aoI^br^hal.SaManha., .pela.prasenpa^^daa sjaa^ 
Jqi^Ci^ iia.froatcíra > em caso dq neccsifidade. 
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*Ab. pcoDiesjUis do Sr. btprii 980 ntí^tàbtòriõs. Declara am primeiro logor que lira deaagra*^ 
ja a Qpmeaçie cto Coii^e de Thomar» e <)tte approvaia a cúntínuáçBo da do Bai^dde BatiduAi; 

£0) segundo logar que o Conde tem a intençto de fntr Va^ler a sua pòlkiiía', que ofto 'é 
a de ,He$panba » e que á^iproveitará a próxima occasiSo paf b p cònveneâr de qyetrabàtka 4élíald«» 

Tombem me inrormoii (ar escripto extensamente ao ^r/Oonzálts Bravo para que ao oM 
iiilromctieaae çôm partido algum. " 

Soiíre esto ultimo ponto observei qué o Governo de Sua Mageslade ' esta Va-aorprobend ido 
do Sr. Gonzales Brbvò voltur para o seu logar n'esta crise , consideramlo qttè o SK ^Brarfo' iif 
lava polilieametile ligndo com um certo numero de pessoas suspeitas no Reino Vísfobo. 

O Sr, Iftiuriz parccò considerar o recente successò do Barlo de Ca kál* como produzindo o 
ofl«ito de reduzir a guerra civil de Portugal a um resultado favorável para o partido da Raíobt, 
e está anciosp por saber que direcção tomará o Gorerno de Sua Mag^stadc i stippoodo que aa 
forças da Raiiilia ficassem vencidas 4 c que o partido da rebelliSlo fosse -tio longo que privasso 
Sua Magestade Fidelissima da sua Corda. 

* • • • 

N.» 66. 
O Sr. Bulwer ao Visconde Palmerston. 

( Reeebida em S . de Dezembro^^ 

* 

Madrid 28 de Novembro do 1846. 
Mj I^rdi-— Tenho a honra de participar a V. Ex.* que o Cdnde do Tbomar utiimamen-' 
tt nomeado Mínístfor u'esta Cdrie, ichegou a Madrid a 26 do éorroftlêv ' 

Tenho ele. 
(A^igoodo) H. L. Bulu^té. 



N.^ 67. 
O Sf\ Southern ao Visconde Palmersion. 

{/iecebida em 10 de Dezembro.) , ^ 

lísboa 38 de Novembro de 1846< 
My Lordí ' • . 

Depois da chegada do Bardo de'Cacal com as suas forças a Chaves , perseguido pola tro- 
pa do commando do Visconde de Sá da Bandeira , Obte General considerou que o único meio 
do fuga que linha era entrar tin Hospaviha. Em Chaves todavia o BarSo de Gazàl poz-se em 
communícaçSo immedipta com a Junta Portuguesa de Vigo, ecom as authoridades militares Hes- 
panhoias da fronleirb. Por este modo reeebeo' todos os aoccorros de que tanto carecia , dinheí-* 
rOf armas V munições * fardamento, e até se diz que cavallos; e depois de ter sido oxpulso pa-* 
ra longe do Porlo pelo, Visconde de Sá da Bandeira, e sem mesmo poder parar n'8queila longa 
e penosa marcha atra^x de péssimos caminhos, sahiode Chères ao perceber que as força» do Vis- 
conde de Sá dff Bandeira occupavam furtes posiçdesn*um logar chamado Valpassos, consistindo 
Ioda n força de tropa de linha nos Regimentos 3 e 15 , caminhou para elle e fez fogo sobre 
alguma tropa irreg«4ar que o acompanhava do Porto., que foi logo abandonada potas forças re- 
galares. , . . . J Tl . 

Nada restava ao Visconde de Sá da Bandeira senáo a retirada , que effeKuoo om bôa or- 
dçm sol^r^Murça-f ató que. foi de novo atacado pelo Baráo do Casal / dispersas já as forças ir- 
regulares e v^ndo^^se clle obrigado a escapar cemo pdde. 

Tenho a honra, de remetter a V. Ex/ copia do despacho do BarDo de Casal para o Do^ 
que do Sahiariha e uma carta do Visconde de Vinhaes para o Presidente da Junta Portuguo* 

LIV. AZUL. 17 
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M em Vigo. Veio o missivo n'cmi Topòr IieipiúiIiÀ)! • ftndo eniregué oô Sh Gemttot Bravo , 
Minifiro do Hoíiponho. Depois tado isto foi igualmente comprovado pelas carias do Centul oa 
Porto o Sr. Johiistoo. Tenho a honra da enfiar • V. Ek/ oupia d'estas carias» nas qiiaes o 
Sr. /ohnston* dá outras ínTormaçÕes de ndo menor ioleresse a<)tit ainda ignoradas » porque • 
paquete de Southampton nlo tinha podido tocar no Porto por causa do tempo. 

Conjuncta mente o Sr. Johnston nas suas participações a Lord Huirard de Waldeo ea roim« 
H a entender que ha a recear do levanUmentò Miguelista. Presentemente os esforços do 
General MacdonoM e outros agentes jque usam do nome de D. Miguel ndo ado inteiramente in- 
fructireros. 

No estado actual do pais ^ e só n'este, é que ume tal sublevação se torna temivel; po» 
rend como a dizer a verdade nllo existe de facto nenhum Governo , quando s? esUncam todas aa. 
fontes d'autborjdade e poder, e os partidos contendores esldo «ftrasi intpoleptes na presença um 
de outro , tendo apenas força para se austeiitar « parece que a conchisfto 4o aegoeio necessária- 
mente será prjtrahida e complicar-se*ha mais e mais» . 

Também é possível que a appreliensdo de semelhante movimento, como prevejo, venh^ e 
produzir a reconciliação enlre os partidos-, os q^iaes teem interesses communs, sendo o princi^ 
pai d'elles o proclamarem ambos a Roinba e a Carta« Um impulso n^este aentido deve tentar** 
se t e empregarei tudo quanto estiver ae meu alcafice para tornar efficas este argunsento ; com- 
tudo i tal o rancor e a cegueira do espirito d^ partido que predomina « que confesso ter pou* 
cas esperanças de colher resultado faa^oravel. O único effeito .proficuo seró» ^ar mais força ás 
exigências do Governo de Sua Magestade Fidelíssima relativamente á^ intervenção estrengeira. 

O Coronel Fítcb , um cavalheiro inglês ^ que eslá de passagem para Madrid, passou por 
Clvas e Atemtejoi. e acaba de chegar a Lisboa, Teve occasiêo de veras forças do General Sch**' 
-walback e do Conde do BomGm. O General Schwaiback sahio d'£stremo£ a 23 do corrente : 
trazia 1,200 iúrautés, 250 oa valiosa e 3 peças, A infanteria dis nio ter muito boa disciplina» 
e-os soldados j9o accusados de excessiva crueldade para com los paisehoa que encontram nois cam- 
pos. As forças do Boroívn eram ínleríores numericamente, poróm estavam melhores; orça*s« 
em 800 infantes ^ incluindo os artilheiros de 3 peças e 220 cavallos superiores. 

O Condo do Bbmfim sahio d^Evora a 2S para seguir a ^inlia de marcha traçada pelo Ge- 
neral Schwaiback e com tençilo de tomar a moinem esquerda do Tejo, defronte de Senta- 
rem , emquanto o General Schwaiback tinha ordens* de caminhar em direcçfio a esse mesmo 
rio perto de Salvaterra» 

O General Schwaiback devia dormir ém Coruche , trcz legoas distante de Salvaterra » 
Da mesma noute de 27, e o Quartel Geoeraido Conde do Aomfím n'essa mesma noute era no Lavre» 

O Coronel Fítcb diz haver enthusiasmo em Évora, e por toda a parle por onde transitou-, 
do lado das forças' da insnrreiçáo , gritando sempre à tropa do Conde do Bomfiim : <c Viva a 
Itainha. » Vio as baterias do General Schwaibock contra Évora , que distavam pouco dos mu- 
ros da Cidade. O General tinha collocado a artilhcrfa contra uma parte da cidade, d onde jul- 
gou que o n5o podiam hostilísar , attendendo a que o plano pelo lado interior do muro era con- 
siiderovelmento mais baixo do que pelo ext^ior. A população reunío-se em grande multidSo • e 
formou trincheira! junto dos muros n'uma só noute , de sorte que quando pela màniijl o artilhe^ 
»a.do General Schwaiback começou a jogar , eúcoiitrou montadas em' frente ^ dos reductos trez 
peç«i. ' . • ' 

Tive a bnnra d'annunciar a V. Ex.' no meu despacho de tO.quo o tionerol Sehw>aibacfc> 
de repente levontou o cerco d*Evora. ,....• ) 

O Coronel Wylde communicará a V. Êx.* suas obsertaçOe^ ácereadM Movimentos das 
forças nas proximidades do Cartaxo e Santaretn^ 

Tenho a honra de remetter junta uma copia da proelamaçáo dirfgida ao povo da provin*' 
oia do Alemtejo pelo General Schwaiback, quando estava em Estremoz. > 

O succcsso do Bardo de Cazal no Norte , cujas forças dopKcaram , ha*de naturolmente re- • 
presenlar ura papel importante nesta contenda, comliínado com o ínacç^ e feita de a^lívída*- 
de que geralmente se nota nos insur^entes , o que tudo faz pender por ora a betança • a f^tor' 
do» esforços militares do Governo. Nada comtudo occorreo que indique um rápido termo o este* 
4e8ditoso conflíctò, 

- . As copiosas chuvas da estaçSo e a falia 4'estradas impedem e demoram os movimentos 
militares , e concorrera porá prolongar o prosente estado de cousas. Soil etc. 

(Assignado) iSTrnry SouihirrL 
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OOCUMfiWTO I. 



Junto á Naia.nf &7. 



O Marão de. Casal ao Marechal Salchnha. 

\ Quaítel General eôi Villarandello 17 de Novembro de 1S46. . 

llm-^ e Eíro.^ Sr- 

Appreaio-oiè em commuttiear » V; Et/ «fim ée o lerar t presença de Sua Hagcitade fil« 
Refi.eomo GomniaedeBie em iCliefe do £iefcitc^, fue Inmlepff 16 deitei Gbafes com toda á 
Brigada do roeu coromando , afim de persegaír Bernardo de Sâ j ^ue tioha retirado das poiiçOes 
que occupava para o alio do Moeleí de S. Lourenço « avançamdo pela estrada de Mirandella ^ 
ta diia« borãi eficonlPei^íen Vadpaaaos (qoalro legues disiarfte de Chaves) e tendo feita os dis- 
posições net^essarias ataquei -o com tal denodo que o resultado fot o renderem^se ea Regimen-* 
toí8.$. e i& d')niiiilieria« que echei enlbusiastica^ftente votados a Rua Magestade e é Carta. O 
Ajudante General « o QuarleUmestre^General, o chefe de guerrilhas Ramon Palharea ^ oTcnentd- 
Cero«4 Júlio 'Cetwr dé Filguieií^edoe totros officiaes ficaram prisioneiros. Tivemos alguns mortos 
e feridos; do numero ainda ndo pude tomar eonbectmeolo t o inimigo soffreo immensa perda nd 
grande oueriero de geetrilhes fise tinha reunido: o guerrilheiro Veiga do Casledo^ tio de outro 
cbefe a9or.(Q em Villa Real, também morrea A derrota seria completasse fião tivesse víndoanoute. 
O valor da Prtgada.do eieiicon»mefldo é superior a todo o elogio. Estava comigo o General Vis-* 
CQnde def Vinbaef e eoc^iereu para e triumplio doeste famoso dia. Dxfei a ^. Bi.* noticias mais 
circumataociadas ^ ofto o pedendo fazer agora por ter de perseguir o inimigo. 

(Assignãdo) Barào dê Cazah 
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DOCUMENTO ít 

JuMo á Nota n.* 67. 

O Visconde ãe Vinhaes ao Sr, Pereira dos Reis, 

. . . . , ■ ■ • • • 

Viliarendelio 16 de Novembrq de 1846. 
JUm.^ Sr* 

Appres0o-me a levar ao conhceímento de V. Ei.* a noticia de quo as forças doesta di- 
visUo obtivjeram um completo .trtumpho sobre os úiimigos do throno de Sua Magestade e da 
Girta Constitncionnl da^Monarcbia. 86 Nogueira tendo abandonado hontem as suas fortes po-» 
stçôea em frente de Chaves i esperou^ por nós hoje nas fortes posiçdes perto de Valpassos com 
uipa força superior a 8:000 homens. 'Eram duas horas quando avistámos a sua tropa etomarom-se 
logo as precisas medidas. Tendo sobre eJlé rompido o fogo, os Regimentos 3 e IS atiraram pa-^ 
ra o ar e paasaranHse pare nós victoriando a Rainha e a Carta. Desde este momento uniram* 
ae aos nossos soldados e uns e outros perseguiram o inimigo coro extraordinária valentia. Os 
batalhões populares solTreram grande perda , sobretudo em mortos. O combate contra os cha- 
mados batalhões « contra as forças municipal e de artilheria , que estavam entrincheirados por 
detraz dos muros e quintas , íiodou á* noute ; de sorte que nllo posso dar conta exacta da per** 
do que houve do nosso lado» mas supj)onho-a insignificante. Nào ha expressões para louvar o es-* 
pírito e coragem das .teoasa» tropas- n'este dia memorável. Amanhã conHnuaremos a nossa mar- 
cha com as consideráveis forças que teroos, e ó d esperar que em breve esta provincia esteja 
aujeita hiteiramente ao Govereo de Sua Magestade. Espero que V. S. * mostrará esta carta ao 
Sr. Hortega » visto que n&o tenho tempo para Hie escrever* De novo recommehdo qne V. S.* 
nâo peru t^tm^o em enviar mais dinlieiro;, pois aft^ndsaas despezas augmeetaram considerável^ 
mente ) em consequência das forças d'esta divislo estartím quasi daplicadas. 

(Asstgnado) Yitconde de Vinlmes. 
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DOCUMENTO III. 

Jiinio á Nota n."" 91. 

O Conml Johnston aò Sr. Southertí. 

Parlo 17 de Novembro de 1846* 

itfeu cbaro Sr. 

â 1 2 do ccírroble quatro pe{«s foram maadadas para o Sal aom perto de 50 artilheiros. 
Ko DMftmo dia 200 hoaieof foram para Penafiel a aoccorrer uma parte da Ragimaato 15 , que 
marchou no mesmo dia para Gbavts. 

A 13 do coreiite ISO homens marcharam sobre Coimbra. 

O Contento da Serra está forlíficado e daas peças e um morteiro estio assestadas parta da 
Igreja da .Vistoria , que domina a ponte. 

. Apeiar do bloqueio do Porto ^ o Duque do Perto ^ lapor, que sábio no dia 6 entrou a 14, 
Julgo que Uouxe 380 armas do Algarve. 

O Duque da Terceira e o seu seqoito continuam ainda no Castello dé S. JoKo da Fot. O 
Buque é a miúdo grosseiramente insultado pelos seus guardaa* 

O BarUo de Cazal e o Visconde de Vinhaes êstfto em ChavQ^ com 1,!Í00 homena» 

Tsflpa da Junta oslA am Faíles; por eroquanto nio atacaram o Barão de Cstal; dix^séque 
o^eratn por espmgardas/Creio que a tropa regular vai contra elle de má vontade. ' 

O BariSa da Cazal , segundo penso ^ recebeo de Hespanha armas , muoiçOaà a dinbtiira p 
mas nfio cavallos» . • ' 

A.'lunta e os seús oíBciaes queixam-se muito do proceder das authoridades bespanhotaa a 
respeito dos seus adversários. 

Dizem-me que o BarBo de Vinhaea está em Bragança com perto de 200 soldados a 1,000 
paisanos armados. 

O Conde de Reuss chegou aqui d'Inglaterra ali* 

Uma pequena guerrilha Miguelista appareceo em Castello de Paiva « ^ e sabe^se que um 

movimento Miguelista ha*de ter lugar dentro em pouco no Douro, a no Minho. Algumas fami- 

lias abandonam a Hegua , Pesqueira e outros lugarea do Douro. Sou informado de que o Sr. Re« 

gínaid Macdonalíf chamado vulgarmente o General Macdonall» ealavaem Arouca a 14 do cor-* 
rente. . \ ^ \' 

Igualmente me dizem que o dito Sr. Macdonall assistiu no principio do mea em Penafiel 
a nma reilniio dos princtpaes Miguelistas d'aqMeUá terra; que o Sr. Carvalhal ^ membro da Ca- 
mará Municipal de Penafiel • chamou a atteocSo da polícia , que se reunia suppooda ter de das* 
truk guérrtllias, comtudo iogò que soube que era para prender Macdonátl i ok seus compaobar- 
ros I recusou obedecer. ' 

• Seu elci * * 

(Assignado) BéÀin J. JohnHén. 
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DOCUMENTO IV. 

Junto a Sota n.*' 67* 

• * 

o Cônsul Johmion ao Sr. Southern. 

» ' • j 

• ^^"^^^ • 

Porto 20 de Nom»bro db 1840. 

Meu charo Senhor* . ^ 

A 16 do corrente o Barik> de Gafai aabio de Chaves e a4acou n Impfa^dajtmla. Os regi*, 
mentos 3 e 15, e parte da artíUiertai iagbqaa viram o Barta do Catai passaram^sa eOcer^m 
um foga terrivai aobrea (oroa popular .que tinham deixaão. Sá da Bandeira felirou para Aluf- 
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f8« 6m flieAoi iémnè^m do que éra á^esferêr; porérfi ptrio detturça a sua for(a foi de iio>ò 
atacada pelo Barão de C«xal , cuja ca?allaria deilruio muita geiíle tanto do batalhAo dos 
ariíiices como da Guarda Municipal. 

A Guarda Municipal fez alto por pouco tempo e depois tudo retirou. Díz-se estar Sá dá 
Bandeira em Villa Real. Parle da Guarda JMunicipal (perto de 60 homens e 6 officiaes] Toram 
au FiohSo, aonde embarcaram. Na Kegoa avistaram ISO guerrilhas que deram» Vivas» esuppon- 
do ser«m do seu partido desem^barcaram. As guerrilhos logo cahiram sobre elles , tiraram-lhes 
os armas 9 petrechos e pnrte da roíipdi obrí<;ando-os a dar vivas a D. Aligucl, e depois quepo* 
diaro toifnar a embarcar. Ao chegar a Cast^*llo da Paiva foram detidos, e obrigados a desem- 
barcar» por muitos paisanos , que os levaram á presença d*uma pessoa aquém chamavam Gene* 
rat Macdonell. Esta pessoa falfou lhes em hespanhol e disse ser o General Macdonall: convidou- 
os para ficarérti ao seru'cò de l>. Miguel, proinettendo a alguns ofHciaes que teriam o mesmo 
-posto que tiribam da Junta. Otlèreceu logo aos soldados uma nfoeda e oito vinténs diarros. Todoé 
recusaram a offerta e elle permittio-lhes continuarem a sua jornada, dizendo que nSo emprega- 
va a força senào para com aquelles que achasse em armas contra D. Miguel. 

UYn soldado da Gàarda Municipal disse que conhecia a pessoa mencionada, eque era o Ge- 
neral Macdonall , pois tinba estadodeseulineiíaa elle, quando esteve preso no Costello de S. Joâò 
du Foz havia alguns anhos. 

Parece ser esperada por ambos os partidas Constítucionaes que rebente um movimento Mi* 
guclistii no Douro e Minho. 

Desejava que V. soubesse o que acabo de referir sem perda de tempo ^ pois esta vai por 
um expresso que cstó a partir pnra Vigo. 

Escrevo ó pressa e se o portador ndo chegar muito tarde a Vigo, esta lhe scrã entre* 
gue pelo paquete. 

Sou etc. 
(Assignado) Hdwin /. Johíniòné 
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DOCUMENTO V. 

Junto á Nota n." 67. 

Proclamação do Genei^al SchrvalhacL 

* 

Povoado Alamlejo! Uma facção regicida, immoral , e desordeira, quedci^deque rtorreíi 
o Grande Homem, o sempre chorado Rei o Senhor DOM PKDRO IV, tem procurado deá- 
4f iiír ò Throao è a Carta, penhores sagrados que oquelle philaritropico Monarcha restitnio aos 
forlugoeva, e peloa quaes eales lautos sacrifícios fizeram , e tantas gentilezas militares pratica- 
jran, acaba ^ com inaudito arrojo e audaz descaramento , de rebellar-se abertamente contra o 
3'lirpno e a Carta, desobedecendo aos Decretos da Rainha dos portuguezes , e As disposições da 
lei fundamental da Motiarchia , promovendo assim a desgraça do paiz, lançando-o nos horrores 
de uma guerra citil^ fatal a Iodas as ciasses da sociedade. Os Instigadores de tfio criminosa re- 
beldia sSo bem conhecidos por todos os portuguezes, para que alguém possa enganar-se sobre o 
(im que os induzio a commetterem tilo abominando attcntado ; pt)is que sendo pela maior parto 
devedores ao Throno das honras, postos, e riquezas que possuem, ingratos e fementidos se re- 
bellam contra o mesmo Throno que os tem beneficiada, induzidos tio somente pela insaciável am- 
bição que os domina , de adquirirem mais representação , e maiores fortunas , nflo se conlen- 
tando ainda com as que jâ possuem ; e nfto pelo bem dus povos , que elles desprezam , e perten* 
dcro illudir e fascinar com vôs promessas, as mais abjectas falsidades , que não teem pejo de pro- 
palar, e discursos imiidiosoa e anarehicos, única arma em qUesSo fortes. O povo poituguez de- 
ve conhecer a falsidade de taes doutrinas , e a períidia dos seus apóstolos ; pois que ninguém igno- 
ra , que sé com a pai , Iranquillidade , e obediência á lei é que os povos podem ser felizes ; e 
iifio com uma guerra civil , que necessariamente promove a perda do socego e propriedade dos 
tídadilos, que o» impada de empregar^-se W seus affazeres domésticos, e põe em continuo ris- 
co a aua |Htijpria wititenrÍB , a o bam estar de suas famílias. E qual será o resultado detaogran- 
èté saerldcios paaa^ or que^^a deiuirem^ iliudjr pelos facetiisos, o segutfem sua má cauaaPO sa- 

JLIV. AZt7U 18 



J 



5CU9 fin», tírarium para si todo o pfoveíto, e despreiariam qs jiicMtM.4|iir oi nfivíraa^ coimo 
ignóbeis ÍHMruaienlos <|iie se quebram quando já nlo sSo praeiím* 1Siiié|.|i|(MÍ9 é povoa 1J0 A leni- 
^ajo., audotitrina dos revc^loaoa q^ m inslig/iiD é rebaJlíilo, e que roã queram compranaetler 
para^ cU^s se salvarem; desprezai-o$ poia, imií-vos k% tropas M\%s '^ que eatmrem em «ata^t 
*de pegar em armas, ou Gcai lran<]iiillos am vossas casas» edo prestando autUio ftigfim «rebel- 
des ingrato^ I qu^ com seu procedimento criminoso envergonbaiB o paii^em qaeoaateraaa , eqae 
sempre tem sidp a terra claasica da ndelidad^? aot seus A^onarcbas. 

A força armada que Sua Mageatade a Rninha se Dignou cqnfiaf-Qie aerá aómeDte empre* 
gadtft em dèbellar a rebelliSo , e restituir a ordem % e tranquiUi4ade nesta feptii pr^viooía , e alo 
cm offender os díreitdft e propriedade dos súbditos fieis da aiea»« Auf^diU Senhora. Reprimirei 
a licença, conservarei a disciplina nas tropas, ed^estaa só ter9o arecietar* oaqwe tiverem ioma- 
(}o parte , ou favorecido a revolta contra o Tbrono e Carta. Atteofi^i ó ppvos aoa foeaoa v«ráa- 
deiros interesses, despresai as suggestOcs malencaa dos revolucionários; e lembrai-voa que ie 
roais prompto anniquilamenle d'estes depende a vossa fortuna, e a de vossas familiaa* 

Vou começar a operar contra os rebeldes^ conto cem e voaso apoio, per aer da f osM mai«r 
conveniência o pr^tar-mo. 

Viva a Rainha I 

Vivja a GartA! 

Viva EI-Rei ! 

Viva toda a FamiNa B«ai I 

VivSo todos oa leaei portugneiea ! 
Quartel General em Bstremoi 18 de Novembro de 18 lâ. — f^iscotide 4$ SekM. 
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O Sr. Southern ao Visconde Palmer$ton. 

{ReaUda em 10 de Denembro). 

(extracto.) 

Lisboa 38 ^e Novifmftro de 1846. 

O Conde do Tojal, que chegou aqui áe Londres pelo ultimo paquete, foi imniediatamente 
,T<\n vidado pelo Sn Sou.^a Azevedo para exercer inlerinanrante os cargos de Ministro da Gierrae 
da Fazenda, cedendn-llm este aposta que tinha. 

O Cond« de Tojal ndo me disse, e talvea até o nlo aaiba , que o obstáculo que soacita pa^ 
ro elle ndo iMitrar no Ministério é a esperança de em breve ter possível formar uma Admti* 
(lislrnçfio sob a presidência do Sr. Costa Cabrai. NWa moarento Dlzem^-se grandes esforços pa^ 
ra conciliar o Duque de Saldanha com esta mudança , o qoa obtendo-se, ei^utar«>8a-ba imme^ 
^diulamente debaixo dos auspicies da Hespanba. . ' 

A quantidade e promptidão das tropag bespanbolaa na fronteira e a vitteria do Barlo de 
Cazal , somente devida aos soccorros quu recebéo do Galiza e Casteiia , deram grande peaò ao 
jiliniiitro bespanhol n'esta corte. 
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O Sr. Southern ao Visconde Pahnerstofu 

{Recebida em 10 da Dezembro.) 

(SXTRACTO.) 

Liaboa 28 de Norembro de 1846. 
despacho de J 9 do corrente escrevi quo o Sr. Goozaies Bravo , Ministro faeapaoholi 
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(itths reeeliiiff nmo' repraftdnsllt) por ter4iianidji(b om vapor ao Porto, eadrerlido p^ra quede Tu*- 
luro g«aftia«e strícla neotratidade. 

^ Aigtifif dias depois doesta exprob^^çac*» cb^^ unn oIRefo do Senhor Pavia, C$p!tlío-Ge* 
neral da GasCeila a Velha cem copia das instrucçOes que o Gonei^at tinha recebido de JVfadrid , 
palia qaaes se ordenava qne' fQrnsce9ae as tropat Portugtiezas com toda a qaalidade de soccorroa 

-da ^oc eareceífsèih. ^ * ' 

Persitto na idéa de qoe um (a! soccorrp prestado pelo Governo hespnnhol éuma espécie de 
intervenção que nâo pode^ ser approvada pelo Governo Ihitannico* A este respeito tenho recebido 
de differeiítes lugares algumas inhrmêç&es , que passo a dar -^ entre outras — escolho a do 
Gonde do Bomiioi qué- me ésereveo ama carta d*Evora , de que remetto copia , maodando-me 
alguns documentos relativos A matéria sujeita. H.eccbi aqui a carta por via 4a Secretaria doa 
Negócios Estrangeiros. Soube depois que o correio do Conde tfo Bomflm foi delido, e as suaa 

'cartas levadas ao Quartel General do Itfarecba! Saldanha^ 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.« 69. 
O Conde do Bon^m ao Sr,. Southern* 



SVota 16 de Novembro de 1846: 
Ãr. Marechal. 

ff as circuittstaneiaa extréordioa^ias ém que sé acha' este piía , ainda qúe eu nto tenha a pre- 
tençSo de me dirigir a V. Ex/ no caracter de aulbor idade. reeonliecidei €umpre«-me levar ao 
conhecimento de V. Ex/ como encarregado dos negócios da nossa mais antiga alliada , qda o 
Governo de Lisboa ou antea a facção que ainda ali domino , é que perlendeo reprimir ' os votoa 
unanimes da NaçSo , convencido de que não tem força para se sustentar * procura por todoa oa 
*^modos obter a intervenção de Hespanha , para poder levar a effeito os seus nefandos projectos. 
Sobre tão grave assumpto ousa n»esmo illudir.a b^a fé do Governo de Sua Msfgesiada BriUnni-* 
ca, e ainda que me lisongeio de que V. £x/ prestaria bastante credito à rainha} palavra , com- 
tudo para pÒr^em evidencia este inaudito facto, reroetto oa inclusos documentos^ encontrados im 
mnia d^um correio que foi hontem aprebendido^ e pof elles verá V. Ex/ que o Barão deReo<> 
àuSe, Ministro do Governo de Lis^boa em Madrid^ pedio ao Govenio de Hespanha armamentos 
parn Bragança « em consequência de se retirarem precipitadamente diante do Visconde de Sã 
dn Bandeira <«a poucas forças que no IVorte dtí Portugal ainda obedecem ao Ministro Saldanha » 
sendo para recear que o Governo hespanhol , cuja política tem sido por muito tempo análoga 
áquella que se g((rlende agorc^ seguir em Lisboa,, não sámente dé armaa aos nosaos contrários, 
mas interfira mais decididamente na nossa questão nacional. > 

Excúsado será fazer redexòes a V. Ex.* sobre este objecto de tanta transcendência ; limi- 
to-mè pois a participar quanto fica exposto, que por contrario á politica do generoso Governo Bri« 
tf»noico e pelo terrivel exemplo que produziria , podia ter consequ^cias funestas para a 
independência das NaçOes» e destruir completamente o equilíbrio social que o illustrado Governo ' 
Britannico tanto se tem empenha<]o em fazer conservar. 

Por serem de summa importância para mim os documentos que remettb ^ rogo a V. Ex«* 
a restituição d*eUes. 

Aproveito etc. 

(Assignado) Conde do Somfim. 
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N.' 70. • 
VSr.SoUlhern ao Visconde Palmerstxm. 

» V 

{^Recthida em 10 de De^tunòro.) 

(lílTRACTO.) 

Lisboa 29 de Nofembro de i84€ . 
O Duque de l^almella foi atites de bontem no Paquete para Gibraltar» aooda tenciona de- 
inorar-se até que a sua faroilia possa ir tercomelle. Ja foi acompanhado pelos seus dous genros « 
Conde das Alcáçovas e Conde das Galvèas, que foram ambos obrigados a deisar o pais com aU 
gutts dos princípaes nobres de Portugal , e pares do Reino -^taes como — o Conde da Ribeira 
Grande , o Marquez de Vallada , D. Nuno de Noronha , filho mais Telho do Conde dos Ar- 
cos ele. por não quererem assentar praifa nos rorpos de Toluntarios» 
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o Sr. Southern cio Visconde Palmerslon, 

{Rteebiàa em iO de Dezetttbro.) 

f ♦ • ' " ; • • ^ 

Lisboa 30 de Novembro de 1846. 
My Lord. 

Tenho a lionra de levar á presença de V. £%/ uma copia da carta que dirigi aoMareibal 
Saldanha, sobre o summario castigo infligido aos prisioneiros que fossem encootra4os com as armj|s 

qa mão* 

O Coronel Wylde partindo para o Quartel General do Duque. •*— teve a bondade de se 
eriçar regar d*esta carta. ^ 

Sei pêlo Coronel Wylde que o Marechal Saldanha a lêo com attençao» e prometido ) res* 
ponder-me no sentido que eu desejava^ mas que primeiro havia de a mandar a El-Uei eaoMi* 
uistro« Tenho etc. 

(Assignado) Henry Soalhem. 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.^rK 

O Sr. Southern ao Marechal SalâflLnha. 

Lisboa 24 de Novembro de 1846. 

Sr. lUarechal. 

Bem sei que me nde compete dirigir-me a V.Ex.* oiBcialmente, roas ei^pcro que agra Mda«- 
de do assumpto me desculpará de procurar este meio, o mais rápido e eflicaz , para chegar á 
presença do Governo de Sua Mageslade Fidelissima , sobre um objecto ligado iotimamente 
com o proceder militar. 

Foi para mim um dever extremamente penoso o fazer vér ao meu Governo uma copia 
do Decreto publicado no Diário do GovemOf que condemna á morte, depois .d'um processo sum« 
roario» todas as pessoas' que forem encontradas com armas na m&o tomando parle ua insurrei- 
ção contra o Governo da Rainha. Também tive que mandar a Lord Pahner^tun- uma copia 
da ameaça de represálias da parte do Conde das Antas» 

As contendas que desgraçadamente teem aíDigido este pais desde o restauração do lliro- 
DO da Sr.* D. Maria 2/ , posto que podessem trazer comsígo maíes sérios^ nunca foram inâr- 
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e%ÍB9 com este péssimo e odioso Ferrete de goerra cívi) -^^ a crueldade para cora os prisioneiros : 
a cleroencia e a generosidade dos Portugaezes mereceo sempte a approvaçlo de toda a Eu- 
ropa , passando este facto para o doroíoío da opíoifto publica, como um distinctivo nacional d*es« 
te Reino. , 

A ^rS-Bretanha nHo p6de estar ligada a este paiz por antigos tincúlòs , e ainda mais por 
velhos hábitos de sjmpatliiã e cómmcrcip , sem levar o seu interesse tnajs além do que desejar 
â independência d'este paiz e a relicidadc gerai ; a Gra-firetanha também quer para Portugal boa 
reputação e a estima dos odtros Betados da EJropa. Teolio foftes razoes para crer que nenhum 
acto do Governo de Sua Alagestade Fidelíssima podia causar maior dissabor ao Governo de Sua 
IVJagestade , ou mesmo^alienar assympathtas dopovo inglcz, pela Rainha de Portugal, do que 
o deslisar ^da carreira da generoflidode porá com os prisioneiros de guerra em semelhantes luctas 
desditosas. O pimeiro desvio d'esta natureza , abstendo-me de usar diurna linguagem violenta 
que só compete a om caracter irtscivel, e que, (sinto dizeUo) es(6 hoje t!^o geralmente em vo- 
ga , é o Decreto fetal a que me refiro ^ o qual foi publicado ^ segundo espero , sem a intençUo 
de o pAr em vigor; polo menos s^o estas as esperanças que nutro » não só porque considero as 
execuções sanguinárias e supimariss atbeiss ao espirito de humanidade que distingue esta terra , 
mas até porque nâo posso acreditar que V. Ex.* depois de ter ganho uma reputação tanto pa- 
ra desejar, d'espifilo elevado e generosidade— -queira agora/ n'eslà occati&o/ qUando v. Ex.* 
está á ie«ta do Governo de Portugal » quando toda a responsabilidade recahirá necessariamertte 
sobre V. Ex.*, queira, digo^ a(f«star-se dos principies emaximar, que sempre giiiaram todo • 
vida publica de Y. Ex.*. Semelhante medida inbumana , estou certo que a nAo fez reviver V. 
Ex/ para ser posta em execução seja em que temporfòr, e muito menos agora que Sua Ma- 
gestade El-Kei foi chamado para Commandante em Chefe, e que se a pratica da clemência e 
tolerância fosse no exercito Ifio repentinamente mudada , :«sta Iiie(fo9(a improprílmente podia ser 
littriburda peiacalomnía aquém não tem outros sentimentos que nSasejam os da justiça, miseri- 
córdia e generosidade. Posto que eu esteja eerto queette .Qeiír^to nSo é para se fazer obra por 
ellc , todavia lembro que tem força de lei , como tal officialmente publicado , obrigativo , e que 
txectttifdo ou bDo pelos partid«FÍ09 do CrOverno^ será sempre fatal -para dirigir as armões dos che- 
fes da iusurrciç?ko , leva'ndo-os a actos de vingança e sangue ^ ollegando como de&c^tpa a pro« 
liiulgfnfòo de semelhante lei, quo assim se tornará a cauaa (M se e$p|iraâr abuadaule sang^ie, 
sendo victimas ohmIos que nem sequer sonham a .possibilidade da o.vir «sejr- 

Por estas e outras considerações, atrevo-me a avançar que ficarei justifícodo para corp V. 
Ex * e effectivamente , estou çerlo, serei perdoado por coftcfuir esta carta pedindo a V. ÍEx.* 
dft a& necessárias provídeocins para que o Decreto seja reconsiderado , afim d^ se eliminar de 
todo da legislafíko dó PortugaL , 

Confesso etc, 
(Assignado) Hçnry Souihern^ 



. . . ,. ■ N.» 72* 

O Sr, Southern ao Fisconde Palfnêrstan, 

' ' ' 

(^Recebida em 10 de Dezembro.) 

Lisboa 30 de Novembro de 1S46. 

Mv loi*d, . 

Tenho a honra de remetter a Y. copia do Deereto pelo qual o Banco noio, chamado 
Banco de Portugal . Seestabeteceo , fazendo juncado com o antigo Banco de Lihboa e a Coropa- 
lihia Confiança Nacional. As notas do Banco teem pela lei curso forçado , e as penas mais se- 
veras se applicam aos que recusam recebeUas pelo seu. inteiro valor nominal. 

Em váo es*pcro que este estabelecimento novo goze d^álgum credito, sem o qual unp 
]^an€0 é uma in^iluiçtío inútil. O Decreto mesmo mostra qae ã$ companhias ligadas estio em 
pstodo de insolubilidade; porem como a isto d«u causa o Governo peloa empréstimos, que nSo 
|iódo pagar , pára indemoisaçâo , o Ministro favorece os com a legi^laçio. Tal o effeito de lhes 
conceder o mefo circulante do papel ^elo espaço de «86 -aofiosi De parta d'esla vantagem parti-* 
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Ibam outrof credores do. Goterno* f. g. è eompanhia das Obrai Publicea tk« eajae iiiidti 
rXo juntas á dívida cotnmaro. 

Assim o naf« Banco é composto de diÍTcrentes erediios iasohifeis', o o aeu capital compiM- 
^1 do -dividas ^m, máo «stado « eom uma insigoificante sobro a companhia GooOaoca » ^uo será 
psga em noias do antigo Banico , que se desconlam por um preço minimo. '■ 

Também .spparecéo iim Decreto refogando o (|ue limitava o curso legai de eiBrtas moedai^ 
Ojilraoseiras » como soberanos , ooQsa héspenholos , dobrdes ^ t p^çaa de cimo francos. E* proro« 
gado até ao fim do aono. 

TeMk» ele. 
(Assignado) Btníty Souikim, 

DOCUMENTO 1. 

Jmto a ífota n.** 73. 

ò Decreto de 19 de Novembro de 18i6 depois d^om preambulo em «fue apresenta o es« 
fado do Banco , os motivos que 6 obrigaram a faser a joncçlo com a companhia Confiança Na* 

ajonal etc. cuntem o seguinte: 

» - - • « 

Decreto. 



Tomando em consideração o Rclstnrio do9 Ministros e Secretários, de Estado das diversas 
Repartiçõi^s « e tendo ouvido sobre ò seu òbejcto o C3onselho de ft4ado : Hei por bem Decretar 
o seguinte: 

Arligo f .^ O capital do Banco de Lisboa poderá ser elevado até á quantia de 1 1.000:000^00(k 
té\$ ; óias tamhem 'poderá depois f er redusidò , com^ approvaçfio do Governo. 
' Art. 3/^ O dito capiCal de 11.000:000/000 róis còmprebenderá : 

* 1." capital de 5.000:000/000 réis que tem actualmente o Banco de Lisboa. 

n/ ' O capital effectivo da companhia Confiança Nacional, na importância de 3.800:000/000 
réis. 

in.*^ A qíiÀntia de 1^200:000/000 réis em moeda corrente no Paiz, que dev0r(o entre« 
gar os Accionistas da referida Companhia. 

Art. 3.^ Nó mesmo capital se poderáo mais comprehender até 1.000:000/000 de NotaS 
promisik>rias da companhia Confiança Nacional , ou de titulos de Notas do Banco de Lisboa ca« 
pitolisadas. 

Art. 4.* Quando os 1.000:000/000 réis de que tracta o artigo antecedente^ não sejam 
preenchidos pelo modo especificado no me^mo artigo , as Acções correapondentes á quantia rea« 
tente pode/do ser negociadas conforme o Banco Ju^ar roais conveniente» 

Art. 5.^ Os 1 .200;000/000 réis em moeda corrente uoPaiz, qvie os Accionistas da com- 
panhia Confiança Nacional teem de entregar conforme enumero ÍIL^ do.artigq £.**, serão devi- 
dos quinze dias depois dé pubricaçfo do presente Decreto; e pela.mor^.pagaffto os mesmos Ac* 
cionistas o juro a razáo de seis por. cento ao.anno. 

Art. 6.^ Os referidos 1.2ou:000/t)00 réis s^meute poderlp ser ex,igidos em prestacdea 
até dous por cento do nomjnsl das accõei da companhia Confiança Nacional, e com um inler*"^ 
vallo o5o menor de três mezes» 

* Art. 7*^ Aquelles Accionistas da companhia Confiança Nacional, que nlo realisarem o en^ 
tregá das dftas prestações , quando lhes forem pedidas , ficarão sujeitos á pena impofta pelo ar« 
tigo 5.° do^ Estatutos da mesma Companhia. 

Art. S.^ Oé Accionistas da companhia Confiança Nacional nllo receberSo as Acções da 
Banco que lhes pertencerem, sem que tenham entregado completamente as respectivas s(>mmaá 
èiJíl dirAiciro. 

Art. 9*.^ D'eldc a ptibircáçSo do presente Decreto o activo e o passivo da cpmpanhía Con«« 
fiança Nacional sé considerafão reúnrdos oo activo e passivo doBonco deLisLoa , que tomará o 
nomo de Bartcò de Porto;;8l. 

* Art; Id.^ Até M fim de anno de 1976 o Banco de Porlegal terá o privilegie exclusivo do 
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êmltir » lio iMHitínefife do Btf&Jt Kftttt ott fa]irfg«f6ai {vigai«i«vi l4HU áo portador ; eõneAlíu« 
mas outras corporaçdea ou pessoas será permittida esta eniisslo. 

^. tioico. Fica amctfnenie saíra a emissaa de Notas ^fpttttiê doBaiieo Commercíal do Por- 
to • na conforaoiídade do Daoreio de 13 de*'Agosto de ÍSÍ6 f 'defendo ser ftxadé peto Gbferno 
a quantia que esse Estabelei^imento podei^ ier m cír<Uilat9o, atfenlas assomiiias qfue^lem^emit^ 
tídot e ê$ garantias que podo oSerecer ao pontual pagamento de t«ea obrígafdas. 

.Art. 11.'' Igualmeõte goaará o Banco du Portogat, daraote o refòrido tèmjiõf dê tddos oi 
prífilegios e concessões outborgadas pela Carjla de Lei de 7 de Junlio de 18^4.' ' ' - ^ 

§. único. Sto eliminadas as palavras — como Real Fasenda — que se acbanl no artigo 6.* 
tfa citada Carta de tàei. . 

Art. 12.^ Todos os depósitos em dinheiro , judiciaes ou admínistraíi^w ; que se houfercm 
de fazer em Lisboa , e nas mais terras em que o Banco de Portugal tiver Caixas Filioes ou 
Agencias» entrarão nas Caixas do áiesmo Banco. . ' ,-■ -^ 

Art. 13.' Nas povoações onde o Banco de Portugal^ dentro do prazo delres annoSi fun* 
dar Caixas Económicas , nao poderá haver outros estabelecimentos desta naf urexa. 

Ârt. 14.^ As concessões feitas pela Carta de Lei de IS deJUarço de 1845 ès Caixas Eco-« 
Domiças» qcié houvesse de fundar a companhia GooíiaQça Nacional rsubsistirlo. para as que fo« 
recD estèlelecídas pelo Banco de Portugal. 

Art. fà.* No fim de cnda mez o Bsnco de Portugal remelt^râ ao Governo ulna cpnla> 
que mbstre as quantias de Notas que tiver na circulação » a importância dos depósitos ^ o nu- 
merário metálico em caixa , e o ouro e prata que possuir, além deste numerário; eem Janei- 
ro de cada anno remetterá igualmente ao Governo uma couta resumida das operações feitas no 
anoo antecedente » e do seu resultado. 

Todos os mencionados documentos serio publicados pelo Governo. 
^ Art. 16/ A Assembléá geral do Banco de Portugal será composta de cento e vinte Accio* 
DÍStUs.' • ■- *■ - " •' • .:••::■- :-''-^ 

As pessoas que eram comprehendidaa no numero dos cem maiores Accionistas dpj^neo de 
LIshtM,' no dia It) do corrente met, em qoe a Ass^mhléA ^eral do mesmo Banco votou ajunc- 
çSo deste Estabelecimento com a compsnhiii Coniiança Nacional, terão o direito de fajser parto 
da Assembléá geral dó Banco de Tortugal i «m quanto possuírem seis Contos de réis ou mais 
Acções. 

O numero necessário para completar os ditos cento e vinte Accionistas do Banco de Por** 
togai será preenchido com os que dentre os demais Accíonistis deste Banco tiverem maior som* 
ma em accSes: 

Art. 17.^ Cm uma Oirta Orgânica do Banco de Portugal serSo consignados» com a maior 
éláreza , todos os privilégios t Vantagens que se lhe puthorgam pelo presente Decreto; enumera-^ 
das as suas operações e estabelecida a sua organisaçSo administrativa. 

§. oníco. O Banco de Portugal será ouvido sobre o contexto da mencionada Carta, 
' Art. t8«* O Regulamento administrativo do Banco de Portugal será sujeito á approvaçilo 
de Governo. 

Art. l9.^ As Notas do Banco de Lisboa sáo fitadas na quantia de 5 000:000^^000 réis. 

§. uoíco. Unia parte destas Notas, regulada pelas conveniências da circulajjão « serádeíio* 
toa de 2/400 t 14^200 réis J 

Art. 20/ ' Ar Nótás dó Barrco de Lisboa cohtinuarSo a ser recebidas em todo o conti-^ 
nente do Reino, como moeda corrente, peto feu valor nominal, entrando, até aodiaSOdeJu- 
fího de 1847 na totalidade dos pagamentos ; desde esse dia até 31 de Dezembro de í 848, em 
dona terços ; e desde este dír até ierem amortizadas pelo Banco de Pórtu«;al , em metade. 

Art 21.^ O Banco de Portugal amortizará as Notas de Banco de Lisboa ^ a razfio.de 
lSK>00|fOOO réis por mes, a começar em Janeiro de 1847. 

Art. 22.^ Os titules de Notas do Banco de Lisboa capitalisadas poderfio ser pagos pela 
Banco de Portugal , em Notas do dilo Banco de Lisboa ^ nas épocas em que é permíttído aos 
^oastitdores receberem ^ a sua* importância ne^ta' espécie. 

* ^tt. 23.* O pagamento do capital e juros das Notas promissórias emíttidas pela compa* 
ohia Confiança Nacional será feito pelo Banco de Portugal em prestações de cinco porcento^ de 
hres^m três mezes «começando em 31 de Março de 1847. 
* '" '$. unito. B' Itvré ád Bàncò de Portugní antecipai estes pagamentos.^ 

Art. 24.* O Banco de Portugal fará um aupprinento ao Governa de trezentos contos di 
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Aft. SB.^ Às dispMficSefl ^o Decreto d« um de Outubro ultimo iÍo afa^osadas.e tuiMÚ^ 

tuidas pelas doa artigos 26.* a 31.^ do presente Decreto» 

Art. 86.^ E' creadoam fundo especial de amoriisa^flo de dividas do G^tedo, composto: 
i.^ Dos foros Nacionaes, comprehendendo-se aesta expressBo todos oa Còros , censos, pèn^ 

abes e queesquer direitos doinÍRÍcaes> que pertençam , ou venham a pertencer ã Faaeada Fu* 

blica; 

Sé^ De quaesqaer outros l^ens Nocionáes que igualmente pertençam^ ou venham « ser adju- 

á içados á roesnia Fãteoda ; 

3.* Das quantias em dinheiro que entrarem no paganiento das dividas activas dosextíoclot 
Conventos eCorpòraçòes religiosas, e de todas ns oulraa dividas que podem ser pagas por uui 
modo especial » sçjgyndo o Decreto da data de hojd. 

4.^ De. 120:000^000 réis deduzidos dos rendimentos das Alfandegas, desde o rimdoactuol 

=atíD0 económico. .. 

5.^ De quaesquer bonds^ Apólices, e*Inscripçdes de divida fundada • interna e externa ^ 
que de qualquer maneira se resgatarem , salvo as amorlisoções da llivida í^ubUca que se ochans 
determinadas por Lei. 

Art. 27.* O fundo de amorlisaçfio de que tracta o artigo antecedente, será, exclusiva* 
mente , appíicãdo a pagar : 

^1.^ Os supprtmentos feitos ao Thesouro Publico pele Banco de Lisboa ; pela compaobiai 
Confiança Nacional, e por outras Corporações ou pessoas desde o principio do ânuo de 1845 p 
até 24 de Maio ultimo ; 

2.^ O supprimento de 640 contos de réis ^ feito pelo Banco do Lisboa , desde 2S do di- 
to mez de Maio até 29 de Agosto; 

3.° O supprimento de 300 coutos de réis feito pelo Banco de Lisboa conforme o Decreto 
de 22 de Outubro próximo passado ; 

4.^ O supprimento dé 300:000^000 réis que deverá fazer o Banco de Portuga) confor- 
me o aKigo 24*^ ; . ' ' 

S.^ As sommas quo legalmente forem devidas á companhia das Obras Publicas de Por- 
tugal. 

6.^ A divida proveniente de vencimentos dos serviJores e pensionarios do Estado , rolali- 
va ao tempo decorrido ^ desde a penúltima interrupção depagameulos alé 30 de Junho do cor* 
rente anno. 

§• único. Esta época começou para aa Ciasses activas em Dexembro de 1841 ; para asndo 
activas, que n5o sdo.de consideroçdo , em Agosto de 1843; e para as nfto activas de c^nside* 
ração ^ em Julho de. 1845. 

Art. 28.^ Por Decreto especial aerá regulada a alieoaçlo iJos fóros emais bens perteu- 
centes & Fazenda Publica , ndo se admittindo no preço dclles sen?lo moeda coirente no Vait. 

Art. 29.'' O Tribunal do Thesouro publico continuaiá a administrar os bonS , eaproron* 
ver a arrecadaçSo dos productos e rendimentos ,' mencionados no artigo 26.^; mas todas as sem*- 
mas recebidas serfio entregues directamente ao Banco de Portugal. 

Art. 30.^ P Governo, á vista dos documentos ministrados pelos Emipri^gados competen- 
tes, tomará conhecimento das sommas entregues ao Banco de Portugf^K c.da suaapplicâçilo. 

Art. 31.^ Uma contençSo especial entre o Governo e o Banco de Portugal regulará o 
abono,, que ao mesmo Banco, se deverá faz^r pela recepçlHo, transferencia ,escrif)turâç2io , e res- 
ponsabilidade das sommas pertencentes ao fundo de amortisoç&o ^ até seapplicarcm aosfínsa<|ue 
alo destinadas. i 

£sta despeza sahirá do mesmo fqndo de amòrtisaçio 

Art. 32.^ Pela divida dos servidores epenmnarios do Estado , de que (racta o n.*^ 6 do 
artigo f7.^» se darfio acções sobre o fundo de amortisaçAo , sem juro., pagáveis a ra5âo de quiii'» 
xe por cento por- armo. 

Art. 33.^ Por todas as outras dividas se darfio acções sobre o mesmo fundo de omortí-' 
aaçio com juro de cinco por cento, sujeito ás disposições do Dccreto.dt; 21. de Agosto ultimo. 

Art. 34.^ Uma Commissáa especial será encarregada de emittir as acções , de que tra- 
ctam os dous artigos antecedentes, è de fazer o pagamento das prestações , estabeletidas pelo 
artigo 32.* 

§. 1.^ Esta Commissfio será conaposta de cinco Vogaes, sendo dous nomeados pelo Go* 
jT^roo» e três designados pela Direcção do Banco de Poftugal, dentre, oa seus membros, 

§• 2.^ O Banco de Portugal scpararíii' dos productos do fundo do amorttiiaçõD^ ecntrega^ 
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Hhá' rtdtma Comwtflè M^iòtnniiíS fieeesMrUt p»ra rufei" o pagameiUo ^uelUe é encarregado. 
§. 3.^ A deipeza do expediente da ConimisiSo Mbirá dafundo de amurlisacla. 
An. 3S/ As aecõea sobre o fundo de amorlis^çito earrespendeotea áa sofnmas que hou* 
ver de receber a Compaohia das Obras Publicas de Poriugat» e aos supprimeiítos feitos desde 
o prifiripio do erino de 1845, além dos realisados |>olo Bonco de Li»boa e pela Gorcpaabia Coih 
fiança Nacional, serio tomadas pelo Bancd dti Portugal^ dando este o equivalente em Inscrip* 
fífes da cioeo. por «ento , reputadas a sessenta e dous por ceoio. 

Art. 'iiiJ* Em virtude do que f()ra estipujndu entre a Gompanliin Coílfiai^^ Nacional^ e 
a Companhia do Tabaco, Sabão e PoUora, o fianco de Portugal emprestará até trezentos con« 
lOB de réi4 á segunda das mencionadas Companhia», que cessará de emittir notas, e recolhera 
immediatamente as que tiver na circulaçAo. 

Art. 37.^ Á responsabilidade particular de quaesquer corporaçdes ou pessoas por letras 
ou escriptos do Thesouro Publico, provenientes dos suppriroenlos feitos ao Governo desdeoprin« 
cipio do auno de 1845, ou por Notas promissórias da Campanhia Confiança Nacional, sómen-» 
le se poderá faxer effectiva nos mesmos termos prescriplos no ortigo 23/ para o pogamento das 
referidas Notas promissórias. 

Os Ministros e Secretários da Estado das diversas Repartições ossim o tenham entendido» 
e façam executar. Paço das Necessidades, em dezenote de Novembro de mil oitocentos quarea^ 
ta e seis. 

Bainha. 
Visconde de Oliveira. 
D» Manuel de Portugal e Casira. 
José Anlonio Maria de Souza Azeud(f» 
José Jaeinlho Vahnie Farinha. 



DOCUMENTO lí. 



Junto á Nota ii.® 72. 



Decreto relativo á circulação das moedas Estrangeiras. 

Subsistindo ainda os justos motivos que deram lugar ao Decreto de 23 de Junho, em que 
se ordenava que as moedas Estrangeira* fossem provisorianfiente recebidas na circulaçõo do paix; 
Hei por bem» anoiíiiando o Decreto de 1." d'OutubrOf que fixou o periodo da circulação, de- 
terminar que tudo o regulado no primeiro mencionado Decreto continue a observar*se. 

Os Ministros e Secretários d'Estado etc. Palácio dos Necessidades, 14 de Novembro 
de 1846. Kainua. 

Visconde de Ollwra. 
D. Manuel de Portugal e Castro. 
José Anlonio Maria de Souza Azevedo. 
José Jaeinlho Valente Farinho. 
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N.^ 73. 



O Sr. Southern ao Visconde Palmerston. 

[Recebida em 10 de Dezembro.) 

Lisboa 30 de Novembro de 1846. 
Remetto a Y« £x.* com o meu despacho de 17 do corrente uma copia da minha uotadí- 
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ligida 9 D. Miftuei de Porl-ug»! , Miiiirtro miar ino- do# Négoicíos ÉiiféugéiiPéÊ ie Èúb Magti*' 
lade FidelJisma , aonde iiifarmo 9S, Ex/qoe o Gepferne de Sue Majestade nte considera as fe-a • 
sdes aliegadas peie Mareehaí 8aldariiia jtislifícaiide a ínlervençfto hespanhela, na súa nela de 20 
olitnio, de peio suffieieote para contrabalançar as objecções que empreguei , quando ikie dirigi 
ae Marechal sobre este assumpte. 

D. Manoel de Por(«gai julgou a propósito itiatidar vma reapeAa á participação que cu ti-- 
nha feito, de qiialeraojuizo do Governo de Sua Magestade sobre esCa matéria, e tenho a honra 
de fetneiier copia d'elk a V. Ex.\ 

Tenho etc. 
(Aasígnado) Hmnf Souihtm. 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.* 73. 

D. Manuel de Portugal ao Sr. Southern. , 

Lisboa 2S de Novembro de ÍS46. 

Foi com muito sentimento que vi pela nota que me dirigio em data de 14 do eofe*- 
Hente que , segundo V. nella me porlicipa , o Marechal Duque de Saldanha em 23 do met 
passado replicara a de V. de 21 ^ acerca da aproximaç^&o das tropas hespanholas â fronteira 
lie Portugal, ndo parecera ao Go\erno de Sua M')gcstade Britannica conter rasòes desuílicien- 
te pezo para contrabalançar as ubjecçOes que V. tmha fjfito acerca dn entrada de tropas bes- 
panbolas em Portugal. 

Permilta-me V. qué antes de tudo eu ratifique uíba equiVocaç&o qUe segura mente] existe 
ii*eslo sua ultima nota, 

O IVIarcchal Duque de Saldanha ndo tratou n'aqueila que dirigiu a V. dejUstíBcar á iiti- 
iDpdiata entrada das tropas hespanhuld!* em Portugal , mas tflo somente o pedido que oGoverno 
de Sua Magestade fizera ao hcspanhol de fazer aproximar algumas tropas do seu exercito Anos* 
SI) fronteira. 

E^te pedido está juslificâ'^lo pelas criticas circumstancias e.m que, entfto se achava Foriugal* 
% estdo exuberantemente expostas na cilada nota do mesmo Marechal» sebdo fundado nada me- 
nos que no Tratado da Quadrupla Alliança. 

Segundo o rigoroso tbeor do mesinu (ratado, pedio o Governo de Sda Magestade a V^ a 
u]|)paríçdo da esquadra do commando de Sir William Parker no Tejo, e reeorreo aos Govecnoa 
Bespanhol e Francez. 

Nfto havia tempo para pedir e esperar os soccorros que o Governo Britanníco coino Gelai* 
liado de Sua Magestade não faltaria a prestar-Iliet nem a extrema urgência das circumstancias 
davam occasiâo a qUe pre%iamcnte se consultasse o Govertio Britannico^ o que aliás as eslipu* 
Inçòes do Tratado náo exigiam. Nem mesmo podia caber na comprehensfio humana que oGover- 
no de Sua Magestade, lealmente empenhado cm Salvar o throno da mesma Augusta Senhora^ 
empregasse em taes delongas um tempo precioso , quando , a náo serem as enérgicas e promptas 
medidas tomadas pelo Marechal Duque de Saldanha, e o espirito de fidelidade a Sua Magestade 
que se desenvolveo na Capital, aonde os coriphóos da rebellido estavam em manifesta cotispira- 
V&o, muito se arriscavam a ser tardios os se ccorros da Grá-Bretanha e a mesma appatíçáo da es- 
quadra Britannica no Tejo. 

Kstas rasões, franca e lealmente expostas , juitificam superabundantemente o Governo de 
Sua Magestade; para as destruir náo basta aflegar que ndoteempezo. ó preciso tirar-lho, de- 
monstrando eiTectivamcnte a insuíTiciencia d'ellas^ mas a força e «erdade em que se fundam tor- 
nam impossivel eâSA dumonsUsçHu. 

JSenovo etc. 
(Asaignado) D4 Manuel de Portugal e Castra. 
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N.» 74; 

o Sr. Southern ao Vi&conde Palnierstoti. 

{Recebida em tO de Dezembro). 

{tSXTMLkáO.) 

Lisboa 30 d« Novembro de Í8ia. 

Pouco depois dt partida do ultimo paquete fui visitado pelo. • • e tenbo rasõés |^ara, acre- 
ditar que quem o qiandou foi. . . Piotou-meo. . • liiuito èiidpmiivodado - por , causa da pprU 
tiara e manifesta que os ingleaas tomavam nã insurreição. 

Respoudir .• • • que estiroAria muito qUe elle ou. . • liia indicassem o meio de reduzir oa 
lubditos firitanhicos aq^ui reaidÊntei a uai estado d^ perfeita neutrálidlAde relativamente casques-* 
tõos politicas de Portugal. Uns tinham-se pronunciado por um lado » outros por outro. 

, . . • depois passou-me a fellar d^um objecto que julgo foi ouriico motivo da sua visita.. 
ÍÍ\i9é que alguu^ negociantes ingletes eram suspeitos por favorecer os insurgentes ; tirou um pa«. 
pél d^alglbeira , que declarou ser a traducçâa d*um relatório dirigido a um membro do cor-* 
po l)iplomatico por pessoa bem inforrhada , e de quç tinha pedido copia para mostrar a úmo, 
pessoa; ora sendo essa pessoa , é, claro que. • • Áo \&f esse papei, que rcroettç a V. Eau* i, 
não pude occultar o mieu espanto pareccndo*me impossival que bpme^ns do mando» ao facto dos) 
negócios ^ dessem se quer um momento atlençio a tQoi. manifestos aJ)siirdof » coipposlos de noti- 
cias falsas que giram entreo vulgo , ou mesmo invenções maliciosas, como era mai^ pfòvavel 
n'estè CflsOf tudo obrado partidos que teem inter<9sse dei se sertir^m da^.arma da catumnie. 

.... diíse que a pessoa aquém (oi feito a relatório» queria guardar segrodj^ sobr^^o. qo«, 
me do relator, porq^ue elle devia saber ò que esteava tão giQníetal^AdQ em Liisbt^a. . 

Desconfio ter sido táctica parq comigo, f>ascidi| da intriga (Je.ciume, qu o qi|é quer qiic fofse ;, 
todavia fsIboUa tentativa, e ò Coronel êstál trabalhando comigo. na melhor harmonia^ existindo! 
perfeita unifio em nossa linguagem e vistds , o que fei mudar a estratégia aos intrigante^» e uf«. 
timamente tive a honra , junto com elle, de sernoíos aqcusados pelos. agentes dos que sâo inimi- 
gos de toda e qualquer reconciliação ou naèdiacâcí, de que se suppde commumeote estarmos eo- 
caí*regiidos^ 

Por um motivo idêntico foi o Duque de Palmella perseguido; nas calumniosaí invenções 
da policia , e nas proclamações que ' as atAhoridades consentend se ((reguem eòri todas as es^^ 
quinas , o Coronel Wylde e o Duque apparecem juntos^ 

Envio dous specímens d^esses pnpeis miseráveis; 
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JíMo á Nota n." 74. 

Papel comniurticada áo Sr. Southefft. * 

(TraducçBro lilterat d'am relatório doeste àianhã Í9 de NoveniibroO 

« 

Ha todo ò motivo para crôr que o Coronel Wylde intriga a favor dos demagogos. A sua 
fnrssão de família degenera em missão de Gabinate. Este commissorio ficará em Portugal. Hon- 
tem comprou dòus cavallos-; e parece ter pressa em ir de novo ter com o Antas e Saldanha. 
Tem dinheiro, que em grande quantidade ha sido pelos ingleses fornecido aos rebeldos. 

Os rebeldes de Santarém promettém pagar tudo depois do iriumpho. 

Finalmanle réCéia-se muito que os ingleaes queiram em Portugal um Governo Setembrista, 
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para minar cam joccorrof ícaelos prestados por este; a ordem que reina em Hespanba eTazei^ 
ík\\\ crear um Governo exaltado por meio do qual se possa destruir a influencia da Fronça. 



• * 



DOCUMENTO IL 

Junio á Nota n.^ 74. 

Proclamação. 

jímigos da Carla e dá Ilaiulia , >igilancia ! 

O Uuqtie de Palmella, esse homem que poz a dous dedos da sua completa ruina o thro* 
fio da Rainha e a nossa liberdade, esse homem que nunca tem sido para Portugal senOo ori- 
gem de infortúnios, esse hcmcm que perlende — traidor ! asscntar-se no (hrono dos nus»- 
eos Beis » d*accordo com a íngláterra a quem quiz e quer vender-nos » ki que viesse a 
JLisboa o Coronel jnglez Wylde» para scr\ir de protector aos rebeldes, enganar a nossa Rai- 
nha» e pcrsuadir-lhe com pérfidos coMclhos qut desfaça o que foi feito noa sempre gloriosos dias 
6 e 7 d'Outabro, que perdoe aos rebeldes os enormes crimea que teem commetlido, qiM lhes 
conserve as honras e authorrdades de que aao indignos-, eque descoulieça eUlr^t catligueosboni 
e leaes serviços que lhe temos prestado. Amigos da Rainha e da Carla ! nSo ha nada mais abo- 
minável do que laes conselhos. A Hatuha os legeítoii e lambem os regeitou o Buque de Salda- 
nha , mas o Coronel inglez, colligado com olraidur Palmella e cum o# oi#rofl fautores dos re- 
beldes, com esses que lhe esldo mandando dinheiro , informaçõei e conselhos , ainda continua a 
empregar em nosso danuio seus indignos e criminosos artifícios. 

Se a Rainha* se o Saldanha , se os Ministros dessem ou\idos ãquelles malvados, cafaiani 
em um Jaço horrí^*;!, ea causa da pátria eslava perdida. Alerta pois amigos da Carla e da Rai- 
nha ; erguei alto a ^oz, e protestai contra essas infames paslellarias que s6 podem ser approvadas 
por traidores. Palmella.que saía dentre nóSf e sendo quízer, se acaso se obstinar em levarão 
cabo a traição, caia sobre elle írremissirel juata «ingauça . • . Seus consócios, de lodos nós sdo 
* bem conhecidos, relirc-se com elles ou tenha com elies a mesma sorte! ... A paciência tem 
limites e estes ja estdo passados. Se as aulhoridades, seja qualquer o motivo, deixarem de fa- 
zer o que devem , façamos entlo nós o que nos cumpre* 



DOCUMENTO 111. 

Junlo á Nota n." 74. 

Proclamação. 

o 

Cartistas! O Inglez Palmclla , o raposa Mjgalhães, o ingle/ado J. d'Atouguia e uulro^ 
que laes, traiam com um Coronel inglez de nos \ender á Inglaterra. Isto é verdade, c as aulho- 
ridades já nSo podem ignoral-o. 

Fora com os traidores , fora com os marotos ! 

Se nfto querem doiíar-nos a bem saium a mal. ... a pau ou a liro! 

Fujam ou morram. 

N." 75. 
O Coronel JVylde ao Visconde Palmerslon. . . 

[lUcébiia em iO de Dezwibro.) ^ 

Lisboa 21 de Novembro de J8i6, 
My Lord. 
O Sr. Southern enviou a V. Ex.' peio ultimo 'paquete uma copia do de^apbo do Duque . 



• 



• 



de Saldanha poVa El-Reí, datado de 13 do corrente do Gorfâxò^ oo qual *se failáVa de mim 
d*um modo calculado paru prejudicar ambos os partidos, caso quízèssem vir a um accordo. 

Julguei portanto escrever ao Duque unua carta particular, usando d^uma linguagem biaiida' 
e conciliadora ; mostrando a indiscrição de usar do meu nome do modo que o tinham Teito , e 
tenho a honra de remetler juntas, a carta que dirigi ao Doqua« e a sua resposta que faontcm & ' 
uuúie recebi ; esta ultima é satisfactoria , pois promette para o futuro não me invoher em ne-' 
gocios polilicos d*ama maneira t&o indiscreta. 

Parece-roo inútil dixer a V. Ex/ que nilo só, nunca dei a conhecer ao Duque de Salda^ 
nha a opinião que me attribue , mas até mesmo • nem em publico nem em particular , raani- 
Testei sentimentos que o podessem levar a crer que eu vinha para semelhantes fins. 

Quando fomos a palácio procurar El-Rei , eu e Sir William Parker , para o convidar a 
visitar a Hibernia^ o Almirante informou S. M. de ter "recebido ordem de mandar um vapor 
au Porto com o fim de alcançar a soltura do Duque da Terceira ; enl5o tive legar de fazer 
conhecer que o Decreto de 3 de Novembro tinha tornadn isto mais difficíl , e avcnlurei-me a 
conceber a esperança de que não viria a ser executado. Sua Magestade immedia temente repli- 
cou que n5o vigoraria , que só se publicara em consequência do paiz estar inundado de guerri«» 
lhos, como no tempo de D. Miguel quando D. Pedro publicou igual Decreto j porém visto que 
os insurgentes ufto tinham adoptado este systema', o Decreto seria de nenhum eflbito. 

Á vista da deelaraçBo de Sua Magestade espero, junto córneo Sr. Southern, reduzir ao 
mesmo parecer b Marechal Saldanha ^ o que cohcc^rerá parii dar fo^^a ao ollicial mandada pa- 
ra o Porto a pedir a soltura do Duque da Terceira ; e logo que chegue o outro paquete , irei 
ao Quartel General do Saldanho para este Bm , levando comijjo um extracto da carta d^ V. £z/ 
ao Sr« Southern. 

Tenho etc 
(Assfgnado) W. Wylde. 

CoíoncU 

- 

♦ • • • • 

: POCPMECSTO í. 

JuHíQ á Aoia n.'' 73* 

O Coronel Wylde ao Marechal Saldanha. 

(kxtiIacto.) 

Lisboa 19 de Novembro de 1846. 

A candtira e bondade com que V. Ex/ sempre me tem tratado, ddo-me a esperança que 
t)9o se ofTeuderá do modo franco d*exprimir-me ; sentindo uma profunda magoa por V. Ex.* 
haver publicado no Diariç 4^ hontem uma carta em que le allude ao meu nome. Estou qua 
V. Ex.* se reflèctirt verá d grande prejuízo, que de caso pensado, nde causa este incidente na 
opinião do meu Governo» pelo que appello confidencialmente para o parecer de V. Ex.* afim de 
que me diga, que conceito fúria d*uai ofBcial enviado para um p^iz estrangeiro, uma grande par- 
te (io qual está sublevado. Ires diqs depois de chegar e quarenta e oito horas de ter deixado 
A Capital e atravessado até ao Cartaxo, que vá dizer publicamente que a insurreição é fructo 
só da intriga dos seus chefes e nSo um movimento popiuiar espontânea? 

A publicação de semelha^iie parecer, que V. Ex.* erroneamente me attribue,, colÍoca« 
roe n'uma falsa posição para ambos os partidos builígerantes , pois V. Ex.* bem sabe, que, 
havendo oc4^asiao . se;;tindo os instruccôes que tenho , devo offerecer a mediação do Governo In* 
gleteom o fim da iraier uma recuin^iliaçúo entre as partes contendoras, mas como poderei ea 
inspirar confiança a qualquer d'eiles , se já diante» patenteasse publicamente a minha convicção» 
que om dos partidds' estava inteiramente fora do direito. 

Estou certo que V. Ex.* sabe qujiito eu desejo sinceramente ser útil á causa da Rainha » 
e í?uiar«-me o mais possível pela opíniio de V. Bx/ quanto ao melhor modo de cumprir este 
objecte, e portanto que os sentimento^ expreissa^os u*esta carta iiaaeem dá ereoça em que es<» 
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tou que o psragrapb^ de que se traU «tende inaterialfiieiite tf dimmuír e meu* poder edi Hie ter' 
útil para o fuliiro, e e»feu coaveacído também que omett Governo oha-de têrcom grande des« 
pfaaer.; eomo prota de effeito que ha -de proravelmente produzir em Inglt^terra, j& me procu- 
raram 09 correspoodentet daa folhas inglesas para me perguntarem^ se eu. tioha dito ou approva*- 
do a publícaclo da opioiio que no -^ Diário «^ me é attribaida ; e do caso contrario se eu per« 
iptUia que fosse offidalmefite desmentida , o que julguei éever recusar. 

Espero que V^ Ex.* me perdoari o communicir4he tio francamente 0S'meu« sentioien* 
t^i^e creia no verdadeiro desejo qu*) tenho de merecer e sua estima^ e a continuaçlo daamí-' 
aade com que até hqje me tem lioorado. 






DOCUMENTO IL 

^unto á Nota ti.® 75. 

' ' OMn/techàl Saldanha ao Coronel fVylde. 

Carlaio 20 de Novembro de 1846. 
ttiecebi n*este instante a sua carta de 19 do eorrente. V. tem muita rasio , e eu andei 
muito mal * porque olhei para V« unicamente coroo um Comissário Militar , sem atteoder ao 
seu character diplomático» Este acontecimento penaliza-me em extremo. V. foi tio delicado 
comigo que até me disse que se eu julgasse a sua visita ao ex-Coode das Antas como injurio* 
sa para nós, nSo a faria. Dou-lhe a minha palavra de honra que nada me podia ser mais cus- 
toso do que haver dado motivo e direito para V. se queixar de mim. Quando eu estava es- 
crevendo aquella carta a Sua M agestade recebi noticias de Santarém « as quaes me certiGcavam 
baver o chefe dos rebeldes formado as suas tropas , e que n'ttm discurso incendiário tinha dito 
toda a qualidade de despropósitos * para fater querer á sua gente que V. tinha lá estado nâo 
só para lhe offerecer a mediaf Ao da Inglaterra ^ mas também para interceder por nós. Espero 
que este' desgraçado acontecimento nSo diminuirA comtiido os bona sentimentos , a sinceridadot 
e a aroisade que sempre tem havido entre nós , e asseguro-lbe que nunca mais pensarei no Co- 
ronel Wjide sem. me lembrar ao mesmo tempo de sua capacidade diplomática. 

Creia-me sinceramente fteu etc« 
(Assigoado) SaUonAe. 



N.* 7Q. 



O Coronel IVylde ao Visconde Palmerstott^ 

{RecMda em 10 de Dezembro.) 

, Lisboa 30 de Novembro de 1846. 

Tendo-me dito o Marechal Saldanha que havia probabilidade de [que as forças d'amboi 
QS lados, operassem alguns movimentos d-entro de um ou dous dias , parti de Lisboa para o seu 
Quartel General na dia 26 » e achei as suas tropas exactamente nas mesmas posições em que 
0^ tinha deixado, excepto uma pequena col^mna de setecentos homeng de infantería e caval- 
aria , que elle tinha destacado para limpar a parte do paiz próxima das Caldas e Rip-Maior» 
dos guerrilhas que por ali andavam cobrando impostos. Esta operaçBo teve óptimo resMUado , 
sendo os paisanos obri<;ados a fugir diante d'uma mão cheia de cavallaria , que foi tudo quanto 
p^^^de acompanhar a columna tanto ás Cuidas como e Uio Maior. 

Foi plenamente confirmada a notícia de se terem passado para o B^r&o de Cnial es dooa 
Vgiriieato;» de \wh9í 3 e 15| que formavAin o parte grinc^l de forga de Sá da Baudeira. Pa- 
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r«f6. qae a prioeiriVACi^if d«- y«I^S5oj[, jnola a Mir^and^lU, duranLBva qual te?e logav esta 
saMagem. ndo termiooií.da iim.9 i^an^ii^B Uo decisiva como em. laea eirourustancias se poderia 
«aperar ; .mas Cd^a) aoqorDelUu àz dovq o injisDÍf^o ao pé de Uurça, a ali foi a derrola com-* 
|ilaU.; .dizem qw Sà^^da. Bajidçira . cb^gAca ao Porto aço^mpanliailo iMlicamenle de dous 00 três 
officiaes do seu Estado Maior. ^ *4 

Aeredi(a-sc que as primeiras novas d*eale acontecimento, cjiegaram a Santarém do di8 23» 
porque se sabe que o*ess9 ooMte o Conda das Antai reunio iim conselho de guerra, o qual se 
ctís6oIv6o sem tpipar. d^libcraçtlo alg^aiia». Nf iipute. seguinte se rçuoio um segundo conselho, e 
decidio-se entdo destacar para Coimbra o regimento 6, e o^.lSO Esti^anteSi qge marcharam 
n'essa mesma noute, e ccmo a columna do Saldanha úho as pôde encontrar, bão-de iâ chegar 
sem diEBculdade alguma. 

£m consequência d*estas informações» Saldanha chamou o Barão de Setúbal (Schwalback)« 
que eslava no Alemlejo, coin o fim de contentrar as «uns forças entre Santarém eo Norte» pa* 
ra cortar todas as communicffçôes com o Antas, e fechal-o em Santarém* aonde em pouco tero« 
po se verá embaraçado por a falta de dinheiro e mantimentos. 

Em cumprimento do plano do Marechal » no dia â7 chegou Schwaibak a Salvaterra, jun* 
to ao Tejo ; mas tendo lhe constado ali que Bomfiiik seguira os seus movimentos» e que estava 
distante d elle unòn legoa • pedio licença a Saldanha para fazer uma marcha forçada retrogradat 
e tentar surprehender os insurgentes ; para esse fim' mandou-lhe Saldanha um reforço de 600 ho* 
niens de Infanteria e 100* de eavellaria ; porem^ recebendo durante a sua marcha, noticia certa 
de que Bomfim estava passando o rio para fazer juncção com o Antas em Santarém » retrocedeo^ 
passou também o riò , e devia chegar ao Cartaxo ou a noute passada ou hoje. 



N.* 77. 



O Coronel Wylde ao Visconde Palmerslon. 

{Recebida em 13 de DezemAro.) 

(extracto*) 

Lisboa 9 de Dezembro de 1846. 

Tive boje^maMntretistè com EI-Rei» na qual (U saber a S. M. ás vistas e desejo«( do 
Goferno Britanníco, conforme o officio que V. E^/ dirigiu ao Sr. Southern em data de 26 de 
Novembro ultimo t a recebido boje; e tenho é satísfaçSo de participar a V. Ex.* que Sua 
llagestada me authorisou para certificar ao meu Governo» que eram as firmes intenções e deter- 
minações da Rainha, assim como as suas» goYernar inteiramente debaixo dos princípios da Cons- 
tituição apenas terminasse a lucta actual. 

Accrescentei que esperava ver Sua Magestade receber favoravelmente quaesquer propostas 
que o partido contrario fizesse» se tomasse a iniciativa. Elle disse-me que certamente as rece* 
beria» mas que podia eu ler a certeza que nfio o faríano* 
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N.* 78. 



O ^r, ^outhern ao Visconde. Palmerston, 



i i 



ÇReçébida em 13 de De%embro). 

(BXTRaCTO.) . 



» ^ 



2 da Pezembro de 1846. 
Apanaf comton.qua «t Alnir^ote Parker aitara fará mandar ao Porto o navio ^da Sua Jiá^ 






8^ 

gesladd Brítènnica *— C}clo|/s '^ recorreram a mioi algona parentes ie Colide da» Anta», |ic« 
dindo-me o favor de conceder passagem para aquella Cidade á Condessa das Atitas» que tinlm 
sido obrigada tf esconder-se « e n5o podia sabír de Lisboa no paquete. De%ía ser accooipiinbtdhi 
por sua cunhada e pelo Doutor Frederico Pereira « irro&o do Conde , e Juiz da Cooservatoría 
Britaoníca , antes da extincçSo .d'este lugar. 

Bespondi que a resoluçio do pedido era da inteira conopetencia do Almironte* mas que me 
encarregava de llie communicar o desejo da Senhora Condessa , com a condição de que o Dou- 
tor Pereira empregaria ioda a sua influencia para com seu irmão , e no Porto » afim de ptfr eiti 
liberdode o Daqoe da Terceira , e pediria instantemente ao Conde que uzasse sempre de huma* 
nidade e generosidade para com todo e qualqoef prisionetro que cabi^tse em seu poder. 

. Sir ,Wilb'am Parker • assim que Ibe fallei na citada exigência , prestou*se da melhor von- 
tade a dar a passagem pedida para as referidas pessoas. 

Embarcaram para o — Cyclop's — na noute de 30 do mez próximo passado* 



N.' 79. 
O Sr. Southern ao Visconde Palmerston. 

[Recebida em Í3 de De:sembro.) 

Lisboa 3 de Dezembro de 1846. 

Tenho a honra de remotUr a V. Ex/ uma copia da resposta que recebi A minha carta , 
fie que também lho enviei copis em officio de 30 do mez próximo p.iitsado , e que tinha diri- 
gido a jS. Ex.* o Marechal Saldanha, a taipeito dos processos sumroarius e pena de morte cem 
que o Governo ameaçava castigar os paisanos e ecciesiasticos aprehendidoa com as armas na 
inôo. 

O nome de Xavier que vem n*essa carta , é o nome de baptismo do Conde das Antas ; é 
assim chamado depois que foi exauthorado do seu titulo e honras. 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.^ /9. 

O Marechal Saldanha ao Sr. Southern. 



CaitaKo 29 de Novembro de 1846 
Tenho a honra de accuzar a recepçSo do seu officio de. Si do ct^rrenle, e com quanto eu 
não esteja agora exercendo as funcçòes de Ministro dos Negócios £stran;;eiros , o seu objecto é 
de natureza tâo peculiar , que pela minha posição actual , julgo-me obrigado a responder-lbe eu 
mesmo em vez de incumbir isto o I). Manuel de Portugal, 

O Governo de Sua Magestade quando publicou o Derreto a que V. allude , nunca teve 
tançjío de o mandar executar para fazer verter sangu^e; o seu principal objecto era intimidar , 
e cohibir que outros fossem unir se áquelles que ja tinham pegado em armas contra Sua Ma- 
gestade; mas para que estas medidas severas que se Decretavam nAo fossem executadas, cx* 
pediram-se as ofdçus convenientes a todos os Commandontcs de columnas ; e tanto assim , que, 
lendo sido prezos wirios guerrilhas na acção de Cintra, nem um só foi morto em virtude does- 
se Decreto. Quando chegámos ante Santarém , foi preso um guerrilha na ocçào de conduzir 
uma porç5o de gado para os rebeldes , confessou elle mesmo pertencer ao bando do ex Conde da 
Taipa , e depois de lhe dirigir algumas perguntas , mandei-o embora ; o Coronel Wytde estaia 
presente n'essa pccasiAo: ha poucos dias fez-se aqui também 1 prisioneiro» um homem atrevidissí* 
roo» que ja tinha servido a Bomfim na qualidade de Secretario» durante a revolta d*Almeida9 
• que era agora um dos cbaracteres de ipaior influencia entre elles ; stu^ uonie 6 Jo&o Bernar- 



í 
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íS\m, àn SíUa Borgei; do ocèasiSo ie ser prefo/ nla sã esUvií amador • maà fmelioa féa 6spa« 

.4a. contra o pfficíol que o prendeu» Seria talves aqui lugar próprio para fsencionar a aiaoeirfi 

Ido diversa quo Xavier tem qsadOf mas considero a{>aiio de mim entrariam semelhantes explir 

ações; permitia- me por tanto assegurar-lhe , que a continuaçSo do Decreto nSo conduzirá por 

%rma alguma ao espnrgímento de sangue « pois nunca foi das intenções do Governo de Soa Ntar 

. jgesfflde que se* cumprissem as suas disposições; os factos que deixo citadoa» e muitos outros, 

provam o verdade d'esla franca asserção. 

Agradecendo muito as delicadas expressões que V. * me «dirige, aproveito ao mesmo tem* 
po esta occasiSo para lhe renorar os protestos da minha alta consideraçfto o estioia. 



N/ 8Ò. 
o Sr. Southern ao Visconde Pamersfon. 

[Recebida em iZde Dexembro.) 

Lisboa 3 de Dezembro de 1816/ 

E* evidente que a derrota e dispersão das forças de Sá da Bandeira pelo Baráo de Cazal 
produzio uma forte impressáo nos insurgentes do Porto • e se durante os primeiros dias seguin- 
tes áquelle em que lá se recebeu a noticia/ as forças do Governo tivessem marchado sobre o Por- 
to baliam de encontrar muito pouca resistência. 

Entretanto perdeu-se essa occasiáo; nem sequer apareceu o BarSo de Cazal nas TÍsinhao- 
ças da Cidade, e está-se em duvida se elle attactfrá effectivamente o Porto, ou se tentará pas- 
sar o Douro e marchar sobre Coimbra e Santarém. 

Talvez que o levantamento miguelista , que tão repentinamente adquirio importância, tom0 
necessária a sua permanência no Norte ^ impedindo-lhe assim de perseguir os insurgentes , oa 
unír-se ás forças de Saldanha. 

Ha agora trez partidos em campo, e cada um d*elles hpstil aps outros. Até aqui os Mi- 
guelistas teem*se battido debaixo da bandeira da opposíçflo constitucional ; mas agora parece que 
os insurgentes attacam os miguelistasi do mesmo modo que attacam e s&o attacadoa pelas forçai 
do Governo. 

Pelo oDicio junto do Visconde de Sá da Bandeira • verá V. Ex/ que elle teve uma peque<^ 
na acção coro o guerrilha de, Macdonâll , nas margens do Douro ; e pela carta do Snr. Jolrns- 
lon de 30 do mcz próximo pretérito, vé*se que o Cónego Montalverne marchou á frente d'unf 
800 insurgentes para batteruma guerrilha miguelista em Villa do Conde. 

Quanto á insurreiçáo miguelista , náo ha por ora senão uma cousa certa , é que ha^-de aQ« 
gmentar a miséria e confusão do paíz. E' esta a consequência immediata. Eu devia aproveitar 
esta occasião para trazer a uma reconciliação as duas partes contendoras do partido liberal , maa 
receio muito quo se não alcance semelhante resultado, em consequência da exasperarão que actoaN 
mente existe entre estás duas facções coostitucionaea e rivaes. 
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DOCUMENTO t . 

.A. .1 

Jmía á Noia n.° 80. 



jExtr actos de cartas do Cônsul Johnston ao Sr, Henr^ 

Southern, 

Porto 30 de Novembro de 1840. 
Tendo apparecido uma guerrilha miguelista em Villa do Conde, sahiodsta manhã n^aquet; 
la direcção o Contgo U^ntalTerne Com uma força d'uos 300 bomeoi* 

hlY. AZUL. 48 ' 
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Dlderam-me que M«cdònaH «irfl ^m Guim^flÍQ^ í no €»mintH) de Vlianna , mM nSo ten^ 
{nformaçdes o que possa dar ínteico credito, quanto aos ^eus movimento». O Gen^abbespanbol 
Garcei está com elle. Na noule de Safbbado chegou aqui o Maouel Passos. E^orido as forças de 
Macdonall entre uóè e o Minho ^ nSo me parece «eguro mandar por Vigo a «orrespondoDCÍA do 
Porto. 

Segundo áa melfaores informações que pode obter , «a Tortas actuoes no Porte afto as ae« 

guintes : 

3.** déArtilheria 60 

f^uzilerros da Liberdade. ... 23^ 

Guarda Municipal 300 

Veteranos ' • . • iOO 

Cavallaria ••«...• 40 



I 
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750 

3 Batalhões de Guarda Nacional ^ 700 

2 » A.rtihlas. . ; SOO 

1 » Fisco. . . . 350 

I 9 Movei ... 300 

1 .» ^\caJea)icos , 200 ^ 

Guardas B«irreir{is. . • • 120 

Gu.irdaâ d Airuidc':5a. . . 60 

Bombeiros (lêem &ó terçados) 160 

2.390 
750 



m* 



Total a 3,140 

No Porto reina socego. 

• » 

1.^ de Dezembro de IS46. — 5 horas da tarde. 

tf 

Acabo de saber qtre sé Formou uma Junta miguelista em Bra«a , da qual é Secretario o Sr, 
Francisco Jeronymo fum leUrado mujtu conhecido no Porto); D. Miguel Vaz Guedes eoCom- 
inendador Pimen*el i»0o membros da junta , e parece que sorSo lambem membros d'clla o Ba« 
fio de Villa Pouca e seu irmito o Sr. António Tciteira. 

Dizem que oBarfto d^ Cazal aubio de Chaves, e mandou parte das suas forcas para a 
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21 de Nofembre de 184$. 

8ft ia Bandeira nlo fot para Villa Real, ma§ embereoo emPiniiSo, ecbegoti aquiaixNN 
te passada, com alguma gente. Foi attecado na aua marcha por guerrilhas, miguelistas.^ D^rroi* 
lou-09, e aprisionou um homem que se dizia elle mesmo ser major» e trazia algumas condeco« 
rações. 

Ha guerrilhas em diversos pontos do Douro , que fazem parar os botes j roas s6 tomam as 
armas que acbam. Dizem que o tltal da gente qae forme estaa guerrilhas , nioé inferior a 2,500 
bomens. 

- 24 de Novembro de 1816. 

♦ 
Vor um officío do Barilo de Renduffe ao Marechal Saldanha , datado. de 11 'do corj[enfe,ai 
qoe foi interceptado , parece que o BarSo pedira ao Governo hespanhol 500 armamentos , e mu- 
inções, para serem entregues em Bragança. Este suprimento era sem duvida destinado para • 
^Vmhaesr ...... 

Ouvi dizer esta manha que em Penafiel está uma grande guerrilha miguelisUi » e que 
amaohi deve entrar outra em Braga, aonde vai acciamar Pedro V. t 

Os Yerj[»^iro8 chefes do partido miguelí$ta no Porto desoproyan inteiramente | scguomi 
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me tftfínmnit ti IbrtaiçSo 4e gierrltlits , àmnào (pié o ièmpo pm eUes IrdialWeni liSo che» 

gou ainda. 

' Contífiàtitti as fortíficaçSes da Cidade. O recrutamento também continua. A junta espalha 
que o regimento 15 ifollou para o seu serfiço. 

28 de Novembro de 1846. 

MacdonaH passou for Virella na terfa ferra com 600 bomens, todos bem vestidos e«rro«« 
dos , seguidos p»r vários carros de municSesw P^irecia ter muito dinheiro, pois pagava iodo quaii'» 
to queria, ea «iua.^enle ndo con^notteu roubo algum. JVl^lhanJes viiilu atras d'<!lle com uns 
400 liorneas. Macdonall fji a Guimardes , aonde encontrou uns 300 «niguelistas armados , sendo 
por elles recebido com grande regosijo. Entrou hontem em BragA, c uniram -se-lhe outros guer* 
riihns de varias pjrtes do paii. Segundu o di^er d'«ilgt[rm almocreves que viram estas forças ^ 
parece (deJuzin.la ja a provável exageração) que Macdonall nHo tem menos de 3,000 bomeoSf 
^aja maioria está bem armada. Julgo qua quer tom ir posse de Vlanna. E' tle presumir qua 
muitos lavradores, paisanos, e outros homons qti^ eram oíliciaes ou soldados no Exercito de D. 
Mij;uel se lhe unirão ; mas rottio nenhum dos princípios ropresentaotes do partido miguelista 
snhio a campo, com quanto Macdoneli possi fuzor s^ranile mal por causa do estado actual do 
paii, n&o £ provavd que consiga reunir «aa for(a tal, qaelhe permilta batter*se cootra os cons- 
titucionaes , se estes quizorem uoír-se. 



DOCUMENTO IL 

Junío á Nota n.^ 80. 

Extractos de cartas de algunias pessoas respeitáveis do Porto^ 

e que são oppostas d Junta. 

18 de Novembro de 18i6. 

Tenho em roeu poder as folhas de Lisboa até [ao dia 9 do corrente, e persuado-me 
que est&o lá miiito enganados quanto ao verdadeiro estado dos negócios aqui, sn realmente 
pensam que poderJio tomar o l'jrto a s:in$ voup ferir t» cou as forças que segundo vejo pelo 
Diário lao marchar para cá ; o muito mais vindo com easas forças alguns homens , cuja pre- 
sença induzirá o povo a crer utie as intenções do Giverno sHo de restabelecer o partido cabraiis- 
ta , que é at^uí tAo odei.id<) , e renovar o systema seguido por José da Silva Cabral. A vinda do 
Duque aqui também foi um erro. 

O Governo Ddo tem dado alteuçSo ás guerrilhas miguelistas , a ha-de afrepender-se ; pois 
no moio d'estas aguas torvas a força dos miguelistas vai todos os dias crescendo. 

Hontem ouTÍo«se em Arintos (legoa e meia distante do Porto , ao Sul do rio) um viv« 
liroteio que parecia vir do lado do Carvoeiro. Ainda nHo sei o que foi 9 mas sei que alli esta^ 
ta orgauisando-se uma coosideravei guerrilha oaiguelista» 

27 do Novembro de 1846. 

« 

Estou raatmente em grande cuidado pela sua indifferetifa e a do Governo, a raspeito doa 
viguelistas: porque, creia o qua lhe digo, é roais para temer do que pensam. Todo o JVIi^ 
nho , levado pela gente que lá tem os seus bens , segue aqueila bandeira » que já está desen^ 
rolada. Até hontem ndo tinha figurado ainda abertamente nenhum homem de representaçSé 
11'aquelle partido • excepto Macdonall , entretanto ps planos todos estfio muito bem combina* 
dos; ha muita gente que ha-de dar dinheiro, e talvei mestuo a Companhia dos Vinhos , cujoè 
directores, pela maior parte s&o miguelistas» 

Também me parece que est&o cegos ^ cçmo já lhe disse na minha ultima carta , quanto 
ao que por aqui vai. A Junta tem mostrado muita energia e talento , e ainda roais depois da 
chegada de Sá da Bandeira. A única cousa em que elles andam mal na minha opiniSo, é per<- 
mittir que os periódicos mintam, como o fazem, e prenderem toda a gente sem excepção, pa- 
ra 08 obrigar a pegar em armas. Li D'um dos jornaos^ lauto quanto posso entender | que ao^ 



98 

nullom todos os pririlegíos 9 mcamo d*tfqiieHes qiíe seodo súbdito! potlogaexei deiempeobatn em- 
pregos consulares. 

28 de Nofembro de 1846. 

Continuam a trabalhar nas rorlííicaçSes ; e prendem o pofo sem distinccSo para osbalaihSeSy 
de tal modo que ninguém escapa ; fdzem montarias ao povo nas ruas como a lobos ; o publicou- 
se um Decreto acabando com 09 privilégios. O peor de tudo é que o miguelismo caminha a 
-passos agigantados , e ha -de dar muito que fazer. Conforme a carta official de Si da Bandei- 
ra Macdonall está â testa do movimento , e D. Miguel t^sm sido proclamado em ^varias par- 
tes ; dizem mesmo que em Lamego. 



Extracto &uma carta d^um adherente da Junta ^ datada do 

Proto em 1 de Dezembro de 1846. 



Macdonall e os seus miguelistas , levados principalmente por padres « e&tSo em Braga, (d'oo« 
de retiraram as authoridades e as poucas tropas constiiucionacs que U exitiliam. 

Por ora nfio tem apparecido nenhum dos conspícuos partidários de D. Miguel n'este mo« 
vtmento, cuja verdadeira natureza é ainda duvidosa.. Por emquanto n&o sfio de grande imporiao- 
cia , mas se os liberaes continuam muito mais tempo em guerra 1 aquelle partido poderA tirar 
vantagem doesta desunião. 



DOCUMENTO III. 

JuiAo á Nota n." 80. 

; o Visconde de Sá da Bandeira a um Membro da Junia, 

Quartel General , Casa Pia 21 de Novembro de 1846. 
lllm.^ o Ezm.^ Sr. 

Tendo sabido de Hurça no dia 17, como lhe participei no meu ultimo officio, cbegitei 
no dia seguinte á Foz do PinbSo, e embarquei para vir pelo rio abaixo dar a esta cidade* em 
quanto ao mesmo tempo parte das minhas forças vinham pela margem esquerda do Douro es- 
perar-nie na Regoa. Chegando perto d'ali , constou-me que uma guerrilha miguelista desar* 
jDóra n'aquelle logar um destacamento pertencente ós minhas tropas, deixando-o depois seguir 
A sua marcha. Em consequência do que^ mandei desembarcar alguma tropa em ambas as mar- 
gens do rio ; e depois d*um tiroteio , entrámos na Regoa sem opposiçlo , tendo a dita guerri- 
lha retirado apenas nós apparecemos. 

Dormi n'aquel!a villa com a devida precauçlo , e tendo completado os meios de transpor- 
te , continuei no dia seguinEç a minha marcha até Porto Manco , um pouco abaixo de Caldas 
de Arego. Encontrei oli uma guerrilha n'oma forte |M>si«ao, que era composta d'alguns SOOho- 
jmens, commandados por Macdonall, e romperam logo um vivo fogo sobre nós. Desembar- 
quei parle da minha força para os desalojar, e depois d*algumas horas de fogo, tiveram de re- 
tirar, deixando no campo 17 mortos, e 9 prezes, entre os quaes um era .official j Macdonall 
mesmo escapou-se a grande custo. A nossa perda foi 1 soldado da guarda municipal morto , • 
2 do batalhãp d'arlíMas feridos. 

Depois continuei a minha marcha para o Vimieiro ; os officiaes e soldados portaram*st 

com o seu costumado valor; no dia seguinte cheguei a esta cidade sem alguma outra occor-^ 
lencia, 

(Assignado) Sá da Bandeira. 



•^ 
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O Sf, Southern ao Visconde Palmerston* 

r 

^Recebida tm IB dê Úezembro.) 

(tXTRACTO.) 

Lisboa 30 dtt Detembro de 1840^ 
Depois da data do meo ollittio ofiicio » a re?oloçlto nio tem progredido ) o espirito do mo^ 
vimento popular parece ter declinado debaiio dos effisitos combinados da demora ^ ínactif idade ^ 
e pesítmo tempo. A rebelliio das tropas regulares de Sá da Bandeira contra eile , animou o 
partido do Goferno, e soppde-se que estes exemplos serão fatacs, pois parece qoe adescoofian*- 
ça se mtrodoiio geralmente entre aa forcas dos insurgenteSé 

Entretanto ainda nio perderam nenhum doa seus chefes ; a maioria da naçlo está pof eli- 
tes; e só obedecem ás ordens do Go?erno os pontos que estfto occupados pelas tropas da Rainha, 
O levantamento mígnelista commandado por MacdoftatI é tima complicação addicional, ain^ 
da que protavelmente es seus resultados não s2o muito para temer ; comtedo distrahe a attençSo 
das forças da Rainha , e confirma a alienação dos districto^ que occupa, á influencia daa aothe^ 
ridades do Governo. Até agora as principíaea familias miguelistas nfto se teem feito salientes : 
•Riam para a tentativa de Hacdonall como um projecto louco e impraticável i e juram igno« 
rar a soe origens e o» meios por qie se sustenta. 
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O Visconde Páltnerston ao Sr. Southern. 

Ministério do^ Negócios Eftrnn^eiros » 16 de Dezembro de (84^6. 
Senfior. — Em referencia ao seu ofiicio de 2 do corrente, lenho acoromunicar-lhe que oGe« 
verno de Sus Màgeslade appfova o ter V. obtido de Sir William Parker a passagem para 9 
1'ortQr pedida pelos parentes do Conde das Antas» para a Condass», sua cunhada « e o' Dou« 
for Frederico Pereira^ irmio do Condo ^ e isto debaixo das coodições que V. expoz Mmen*» 
cíonadu olScíor 

Tenho etc. 
t[Assignado) PalmtfHim* - 

■ r it I— — ^Ma 

o Coronel Wylde ao Visconde Palfnershn, 

(fíecebida tm Í9 de Dtzmbro)* 

My Lord. — o único acontecimento de alguma importância que oçeorreu aq.uí depois do 
meu ultimo officío , é a occupaçdo de Valença do Minho , por^ alguns marinheiros e soldados 
tiavaes que desembarcaram de uma fragata da Rainha ; e isto é importante unicamente por que 
iiApede que os insurgentes possam servir^se da artilheria ^ãt está n*a<|uella Praça p nem dapol-* 
vora , que segundo se crd havia lá grande porçSo d'ella. 

N^o posso diíer com certeta se a pequena força que tomou posse de Valença sem resis« 
tenria alguma desembarcou em Vigo e atravessou o território hospanhol que fica de permeio» 
ou se subio logo pelo Minbo. 

uv. Átvu * 23 
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Ántaf no dia 3 destacoo BomfimTrara Tfaonmr , ~eom ons 1,800 homens segundo dizem, 
para se oppdr ás columnas do Lapa e Ferreira , reunidas sob o commando doeste ultimo . que 
teem affugcntado diante de si as guerrilhas até jOurem ; e corre qve houVe uma acção entro 
Borofim e as mencionadas forças, ao pé da AIdéa da Cruz, entre Ourem e Thomar , roas ho- 
je n3o SC reccbeo participando alguma official a semelhante respeito , nem se aabe cousa alguma 
além 'do facto de se ler ouvido fogo de fuzillaria n^aquella direcção na tarde de 5. 

Uma pequena força de insurgentes destacada de Évora , entrou em Setúbal sem opposíçSo, 
pois n3o havia lá tropa alguma. 

Tenho etc. 
(Assignado) * W. Wylde. 
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O Sr. Southern ao Visconde Palmerston: 



{Recebida em i9 de Dezembro.) 



(extracto.) 
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9 de Detemlro ^4846.» 
Tenho a honra do communicar a V. Ex/ que o bloqueio do Porto, já de si difficultoso 
n*esta estação para os navios de qualquer morinha » fui ultimamente abandonado pelas embar- 
cações de guerra portuguesas que estavam destinadas a esse fim , as quaes teem estado socega- 
damcnle ancoradas em Vigo. 

O Sr. Reis ; Presidente da Junta Portugueza em Vigo , mandou desembarcar parte da 
guarnição e tripulação, e marcharam para Tuy, em frente do forte de Valença, atravessando 
o território hespanhol. 

O Governador da Praça , apczar de ser setembrista , entrou n'uma negociação para fazer 
a entrega sem resistência, por conhecer, segundo dizem , que senHo fosse reforçada a guarni- 
çío, havia de cahir nas m3os dos miguelistas. As aulhoridades hespanholas forneceram á expo- 
sição, armamentos, munições, e outros objectos necessários. 

Por outra parte , a forte Praça de Campo-Maior , na fronteira hespanhola pouco distante 
d*Elvas , déclarou-se a favor da revolução no dia 30 do raez passado. Actualmente, todo o Alem- 
tcjo, exceptuando Eivas, está pelo Conde das Antas, e obedece ás ordens do Conde de Mel- 
lo, cujo centro de operações é em Évora. D*aqui destacou elle uma força que tomou Alcácer 
do Sal e Setúbal , d onde fugiram as authoridades. 

Outia força de uns 330 homens, composta de soldados com baixa, o commandada peto 
Mantas; saliio de Santarém para revoltar o paiz nas visinhanças de Lisboa. As tropas do Go- 
verno viram-se obrigadas a retirar para AJmada , sendo depois para ali mandado um reforço da 
Ruerniçao do Lisboa , composto de alguns homens do Batalhfio Naval , e pouco mais ou menos 
100 homens do Regimento de Artilhcria da Carla, que tiraram sortes o ver quem seria man- 
dado para aquelie serviço. 

Os insurgentes em Setúbal sHo commandados por um Coronel Avellar , ex-Administrador 
de feelubal , demitlido pelos Cabraes, e que por occasido da revolução na primavera passada 
já tinha exercido o mesmo logar. ^ 

Tenho a honra de remeller uma carta do Cônsul o Sr. Smilh , a respeito do temor 4oi 
residentes Britannicos cm Setúbal pela Bpproximaç3o dos insurgentes 

O Governo mandou a Setúbal o vapor— Conde do Tojal — que checou ainda a temnona. 
ra receber as authoridades , mas o dinheiro publico nâo se U àar , pois a mior naT Trl 
cobre, e ficou cm caijc» «obre o cçes. . !•"»*»■ 

■ Tenho a honra de remetter traducçSei de alguns extractas de cartas do Quartel GeuMal 
de Santarém , datadas de 4 , 5 e 6 do corrente. wnm 

Bemctlo também o prioMÍro numero de um periódico clandestinamente imeiesio em. Lis- 
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-boa féià paAidariM dd imi^ate». IatitiiI«^-^^Ec«6 de^AtaTeiíi— cbòtefai tbéa» ti no- 
■vidares \h> 'dia , e ó o ol-gie do modo do seotir O pensar do «eu f)arMdo. 

Nada «ocorrea pOr vmquabto «plO promeUH pdt Ota briíte leirtno k lacta actual; 
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DOCUMENTO I. 

Junto á Nota n.^ 84» 

O Cônsul Smith ao iSr, Southern. 

Lisboa 9 de Dezembro de 1846. 
Senhor. -^ Conforme o convencionado na entrevista qae tive hontem com V. fui a bor- 
do do navio —^ Hibernia -— de S. M. B. e dei conhecimento ao Vice- Almirante Sir WíIUmi 
Parker da partíctpaçdo que cu tinha recebido do Vice^Consnl inglez em Setubai « que nre com^ 
rounicava o estado de terror em que éstatam os súbditos Britahnicos residentes n*aquella Vil- 
la , em consequência da approximaçdo de uma força dos iusurgentes ^ bem como a fuga das au« 
Ihoridades; e que tinham feito uma representhçHo a esse respeito ^ que apezar do Vice-Consul 
se referir a ella como vindo inclusii» 1180 a tinha mandado no seu efBciOt o que provavelmente 6 
devjdo á pressa e confusílo causadas por um perigo iminente. 

Tendo dado conhecimento d'cstes particulares ao Vice-Almíraute, elle pedio^me que Ih^oa 
communicasse por eicripto , o que eu fiz. sem perda dq tempo 1 e a. inclusa é uma «opia do of« 
ficio que a esse respeito lhe dirigié 

Tenlpo etc. 
(Ássignado) W. Smith*. 
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DOCUMENTO IL 

Junto á Nota n.® 84; 

O Vice-Consul Rego ao Cônsul Smith. 

Setúbal 7 de Dezembro de 1846. 
Senhor. -— » Tenho a honra de lhe remetter uma copia da representação que me foi dirigi-» 
da por vários súbditos britannicos , que eslOo aterrados com a aproximação das forças do Sul» e 
muito mais ficando a Villa exposta eindefeza^ em consequência da fuga de todas as authorida* 
des. Peço-lhe por tanto que a tome em consideraçUo. 

tenho etc. 
(Ássignado) Manuel Bego^ 
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DOCUMENTO IIL 

m 

junto à Nota n/ 84« 



• » 

o Contid Snuth ao Vice-^Almirante Sòr Willtam Parktr* 

Lisboa 6 de Dezembro Áe lâ46. 
Senhor. «— Tenho a boora do participar a V. £x/ que recebi ama communica^o dòSr. 
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Ref o , Vicé-Coniul inglet em Sebbal i êlfôndo que ení fõnfequencia iê âfroximêflo jm tw 
fw ifworgeiíles Tindás do Sul» os.lubditM bfítÉnrúçns./eaid^tet V^P^Ite Víila ^ «,i|pi«M)datt 
por imi0i lrifii« bmíiiat^ eit0f«m no mais cc^fldo tur^i m^mept9 M^. tugi^ lidfi,M 
•ttllMridaàef y deucafMk) t(|itelle ponto indefezò e exposto a todas as tiolenciaa. 

Apreaff>-Bie em ievat eate objerto á eon^deraç^o de V, Cx/ rom o fim de dar aa pr^v^* 
deociaa que achar eoateDÍente», para prôlegep oa stibéMoa btiUnnieoa resideotea em Salubal.. 

Tenho etc 
' ' (Assígnedo) JF. Smiik. j 






DOCUMENTO IV, 

Jumo á Nota n."" 8i. 

* 

.Mxiracio ãe Carias do Quartel Ge nerval em Santarém. (Tirado 

do Eco de Santarém de 8 de Dezembro). 

Sanfarem 4 de Deiembro de 1816. 
* Caiai entrou em Villa Real no dia 28 e ali ficoti. As forças miguelistas fecm ati^mentndo 
em Tras-os-Monles , e priocípalmenle no Minho, esldo de posse de Braga, Guimarèea e Pe- 
baCel. 

O Torto é inrcnèitel , e posfue uma grande força, composta de Guarda municipal, itm 
regimento de fuzílleiros^ artilhería * e soldados velhos que teem tindo apresentar -se ^ aõ todo 
anda por uns 3^000 homens , alem da legião de 4,000 que em pouco estará prompta para ser* 
tico. As fortificaçóes estão jV promptas. 

Coimbra esta- se fortificando ^ e ja tem 14 pecas e para cima de 6,000 bomens dentro 
de seus muros, incluindo quatro batalhões de caçadores bem organisados. 

Depois de i^manhll ha-dc provavelmente chegar a Almada a força que d*aqni sahio, e lA 
aerá augmentada para ir depois limpar o Alemtejo d'algons soldados que ainda tem. 

Em poucos dias os bravos serranos estarlo em Cintra , em maior íorça e liem armado^. 

Temos noticias satisfatórias do Porlo, de Coimbra, e de outras partes. Comtudo os miguei 
listas vSo crescendo em numero. 

Cazal está em Trax-os-Montes sem Jentar por ora movimento algnm. 



o /•'••;• ^ N.* 85. " 

- o. Sr, Bulwer áo Visconde Palmcrsíón. ' 

• ' • < * 

[Recebida èm 24 de Dezemfiro.) 

(bxtuacTo.) 

Madrid 12dc DozemWo de 1846. 
Accusando a recepção do officio de V. Ex.' de 26 de Novembro ullimo, lenlio n Iior.rn 
de lhe participar que ja executei os ordens de V. Ex.' tanto vocalmente como por escrípto , 
assim coroo também submelto á consideração do Sr. Isturiz a dirPiculdade que leri» em seguir 
a politica que elle.me.assegprar^ haver adoptado, .em .quanto çpltaervasse em Lisboa um ^ipi- 
nistro que tinha tomado umn parte Ido activa nos negócios internos de Poriu;;»!. Devo dizer qiio 
o Sr. Isliiriz^ nunca vacilfou.no mais lave gráo, em me assegurar, por todas as formus possi* 
yeif,. da .politica neutral que intenta seguir. .- ... 
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Com tudo, ja por farias tezes lenlío itiformado a V. £x/ e a'ò Sr. hlúrit* que me per- 
«nado haver no tiabineta iitespanhol dous partidos differantei f a respeito dos negócios de Portu' 
gal ; ou pelo menos que os seus coilegas faziam , por meio do ordens expedidas «os subordi- 
nados na fronteira * exactamente o contrario que eile me afikin(aira sempre praticaria: entretan- 
to, ha Ires ou quatro dias renovei a S. Ex/ esta ideia t mas eniao exfressando^lbo a conVf- 
eçio em que eu estava de me nfio haver enganado. Ponco tempo depois, e muito a proposilt> , 
recebi a copia de uma carta interceptada do Bardo de Rehdofle , a qual tenho a honra de pas* 
sat éê mlkos de V. Ex/ ; c soube ao mesmo ten»po, por parte muito certa , que tendo desem- 
hartado era Vigo alguns soldados poriugueces , as outhoridadcs hespanholas Uies forneceram ar- 
mas e municies * e depois atravessaram o território de Hespanha até Vaien^ , accompanhados 
por tropa de Lanceiros de Sua Magestade Gathohca. 

Pareceií-me que estas círcumaCaeciaa jusitUeavam a minha nota ao Sr.^ Isturiz) e incttisti 
reaiottp a V. Bx/ uma copia dVeiJav 



DOCUMENTO t 

Júntò á Nvia nJ" 8S. 

O Sk Bulwer ao Sr. Isívtiz. 

Madrid 11 de Dezembro de ÍSié. 
Yentio varias vezes rcceLido de V. 1E,\} a seghrançp» tanto particular romo ofiiçial ^ dl 
>iianeira mais explicita, que não era das intenções do tioverno de Sun Magestade Calholicain* 
Wrferir no mais levo gráo, directa ou indirectamente^ nos negócios de Portugal. Ndo hesitei leni 
as^eii^urar ao Ministro dos Negócios festriín^eiros de Sua Magestade Britamuco , que podia ter 
pet-féita condanca cip semelhantes declarações , porquanto \inliam de Y; £x** o primeiro Mhr 
nísiro da Coroa de Sua Magestade Catholica. 

Ênireianlo communiquei varias irezel o V. Éx.* a.desconâan^a éib ^ue bu tltava^ que d4 
^eu Oâbioete Sis procedia por fortiio contraria '6 politica de V. Ex.^ , e contraria (dou a minha 
bataVra que assitn o creio) aos inter^^ses verdadeiros da MonaVcbia heipaníiuia. lenho ãgoN 
vnésniio nas rfidos a prova de que iúe nío én^anava^ Tem havido uma correspondência directa » 
eultè o Ministro í^oMuguez n eíta corte e o Ministro da duerra de Sua Magestade Calhotica j 
o^qual nfio duvidou , depois da requisição do £nviado portuguez, fornecer a uma das forcas con- 
tendoras o aquelie paia , armas i munições , e suprimentos do todas as qualidades conformo cila 
pedio. 

Se Ist^ se tivesse pralii^àdò com ò consentimento de V. Êx.^, sbrià bbntrario a Codaà as 
eommunicoçõcs que V; Ex.* me Úúk feito a bohra ila dirigiir* I^orem, mesmo quando nllo spja 
assim i isto é» que tudo tenha sido praticado sem o consentimenta dt V; Ex.^ , nto hbfilò em 
aiBrmar oue semelhante procedimento é perigoso á paz da;He5panha« e to Throno dos seus Au* 
Kusios SoWanos ; pois se podem achar envulvídos nas mais sérias difficuldades com potencias es« 
trangeirys.,^ sejn mesmo conhecerem as eircumst^ocias que os leléranf a este poiUb. 

CoÍM potleita Oâ òtitrds Estados conhecer a politica dá Hespanha ? Coina podii Sua Mapes*» 
fade Catholica mesma conhecer a politica estMngeira do seu próprio Gabinete » sénSo pelo Mi*» 
nistro dos Negócios Estrangeiros p Entro tanto parece haver aqui duas politibâí differenles; uma 
ciara e reconhecida • fundado nos melhores interesses da Hespanha « que é a Seguida por V. Ex.^ 
com o iegititiio consentimento da sua Rainha; e outra òcculta • íèguida aõ íado de V. Ex/ a 
á sombra do Throno , fundada (porque nBo posso suppor outra Cotisa) sobre AIsás bíízes ^ no 
iBteresse de algum partido diverso na Hospanhai 

V. Ex/ me periniitirá observar que não é para admirar o vêr o Seu Ministro em Lisbòi 
preceder em sentido contrario i% instrucções quq de V. Ex,* tete recebido. 

V. Èx.* é muito versado na gravidade e importância de semelbanies negocies , pare nM 
icoiibecer que, nfto devem nem podem ser manejados {mn* uma tal forma , sem levarem a feriai 
«eompKcações ; e vejo-me obrigado portanto , a dirigir^me a V. £x/ para qoe foça constar a SHa 
UagesCade CaifaoKca a facto* que acabo de communicar-lhe^ aíSm de que Sua |fagas)ade sejl 
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.sertiflft^dtrii eonlieder t Rainha dli Grã^ótstiha fiiaié % poIitici-qncrSVMctóneH^ie a(|Ue^dl^ 
.responde aos actos do General Sani^ ou o que se depreiíeikdte doa oflicíâade V;- I3it/. A llc^ 
,panlia é uma naçSo niiiito grande é oèbre para não ler uma pelitica sua, seja ella qual fòr. 

Dcpoia do que aeabo de parlícipar a T> Ex.*, o quo foo accreacentar , nio dcte causar 
admiração: Consiou^met por porte nuitio certa, que na Urde <le 2 ile Decembro chegou a Vi- 
go uma erebarcatao. portuguesa , do qual desembarearan» na manba aegiiiiUe uns SOOboment, 
que receberam armamentos e munições de bordo de fragata hespaoboia — Izabei-*, e que pelos 
dez boras da mesma manbd se pozerain eip marcha {rara Valença atra?essaodo o território llca* 
.panbol I e sendo além d'ísso accompanhados por um destacamento de Lâneeiros bes« 
paniioes; em qoa^ as tropas de Sua Uagestade Calboligi i{ue«^^ lecm ^eatode em Ponle?edra, 
receberam ordens repentinas de 'marcharem para as fronteiros portõguczás ; • segundo o boato 
geral que ali corrro , o total das forças dispoiMreís da capitania geral de Galliza, que sobem a 
uns 8,000 homens ^ devem ser ínamediatamenle concentradas na fronteira , com o fim de exe- 
cutarem quaesquer ordens que para o futuro lhes sejam transmittidas polo Governo de Ma* 
dríd. 

Em taes circumstaocias nio deve V; Ei.* admirar-sc de eu rcpeUir o desejo que tenho, 
de saberquai é a verdadeira poUUca sanccionada porSua MagestaJcCalliolica, relotivamente aos 
negócios de Portugal. Approva Soa Magestadc Catholica a correspondência que tem )iavido 
com o General Sanz , e as ordens que o mesmo General expcdio cm "virtude d'cssa correspoií- 
ãcncia? Approva Sua Magcslade Calholiea ai procedimentos que citei a V. Ex.*, e que tive« 
ram uUimamepte lugar cm Vigo. Sdoccionou Sua Magestade Catholica a côncentraçUo de uma 
grande força de tropas na fronteira do Reino vivinho; e sendo assim, com qu3 líiitas é istofei*« 
to 7 E' de grande importância', tánlo para Sua Magestade Britannica como para o seu Governo, 
estar ao facto das intenções de Sua Magestade Catholica n'este ponto. 

Paiz algum pôde ser mais interessado do (^ue a Gra-Bretanha , no bem estar de Portu- 
gal. Nenhum governo pode ter roais sinceramente a peito do que o loglez , a felicidade e real 
segurança de Sua Magestade Ftdelísiima. SOo duas naçOes ligadas uma k outra por contractos 
!Ao solemoes , quanto sSo Íntimos e sagrados os laços que unem as duas Coroas. 

Mas, nem o segurança doThrono Pcrtoguezp nem a paz o prosperidade de Portugal, po- 
dem ser mantidas por impulsos pequenos e fartifos, dadof por ioaividuos de um partido n'uni 
paiz, a individues d'esse partido n*outro jtaiz. Muito pelo contrario, uma semelhante interferen* 
cia, pode atiltar a CorAa, e foqaeotar ajguerra civil no Beino risinho. Semelhantes medidas 
mio podem produzir, vantagens ; e se parece h Hóspaoha qúe o estado de Porlogal reclama tima 
grande resoluçSo , essa resolução só deveria ser declarada e posta á' luz do dia , quando o Go- 
verno de Sua Magestade decidisse que medida era mais rantajosa á sua própria digoidade, ia-* 
leresse e obrigações. 
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]vmo á Thia n." 8S. 



O Barão de Renduffe ao Ministro da Guerra éni 

Hespanka, 

Madrid fÒ'de Novembro de 184€< 
Esm.'' 9r. 

A Junta Governativa de Braganço carece instantement^e do quinhentos armamentos conr- 
^otos de infaoteria oo de Caçadores , bem como uma porçjlo de cattnxame ; porque aquelle Dis- 
tricto se aeha quati exbausto doestas munições ée guerra. Como pois esttf auxilio sejanolui prés? 
senta, e como muito conviria que esse armattiento e muniçafea, fossem concentrados em ^ucbla 
« Senabrta , cem recoromendoçao d)i serem entregocs ô ot-dem da mesma Junlá; pernrftta^ltoe 
Vv El. o solicitar directamente , quap^lò seu Minísteno se passem as convenientes ordôfí à 
fsle respeito > o que Mo «eré c^nsitferado pelo Govern^y do Stri^ MsgesMé- Rdrttsiiíla , tirtt 
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O St, BiHiver <io Visconde Pamerston, 

{BteAiia em 24 de DezemSro?) 



^- -* 



Ybxthacto-) 

Madrid IBàe Dezembro de ISIG: 
T)cpo*i8 dé escrípto o meu officio da daU de hoptcm fallei cora o Sr. Isluríz. Disse-roe 
t|ue esteta apromptáõdo uma' resposta á minha nota. E julga?a dever observar , ^ue , se o le« 
vaQlamento migueltita aogmentaMa ena PortugaK daria esse facto um novo aspecto aé estado dos 
Wgeeias o*aquetlo paiz , e que entilq a Hespanha tomaria (ima nova posiflò; oiaa que D'esM 
4:a8o j(ilgara-§e obrigado a parlicioi^r-me o caminho que intentava seguir* 



^ - 1^* 87. 

• • • . 

O Sr, JBuhver ao Visconde Pahteníohf 

» 

{Rtcébiàa em 24 de Dijzetnftro.) 
(extracto.) 

_ * 

Madrid 13 de Dezembro de 1840* 
As'iioticia9 qiie torrem aqui a respeito de uma insurreição nilguelista em Portugal , sta 
tSe aterradoras, e os ptonos dó Conde de Montemolino parecem tão ligados com eilo, que 6 
poiiivel que o Governo de Sua Maígestaldé Cathotica, nao só mudo a politica que aló agora tem 
seguido 9 mas aihda i^noatre a intenc^io de atravessar a fronteira em certas cootiogeacias ^ parai 
favorecer a causa da Rainha D. Maria. 
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o Sr* Southcrr^ao Visconde Palmerston» 

.{Mccebida em ti 4* DtKmiro.) 

' !. ' , \: i .j V Ub\a U íe t)esef!bro;de,l84e. 

My Lorâ. —•Tenho a honra de communicar a V. Ex.* que enr virtude da r^presentaçSé 
leítá ao Almirante Sir Wíníam Parker, epoforme oujbe participei no meu oificio de 9do€or9 
jente^ i? ^rcç;,dp vaf or,j^ .ftf af inha Pcjitannica —• Scourg — GqpitlQ Caffia^ foi mandada fà^ 



• < R«ibetto o Qèntii ^ Cnnitil iSmilli a ie^èllmnls* respeito, ftfshft cnihô A* carta que o *Vi> 
ce*Consttl de Sua Mogeslade Britamiica em Setúbal dirigio oo GipUdo CaflBn ', a !|ttal pinla o^ 
citado dos negócios traquella VíNa y 4*^0 6 análogo ao do muitas outras. 

A guerjílha qoe estava 4e posse de Sctiibal ePalmells, eque, segundo dizoCapittoCaF-' 
fioi estava mal armada e sem roonicões, subia a uns 350 homens. Sahiram de Setúbal ape- 
nas lhes constou a approiimaçSo das fosfas do^eMfal^SclnfjIback, que entrou n*esta Villani 
Doote de 1 1 do corrente. 

* ' ' Tenho ele. 

(Assígnado) Ilftvr}f Soulkern. 
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Junto á Nota n.® 88. 

o Comul Smiíh ao Sr. Southern. 

ri ... 

4 " 

ff ... . {ffl(T4lfA€T0'») 'ff •' • " I ..' .1 

* ', • . . Ljslioa 14- deJ>ejrembto i\& I8ái%: . ^r-x 

V. sabe quo cm consequência de uma repcesei^afdo do Vice-Gonsut inglez' èm S(S|ji-f 
kaif dirigida oo Vicc^AlmiraAte Sir Williain Parker» o^^apor de guerra ,inglea*-*-Scóorgo««*foir 
mandado para aquellc |n)íSo no dia. 10 do corrente. • - J i ^ - "^ 

Quando o— -Scourg — cstavo pMo do porto, pelas trez horas da tarde do mesmo dia« (f 
Corte da entrada atirou-lhe um tiro de pólvora secca ,.« logo depois um tiro com bala* O Ca- 
{litfto Caifin, suppondo que esse procedimento era consequência de nfto conhecerem a bandeira 
(era a bandeira branca) « mandou içar a vermelha « depois do que cessou iimnedialamcnti» o fo- 
go. Assim que o Capitão Cadin desembarcou ^^foi acompanhado peto Vice»Gmsul o Sr. Bego, 
ás authoridades , c pcdio uma satis^roçAo pelo que tinha ocontecido; ao que responderam ^ue es- 
tavam muito penalisados com semelhante occorrencia , que disseram fer unicamente devida a 
fiAo conhecerem a • bal»deira líranca ; e convenciònoo^s^ , que» Sie se fit^esia alcançar pólvora 
bacante, a bandeira seria saudada com 2i tiros, antes do— -Scourge — sahir d*aqn6llo porto : 
mas tendo os rebeldes ^oviJo que se opproximavam os forças; da Rainha commandadas |ielo 
Gencrol Schwaiback • fugiram prbcípitidamcnte, e a salva uho teve lo^ar. 

A força dos rebeldes compunha -se d*uns 40t) homens commandados por José Estevão de 
MogalhAcs. Tinham pouca pólvora, estavam mal armados, e fugiram em tal confusUo, que dei- 
xaram ficar o Presidente da Junta que se liavia formado cm Setúbal , o Doutor Alvares da SiU 
va , o qual se vio obrigado a rciugiar-se a bordo do — Scourge. — 

, O Sr. Rego acçrescenta que as guerrilhas levantaram « em Sctulial e AzeitSoi hom con- 
tribuiç.do de um conto de réis pouco mais uu menos ; porém que muitos recusaram contribuir.* 
Ò Geberal Sclny^lbak eolrog na VíUa pelas 11 horas da nQute do 1 1 t e nlo encontrou nem- 
a mais leve resistência. Disseram que Acellar e dous oolfos chefds, tioiíam sido enconlrados na 
distoAcia de uTtia milha de Setúbal, e deu-sc logo porte As euthoridadeSè O Sr» líego su|)põe - 
que elles estavam tentando voltar para traz sccretomenie , com vistas de se refugiarem o bordo 
do ^* Scourg. •— 

Estimo poder atcrescentar que os súbditos Britannicos residentes em Setúbal , nada sof- 
freram |»or parto dos guerrilhas» . r-. 

. DOCUMENTO li 

' Junto áNóía b.® 88» '^ 

t 

O Vice-Còrisúl jRègoao Commanãante Caffin^ ., 

(extracto.) 

Selulal 10 de Dazcmbro de iÇ46. 
Gomo V. deseja conhecer o estado politico d'esU Villa^ peco licenga para Ihé dar a con« 
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ta w%\úí^} TT-^st^ Vi\k 9$gm a movhíleMa <}Uó tôt^ prJoeH^io na :N#r(0 «;» Mok» iilUmo , 
• quando êvi .O>it#ro a jRjinhd mudou os aeus MioísUroa^ (koti esta VUla poiíbai e i^umprio 
as ordens que fínbam de Lisboa ^ porque a'essè tejupo eaUva \W(4 un), deaiacam^to do Rqgw 
monto 8 1 que & ttm corpo forlo e dUtincio. 

Òs iodiriduos auo IÍ0ha'm^^u;tfdo,no movimenta. de^JVIaiOr Q.^mb^m for.9iado oma Guar« 
da (Vaciooal» veiioo que o Reijmenid 8 o3o quereria adberir, foram para Evorii e I& fixeram o 
seu pronunciamento. Depois d'ii}to o Goviçrno mandou chamar o destacamento dó Ragimento 8» 
^ ezpedio ordens para que se formasse nWd Vilia um Batalhlio movei. Foram aqui muito ri^ 
gorosos em obi;igarj»nv^ os cidadãos a alístarem-se n^esse Batalhão. Quando os guerrilhas se ap« 
proiimariiib 9 Gíeram'-se representações ao Governo que mandou para aqui e para as visinbanças 
uma columna movei , a qual depois voltou para Almada. Os guerrilhas approximavam-so gra« 
dualnfente, até qué chegaram a Ãieitío^o PalmèJld^ c eutSo as authoridiídes representarlm a« 
Governo em termos fortes e urgentes , para que lhes mandasse soccorro. O Governo mondou um 
barco devopof ,' e segundo creio ^ com ordem de se defenderem até ao ponto que podessem» 
iiias quando vissem que já não podiam embarcassem nO dfto barco i trazendo comsigo paraLis« 
lM)a todo o dinheiro dos cofres públicos* 

Calculei que os goerrtthas de Santarém poderiam andar por, aos ISO infantes e40 cavai- 
los. Em Setúbal pediram 350 rações • mas V. bem sabe que é costume de tropa exaggerar 
jempre seu numero. Os que actualmente esttto em Setúbal nfto excedem de 120» alguns àd$ 
«qtiaaa foram, obrigados a unlc^aé^Ihes agora na qualidade de Guardas Naçionaes. Dizem elles 
mesmos que ao todo s9o uns 500, muitos dos quaes estSo ainda no Alemtejo, procurando ar- 
ma» e dinheiro, que por uma denuncia quQ receberam consta estarem i& eseiAididos. ^ 'Não hé 
fmssibfliddde dé saber o seu numero. *■ . ^ r ' 

^Aquirha poucos cártistAj verdadeiros. Militas das prii«cípa«s pesspas^sdo mdiflfelreAteS a is* 
to, e HMiito mats por.caesa dos trácios que soffreram pelo governo do Sr. Cosia Cafcrah Aguer^ 
f a é entre os que tcem empregos e os que aspiram a elles ou foram demittidos^ . • *t 

^ ' Ha* algonslinmeps^ue' prestaram: serviços importantiisimos em^oQservariímaqui.orsocego; 
por :um 4Íos f)aitídos h6o-de .sar. aecusadps de reheldea, e.peto^outro çom^ partidários- do Gop 
verno; mas qoando as couns socegarem os cidadãos honrados provarfio facHmonte seus bons set"^ 

viços. •.•,'•• ' . • 

.Pafece*-fM' que liie dou a^ím ; uotfo ídéa verdadeira e completa do actual estado dos ne 
gótica* aqui , e fiijo iprompto a responder a qualquer pergunta que V. queira para o futiro di 
rigir-me. .r • ^* 
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N.« 89. 
O Srí Southern ao Visconde Paítnerston. 



1 * V • « " í 



^ (JHeceõlda efn ^28 de Dezembro.) 



* ^ • 



Lisboa 14 de Dezembro de 1846. 



NQo tem havido acpntecimento aígum ^de importância depois da data do^mey ultimo olfi- 
cfo^ apesar de que ha um movimento nas ÍGfrças insurgenCes de Santarém , que toívez rtidiqueo 
desejo de pôr.om (im á questflo. No dia 9 do corrente,' o Sr. Mousinho de Albuquerque, Ago- 
ra chefe do Estado itfaior do Conde das Antas, sahio de Santarém com mil infantes e 100 ca- 
vallos; drzem que isto é um reforço para o Conda do Búinfím,, qtre anda perseguindo ã bri- 
gada que o Marechal, Saldanha mandou para o Norte cm direcçSio a Coimbra, e á qual sóp- 
põe-sc que sef unio jé a columna do Coronel Lapa, depois de ler abandonado o attaqua do Cas- 
tello de Ourem. • . 

* - 

O Marechal Saldanha , por em quanío está nas mesmas posições do Cartaxo, Valle| e 
Povoa da Izenta^ ena frente de Santarém. Esta manhã partio o Coronel Wylde para o Quar* 
Id GenêraJ Í6 t)uqué. 
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N.' 90. 

• • • 

o /Sr. Southern ao Visconde Palmerston, 

(^Recebida êtn 28 J< Df zimbro.) 

Ii§boâ.l7 de Dezembro de 18M. 

Tenbo a iKNira de ceinmimicar a V. Es/ qve depob de deta doiMttuIif«e officie nloteai 
batido aqui acontecimento algum importante. 

O Marecliel Saldanha está ainda no CacUso, nus tenciona mudar o aen Quartel General 
puTÀ Bía Maior^ ponto eite d^ond.0 melbor pode dominar oa movimentos do Conde daa Antaa « 
e defender ao mesmo tempo o seu flaoco esquerdo, impedindo a isarclia de qualquer (arfa , Ai 
^eet&o de Lisboa ^ pela estrada de Torres Vedras^ 

As brigadas dos Coronéis Ferreira e Lapa retiraram de Leiria diante das forças do Con« 
ée do Bomíim , com quem o Coronel Mousinho de Albuqoerqiie linba jA eflbetnado a joneçio, 
O Conde dó Bo»6m dizem esUir nas Caldas i^ e as brigadas doa Coronais Ferratea e Lapa ena 
Alcoentre. 

O Conde das Antaa está íertíficando Santarém. . 

Os movimentos vagarosos do fiarão de Cozai teem dado tempo de sabcíe k gente doPor« 
to pafa se prepararem á defeza. O Visconde de Sá da B»ideira e^ilá oetnalmenle occupada 
ftn ^rganiaar as recrutas t obrigadas diariamente a fazer exercício de fogo noa linbas , e leva-aa 
a pequenas expedícç&eS nas visinhanças da Cidade- 

O' Barlo de Cazal está em Moreira e Padrão com as sitas tropas , e parece preparar-se 
para um aitaque á Poa^ que é o Ca>tello em que o Duque da Terceira e seu aoqailo csiàt 
prezes. 

Ha noticias do Porto ató bontem 6 tarde. 

t) socego em Lisboa nSo tem sido alterado ; mas ha immensas prizóas l^otlos os dias. 

O Coronel. Wjkk chegou, booteoi á noule viodí) do Quartel General do IVlarechal S^y 
daoha» 
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O Sr. Southern ao Visconde Palmerstonm 

• 

I • ' . • . 

[Recebida em St8 de Desembro.) 

Lisboa Id de Dezeasbro de 1S46. 

... 

My Lord. — Tenho a honro do remetter a V. Ez * extractos de uma correspondência d^ 
Cônsul Jobnstoa no Porto , relativa ao estado das duaa insnrreifões do Norte; 

Felizmente , segundo as noticias que tenho recebido de varias parles • veje que ^ movi- 
nento miguelista do Minho nito tem crescido em importância. Cumtudo occupa já uma exteo^ 
aio considerável. 

_ Consta que vieram aqvi de Londrea instroeçSea mmto positivas, dizendo-se serem de 0* 
Miguel , dirigidas aos Chefes do partido miguetísta , or^lenando-lhes que se ponham á testa dá 
movimento. Comtudo ate á dala das ullimasnotieiaa do Porta, as peaaoaa cte couaideracào da 
|aitido.mfguelí^ fugiam dos insurgentes d*case partido» 

Tenho a Itonra de remetter cofAa do Mauifeslo que a janta do P^rto piiUtooti> que éa»« 



grande e laborl^tt etpo%\çh , doS. motivos ^ ^piaioft 400 armaNÍB Qhia grande parte da Nâçao 
cooira o Governo da JRaínba« 

.. Tcnbo etc. 

(Assignido) Bienry Soulhem. 
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DOCUMENTO I. 
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Jvmlo à Nota n.** 9 1 . 



Exíracto ãe.Carlas do Cônsul no Porto O Sr, Johnston,- ao Sr^ 

Southern» 



^- - II és Detembro d« fSifi. 

Uma pessoa chegada agora mesmo de Braga , diz qae Afacdonatl está áínda lá , que tf 
ftiaior parte das pessoas que se lhe apresentaram na sua chegada o v8a ifbandooando , e que a 
dinheiro parece sé lho %aí acabando. 

MacdoQolI (em feito acciamar 1). Miguel em muitas parf^s, éparece-me que os seus emi8« 
aarios teem sido bem recebidos por todas essas partes ; excepto em Yiaôna , duende foi repel^^" 
lido trcs vezes no dia 8 o destacamento com o qual Macdonall maiidou atacar esta Cidade» 
Macdonall não estava presente; creio que sé conservjs aindá^ em Braga com nos 2^000 homens*' 
Em GoimarSes ha uns 400 miguelistas armados • e dizem que de diversas partes vão marcban<« 
do pequenos destacamentos d'elles na direccBo de à^a^a. Parece qoe Macdonall deeiaroo nfioi 
desejar ter uma grande força a seu favor rio paix. São mot poucas os pessoas de consideração quei 
Ur sãi{)fl térem^n^ encorajado. Oi áo partido daRe^voluçio dizem' que èiie' es(i allíclahdestU 
namente sustentado pelos cartistas» que estão empenhados em fazer com que «tleieuha apita* • 
rantemente uma força tal« que possa justificar o chamamento de inlarferencia estrangeira* Ma^ 
cdonait espalha que D. Miguel está para cazar com a Biha do Marquez de Loulé ; por eate mo^ 
livo houve uma illuminação em Guimarães na noulede 4. Os miguelístaa do Porto estão geraU 
mente persuadidos que a Infante D. Izabel Maria está á testa do levantamento. Diíeal-me qu9 
no Douro esperam também um movimento mif;uelísla. 

Hontem estava o Barão de Gazal em Vallongo » e hoje annonciam*me que o Barão dd 
Yinhaes , accompnnhado dos corpos de Pessenba deve ir unir*se a elle. O Barão de Cazal levov 
tanto tempo a chegar a este ponto., e demorou-se tanto em vista do Porto sem mesmo tentar en« 
trar na Cidade i que quando resofter attiocat«a parece-me que ha«-de achar resistência* Se tir 
ytesse rindo no dia 9 ou mesmo ainda hontem » por .qualquer ponto da linha , estou persuadido 
qoe teria podido entrar sem grande npposição. As rasOes que dá de não ter vindo mais cedo» se« 
jgondo dizem , é a desintelligencia que existia entre eile e o Barão de Yinbaes , sobre o comman* 
do das forças uma ?0t entradas n'este Districtb» a falta de dinheiro, ntunícSes» arniamentos^ 
è petrechos para a sua gente , e a impossibilidade de trabalhar com os regimentos 3 e 15 por 
lhe faltarem sapatos e fato. Consta<^me ter eile dito também que tinha depoià recebido t$dos es« 
tes objectos necessários de Hespanha, e que as suas tropas agora estão bem vastjdaa» pãgaia 
o no malhor espírito possivel. . . ^- ._, 

.Ha. poucos dias a Junta tirou do Banco quarenta contos de réis, allégando que. aabfa po^ 
parte certa que um agente do Marechal Saldanha tinha uma ordem sobre o Bweo para essa 
SQmma , a qual devia ser empregada na conformidade de determioatCes fue havia de lacieberdjt 
Berão de CaaaL 

O barco de vapor «--* Duque do Porto •» aabio para dar eàca a um hiate que l^veno* 
tícia de ter sabido de Lisboa para Caminha , levando dinbeko £ immíoies á guaroislo de Vê^ 
)m^ f prajfa im dias tomada pelas Iripulaçdea que eslavtnoi no Mo)|iieio doDourOb 
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l{|o teoho ^ noticiai iin|>or(»iite8 de Braga. Macdonal) ainda lé eatâ. A popiilaflo coolínút 
« ^unir^-se-Ihe I assim ccmo alguns deseitores das forças d*aqiii; nas elle nlo ^uer mais geote, 
recebe^ihfi ai armas | as ^uaes fog^i e manda embora osbomeos. 

Foflo 14 de Dezembro de 184ô. 

Sá da iSandeira km aproveitado todas es cccasiôes de exercitar a aua tropa ineiperieofe « 
mandando sebir de noute pequenos destacamentos para atitarem ao acampamento deCazal, edé 
dia ás suas abancadas ; tendo assim pois perdido o medo que tiveram no primeiro alarme^ nio 
éi provável que abaidonem seus postos quando Cazal os attacar, se todavia chegar a esse ponto. 
Muitos d'elles que no principio repugnava^ ir ás linVas / lendo agora, segundo imaginam» pres- 
tado alguns servifos á Junta ^ começam a tomar interesse pela causa » conaíderando-a também 
çMnp ÍV4 própria: /.. \ * ' -^ . 

Macdonall cooserva-se em Braga. Â populaça upe«^se-Ibe« mas a génle* dè conídiçlo evitai). 
jAIg^ns que no principio oa€Companbavaroi)eem-n'o ebaodonado agcra« ea nSo ser que apareça 
em Hespaoba alguma força 'Carlista ^ a soa guerrilha provavelmente se dissolverá por simeana, 
em pouco tempo. Nlio tem feito móis que proclamar rei a D. Miguel cm quasí todo o Minho» 
excepto ani Víansa ; ' não tendo encontrado opposiçáo no povo , nem Cartistas nem Setem- 
kristas. 
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DOCUMENTO IL 

' Junio á Noía w.** 91. 

, Manifesto da Junta do Porlo^ 

Â Junta Provisória do Governo Supremo do Reino» julga do seu dever ditigir Í$ Naç^s ci« 
víKsada» da Europa uma breve e franca exposição dos motivo^ que jmpelliram a Naç.1o Poriu- 
guêta a correr ás* armas em defensa de sua liberdade e dos seus direitos ultrajados ; bem como 
das leaea intençOes da Junta Provisória do. Governo Supremo do Reino ^ em cujas m nos este pota 
heróico depositou' toda a authoridade , durante o captíveiro de Sua Mogestade á Senht)ra DONA 
MARIA SEGUNDA. 

A Europa tem presenciado todos 09 esforços que a Naçdo tem feito para fundar e consolí*- 
dar a sua hberdade constitucional desde t820« Porém depois dos feitos* do mais extremado he« 
YoismOy quando parecia que a NaçUo ávida e sequiosa de paz e repouso , devia e podia descaac^y 
-9 gosar dos beneficíos do systema coostitucional » que tanto sangue e tantos sacrifícios, lhe custa* 
ra^ — uma facçáo perveraa ebusando da fraqueza de nossas instituições potiticAs» foi lentamente 
minando a systema representativo , quebrandp uiça por uma as garantias constitúcionâes , e aca« 
i)ou por destruir inteiramente a nossa liberdade civil , depois de ter aniquilado a liberdade po- 
titica. * ■ 

« A Naçlo combateu passo a passo, este fatal systema de sofysma* de fraude ê corrupçSo na 

imprensa a na tribuna; e com tanta vantagem o combatia nas eleições de 184^ • que o Gover- 

"^no de Lisboa foi obrigado á depõv a mascara constituçipnal , a cercor as Assembléas eleitoraes 

*de soldados 9 a apontar bayonetas contra o peito dos Eleitores desarmados, e dor-llies descargas 

cerradas de fuailaria. *-^ Q sangue dos cidadãos correu em muitas Assembléas , e desde ent&o o 

'poao conheceu que só lhe jestavalum único extremo recurso — a insurreiçik.u. Tal foi a causada 

revotuçlo do Miubd^ que a Europa civilisada admirou eapplaudiu, e que foi rematoda, pela ma.if 

'espantosa generosidade e moderação diQ que um povo táu duramente .traçto^do podia dar ei- 

" . A facçto porém que viu a/NaçAp toda. cm. armas contra seosjexcçups e extorsõea; ,e per« 
'éoar-ihe ganeroaansente. um dia.de viciorja» — ^m vez de se reconciliar ^ com o pais, procurou 
de novo aamaga-4o.pela tcaiçUot; .e. paiia.es^e íim ouscu cercar o Paço de Sua Magçstade ; eda<» 
pois de conservar a Roinha aa mais dura coacçloi â obKigou a demittir uma' A(fn>íhistraçió ho^ , 



liMta e nomear eolra » a Cujo freate se toHaéoD um General (rliteitiente celebre pela sua ?er* 
Mlililiade piiliticf , e pela vielencia com que tem aastentado em diversas épocas as mais oppostas 
e repti^paptes^ opiniões. 

Este GéneraiTurmou o seu ministério* e o serviço com homens conhecidos como os mais 
dóceis ínsIrumeNtos da ominoso adminislraçào de Cosia Cabral. 

E para mostrar i Nação e ao Mundo o pouco ou nenhum caso, que fazia de Sua Mages*^ 
ladei começou pòr forçar a Mesma Augusta Senliora a retratar Sua Real Palavra , dada no me* 
noravel Decreto de 10 de Fevereiro de 18iã referendado pelo Marechal Daqoe da Terceira « 
promessa augusta, ratificada por outro Decreto de 27 de Maio de 1846 referendado pelo Du<» 
^úc de PahnelUi» e á sombra da quni a NaçSo depozera as «rmas em Junho do mesmo aono^ 
remataíndo assim a nobre revobiç&o do Minho , portentoso feito de heroísmo e de vtiior. 

A nova odministraçâo sem nenhum prelexio, nem motivo justiGcado » e só pela consciên- 
cia de que a Noção sempre leal e sempre heróica , nAo podia deixar de resistir a um ministério 
contra-reTolucionario y que assi/n procurava desacatar a Gorda e lançar grilhões ao Paias , sus«» 
pendeu tod/is as garantias consUtucíonaes e até a imprensa ^ -^medidas iosolitas e que forom 
acompanhadas de horríveis commentarios feitos em proclamações furibundas, como nunca as es« 
creveu nenhum tjramio por mais ávido e sequioso, que estivesse do sangue dos seus súbditos. 

Ndo parou aqui o delírio da administração do Marquez de Saldanha. BUes honlens depoitf 
de renovarem as leis dos fnsilamentos , com que a administração Cabral tinha em vio ameaça«* 
do a cdrag^m do Pais» chegaram até á insole«eia de despojor a Corda do direito de agra** 
ciar. 

• 

fihle ultima facto 9 lio estranho na historia dos JVfonarchias Constituciooaes , de per ti $á 
desvaneceu Ioda a sombra de duvida , de que Sua Majestade estava coacta pelo General que tto 
iograitpsse.níostrava para corti a Ktínlia e para eomaNaçUo Portuguesa; porque nftoera possi<« 
vei que uma Rainha de Portugal faltasse á Sua Palavra, de Rei; n^o era possível que a Fillm 
de D. Pedru 4.° se declarasse absoluta i nâo era pbssiiel qu^ a Neta de D. João 6.^ se con« 
vertesse de repente n'uma Princoca feroz e sanguinária « e que com um cjnismo (que deshoora-* 
ria os Heberts) no meio da Europa civilisada, pedisse implacável a cabeça dos melhores cida« 
dâqs 9 o sangiie de todo o Seu povo, e por prazer ateasse o cruel incêndio da guerra clvi^ nomeia 
de ume Naçdo ínnocentc.qiie só pedia . paz e justiça. 

A NoçSo Porlugueza é a maia respeitadora dos seus Mona rchas , e a mais submissa ás leia* 
Não] pôde potém. soffrer ultrajes é sua honra , ném vér ameaçar a liberdade que tão cara lho 
custou. Só depois fie tornadas impoasivets os meios legaes , é q^ie ella correu às arons para aê 
empunhar, cop o valor que herdou de seus avós» e de quen'esta oiesma geração tem dado tã<» 
brilhantes documentos. 

Cdm o a,pxílío dó.Deos espera a Junta qiie a victoria coroará as armas dos defensores dâ 
liberdade , e que e^ta só poderá ser-lhes roubada quando tiver espirado o ultimo, dos seus de« 
fensores , —o dírrádcifo portnguez digno desíe nome. 

Coube á Cfdade do Porto a honra de emprehender esta guerra santa ; e ao brado ener-* 
gico] desta Cidade, fundador/i da liberdade portugueza, a NaÇilo toda á porfla correu ás armag 
com; uma decisão e valor admiráveis.-^ Os inimigos da Pdtria apenas occupam poucas legoag 
fora da Capital e o terreno que pisam uns poucos de soldador n'uma das estremidades doRetnow 

Na Capital a própria tjrannia vacilla. — Para conservar-se necessita empregar os últimos 
recursos de um Governo agonisantc. As prisões estão cheias de cidadãos illustres j e a nobre^ 
za constitucional , com o seu respeitável decano , foi forçada a procurar um asjlo noa paizes es-^ 
trangeiros. 

Nas Províncias do Norte a força rebelde que ainda obedece ao Governo absoluto , terffc 
deixado apoz si um longo rasto de sangue.— 'Os prisioneiros* de guerra, e os|velhos^ mulher» 
rcs e creanças *— teem sido cruelmente assassinados por esses guerreiros bandidos | que chamaram 
sobro auas' cabeças a maldição de um povo inteiro. 

A Junta nunca acreditou que ines iniquidades e crimes podiam ser perpetrados com o 
consentimento de Sua Magestado a Rjjnh{i , enrbora os traidores a quizessem mostrar cumpli* 
ce em seus delírios. 

— ^ Sua Magesfade a Rainha hão usou àindá conveirientiímeiíte da sua prerogativV parai 
aahar a. Nação, -^é porfpie os tyrannos a conservam em duro captifeiro. Nem de outro nio* 
00 a Kaiuha consentiria que seu Augusto Esposo descessia da soa elevada posição á de simples 
empregado de um Ministério protervo , ou 4lésembaifrba«se o sua espeda nas guerras civis ai 
«ooCra a maior parte de seus Súbditos; nem ^ua ao Herdeira d<( Gor^ se çofiferísse o posto d^ 
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GoroneMe ostra còrfio ifae «to fisie o vieste • ieil fiatalMio 5 do Ctc^ofis « ipo núMa ho-* 
ja éebftixa das -ordens do.Gooda das Antas « como militou debaixa dss ordens do dieimo Ct n * 
de e de Sua Magestade o Imperador « pelejando sempre pela liberdade. ^ o 

.:Nto podendo B fao^-jaogninnria triumpbar da energia desla Nacâo intrépida e valoro* 
sa t procarou semear a dÍTÍs&o entre os sons filhos , orgaaiaando f^erritbas que aeciamasseiB imo 
Ffmct|te da Casa de Bragança ^ que .boje vite exilado nn Itália! 

Porém feliimonle os caracteres mais. distinctes que scrtiram ésbat^io 4la9 ordena^ d'ealii 
Príncipe até á^eottfenç&o de Rvora*Monto, conbecem bem que essa diíersòo nâo tem por fim 
sanHo avWar odiea antigos, «etornsr a dividir os portuguezes, que a tyrannia qoe todos soSire- 
ram em commum durante estes últimos qnatro annos , tinha unido em defesa da pátria e da 
liberdade. Acharam chefes estrangeiros par^ essa odiosa cropreza. Portuguez *— nenhum ! 

Os facciosos , abandonados dos seus naluraes , esperavam que cslo levantamento parcial da 
Província do Minho, complicando a situaçSOy e tirando*nos aJguns recursos, servisse de pre-* 
texto para a íntervençdo ormada de alguma potencia estrangeira » que por ventura com o fun- 
damento de combater D. Aliguel, desejasse combater os snbditos leaes da Rainha , os solda-» 
dos de D. Pedro « os defensores da liberdade» 

Mas a Europa conhece bem o trama grosseiro, e não consentirá que os estrangeiros ar- 
mados venham roubar a um Paiz innoceute uma liberdade, que eile tfto Icgilimamente adqui* 
rio, á força de heroísmo, c â custa do tanto e tâo generoso sangue. 

Mas a Junta declara solemnemente , que com o auxilio de Deoi , a com o valor de todos 
os cidadQos honestos , ella se julga assas forte para lit>ertar a Rainha da coacção em que esti , 
a 'para* restaiirar o sjstema representativo, unindo toda a família portugnesa A sombra da lei, 
« em volta da Dynastia constituciunaL 

«Se porém a independência ^nacional fòr ameaçada (o que a Junta itlo espera) , a Na(^ 
Portugucza combaterá por ella com o mesmo ardor, com que o fizeram nossos av^^s nos tempotf 
dilBccfS, mos gloriosos, de D« Jo&o I, D. João IV , e D. Jodo VI. 

. A Junta prosegue na sua marcha « e espera levar a cebo a nobre empresa que ibe foicem* 
mettida. JB)lia confia que resgatada a Rainha e a .Copital -<— se restabelecerá um. Governo cons* 
litttciooal, justo, humaao e nacional, que respeite a Uberdade, as leis e a honra do paiz, o' 
cicatrise as feridas que no corpo social tem abeito a faççlo implacável ^ inimiga da nossa' \i-* 
lierdade. 

.A Junta deseja que esta franca declaraçlo seja acolhida com benevolência pela Europa ci- 
f ilisada , que tanto se tem condoído dos longos infortúnios do povo português , e applaudifdo osf 
esforços que elle.tem. feito porá consolidar a causa da Monarchia constitucional, em que lâo 
sinceramente se acha empenhada, ^ 

Palácio da Junta Provisória do Governo Supremo do Reino , no Porto, 8 de Dezem- 
bro de 1846. 

(Assignados) José da Silva Patsos — Vice-Presidenle.- 

António. Luiz de Seabra. 
Francisco de Paula Lobo d* Atila. 
Sebastião de Almeida e Brito, 
Jvstino Ferreira Pinto Sasto. 
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N.» 92. 

O St\ Southern ao Visconde Pamerston, 

{Recebida tm 29 de Dezembro.) 

Lisboa 19 de Dezembro da 18i6. % 

* My Lord. — -Tenhb a*bonra do remetiér a V. Exr.^ a Iraducf ao ' dia papeis authenltcos, 
contendo uma relaçlo exacta das circumstancías que presidiram á tomada da Pra^ade Valença, 
pelo destacamento de portuguezes qtie vieram de V^igo atravessando o território hes paiAol. 

Sstes exemplos de interfereneia da parte das authoridades bespanbolas, causam uma ímV 
Í8í(So geral entre ' o poYO portugnéc^ 



' J^ftfcommiimcaoãei qao t este respeit^^ ratebo d^ ^íverMg fmrtoa d9 Portugal dk) omkr 
numerosas |j» provaai^nie p^la maoeíra maia deaiaiva, que aiiaaLy aiU eapacia de apoio pm^ 
duz consideravelmente mais damoo do que bem á causada Raioha, .£stá dando uma ^câr nacioniyi 
a« acUal coníliclo.» e pode-se diíer ter sido um dos motivos qufr.fiaeram rasuscilac 9 migoelis^ 
aio Q esses bgares , assim como também * tende iadabitaielmeãte . a aitrabir . oa insurgoates à^ 
Míoho e Traz-os-Montes para junto dos adberentes á eaosat adormacida^ po? ora> mas peraM* 
•eoie do cabralisma naa froi^fms do Nordeste d^amfaos. os paties» 

, . Tenfa^i ele. . , 

(Aaaígoado) ' Aniy «SMKiUris. 1 
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DOCUMENTO I. 



Junlo á Nota n.^ 92« 



O Governador Civil do, Porlò ao Secretario Encarregado dos^ 

Negócios Estrangeiros. 

Porto 10 de Dezembro de 1846. 

lllm.'' e Esm.^Sr»«^£m consequência de-ínrormaçõéstnuílo exactas qúe recebi, peço fícen* 
ça para eommonicar aV. Bt.* que eMo em Vigo cinco peças d^artiHiería , destinadas a entra-* 
rein em Portugal; e íguilmente que foi mondado um barco de vapor á Corunha e Perroi, com 
o fim de trUzer mQniçdes * t|ue derarà ser entregues aos rebeldes. Sei mais, como um. facto ^ 
que os inimisos da Itberdode tencionam desembarcar na Costa de Portugal, è que sendo a sua 
força insuflSlciente ,. devem sçr ajudados por bespanhoes, que teem ao seo serviço com o deoomi- 
uaçio de toluntarios. Qualquer dos dous factos acima mencionados mostra claramente que o Gor 
verno hespaahol protege os rebeldes , e interfere directamente nas nossas dissencões politican. Ò 
que communico a V.'£x/ para tomar as medidas que jtilgar convenientes ^eni altençao a es^ 
Us circumstanctas importantes. 

Teiiho e!c. 
(Assignodo) Anlonio Xavier dt Barros Coríé^^Rf ai 
• Govei'nodor Civil; » 
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DOCUMENTO II, 



Juniô á Nola nJ^ 92» 



o Encarregado das Negócios da Guerra ao Encarregado dos Ne* 

godos Estrangeiros, 

Repartitiio da Guerra no Porto Ô de Dezembro do 1846. 

Mim/ e Erax.^ Sr. 

A* vista da surpreza que me causou a |)erda da fortaleza da Valença, a de mais^ ntopo^ 
dendo eu entender como tivera lugar ess? triste acontecimento , resolvi mandar a Vtaima um 
dos Biaus ajudantes dVdenSi para tomar coobaciavento.das circumsiaocias do. casov Bec#bt d ef«- 
íe .aWe momento uma aaiHMíiçia , , de que r^paeMo copia.^ a pela qual V. £x.* verá naobavi^ 
duvida alg/uma ide que as" aulboridades bespanbolas 1 ajudaram aberta e olarameuie 4i. traição quu 
^eu. lugar è perda da fortaleaa, permittindo ,que o ioimigo atravessasse armado pelo territorial 
J^^spaobol^ 4'esde Vigo até á sua enfarada em Valença; praticando aasim um acto^de verdi* 



V' ' 
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tf«iM iMerfMi(ttf ; o^e é proMbid» peloi tm^tados dndt im '%igor- coM aé» e a H€»pitil«^ 
\^. Bi/ <f# eertc^ nib iKMlefá conádérar 'este faieto ; fento como- àindo «otWd a ^roleiiat^h 
éoMra ettís ; 6 nSd "deitará de h> eonrfoemi^r aos Góterooa èstrangeèrD»- por inlervonçao doiiedb 
IHFífifMrol^niPofiil^all e#ai o Ain'^e eirtcar para o fatttro\ esta inierTeUenchi directa e pareM 
da fftoépaflha' na^' nòasa^^tltseufAes poliliees, em quanto oThreno da R^íoba, ípte nàs re^itrft 
níoa / dM ésiftef éiii' fkirigo irtiitlieiite; E«ia parcialidade do ^Govoftio faeapaofaol e TavorAr Wí> 
nislerlo de LiabJa (que ealá *alten(aitdor oentra a liberdade- d<r Pait), é a-mnía eaceodaioaá pdAí^ 
fel; porqwnfb ^ Oorerno Porlvguei aempre se motlroi» iiupareta^ para coni • Heapaaluidit^ 
rante-as #f«raiú re^^hi^Sea perqae tem passado aquelie país, An Pòlenciei eatrangeiris eujea 
optQÍdes eifilereasei estSo lí«;ados aos da Portugal, não ptidem detsar de peeilar a maior etteii^ 
(fto a e^le faeto , para depois intimar o Governo besp4.nhul , 4embraíiâo*Hie qi» estd ii4>rtgado à 
eumpffr rtfiígioíaAmle oa traotadoa politiooa que existem entre as duas nnffltea. 

Dei» Guarde ele. 
(Assignado) Francisbo de ^«a^a L^ d* Atila. 
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DOCUMENTO íll. 



Junio á Nota n.^ 9S« 



wj 
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o Tenente Castro ao Encarreqado dos Neqocios da GuertJBt»' 



1\V etim/èk 



forlq 9 depeiCK^bc.q de 1846. 
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Em cumprimento das ordens que recebi de V. Ex/ Tui para ViaDfiaa faordo do , vapor --• 
^uque do Porto — ,e cheguei lá na manha da 7 do cori;ente. Entreguei âa /carias ao!.c\iefed(f 
estada maipr Maeuel da Fon^écij , e tendo Ibe dado parte do olyocio^dff Dr\ui)ia pomipis^s^o, ^ 
eomcceí a indagar com o devido cuidado a maneira porque tinha sido tomada a fortaleza deVa^ 
lença. Encontrei em yja9ne Manuel Boaventura de Brito, e uni Tenente do 7 de Infanteríit 
que amboa tinham saliido de Valença , o primeiro um pouco antes, e o ultimo um pouco depoia 
da tomada da praça ; e d'clles ouvi as circumstancias relativas a esae acontecimento, que peeo 
«gora licença para expor a V. Ex/ 

No dia 2 do corrente , o Governador de Valença José Maria de Sooxa , disse oa pre- 
aença do Administrador , de Manuel Boaventura de Brito » e de alguns outros, que talvez em 
pouco chegassem âquellas visinhaoças as goorrilhas miguelistas, e que vendo-se sem força para 
defender a praça , preferia antes entregal-a ás tropas da Rainha do que deixai^a cahir 
nas ntllos dos miguelistas. Obiervou alguém que , apesar do aer da naesfua opini&o, nlo 
Tia indícios da apparecerem guerrilhas ; {porem mesmo snppondo que se desse tal caso , 
a praça podia muito bem defender-se a si própria. .Lembraram ao Governador que devia 
convidar algumas pessoas de ioftuencia , aRm de se pòrcni á frente para conservarem a tranquíf* 
lidado publica ; depois do que o Governador n>anJou a Vianna Manoel Boaventura de Brito , 
Imscar um reforço para Valença , *sem o qual dizia elle , uão podia aéc ret^ponsavel pela segu- 
rança do forte. Pouco depois da partida do emissário, o Governador reunio um conselho conir 
poato de quatro officíaes , por nomes, Alexandre Pintado Sousa,Cioroneld* Artilhcria ; Cazeroi*- 
ro José de Carvalho, Tonente de Arlilheria ; Alexandre Peslana de Vasconceilos, Ajudante, da 
praça; e António Teixeira Pinto, Tenente; de Arlilheria. Propoz enUa, ae se devia entregar ^ 
#rtalezâ ás tropas de Lisboa? Oi dous primeiros 'officiaes votaram jcontra . a proposta, • oWoulrot 
^oos a favor , t então o Governador decidio a questão. Em consequência enviou uaa qfficla èp^ 
.^W pertencentes é esquadra do bloqueio actualmente esUcioiíada em Vigo. No eotanto^ 
mandou chamar, o já. mencionado Tcqente de Infaoterie 7 , deU*lhe pr4eni da Carmajs-o açadj^ 
lacamento, e de o lavar para sua casa (do Governador); depois perguntatido se havia alguma 
Aevjdade respondeo-se«.lhe nega ti vameni^. Quando t o Tenente estaca dittCiibnindo algsmaf êspii^ 
gardas équeliõs dos ae«is aoldadoí qae estavam desarmados, ouviu aíguas' yíw» i^ ípgi|^çtesr • 
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jcuW togo qae ttos 300 homens poaeo màis íhi menoA (iotiarb eotraJo pel« porta da paima'» 
jtoivAi pàtte d*eM foroa do bafÍalMo^D&«aÍ;< e.o rabi. oiaf itibairoa arpuaiqi com ^|^d#f , |(^^ 
toi^i 6 eipingadaf ; aauha maia que^eoi .€onsç()oe9cia .do;#^'^ue o* l^of èroadir .9<>9ip|r«|^ eaf 
ia força iiaíia Wiidb de Viga (iar* Tu'., aoD4e aiméfs^^.jo cio., |}Qlffi4t.n% praça pélaskpoc». 
itaa tlp lado do ittar* O Teiientè dé 7 pergiuiteií ao Goferohdor o 4^ devia foaer , ao i^^ wt^ 
Mié téÉpoikleo «toe ficáaae quieto; depois-fot o GoTemador eonienedo oó aeu togar^ EnUliianIo 
o Tenêntú julgou ào séd dèvdr rtiUrar-ae para Viamia ^ peia q^ie filo podia ter per oiai« tèíi^po 
eoliíitfnila no ikirnem qoe » pw cobardia od tráiçld, bavie eékregado • forteleaa eoa A^sda Up« 
pfeifOrèi péla maneirada maia vergpoboa*. Montalverne tinba aabido de Viaene á iaata dU ^ii 
btltilhM iia oooie de â, é j^a ter ohdgaib yaleoia qiiatWbortfa^Mlef do. teoipo qUe d 
OoVerMádc^ tinha marcado. Qttaodo chegou a Caminha , ouvio diter que a pra«a ae tintia èii* 
lrega{)o fa 6 horaa da tarde.do dip S; qHMíido querendç dai: credito; #aemeihaule noticia, còti- 
.tinuou a sua marcím i^lé que recebi^ ordead de retirar. Tal é.a. expoaiflo q«iiJkaiibo-a k^i a 
reapeito da perda da fortalefw (le Valenf^i; 

Quanio à segunda parte da minha fomufís^io ; tetiho a diíer qúe chamei pa con^Àiandan- 
fea dos di^çreotéa corpos ^,e es niaia authorid^des » e pedi^lbes ^a sua ópioião aobrc á prpbabi*^ 
lidado de tornar de novo . Valença coid orna força mandada de Vieima; cqucordiirâui todos em 
qne D&o era possível faier semelhante tentativa , porquanto 6çaria. a^sim Vianna exposta a ser 
tomada pelos miguelistas ^ e por outra parte havia poaca probabilidade de se toma.r assim, Var 
lença coih um simples attaque. Houve taibbem quem poi^e.em duvida a possibilidade de de^ 
fender Viáfifia das forças dfe Catai ; porem eu eipliquei^lhcs as Cdtisequencias desastro«lís quo 
se seguiriam de eHes abandonarem o logar» e mostrei«íhes q'ue a sua retirada poiííá sempre 
àer segura. Disseram entlo qoe estavam promptos a rèsistirefíH aos miguelistas (M>r maíòif qiri 
fosse o aeu numero; e quanto áo Caxal jque lhe resisliriam igt<almet^e áté h àlitiha. eitirefliídia- 
de. Deixei a guarnição de Vianna deciJida a defendàV o fogar» mui choía de èntbusíasmo, è 
levei comigo pira Itordo deaes' is prísíoneiroa «' feitos U^úmn Sortida coíàté óâ miguelistas cple áli 
appareceram, com a ideia absurda de tomarem posse «da òdade; 

Beslame accrescentar jçjue , sendo publicamente sabido' que auttiarídad^s tiOHpanhõIas prò« 
tegeraro abertamente o atteittado que i&otiveg a perda dê' Ve tença; ajudando òs tmmigos è pef*^ 
mtttindo-lhes nSo aó o desembarcarem em Vigo, maa até atravessarem armados o território hcs'« 
panhol ; as aulhoridades e varfos" cidedtfos de Vianna « eterrAJbs com a parcialhfadé qué mòs'-* 
Iraram. ttá haspánhahs, es})eriim ardente Jb ente qne a Junta tomará medidaa taes, que evitê^ V 
•rcrpetiçSD ,de factos semelfaarites , protiastando çmfti^ a' mrfnifesta violtçSto dolífadado em' vigof^ 
taes sle os seolimenlos qua me eocarfegalKi^ de patentear a Y* Ex.^ . . r 

' . ' * Tenho etc. : . 

' (Atssignado) ilj^so (ía CóslrO^^ [i 
'f ' • * Tc*eute^, 
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i) C^oroml Wylae ào Vttconãe Palmcrsiòm ;, 

' . ' ^Recebida; em ^29 de DezetnbroJ) 

' "• ' « ■ • . 

. Lisboa 19 dé Déxembro de 1846. 

l^a' fairdé dé ^6^ voltei db' Quartel General do Marechal S» Manha , que coiiirnúÍÉ a ser no 
'{W taxo; BomRm íem comsigo tinr SOO homens ; as ultimas noticies aúthenticas que ha d'éf« 
to sAo de l>írfa ; éstè tractando* de passar pelo ilfinco' esquerdo de Saldanha , e fazer uma maf- 
«W repentina irobre IJ«boa pela estrada de Cintra , cora a esperança' da promover um mo** 
^imerttb a ieii fa^or dentro da Capitai. ' ' 

'/ '^' O^CSonde das Antas permaiaesce çm Sbntar^ií^ com quatfo batalhões détrópa regular e iU 

|d!^^Í0Op'on a»000 paisanas ; tnsêfíú Aliír e* caVhpe só.'^ri1i Wvir-se da tropa regelar* 

^y 'Efitf^tantoia força de qualquer dos paclidos é tâo igual, e a perda diurna batalha seffa 

i pwd'á*qill|Rr'qWt ^int$ M daiilifo Ho grande, que me parece oM f&e qatittio correr o 

{ 'rí#o-^ ^' *•' - - - ...... ^ ... ^. ' . • 

^ Mft^T^^bhkie vélb-t 1»isbo# éstite com BI-'Ket> é-parti<r^ei % S«a Uagestade que a minh« 



tfpihito érá a mèioA. ágoírá, qtfe tta é((6ca da nriftka pfítn^ifft tísHa «o CarUxo eSiDlarem» if- 
fy d / que via pòucá prÕtftibilidade da t]ués(2o ser decidida em campo. Síib Mégeslade lameo* 
fotí e èfiiifdo d^ànatchíá e âesbrdèm ém qué o paít hía cafaindo; é ettá disposto a fazer om 
tfaé iiá Ckràaraa ié' rèoilalh assrifa ^uís o estado do paiz o permítUr. 
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O F^weohde PaimèrHoH ao €r. Sauthcm. 

Mròístério dos Negócios EstrangcW '30 dc Daiemfaf O de i 
^ -iSetttac'^/*^ CMfli ^raTtâreneia ao ijtie <!xp$e o Cô^ondl Wylde em seu ofl^cio do 19 dd cor- 
rente i a reapeito das disposições conciliadoras da Côf'te Portugueza ^ queira V. ammar esta 
rèMén^ Ntitò (|afento p#iler\ approveitiindo-Se dè tòdòs ós meios ao seu akance que l&e pa- 
recereitl profpriqè^pàt^a tftdti)íír> "pai^ttio rétottaiío a propor cfondiccOes db nattircsa tâl que ii 
fCàiMitr poMa-aceeitèt-aá, tcMd(> em devida aften<^ao a sua dignídode. 

Fsirecè evidente q<te a'iíontenda actual nlo será faéifmente nem t9o cedo resolvida ira caitt- 
^ ; a è ob?io tfée ^ prolotigaçáo do e^iádo actual dás isouías , Irari comsigo os peiores resufta- 
ItoS i indtistfta e felicidade da Nirçto: 

Dirigi ab Cdrorfel VKyWe- iiWtrucçBcs idftiticas a eSlas. 

Teotio etr. 
(AásígVjado) Púlmeritor), 









N.* 95. 
Q á^, J$ulrver ao P^tsconde Pcãmerêton. 



{Rttúida em 89 de llèsem&ro.) ' 
i Mkdfíd 19 de Dezemfcnyde f 846. 

Remedo a V. Et/ a resposta do Sr. laloríz A mioha nota de 1 1 de corretote , bem co- 
mo -a miniia replica ft sua^c^mmimícaf^. 

N'uma recente lèontersaçdo , o Sr. Istoriz mostrou^^me um forte desejo de que o Governo 
de Suo Jfihgesttde Brítamiica , tfdbptasse alguma medida para restabelecer a ordem e resolver 
as pretençdea das. diversos facções em Portugal, isto sem demora ; dizendo que o Governo hes» 
panliol desejava vèr a tranquiliidade restabelecida ii'aqiielle paíz por meio da influencia ingleza; 
porque nSo sendo assim « a Hespanba podia , tarde ou cCdo, rér-se obrigada , se a Rainha de 
Porlugal lb'o pedisse , a combinar algumas medidos com Sua Magestade Pidetissima para a 
-trimqvtlisação de ihh paiz y cuja paz está tão intimamente ligada A dos seus vísinbos. 

Replicando a estas observaçSes , limiteí-me a dizer , que «pesar de nfio poder saber pre- 
eisamente o caminho que o Governo de Sua Magestade seguiria a tespefto dos negócios de Por* 
togai t via eu corotudo que nSo deixaria de considerar qualquer interferência activa da Hespa- 
nba nos negócios doquella Na^o^ eomo um acontecimento que poderia produzir as mais graves 
consequências. 
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' j*«i#laded^ nao 'ídtéf vh* 'dbá negócios de Purtii^al>' se^cjdêuá V. B/ de 4)110 shh tifffitifio áo 
^'KopresenUmté d&Ste ihigéi^í^da FídelieMUo nesta Gârte ^ ae teotia miaiida^o ^clítets armes ^e 
Riuniçõeii a um dos pa'rtkk>s bdlí^érahtes em Portugal t porinlcrvenção doSr. jVIínJstrodaGu€r'- 
ra;-^que, segundo Hie iitrormam, e procedimento do Ministro Plenipotenciário de Sua Ma- 
gestade em Lisboa é contrario ás minhas Tnstmc^jôes /'fftooi de que o seu regresso á dita Côrle 
não é conforme ao convencionado entre nós; — ^e que as minhas instrucçOes ao precitado repre- 
sentante de Sua Magestade, se 8cliám*em-conlradfi?çBò ifiarfife^ta com as ordens expedidas pelo 
General Sanz 6s ^iitb6J>i<ladSÉ| limilrpplies. A estas queixas accreseenla V. 8/ a de ter sabido 
por canal seguro que na manha de 3 do corrente , desemborcaram em Vigo de bordo de uma 
cmbarcajç9o de guerra Portugúeza, 200 honiens , os quaes. depois de armados e equipados pela 
Tragata liespanHolá «-^Isàbejj^^irt^Yqssafamp território hes|Aip por um destaca- 

mento de Laoceíros / çoni ò fim det:ercar a praça de Valença ^ eio quanto as tropas acantona- 
das desde olgiim tempo em Ifontevedra^ recebiam ordem de marchar para a (ronteira^ aonde 
devia corf^entrbr^sè fona o força disponível da Galiza. Com estes motivos faz V. S/ varifiSGOi^ 
síderaçdes, c solicíta"^ que Itie declare qual é a politica que Q Gaverno de. Sua Magettade se pif * 
fOé: a seguir. ' \ ' , 

RespondeWdò cm'2!S déOutxibfo ultimo a uma nota de V. $/, disse^lliç : r^ Comprazoi* 
n^e em podéi^ ríeiterar-lhè por escripto a segurança de que a aproximação das trP|Pi99.l)esp8i»h^* 
las á fronteira de> Portugal , sollicitada officialmente peja Lçgaçdo de Sua Magestade Fidelissi* 
mn iresta Còríe , ndo tem outro objecto sendo a conservação da ordem e tranquillidade em Hes**" 
ponha, e que de1)aixo de pretexto algum atravessarão os respectivos limites , neiii tomarfto parte 
nns discordfas' do reino vísinlio. ísto disse eu en(ão a V^ 8^, e hoje lh'o repitto ; debaij[od'eá« 
tes principies é que sHo todas as ordens expedidas pelas Secretarias do Governo da Bainha 9 
minha Augusta Soberana. « e em quanto se nHo apontarem factos contraries' a ellai» todas aj 
queixas , todas as acciísaçdes sBo destituídas de fundamenlo« 

Debaixo d'estes mesmos principies estdo reguladas de ume maneira .atrictá e Severa» as 
ínstrurçõcs dadas. ao Afinhtfo Plenipotenciário de Suh Magestadó emXUboa; editcr vagameiH 
fe que o seu proceder é contrario a ellas, sem designar os fdctos em qiie se funda uma accu» 
saçfto de tal gravidade, tiSo permitle que selhe poissa dár iima resposta «mpla e concludente* 
Qiinndo^iodito fúntjc^tínarjp voltou^ ao lee logar, aaiba V. S/ que tinham cessado os moti\osda 
sua. licença temporária. 

Quanto ao tronsito de uma força l^ortugueza por território bespanhoí». permiUa-^me V.Si,.* 
óbserv^r-lhe» que o facto lhe foi referido de um ntodo inexacto; pois que^ se bem que- é cef* 
.to ter desembarcado dos navios da Marinha tteal Por tuguezá surtos em. Vigo # uma for^aqúci 
atravessou o território de. Hespanba na direcção de Valença, nSo foi paru^ sUiar.aKfU^Ua ||r'aç9» 
fnas sim para a occupar; e isto por assim o ter sido spllicitado espontaneamente , por. escripto d 
da f^ripa amais pressente, peio Governador d'aquclla I^raça, afim de que ndocabisse em poder 
dos miguelistas, Sobre este ponto cemludo , necessito ser explicito com V. S/. Emquanto a de* 
ploravcl lucta de, Portugal.se limitar b. dos partidos contendores da Revoluçlo contra o Gtverno 
da \ugnsta Rainha Fidelissima , o Goverop de Sua Magestade Catbolica poderá com maior ou 
menor risco, çot|) ms^is, ou aienp^ consciência do seu próprio interesse, manter^se neutral <; maa 
se a lucta degenerar em guerra de dynastía ^ pertendeodo substituir a de D« Miguel 
á da legitima Bainha í). Maria da (xloriap ndo poderá o Governo da Rainha D. tzabel 11. dei^ 
iar de conhecer seus deteres, apenas terminada a guerra civil ^ vivas todavia as. pertenpOcs do 
partido que Rie disputada o seu Throno , e o que é maia , alem de ser muito incoaprehensivel $ 
vér qtie essal pertensOes appareeem acolhidas com demonstrações ostensivas na Capitai da Grft^ 
Oretaiiba. 

. V. 3»' n9o deixa de conhecer que o estado actual das cousas em Portugal é íosdsteiàtaveh 
A prolongaçBo da locta entre os principies liberaes ^ a sua degeneração em favor do partido mi-* 
gtielista, e n tnultidto de incidentes perigosos e desagradáveis que de um momento para outro 
pe^em surgir de semeibaote âituaçSo D'iim Reino vesinho , co^i fronteiras aonde ha povoações 
em qeíe as roas sSo , uifaaa beapanbolas e outras porluguetas, obrigarfio, mais tarde oo mais cê« 
do, o Governo da Rainba p minha Senhora, a fénsar em sua própria segurança , e a tomar i 
alfitode ^^ c^espojsde. 4 aua dignidade e decoro. JMas ^ se desgraçadamente semelhante casa 
chegar , nSo duvide ¥• S/ que de qualquer resolução que se tomasse se lhe darie o^olpeteote 
aríso, com ioda a Tranfiiea^ pr<>pria do Cioverik> áé moaNacto que deapresa toda a politica fiix« 
Irva e mesquinha. 



' if ãlg^ a^eiia ifMlõ eo V qàtKifÉÍll^i femkès^ra ailifúÀ; iy. ã.\ é por )éio aècef^ .^ 
lo dèiò i^áHicttlar salisfaçdo 00 ieDÍimeíilos iddÍTicbaei com que V. S.* Toi servido cõrrea|HMider^ 
t^ ttoi tlítfioclbs ^e eu. Ifae dedico ^ è tnja espresalo rènofO a V. S.* com a seguraqca ?tc-'^^ 






> ' 



4 






« • 



bOCTJMENTO II 

* 

J^imío d iVófa m" 95. - 

D /S'r, Buhver no Sr, liturijf, 

Madria ift d\& Sktmika de ildiíl. 

ISeiibòr. 

E* moito verdade qde I np^ V^ ^« ^^-^ escréfeu 'em ^S áe Outubro « contíaha é% pã^ 
lacrai qoe V. £1/ expde, mas Mimbem é verdade que entSo^ e varias outras Teies t cm diss^ 
V « Bx. que o Governo bespanboí nfto Interferiria por íbrroa alguiha nos distúrbios civil dé ^qr« 
lugal ; accresceiftando que o Sr. Goniales Bravo recebera instruc^des não só para uio lei* ptr^- 
lidarío» inas para evitét' a apparenbía de piíriidsrío iiVqueíle paia. ^ 

As segurinçal de V. Ex/ foram, em pouco Vempo é em MHas occa^ides « taes^ ^oepro* 
DOslicavãim a méis slr ida iroparcislidadé , e o menos que eii teria esperada seria» qbe^ aepor 
qúajquei' motivo V; Cv/ julgasse *qáe ãévia aifasWr-se dWe cakBiohok me teria dado fat-tei 
d'esses ibofivos ^ e do novo caminho que elles o ohrrgayalh á seguir» 

iV tespeit^ do Ministro d^ Sua Âd^geétade t3atholíca em Pertugal, e da sua foUa équelU 
Corta de we tinba.sido retirada; dé certo nflo havia tebçio de eiie pai« M toítàr, apesbrqoeu 
}()rlBlexto qué jé baVia dado Ò '$ui Hmoçià^ eira muito considerada e justMiente aq«ielle qMoié*^ * 
nos otfcnsivp podta set* aos sèbs.sentimenlos* A eauSa» eu cbncedo, foi a stié coospicoi bostiti*^^ 
dade ao MÍuiitsrio do Dáque de Palnkètlá, tá eúá personagem que «nteo -«farcta antbéfidàdã 
está boje bb exílio. Entretafeiló , em quaotó ittb pareceu que a politica de V. Ex/ em Portugal 
éra abster-sb de Utítti e qbalqiier paHicipàcio Aos negócios internos d^aqoellc paiz , tinha tb^ 
|5es para crer» que existiam actualmente para o Sr. Gonsales Bravo nto voltar á irdrte Portugue^ 
tã , os ibesâioS motivos que existiam quando V. Êx.^ niandbu ordem para que eite recolhesse 4| 
Madrid ; h ádtttirei-me taiúitò , assiib coóíó se admirou o GoTerno de Sua Slag|f^iade » à^ res« 
(Uuiçlo doeste Fdnccioiiario ao seu lugar em Lisboa. 

O ofiicio db V. Kx/ pai-ece irtdubítaVelmenie deitar iima nbva lua sobre este objecto , 9 
tanto maia que V. Ex/ |>arece aprovar o procedimento do òeneral Sianz, e limitar as suas se* 
^uranças dentro do tiitblo ^Juè a si*diesmo impoz no oiticio que me escreveu em á5 de Ou* 
fubro. 

0'ekte fbctb dbVIfei néftekariambnté dar ctM)heeiÍMiito «o ^Governo de Sua Mafies« 
ladefc 

A respeito 3a tiá'sÍiSs|etai àe cèrlas Irdpâs porlugueiaf por^ tertítbrio hespanhol % ' em direccIU» 
a Valeiíça ; devo ^rimbiro que ludo notar qud a palavra Mvar qi»e uiêí >e a què V. Rx,^ alludet * 
tínba sido riscada da minuta, e foi por engabo posla de novo na otcafeílo de se copiar. Esteer«' 
1*0 1 Gomtodo nio é de ijrbbde ifonsequebcta para oa objbietos pribdpatt. daqneslio; edeVo obser^ 
nr que V. £x.* nto me diz até que ponib accom)>ahbaram as tropas bespanbotas as dbPprtu*^ 
gal , se atravessaratai ou nâo lambem juntas o território jportugUéi» b se estào aduatmente for« 
maiiído ott nlo p^rte da guarnição d*aqueila pragi. 

O resto da nota de V. Éi.* é ainda mais importante qoe as observações procedentes, At 
quaes lenho ató aqui respondido, desde qtíe V. Ex/ expde, que tendo a actua) guerra em Por« 
^tugal cessado de sei* uma contenda ehire dous partidos peio poder, sob o dominio ée Sua Ma^ 
gestade Fidelissiíbá.a Rainha Dona Maria • e tendo-se tornado guerra ebtre duas d|bastiaay ul(| 
podé o Goverbo da Kaiirba D. Izabbl deiXar de reconWcer ae,us dejer^ , ; nfuilo principalmeott 
estando ainda vivas as pertençõeS doi^ que disputani bthrono de Sua Magesíade Uatbolica , se» 
Imundo parece por demonstrações recenfes, protegidas na Capital da Gta-Bretanha. 



Hib 



V. Ex/ nlo me diz o que julga ser seu dever em circumstanciâs taes ,^ ^^^ q9? |f'una 
d'(ita- «atwnssa aaría jppra desejar qde bobVbSse a kbaior frtfoquezà e elaresi l no ènlaAt^ 






mi 

pfio uMir, a resulto-' do9\sèntff|^ento9 diimameotlb patenteados em Loàdces» b^ «ae re|eiV piiCv; 
díguma forma ao procedtQeiita ào Govefiro; de Soa , M^eatade # tanto «nais^ qtVa, èa jf ÚtibodU^ 
lo a V. Ex/ mafs de uma fez quaes aâo aa opinideÉl do Goterno die S^iá Máoeata<h) a fêtpeff» 
to da ràiMa de D. Carlos» e'i linguigeoi q«ie sobre eHa naoo^ bv onriCo poiíco^ iempor o Mí- 
MsCro dos Negócios Estraogeirof de Sua MagtsUde* . • 

Em todo o caM nio penderei tempo vlgum em tooímimlcai^ ao Vhcònde PalmerstiAi ar âe* 
eknracâo de V. Ex * ^ a atber : <|ué' se os dtstarbioa citis que «tistem actualmente no reino ví« 
sínbo eoolinuarem muito tempo a affligi1-*a, pode acontecer que a Hespaobè tome uma oova at- 
tiltfde arespeiit) d^eUea^ e cbamvrei a atteoçâo da meu Ministro sobre tf pronMsi de Y. Ei.* 
de que n^esse caso o Goterno de Sua Mageslado receberá ode?íde afiso das intenções de Sm 
Magestade Ca(botíca^ 

Seria supérfluo , entretanto, d/zéf a Y. Ex/ a convicçlo enfi qúe ésími <fe que o Governo 
de Sutf Ãlagestade olharia para qualquer interrereneia activa da Hespaoba: noi negócios del^or- 
tugal como um acoirttGÍmmito* da maior gravidade. 

Aproveito eír. 
(Assfgoadó)^ H. £, Btdmer. 



N.^ 9é. 



. •* .0 rtsc(ftíãePalmer§tori€íoSr,Bmriíer',- 

/. ' ^ - HílliÉtertò dós l^ègòcíos Eill^ngeifM Sff^d^^ 

,Senboré'.*-^ReferiiidoH|ie«ao aeu officio de 12 do corraolev tenho « comniunfcar*Ibe qiie ty 
Governo .de Siia Alisgestad^e aprova a liola que V. dirigio io Si*. Isturfz', a^ehas »ô41)c qui; V 
IHioistro dá giler ra baspaiibal linha fornecido armas e rooniçSetf a o*» tfos partidos cohténdoret 
em. ForlkKgál y a i^utesiiflko do Uioiatife Portiigúez ém Afadrid/ 

(Assigiiedo} Pàímèrsiohj 



K" gr. 

O Visconde Paímersíon ao Sr, Êuítve^* 

MiBlsIcrío dos Negocies Estrangeiros 31 de Dezembro d(é 
Senlior.^— « Re(erin4o*me ao seu officio de 13 do corrente, tenho a partícípar-íhe que le- 
fommiinica0o que n^elle me;fiii a reapeito da insurreição miguelista em Portugal é muito ela- 

Íerada como V^d^ve aai|^er a estas boraa; e tenho a dízei^-lfie que íoça constar ao ]M inistro dor 
Pegocios Estrangeiros, que , se se tractar de uma interrereneia militar da Hespaiiba em Portii^* 
gal^ o Goveruo BritMiMÇO.eapera, epede, que o Goveino de Hespanha nlo dé passo algum' d'ei^ 
ao oaittfeaa sem preifio coiiheoí mento do Governo firitannieo. 

Tenho ete. 
f(Asaignado) Pahnerslúnr 
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N.» 98. 






O Fuconde Palmerston gq Sr. Muhver^ 



Negóctof Eilraiigetro» 4 de Jaooiro de .fM7. 
Sébl^r; -*-^lteferíiidfhme 90 sauiifiioio dó 1^9 .(^e.JUeaemhni' ulMufi r ^^ a .pi^rtíeipar-l 



lio 

PWllf lípiw (MroMÍíia «NDiíJt niuwtte» a iiom dtf Jouçm i«DtaidMN mi Faaliigalt ap«didoda 
BlwíaUo pQflvigueifni lladaid. 

T«k% iPtíf ft di«0c-4li€^»; ({mm labe a|oia' inuii bem • ntoi tar i^iMaimealo ihigiiaKita eail 
Portugal, o apoio de pessoa alguma respeitav.el o«. iflCuante d'a(|ttaH« pafUdbt ^anaita gcnt^áasiv 
c$itfk toa aida HpraM«m»t/B MÍ^iAéft.pQr.aqiMillea qiiai jul^gataia fndaría Mraia dm praleifto^ para 
ia raçl|Si|iar ium íntef^fereRpit «strang eira naa diasaoiôaa eivis actualmaata atialcntaa mi. PÒrliM 
ga4, f açnHHiiawtWPefitQ a Gpf^ecnoi ()e Siui MagAla^o* nftt pod# aofitideaaa 0nMMriaacoto iiif|tta-> 
KM9t foi|»<a ima joatifica^Ao pafa a íaletbreMi» 4* Ifospanha naa negocio» intaniat d« Poiw 

(Âssignfldo) Palmtriimi. 
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N.« 99. 
O iSr. Southern ao Visconde Palmerston. 

[Recebida çm 6 (le Janeiro.) 

(exthacto.) 

LisVa 21. de peiemBro de 1846, 
O Coronal Wjlde dará relaçSo a V. £x/, das circumstancias da mui completa victoría 
que 4>. jyferetbal Saldaiihq gauhou, sobrQ.a divisão dos insurgeote^ aovmandada peto Condo da 
Boitifim cm Torres Vedras* 

Nèo ba duvida que se d esta vicforíd se tirar rigorosameule o partido de f ua é susceptivel, ha-de pA^ 
fim t guerra, pelo que re^nejia a Írop<is rogylares umas contra as outraiiu Q ei^emplo ^e rebdli5o 4adé 
pclfis tropos em Vaípassos, foi seguidp pouco mais ou mcnoj^ em Torres Vedras ; e apezar de (ffit ainda 
iica um eicrcito ao Conde das Aulas , não é de certo de natureza que possa ler confiança nel- 
le para fazer uma r(uii5tei|cia en^ publico» 



rt n T Éi *'» » * 



N.'. 100. 



O Sf\ Southern oío Visconde -Palmerston, 

{Jlecebida em % de Janeiro.] 

Lisboa &8 de Dezembro de 1817* 
Afy Lord. .^ Tenbo a honra de passar ás m^os de V. Ex^ uma copia do Supplemenfo ao 
^ — Diário do Governo — de 2 Ido corrente, e que apresenta auuicà conta officiat qúe se publicou 
da accao (fe^Tort-es Vedras* . 

Tenho etc. 
(Âssignado) Henry Sòuihefn* 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N." 100» 

« 

Lisboa 2I^ de «Dezembro da 1 846. 

NSo esperámn» em %ivie^«— a*maryooa(iplela tíctorta coroou as anuas Géis do commandoda 
invicto Marechal Duque de Saldanha. - < 

fiitilli ibiaiivMaeiíle »aiMiif|QÍUada fe bi^a dqa rebeUaa ffúé teiherartamenté avaoçaram atéTor* 
m VaduaS'» comaiandados.pola tataoiMU.4» Òaaaiim» Xriat» refugio anoonlraiMÉ noCaalaUb, pa- 



Ill 

Dllèrt DO[«A Milftf A 8B60NDA a ^ia CÍÉfM 0«iiliMBlMMti « • « 

OCoteriiD acièa tie reeebér paiiiefpaçto oflkwl deH|oe lod*«Mdil 8e'if(Mderflrm bétrt 

disGri(}io por foita do liíetodia. ; • . .. M 

%t2tí em poder tfi DílMhy fief e berotetf ia bmidtti^aê *M AegfrtiaMof ft «OdeMkiitérii^ 
• af da Si^ de Caçadores. ' 

^ ' Depofefnm as ariMt nov^eiitèi» praças de fiAiitériv^Af^qaatfaeiMIlaiiKCaçadMte 
nM$é e ififtCe a eavaHoy 

Foram entregues èfna feçà e irni obua-^^aiw jp^fi^liuís -^ «fdtis éV tMiit^^ dlb ftaurta^ 
a^ mais. eifettou 

Achaai-se entre os^ prísionairos o et-coiide do BoiDflrti — Lota Mouiiofta dó Albdquer^ » 
gravemente Terído— *-oèt^general Celéstiilò -^ o ex^eorKfe de AtiHez ^^ m ebefes e toais offi**! 
e*a^9 de .tbdos 09 corpos ^ a isuitea offioíaes de (^uerriHias, coffto iiatirét -^-^ J^etriaMo da Souia 
BtftcUio -^ e oolrosi 

Consta qu& o ax<Hrorida da Taipa psHka M priitcipro da aecVo a dlarHar o tt»cohdfe daf 
Aiifaiu 

A8s»iii> acabdu a phaMamdff é prtmettk^a (5pe^sç9o dos réMdicS sdbré a GapKat -^uni 80 
nto aicapoiji dí*alÍ6a paralatar a aoilcia <n» presidente; da itííila icftíèhitía do Porto» o al-^dndo 
daa^ Antas. 

Vem em ntartlia pard Lmboa €fs cb^feíS é òfficiacs pri^ioK^èircfS. 

Opporliinamaota se publieaf So os detalhes desta brilhante acçSo » edja gloria tcfdí^rla riSo 
dei}ia es^uacer^ -jc» que fdi aicançada <lerfamafydo-se sangue português* 
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R* lOi. 

o JSf*. Southern ao Visconde Paínm^iòh, 
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.(/?ecs6tiia ém f O tfe Jamiré)i 



(ÈXTR/ÍCfO.j 

Lisboa ^9 de Èlèzeiííbro Ae Í846. 

A. completa áeltrota em tor^s Vedras da ditisdo dos tnaorgantaB aonlnfaBdada peto (jori- 
de do Bom^n) , com quanta ddiaíso de om pDntt)*dé ^}sta milhar» 8è'râ provavelmente consi- 
derada como devendo prodaiír réstrltados decisivos» nfto trouxe tanta desaniítia^dò naS éspèraò-^ 
ÇMS dos inimigos do Governo como Se pioderia julgar, tímíh qua nunca cont^am córâ a tropa 
smfto pata oihn de obterem uai reialfatfo idimediatò» a gaa tud^ qxianid^ qaarerA f tnsitsferir d 
l^onta principal da contenda para lugjvtes apnde os paisaioos ariíiados poasarii óieâtr-sè coih t tro- 
pa regular. Que, estando o paít inteiro po^ elles, podem levantar forças por toda a parte, sen- 
dor o mimero dos seus soldados Unicaaieote limitadof pelo numero das ardias que po^eiti aicán^a^ 
para Ibas foriieceri 

O plaaa acttM4f sari^^^H^ çroid* 6 4e se daámdèrcl» eni Còhttra álè sé vêrislír VbrigaddS 
a tetícar para o Posto; aproveitarMi-sa da daseaiifenlsírapenlo das praftncras db Narta » dochá« 
caeter guerreiro- das saas irabítuates , e das seus abondaolas racursoa para sa sostaataf erA adi 
plana idsurraíaSa:» a ao^r^rstaxia reiao' aatabelacaranf óai^ sjaleièa de fasislaucia passWa e desa^ 
bediencía áa authoridodes da Rainha ^ atè <|ue o Goverãaf Â Lisboa» pirinído dos settiS nneios , é 
linMlada' a^ soa inflaencra' aos arredores da Capita f, ae Seja abrigado^ a dar«sa po^ Seackkr ooca- 
bea por effeito de uaoa consfiocSo miariia. 

Nfta ba datkU /fia eaiaifw ai eknwnMft d*èsla jierigaaé «fíécia i% ffMMaacíaV Mas 
qpia sa torna nnlito duvidoso 6 sa4>or si» anta lai iasuaraiaaa péda mtritar lampo sdMantaMè dian^ 
ia da marcba triumpliaiiCa da mm eaeraito tara foMa ami F«Kíí|^I» co«ia aquèlle' qoa^ o llfara^ 
jcbai Saidaoba pod^^rí lefar aaniaigo para » Norta. O granda raaaíè é (|«a estai fcaças « prira-' 
das da sop^rimenloa le^iea, sa Mo»^ v^ obrrgtfdaa^ caaaèé muita «smí entre os soMariòa 
paftagaeias » aespeeiaknaata adtre trapaa na^eatado d'asta asei^M , • ftaàf ft aasíi^ AoSp^às i 
a pak suâ davasfaçio a ftalatiaja fNáwitm entre èitaa ataia Mal iiHtaçlo. Oh iwiviâis % tadaa 
04 aseiaa 4e^ si^pr ÍBiaat» pr ai a nfailai - dii ^pilaK> qM<íÉ« arais* watotKakiiaiiàa^^Mnrfa»^ 



IH 

u# i>éqtí«tia'dié»iicÍB W€tpilal/dmiÍYu»a^^ ^ 



mentos ,e isto «*ilBi# pémí«lia'diéfirricÍB 

fasbdltf^e dé leentro do^c^Mcr, é^éntriHHto «'uitiir jprbtkicfA bWa Auitj^ Aiís dccidrAni^- 

l^hwtil^j q«ei*^-^wtnH»iií«fd€ Sarittirèm. * ' :, '** 

«. - . EMcí ieii^ttMi(<K de lièstíHdâdk 14^' gerehnente 'arra^igadoVronira ò Governo íà RòiíihúyMt 
aoifNíCd cte tunabêiti ^ tAbiténlrS 'èts profincras entrarem n-egta conjaraçlo^ lazéa-ae sétnjlti^ 
TRb I ilDvfifCè ^'«'iM^ eaj^íé dê áfftíi^o (íaAivà pelas ireihas ifislituiçdes ; tnat a causa, pHn^ 
dpalfoí^^ im^AM ^eceisivoa ou deiiguaea, ou talvez confusoi; Toi o sobreccrregar eíí (ft^tf' 
priedades- pro^cAoa cqm dfreiloa; foi « oppress8o« «'corrupção |^ <« a ínjflsliça^ praticadas énf 
loda^ aa eidadi^ » èm kldaa as aldêas pelos poucos indivíduos que exercidm òa eropref^ost e en| 
eu}fls mioa 0^ve^iiO'paaiado d^poâitava todo a authoridade cõm âcondicçdo .de8ut)oiísslocoai<^ 
fima para fazenreím eleger < oa re)>reâentantes da* Naçêo t)oe Ihe^s fossem índícadòt. 

/ Emquottto oâ HBjiostoa fomni muitisiimo augmentados ^ eaii|iiiiii(o íoram decretbdos por 
uoDa foriBaMYa e com circoiAsf anciãs irritantes, nada se fez a fatof do deseovolvimento doa 
reeursos do paiz. Lcvantèram^se cotitriboicdea pezadas para se íaiiéreto eslradas> e tífto faa ena 
lodo o paiz uma estrada loteravel. Òu os productos se arruínam no lugar em qjie nascem , ou 
se v^m^^ terras mmessa» fncnUlis e abarnfooadas pela falta de çãmífihos port>nde se possaibeon'* 
duzir depojs os géneros t e isto mestpo naquellas partes do paiz aonde se poderiam* bzer «atraí- 
das sem grande difficuldade. Emqtianio os meios de procurar um mercado para a venda doa 
droductos ado tBo poucos 9 e tAo impedidos por impostt)s locaes^ o commercio exterior leni sido* 
qoasi auffecado^ iião sopeio aystema de pezadog impostos aqui usado para proteger algumas ma^ 
nufaciuras nationaes e produzir uma r^nda mesquinha { mas lambem pelos peaados direitos da 
porto em Portugal; e o que ainda é peior, por um systema inquisitória! usado com os mesfrei 
e tripulações doa navios mercantes, debaixo do pretexto do evitar contrabando,* o que faz coôi* 
qtie t<Aios equelles que podem , evitem de ter contractos com as Alfaf^degas portuguezas, 

Ealas conaideraçdes explicam em parte a existência doeste extremo espírito de hostilidade 
eonttra o Governo da Rainha. Entretanto lêem havido também outras causas, tacs como a idéa. 
de quo' os impostos, que afio levaolados.com lauta difficuldade » quando chegam a Lisboa, nka 
lêem a applicatHoiegal que o Governo devora -dar-lhes. 

Tboho a honra de remeiter uma copia da participação officiat do Marechal Saldanha i 
respeito da victoria em Torrea Vedras. 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.** lÔL 

Officio ão Marechal Saldanha relaítvo ao attaque contra út 
'insurgentes em Torres Vedras^ no dia ?2 de Dezembro 
, de 1846, ... 

Senhor ! — Quando récéb! a participação de que Lisboa, peto bfithatitd ostádb em que se 
acham os corpos de voluntários e a Guarda Municipal, se -julgava cm ctrcumslahcias de se de* 
fender contra as ibrças rebeldes que ousassem atacal-a^ occupavam a9 4brçás reunidas do ex- 
Coode do Bomfim, de Mousinho de Albuquerque, deex-Generat Celestino, e do chefe degtier**-' 
rilt|âs Fernando de Sousa Botelho, Alcobaça e Caldas. '^. 

Nió perdi um instante desde que recebi aquella partictpaçto , que tanto priizér mè cau«' 
sou, e 00 dia 19 puz em marcha a força do meu commando na drrecçftodas Caldaíi, pernoritafi-. 
éo • miqba vanguarda' em T^garro e Cercal. N 'estes lugares reuni na manftd* seguinte toda n^ 
fi^rça , eaperando informações , e o resultado das partidas de cavallaria que tiirha feito ^iw^ki^ 
Pi direcçito das Culdaa e do Bombarral.--' Do Cercal e Tagarro partem três eisf^ac^)» ; Wé;'V^ 
dirigem sobre as Caidaa , Cadaval, e aobre Candíéiros, oa estrada real dê Ato^Mbíof a LeiHd:;- 
Pépoia do meio di» adquiri a certeza de tèr o inimigo seguido a eslfada rjuè conduz' diiil Cvldii^'^ 
a. Torres Vedras, e pua-me, logo em nsaréha para o Cadaval; ^onde a tropa icampdit.;'W»^^M'^ 
aeguinie chegémoa ao Âmitt; )i^a<dégòa^u 'Tarres Vedras. Allt obtive- a céHeté9é-eSfiirrâ^ 
iutmigo D'e»ta Villa. A leoipealade dt^r^nle as marchas i e particularmente na ultima noite tinha 



*^ 
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lia 

jNò diff z2#,Ji4,u^. e nieiA da lOAiitit , clie|;iiiM5 M fwiçèo QC€U{i#d« peb mifiiigo. ^ v* 

gal mas do mundo inteiro « foram a barreira que pala príioaira \m altt)b#|r 0: vâa^rapMli>'dft 
^tuia Jrafif aM* Voi éUimboi IÇièrcitaá át Napotoáo p^a prJ««íf4 v«l aehar^f» 4m olhtacu- 
fo íõfeocível/ torres Vedras é a parle maii forte da m^um Liphã* Aê 4ltiiraar<le-S^ Vieafle^ 
co1)er(o cotD iim magiiirico jéíiuçiõ 0m. Aiuito ht»m estado* a da Fo^a ^ ^s. doa âa«9t. na iMa^ 
|elni direita do riò Cezindro, ^o flaiii|iiaada§ pêlo fo|ee d0 QM(dloi ^ea9.|iáde40iaidèrar 
uma ferdadeira Cidadela d'a(|iiella$ obras^ cujas (sólas defende. Eutre aqueU^f aUitria^ o a <Villl| 
Corre ò rió CíiJindro« que se; passa sobrd trás poiítes precedida! de calçadas miii «trt^rliaat elo«« 
das enfiadas pelo fogo di> CaiiteIlo« e flanqueadas pe)o fogo dos TedticlMi Ea|a (oAissiaia 'posíofid 
havia sido occupada convenientemente pelos rebeldes « cuj^-s chefes muitas vezat baMam diltf aai 
bAilaotes d*ébta Villii , que ainda quando aa forças do meti comàiaiido tpastf^f o<<|^adftfp!o da 

2ué 6ram ,'eu peria batido se ousasse atacar uma tal .poaiçto. N4f^ é dad»« aobaldas^avaliar <ia 
rios} que animam os peitos leaes na Causa santa e justa que defendemps» Mas sem: o atilfcts- 
alasodo què nos ànimâ i sem a convicção de que a nussoa èsfarçof eaii confiada a CofAa áê Bai'^ 
líha i a continuaçlo da Sua Djoastia ^ e a da Carla Gonsliliicioiíai i a aaaer fio éos cfaefea rebel* 
des seria de mais perfeita exactidAo^ 

Ás onze e em quarto romperam tíê rebaUes o íú^fíi Logtf qaeí i^aeoifiiici a péaifilcr vi què 
á YÍctoria depandia da passe do grande reducto ou forte de S. Vicente ; e depois de ter 4éito ra* 
cólber es seus atiradores pelos Baiallides de Caçadores 1 e 8, dei ordem ao Coronel Eeruané^ 
^a Fonseca Mesquita e Solia« Commandiffile da 1/ Brigada 4 de iottiar o redu<rto á bsr}oiiet«i 
O que foi executado pela 1/ Brigada, da maneira a mai» glorieaa^ O forte ^taM guafuectdai 
pelo Batalhão de Caçadores 6 » trez Companhias de U de Inraiiteria » e muitoa giíerrilbas. . 

O borrivel estado dos caminhos tinha atrazado a .marcha da nossa Arlilhería, hèo éb^tao* 
te todos os esforço^ do Brigadeiro António José da Silva Leào , e de lodo o Corpo de Artilhe* 
na i^ coadjuvado o mais efficaimente possivel pelo Major Joaquim José de Carvaliio « CommaiK» 
dante^ e mais Ofiiciaes da Brigada de &i<;efilieiriÀ , e Corpo de Sapadores, e sóástl-az dalar-i« 
de pôde romper o fogo contra o inimigo. Ent&o dei es ordens necessárias para que a Vi Ha fua«» 
s^ aUcada» o que devia execolfr-se^is quatro horas simultaiíeameiíte pelas Irex Brigadas de 
lofaiiteria sustentadas por alguma Cavaífaria. 

Os Regimentos 8 e 10, que tinham avançado cm linha stísténttfndo oBalaihdo de Caça- 
dores n.^ 1 antes da tomada do forte de S.- Vicente i sti^teiKaram por muito (eoDípo d peito des- 
coberto um fogo de frente « e de flanco com uma firmeza e coragem digna do matot louvor. A 
estes dous Corpos coube a gloria de serem os primeiros que eniraramifi^ Vitla', |^'<< ponte de 
centro, com parte do Regimento 8 de Cqvallaria eLonceiroiC da Ruttitia. 

O Coronfl^ Fúrnando da ("unseca Mesquita e Solla • á freníte de alguns Graifadeiros da Rai- 
nha» e seguido peU sua Brigada , % uma forç.i de Çarollaria. n.^ 3eLanceiiioS da Uainhai com 
d maior, deiiodu Veíitícou á^eníraJa ^eld p^ite Ja diícila^ 

A 4/ Brigada só entrou na Villa ao anoitecer. 
' ^ O intmígò, batido de tcrdos os lados « tendo parJidcs \i(fi glande tfuiifero de prisíoiíairos • 
é de mortos, e vendo cortada a força que occupava o reducto da Fotca , fez recolher ao Cas- 
teilo toda a força cftíe lha restava , íifcluindo 2*i0 ^cavallos. Desde entdo começaram a apresen- 
tar-j^.fnpitaa praçai^ 4^8 dffi4|r4ntesCorpof , qii^ \inh4rn ficado dispersas , e a;^ trez Companhiaa 
do Regimento 8 de |ní|interi<í \ <j(úe guarneciam o reducto da Forca. 

Traçtei, desd^ logo» de tomar todas as avenidas, que conduzem ao Casteilò ^ fazendo cortar 
as communicações t <f assim passAmos a iioite. Anteir de amanhecer fiz sahír da Villa duas pcCft' 
de 6» edous obuzes^ que és dez sjb achavam collpcados em posição debater oCasieHo\ eAsodzó 
Oz intimar o Comnorandante das forças aliréiinidas, para que soreiídessem am uftia bora^ (inda 
ajqiial romperia o fogo, com a única cmidtçãío de Hie serem garantidas as vidas. O ex-general 
Valdej^ respoodcu-aiç« que a maneira valorosa com que a gente do seu commando se tinha comlo^ 
zifl^ II. merecia mhir com as honras militarea^ ficando os ofBciaea com as suaa bagagens , e oa 
soados conaassuas moçhillas« o que lhe concedi, e ao meio dia depoieram as armas, sahiii-' 
dj^ 5t(^ Ò^steilo :900 bomens de Infaiiteria» 400 Caçadorea, 220 cavallos; oex-conde dolBom- 
fijn^iJD^Içu^riba de Albuquerque, gravemente ferido; o ax^-geiíeral Celestino; todos os Chefes a 
njais Officií^es.jd^. CfÇ^dor^.6 e O s e doa Uegimfiijlaa deiuíaotaria 8 e 6 ^ de difierentes Corpoa 
de Caial^i%.^^ AjT^lhefia I a «ma grande <{<tiatMwb.iiiiMrrilheiros, taea cemo o Lauret| 



Fern9n4o de SoiQa j^t^l^o» Jiijmç de^Ufii^ e.ofttros CATActeres cons^*cooft entre tÈ^nk^^ 
ckisias» . . 

D'es(e 4iiodo peribittitt ^JPepp /bs PataJihQa fossem coroftdçi esesforçof do; Subd^oa .fieis d« 
iJBftittbo Fidelíssima. i 

£' fibsolulaioeple imfiossfTçl poder fazer luna rdéa e;iae(t dg ?aIor desenvolvido p^Iaa j)p/^« 
,fas 4ro)^ n^eate dia v^emoTaytl 9 ,s^m \&f a posLçaoi o sem percorrisr o terreno ^m quecpiiqalial^* 
jDoa. .£s(8 éposiivel q/ic tal cpniÍMcAa . podesae JLer realce» 4e certo lb'u daria a lembraof a 4#a ^- 
4rado$.qoo aeguiniet du(aa|e.goal#o dias» e áon ooutea (ejnpest«ft9Ha enp qi|6 Mi^w ..acuqn- 
pado. .... I 

Cara porém noa tostou tenia gforia ^ cpiDO Vossa Uagostade ^e dignará vér paJo n^appf 
.das perdas que aofiíremof o'aquelle dia , e que tenb<^ a bonr^ .do ele^r ao Conhecimento |i^ Yua- 
aa Mageslade. 

i A'manbã tareia honra de fazer subir iPreseiifa de Voisa Magesfade arelac8<> dos indivi- 
duos^ que pela soo brilbante cooducia i»'aqueUe dia 4e gloria aierecem a Regja JVIupifi^çeue^ia d^ 
Sua Magesiade. 

Seabor I A Causa taola que defendemos deu om passo dec»»Wo comanictoria do dia %%; 
«Das a ooasa tarefa ainda põo ,estA coAcluída , o afoitamente posso asseguror o Voaaa M^gip^tade^ 
em nome dos broioa que commando , que nSo deseançarerpos até que a legitima Aulhorid^ded^ 
Suo Mage^tado é It^ioba. seja restabelecida em todo o Reino* e que só anbelamos é custa de 
todos oa sacrifícios firmar o Tbrono Constitucional em bases tdo firmes» que ofto seja dadoao/sa- 
^cobo de qualquer partido o cau^ar-lbe o menor abalo. i)eos Guarde a Vossa Mogeâlade. Qojsf* 
iel General em Torres Vedras» 25 de Dezembro de 1846. — Duque de Saldanha* . 

Mortos I feridos» e extraviados » total 386 bomeos f e 47. cavallea. 
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o Sr, Southern ao Visconde Palmerston, 

é 

{Recebida 'em 6 de Janeiro,) 

Lisboa 30 de Dezembro de 1847. 

My Lord.-~ Tenho a honra de remetter copia d'uiii Decreto publicado na folba OíEcial 
de hoje, pelo qual é abolido o Jurf de sentença. 

A parte ndo oíBcial do Diorio defende este Decreto coro um artigo declamatório afavordo 
sjslema de legislação aqui em pratica^ e vituperando a legísíaçòo e jurisprudepcía introduzidai 
n'este paiz > conforme os princípios da Carta , como noais em barmonía eoia as instituições li« 
beraes. 

A abolição do Jury de sentença , pSa indubitavelmente 09 sqbditos brilannicos residentes 
em Portugal n*uma posiçfio differenle d'oquella marcada pelqs artigo^ XVIÍ e XV^III do tracta- 
do de 1842, e em consequência dos quaes o Governo hritanoico se vio condicionalmente obriga* 
do a abolir a Conservatória íngleza. 

Por esta medida , e tendo a Rainha assumido a authoridade diqtatorial pelo, Decreto do 
87 dó Outubro ultimo, os súbditos de Sua Mage^tade Fidelíssima fícam entregues inteiramen* 
te 4 f OQtade do Poder execuljfo., 

Tenho etc* 
(AMigoado} JSfenry Souihm^ 



■s. "» 
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DOCUMENTO JUNTO A* NOTA N.« 10». 

Deéreto abolindo o Jtír^ de sentença, 

DepoM de am relatório em qae os Mioistros expSem as conTeoieneias que doeste Decreto 
le lirain , segue o seguinte : 

Decreto. 

« 

Tomando em consideraçlo o Relatório dos Ministros e Secretários de Estado das «diversai 
Repartições ; Hei por bem Decretar o seguinte ; 

Artigo 1.^ Fica provisoriamente stMpeaso o Jury de sentença nos crimes de morte, reri« 
mento com fractura, ou de que possa resultar a morte ou a lei jSo;— -roubo de dinheiro» e outros 
objectos do Estado , ou de parlioulares ; -^ rebeUiâo ; — sedição ; -^^conspíraffStif ; — Togo posto 
aciutemente ; — destruição de prédios ou arvoredos ,- — tirada de presos do poder de quaesquer 
Authoridades , ou de seus Agentes ; -^ameaças ou accommettimento ás testemunhas paran9ode« 
porem ou por terem deposto a verdade , e aos juízes para nio julgarem ou por terem julgado 
conforme a sua consciência; — arrombamento de cadeia ou de casas ; -— resistência a qualquer 
AulboriJade legitinna , ou a seus Agentes, havendo ferimentos, ou sendo impedida a diligencia; 
-—simulação de Aulh^ridade ou exercicio illegitimo de quaesquer, cargos públicos ; — falsidado 
(ft) faUifíeaçclo de sellos do Editado , de papeis do serviço publico , de moedas com curso legal ^ 
de papeis de credito, de Notas dos Bancos de Portugal, Lisboa e Porto, de firmas e éscriptos 
««ublicos , de Letras ou Notas promissórias commercíaes ;— -trespasse euso de quaesquer d*esteai; 
i)jectos falsos ou falsificados ;-— fuga de preso com arrombamento ousem elle, quando tiver, 
concorrido o Carcereiro oq pessoa de fora da prisUo ; -— porte ou retenção de armas de fogo pos-- 
to nâo sejam do Estado; — assuada havendo ferimento. 

Art. 2.^ O processo preparatório depois do Corpo de delicto ^ aaaim como o julgamento 
dos crimes designados iio artigo antecedente^ 6 âa exclusiva conipetencia doa Juíte^ dè Direito dat 
Comarca aonde o crime foi commettido; mas se ofdr em Julgado que não seja cabeça de Go-«^ 
marca poderão os Juizes do Direito dar commissSo pqra quaHiuei' examid , ai^eri|(aaçdOy einqui« 
rição de testemunhas aoJuix Ordinário respectivo, ou transpor tar-se a esse Julgado como Ihe^ 
parecer mais conveniente. 

Art* 3.° Os corpos de delicto feitos pelas Authoridades Judíciaesdos Julgados, que nSo 
forem cabeça de Comarca , serão ímmediatamente remettidos ao competente Delegado do Pro- 
curador Régio para promover os termos judicíaes. Os Delegados do Procurador Régio tambeoi 
poderão tran.«por tar-se a qualquer Julgado fora da cabeça de Comarca para promoverem osexa^ 
mes das averiguações que lhes parecerem necessárias ^ ou .commetteNas ao respectivo Sub*Dela« 
gado, ou a pessoa que lhes mereça confiança. 

Art. 4.^ Os processos que respeitarem aos referidos crimes serSo preparados e julgados 
com preferencia ' a quaesqiier outros^ podendo ser sentonceados independentemente dasaudiencioi 
geraes. 

. Ari. 5.** Na audiência de Julgamento se escreverão por extenso os depoinieotos das lesV 
temunhas, eas respostas dos réos aos interrogatórios. 

Art. 6.^ Os processos, pendentes sem sentença na primeira instancia ao tenipo da publr-rf 
cação do presente Decreto', serão concluídos e sentenciados peta forma n*elle estabelecida sem;, 
prejuizo djs actos anteriores legalmente praticados. 

Art. 7«^ Se se accumularem aos réos crimes previstos e não previstos no presente Decreto^ 
serão todos julgados sem a intervenção do Jury; impondo-so-lhes sómeqt^ a pena maior em quo 
tiverem incorrido. *" 

Art« 8." Nos processos que subirem ás Relações os Juizes conhecer&o do facto e do di- 
reito, em vista das provas que os autos olferecerem. 

Art. 9." O disposto no presente Decreto não deroga as disposições dò Decreto de 3 do 
Novembro doeste anno. que poz em vigor o do vinte c trez de Agosto de mil oitocentos trin« 
ta e trez, nem as da Novíssima Reforma Judiciaria , qua serão observada^ em tudo que não i 
especialmente consignado n'este mesmo Decreto. 
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Ari. li)/ t) presente l)ecre(o feri pteoo ligoir elo fuÀilò {lelo Corpo Legiylatiio oto 
T6r alterado ou refogado. 

Art. IJ.® bicara refogadas todas %a AiposifOes «fti contrario. 

Os Mieistros e ISerretarios de Estado das difibrentes Rrpartíçdea auim o teiitiaito enlen- 
'^ido e facete eiecutar. Pafo , em -tiote e quatro de' Décembro da mii oitocentos i|uarenta e 
MIS. Haimua« 

Fiieonde de OUteirHé 
\ Jfné Jacintho Valeniê Farinha. 

José Amónio Maria de Sousa Àzeteão. 
íy. HUmuêl de Purtugai e Castro. 



N.' loa* 

o Sr, Southern ao Visconde PalfnerstoH. 

{Recebida em 6 de Janeiro de i 847.) 

{extkactoi) 

Lisboa âO de )3eteinbro de 1646. 
Àppárecèo no — Aiario do GoferAo-^ um edital do Governador Oil de Lislma , datada 
de boje f pelo qual le ordene a slricta obserf anciã do Decreto que mande dar t:urso Torvado âe 
Aotas do ^nco, profidenciando ao mesmo tempo para a dítferença de preços que «e famn 
filando se ajustam os pagamentos de objectos em notas ou em mctaK 



lÉta—ZA. 



DOCUMENTO JtJNTO A' NOtA N/ 105. 

Circular do Oúvernador Ctvtl de Luhmu 



GOVERNO CIVIL DE LISBOA. 

Primeira Repaniçuo.^^ Cif ciliar w." Í4é. 

tllip.* Sr. — « t/onstánáo a S. Ex/ o Sr. (jofernador Cifil ()ue apesar cios liroudencías e 
Medidas consignadas na Circular de 7 do corrente » publicada no Diário do Goierno i\y iíè^ f 
acerca tfo curso Tort^ado das Notas do Banco de Lisboa como moeda corrente n^ei^tes Reinos* 
contimiam alguns vendedores de gehet'os e íbércadorias a exigirem em tnetal o pagamento do4 
respectifoa preços ou os estabelecem maiores ou menores conforme a espécie de moeda em quu 
se lhes oíTerece o »eu paginnento, findo assim um tilo escandaloso abuso perpetrado em menps* 
cabo da Lei t e da referida Circular explicaturia * a ficar impune contra o disposto no artigo 2.^ 
do Decreto de 14 de Novembro ultimo; e querendo S. £x.^ ()ue V.S.^, pela parle que lhe 
loca 9 e pela dos Eitipregádos Seus subalternos , dé o mais promptò e jnteiro cumprimento bs ci- 
ladas prescripçdes, encarrega^me de lhe dizer que sem perda de um mumentoi e nèo obslan-* 
te a puplicaçdo a] que se houver procedido dos artigos comminatarios do referido Decreto, e pa^ 
ri execuçfto da mesma Circular , faça V. S ^ intimar pessoalmente pelos respectivos UegedorçS 
ou Cabps de policia todos os donos de lojas, armaaensi e casas de fendas estabelecidas noDis** 
Irícto da Administração a sen cargo , quaes as penas em que incorrem » e que lhes scrdu infaU 
lifelmente impostas », se contra o disposto na Lei recusarem acceilar romo moeda corrente pelo 
seu falor nominal as Nota^ do Banco de Lisboa que lhes forem dadas em pagamento do preço 
das trantacçdes qne fiterem ; e para que de taes intimações haja perfeito conhecimento de%erSo 
os Regedores ou Cabos que as fixerem exigir dos intimados a declaraçSo rubricada com a sua as« 
sigtiatura do mandado de iutimaçào , de que ficam Klentes do seu objecto i c sujeitos por iaiii 



|g peba» ás Lei de iA de Novembro . ultinid » fàínão sé pTo^tç(l^ ^? e f lia rJ^irfjrtcferioii : e 
d^Wd^<fr»í»>^^St* cítfiarf itftf^ cópia à ftste- Gotêfrio Civií; ircíiWhJb o orjgVàl j^^^^ 
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O Coronel JVylde ao Visconde Palmefêtoné 

{Reerindá em Íl de Janeiro de 1847.) 

(extracto.) - ^ 

Lisboa 24 dê Dezembro dé 1^46* 

O Marechal Saldaoha aitacòti o fiomíiníi erú torres Vedras antes de hontérit « 22 do éót^ 
tente f e obteve uma victoria deetsiva ^ fez noa grande ounàero de prisioneiros ^ nflo contando ú 
gente que para elle se passou durante a acção ^ • obrij^ou BomBm coro os outros chefes que ó 
accompanhavam a refueiarém-se no Castéllo Velho, Iftié logo Cercou, e ná ndáhhs seguinte, de-» 
pois dé' um tiroteio , mttroóu-ot para se entregarem á discrição, dando-lhes unia hora para 
iboA^liltarem sobre a resposta^ 'no fim^ da (}ual eFÍtís áceílaramas Còndtcções, lio Conde do Boii\« 
finor^ General Oele^inó, D. Fernando Villa Keaf , eMousInffod^ Albuquerque, ciilt^ perto de 
hlft e quinhentos bonteti^, sé entregaraní como prisioneiros, com duna peças de àHiíhería;^' 

Dizem^me que fttra renhida à acção dé Íè, teiido toiÉeçad^ Vá II horas Sã manhã ^ éi{\k 
16 acabara perto das S da tarde. 

Os insurgentes tinham-se intrincheirado , e defendéradl obstinadamente a Villa; Perto dé 
leiecentos e cincoenla guerrilhas e soldados do 8 dé Caçadores , mas principalmente d'aqiielles i 
j>assarafn para Ò Safdapfia díirádté aacçdo. A perda do Jttarécharé calculada- por .elle mesmb 
•tJD 25 officiaes e 250 homens fora de combate. 

O Conde do Bomfinu tinha antes da acção perto de Irez mil O quinhentos homens « dos 
quaes duzentos é oitenta Â^am de cavallaria, e duas peças de^artilhéria. A força do Saldanha 
era provavelmente dé quatro dtil homens de infantaria , e quinhentos de cãtallaria ; mas não 
posso affirmal-o com certeza, porquanto om dia ou dois antes da ac^^ãoellé destacou duas peque- 
nas brigadas ^ uma para reforçar a guarnição de Lisboa , e outra para uma forte posição, duaa 
léguas sobre a sua direita^ na estrada por bndè sé dizia que Antas avançava vindo do Cadaval , 
aonde pernoitara a 2l* . 

Diz-so que o Conde do Botiljim esteve dentro, ód {>roxímo de M<ifra nó dia 19 , com 
iaoção de marchar sobre Lisboa por Cintra-; mas sabendo que Saldanha marchava sdbre elle $ 
aaauatou^ae Becasaariameotes pois retirou sobre Torres Vedras; 



wtím 
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O Cqri^tteí JVylde ao Visconde Palmerstortà 



(Jf^ectbidá em 6 de Janeirtí de iòM .) 



. (extracto.) 

V ^ ' Lisboa 29 de Dezembro de 1846. 

rv^ vP.CMide daa AMas évápuop Santarém-» depois de. incravàr á artilheria qtie lò tinha as-^ 
aailtadil;, lOrmAKbep na d^írecção de Coimbra» Dii«se que chegou a Alcdbaça antes de bontem 
.Íft«4Ílp#i#r iqy^9^ae <^e tenciona fazer alta eoi Coimbra^ não me parece que houvesse razão 

ií>»ía 4)flíri:.teiniir laata ^>tr»^-' ir. 



o Marecliol Saldando dírlglo<^c hontem para Itlo Malar i e como o (cimpo meflioróu , ;kl(iíi 
4 proravel que encontre obstáculos na marcha até oo Mondego « a ponte sobre este rio em Còíni^ 
bra foi furtificada pelos insurgentes , o póJo ser defendida ou desitruida. 

O Conde do BomPim, General Celestino, Conde de Vílla Reai« dois cbefes de gucrrilliaSt 
e cento e quarenta e cinco oHiciaes, que se entregarand em Torres Vedras» cbegatarn aqúí 'lío 
dia 25^ e foram mandados para bordo da Fragata ^» Diana.— ^Soube-se por pessoa fidedigna , 
que elles (os chefes pelo menos) foram 1)em tratados pelo caminho. Quanto ao tratamento qua 
teern tido depois que embarcaram , nada tenho podido saber com certesa^ 

O Mousinho foi ferido perigosa mentiQ no pulmUo para o fim da accHo» e permanesce aia* 
da em Torres Vedras ,* aonde tem sido fisitado e tratado com muita bondade pelo Saldanha. 

Os boletins dos insurgentes, impressos aqui clandestinamente, einda persi^em emsusten* 
lar o bom êxito final da sua causa. Dois batalhões das tropas da Rainha tomaram hontem pos^ 
se de Santarém , sem a menor t>pposiçao« 



■* 
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O St\ Southern ao Visconde Paltneriton, 

{Recebida em 6 de Janeiro de 1847.) 

Lisboa 30 de Dezembro ae 1846. 
My Lord. — Os chefes e officiaes aprisionados na acçílo de Torres Vedras foram maiidii^ 
dos para bordu da Fragata — JDiana ^— surta no Tejo ^] aonde sto sateramente guardados , e 
aeguiido me diiem , tratados com muito durexa. 

Informaram-me que o Governo (encioou mandar estes cayalbeíros para a costa |d*Africa. 
Oomo este castigo traz comsigo a perda da saúde , quando nHo causa a perda da vida ^ á iÍQr« 
trcia d'csta resolução tem enchido de profunda aíQicção as famílias muito respeitateis e fèrda-^ 
deiramente distioctas a que pertencem a osaior parte d'elles^ 

Tenho e(c. 
(Assignado) Henry Soulhcrn. 

N.* 107- 
O Sr. Bulfver ao Visconde Palmerstúrt, 

{Reeebida em 10 df jadeiro de 1817.) 

(extracto^ 

Madrid 2 de Janeiro de Í847. 

Desde o ultimo ofOicio que dirigi á V. E&/ relativamente aos negócios de Portugal , 9§^ 
tes teem tomado» como V. Bt.* provavelmente já saberá » uina fice nova edecisifa. 

O Conde do BomGm foi completamente destroçado pelo Duque de Saldanha , e tendo-at 
posteriornaente entregado & discri^o, com todos os officiaes que o acompanhavam* não pódef 
haver duvida que os sequazes do Conde das Antas em breve desertarão, e que o Porto, se é 
çue ainda nfio está em poder das forças da Rainha, brevemente lhes pertencerá* 

Entretanto o General Macdonall, segundo me consta, parecendo ter adiantado muito quanto 
a juntar forças consideráveis, ou a ser coadjuvado por pessoas de im^portancra í apesar que t fuga 
«o D. Miguel de Roma , que o Conde de Tbomar participou na nota inciusa , parece riiostrar 
çue existe um plano ^ em que tem partel a presença do Pertendente. 

As noticias que tenho recebido dizem que as tropas hespanholaSt que por algum tèmpor(f-i< 
•MBi marchado em aumcro considerável na direcção do Iteino visinbo* e estavam eistaeioftért» 
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ttat 8U89 proximidades , teem retirado pára os íèni cdstdmadoi qiiarUeíd dè ínTefno. O Sr. I«* 
turiz deu-me a entender que isto fdra em consequência das minhas representações. 

I>evo observar aqui que o Conde de Thomar me proctirdu ha dias, e pedio«me qUe lha 
dissesse^ se, dado o caso de um nairio portugiiez, dos que estão em poder dos insurgentes p 
entrar em um porto hespanhol , e ser por elle reclamado* eu* interviria para tratar de obstat 
a que o Governo Hespanhol annuisse á sua récUmac&o. Respondi ao Conde de Thocnar* qué 
elie era Ministro de Sua Megestade FiJâlissima n'está Cdrte » e que eu de certo nSo intervi- 
ria para obstar a que fosse attendido qualquer pedido seu ^ que olhasse como justo. Que eil 
ao principio trabalhara para impedir da parte da Hespanha uma intèrvenclo activa nosnegocioi 
de Portugal, porquanto seria o começo deumsjstedia destruidor da independência de Portugal, d 
da tranquillidade dos dois poizes, por isso que, enl tal caso, d partido que viesse a dominar 
em Hespanha ou Portugal íritarferiria eternamente para collocar um partido semelhante no po- 
der em o Reino visinho;.e que eu tinha escripto recentemente ao Sr. Isturiz a É*espeíto dâ 
protecção, que os Capitães Generaes da fronteira tinham prestado^ em parte pelas razões qué 
tenho exposto, e mais especialmente porque o Su Istutiz me tinha feito repetidas tez^s pM^ 
itiessas de diSereote natureza* 
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DOCtíMENTO JUNTO A* NOTA N.* lò^* 

■i 

o Conde de Thomar ao Sr. JBulweré 



Madrid 29 de Dezembro de 1846. 

O abaixo assignado etc. tem a hoAra de editimunicar ao Sr. Biilwer etc. que por ooticiálí 
fidedignas de Roma, do 10 do corrente mcz, mandadas ao Visconde da Carreira, Ministro áé 
Portugal em Pariz, havioi as mais bem fundadas suspeitas de que o ex-íufante D. Miguel» de^ 
pois de ter feito correr o bonto de se achar doerite, se batia evadido de Roma,- para vir pAr^* 
se A frente da revoluçdo do Minho, que tem por fim usurpar de liovd a Corda de Sua Mages^. 
tade a Rainha de Portugal a Senhora Dona Maria Segunda. 

O Enviado da Mesma Augusta Senhora na Cdrte de Madrid considera iima tal noticia dé 
tanta transcendência, que julga do seu dever não demorar esta communicaçSo ao Sr. Húlwer é 
afim de que, como Representante de uma corte que tSo estreitamente e^tá ligada tom Portugal^ 
è que sempre lhe tem prestado a mais elBcaz cooperação, se sirva obrar sobre %Ib importante 
negocio como julgar mais conveniente , e é dé esperar da sua bem reconhecida intelligeocía i 
iélo pela maduteociio dos direítoá da Mesma Augusta Soberana, 

O abaixo assignfdo etCé 
(Assigoado) Conde de Thoman 



N.^ 108. 



O Visconde Palmerston ao Sr. Èuírvetí 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros 14 de Janeiro de 1S47^' 

Senbor. ^^ Recebi o Officio de V. de 2Í do corrente, dizendo-me que o Conde de Tho^ 

mar pedira lhe declarasse, só dado ocaso de um navio portuguez , dos que èstdo ein poder dof 

insurgentes, entrar n'um porto hespanhoT, e ser reclamado poreRe, V. interviria para obstaé 

a que o Governo hespanhol attendesse á sua reclamação; e cumpre-me dedarar-lhe que muito 

ápprovo os termos em que V. respondeu na sua conversa com o Conde de Thoíkrat sobre esttt 
assumpto. 

Mas devo observar-Ihe que a pergunta ^o Conde dé thòhià^ , foi talvez .reitá eoth o senk 
fido dé compre^eoder oa entrega do um navio portòguez ^ i dos refugiadt^s polifícos ^ A'el.(| 



1«0: 

diQiâsieiD « on Porto ie Beipanba ; e o Governo de Soa Uigeitade entende que taet refugie- 

doa nto deTeen ser lenlregues.^ ? . ^ • * 

Tenho ele. 
(Aflágnado) PalmtréUm. 
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f 

o Sr. Soulhem ao Visconde Palmerston» 

» k 

{Recebida em 11 d^ Janeiro de 1847.) 

Lí!i1)oa ò de Janeiro de 1847. 

My Lord.—i Tenho a lionra de Iransroittir á V. Ex.^ extractos das cartas que tenho re* 
çebido do Sr. Cônsul Jobnstoo f do Porto, relativamente ao estadb d^aquella Cidade e das .pro^ 
vincias do Norte. 

Sei por canal seguro que os excessos, praticados ^elns tropas do Barfio de Cazal no com ha* 
te de Braga, e depois do acfu triunvpho^ teem produzido grande irritaçflo nasprovincíasdoMi* 
nho o Traz-os-Montes , e teem feito augmeuCar muito « resistência que por parte dos miguelis* 
las se deve esperar naquelles districtos. 

V. Ex/ verá pelas cartas do Sr. Johnston que ha ideias de alguma negociaçfio entro of 
insurgentes liberaes^e os chamados miguelistas; ^ consta -me que este projecto está muito meia 
adiantado do que o Sr. Johnston parece suppòr* X>ois miguelistas vfio ser admittidos na Junte 
do Porto; e a base do pacto é a renúnóía de D. Miguel por uma parte e a deposiçdo da Kei«> 
■ha Dona Maria peia outra. Segundo este plano o Soberano futuro será o Príncipe Dw Pedro , 
'filho primogénito de Suas Mageslades Fidelissímas , que reinará com um Governo Liberal Re«» 
présentatívo , no qual toknavao uma parte distiocta, todos os proprietários e chefes até aquicba* 
mádos miguelistas^ 

Estes planos slo agora discutidos com igual actividade em Lisboa e no Porto desde a der^ 
rota de Torres Vedras. 

Sei cohutudo, por via segUra » que o Marechal Saldanha deve entrar hoje em Coimbra ^ 
cujos habitantes mandaram uma deputaçáo a Condeixa para lhe oíferecer as chaves da Cidade^ 
N'este caso os planos de uma coalisáo entre os dois partidos dos insurgentes terSo pouco tem|K> 
para amadurecer^ pois em breve ouviremos fallar no cerco, e provavelmente na tomada do 
for to. 

O Coronel Wylde sahiu de Lisboa a 2 para o Quartel General do IVÍarechal Saldonha ^ 
que esperava encontrar em Leiria. 

Tenho etc. 
(Âssignado) Benry 5ot4lAem* 



DOCUMENTO JUNTO A* NOTA K* 109. 

. - , 

Extractos das Cartas do Cônsul Johnston. do Porto. 



Porto 21 de Dezembro de 1846. 

Senhor. — Hontem disse aqui um ofJScial que abandonou o Baráo de Cazal, aprej^entnndrf- 
30 com um sargento e dois soldados , que o Bardo tinha feito alto em Villa Nova de FanialicAo, 
o que um dos motivosj do seu movimento tinha sido «ma desordem occorrida entre os Regimen- 
tos 3 e 15. Parece que a sua gente vai perdendo a confiança que linha n^elle. 

. Ouvi agora dizer que a rasáo que elle allegára ^ara se desculpar de nSo ter tentado a en- 
trada no Porto , Yoi .0 receio que tinha de que os seus soldados saqueassem a Cidade. Dizem- 
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me que as duas peças Je arliiheria que Ifaefl eram rcmeUi dai âe Valeoça » foram tomadas por 
om deftlacamenio que sahiode Vianna. 

No dia 18 apparecau em Oliveira de Atemeis orna namerosa guerrilha mi(;uelísta. Foi 
desbaratada» e houveram muitos mortos* Dit-se que o General Lemos e o morgado doCavd(({en« 
ro do Visconde de Beire) estavam â testa d'ella. Um destacamento d*es(a guarnição marchou pa* 
tê aquctie sitio. Os guerrilhas de Melhundres estio fazendo aerviço» sto homens d*appareucia 
activa e robusta » e andom por uns quatrocentos» 

Consta-me por pessoas que se ddo com os « populares » que elles , e com especialidade oa 
indivíduos aqui da cidade • se queixam dos incommodos a que andam expostos { dizem que che«- 
i;ou agora a vez dos pobres « e que se hdo-de vingar dos ricos* Eu mesmo ouvi lia bocado a una 
homens uma conversa no mesmo sentido « mas ndo íiz caso ; este sentimento comtudo parece mais 
geral do que eu suppunha ; e se o presente estado de cousas durar ainda por muito tempo, obrí* 
gando estes homens a estarem em armas, o au«2;mentando-lhe8 o descontentamento 9 o resultado 
provável será muita desgraça , se elles a final ficarem de cima: 

Um official e quinze homens se passaram agora para cá vindos do BirBo de Gazal. Con« 
tam qua os Regimentos 3 e 15 estão muito descontentes por não se lhes ter consentido queat^ 
tacazsem o Porto, seiído assim muito protevel que se passem para cá* 

Cl de Dezembro ás 8 da noite. 

Cazal surprehcndou Macdonall em Braga. A perda por parte do BirSo foi, entre mortof 
e feridos, cincocnta e cinco homens , dos quaes quatro eram officiaes. Os soldados do Cazal 0« 
leram um único prísioneirot que é um major; aos mais que Ihea cahiram nai mãos não deram 
quartel ; e ás nove horas da noite de Domingo se soube, que chegava a cento e trinta e nove ho- 
mens o numero doa miguelistas que tinham sido mortos* 

Dizem-me que o motivo verdadeiro da partida repentina do Cazal , foi um offirio que re- 
cebeu do Visconde de Vinhaes chamando-^) a Traa-os- Montes ^ em consequência do Pddre Ca- 
limiro ter sublevado aqueUa Provincia a favor de D. Miguel. Julgo ser verdade que o Padre 
Cazimiro não está quieto , mas não penso que o« cheres miguelistas se mecham , aenão dado o 
caso de apparecerem oè Cartistas em força na Heftpanha. Esta occorrencia esperam ellea« e 99 
efiectivameote tiver legar, é provarei que os constitucionaes d'aqui achem então mais cooveniea» 
te regular amigavelmente as suas próprias dissensões. 

2S de Dezembro* 

O Barão de Cazal índa está em Braga. Macdonall e^tá em Guimarães reunindo os aaaf 
guerrilbos. Diz ae que tenciona attacar o Cazal*. 

Í8 de Dezembro» 

Sou inforniado de qoe » em consequência da derrota do Conde do Bomfím em Torres Ve« 
oras , o Conde das Antas vem retirando rapidamente sobre o Porto ; porem a Junta mandott-Hio 
pedir que sustentasse Coimbra em quanto podessé. Calculam aqui as forças que elle traiíemmil 
e duzentos homens, e perto de duzentos cavallos. O G<$zar de Vasconcellos deve marchar pefai 
estrada velha « para se lhe ir reunir em Coimbra. 

A guarnição de Vianna é chamada ao Porto. O Barão de Castro d' A ire deve aquichegar»- 
e a Junta parece estar-se preparando para sustentar um cerco. 

Os povos do Minho chamados ás armas pela Junta, estão ^ segundo se diz, desgostosos por 
terem o procedimento do Cazal (q(ie elles olham como um Cabralista simplesmente) , e dese* 
jam vir para o Porto ; roas é provarei que hesitem , como ja fizeram em outra occasiãOi quaQ« 
do lhes constar que è natural que o Porto seja sitiado. 

A Junta espera ter aqui , antes do dia 4 do Janeiro, dez mil homens de todas as armaa^ 
mcluiodo n'este numero trcs mil perfeitamente armados e bem desciplioados* 

20 de Dezembro* 

Os Csfalbeiros da Jonfa continuam a mostrar firmeza , mas dizem-me que a maior parte 
^'elies estão realmente muito desanimados , e qUe ao receber a uoticía da derrvtn éo Conde dQ 



Bomfitt próprio M«iHiel 7a«foi pteecoti plhut a ^wta e«mo peiMav' íiiro om comti qm o 
GoTeroo de Lisboa lhes offerecesse condições , nem aqui se espera ^ue die as oiTere^ja. Neahwm 
4o§ doía partidos quando se aeba éò ctaat tem tendência para ser moderado* 

Consta^-me que Uootem pda maiilil. Cosei aehio da Braga para Viamio, c <iím aoiMsmo 
temfo MaedonaU daiaoti GiiiiMrd«», kiodo para Alnaranie com solecentos iiomena* pouco moio 
úu menos 9 da sua gente n^aif eieolbida* A partida de mtgiialisiaa 4cpie fiscata em. Olivma d*Aae- 
méis f está agora em Paiva. O Padre Cazímiro nio teoa maia da ^idatroaenlos ÍKmieas , e ndo 
é provável que oa «beiea do seu partido ae fnaciíam por agora. 

ParaceHttfr q«e o Sr, S|^ Nogueira aproveitará a prianeira oceasifto do partir para Ingla- 
terra 9 e ouço ditar fua o Viacopdo de Sá da Baiidieira tamiiam iurá prova vebnenfe. Dieem«*me 
que o Viscoode já largou o aarvi^ da Jhiula ; o segando o l»aato que corro foi isto em conse- 
quoacía do ter proposto o Sr. Passos que a Junta se unisse aes realbtaa. 
Incluo itm bototim ptsUiiodo em ftraga pelo Barão d« Casal. 

3(> do Deaembro. 

O BarSo de Castro i'Airo, «» kogor devir para aqoi, foi poro Villa- Reai.-Dé carAade 
haver bólido um destacamento da tropa do Vinhaes , tendo morto cinco homens e feito oitenta 
prisiooiaifos. Díe-so q«e vai reunir iitia guertilba numerosa , e operar contra o Visconde. 

A guarnição de Vianna nSo será retirada. Mandou •se-lhe um reforço do duzentos homens 
M-^VoMvio--^, e dizem qu» amanbd marclki para'lé rnn forte destacamento. I)o Vt^nns o 
4eslacameoto aeguiré para Valença, afim de evitar qtie o Bário de Caaal ae retire óqocUe Cor- 
to , ê para o allacar de eombtnaçUo com a foiça que já ae aciía em Vianna , na caso de se oF- 
• foracor ocaa&ifto, 

O Cazal ainda está em Braga ; ouvi dieer t^uo Macdoooli effeiluou • aua retirada d^aquelL 
la Cidade em Imo otá^th , o que aposor de kir rm retirada mostrou lamanho denoclo qtte o Ca- 
aal i»áo Sf atreveu aseguií^o além das ruaa da Cidade; e mesmo posieriotmenie ainda nfto kz 
movimento algum sobre eIJe* Paroeo que a reaistencià que. opposeram ao Caza) os migucKstas , 
foi contra o conselho de Maedonall , o qual linha dito aos cheCss q«e eUea nilo estavao em cir^ 
aumstaniias da tomarem a oSetisiiui , nena do se opporem a uma força tomo a doCazal , demo- 
díO vaatajoso pata a sua eanso ; poróoa fuattdo ae resotvcram a defender a ciÍ9Íe , oliífoo com 
tanto acerto t e durante a acçfio portou-se do tal maneira » que parece ter novameate altrahido 
a si a confiança inteira dos miguelistas da classe baixa. Está agora em Amarante com novecon- 
tos homeoSf pouco maia ea menos , promptos para serviço. Ouço diccr que uns quatrocentos oa 
quinhentos miguelistas, que vieram pòr-se ás ordens d'eHe, e.stdo nas immediaçôcs d'aquclieIo- 
ga# p o qite do diíTareatea pontos do paia ae Die vai rouoíndo gente. 

Creio que a Junta mandou emissários a Maedonall pata o induatr a ttnir-*ae'rltie. Nada maia 
ouvi dizer a respeito do Visconde de Sá do Bandeira. O Sr. Sá Nogueira deve embarcar ama- 
nhã para {ngiater ra« O paaioporte que leva é para Inglaterra ^ França , e Bélgica» o diz-se que 6 
mandado ir pela Junta. 

Q» propaimtivo» para oeérée eonkiaiiaak^^^. Convento da Sorva osli a^va apttnáaineB^ for* 
tift«ado. 

RomoMo ama relsfio daa fiorfas qua a Jiafita espero tor aqm a 4 de Janeiro (atara li st 
sabe quo deve dar-sa^^lbe odeaoonta da eXageroçfio. 

Julgo que actualmente existem no Porto^ perto do dota mU homen» soffrivelmeote «qoipa*> 
,de>} o dMtio e «as proximiJladoft do Porto tr*^ mil » populares ». 



•— " Relação acama mencionada. ^^ 

Guarda municipal • • 590 homemK 

ArtiUioria do linha. *v 

» nacionacs» > . ... . UQO a* 

» académicos. J 

Begimenlo do FuaiWiroa ...... OfiO - » 

Batalhão da Legião 600 



o 



» 



ÇaváHeria 120 a 

2,«7f 
fiíaoÉi qm Mtdoaeitei. ^t|o Mandatam wto arsaadoAb 
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3 » Guard* Meioml • » . • 1^600 

3 » » Segurança • • « « 900 • 

Guardas d^Alfandoga e Barreiras. • . • 400 » 

Corpos populares de diffareotes DislWelos • l^SM » 

Traz-oa^^Monles e Douro . • « é ^ • 1;400 

Do Antas e Ceiar. ; •...*• 3,6S0 ' 

Gofido de Mello ....... ^ 2,150 






lÉM^ 



Total -^ ft5,«00 



81 do Deaenbro* 

Sou informado de qne o BarSo doCazal entrou em Valença. 

Derdo-me a entender cpie a Juuta mandou emissários aos cbefes dos miguelistas (sara os in- 
iduzir n uuirem«*se->lkes, propondo procJajnar D. Pedro 5.® ^ e estftbdieoer Mâia Regência^ com 
ji qual acfuelles chefes f iria a ter toda a. influencia a que podeii raíQavelneiit^ aspirAr* 

£' prolúbida por emi quarUo a exportação do mjIlKN 



N.» IJO. 

O Sr. Bulmer ao T^iscondê Palrmrsíon. 

(ReiMkid* tm i7 de Jaumo d» tm.) 

9 

, ' Madrid 9 de Janeiro de iS\Í. 

My Lord. , 

Tenho a honra de commonícar a V. Ex.' que as uilímas npticias recebidas de Portugal 
dizem , que o Conde das Antas tinha cfacuado Santarém , mas lião ^ sabia se marchava para 
Coimbra, oa em direeçilo i fronteira de Hespaoha^ 

. , Tenho ,elc. 
(Assíguado) tf, L. JBulu^r 



N.' 1 1 L 

O Sr. Southern ao Visconde Pahnerston. 

I 

(Recebida fm 18 dê Janeiro de 1847 ) 

Lisboa 10 de Janeiro do 1847, 

illy Lord. — Tenho a honra de portícipar a Y. £t.^ que o Marechaf âaldanba está ainda 
em Coimbra, aonde tenciona demorasse algims dias para restabelecer as authorídadeá da 
GowernOy e organisar o paiz» afim de que os. seus recursos não llie possam ser interceptados pe- 
la retaguarda k medida que avançar para o Nortç. Provavelmente o Marechal nHo chega ao Por- 
to anies do dia 17 doeste mez. ■ 

Aqui ainda se n»o sabe com certeza se o Conde das Antas entrou no Porto ; porem a soa 
sabida de Coimbra, e a sua evidente. ifiipoaailitlidade de perecer resistência ás tropas do Go« 
veriio durante todo o seu caminho da Leiria ao Porto , tem desanimado os partidários da re- 
«aliif89 en varias outras partaa do paia ao £h|l do Douro* Abrantes foi abandonada , aataCas* 
tello Branco como em muitos outros togares , as principaes pessoas dás Juntas e os seus agen- 
tes fugiram j os do outro partido fiel ao Governo , vieram dos logares aonde estavam escondi* 
dos , constituiram-se a si mesmos em authoridadas , a taem mandada^ deputações ao Marechal a 
repraaentaçSea a Lisboa. 
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Tenho a Iiooro de remelUr copla da CôtnmutiicaçSo yUnU ée GailaNo 6rffne<^ , que ék" 
reco um exemplo da maoeíra porque procedem i/estas' oooa^fSefl. 

O enlhusiasmo em que tatiio se faJla irei(as«campMÇdea inspira mui pequena eonfta«ça« 
N'e»te paia como em Heipanba • cada cidade tem dom pMiées oHentadorea ; ma^noa momen* 
toa de perigo e agitação aó um d^ellea é visível, é o iriumpbande , outré ou foge ou ae es« 
conde. A masaa dos iadifferentea que apparecem em oecaaiôea de regottijos públicos tanto de una 
lada coroo do oulro , que pouco mais sio da que espectadores , e cujo principal motivo é geral* 
mente a curioaidade ^ serve para o iim d*a((uelle8 que .desejam provar aer a |òpínr»o publica por 
elles. Cata razSo entra sempre na linguagem dos orgSos de cada partido contendor. Segundo as 
noticias publicadas pelos insurg^ntes , quando o Conde das Antai se approximou de Lisboa fui 
recebido com as maiores demonstrações de alegria, exactamente nos mesmos legares aoude pad- 
reco haver agora o mais notável enthusiasmo pelo exercito victorioso do Duque de Saldanha. 
Tenho a honra de remetter as partes relativas á jornada do Marechal Saldanha , aegundo vêem 
publicadas no órgão oíficial do Governo » assim como o proclamação do Marechal aos habitantes 
de Coimbra. 

O Coronel Wylde não voltou ainda do Quartel General do Marechal Saldanha. 

Lisboa eaU n'um perfeito socego , não fallando na sensaÇ&o muito natural que nas classes 
baixas causa a continua prisão para soldados , que aivida não cessou ; e nas clasacs altas as ntr* 
merosas prisões feitas ultimamente entre os representantes das principaes fsmilias migucirstas re-* 
sidentes em Lisboa. Parece qne ha suspeitas contra elles em consequencio de cartas que Ihet 
eram dirigidas por pessoas de Braga « e que foram interceptadas. Julgo que não se lhes fas 
cargo de accusação alguma, mas aSo postos em custodia por precaução» que é o systema faro« 
rito aqui adoptado para manter a ordem e conservar o socego. 

Todas as prisões de Lisboa estão cheias já com as pessoas que julgam ser alKctas ao par* 
tido dos insurgentes » e que em geral teem sido presas por serem simplesmente conhecidas ao* 
mo falladores de politica n*aquelle sentido , ou sobre informações e denuncias. 

As familías nobres consideradas como miguelistas em Lisboa não teem tomado parte a)gu* 
ma nas questões paliticas doeste pais de|iors da deposição de D. Miguel, e teere-se tornado no- 
tavaia pelo extremo socego e respeitabilidade dos seus procedimentos. 

£* possivel que o Governo tenha agora alguma desconfiança de elles protegerem a ideia do 
uma união entre os partidos miguelista e setembrista contra a Rainha , '.mos não creio que te- 
nha fundamentos verdadeiros para suspeitar que elles tomassem parte alguma em promover' uma 
alltança de tanto descrédito. 

As pessoas desta classe que jã estão presas são: D. João Vieira Tovar de Albuquerque 9 
irmão do Conde de Molellos; o Visconde de Balsemão; D. Christovão Manuel do Vilhena» 
sobrinho do Duque de Saldanha; António Lúcio Tavares Magessi » filho do General Magessí; 
]). José de Lencastre , irmão [do Marquez de Abrantes ; e José Pereira de Albuquerque o 
Campos. 

Os que escaparam aos oiliciaes de justiça que tentaram prendet-os , são: D.José de Alar- 
cão , irmão do Conde de 8. Vicente ; Ayres de Sã Nogueira , irmão do Visconde de Sà da 
Bandefnr ; o Coode de Pombeiro; o Visconde de Manique; eD. FranciaesfdtLencastrei irmão 
do Marquei de Abrantes. 

Tenho etc. 
(Assignado) Henry Southern. 

P. 5. Tenho a honra de remetter junto o*-— Diário do Governo — de hoje, o qual eon* 
tem a noticia dos movimentos dai forças do Governo, tanto no H^tie como no Sul do Tejo. 

U. S. 

DOCUMENTO I. 

Junto á ífota n.* 1 1 1. 

O Governador Civil interino de Castello Branco ao Visconde 

de Oliveira, 

Illm.* t Exm/ Sr, -^ Em ausência do Gorernador CítíI deste Distrícto ^ € aa de leii Sf « 



cretBHo \ cabe-itie a honra de fdier chegar ào cobheclmento de V« Èx/ » para ser presente a 
.€uo M»f;eftndc'; <]ite hnhteiii á noite, petaá^énse horas i as pseudo-authoridades , tanto adroi-^ 
nisUalivas, coroo miitlares, evaciiarano esto Cidade, que por espaço de sessenta è seis diasmAn^ 
charam rorn seiís crimes* e avexaram cooi i^epetidas violências: Deuns.e de outras faljar^ t 
y, E\/ mais (ie espumo o Governador t/ivil no seguinte correio» contentando>-me por agora èom 
diser-lhe od nomes dos prófugos 9- que ae aterraram com é presença das tropas dá Rainha em San* 
tarem, e na di&loncía de irinte e três léguas^ e por isso abandonaram o mando. e a representa- 
(So que exerciam. SHo o tenente general José Osório Cabral, e seuSdous filhos; AdtoníoTbeo- 
doro Ferreira. Taborda I teneote do exercito e sèu ajudante; Joaquim José Pedroso 1 chere do 
estado maiur; Jofio da Fonseca Coutinho^ çommaiidante geral de todos oa batalhões roandadcís 
Qrganisar pela Junta Provisória do Porto uVste Oistrícto; o ex -bardo deOleiros* com aeus fi- 
lhos, primeiros moveis da revolta; José de Mello Geraldes Sampaio de Bourbon, qoe succe- 
deu no Governo Civil jkjn ex-bar5o j e o bacharel Jo^é Mendes de Mattos ^ secretario do Gover- 
no. O bacharel Jusé i^icoláo Gorrèà de Sumpaiu, que foi administrador do Concelho duran* 
te os sepsenta e seis dias, também os acompanhou por honra da firma ; mas podia ficar entra 
nós 4 que ninguém o oflfenderia , porque sem o seu magistério muito oial teria hido a todo estt 
Concelho , cuja sorte adoçou séiiipf e como lhe éf a possível; 

Logo que o povo se vio livre de seiiá óppres^tíreS i dosabafeti ém sentimentos de alegria ; 
mas com prudência i mas coni canduí^a ; e até a^ora < dez horas da roauhft , nSo tenho senão roo-« 
tivos de loutar o seu bom sizo. A maior parte da mocidade, que compunha oB»talh8o deCos- 
tello Branco, desamparou os chefes (|ue os coinniandavam ; iou mandal-os reunir para saber 
dom que gente poderá contar o Commandante da 6 * Divisão Militar, por quem espero den« 
Iro das próximas vinte é quatro horas ^ assim como o Governador Civil dentro de eincoouseis. 
Estou dando ordem para se reunir a Coimara , afim de estigmatisar ò acto revoltoso de 29 iú 
- Outubro f ê de reacclamar a Sua Magestade a Rainha, e a Carta Constitucional, epm as for -^ 
maUdades do estilo. Deos guarde a V. Ek.^ muitos arinos. Castello Branco , 3 de Janeiro de 
jg47. — Mm** e E\m.^ Sr. Visconde de Oliveira, Ministro e Secretario de Estado do< Ne<- 
gocios do BeinOft— O Conselheiro de Distrtcto^ serviíldo de Governador Civil ^ JoséAnloni^ 
MÊorãOé' 



DOCUMENTO It 

Junto á Nola n^? 111. 

TTnbilantes de Coimfira í — * As Tropas fieis da Bairtha e ^a Carta vSo èiiiraf nd fosstf 
Concelho , c , como irmãos , abr(<çar-1rds^ 

A no*(sa missão é de paz , de ordem , e de obediência âd Authortdades legitimas. 

Esperai Iranquillos em vossos lares o chegada dos briosos • valentes e fieis Soldadol , a 
acoIhei*o8 com a vossa costumíada cordialidade , que eu saberei manter a ordem e a discipliúit 
geralmente observada peia tropa do meu commando. 

Quartel General efa Porafbai aos 4 de Janeiro^ de tS47. — Duque de Saldanha^ 
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DOCUMENTO líL 



Junto á Nota n.** 1 1 f . 



^xlrahiao do Dtarto do Governo de Ô de Janeiro de iS^fi 



r 
ai: 



^or participações òfficiaes recebidas esta manhã de Coimbra consta que 6 Marechal Sal- 
danha fá ali' recebido Inumphantemenie. Diversas deputaçõea de pessoas notáveis da Cidadã 
vieram ao enconUo do nobre Puquat na distancia de mais de uma legoa » dIo s6 par» tereaa 

Liir. AZUL. . Sa 



• hoora a prMor de e aQmprmitntar , como para lha certificar qae os babítantin da Goioibra 
lhe prepartfam uma recepção digna da aua alta calhegoría. 

., Os rebeldes tinhaoi feito espalhar qsa as tropas fieis comiDetliam excessos ; mata procla* 
magao do Marechal , datada do Pombal no dia 4, de qtie ímmediatameate houve conhecimeo- 
lo em Coimbra , socegoa os espíritos ^ e estabeleceu plena confiança. O nobre Duque com m 
suas maneiras off»! eis e cataiheiras « e a tropa do seu commando , modéb de dísciplioa e galhar- 
dia I mostraram praticamente aos habitantes de Coimbra a Talstdade com que os seus detracto- 
res 'pertendtomolTuscar a gloria que lhes cabe pelos seus brilhantes e extraordinários serviços. ' 

Na occasiiloda entrada do Mareclial na Cidade apresentaram -se -lho trinta e sete SoUa- 
dos e Sargentos , e dous OíTiciaes ; e esperava-se que continuariam a apresentar *se outros, por- 
que constava que muitos tinham -abandonado o Xavier na sua accelerada marcha para o Porto. 

O Governo Legitimo de Sua Magestade a Rainha 9 achasse estabelecido em todas as ter- 
ras de Lisboa a Coimbra » tanto pela estrada nova « como peta estrada velha : os correios faiem 
os suas carreiras regulares 1 e o< telegraphos transmittem as necessárias comrnimícações» O es- 
tado normal » cm que o pais vai entrando progressivamente , deve-se ao singular eReito das ar- 
taas do dia S2 de Dezemfbro em Torres Vedras. Honra e louvor eterno ao ithistre Marechal 
Saldanha tâo valente como perito) • 



DOCUMENTO IV. 



Junto á Nota n.'* llh 



'Cartas do Quartel General do Marechal Duque de Saldanha , datadas de Coimbra enf O 
ào corrente / dizem que lodos se acham muito satisfeitos com o bom etpírlXo queteem notado noi^ 
povcs por onde passaram , mas muito princip/ilmenle em Coimbi^a « cujos habitantes manifesta^ 
ram a maior alegria c isnthusíasmo quando ali 'entraram as tropas fieis. 

Muito estimamos que os dous illustres BUrangeiros, que acompanham o Marechal*, pre- 
senciassem aquella scena de regosijo , e expans3o de sentimentos de verdadeiro patriotismo. 

Abaixo copiámos o segundo Boletim de Coimbra ^ que descreve a brilhante recepçSo do 
nobre Duque, c do Corpo do Exercito de Operações. 

N^o dia 6 apresenlaram-se ao Marechal trinta praças da pret fugidas ao Xavier; e affir- 
mam que clle n5o leyoró ao Porto metade da força com que sahira de Coimbra » 



DOCtMENTO V. 



Janto d No(a nj^ 11 K 



O M'treclial SiMa^ia siihiu liontefn (8) de Coimbra , porá séguit* as suas operações con- 
tra os rofottasos , deixando n'«que1la CidadA uma firigada. Em todaa os terras na distancia de 
oito a dez legoas de Coimbra estava restabelecido o Governo legitimo ^ f<ii«ndo os povos es- 
pontoneomente autos de acclamoçao, momentos depoil da retirada das authoridades rebeldes. 
— Nn Figueira foi tdo precipitada o fuga dos anarquistas que deixaram nos Cofres da Alfandegf 
e do Contracto do Tabaco quantias de çoiiiiideraçlko , o que , nas suas circumstancías a todos 
os respeitos , mostra qual fora o medo de que se possuiram. 

O General Visconde de S^itubaJ pirticipa , que achando-se em Montemor fdra avisado de 
que o cx-conde de Mello cQm toda a su^ força de guerrilhas tinha sabido do Évora em direc- 
çte*:a Arraiolos; que immeilidlaiifcnte se pofer« em níarchli pelaa onze horas da noite para 
eocoulrar oquelles bandoleiros , mas que infelizmente nSo pdde ler 9 satisfaçio de 03 ver, por** 
t|ne, previntdos do seu movimento, tinham fugido de Arraiolos muitas horas aatea d*eHa Go- 
ncral olli chegar: que ainda mandou scguil-os por um esquadrllo de Cavallaria , mas que. nem 
um foi atoançado, encerraodo-se todos em Évora. 

Em Arraiolos aprtfsentaram^se ao mesmo Viscondo quatro soldadoa • um cabo e um ana- 
pecada do Gafallaria N.^ 5 » araadoa com clavinas e pistolas, fugidos de Évora. Diaserom 
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que êlli se achatam rearMdos todos os ohêfSs i'é guerrilhas ^ ex-^condé de Mello , Avelíar, Neu- 
tcl, Galamba , Batalha e outros, còtn uns seiscentos a setecentos rotos, Tamintos e iosubordi^ 
nadk>5 ; que os habitantes dè Bvòra oMIo ^ctftatnieot^ lío^mftíòr <ft9^òslo e conActnaçlo , por se 
verem obrigados a soíTrer semelbonté flagéllo , receando até que um dia sejam saqueadas as suas 
casas. 

Hèje 4if>relèhlaf am-se UAbeiii em Lrsbóik utt furtièl é dm soídudo do rtieiírrío Begiifnento 
de CavallarÍA S « que se escaparam de Évora antes de Itohtem A noute , e eon6rmam o que os 
seus camarodas disseram ao Oeneral Visconde da Seltíbal* 

Foi interceptado ao ex*marqué2 de Loulé ú interessante offlcio, que abaixo-vaí copiado. B'* 
13o verdfldeif<^ o seo tiMltèédé, como etaela a somma que tét das terças que commtfnda ò Ma- 
rechal Snldanha: Parece impossivel que • de:pois dú fiiemoràvél dia 32 do Dezemtfro era Tor->' 
res Vedras i ainda se eseretaifi semeUiantes misérias I 
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Carta do Marquez de ttouléi 



GOVEUNO CIVIL DE COIMBRA. 

lllm*" e Èim.^ Sr. =s0 Gonde das Antas tem resolvido abandonar ésia Cidadci concen* 
trando todas as forças no Porto , n8o só para as organjsar . |nas para approveitar os ímmeosos 
recursos d'aquelia Cidade « e p6r-se immedidtamente em operações. O Saldanha pernoitou hon« 
tem em Leiria coro dous mil e quinhentos infantes* e duzentos e cincoenta cavallos;.e é bem 
vislo qifc 4 com trcs mil e duzentos himens, de que elle póJe dispdr» nOo poder6 conquistara 
Bejra Alia , nem emprehender «peraçdcs jiara os seus lados; sendo |>or isso da maior conve- 
niência publica , que V. Eic/ tracté por todos os modos de organisar-se e do fortalecer o espíri- 
to dos povos fazendo uoia guerra de detalhe ; e podendo alé $enboreor-se d'esla Cidade, se eU 
le marchar sobre o Porto como é provável; convindo, em todo o caso, nunca abandopar terre- 
no sem ur{;ente necessidade. Peço igualmente a V« Ex/ se atfva estábellecer o sua llnba de 
communicaçCKss alé Caslcllo Branco para colher d^ali as nolicias do Alemtejo e transmiltil-as á 
Junte do Porto ^e igualmente» de dar couta doeste mea Officio aos Governadores Civis da 
Guarda , Castcllo Branco , e Portalegre. 

Deos Guarde a V. Ex.* Coimbra 1 de J;ineiro de 18S-7. Illm/ e Eim/ Sr^ Governa* 
dor Civil do Vrzeo. -^0 Governador Civil ^ Marquez de LouUé 



A..I ■■A 



K' 1 1 2. 



o Sr. Southern ao Visconde Palrnetsion. 

{Recebida em f 8 de Janeiro dt t847.) 

Lisboa 1 f de Janeiro de Í847. 
Mj Lord.-^Com referencia ao meu ollicio de 5 do corrente, no qual participei a V. 
Ey.* que se suppunba have^ um projecto de juncção entre os ínsurgèntes liberaes e os denomi- 
nados miguelistas, ténbo a bonra de remetter a V. Ex.* um numero d^uma pubiicaçBo perió- 
dica, clandestinamente impressa e posta em circulação em Lisboa pelos agentes da Junta da 
Po#tõ, e lida Com avidez pelos seus partidários em Lisboa; da qual deprebenderá V. Éx/ a 
apparencía que aquelíé partidb deseja dar á ^ua união com os individues que até agora teem pro- 
clamado D. JMigúeh 
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DOCt MENTO JUNTO A^ NOTA N/ 112. 



Èxiracio da publicação clandestina que circula em Lisboa. 

A perseguição (em crescido eite^ dias^ Aa prisões s&o immensss. Nlo se rAem por esfH 
toas senlo agarrontes e agarrados. 

Os liberaes estão ou nas presigangas xíd no campo , oo no homtsio : a rede esfendeu*S9 
agora aoa reaKslas , a esses cavalheiros que estaram» de observação âs nossas contendas politicas^ 
indifferenles aellas, chorando talvez o sangtie derramado, eu saboreando taUet o prêxer da vjn* 
gaoça 9 attribuiodo á liberdade os crimes da ambic&o » e esperando faeer da historia doa nossoi 
desvarios a apotbedíe do seu systema caduco. 

O procedimento do Governo foi injusto , tnas foi uma liçUo para os realistas , devem ago- 
ta ficar sabendo o que lio as doçuras do despotismo > e procurar nas ioslituiçoas líberaes as ga- 
rantias contra o arbitriío* 

A causa de D. Migue) cahio porque era uma causa sem grandeta e sem generosidade , 
era inglória : a da liberdade triumphou porque era a causa da humanidade toda inteira / porque 
encerrava pensamentos grandiosos, porque consagrava todas as virtudes domesticas e sociaes, por- 
que dirigia as {laixôes do homem para um (im santo e justo , porque pregara finalmeute o do* 
gma evangélico da igualdade. 

A causa de D. JVligue! eira a Causa de Umè pessoa « é as catisas pessoais sio sempre des« 
graçodas. Os adoradores do homem feliz abandonam -no í\fk hora do infortúnio. Id«lo para elles 6 
o que está sobre o altar , seja anjo ou demónio. Ahi tendes a prova. Souia Azevedo foi a Villa 
Franca, Tardou em 1828 voluntariosa sua custa, oflereceu cavallos para o exercito que pele- 
jara contra a Rainha, e dinheiros paro as úrgehcias rio estado de 1). Miguel; e depois de tanta 
dedicação, ahi o vemos úò mesmo templo d adorar outra imagem , e a prender aquelles que fo« 
ram seus correligiona^ios , e qiíe só commetterAm o crime de hdo renegarem dns suas crenças. 

Os miguelistas còn)mellerorti um etro grave -— tremam na boa fé do Ministério. 0« Cabra* 
listas foram os q^ie levantaram ò grilo sedicioso a favor do proscripto. — D. Chama assimoJ!is« 
tifica, assim ò tesleftca Pebariel. 

"Oíí primeiros tiros foram disparados contra nós. Mncdohall de combinaste Com o Cazal 
attacsVam as nossas forças; o Visconde de Sá vío-se obrigado a castigar esta ousadia. 

O GoVerno de Lisboa contaVa como seus os kriumphos de Macdonall. A prisão do coronel 
Couceiro pelos miguelistas, foi uma festa para o Ministério. Se elles enlr(kvam nNima povoaçào^ 
era Í9to matéria para um Suppíemento do Diário. 

A paz e a harmonia reinou entre aquelln santa ((ente» A — Chronica de Braga «>- folha 
miguelista, escrevia em ^ de Dezembro estas polavras: 

^ Também consta que o Barão de Cozal desceu a visitar os confins da província. E que fa* 
remos em tal conjunrturn 7 Não sobemos.; porque ignoramos as suas ultimas tenções, e se que- 
rerá unir-se á causa do povo. » 

A mesmo folba disse que a força do Barío de Cazal em Lamego tinha fralernisado com oa 
miguelistas» 

D'aqui se vé que a per^uaçto da força de Macdonall, era que o Gazal estave de rombina- 
ç8o com ella , e julgava que clle secundava a sua causo. O caso é qne o Governo assim o dova 
a entender, e que n'è»ltt persuaçâo é qub appareceu aquelle general c o hespanhoi Garcia. As mas- 
sas foram illudídas cuidando que pelejavam com o Governo. 

Esla inducçao é verdadeira. O mesmo Cazal a confirma, temos a prova no ôfficio d^elle 
publicado no Diário de 4 do correnle. Ei-lo ahi: 

» Divisôo de operações do Norte.— Ijlm.'* e Esm."" Sr. — Constàndo-mc que as guerrilhai 
miguelistas, 6 testa das quaes se acha Macdonall, punham em inquietação a provinèía d(^ Mi- 
nho , chegando ao arrojo de nomearem authoridodes èm borne do proscriplo uzurpador e espa- 
lhando que a minha divisão estava de accordo com elles , resolvi marchar sobre esth cidade » 
etc. etc. 

Ahi fica o documento authentico de que a guerrilha dizia que o-Cazàl eatava de accordo 
çoffi ella! E' a Chronica de Braga, é o Bardo de Cazal que o dizem, — n&o somos nós» mç- 
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fòs escriploreá, qúé recopilamos estes factos f^aro ai áprèsenUrmei aó publico. 0:1 agbiités mi* 
nisleiiues é que levantaram o povo contra nÓ!i em nome de D, Miguei; e escolheram esta iiivo** 
CâçQo, porque « desacredílaflo como eslá o principio despoCicOí oinckiâisfiro ieiii inatt^ adhereulé 
ò sy$lcm<i Je D. Miguel que o do actual Ministério. » 

O (erem-se baUidu estas duas forçd^ n^o sígnincâ qUe deitasse de haver combina-lo éntré 
os chefe!i« As carla.^ de Bra^a dizem umas que Macdonair ndo se queria bèttar , mas que as 
suas Torças resolveram o contrario; outras afirmam que o mesmo general as atraiçoara ; eoulrai 
finalmenltí aUestam que oCízal havia promettido a Macdonall de odo se battcr4 O quo é certo 
é que cm todas as xersões se falia na cumplicidade dos chefes. 

De tudo isto resulta por uma consequência necessária que o povo foi desvairado pelos Ca- 
bralistas para pe^ar eni armas contra nós , c que este serviço lhe foi pago com uma carnicerià 
espantosa feita por aquelies que o illudiranâi . . 

O Governo pensou que sendo os chefes cabrolistas, podia empenhar o povo na defeza dá 
sua causa , e como o pqvii se recusou' a isso , niondou-o fuzilar» E** assim quo se explica a mor-* 
tandadc é assassinatos commettidos na cidade de Braga.'* ' ^ 

IS depois d'e^ta prova de perfidía que esperavam os realistas? O Ministério poupou-os eni 
qunnlo lhe fez conta. Apenas Cazal os balteii, prendeu aqui os cavalheiros que feptitou mais in« 
lluenles. 

A proclamação de D. .Miguel cm. Braga n3o era uma novidade para o Governo, Hamui^ 
Co ffiio o sabia . reg^iijsvô-sa. com ^lla. Depois do coinbate, quando as suas^artlias entrdm ali 
Iriuuiphanlcs 6 que o ÃlÍHÍ&t^FÍo procede ú captura dos cidad^osf 

.Como.se explica isío? Cpmo se explica a prisQu de um sobrinho direiio do Duquô deSaU 
uànha 't Nào comprchendeittoi este hivsterio. . ^ 

A Junta do Purlo prendeu alguns cidadãos quando as forcas do' únal se aprcHcimarátri aoÉ 
seus muros: apenas fugiram, esses cidadãos furam soltos» e disfrutam no seio das suas famílias 
as garantias da liberdade. O Governo de~ Lisboa Irème ,^e é remisso, quando o raio lhe está so- 
bre a cabeço; ó arrqgarile a lyranuo u|Ma/ido a tempestade estronda ao longe ^ e quando julga se* 
guro o triuiifphd. E' at tyrannia dos covardes. . ■ • . .* 

O interesse dos realistas consiste em abraçarem a bandeira populjr, essa bandeira única qué 

« se] pode abraçar sem/.deshoiira, W^i^o q^e pdde dar ao pa(z dias de ventura, única que póderéu-^ 

nir todos os purluguczcs ^ e com a qu:jl ja se abraçaram òs characlêreií^mais íllustres d'essepar^ 

tido — os Po^oai^y Velhos, Guedes^ e outros. E' uma bandeira sem partido, é a bandeira dé 

O povo nào conhece nornes , conhece princípios. O rei legitiniò ódque governa beilt; Ala* 
gilimidaçle porde^st peÍ9 ma^. uzo^do poder, e as massas e os cxcrcitos brincam das feCçCet áak 
d|iut(iu9rio4 y/diís^ subtilezas dds.rhetoricas', dos sofísmas dos ideologistas. A sua eschola é a da 
experiência* 

Laiueíitamqs a.cegupira dç Ècrtos publicistas que sustentanl uma Corte Còirrupta com receio 
4o outra peior, Éitcs wko coino os fracos qòò sustentaram* Costa Cabral com' receio de que o 
podef Gmsq |tar|i aa iffí^s.dos. liberaes, Lomentamos tdmbem. a boa fé dos homèná qite se (turvam 
a umfi curto devas9a.«.qiue declaram em coacção orei por uma miserável ficção. 

As.rHÇdcs síU pura o estado normal: as ficções óuma doutrina que desapporece no íQeío 
do ebtridor das armas. <fo som das trombetas. As ficções é> Uma homenagem hypdcrka^ éum 
culto sem odoraçàu. O rei escarnece-as por fingidas, o paiz detesta-aspor sinceras.'- 

.P. paiz.nuo se salvo hoje per doutrinas escholasticas, salva-se com pólvora e baila. A ravo-> 
luçãodevdser revoljçiiorniio lia, n3o podejiaver revoluções doutrinarias. A doutrina perde as; porquê 
n'esta9 temerosas crises só um grande enthusiasmo, só o proclamação d*um grande principio pode 
salvares impérios. ^ r .. « 

Que i|uer a doutrini f^er a favor dcTtini hi conspirador? Porque nSo applicaram as dou* 
trinas a mesma jurisprudência a. D. Miguel? 

Oh! só of^pobrcj podarão ser castigados f^PqiJeri a realeza Ur ffiar-sé.nnoléfica, umreíaa* 
dar a distribuir cartuxos para mitar os ciiadUíos, pôr-se para isto â frente do exercito, e ficar, 
impune? v * ' . ' . . - 

Para que se derrama tanto sangue precioso.? Para que havemos de querer mal a meia dú- 
zia de conspiradores fjmintus , e beijar a mio áquelia que os chama para o seu serviço? O mal 
deve rftacar-se na raiz. « . • ' 

O Sf. Garrett dissa cMr •ssaciaç&o- dç Saçraniepto (ou)imoNo]que quando uma dyiiastias# 
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lomava íti&cb iiâs íotèMMi ^ paiit oía (âvít obrigaçÉo 4e • fupport^r, È o Sr, Garrett é 
Mi booÉ pdbiidtfft. 

Nlo not unpofU • 4jMsti<t íf*|Mrtá-fiOi lAuito o |»otq, iiiporU**iiM i^m flii o mrf; 

O povo é calc8<fo, a ítainba declara-se absoluta. O pota e9lá deslígacío d^ ohadiench» # 
Èahliaiilo íàm império aobre nM» que aó recoiiheceioos o tbrofiò constítucrUial. 

Bale é i verdade « «até a doutrina. Digam-no assim ao poVQ« que M iempre esse oeoa« 
kàtÊM éê oeaaoa meiores. Nto éiábafbm opaca, qoe oteni corrompido com estas tteotlras ; por^ 
fw è ttiOBtira uoM dóàdioa ^ Miibuma rcfoh»«io respeitosa jimaia^ 
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Ú 8r. iScnHÍePH ao t^técatide PaítiUnUm. 

{Hêtihida em iS i$ imeiroié íèH ) 

tUhM f 1 do jfaoeiro ée Í»V7. 

O Gorodásl T^jlde ah^af nSò Tofloit ; mas âk-He n^vímá ceHa i|iie âe o M aredial Salda- 
ntia proaegoe oa intenção de attaca/ o Pòrio pelo l^orte, e atraVesBK o Douihi n «nà pteto pui^ 
to dto do rio,' nto p6dé láí cHIegar antes do dia 22 ou 83 d'esto met. 

Em (onsé^encia do que dirigi ao Consòl d6 Sua Magestadb oo f oito , Msa coria ée (fttl 
lento e buáÊ de UanamíMir còpiv a V . Ea/ 
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DOCUMENTO Junto A' Not AR* lísf. 

o St, Scmthtm ao CoHiul Joíitutòín 

« 

liáboa íl de faiieí^o 4e Í8yí; 
. / Spn^dt^. --^.T enl^o a 6oora de tfie cimiroAiiica^ qoe me constou esta akaMl qilé o Mareciíel 
Sildanlie lenciona attaèar a Cidade do Purto e toma-la de assalto. 

Em taeif citcum^tan6ias é meu devei^ pbdir-lhé' de aVizar os residentes Milaéóicoa, qtve po« 
ée acontecer ficar ò* Porlo eS|M)fto a todos os horrores de umti cidade «tta^ad^ pela (brava cita* 
4Ía«- e Stondo pk-ov»v4it qute muitos súbdito^ britaonicos deíejem pAr-se lòraf do alcance de sema- 
Jbanle 4Mitaatr4>pfae^' tenbo aprevéniUo que serão toiAadaá medidas para Ibmecer nieioa déremo« 
«io diftteUea ^ icêiácúiti bírifanhicolí no F^orto que deljes quiiei^eaUf aproveitalr^se. tora este fim 
aerao mandadai ao Porto a^uelías embarcações de que o AliÀírante Sir WilKam Farber .poder 
4iif6t^ paai ae irem unir ao barco de vapor da ma^iolite britannica , o-^Otallialor«-' que ja 
4á está , ie no tempo em igtfa aa espera que o ataqne ^euha lÃgari còoiervar«fe-Mto oé Douro um 
M maia nafioa jugleiea. 

tétítio^ ele. 
(ilssigiladô) Bmry SouihaiL 

íí.- Il4. 

O 0}Hmel fFyiáe aú Vitcònie PabAenton. 

{fUtebidH HnSXiit Saaeiro dt f847.) 
: (áxtiMore;) 



LiibM 15 de Í«oeir« á» iSVf, 
nngorit^n te m ommQn e liila* de MtraçMl Sffklaaf 
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iriíin passai por alguma muaanca em coMequçmsía da f ói víctorra «iecisiva ie Torrei Vedras , 
è desejando lan^bem assegurar-iiie da natureia dos senlinnentos iracjaetla |farte do pais, ijoe «iiii« 
AartieiHe tinha sido occupada pelas forças dos ínsurgehles » e aiie èlíes senipre rept^eaèotaváip co^^ 
ino erilUusiostica em faror d'elles, acceiteí o coínviie que me batia feito o Alarecllal ^ para fisH 
tar o seu (jltisrtel General , è |^tt de Lisboa f^n eâíe $fl|í t|OÍ dia 2 dé corretíte ji em òoèpá* 
ÉAia do Conde de iUensdoru \u j ' 

Eiiperava achar o Quartel Geneht em Leirtá ^ porijue o loarciial tinlié^iiie dito ^se 4e^ 
boraria aíí até ao dia 4, poreoif no caníinho recebemos a noticiei de estar em marclia para 
Coimbra « (|iie tiiilia sido evaciiada fletos ínsurgentes ; fiortaiite apressamos' éí m»is que o permit<^ 
lia a esta^iVò é o estado dá^ estrtfdns , e encontrando o Duqtfe em Gojfideixa , entráihos com eltí 
em Coifrib.^a nol i\à H; aonde taríto elíe cooalo tí sdaS tro(/as totétd recebidos com iodas áé a(K 
(laréncins de conítenla dento e |èn't!insiasmo* 

Como éramos desconhecidos no can^inUo« é ftaj^famdi conàíd síoãtplea particulares # sem e8« 
èolta alguma » tivemos boií occasiãd ié tãier pergunltas edèobsertar o estado dopais, queachá«^ 
Aios socegado por toda a pifrtet è o povo 'a ppa rente mente satisfeito coni d mudança recente doÉ 
ieus seuhores ; oflSciaes » cdfftíuà , sotdadois ^ tèteol addadtf sós ^ tanto áe noite como de diat seifi 
â mais pequena interrupçild. ' *» 

O Du()iie rftsse-me que Castello GÍranco , Tilla ííeál , e obrantes « se tinham su|>met^ 
iido espontaneamente á' adiliorídade (da ftaioha, e qde quast todas as pèq^ueiiaá Villas e^ldéarf 
até á distancia de. nove legita's oa^^ua frenU'» tialiam feit^ ome^ioo* Vi^noa (oi também occu«^ 
pa Ja novamente pelai totfai da (laínha ; Éciído o Portd è Evorá as duas Únicas Cidades impor^ 
tantcs de que os ínsurgentes ertio de. plisse t *etcepluaado aquelloi occupiadas pèids migueiistaá 
comroandadds pòr Macdonalf « ^ depois da sua ^derrdta, em âraga pelo Cazal 9 tem limitado ãi 
suas operaiaSes entre GiTid^raíes t AmaraiAe e Porto. CAttA logo depois da víctorie, retirou par^ 
Yaleoça, teodu todos <à seus o^ovimentos desde o príu€ÍjAo' sidé' f^olalmfinip iníei|iífícavdíf. 

4tgóra pah-ece eslar cqnlirmiada pié cerlp ponto^ a coaljíslip dos migueííslas com a junta id 
Porlv; titã açQiitecini(ento eat cfue tido posito accredítdr, (fde ha*de fír reforçar qualquer d'estèá 
«ious partidos, comi quanto parece ter infundido grainde fem'or úfitò' aqui como oro Quar^erCe7 
iieral de Saldaohfá , eol não me persilado que essa mVdídá se^Virá' para prolongar a defesa do! 
Porto. Uacdohall nlo tem cumngo mais \de 90(1 paisanos eiÀ arnsaSt 9 se cin^^aréái' com elle oaL 
Cidade , o (fa§ pW €prM nVo con^a » de certo que rebentarão dissensões entre cites e a (3ii«r^ 
da mMaÍGÍpal , ^w aasim' çam^ grande parte dos U^bitantes 9 ^9 decididamente libereeà*; é foi^« 
leancfite opposlos ^os miguelistas; nem julgo poissivel que Si da JQfmdeira ou Antas, amíbos oif 
quacs são conhecidos copivo hom^eos de prtucjpio» e dfe pfroUdade , podçsseqí ter iááo aea eoa^ 
aeotimento pardf uma tal CQmjiína^fu. ^ 

Saldanha pode traser ao$ ni^uros do Poftd uns 5,000 homens de boa ínfaiAeria, indepea« 
dente da divisio de Cizal e Vinhaes, que pode ser orçada n'uns 2»000. Á força dos íosur-^ 
gentes no Porto dizem' f)ib ó jfe 9^,0^0 bomeps , d'os ifuaea 3j000 são' tropa tegíMt i e o rf^« 
iiale Ao popúlarèi 
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Ú táiírifil it^ylde tíó Vitctínéíe Paimetríítítí. 

(UtoaUdaf aaí 9»; da JmiUrò de Í847.) 

Ibboa ÍB de Janeite de tití. 
. líy lord:~Tenbb>^Atiffal^ dfe eoiénimiiear a V. Vx.^ ^pie me foram renoyadaef aa sé'<^ 
^tenças de que, é das inten^^a da Rainha toltaj^ a um systema de Gbveroò' GbnaltliiciòDal Éá 
Cimeiro momento pòasi?el depois da queda do Porto. Tenhb ígiialmWe o praier de partíeis 
|kar a V. Éx.^ que o Duque adoptou o afiso que.lbe <^ei , e escrefou, desapprovaadb a ideiai 
de mandar qualqner dos priatoneiros de Torres Vedras para Africa , e lembrando qne os etf* 
de patentes inferiores t qae ae suppl^e lerem sido ailiciadoa pèloa seus chefes, sejam «hcb* 
I diHidi»^ aM ae acatar a< ianulrreigtd • e deaois postoa a mbio aolifo. eu inctriKHridof^di 



D0?0 em leui regimentos conforme as círcumstancloá que osokriíinram aunirèrti-se aos reUlJeá. 

O Goiertto da Raioha vé-sc acliialmcale nas maiores dilTiculdades por falia de dinheiro í' 
eo Marechal Saldanha escreveu dizendo ser da maior imporlancio o mandnr-se-lhe armas e dinhei- 
ro, para p habililar a lira r vanUscm da reacção que leve logar em Coimbra c em oulms par- 
tes a favor da* Rainha , creondo balalhàas naciondes , ele. ; mis ô Governo nio lem um^a cou- 
M nem oulra para ilicmandar, e se o Parto se su^leular por «miíIo inois lempo e o Go^crníí 
deíiar os Iropas do Marechal sem dinheiro , póJe isto trazer resultados nmilo sérias. 

As noticias roais recentes do Norte continuam ainda asseverando o ler havido uma coalH«f 
slo entre os ínanrgentes miguehstas.e solembrislas. c periódicos publicados no Porto, hsbimco- 

JDO cartas interceptadas confirmam esta noticia. 

Tenho ele. 

(Àssignado) IV. Wifde. 

Coronel. 



N.^ 116. 



O Sr. Soulhen ao Visconde PalmerstoHk 

{Heccbida em 25 de Janeiro de 184t.) 

Lisboa IS de íamrifo de 18 W. 

My Lord. — tenho a honra de rcmcllcr a V. Ex." extractos das oUimas noliciíts rec^ 
bídas do Porto, c bem assim a copia do ura arligo do -«-Nacional — periódico d'aqacna Ci- 
dade, e que é ali orgSo do partido setembrista, no qual se discute o conrtMiiencía do umacocpG- 
raçâd entre os dous partidos, e mostra a final que se esta medida nQo fCr adoptada ímmedia- 
ta4nente, pôde perder da sua Consideração. 

0Í2-se aqni geratmenle , que teve lo^ar eiftfe os ínsurgcntes constitncionaes o os mí.i]{ifc- 
listas um contracto fortnal , semelhante áquelle de que faltou o Cônsul Joimslon , edcfem d'aqal 
por diante denomínor-se « Realistas» porem nDo tenho podido alcançar prova olgunw etideiHe s*'* 
tbre este facto, npc;íar de que estou ínleiromenle inclinado a crôr que hcptive uma restluC^o mti- 
fua afim de suspender as hoslHidndes entro si n c lalveítambem para juntos dirigirem seos 'es- 
forços cpnlra o ipimigo commum. No Porlo tecm sido admiltidos oííiciaes realistas ; e tofias 
pessoas influentes d'eSte partido sahiram da Cidade,- para o fim, segundo dizem ,• de induzirem 
seus partidários a Icvantarcm-se nas províncias. Consta- me tambum que depois dasahila doBa^vt 
>ifta de Cazal de Braga (que é a- g^ade. Capital mriguclista e' atynde as suas tropas commetle-^ 
rtm os maiores excessos), o pjvo demolio e orrazou a casa quts clle habitava; o Gptçmadof Gi^ 
fil nomeado pela Junta Suprema do Porto, foi logo depois instalado ali no seu logar; e o Pa« 
'dre Cazimiro, que ó o commandante das forças realisitas n^esta Cidade, tirou o laço vermelho 
(que é a insígnia de D. Miguel) dos cliapOos da sua gente, c pruhibio-lhes darem vivas. Tani« 
l>em me consta que a Junta do Porto nqmebu otjeneral Povoas Tenente General , e que tanto 
elle como o General Guedes 9 se nHo lhe pertencem ainda , estào para ser nomeados membros 

da Junta. 

• ■ * 

Na rev^yçí^o do Minlni que tovo logar na primavera passada , pre&kliram pouco mais ou 
menos as mesmas circumstancias , e comtudo no momento do triumpho nenhum d'eiles pensou 
em D. Miguel. O General Povoas esperava ser eleito Deputado nas ultimas eleições projecta- 
das, e quando o reprehcnderom por esse procedimento novo, publicou frcncaroenle nus jornaca 
uma corrospcffidencÍB que alie tivera com um partidário de D. Miguel, na qual renunciava aquclU 
Príficipe , 6 decJnrairo que era chegado o tempo em que os irámens :infltfentes def to<}os 'ci!s par- 
lidos deviam trabalhar de commum accordo para o bem publico. ; 

í Gomquiuito pede ser que na presente occasiio , a cooperação tenha sido proposta era ler- 
mos alguma cousa mais favoravei» a D. Miguel , nao poísso apetar d'isso acreditar que h^imeiís 
taes como o Visconde de Sé da Bandeira, 00 Conde das Antas eans«ntissem emodherir o unur 
coBTençio tal como a commuiiico o Cônsul Jvlifnlon na sua carta de 1 1 do correut«« 

A derroUi de Torres Vedras , 9 futuro de e^tergiinio e exílio que jsfi llies appreseMfl» íb 
• porseguiç&o do Governo contra todos aquellcs que suspeita sympathisarem com os pariidarioa 
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la reiroittçlo • teèm crêiido a jeseiperaçfo qu6 ie apoderou los iosorgeníes. Á§ prisSes , que 
ainda continuam» dos chefes das familias que se suppoem miguelistas » tem posto a nobreza to« 
da das provincias n'uin estado de commoçfto. Oé tx-fraáes^ principalmente « e o clero irfferior, 
que y animado petas dissensões enlre os coostituctonaes » cbmef am a nutrir esperanças de ? erein 
a sua cou«ia Ressuscitar ^ trabalham entre o povo preparando-o prra um IdTantameoto geral. Tu- 
do isto silo perigosos elementos de revolucftOi os quaes sendo combinados contra om objecto com« 
mum, e. favorecidos por (qualquer acaso da fortuna i podem a Cual conseguir a destruic&o dd 
Tbrono da Rainha. 

Por outra parte o Porto n8a ptiJo resistir a um attaque prompto e vigoroso ^ feito pelas 
tropas do Marechal que já estio aritmidas com uma primeira victoria. O resultado em Torres 
Vedras foi quasi milagroso • e um semelhante triumpho pode esperadas no Douro. N*esseca«- 
ao nfio duvidaria eu um único momento do feliz resultado militar do Marechal sobre a coaliislo; 
apesar de que o resoluto e rústico povo do M iuiio e Traz<^os*Montes ^ quando commaodado pelos 
seus padres e fidalgos da prof incia , poderia dar-lhe que fazer j e uma semelhante contenda VH 
tia augmeotar muito a miséria a desgraça que j6 padece esta infeliz oaçio,- 

Tenbo etc« 
(Auignado) ilanry ScmlAcm* 

DOCUMENTO I. 

Junlo á Noía n."" 11 6. 

Extractos de cartas do Cônsul Johnston do PortOé 

l."* de Janeiro de 1847. 

Um homem que chegou esta ntanhii de Etraga , diz que Cazftl estava hontem em Oiissi i 
rBes[com 900 homens , ficando o resto da sua força ainda em Braga. A noticia da sua reti^, 
rada para Valença veio peio ^^ Vezuvio -^ que chegou hontem de Víaima^ 

7 de laneiro» 

t>iZ'Se que o Marecbal Saldanha eolroií em Coimbra no dia 4. Á sua approxioíaçlo td«* 
^as as forças da Junta abandonaram a Cidade , e hoje uns 1,500 infantes de linha « ISO ca^ 
tailoSt 100 artilheiros com 6 peças, e uns 800 populares entraram no Porto. A retaguarda 
tinba feito uma marcha forçada de G léguas » em consequência doSiarechal 9e ter adiantado at4 
ao Sardoal. 

No dia S chegou aqui o Conde das Antas ^ e depois oifs 2S0 hondena da sua dtvislo oit 
da do Gonde do B<)mAm, entrni^am em pequenas porções nus noutes de S e 6. 

O BirSo de Casal foi a Valença com o íim, seguodo dizem , de hir buscar artilheriapa-i 
rm o Marechal 8<ilJaifha. 5e isto 6 verdade presumo que o Uarechal ndo tenciona entrar íhh 
mediatamente no Porto. 

A Juatà prepara se psra om sitio « mandando vir viveres para ê9 tropas e para o povo , é 
coiitínuanda a armsr e disciplinar as forças populares. Posse um direito de 140 réis por al- 
queire M^bre o milho pira expirtaçlo. E' prohibida a exportação da farinha. Corre que asi 
ttti fazer um empréstimo forç^dóí. 

Parece í^íèq o«t realistas n&o se querénf unir ár Junta. Dizem (|ile poderiactt ser tndutidoí 
m abandonar D. Miguel» mas exigem que o Soberano a acciamar seja abspluto^ pelo contra^ 
lio a /unta inaiste por uma monarchia limitada. Dizem que tanto o Viácoode de Sá da BaoH 
deira como o Conde das Antas] se oppoem a toda e qualquer communifio com os realistas. 

Macdoliail est* ainda em Amarante. Becebeu-se aqui níolicia de ter D. Miguel aabido 
4e Rema. 

A relaçio dada aqur da recep{i8o qtfe em Madrid se fez ao Conde die Tbomar lòrtaieoed 
a klaia de que aerá restituído ao poder se os insurgentes forem venícidos. 
Dísseram-mt qtic o Marquei 4e Loulé chegou csla tarde ao Porto, 
hiv. AZtíu 94 
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ii da jbaeMO. 

GomIé que a Jimta Satnm uo» costricto com «Igws éoft cbefat «rguolísitf^ oiqf frinew 
41AI objt0to é MOA^viHor o partkl» a* qua «Haf cbauian «ainliata* Taaba «outid» «ema cornai 
.a respeito 4a qiM aa dois fiarlidiv ««MMMCMisansM. Dixem^-nio qua oa pciaeípaaa ottigaa ato : 

. 1.^ <2ua ca reolistM Toraacerio <,A00. bameoa coofleiaaiaala armidaa. 
ji 8.^ Qua <Ma realista Ta lâoi fMif da JumIb. 

3 ** Que depois da derrota dos cabralístas D. Miguel seri proclamadD llaf. 

4;* Que D. Miguel dará oma ConskttiiiQfto liberal que laré aposanlada na Aaienibléa doa 
{Trta Ealadof » qiisa sa coritocafi lago depoia de beranifiada a guarro« 

{>.* . Qiío w U. Miguel Bio iifer filhas 9 os Cadavaw anocederlai neTbroiia ,. eKclarad«>-sa 
«os ouUq6 r»iaos da {amíiia Ae Biagsnç*. 

k <CooMa laoibeasqua 0, MsracbaJ Seldanba aabb da G>iaobra no dia 9» eani dois ierçoa dt 
-sao foça* e ebegoii a Agitada. 

Este ponto agii^ra é.maálo mais íorle do qae era ba nm met. Aa linhas -estão ^encarta d*iv», 
e.achao9«^e am estado de poderem ser defendidas por uma forga pequena. Teem-se feito corta- 
duras nas rosa frinci^ai e lev9okêãè barricadas. 

Hontem o Conde diis Antas passou ra^úst* á^-ifopas. Dizem que vários corpos regulares 
pareciam descontentes. A força popular comtudo , especialmente a do Porto , mostrava -^ ani* 
mâda do melhor espirito. 

Dizem que vários cartííitas de bastante consideração, des<;ostosos com o procedimento do 
Governo de LÍ!$boa , e principalmente jcom u curso farçado das notas do Banco , e com a no- 
meação df> Conde de Thomar para Madrid , vieram unir*se à Junta. 
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DOCUMENTO II. 

Ji4moÁ iVoWsi.^ 116» 

l^orto 9 da Janeiro da 1847. 

«Quando nm grande perigo arociça o país , 
cnâo ha ódio entre os Godos ; são todos ír- 
«mãos , porque tpdos são Olhos d*esta nvhre 
«tvrra.j» 

(Eurtoo.) 

Agora nio s» tr^a de qua^tões 4o di/oíio publico, oem de dQfoastias; tracla^sode gaerrear 
e vencer o obsointismo cobrotíno : e por isso todos aquelles bons portugueses que nio parten* 
earem a essa bando , toom inlerasae e obrigaçDu 4e. combateiam aqiioUe inimigo coomum , pon- 
do de pai te quQitòes que rvHo 6 para a^ora re^oIv^J^an t o (^a^sorío resolvidas ena (empo op- 
porHiuOf a a apr&aime<ito de todos*; pois que l)av>eodo» coom» esperamos queba*de kaver, depar- 
jfi a f^iU boa fó, lealdade a po^riolisc^oi, nSo é^osiivel quo diapois da vkloría se dasavenhaan 
aqticlles que se uniram e fraternisaram na occa^tião do connbate. 

Os rooiistaa bem aabam que asliraram ^Igi^as a^os seq^aatradoa da eommunhlo politica * 
^ qiia o GovaniQ sá d,'eilea sslombrava. posa ibas impér contribuições t quando n&o éraparaoa 
perseguir ^ vaxo.i?, Furana crivadas das 4írfUoi a garantias ^ua a lei di a lodo o cidodaot o 
só depois que formaram comnosco uma coallindo, é que sa babilitarana fará reconquislar 
aa gatailtias do qi«a iiidevi4a .a ii^fintamonte tinham sido esbulbadoa. A sorte dos realistas foi 
4uoaAti^ ali^n^ aimos semelhanto á 4us JMdaos 90 t^mpo do D> Maaoal -^ oram ama raça amai» 
4jç^dA ai daspr^^ada ; (bi o aUiança formada coo» ^s tiiber^os quo os babUítois a. ergiíeaen* 
se 4o lat 4%sadaclo. < 

V;oi4adt. < qu<i oó^ ^[anbftaaoa oo«i os^ cootracto ^ porqqo « forco doa foaliataa é impor* 
tante ; mas n9o ba duvida que elles ganharam talves mais ; porque se nos não ttvassamoa 
WÂdot 4staiHM h^ opprimidos o desprosados opnpoi o eram aotesi da ooallitfo. A coalli* 
sSo è a carta de alforria dos roalistas; foi doado oase momento quo ollaa ae tornaram imo»* 
kos do grande partidft iopíaul 9 ^lÚbmio mi ídíi^m |rvpor% au adatrsa» 



Cinde» \Uo&^ rite « eTIe» ^ dcftpntinios «s «hriçSw etn ÍSK / è M nSe ftiSffmo» v{ctoH«so» 
«biigftoios oMDlodo o QcMremo cobralista a pintíoar taei excessos e vM^rtths ^uã sè tôPlibtt iMfl 
4idi«so ^ e asfiin» m f0pa>Hnraiii es emieiites de revohiçie. Defoís d^è» éfèí^es d)» 1 84^ Mia f e^ 
-wlucio ere inenléveí. A reiHiiuf lo afpareeeo aols effeito, e eslroMesè <& gletidsa c6iM h8otMk 
faaTÍdo refotu^fto algema* A raalo era parque nos batliemes unidos , ^ ^ee Mi hdra Aèiéoftok^ 
te só Bos lembrava destruir o inimigo commuro ; callavam-se todas as outras questões. N*^M 
.lembranfi die cecnbetter o inimigo cemeaira é n «ste esf eectmenlo de Hido meis^ è tpjfe feftteve o 
segredo da nosM force e da w»se tictoria« 

Depois d^esle , os reeiistes firtat a lealdade è caf alheirismo eom que Foralrti ^atisftfil^l U 
clausulas da coallisdo; e ainda que estas claji^las nos nio obrigaram o tanto » o nobre OòAdft 
-dos Antas tmiic* consentiu que oe eena acddedts^ disparassem um séli^ò eònthl alguma {mrtidas 
que davam nt^ «D. Miguel; e oOmde foi pos^ieeinMmte IraHsr è confereÂcfêt toth os ÚfSi 
ohefea, pêra os peraoedÍT) «amígafeknenie» cfo desistirem de sèiis plaho^ è relíratcm ^era ífuil 
cazas. 

£ que fez o^generaUabralista Cazal?--* Responda *n n ciJode de Braga. 

Os realistas, «i^ora^ qeer t^ueiram quer ndo , bdo-de ler a mesma sorte que nós tivermos; 
porque os cabraes consideram -nos cúmplices , e o mesmo ódio, a mesma sede de vingança que 
teem contra nós, f eem tembem contra es reetislae. Niki devem esquecer esta verdade , que, pon-* 
do de parte questões metapbjsicas , p<Klemos marchar unidos contra o inimigo commum. tJma 
']ue8tfto de si tão grave e de immensas consequências, tendo de mais a mais ura aspecto favora<« 
v«l, ndo deve ser perdida por motivos «por ásiint dizer* de etíquetta* 

Suppunhamos nós que algum nllo concorda n'este ou n'outro ponto; é isso uma ra29o para 
deixar de combatter ao eoj^ ledo? Lembre«se eJle l|fie ó que na i>ntalha nHo se unir a nós^ 
contrasta comsigo mesmo. E' este um d'aquelles casos em que somos obrigados a professar a mes« 
ma abnegação , o mesmo patriotismo que induzío pastor de Carteia a sacrificar seus odios^ e 
aiTciçues é felecidade do seu pniz, convencido que saíval-o é o primeiro dever do homem. 

» Também eu nfto amo Riiderieo ; porque a memoria de Witiza nunca morrerá no cora« 
9 cão do ieu antigo tiardíndo. Sei porquaes meios Ruderico subio ao thronO| quenlo obteria pe* 
nlaeleiçHo dos Godos.* JMaando é a sua Coroa que os filhes dás Hespanbas teem boje que 4tíén* 
» der : é aJiberdade da pátria ; é a nessa crenf a ; é o cemitério era que jazem os ossos de noasod 
1^ pães ;. é o templo e a eruz; o lar domestico ; os filhos o as mulheres ; os campos que nos so9-« 
atentam e as arvores que nós plantámos. Para mim detodoa eatea incentivos, apenas restem dousj 
ff o amor da terra natal, e e crença do Evangelho. No dia. docombatte, Eurico despirá a stringo 
y> innocente do sacerdócio e vestira as armas para defender estes objectos queridos dos seus derra* 
» deiros aflectos. » 

Estas linhas parecem ter sido escriptas para o nossp cazo. Se todos osboos porluguézesse* 
(vuirem este nobre exemplo de devoção e patriotismo» a cauza nacional , não diremos que ha-do 
triumphar , porque nem um momento o duvidámosi p<lrem diremos que o triumpho está perto, e 
que ha-de ser muito mais glorioso. 
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o Sr. Soulherth ao Visconde Palmersíon. 

{Rêtubida em9&de Jan«ir«^ d$ 1847.) 

I 

LisUa 16 de Janeiro ée 18^. 

My Lord. *— Partio d^aqui uma pequena força par& euxítía^ • guanwçSo de VèltUÇÈ^èt^à 
9embareoi> em, VigOi e^^ come no^ea^ preeedevte tfm refòrl a V. £1/ no men offlcio de 19 
de DezfsmíbrQ de Í8Í6, foi eatu taopA (que awkva por Ma ISO bonwns) armada nelki átfA 
tboridadf»bespanhol»an'a({neUa porto, epermiltiram-lbe» cpeao da primeiriveif ^ne árif avessai^ 
ao o teiriteFia de Heapedb» per» enlear êm Valenfa f tom a dífi^rençe que d'está tez teniá^ 
rem*ae meforêe pi^entaeil para Qvter obseavecSea, tendo âtfiella forfá erfbidó dè Vigo á 
noiíte. 

Al Masar VMP( «eeMPfMnMll ppr vm ffMào tsmM^ da> ofieiee» tefagíedM t de «taipre^ 
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gados do GoTorno Portogoor , que' o Imrco de vtpor lícupatiKoI — Pcmniòlii r-* tiufia leedbvl» tf 
^eu bordo no tempo que esteve no Purto » e qne tiiibsni fido leiadoí a Víf^o por um dos bareai 
de. vapor de guerra he^panhoes que andam coolinuamente enlre estos dous portos. Esta forca tc^ 
cebeu igualmente a quantia de 6^000, libra» eateslitias para entregar em Valença ao Commi^ 
sario Kegio Porlugiiea. £sta quanti» Toi recebida da deltgaiçllo do Banco de 8. Peaaaodo efll 
Ori^nse. 

O Governo p4>blicoii » lista dos officiaes e fenccíonarios qtie os be^anhoes levaram pari 
Valença j mas (iieram a publicação de modo que todos se persuadiram que esse considerorel nv» 
mero de pessoas» de alguma knportaUcia , tínba repantiaa mente pMSado para • partido doGo« 
ferno da Kainba , abandonando o da Junta do Porto. 

Tenbo a honra de remelter o— ^ Diário do Governo— ^ que contem o anniineio e a TM^tch* 
fada ; e mencionei este facto porque podendo ser mal interpretado» introduziria um erro nesca^- 
tu!o8 que se podassem faier sobre a resistência que ha a esperar do Porto, e podia coiiduiír 
assim a uma cooclusdo conirari* ás noticias ultimamente recebidas d*aqoelle porto. 

Tenho etow 
(Asaignado) i/e»ry SbtKkcrm 
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O Sr» Sóuthen ao Visconde Palmenton, 

(Aesefrúla tm 2S da Janeiro dt 1847^) 

Lisboa f 8 d^ Janeiro de 1847. 
My Lotd.-—*- Tenho a honra de' comtnmiitar a V. Et/ que recebi notícia fidedigna » qtm^ 
o ^ Conde de Thomar escreveu de Madrid, instando fortemente com Smi Mtfgestodea Rainha do 
Portugal para pedir a intervenção do Governo Itespanhol'; a qu<il elle dá a entender a Sua Mar- 
gastado que llie será concedida, era visto da untSo que dizem ler tido lugar entre os insurgeo^- 
tes miguelistas e os Itbaracs ou setembristas* 

Tenho ete. 
(Assrgnado) Htnry Somhem^ 
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O Sr. Southern ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em 2S de Janeiro de iSil .y 

(extracto.) 

Lhboa <d de Janeiro ié 1847. 

Conffrraa-so cada dia lAaís a noticia de que o contracto feito entre os insurgentes llberaef 
e os realistas, reduz-seo coope/areita com o fim commum de derrubar o throno da Roinha e o 
aeu Governo. Ao mesmo tempo ha ainda mais razão para crer que a restauração de. D. Migoet 
ó um acontecimeikto em que ndo tinha meditado o partido que se armou contra oGoveiAonomet- 
do polo coup d'elal de & de Outubro. 

Comtudo esta uniau, tal como é» causou uma perturbac&o^ gént c muito séria em Lisboa ; 
ASo só entro os pertidaries do Governo, mas também enlre os lK>mens de estado constitnrionael 
A cartistas, alguns dos quaes estfto prezos, outros escondidos, outros tolerados em publico, que 
ajmpatbi^am até (erto ponto com a causa dos insurgentes, mas eendemnando o proceder dogo* 
verno, reprovam também , eu pelo menos oio tomam parte no armamento do povo ordfenado pe* 
Io Conde das Antas e seus companheiros. 

Os primeiíeft, isto é, es partidarioa xlo Gorerao ree^ianá a grtinde forfa addteionaf ^ue o» 
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iMiirgeiítet liâo-rde adi(Mrir pela coallreto , é o augmento de meios áe resistência ao Got erno » 
«9108 de toda a qualidade, alcançados pelos proclamações dirigidas aos prejuízos e soperstícSes c'o 
)iovo em geral. Os segondos , isto é » os cpnstitucionaes que ndo tomararà parte na ínsurreíçfict 
Ireaiem diante, das consequências fioaes que provavelmente trará esta coallísSo. Quasi nenhum 
d*eiles duvida que se essa união fdr completamente levada a eflTeito ^ ba-de ser fatal ao throno da 
Raíoba : e vêem n'esta juncçdo a deshonra e consequente Traqueia e degradação do partido que 
formar uma alliança t&o falta de eredito. Antevêem que no dia do triumpho uma lorçn irresistí- 
vel, tanto moral como phjstca , se ha-de apoderar dos chefes realistas, que faram d'el!a ouzo 
natural empregandò-a na defesa de seus próprios principies ^ levando a effeito seus intentos , e 
fazendo como primeiras victimas aquelles quOi sacrifícando-llies a soa honra política, tiverem 
chamado em auxilio homens de character tiio (raiçoefro e miserável. 

Oi advogados d^ coallisio lamentam que as loucuras e violências do GoVefno obriguem ft 
adopção de medidas desesperadas ; ditem que est&o resolvidos a regeiiar as promessas constitu- 
cionaes que D. Miguel possa oflereoer-lhes, assim Como estão resolvidos a íí^o se renderem á 
uzurpaçSo de poderes dispoticos estabelecida em Lisboa'. Allegam que o receio de que D. Mi- 
guel ó cbimerico , ó inventado e 'promovido pelo inimigo ;. que òs suppostos miguelnitãs são ho- 
mens que ha muito tempo suspiravam por uma occasido em que pudessem declarar a sua separação 
da cauza d*aquolle príncipe ; que só desejam o prosperidade da nação , e tomarem parle na sua 
felicidade; que estio padecendo as consequências do seu actual mâo Governo; que apesar de não 
se ter feito contracto algum entre os dous partidos , todos entendem que depois de terminada a 
lucla • u Junta Suprema do Porto ba-de convocar uma assemblôa ^ por cujo voto serão decididas 
as grandes questões que devem assegurar a sorte da naçflo. 

Seja isto como fdr, parece-me indubitável que a coallisão, nem é mais nem menos, qué 
um addiamento da guerra civil, até que o inimigo commum (o throno da Ifiainbfi) seja derruba*^ 
do; que nâo socega o estado das cousas, e deixado pais entreg^ie a muitos annos de uma incal- 
culável miséria e confusão^ 

A criminalidade dos autbores d'isto nfto 6 uma desculpa para aquelles que impelliram ds 
seus contrários a uma lai extremidade, e que regcitaram e desprezariam as admiráveis occasides 
que se apresentaram, para reunir mais uma vez os diversos membros- da famiha constitucíonpl 
.yortugueza debaixo do maternal ímpefio da Rainha. 

Talvee que não seja ainda tarde para assim o fazer. Taívez seja ainda tempo de resgatar 
da deshonra que os espera uma grande fracção d*esses recentes defensores do thiono da ítainha, 
TaUez baja ainda meios de chamar estes bomcns á obediência e fidelidade. N''e4tas cirrumstan- 
cias, poderiam fazer<*se consideravei» sacriítcios com grande aproveitamento, porá evitar o abra-* 
çamçnto que , na opinião das melhores auiboridades do paíz de ambos os partidos, ameaça €on« 
summir toda 'a felicidade publica. 

Estou convencido que mesmo agora < stíse executassem pfompta • efficazmentel as medidas 
que V. Et/ ha muito tempo recommendoU, ellas paralisariam os nérVos da rebellíão. Uma im^ 
mediata mudança de Blinisterio, nomeando para elle homens cenhecidos pela sua moderaçdo, 
honestidade 9 e princípios constitucionaes ; solemnes promessas por pafté de Sua lU(agestode sobre 
o sua resolução de goveruar constitacionalmente ; uma amnistia geral; e a promessa de se pre- 
ceder ás eleições logo que a paz esteja restabelecida no paiz , estes meios poderiam produzir em 
dtimo caso , segundo creio , o abandono immediato dos projectos criminosos que ainda se acham 
em embrião, salvar o throno da Rainha, e conservar a pvz na Península. 

Em quanto por esta forma tomo a liberdade de sobmetler a V. Ex.^ esta minha sofémne 
convicção, devo declarar, para que se ndo digo que eu estava enganando o Governo de Sua Ma- 
peslade, que não tenho a mais pequena esperança de v6r probabilidade om se adoptarem as me^ 
didás citadas. Desde a noule de 6 de Outubro , não pude artida descubrir uma unrca indicaçSd 
d*ease espirito aabio e coneiliador que devia eneontrar-se no Governo de um paíí ino agitado e 
infeliz como este , ímpeitido assim ò beira de toda a desgraça possivel. Parece que julgam mais 
facii o dependerem do resultado das batalhaa, ou pedirem a intervenção das potencias estrangei- 
ras , do que tentar uma reparaçfto aos males « o conciiiaçíl^o dos espíritos f e a adopçio de uma 
iiiiba de condacta eonslitucional , Brroe, franca e decisiva^ 

O systenM que o Governe se propoz a seguir foi de energia , severidade , e poder. O cha- 
racter do povo é laJ, e e condiçllo dos iosor^ntes era tfto fraca e desprevenida , que se este pia*' 
no tivesse sido bem levado aeflbito, poderia moflaentaneameale ter os melhores resoftados; dair^ 
do assim tempo a deliberação em outras medidas combinadas com mais madureza: mas em téf 
^%yH^ ^ promplMlto, 9i vioMis hanta^o e demora em i«da, «scepto bo fvstema de prísQea 
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•rki(r»ríaf qu% (em priiTal€S€Íd4> eni LUboa. Ba> primeiro iigar o Guveriio doiprena e dcií^o 
l^eijder • forie posição de Sanlarein ; e à'M t depois da \klorÍ4 de Torrei Vedraa , em mde 
se seguir immedioianieMe o aopro de fortuna, derain^se tr<*z dias de de^ranço ài Iropas* ].)«• 
pois uadislancia de algumas k;;uii^Qm Leiria» deram*paem«is quaUo di9s; oulrus qiiotro ou rinca 
cm Coimbra; e o exercito sahe d^aii só depois dos insuroeiítes haverem loriudos sidosesiion- 
dosos eíTeilos da sua derrota, e (|ií4ívI<^ estilo rsiefui<> ^rAuiies prepora^ti^os p.ir« se de{<:uilerem 
no Porto. Bbsorveu-se eiilâo que a cidade seria tomada de aSHdlta ; ma< se estou bem informa- 
do, o porto apresenta uma app;ironfiia de defeia ti)o formidatel , que oM«>rechal só pó^ at« 
tacal-o quando estiver seguro du vencer; mas elle está pedindo dinheiro e gonte ao GoterM, 
objectos e$tes que ivào lhe podem, mamiar por lorma a i^uma. 

A queda immcHinta ã^i Porio poderiaiio principio, « mesmo agora, d<ir tempo ao G*>ver* 
no da Rainha para retlpirar, e habilitar Sua Magestade a orj^iuisar de .n«wi h*u»* plaaoH de 
Governo; mas esta e.«pf*rança , nb opinifto dos sous mais apaixonados di^fen^ores . desvanece rada 
dia mais, e o borisonte por todos os lados ioriia-se a cada moiaeuiu mais escuro « arnea* 
(ador. 

Tenbo a honra de remetti;r a V. Ek.' copias de uma correspondenría mi;;uelisla « adiada 
em Braga com a l>agagem do general Macdooall , d'unde se \è que já em Deiembro ultimo an- 
davam pessoas d'aquelle partido trabalhando para conseguir uma coo|>eraçí(o rorp os invurgenles 
Ktembriiitas. Bemetto também ropia e traducçAo de uma carta clandeslinamente impressa e poa* 
la em circulação em Lisboa {»elo -^ Espectro,— a qual dá uma couta digna deatteuçâo, doea« 
lado do S9U partido no Porto. 

IVlando ainda mais copia de outra carta de pessoa de character sisudo, aioda que parli« 
dario dos insurgenles, que dá uma exposiçáo do numero de pessoas em armas n'aquella cidade, 
e que geralmente dizem ser pouco mais ou menos exacta. 

Ttrnlio etc, 
(Assignado) Ihnry Souihern. 
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Junto á Nota n.^ 1 1 9. 



Varias tomadas com d bagagem do General Jt/acdonall 

em JSraga. 

Coiíitlra t 8 de Dezêmbio, — General. -f» Já pnr diversas «ias lenlio fuífo rlmi?.ir «orrnle- 
rimcnto de V. Ex.* as circumstancias espécias destes sítios, e de toda e»ta Pro%iiiv*ia , esstm 
como a impaciência qoe todos scule^m • dcMijosos de segnii* o evempto do Minho. Hoju apro* 
. vcilo o :)M)rtador para novamente ponderar, que se nó« aqui aiu^a estamos !$oc<^ados é por fal- 
ta de ordem (fe V. £&.* , e só por falta da orJom ; porqtta afiesar d'esta cidade estar JoriiGca- 
da » e de termos contra nós alguns outros elementos com que tiiko contávamos, nós por^^mos pei- 
to á empreza logo que V, Ex." o ordenar, custe o que custar. Nt3nhuma cònmiimrcucáo dire- 
cta temus até hoje recebido de V. Ex.',,o que muito nos tem ombaiaçado, e nfto sabemos a 
que attribuir este proceder ; ora nos paroce que será |wrque V. Ex.* náo queira ainda que es- 
ta Pfouncia se mova , |iorqiA6 assim convenha ao hc^a plano ^ernl; ora julgamos que serA por 
ter cm pouca conta as nossas forças; se é esita ultima supposi^áo , eu posso nfliinçar a V. Ei/ 
que ó um engano : nós lemos possibilidade^ contamos para. o primeiro momento coro Ires mil 
homens, e depois muita mais gente leremos sem du%ida nenhuma. 

Também temos já bastantes armatt e munições , u muita» mais teremos uma vez que a ci« 
dadc esteja nossa, |>orque aqui se tem estabelecido o defmsilod^estes olijeriog, e ó d'a(jui qoa 
vfio para Santarém. Também contaaiqs com parte da guaruiçáu doesta cidade , c pr isso a nos- 
sa loiça pôde crescer muito com o movimento. IVlaa ó inne;;avel que carecemos de instrtirçóes 
de V. Ex,\ para nos sabermos bater aisles e depois da restauracáo. Se V. B\.' me níio tives- 
se rccommeiídado a. mim pr^io» que nada se fizesse «efi ordem ^ já esta t^roviacta estaria lo^ 
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09 sublevada, mfts nte preferimos obedecer. A JiinU de Lisboa reeommend« nos no seu ulli- 
mo expresso, (fun iraoUmos de abrir portn jn urno IransAcçHo com os setembristas; mosfécom- 
roenda av mesmo tampe , ^ue nnda se íaçã sem V. Kt.* "ser ouvido, e tieni ordem iiua. Ku 
jA éiD mna carta minha para o Porto tractoi esse assumpto , e fiz v6r qual era a opinião una* 
iiique dos cavalheiros d'esles ítitioa. A maior diíficuldade qao os setembri4as noi põem 6 a falta 
de um manifesto real , declarando o nossa politica futura « e o programma que queremos se^^uir; 
se o odo ha. assignado por Sua Magestado, dizem elles qúe V. Èk/ poderia supprir estniacu- 
ita.' Também tem causado seasaçfto entre elles, e entro os nossos, a fulu de um Jornal offirí?!, 
que podaria existir desde que V. Ex/ está em Braga. Talvez que Y. E\.* ndoteiíha (4ii pes* 
soa apta piíra este género de trabalhos, se ndo a tiver eu oSereço-me para qualquer objecto lit<* 
leracio que V, Ex/ julguia preciso, e logo que V. fi^/ me d6 ordem partirei d*aqui para on- 
de convier « alé porque a minba falta nestes sítios não é muito serisivi»! , omi vez quocó íi* 
que meu primo Francisco de Lemos. Se for preciso mandar tractar com o Conde das Antas ,* 
lambem a isso me promptitíco. Sobre tudo o que nós aqui desejavamus era communicaçòes di* 
rectas de V. Ex/ , porque sem ollas estamos sempre sem sabermos o que devemos fazer. O 
nosso chefe milttar que está em Águeda, também nada sabe, e todavia elie tem Já orj;«iiiísa- 
do alguns Bataihdes. Toda esta Provincia está olhando para nós a vêr o que fazemos , e âcre« 
ditamos que a um signal nosso toda se mpveré. Advirto a V. Ex ' que com n demjra correm 
aqiii.as nossas pessoas imminente risco; já hontem fomos avissdos que se hiam tomar medidas 
a nosso respeito, cm virtude de uma circulir ds^e G)verno Civil a'M Adminiitradaros de Cun- 
celho; e note V. Ex.* que se fjrmos prezo» (iaarâ muito mais diífioil , e quasi iuutilisado o 
movimento d'esta Província. 

Resumindo, nós o que queremos em tudo é qua V. Ex.' tjme o nosso respeito uma re« 
soluçito qualquer; ou nos diga por ordem esperem, ou por ordem levantem -se. Mas sem ordem 
de V. Ex." nada queremos fazer, ap^^s^ir du eslaiio violerilo em que e!itá a Província com esla 
especlativa. Também advirto a V. Ex.*, para o tomar na consideração que julgar convenienlo, 
que tem sido mal recebida pelos liberaes , e até por alguns dos no<(sus, a medid«i de fazer re- 
viver os Juizes de Fora, Capitdes Mores, etc. Aqui peii*ia-se que uma Commisslio Ciul nas 
cabeças de Dislrictos, e Otilegadós d'ella nos pontos secundários, seria muito niellur , porque 
não atiçava certos ódios inveterados, e deixava vér uma tal ou qual semelhança com as iastí' 
tuiçòes modernas; estas Commissões poliam reunir tjJ;is as aitríbuiçõss civis e adminiiitrativas» 
e nAo haver mais authoridades , simpliTrava-se tudo, e depois da vicloria enlào se organísuriti 
o Paiz como mais conviesse. Tomo V. [l^x.* iUo que dii*o , e tudo o mai» qoo já disàe « con^o 
inelhetr fòr para o bem da nossa causa ^ e niio como conselho-», que nem sei t nem posso dúl*os« ^ 
— De V. Ex.* mjilo obediente servo. — Lourenço Viegas. 
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Meu charo:'— |l>i qutW Jous mez^^s tenho pa«1ecido, em razSo de uma catsrra] qnc meínt 
fommoda n*esta quadra doado a minha prisão de Braga , e que se mo torna mais perigosa (nif 
ser moléstia chronica ; além d'islo rebeutou-me n) joanote do pé direito uma ferida, e á quin- 
ze dias não posso calçar o pé intlimado, e apenas teohi) sahido com um ç.ipato de panno ; «o 
assim i\ho fora jé tinha apparectdo abi , o qua muito necessário se torna em razAo de circums- 
tancias que só de viva voz posso explicar; em quanto o uào posso fazer, rogo-te e recommen- 
do-te , que com esta falles ao Sr. M^cdonall , e o faças saber, que se torna absolutamenlu ncr 
cessa rio que S. Ex.* declare em proclama vOes , que nenhuma iutelligencia tem com o;». Chefes 
do Governado Lisboa, indusivè Casal, Vinhaes, etc. porque o partido do Governo tem empa- 
lhado aqui, que a forgi^ real ó disfarçada debaixo d> nome do Sr. I). Miguel • euccultauiente 
em relaçèo com Casal e Vinhaes, para diilicuUar as operações da Junta d^ Porto; 6 neccssa- 
rb que conote aqui , ^w a Ga^rdllaria e tufinteria que tem vindo aprosentar*se ao Sr. .lUacdo* 
uall, o tem feito por ser esisa a opi'iiâo doi S.iljal*» , e tanto porque todos os apresentados sfio 
Soldados que seguiram o Rei até Évora ; p>rquo tem feito espalhar (o a maior parte da Jun- 
ta esta d*isso persuadida) i{ue o Casoit e V^iuhies teem mandido lufanteria e C.'nali*iria ao Sr« 
MacdiJinaIt a titulo d^ desertores, ou a()reâ^niados, a lim do Sr. Macdonull ndo |H)der ser ba- 
tido pelas forças do Porto, etc. Tenho tractado de perlo com a Junla , e até tive uma confe- 
rencia com o:^ Passos,'» Joaquim António d^Aí^uia^» para hir abi combinar com o Sr. JMac- 
donaU, a.nui de nfto b<9tfer. f»;;> entre as forças re^es e os do- Porto, e entabidareoHse dp 
pai te a parte relaçôeft-': e^ntaffrnieou^ae: Í4to a<i A»laS| o eáU-se» á espera iU xespésta » porém 
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com is no(ici«s de iiileiiigeiícta do Sr. Macdonall com C«sal , ele. a Janta suspendeu esta mt« 
dida ; pedi nas condiccdos ^ue a Junta cedesse ás forças reaes um porto de mar « que devia ser 
Viaona, ou outro igual, e a concessão nio estava longe; porém a noticia espalhada fei es- 
morecer «e até muitos realistas unidos ás forças populares, e*deliberadosí afazer grandes serviçoi 
ao partido real esfriaram; o outros a quem os Passos contavam as sujs vistas (porque tanto uns 
como os outros influentes do movimento eslSo roais virados para nós , do que para a Hainba t 
Cabraes) teem perdido uma parte da confiança com que entravam na casa da Junta , e abí tra* 
ctavam negócios realistas com toda a franqueia e publicidade. Eu estou aqui, vejo as cousas de 
perto I tenho tractado com os homens • e se d*(thi houver boa direcção pede estar perto o dia 
i^ro que El- Rei seja acclamado no Porto; porém é da primeira necessidade destruir a ideia 
da iotettigoncia ci>m o ])arlido de Lisboa , e sem isto nada se pôde faaer. — Corre aqui que^s- 
tfto ahi os Uím.^' Srs. Francisco Jeronymo « Moura , e Lente CjAdido ; recommendo-te e peço* 
te que a todos elles apre9etttes esta carta, e a todos peço que pensem maduramente n'este nego- 
cio» que nos pôde traser os melhores resultados. D'ora avante devemos íicar em continua com- 
municacão « e por isso escreve-me e manJa-me as íeihas d'dhi , o proclamações ou peças offi-^ 
cíacs , que se tornam a(]ui muito necessárias, nlo $6 aos nossos, mas também para fiodermoa 
assim entrar em arcanjos. Muito desejava que uma força real (qualquer que e^la fosse) se ba« 
lesse com o Cisai, ou furçâ d*elle.... Tem saúde, e observa o qite le jieçe pelo bem donos^i^ 
ao. partido, e pela rra4iqucza do teu amigo do coraçDe = Josif Mènriquts de Oliveira Mêuríitmi 
' Porto 11 de Dezembro de 18i-C. 
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Junto á A^o/a n." 1 1 «. 

Carta piiblicadxx no u Espectro. ^> 

Purto 10 de Janeiro de ISIT*. 

Bem quTzcns co esqnecer-^me de tudo o atonlecimento de Torres Vedras, mas é impôs - 
sivel riscal-o da lembrança, e deixor de deplorar as su^s consequências. Elias foram na verda- 
de funestas: o Governo de Lisboa ndo ganhou cum clie senão mais algum tempo de vido, mas 
o throQO da Rainha ficou mais comprometlido xki que ja estava , e o prolongamento da gnerr«, 
além de fazer talvez correr ainda muito sangue^ cria de certo no\as difliculdades que hèo-de em* 
baraçar qualquer governo futoro. A Cdrte lueta de balde contra o paiz , que eslA disposto a to- 
dos os sacrifícios , e ndo se deixarA subjugar por algumas mil bayonetas. 

O Saldanha entrondo em Coimbra achou a cidade deserta , e foi obrigado a fazer pnfaK- 
car que seria tractado como rebelde quem ndo se recolhesse a soa casa, e que as portas seriam 
abertas a machado. Por toda a parte as tropos de Lisboa acham a mesma rece|)çâo : nAu ha nin» 
»uem que nSo fuja de se encontrar com ellas, e que ndo leve comsigo alguma cousa que tem de 
mais precioso; excepluam-se os cabraes que sdo poucos. 

Eu julgo ainda hoje que o maior auxilio que teve a Rainha contra o Tio fui a ferocidade 
do Conde de Bastos, de Luiz de Paula, e de outros ministros sanguinários* Assim penso que 
nin^^uem serve melhor a causa da nação contra o Governo de Lisboa do que os homens que o 
compõe y e os seus generaes, e roais executores das suas ordens. As tropas do Cazal commet- 
teram atrocidades de que nfto ha exemplo: o exercito francez que cm 1809 invadiu este paiz, 
e como cofiquistador o dommou , não as excedeu. A isto principalmente se deve a indignação 
extrema dos povos , o sua persuaalo de que combattem pelas suas vicias , pelas suos fortunas e 
pela sua honra ; a isto se deve a tendência dos partidos realista e liberal para unirem os seus 
esforços contra a Corte de Lisboa e contra o Governo da Itainba que consideram como inimigo 

commum. 

No Minho alguns chefes realistas teem ultimamente reconhecido a Junta do Porto e posto 
de parte a questão dynastica. £' notável entre elles o Costa Ribeiro do Prado , ciijo exemplo 
fei seguido por outrosi e em pouco o lerã por todos: muitos cavalbeíros influentes que seguiram 
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•s 1)anáèira9 de TÍ. Miguel teem mio para a Porto (cotiió o Viseoade da Vdnea, d Ãnlonio 
Teiteíre e outros); espera-se o Visconde dá Asenha hoje oá «rnanhfi. 

O Macdohall cotiserva-se em Amarante ;*e será dif!icíl peraua(Íil-o a abater a bandeira ié 
D. Miguel, mas o final achar-se-ba ^aó ena campol E!m Penatiel eat& o brigadeiro (miguelista) 
Bernardioo de T. • . alistando gente ; ouvi Ifootèm que ellè não duvidava reconWer a Junta do 
Porto « e que este é lim dos objectos da missão do geheral Guedes »que d'aqui sabiii áritè- 

bòotem. . . - . / 

Êm Barcellos , etú Vílla Nova de FametícSo, e evi outras terras do Distrícto de Braga* foráni 
dè novo instauradas ; e com grande enlbnsiasmo , as authoridades dá 4unta. O governador civil 
èscreteu atite-honteiti d'èqdèlla villa e esperava entrar na cidade: O Cazal tinha podido entrar 
em Valença coní parte d4 stia força, ficnndo a 2utra em VaNd«;-Vêz : por toda a parte ^oipei^^ 
seguido pelos povoa senoi destincçflo de realistas e liberaes. 

Nas Beiras os nrtiguelistas nBo Ceem feitq e^ugeucias, oèni sé tèèm proniinclado senSo pelo 
movimento nacional i deve-se isso principalnieute ao Povoas , que está nas melhores ideias, e (eni 
a maior influencia. Suppòriho que a dunta o lioitíeou tenente general, eque oetícarrega docom-^ 
roaodo superior das duas provinciUs. . .... 

A provincia dè Trái-os-Montes á estas hfiras pode sef que esteja toda fironunciáda pelá 
Juiita. Depois da entrada do Castfo-Uaíre em Villa Real, foi esta occupadi pelo Visconde dé 
Vinhaes com toda a força que havttf em Chates: o Castru^-Daíre retiroú-se» àiastendo-seapro- 
xlmado a Veiga do Castedo com for çaa. popular es , o Visconde voltou pela estrada de Chaves^ 
aonde talvéi chegaria tarde para evitar o golpe de itíèo (|ue se meditava 2 hontam constou poí^ 
differentej crfrtas que o Veiga e Castro-Uaire com as suds forças ecom asquebiam adquirindo; 
toarcbavam fobre Chaves « è que por toda a parte os povoa se lliátb sublevando e acciaaaodo á 
ifuotá* 

No Porto hoje estilo ena armas em corpos organizados^ 13 ou 14 mil homens; e estes 
còfpos todos òs diaà crescem e se ofganisam nielbor: dentro de poticds dias estarão dez mil prom* 
ptos para entrarem em campanha , ficando ainda a cidade guarnecida por uma grande força. 

A ca?allaria vai também ser elevada a uma grande força. 

Saldanha ndo consta que avançasse de Coimbra com o grosso da suà tropa , nem Ihè será 
isso facíl. Se o fizer ba-Kle ter o /)aíz sublevado na sua Retaguarda. Os corpos populares queac- 
òoropaifbavami oCezar, e os que estavam em' Coimbra ,' foram » pela maior parte, divididos èní 
differenles partidas pára fazerem a guerra de' guerrilhas , e teem abundância de' munições. 

Dai operáçdè^ do Conde dè JMello nllo*se sabe aqui nada^ Elle deve ter mais de doiís ííiil 
jufantes e 200 cayallos. 

Nò Algarve tudo obedece á' Junta. As fortificaçSeé dè Faro' esUo èònciúidas. 

As tròpaa do Porto estdo pá^as em dia,'ea) dé Lisboa teem algumas quinzetíai Sé 
étraio. 

Dígó cor^ rfiuitá magoa (pofque sempre fui"^ aldunKadcf de'chámôrro è fainnista) ^ue quan-^ 
, to mais a {;ucrrâ se prolonga, mã1s váci.llante se torna a Corda da Boinha. Começa o sér difficíf 
áuslenta^ á doutrina da impaccab1iid«ide , e inviolabilidade, ê ada coacção d'ella. Ha uma ih^ 
díspusiçfto contra ella que nâo poJe descrever-se. O resultado da lucta não é duvidoso : um' ou* 
(ro revez alem do de Torres Vedras , fbais dous oií riiais três, ainda pâo podiam fazer suctum- 
bir o paíz todo em guerra contra a Corte. Nunca por aqui houve tanb confiança • nunca se de* 
s'involveu tanta energia e tanta actividade, nunca as forças populares foram tantas, e muito oa 
lem ja aogmentado tf mutua dísposiçUo dos' p*artidos liberal e realista i para combaterem' úoidoi 
b inímfigo comoiirm. 
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Carta do Porto de 8 de Jamtro de 1847; 

I 

Divisêe do Conde das Antas qtie Yéio de Coimbra : 
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Caçadores n.* 2; 



Ditos 



n. 



7. 



rohntería n." 12. . 
Artistas, Iniàntería. 
Cavtfllaria e Laoceiros 
Infantéria n.* 7. . 



SomnoB 



370 
4H 

587 
198 
190 
421 



2,180 



Tfopa de Liobi oo Portoe 

Infunteria Municipal . . ^ . . . 

Artistas, Infaoteria. . ... . 

Futileiros da< Liberdade. . . . 

Cavallario. . . ^ . . . . 

GuntirJgentM de corpos , incluiildo .os 
que foitaraft» de Torres Vedras , e 
que dtif em formar Inranleria 2 e 6 

Samma — 



SOO 
320 
672 
138 



«93 



i^ 



2,32S 



^^tmémm^u^m^^^m 



Tolel do tropa de linha. 4,605 

í3 peças de campanha de calibre 3 e 6, e 4- morteiros i com machos, tudo prompto 

para marcha. 

Batalhões Populares : 

Batalhão de Viteu. \ . . . 450 

Artistas 700 

2 Batalhões da Legião . . • . 1,3S0 

Estudantes de Coimbra . ... 211 

Estudantes do Porto • ^ • • 30S 

Batalhão de Fafe. . . . ' • . 327 

Caçadores do Mondego. . . . 420 

Guarda Nacional % . . • , 2,125 

Cavallaria Dita 117 

Tropa de linha — 4,505 

Hl I !■ 

Total — 10,480 

Sendo iVò de Cavallaria. 

E^ta força Torma Ires brigadas : a primeira dirigida pelo Commandanto em chefe Conde 
das Antas; a segunda por Sá da Bandeira ; e a terceira por Almargem. 

Ha também uns ^OOO populares, mal vestidos e armados, commandados por Cezar de 
Vasconcellos ^ e de que se poderiam fozcr óptimos soldados de linha. 

Mandoram«-se buscar a Londres sellas, espadas» e 3,000 armamentos. Cazal está em Va- 
lença, O Governadur Ci^il de Braga sahío para lá boje. Temos cinco batalhões que estão agora 
auseoies: dous em Vianna , um na Guardtf, c dons nas margens do Douro; na Beira, Mi- 
nho, e Trás* 0!i- Montes , temos 2,000 recrutas para tropa de linha. Caçadores 2 e7 ser&oele- 
vados á força de 800 homens cada tídi , è vai-se ofganisar o 6 e 2 de Infaoteria. 

Ei^tiveram hoje na presença da Junta vários chefes realistas que vieram offerecer seus 8er«« 
viços. Povoas foi reslituidd ao seh lugar de Tenente Geoeral; e aSo apeoM alguns dos majs 
exaltados que ndo se querem unir a dós ; terenaos assim por nossa toda a província do Híoho , 
e aquelles que deffenderem D. Miguel serão battidos por seus próprios partidários. 

O GoYeruador Civil de Braga escreve dizendo que os realistas se eslte renoiodo a^Ile» e 
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qué o grito d'elle9 é a Viva a naç9o» Sforram os saídaobistas e cabrftUstadf 6 Vi?a t Uber- 
dade. X» Em fím a nossa causa só pôde succumbir pela traíclo. 

Sdo fO horas da noute, andam pelas ruas mais de 6,000 pessoas ^ dando Yiías ao Condo 
das Antas, á Junta , á liberdade, ea um rei constitucional. 

Porto, 9. 

No dia 13 deve haver uma revista geral; todos os diíferentes corpos devem a pparecer far- 
dados n*esse dia. Reina aqui grande enthusiasmo* Os batalhões de caçadores 2 e 7 foram hoje 
augmentados com 497 recrutas, e 189 dos quaes sSo soldados velhob que vieram apresentar*sd 
voluntariamente; chegaram hoje 37 cavallos. A nossa cavailaria foi augroentada de 27cavallo89 
que juntos a 44â que já tinhnmos, faz um total de 542. Devem em breve chegar de Ioglater« 
ra 200 arreios e 3»000 armamentos. Ja se pagou a ultima quinzena, e ainda ha nos cofres 108 
contos de reis , alem de 54 contos e 600 mil réis em notas, cujo ágio aqui nto e grande. 
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O Sr. Southern ao P^isconde Palmerston. 

{Recebida em 25 de Janeiro de 1847.) 

I 
I • 

I ^ 

(raTa\CTO.) 

Lisbpa 19 de Janeiro de 1847. 
My Lord. 

Como ]toda a attençSo do Coronel Wylde está empregada 'nos movimentos militares das 
forças portuguezas no Norte do Tejo,) e como tive occasiUo de v6r umas cartas do Conde de 
Mello, chefe dos insurgentes no Algarve e no Alemtejo, julguei acertado fazer uns extractos 
d*elias que remetto para V. JEx.* lér, considerando, que deitam nova Iu2 sobre' o espírito do 
povo n*es$as grandes e importantes provincias , e aobre a qualjdjide de resistência que está sen- 
do geral e vagarosamente organfsada n*este paiz, agora que se lhes deo tempo a cobrarem o 
alento perdido na derrota de Torres Vedras. 

Tenho etc« 
(Assighado) Henry Souihern. 

DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N,« 1 20. 



Extractos de cartas escriplas pelo Conde de Mello. 

% 

Évora 11 de. Janeiro de 1847. 

y. sabe da minha expedicção a Arrayolos. Na mesma noute voltei na diracçSo de Évo- 
ra , porque o mau fim era surprehender Salazar Mosçozo, mas como elle tinha partido dali , 
a minha demora n'aquelle ponto era desnecessária; além da que ficava «me na retaguarda uma 
planicie de três legoas, e poderia ter<me visto obrigado a dar uma acção a fim de voltar para 
traz, e desejo poder evitar isso; sedou um golpe, gosto que seja decisivo. Voltei portanto so- 
cegadamente para Évora ; q Schwaibak só foi para Arrayolos , quando soube que havia já aU 
gumas horas que eu tinha de lá aahido. Dizem -mo que Sitaiar (Barão de i^stremoz) eSchwal- 
back querem vér se me apanham entre dois fogos , mas devo confessar que nHo parece terem 
tenção ou vontade de o fazer , isto é , julgando pela carta escripta por Salazar ao ultimo ; e da 
qual remetto a copia que é como se segue : 

«Illm.^ c Esm.'' Sr. — Estremoz, 6 de Janeiro de 1847. 

«Recebi a soa participaçio [datada de hontem* Se V. Ex.* ^^m in^trucçSes do Gpverno 
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para oecupar Mo&temjr ou AitajoIos ^ coiri a fim àc ieteniar af eonamanlcAçSes c^m Líáboa ,* ' 
deve primeiro que tudo fazer diligencias para obter viveres ^ que ha mui po.icos p e que diffi'» 
cuhosanieole se' podem' tra ter de Elvas. Parece-me porlautj, que f«eria muild melhor operar- 
mos a nossa juncçSlo n'esia príiça , por duas razoes: 1/ — porque iemos a facirulide deman- 
dar vir trigo, dp Elvas; e 2/ — - porque talvez potlcsscmos conseguir des8rm')r n Gúaf Ja Nacio- 
nal de Portalegre, e de outros logirès d^aqUelle Districto. .9e conseguíssemos e^tc lim, nâoes« 
taríamos com tanta fiflla de viveres, qde nos nllpo é poHsivut ter de Arrajrolos^ Vimieiro i etc» 
DopOfs d*estès.coniiderftçdes V. Cx.' decidirá se devo hir a Arrayolos, ou se uno Taria méibor 
esperando aqui por V. Es/ » (Assignado) Barào de EstrefhoZé 

Agora ha uma circamstancia curiosa ; é é qué nlandei chamar o homem que levava est« 
carta* e éntregou-^m^a. Li»a diante d*elle , e pedi lhe que fosse ter com Sch\V«ilback, e lhe 
diésesse qiie eo esta>a ao facto dos seus planos admiráveis; Nâo padece duvida que lillo-dé es- 
tar com fatta de nAantimento^ , porque tive cuidado de trazer para Évora todos òs tiverem que 
pude achar nas visinhanças de cinco léguas em circumferehciti. 

Recebi hoje onze peças d'artilheria de calibres IS e 18 « vindál dè Monlaury e MoU* 
rSo« assim como 2,000 bailas. E* preciso notar qiie 6s lavradores offereceram-se-me para cÒn« 
duzireni a ârlilheria e a» niunições ; ò que efiectivamente fizeram ^ levartdo estas noS seus citr- 
ros , escoltados pelo povo até encdntrarém a nossa caválhria ; e apezar de ndo pasmarmos long(s 
de Elvas e Estremei « o inimigp nfio tentou attacar o nOiso tombop; hto roohtra uào éô o éá- 
tado do paiz , mas também b espirito do (iÒVò. 

Recebi noticias offíciaes do Algarve; o povo ali respondeu ao nosso brado, e sSò extre- 
mamente guerreiros. Estão organisando um corpo de cavallaria. Compraram armamento, e eS« 
tdo formando um parque de artilheria ; jâ organisaram sais batalhões i e. ieem do serviço iriúi- 
toé offirialeS antigos; 

Estou para passar revista ás minhas t/opas. TenHo uris 1,000 homens de tropa regular; 
SSO popu(ares ^ e 250 de cavalUi*ia ; mas em pouco tempo hcí-de ter 4,000 homens. A gen- 
te conhecida em Évora deu todos os seus cavallos, de sorte 'que, posso augmentar m'uito a mí'^ 
nha cavâllarid. O povo das províncias tem-sé voluntariamente oflbrecido para se levantar eá 
niasse; estou quasí decidido a acceitar o oíferecinleoto , e n'essé caso terei uns 15 ou 20,000 
homens. E* diíBcil fater uma ideia da agitaçáo de espirito dO povo/ dizem q^ie é muito me« 
Itfor fazer umgIráBde sacrifício por uma vez^ do que terem de reunir^le a cada instante para 
nada. Em (Portalegre estflo firmes, e terei cuidado de os conservar .^lessas |)ous disposiçde». 

Nós todos approvâmds a marcha do Conde das Antas pára o Pòrtoi Nfto deve perder às 
Huáá commuoicações ; além de que a cavalíaria do Saldanha de ojída serve n'aqueiia parte dò 

As noticias a respeito dos miguelistas désgostath-me consi^nraveluente , e o nín^n^m te- 
nho fallado a esse respeito aqui. Vejo que os joruaes do Porto dizem terem os migueiislaáconSÀ 
|)icuos offerecido ^eus serviços á Junta^ 

Èvorà 12 de Jáneiroi 

Náò ha rioviaade alguma Doesta parte ^o pfiiz. Schwaiback continua a estar em Arrayd- 
los^ e Salazar háo sahio ainda de Estremoz. E!itão n*um estado digno de compaixão^ obriga- 
dos a açaealar às montanhas para obterem alguns alqueires dé írigo. Gincoéhta guardas nacio- 
naes de Portalegre aprehenderám uni bote carregrdo de trigo , defendido pelo fogo d^$ ca- 
bralistas. 

Em poucos dias ouvirão fallar de mim ^ de um logar e de um modo que ningueói espera; 
pôr èmquanto uáo posso dizer méis. 

N.» 121. 
o Visconde Palmerston ao Sr. Southerné 



(extracto.) ^ 

i Ministério dos Negócios Estrangeiros 26 de Janeiro de 1847. 
Riidftbi d seu oflkio de 11 do corrente. 
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Tenho a eomaiuQÍcar-ili6t 'pak*a o fozel* coosUr áo Gbferno portugtíefc, que o GoveTiio de 
Saa MaRcstode Britannica é obrigado a provideRciar tanto quanto pódé , d«o aó pela prolec^ 
dos súbditos britannicos residentes no ^orld, mas também pela segurança e inTÍolabilidaide das 
suas propriedades em tempos dè perigo ; e que portanto é do dever do Goi€ttío de Sua Hages* 
tade» mondar estacionar no rio Douro uma.for^a naval bastante para esse fim» durante as ope- 
rações que devera a)i t^r iogar. ^ 

Tenho mais a significar-Ibe , que V. deve requisitar do Governo portqguéz , quô dè ao 
Duque de Saldanha aquelias ordens que forem necessárias ^ para se respeitarem as casas ia pro- 
priedades dos súbditos ínglezes no caso d'elle entrar rt'aquelta cidade; para evitar que o Gover- 
no de Sua Magestado se veja. depois na desagradável neces$rdade de piadír ao Governo poftugueY 
indemnisações para propriedades « roubadas ou destruídas » pertencentes aos súbditos britanilicos. 

Entretanto já officiei aos Lords Commissarios do Almirantado , p<ira participarem a Sir 
Wiliiam Parker , que deve tomai* todas as medidas necessários para proleger os mencionados 
súbditos , e suas propriedades no Porto , ém quanto durarem as òperaçSes militares contra aquel« 
ta cidade; não devendo os nivios de guerra portti<;iiezcs sahirem do Douro ^ antes quo lá este- 
ja inteiramente restabelecida a tranquillidade publico. 
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O Barão de Moncorvo ao Viécotíâe PaímeirstoiU 

\ 

Legoção Poftugueía 29 de Janeiro de 1847. 

Mj Lord.-:— Em confofriiidade com o que V. Ex/ Tui servido suggerir*mé íia nòSM en- 
trevista do dia 27 do corrente , tenho agora a honra de remetter copia do officío conGdehCial , 
datado de 18 doeste mez, e que ro*) foi dirigido pelo Ministro e Secretario dõ Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros de Sua Magestade Fidelíssima, aoríde meordenoudeocOrómuhicara y. Êi/ 

Uma leitura attenta d'esse documento ó bastante , para mostrar a importância do òbjéctoi 
e dispensar-md-hía tal tez de fazer mais onservaçCTâs. Htfs como algiins factos ha • qiié h9o vêem 
inteiraitienle desenvolvidos no officío de que se tracta , eu peço licença para Itié fazer algumas 
explicações, apesar que não deixo de dar causa á requisição que Sua Magestade Fidelíssima di- 
rige á sua augusta alliada à Hainha da GrS-Bretauha , para lhe conceder ò auxilio que as cir- 
cumstancias possam exigir, e que, em virtude dos tractados em vigor, Portugal páde esperar 
do Governo britannico. 

Pelos artigos de fundo doís jornaes oíBciaes do Purtò » é por todas as bem fundadas nolí« 
cias f ecebidas cm Lisboa , parece que a coaliisdo entre os dous partidos ,- o Junta rebelde do 
Porto e os chefes miguelistas, é um contracto que estA díRnili vãmente effeituadó. Entretanto, 
cartas do Porto combinam em achar duvidosa a conclusão de um Coíitracto tào extraordinário , 
mas nenhuma contradiz que houveram para esse fim activas oegocíaçdes , que podem terminar 
por trazer a alfiançn citada. 

Porém , independente d*esta juncçSo se ter jA ou vi^ô levado a effeito , um facto ha que 
nfto é agora duvidoso , e esse é ter uma guerrilha miguelista apparecido em campo levantando 
mais uma vez o estandarte do usurpador proscripto. 

Este facto é por si de surmma importanfcia , esta ndof jáí consignado nas estipulações dotracta- 
do de 22 de Abril de 1834, chamado vulgarmente a «Quadrupla Alliança»; e na conformi- 
dade d'e8sas estipulações o Governo de Soa Magestade Fídelissiai/a , julgou próprio e prudente 
dar á sua aHiada a competente noticia das occorrencias que teem Iogar em Portugal , afim i% 
que o Governo britannico possa estar preparado a proceder , quando as circumstancias o exigi- 
rem , com a suff costumada energra e promptidfto. 

Forte na justiça da sua causa , e com uma confiança illimítada na bravura e dedicaçlodaa 
suas tropas, Sua Magestade Fidelíssima espera confiadamente na Divina Provideocía, que os 
meios e disposições do seu Governo # serão sufficientes para vencer a rebelliio e derrotal-a , ain- 
da que os anarcbislaa da Junta do Porto ^ e os bandos miguelistas que se toem apresentado ena 
campo , obrem juntos ou sepradaoMote, 

Mas se alguma cireumataocia imprevíata exigisse um auxílio immediato de força militar brn 

LIV. AZVU 37 
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laniHC«« Su» Mdgesl^ FideliMiM (bid ds oii«ig|bQm CuadacÍM c$perap$i9» 4|ua ^^ «usitio Jli« 
lerá mandado sem demora pelo Governo ínglez* 

■r Nê9 aciíiaes n^goeiações e Iransaeçõea entre os rebeldes do Porlo o os miguelistas , ba um 
ponto em que peco seriamente a V. Ex.^ de prestar a sua particular attcnçilo; ó o aviso dado 
ao partido miguelisto pela. Junta do Porto, para tirar as cores. do usurpador» e pdr de parte o 
seu nome, para o fím de evitar qualquer interferência estrangeira j o que tende claramente a 
tornar nullos^se possivel fòr, os éffeitos da «Quadrupla Alliança. » 

Mas parece^me inteiramente impossivel que um tal subterfúgio possa ter influencia no Go* 
verno britannico ; porque • quer o partido miguelista trabalhe só por si na iosorreíçào, quer tra- 
balhe unido & Junta do Porto , o objecto que elles teem em vista , e que sempre confessaram 4 
é o restauração do Governo do usurpador , collocando o prmcipe proscripto no tbrooo português, 
acto este a. que se uppõe formalmente o tractado da «Quadrupla Alliança.» 

Deixo portanto esta apparencia do insurreição miguelista , e a sua uniSo com a Junta do 
Porto t (se se verificar) á especial consideração de V. ^x.*. Ao mesmo tempo parece-me que se 
poderia dar contra elles um passo decisivo , para desenganar a tempo ambos estes psrtiiios de 
que o subterfúgio não lhes pôde approveitar » podendo acontecer que o êfTeilo moral de tal pas« 
so contribua poderosamente para aniquillar , tanto os anarchislas do Porto , como os miguelistas 
seus associados. 

Tenho ctc, 
(Assignado) Moncorvo, 
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D; Manoel de Portugal e Castro ao Bar ao de 3Jon 

corvo. 



t Palácio das Necessfdadcs em 18 de Janeiro de 1847. 

Illm.^ e Ex.* Sr. 

liavendo-se verificado, como é notorJo , e a V. Ex * participei no meu antecedente des- 
pacho « a infame liga dos revoltosos da cidade do Porto, com os fautores da uzurpação do ex-* 
infanite D. Miguel» cujos pretendidos direitos todos elles defendem; sendo sua decidida inten- 
ção pôr enri pratica todos os meios viojentos para conseguir fszel-o cubstituir a Suo Magcstade 
a Rainha no throno de seus augustos antepassados, que d^eUes herdou legitimamente, a que 
Jhe fui novamente confirmado pela Carta conslítuoionai da monarcbia, outorgada por Seu Au- 
gusto Pai 9 o Sefibor D. Pedre, de saudoza memoria, e jurada por toda a nação portuguexo; 
é chegado o momento, em que é do mais rigoroso dever do Governo de Sua Magostade, destruir 
e sulTocar a todo o custo aquella rebelllão , por meio de todos os recursos que a Prof idencia e 
as lieis do paiz teem posto ó disposição da me.«ma Augnsta Senhora. Em breve vai pois oMarc* 
<:bal Duque de Saldanha pôr em apertado sitio a Cidade do Porto, cuja barra seró também 
d^aqui por diante posta ainda em mais apertado bloqueio. O mesmo Marechal deverá em con* 
aequeacia, por meio de uma proclamação, que communicarã aos respectivos Cônsules, fazer in- 
iimar os súbditas estrangeiros ali residofUes, para sabirem da dita cidade, caso assim lhes con- 
venha , afim de não soffrerem perda em suas vidas e propriedades, poroccasião do bombardea- 
mento , e casusea e imprevistos accidentes dos attaques e assaltos que se vão dér; por cujos pre« 
•juizes não respanderá o Governo de Sua Magestade , como é de justiça , uma vex que os ditos 
súbditos estrangeiros continuem a permanecer, na dita cidade ^ contra aquella expressa intí* 
^maçào» 

As relações de antigo e Gel alliança que fclrzmenle axístetn entre Sua Magestade Fidellia* 

stma e Soa Magestade brilannica, fazem que o Governo de Sua Magcatadot que efn todo olem- 

jpa.se tem empenhado em manter e estreitar essas mesmas relações, se apressa a mapdarcom- 

rounicar ao Governo de Sua Magestade britannica as circumatanctas acima referidas , e a medi* 

da quo em .cottlequencia ae vai {Àr ena praticai , comoeUfaimperioBameiífe rockmaai , para de- 
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feza 6 nianut€iic9.o do tbrono ie Sua Mtagestade , garaiitido caatra a bcoiía do Dzur|iador peto 
poderosa alliaoça de Sua Magestade brítaoBÍcaf 

V. Ex/ se apressará a dar promplo conheeimenlo a Lord Palmertton <]We meti despacho^ 
fazendo-lhe fèr que S»a Magestade pde inteira eoofiaoça no firme apoio da Sua Augusta allía- 
da a lUiiiha da G rd Bretanha , para poder debellar e aniquiUar t&o atrot ret>elltto. 

Deoa guarde a V. Ei.*^ 
(Assignado) D. Uanuel de Portugal eCaUra, 



« - * 

O Visconde Palmerston ao Marão de Moncorvo* 

* • * 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 1.° de FeTereiro de 1847« 

Sí-. BarOo. 

Tenho a honra d*accusar a Yecepc^o da carta de V. de â9 ultimo^ contendo incluso otti 
officio confidencial de 18 de Janeiro^ que foi dirigido a V« pelo Minintro dos Negocias Estran*» 
geiros de Sua Magestade Fidelíssima , aonde se dizia que, coro quanto Sua Magestade Fidellssi^ 
roa esperasse que os roeios 6 disposição do Governo fossem sufficientes para debellar a rebelliSo 
em Portugal , todavia o Governo de Sua Magestade Fidelissiroa tinha toda a confiança , c|iit ^ 
em consequência do partido miguelista ter pegado em armas e feito juooçSo com os rebeldes do 
Porto y o Governo brítannico garantisse , segundo, as disposi^es do Traelado da. Quadrupla AU 
liança , o auxilio iromediato d'uma força para defeza do throno ^ na eventualidade de tal força 
le tornar necessária. 

Em resposta a este pedido ^ direi que o Governo de Sua Magestade folga de saber peloof-* 
cio do Cônsul britannico no Porto, dotado de 15 do passado 1 que ató âquella epocha nenhuma 
juncção tinha havido entre os miguelistas e a Junta , e por consequência as informações queha« 
viam em Lisboa no. momento em que foi escripto o officio de que V. me enviou copia, eram 
fundadas sobre bases errónea;. 

Também se compraz o GoverOo de Sua Magestade com a fioticia de que o tfnovtmètito mi* 
guelista no Norte de Portugal foi insignificante ; que o General Macdohall njlo trazia comsigo 
mais da 900 homens , sendo sempre batido pelas tropas da Rainha aonde quer que esperou com* 
bate \ e c(ue nenhuma pessoa de consideração pertencente ao partido Miguelista se lhe tinfaa 
unido. 

O Governo de Sua Magestafle portanto deseja sinceramente, t até mesnao espera , coim 
y . diz no açu officio , que os meios e forças do Governo Portuguez serio bastante» sem aeteet^ 
ro Eslraogekoi para anniquilar a tentativa miguelista. 

Tendo etc. 
(Assignado) PalmtrHin^ 
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O Barão de Moncorvo ao Visconde Paímerstún» 



LegaçSo Portuguesa, S de Ferereiro dé 1 847. 

Mf Lord, 

Teubo a. honra d^aetosai' a raeepçlo da carta de V. Ex ' , datada de hontem , em- respcM» 
ta á minha do 29 do passado , incluindo uma copia do officio <K)nfidencial que ^ecebr de S« £x/ 
fi Ministro Q Secretarb d 'Estado doa Negoetos Eitraogeiroi de Sua Magestade Fideltastma. 

Depoif dê lér com toda a «Iten^ a caria de V. Bz/ » fiquei sobremaneira aurprebeodido 
.0 descorçoado ^ pois ^ uo ^ em jvai d^encootror uitiá ibsposta ao <|pia o Governo de Sua Migiea» 
tade Fidelíssima julgava ser um seu deter recorrendo ao allíado Governo Jirítaomcô^ V. ^1/ 



/ 
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p«}o contrario limitoa-^ a expresiar o deiejo. de que oGoterno PortugoeE possa, Mn oaaeoipro* 
prioi recursos e meios, superar as difBculdades que o cercam , afim de repellir a destruir os re« 
beldea do Porto • e a ifisorrciçâo miguelista sem interferência estrangeira. 

Tanto 00 oflicio como na carta qao tive a honra de remetter e V. Ex.*, essa esperança é 
firme e sinceramente manifestada pelo ixoremo de Sua Magestade Fidelíssima , o qual , con- 
fiando na Divina Providencia, no aguerrido, e lealdade das trepas de Sua Alagestade, e so« 
bretudo na dedicaçfto e habilidade do Iflarecba! Saldanha , anciosamenle aguarda um resultado 
fínal mui felii fará acabar com a anarchia e rebelliâo, restituindo o império da paz eda Iran- 
quillídade em todo o reino. Porem, apezar de todos estes esforços, o Governo de Sua Magesla* 
de Fidelíssima não fode perder de vista as contingências da guerra ; por isso a maia pesada rea» 
ponsabilidade pesa sobre ellc , e é sua stricta obrí^açíe para com a sua soberana e a N«çào 
Portuguesa, tomar com antecedência todas as medidas preventivas para que se possam firmar 
solidamente os direitos da Kaiuha.e as immunidades da. sua Corda contra seus inimigos iuiernoa 
ou externos. Este sentimentD e o cumprimento d'um tão importante dever« sào os unicoa muiívoa 
que levam o Governo de Sua MagesUde Fidelissíma a supplicar o pedido em questão • que é 
inteiramente hypothetico, e cujo fim principal será livrar e Governo Portuguez de cuidados ^ ca- 
so circumstancias imprevistas de qualquer desastre occorressem. 

Dando este passo, o Governo de Sua Magestade Fidelissima con<ervno-se dentr«i dai raias 
do que permittem os traclados; e preferindo a sua «ntiga alliadu a Kainlia doGrà-Bíelanba^ 
dà uma prova nio equívoca da confiança que Portugal deposita na Inglaterra. 

Dedaz-se evidentemente do conlbeúdo da» carta de V« Ex.*, que V. £x/ forceja para de- 
monstrar que o estado presente dos partidos em Portugal , seus meios de resistência e d^ataque, 
segunde a descripçâe que fez o meu Governo , 6 um pouco exagerado e sobrecarregada com co- 
res demasiadamente vi%as ; e por isso V. £x,^ entra n'am exame minucioso para provar o ver- 
dadeiro ponto de vista da qyestfto. 

Mesmo concedendo, em altenç&o ao rigor da Lógica « que as idéas de V. Ex.* ise estrí* 
bam em factos da maior exactidão , comtudo ainda assim nos pontos cardeaes nio posso deixar 
ip confessar que os factos produzidos oíferecem motiio bastante juslifícativo para desculpar o paa* 
ao que deo o Governo de Sua Magestade Fidelíssima» 

Permittaome V. Ex.^ que entre n'um curto exame doS pontx» prtncipíies. 

Fundado nos officios do Cônsul Britannico do Porto de 15 de Janeiro, V. Ex.* nio crâ 
M existência da liga entre a Junta rebelde do Porto e os chefes miguelistas. E todavia é facto 
incontroverso que todas as participações vindas de Portugal, e das pessoas de todos os partidos^ 
confirmam unauimamente , e o que ainda ómais, oonico papei publicado no Porto sob aaulho- 
ridade da Junta, contém certos artigos que nio deixam douda ao leitor sobre a existência diu- 
rna tal alliança; porém, comoja disse, supponliaroos que nio oHti formalmente estabelecida, ou 
que tí Gonaul nio foi bem Informado; nio existe grande po!»sibilidade, oo nio será mesmo pro- 
vável que venha a terminar n'isto? Nio ô notório que, ou ligados ou nio a melhor intelligeneia 
existe entre os rebeldes e os miguelistas i e que ambos estes partidos declaram ser do Governo 
da Rainha mortaes inimigos , querendo mover uma guerra terrível contra elle P qoe importa pois 
que o façam separados ou juntos f Nio proclamaram ambos estes partidos a queda do thronoda 
llainha , e que a djnastia de Sua SJagcstade linlia cessado de reinar ? 

Referindo-se i sublevaçio miguelista , V. Ex.* tracta a matéria de leve , por o avooturei* 
ro Macdonall ter só 900 homens ás suas ordens. Mas, quer lenha 900 ou 9,000 ^ o principio ó 
o mesmo; e eis um facto positivo de que o estandarte do usurpador foi mais uma ve z desenrolla- 
do , sendo portanto chegado um casui em que tem lugar a Quodruplu Alliança , e d'uma nature- 
za nio vulgar ; porque , com quanto V. Ex.* affirme que nenhum dos miguelistas influentes se 
tenha juntado a Macdonall , todavia peço licença para me apartar inteiramente d*esla assercio 
de V. Ex.* , pois que muitos dos antigos miguelistas , tanto do exercito como fora d'elle , pe« 
lejam com toda a actividade no campo; ese necessário for darei uma lista dos seus {nomes. Alem 
d'isto.a aprefaenaio feita pelo Bário de Cazal em Braga da correspondência de Macdonall , mos- 
trou ao meu Governo quio profundamente está radicada a insurreiçio miguelista i estando com* 
fdtcados os mais notórios indivíduos do partido. Este facto tio conhecido^ necessariamente ba*d« 
ler sido levado á presença de V. Ex.*. 

Seria impoaaivel entrar em todos estes detalhes sem dar extensio considerável a esta minha 
•arta; porem a actaal situaçio de. Portugal, quer seja só o que V. Ex.* pensa^ ou o que foi 
relatado pelo Governo de Sua Mageatada Fidelíssima , en todo o caso • pouto ou principio fuit- 
4ianieiital t idenlict. 



Em coiiclosiOf iegundo tfi ordens qua recebida meu Governei» ainda outra ?e2 eoilicitodti 
V. Ex/ uma reítpuala ó e&igencía que- til e a boura de dirigir-lhe; hiiido reduzida a queytAo âoii* 
lermos maisi simplices ella'pede uma resposla de i^úal natureza, asaber» no caso de sobre?irein 
circumsCancias imprevtatas , o Goferno de S. M. F« v^ndo-^e na necessidade de pedir auziliu ar- 
mado dã Grd-Bretanba , conforme os Iraetados ei^Mlenies , ser*lhe-ha ou nào dado ? 

Uma resposta da parte de V. Ex/ òu aiBrmativa ou negativa, ou mesmo evasiva» seri. 

para o Governo de S. M. P. um aviso a tempo; em conformidade do que o dito Governo saberá 

com certeza sobre o que pôde contar , e na falta d*ella t dar^se^bdo com antecerií^ncia os pasmou 

nacessarios para evitar qualquer perigo futuro que ameace oS direitos de S. M. F. á Corda que 

berduu de seus Augustos Predecessores* ' 

Sou ele. * 

(Âssignado) Moncorvo. 
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o Visconde Palmersion ao JB ar ao de Moncorvo, 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 3 de Fevereiro de 1847. 
Sr. Bário. ' ' ' , " 

Tenbo a honra deaccusar a recepçftoda sua carta datada de bontero, na qual V. expressa o soa 
peiar e descortoamento por acbar que na minha caria escripta a V. em data da 1 docorrente^ 
em vez de dar uma resposta ao que o Gu%erno de S. M. F. julgou um dever exigir, limilei-ii»e 
tão somente a nutrir as esperaMÇas de q<ie o Governo Portuguei, pelos meios próprios asem suc- 
corro estrangeiro, podesse debcllar a insurreição mÍAueli>t«i ; e devo em primeiro lugar pedir ii* 
tença para observar ,• que nem acarta de V; de 21 do passado, nem oofficio do Governo de 
Y. ,v«do qual vinha uma copia, me parecéo conter matéria que demaudasM uma resposta proui«> 
pta. '^ 

O' oiBieio do Governo ái V. de 18 de Janeiro contém um annuncio de que o Duque de 
Saldanha vai sitiar a Cidade do Porto, e uma petiçSo paia qoe os súbditos britannicos se acau- 
telem retirando da cidade antes de ser assiiltada j para levar isto a efftíilo deram-dU a» couic* 
nientes providencias a teropo« ' 

A carta de V. de 29 manifestou «a esperauça do Governo Português, de só com oá meios 
que tinha ao seu dispor poder suffocar a rebellièo , e para obter e»te resultado pouco ímpoitai;a 
que oi anarchistas sujeitos á Junta do Porto e os bandos miguelistas , se appresentassem sós ou 
juntos combatendo íHí campo ; n mas ao mesmo tempo V. acrescentou , que , nts circumstancia^ 
iaoprevisl^s occorressema |K>nto d'eKÍg.ír o auxílio d'uma força Britiinnica , o Governo de 8. Mi 
F. esperava couliadameute que um tal soccorro seria maudado scui demuia da partu dotioicr* 
no brítannico. ' ; ' ' 

Parecéo-me que a resposta que dei á carta de V. continha tudo que n*ti&ta cri»e uGu>er« 
no de S. JM. podia oiferecer. . 

Todavia agora V. na sua carta de bontem pode ao Governo de S. M. uma inteira e Him* 
pies resposta a uma inteira e simpleí* pergunta , qUB ninda us^m V. põe em duvid», se acssío 
dad(|S certas circurnstanc^as « o Governu de S. M. F. se víím na necessidade de pedir , confor- 
me os tractados existentes , um auiilio militar da parle da Grík-Bretanha , se c»te lhe 5cna ou 
Bio dado ? . 

A esta pergunta não hesito em responder , que dado o ca^us , segundo as obrigações dos 
tractados existentes entre as duas Cordas da Grft^Bretanha e Portugal, a Grd- Bretanha está su- 
jeita a prestar uma força iMivai ou terrestre , sondo o compromisso d'esses tractados fielmente 
preenchido pelo. Governo Britannico, suppondo todavia sempre a existência do casus fmderis e^^ 
labelecido cUfa e satisfactoriamente peio Governo de Portugal. 

No emtanto ndo posso dar esta resposta sem lembrar a V., Sr. Bardo, que os antigos tr)h* 
ctados peioa quaes a GrA-BretauIia se obriga a dar a Portugal forças iiavaes ou terrestres , at- 
tendirmsóá neJ^essidade de defeia contra invasão estrangeira, e foi para Iterar Portugal da in- 
vasão óe Hespanba 9 que omà força britannica foi mandada para Lisboa era 1826: e peçotam- 
hem licença para observar que o tractado da Quadrupla Alliauça de 1S^4 teve por objeco ds- 






reclo cspulsar D. Iflguel e D. CorloVío ícírllbrlo Í*orlugnei, aonáe ambos estes Friricipes ei- 
lavam á lesta de forçasmililofei. O exercito de D. Miguel consiste apenas aporá n um cento 
áo guerrilhas mol armadus e equipadas , ao posso qué na epocha s que mO refiro haviam par« 
cima dé I5,Ó0Ô Iiortiens de tropa regular ; e por outro lado os recursos e exercito de l). Pe- 
dro, que eniao pelejorn pelos direitos de S. M. F. , eram em" «rdáde tóuídifferente» d aquela. 
les de qiie actualmente disfiiJe o Gdvèrno de Portugal. v ' 

A* queatílo hypòtlictica por tanto què V. me apprèscntoti , só itio rcslá observar qua 
o Governo de S. M. guardarft dcvidahiénté tòdoi os Iractados existantes , mns julíça se livre 
tanto paro decidir iinàl é o verdádeiíó Sciílido dos suás obrigações . como dás circuiiiitiiticias ^t» 
possam induiir o Governo de S. M. F. a pedir soccorro a S. M. BritanoíCá. 

Sou ele. 
(Aasigoado) Palmersión, 
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ÒP'isconde Palmerstonaõ Coronel Wytde, 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 5 de Fevereiro áe 1847. 

Senhor. « i it j 

Seguixte se deprehcndô d»9 parlicipaçíkis ullimamenta recebidas de Portugal, o Duque d» 
Saldanha proimra-se pura ataoar o Porio, p)nim o Guverno do Rainha desaja vir '."" •5'^*'" 
do pacifico com os insurffontei. se ftJr possível eíTuituar-se tem quebra da bonr» edig«d»dedt 
Coroa, afim de por estes meios poupar as fidos e os deslruiçôes de propriedades, u que int- 
vitavelmenle trará comsigo um assalto ao Porto; o Governo de S. M. é d'opiniao que, ■Heo- 
deiido ao presente cslodo de cousas e is inslrucçôes que V. tem, deia empregar os seus bom 
eflicios para concihar o Governo portugucz com os insurgentes. 

Doto portantd communicor a V. pira ó Irdnsmilli»- aO GOfétno porlugofli, qU* V. es- 
tA authorisado para bir Jao Porto com esta missto, se ociso a Haiiibo a»im o desejar; ■»«* 
devoj V. fuier entender que vai miicamsnte na qualidade de medianeiro para servir de canal 
entre o Du^ue de Saldanha e a Junta do Porto, «fim de apresenlnr proposicOes, que mais ffl- 
cilmenle lerío altendidas da (ftrte d'uma terceira pessoa do que partindo directamente dequaes- 
qtier djs partidos belligeranle* ; occreacentorà V. que qualquer resultado final que se consiga 
entre os duus partido», deve ser effeiluado sú por ambas as parles contendoras, e que nSo tem 
poder paro assignar qualquer pnpel ou instrumenta, e finalmente que Hío pôde V. garantir ou 
directa ou indircutnmente , em favor do Goterno de S. M-, a execução do contracto que os par- 
tidos entre si combinarem. 

_ Touibem V. dirú que visto S. M. F. ter mostrado jáoinlençáo de restabelecer o Gover- 
itucionol logo quu termino a guerra civil, e ordenar que as eleições sejam feitas im- 
Rcnte píiru reunir as Cortes,* e como lambem S. M. F. doo a conhecer que nío ten- 
preseiito occasiao estabelecer uma administração cabralisla, pois que esta déo motivo 
ntcotamenlo geral, uma das causas ostensivas da insurreiçJo ; — Indo isto racililarí o 
Ja jornnda de V. ao Porto, podendo ser Y,' aulborisodo pira dizer A Junta quaea 
fõcs e resuluçâo da Hainlia. 

nelhante aulborisaç.1o, que a poder-se rcalisar deverá ser dada pelo Governo portugueSf 
d'u(lia vez para sempre a Juilta de lodos ot motivos que podeasem justiflcar a conti- 
ie ter as ormas ua mao. SusciUr-se-ha todavia ainda duvida o respeito da segurança 
c das vidas dos membros da Junlado Porto e das outras, o que ba-de inquestiona- 
: iiilluir nas su.is resoluções. A este respeito decidirá o Governo portuguei a espécie 
ostas que intenta fazer, e a Junta reaolverá te lhe convém ou não aécital-as ; porfm 
em ultimo cáSo recordar ao GgieiDO que 19 propostas devem ser toes que powam ser 
mente aceitas. 

Sou etc. 
(Assiguedo) falmttnoú. 
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O VUcúnde Palmerston a Sir Hamilton SeymouK 

Míoisterio dos Negócios £slrangeiroS| õ de Fevereiro de Í8VI. 

Senhor, 

Kemetlo a V. para seu conhecimento copias da correspondência que teve lugar entre mina 
k o Barão* de Aloncorvo ele» sobre elie pedir auxilio militar lanto naval como terrestre segundo 
as in^lrucçdes que linha do seu Governo, no caso de perigzir a Coroa de S. &!• F. por causada 
facção roigiieiista cm Portugal; 

(Assignado) Palinersloní 

o Visconde P^almerston a Sir Hamilton S^ymovr, 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 5 de Fevereiro de 18^47» 
Senhor 

Rem»( to junto para conhecimento de V* uma copia do officio que hoje mandei pára ò 
Coronel tVylde. Sou ele. 

(Àssigoadõ) Palmersloni 

, i - ... ^ ' • ..... 

O Sr. JBiihver ao Visconde Palmerston. 

[Recebida em 7 dt Fevereiro de 1847.) 
♦ . • • 

MyLorJ, Madrid, 30 de Janeiro de 1847. 

Tenho a honra d^ioformar a V. Ex.* que fui visitado pelo Conde deThomar, dizendo-ma 
úue recebera instrucfões do seu G(»^rno para participar ao Governo fíespanhol , que no caso d'uma 
íusurreiçôo miguelista augmenlar em Portugal a ponto d*ameaçar o tbrono da sua R-iinha , era 
intenção de S. M. F. pedi^ soccòrrd ao Governo Hespanhol i o que lho confere a letra do trar 
Ctado da Quadrupla Âlliança. 

O Coude de Tbomar aOirroa ()ae]a insurreição jã^tamou um caracter terrivel. 

Tenho etc. 

(Assignado) H. L. Buhoer. 
P. S. Respondi ao Coode de Thomar que vigorosamente o^e oppunba se o Governo Hq|I.^ 
I^nhoi tomasse esta medida « em quanto nâo soubesse, o qqe V. ^^^ diria a semelhante conoi'* 
DQíunicaçSo que soppunha deVcr ter sido ja feita a V. £\.\ 

U. £. É. 



Ú Sr. Southern ao Visconde Palmerstàri, 

{Ritebida em S ie Fevereiro de 1817.) 

•■# 

(extracto.) 

Lisboa }30 de Janeiro de 1847. 
1ÈÍ« len^po 01 oBici«ei fiisioaefroa em Torrei Vedraa dividiraoi^ae em duas classes^ OCon< 
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de do Bonfim f o Conde do Vitla Real (UIio, o Geaeral Celestino, com mais quarenta onlros 
indivíduos, sendo os de patente menor CipilAes, nlto furam nem intcarugaJog nem julgiidoti, pvi- 
rém mettidos n'uma embarceçâo que está estaeionaJ.i em ti»lein , e o resto deitado a bordo da 
fragata Diana. Ante-bontem á noite ^ o Conde do Botníim e dois seuscucnpanhetfos , foram re« 
)>entinamente tirados d.i fragata aomle estavam presos, e ineltidus todos no velbo brigue Audaz^ 
^ue está próximo a partir pnra Angola. O GapilOo recebéo as suas instrucçôes para levantar for- 
te imníediatamente , e só se deteve em consrqnencia d*urn vendaval qae o impedio de navegar. 

Logo que esta Qrdeft^ae sonhe em Li^i^oa^ e sobretudo o destino dos pri.HÍonéiros para a 
Costa d* África, uma nensaçflo gdral de horrur se protinnciou contra a medida do Governo. £' 
lionroso o eu aqui registar qu*) e»tes sentimentos nâo se limitam m aos que pertencem ao per<« 
tião politica do« prisioneiros , mas estão igualmente partiHiados pur os (|ue sâo umigua menos 
violentos do Governo. 

Parece-me que tive toda a raslo para me snrprehender d'e«ta tnupolitica e inconsiderada 
tnedida , pdrque tinha por díRerentes formas recebido provas de que seriam tractadus os prÍ!iio« 
'neiros de Torres Vedras tom clemência , e que so traçaria uma linha distincta entra odbuinens 
que sempre se mostraram affeiçoados á pessoa e aos direitos da sua Soberana , e os que no Por- 
to silo au^ipeitos de fazer causa com m um coro os adberentes de D. Miguei. 

Profundamente impressionado com este acto calcula-lo para damniíicar a causa da Rainha , 
lanto den^o como fora de Portugal, e lembroiido*me que V. Bt/ me tinha recommendado 
fDttitas vexe» de approveitar todas asoccasiões que podasse, para produzir uma reconciliação, julguei 
que V. Ex.* havia d'approvar uma tentativa da minha pirte para impedir que efita medida se 
executasse; fazendo uma representação ao MiiiÍ!»tro dos Negociou Estrangeiros sobre a mauei- 
|ui como este passo seria considerado pela opinião publica em Inglaterra. 

Tenho a honra de remetter a V. Ex.^ uma copia da n >ta que dirigi a D. Manoel d» 
Portugal. Foi-lha eetregue honlem. O brijjue podia ter partido honlem mesmo' á tarde y mal 
ainda hoje á uma bota e»ttá no porto. 

Também tenho igualmente a honra de incluir uma copia das coodições com que o Conde 
<lo Bomfím e os outros pri^^iuneiros se rendaram em Torres Vedras. Estou certo que è authen* 
liça. 



DOCUMENTO L 

Junio á Nota n.^ 130. 

O Sr. Southern a D. Manuel de ProtugaL 

Lisboa 88 de Janeiro de ISf*?. 

Senhor. 

O interesse que o meu Soberano toma pela prosperidade e ventura de S. M. a Reiídia 
de Portugal, e as reiteradas instrucçòes que de continuo recebo do principal Secretario d* Es* 
lado dos Negócios Estrangeiros de S. M. , para que lance mao de todas as occasiões que se 
me oflereçam afim de trazer a um accordo estável e permanente os partidos qUe acceoderom a 
gnerra civil n este maUaventurado paíz, recommendando sempre ao Governo de S. M. F. me^ 
didas de doçura e de reconciliação, obriga-tue a esdrever a V. E\.* levado por um dever quo 
me impõe o meu Governo , e pelos mais veheméntes desejos do v6r socegndo este paiz , instan- 
do para que se nfio ponha em vigor *uin acto, que receio seja a origem de futuras calamidades 
para a causa da Rainha e do seu Tbrono. 

Dizem-me que o Governo de S. M. F. tenciom transportar para a Gosta d'Africa osprin- 
cipaes prisioneiros ultimamente feitos em Torrea Vedras , sendo colbcados a bordo d'um brigue 
que prestes partirá para essa Costa fatal , aonde est&o tractados como se fossem grandes crimi- 
nosos. 

N9o me compete recordar ao Governo de S. M. F. qual a impressão que vai causar noa 
homens de senso de Portugal, esta ordem cruel. Acerbas reflexões terfto feito sem du\ida em 
todas as partes do Reine aonde tiver chegado esta noticia , pois que a% infelizes ado condemna* 
iloa a uma morte certa; igual impre^sSo lerá produzido, bem o sei . a sorte dos mais íiéis e 
leaes súbditos de S. U. F. que ora jazem em captiveiro nas mioa doa insurgentes do Poeto. Ea« 
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te isittmfito e toda i soa' responsabiKáade compete ms presehtés Cooselheiroa de S« M. F, 
Porém o que julgo, da minha competência é adt irtír a V. Eii/ da maneira como ser6 recebi- 
do este ècho de severidade pelos mais ealhusíastas partidários da Corte de Portugal « no Rei- 
no da sua roais atiliga e iiel ailiada* Pelo que respeita ao meu Governo , sei que o olhará cem 
o mais profundo pesar; e conheço de sobra os meus compatriotas para nBo affirmor, que oexi«* 
lio dos individues em questão, victimas^a dissençdes civis* prisioneiros por uma capitulação^ 
admittidos a todas as honras da guerra , sem processo enviados para o morlifero clima da Costa 
d 'Africa « sendo a sua conducçid ínteirsmente semelhante a esses desditosos sêres^-conduzidos pelos 
navios d*escravatora , produzirá um sentimento geral de horror entre o humano povo IngleZ , cujo 
primeiro e immediato eCfeilo será alienar todas as sympatliias hoje eiitstentes a favor da causa- de 
S. M.F. eindispol-aspara prestar aquella protecção que cm muitos casos seria de espera r-COn«: 
cedessem a este Reino eá sua Augusta Soberana. Este argumento na presente conjunctura é de 
peso» e tomo a liberdade de o submetter é madura reflexão do Governo de S. M. F« 

Acçrescentarei que esta medida ndo só causará profunda magoa ao meu çoverno ^ mas até 
mesmo desgosto , porque soube por pessoa insuspeita qtie os designios de S» Iy]. F. para com 
os infilizes presos» er9o os mais benignos» e folguei sobremaneira qnando assim o declarei « 
guiado tanto pelos principies de humanidade como pelos de clemência » que ó a virtude que mai| 
deve resplandecer depois da Vicloria » e que mostra a sabedoria dos Príncipes* 

Allega-se que uma tentativa de fuga foi a causa de aggratar o castigo; não posso dar a 
isto outro nome senão o d'um rumor vulgar. O tentar fugir um prisioneiro não é motivo dé 
offensa » e nunca se castiga n'um bom systhema de Jegislação, E^ o direito natural ; ao passd 
que lhe corresponde a obrigação do Governo oflendido empregar a vigilância» guardas ihcorrupti* 
Tcis, conservar o aggressor em. segurança» até que as leis do paiz decidão o seu destino. Ad- 
gmcntar os soflriroentos de um preso porque tenta procurar a liberdade» sem que tenho Com-» 
mettido nova oflensa ,• seria um solecismo contra a lei e a ratão ; e estou convencido què a re- 
solução que òra peço ao Governo de S. M. F. que reconsidere» tem de certo a base emra-« 
z5es mais ponderosas , que todavia creio não passarão de erros da policia. 

Aproveito etc. 
(As^stênadò) tienry South€tn4 

DOCUMENTO ÍI, 

Juttto á Nota n." i 30i 

Condições da capitulação de Torres Vedrasi 

Quartel General em Torres Vedras, ás It liòtal 
da manhã do dia 29 de Dezembro de 1846. 
S. Ex/ o Marechal Duque de Saldanha» encarregou me de intimar ao Commahdtfhíé 
«lai forças estacionadas no Gaslello d'esta Villa « que se renda no prazo de ema holn depois 
da recepção d es4a » com a copdição única de serem garantidas as vidas a todos os individtios » e 
permittindo âs praças de prct o continuarem no serviço de S.*M. a Rainha • na inteHigenCia' 
de que já se .acha coHocáda a arlilheria que deve bater o Castetio» se dentro d'aqoelle prazo se 
nfto tiver rendido. 

8. B\/ fai rcsponsatel ao mesmo 4iommandaff»tee aos mais Chefes | por todo o sangue 
Pcrtogocz que sua obstinação fizer derramar. 

S. Ex/ me encarrega igualmente deremetter es copias juntas das cotnndunicaçGèá interce^ 
ptadas hontem á noute. 

De ordem do mesmo Mareehal^ certifico ao referido Commanéante» que^ impérIerivelmeB' 
te tomefarft o fogo lontra o Castella no íim do prato manrcado » sê não sé tiver rendido. 

Barào de Saavedra. 
. ^ Ajâdaftle General 



1 tf CopUi* 

Cadaval 29 de l>ézembf(ií; 
O Geap^a) ficeu ev Tagarro» e espera noticias para aegurr o áeu nkoviníento ; a sua tea^ 
«Sd^ é^ w SaUaBb» relírar aebre o Sobrais «ftclaaf a jimcção^ e ae elle retroceder aobre ndal 
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retirar sobre Rio Maior, e allt tomar po»íç8o , èftpèranSo que aseganda cohiinha segúM êt^n-i 
to o Saldooba. Deseja lambem noiiciaa circutdBtanciodas da segunda- coloiDna , e a miudo:, iM 
ió pôr este portador ^ mas ainda por quantos possam mandar. O General deseja com empenha 
eíTectuar a junccao com a segunda colomna : desculpe a rérnsa dâ cosMnaoicatfto porqoe uto W 
tekroi meio Bquí•^ 

2L* Copuí 

iSen tio. -^ ÊadaVal Sâ , «i 11 hora*. 

Nós aqui estamos bons^ e pe^ que, se poderem , mandem diiér para nos^ cosa isto tt€«« 
iko. A nossa forgi acha-se hoje em Tagarro, Alcoe&tre oGércal; o aia tiomoa aqui colher al- 
gumas notícias;; Adeoa ele. 



Gastetio da Villa do Torres Tedras, em 23 de Deiembro de L&46 y ao meie eii. 

lllm.'' e Exm,° Sr. 

Toda a minha vida servi com bonrá, assim como os Generae^, Chefes, OfBciaes» • (o« 
•das aa pragas que tenho a honra de commandar. Acceitar-mos as condiçõea que nos são propos- 
tas » seria manchar a honra do exercito Português , que tantos servias tete feito a Sua Magesta- 
4e a Rainbd, eao paiz; nem poderíamos esperar uma semelhante proposta da parte de quem 
DOS vio bontem combater. JVf as nenhuma duiida terei de me render com toda esta ^orça dentro 
do prazo de uma bora » coocedendo-se-nos as honras que é costume na guerra » e que éil nlo 
posso deixar de esperar de S. Ex/ o Marechal Saldanha , a cujo lado coittbatemos tautaa veies 
gloriosaniente. < . . 

A* vista do exposto ^ contamos quê do9 »érA concedido a copitulaçSo» conservando os Offi- 
£i^acs de Linha, e bem assim os dos Batalhõea Nacionaes e Enspregadoa Civiaj as suas espa- 
éas, catallos e bagagens ^e as pra^aa de pret as suas mochillas. 

Condg do Bomfmj 

Ao Bardo de Saavedra, 



Qàartel General en^ Torres Vedras, 23 de Dezembro de 1846. 

Factos nto se podem negar. He um facto que as tropas pertogóezas dos deus lados se ba(* 
terâm heroicamente ; e é um facto que a tropa reunida no Castello doesta villa merece as hon* 
ras militares ; mas é também um facto que eu não posso ir contra as determinações de Sua Ma- 
gestade a Rainha. Necessito portanto uma resposta Catbegorica é clara» em que se me diga 
se se entende pela oonservac&o da's espadas a conservação das patentes; e n'essO caso nHe posso 
convir; mas se só s6 pede a conservação das espadas como honra militar,' e sém relação ácon« 
ítervação das patentes i não tenho a miBnOr durvida em as conceder , assim òomo as bagagens e 
ttiochfillas a quem tanto o merece* 

Jháque de Saidanha* ' 



N.- lái. 



O St. Soutneín ao Visconde Palmefsiíní, 

{Recebida em S de Fevereiro de 1847.) 

. Lisboa 30 do Janeiro de 1847. 

MyLórí/ 

Tenbo.graode BtUsGifSQ em Hra oonHDÉoicarqóe es ntuta dlinat oeliolM doFèrto, ãU 
^m ({ue o firojecUMlo «ooUmIo çotre ot iátwgeiHin a^vsíiMw- « Mlonlríatw.itttltttt Wtltuéh 



I4 ; e por copsequencía eitioguio-so grodualmenle fim Liaboa grande parte do terror qae eti des« 
óreyi a.V. Ex/ no meu officio de íò da corrente. 

Paj'ece que o General MaedoQall vjeto & Portugal cora a missio áe Restaurar D. Miguei^ 
para cujo (im recebeu dinheiro e credenciaes. Eile portanto n2o quer oUvir proposta alguma qiiô 
iMolva a perpetua excluâão d'aqueUe príncipe ; o por outra parte, ainda quo o partido setem- 
brista prej0iaa do auxilio que Ibe poderiam prestar o poro e bolero, estdo resolvidos anáo admit* 
tír a possibilidade da accessão.de D. Miguel ao throno. Penalizá-me conotudò conhecer porva« 
rios indícios que nSo enganani ; que a Junta do Porto, de bom grado sacrificará os direitos da 
BaJiilia». pelo iiiior d.a probahilidi^de dè uni resultado Ooal prospero queifoia coriibioaçdo comoé 
realistas poderia dar & sua causa. 

Os fidalgos e homens conspictios da província » que àgorá abandonaram (ior algum tempo a 
Ideia de verenoí D. Miguel no throno de Portugal,, e dei^aram-so realmente de. o dezejar, diz« 
^e que não farão causa commum com ò General Macdonall , para quem olham como Um averi-^ 
tiireiro e estiairgeífo. O seu fim é serem restituídos ã sua posiçfio natural no paíz , e tomarená 
parte na gerência dos negócios : erílendem que o melhor niodò de levar a efieito estes objectos, 
é o dé se Unirem & extrema opposição d'o§te paiz em tempos de paz, e aos iiisUrgèntes liberaeft 
h'estes tempos de dissonssSes civis. Dizem que se converteram para as doutrinas do Governo 
constitucional^ queperlendem considerar como uína necessidade dò século ; e como nunca jura« 
^am fidelidade á Rainha, nem lhe devem favor algund , nào é para admirar que se combineiá 
mais naturalmente totú os inimigos do seu Qoveraoi do qUe unirém-se eod torno do seU throno 
tanto em perigo. 

Ertí quanto Macdonall píresistir em proclamar D. lUligueli pode còm òautilío dos padres^ 
enganar a gente ruslieo , e continuar o trazer o paíz n'um estado de comoção perigoza. Maà 
só pode tornar-se realmente teníivel para a Rainha , àe se unir com os setembristas e com os 
chefes do antigo partido miguelista , (Jue por ora estSo pela niaior parte decididos a ligarem-so 
iom os setembristas. 

Os negócios no Norte ap/iarecem um pouco mais claros pela proclamação do General Fo-* 
voas , d e que tenho a honra de remetter copia e traducção. 

Uemetto igualmente copia das condições, que se crê terem sido apròseatadas pelo Oeoerã) 
Guedes, por parte da Junta, a Macdonall e aos outros militares que o accompanham« 

Também eAvio extracto deunoia carta doCoasul Jobnstoo sobre este assumpto. 

Tenho etc. 
(Assignado} Búnry SomherH; 



ÈIOCUMETO h 

i 

Junto á Nota n.* 13 í. 

Proclamação do General PovóaL 

, , Guarda, 17 de Janeiro de 18*7. 

Habitantes das duas Beiras, Alta e Baixa. -^ A Junta Provisória do Governo Supremoí 
do Reino dignon-se, e foi servida em^ Portaria de 9 de Janeiro corrente ^ nomear o General 
Povoas para commandante Militar das duas Beiras, afim de cooperar no que estivesse ao seuaU 
cance para otrtumpho da causa nacíofial. Grande honra recebeu o General Povoas com estapro- 
va de confiança da Junta Provisória! As suas convicções, o amor do bem do seu paiz» o de- 
liberaram j'i a cooperar tanto, quanto era coinplitivel com a sua situaÇSo fisica e moral, para 
levar a eífeito o glorioso Pronunciamento etú Afaio ultin!io. Mas os acòhteèimentos depois do in« 
fausto dia 6 do Oulubrelil se eflcs impuseram obrigaçlo a lodos os bons PortoguezeSt de cor- 
rer ás armas para salvar o mesmo Pronunciamento, tambeni nBb dispensaram este velho General 
de prestar-se a tudo quanto fdr compatível coráí a sua situaç2tb« 

Habitantes das duas Defras, Senhores Generaes comroandantes de Divisões, commandan- 
(es e officiaes tanto dos corpos de linha , como dos corpos populares moveis e fixos , o General 
Povoas chama toda a vossa attençSo sobre es^e tio transcendente objecto Nacional ! ! 
-1 Nfio so» traeta «sé do cofAcrY<ir u liberdatte; ^e iottAo cangue cufstou a gaiibiir ! Tracta-M' 



1^6 , 

de 9i)nr oPovd, e rcfetHDirHi» '09> tens direiMt côosêrnndo os da Corda, Ués qtikei Os«fe7«^-^ 
tos do Pofo declararem em Cdrles, lendo em viala as antigas prorogalífas da Cprda, e éca 
Povos èorobioadaa «om as lotes do século actual , e discutidas e aprovadas com ai formulas ge^ 
ralmeote adoptadas nos paiies canstitucionaçs. 

Authorídadas militares , civis e ecclesíasticas , praslai-vos ao serviço da voaia Pátria , eom ' 
8 mesma boa fé com que se presta oGeoerai Povoas, com o mesmo desinteresse e com igual fí-- 

dol idade. 

Mocidade vigorosa empunhai aa armas e mostrai-vos todos dignos do vosso amor pela li- 
berdade : recordai-vos cpie é esta transceodeote occasito em que a JUii .Petria precisa mais al- 
tamente; os serviços e valorosos esforços de seus filhos. 

Viva a neligíilo Cvtholica Apostólica Romana ! 

ViVB a Naçáo Portu^uiczal 

Viva o seu heróico Pronuncia mento! I 

O General, Álvaro Xaúer da F. fí. è Povoas» 



.— >■ 



DOCUMENTO II. 

Junto áNola fi.° 131. 

Condições propostas entre os partidos liberal e migue- 
lista. 

A (uriYOniencia c necessidade de Rebelar a faeçlo de Lisboa é commum ao partido liberal 
e're«)li^t'i. 

AIii^o mnxima parle da naçnotem rccotibecido a Junta Provisória do Governo dê Porto^ 
ft>stà im «tufi obediência « airsiiti ccrao lambem nio ha outro algum partido em campo, que pos^' 
tomptlir rom as suas forç.is c recurjoí. 

A Jiitrta admilto a coMIisdo de ttidos os partidos contra o inimigo cAmmum , mas nao pode 
ab.indonar , nem nlraiçoar a sua missQoqutf 6 ceotraliiar todos os interesses no grande fim do 
salvar a liberdade do poit. 

Sâopnrlídu renlisla quizer ajiiJaUn n*esle presuposto, com a maior satisfação o reconheci* 
mento aceitará n Junta a 8ua coop^raçDo e apoio. 

[)c futuro ficar/i livre o partido realista p.ira proceder como entender conveniente. Se qui- 
zer continuar n'esla alIi.ntÇA de Nncionoiidade , gozará sem dilTerença de todas as garantias de 
ipie goza o pailido liberai, entrará nos postos e empregos para que se acha habilitado , ca anti* 
ga oíTicialidadc realista (gozará das vantagens a que suas antigas patentes lhe dão •direito. 

Sc entender porem que lhe nDo convém continuar nestes principies de fusSo , poderá con- 
fiide7nr-«e desligado da cualli.HÕo desde o momento em que a focçdo de Lisboa for debcliada: bem 
entendido que us factos onteriores nâo fervirão de base n prosedimento algum de |)«ite a 
parle. 



i*4ta 



DOCUMENTO IlL 



Junto á Nota n.^ 131. 



Exiraclo duma carta do Cônsul Johnston do Porto, 

Porto 17 de Janeiro do 1847. 

Senhor. 

No dia 13 do corrente entraram no Porto aa tropos da Junta que estavam em Viapno. 
Ko dia 12 9 a primeira divisUo da força de Cazal entrou em Vianna, ooBar8o».com aji^guo- 
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â{i d^USo, chegou \k qoáia íâ; n^esse.mesmo dia chegaram áquclla cidad^ o — Serra do Pilar 
^— e ires outrai em^reáçoes de guerra mais pequenas , assim como lambem um biaté, man« 
dj|4of| de Lisboa com 2Ò0 homens para a guarnição de Valença. . 

Parece-ihe (juc o.— Serra do Pilar— dévd ir estacionat èm frente do Portd » coaf Qmbar<i 
CO de Tapor e um brigue^ para bloquear a barra do Douro. 

Dii-se aqui que parte da força do Marechal Saldanha Se acha no Sardoal » Águeda e Ãveí- 
tí^^ e que outra parte deve hoje atravessar o Douro, na llegoa. Y. decerto o&o está melhor iai< 
formado dos movimentos do Marechal de que nós aqui o estamos. 

O BarSo de Castro d' A ire esteve na Begoa no dia lâ, depoié de aprehender tòdoí od 
cavallos que pôde achar p»rÀ uso da sUa getíte^ sábio da Bègõa e chegou aqui no dia 14. N6 
dia 13 um considerável corpo de miguelistas marchou de Villa Real sobre a Regoa. Úisseranl 
que hiam impedir o Marechal dé atravessar o rio. EotrelaotO não sò julgam fortes baitantè pa- 
ra poder fa^er-Ihe grande opposiQdo , e provavelmente quando elle se aproximar abandooUrilo aquei« 
le ponto. . 

A Jurítá continua a fazer preparativo^ pára a defeza da cidade. Ás linnad agòra éstío mui- 
to fortcd» Mias àté hqj^^ ha apenas a força efTectiva necessária para as guarnecer. A Junta nSò 
tem armamentos para grande parte dos corpos populares que trouxeram para è cidade. Dizem 
que a Guarda Municipal não étrfTecta á Junta ^ eque os Académicos cstfio caiiçádos de servir. Teni 
hafido algumas deserções. Corre o boato que na semana ultima passaram-se para o Barto de 
GaziU perto de 200 homens. Esta manhd deserlararti tlm officiaí e vinte arlíliíeiros; Dizem que 
es a<;cntes do Marechal Saldanha teoal allfcíado muitos homenS« 

\ \S J. •-li... 

Quanto ao contracto que, segundo se disse, teve lugar entre a Junta e os miguelistas, oi 
boatos são mui díversoi. Parece-me ser a verdade que os miguelistas pediram mais do que a Jun- 
ta tinha poder de dar , isto é, armas , muniçSes • fardamentos è dinheiro , e que portanto ne- 
nhum ajuste definitivo se fez ainda ,- mas que concordam ^ que nenhum dos doiíâ partidos bà« 
de attacar o outro. 

Os chefes miguelistas reciisaii ainda unir-se a Haedonall , o apesar de grande numero dè 
homens so haverem fevantado a favor de D. Miguel , jtfa^donáil nada pode fazer de importância 
para a sua causa sem oappoio d *esses chefes. Tdmou o trigo nascido em terras que antigamente 
pertenciam a conventos , pare consummo das saas tropas. Dizem-me que agora não teni íiiuite 
dinheiro. 

No dia 13, ajunta pedío ao Banco Gommercial duzentos contos de réis, a titulo de em<^ 
préstimo ; e tomou sessenta e quatro contos de réis que achou no Banco , sendo trinta contos dè 
depósitos. Espaliia-se que a Junta vai fazer um empréstimo forçado de 800 contos. 



N.« 132. 



O Sr. Southern ao Visconde Paímerstc/fii 

{Recéida em S ã4 Fevereiro da 1847.) ^ 

i 

. i (CXTRACTO.} 

. liébòa 3 ( de Janeiro de 1847. 

Tenho a honra de communicar a V. Éx.* que e Conde de Thomar poude alcançar em Ma- 
drid o offerecimento de um empréstimo por parte de vntíúS capitalistas hespanhões. ÒSr. Leaf, 
Secretario da Legação Portugueza em Berlim » estando Cazúalmente èm Madhd com licença, 
foi mandado para esta Corte com as suas propostas ; ai quaes, depois de ifarias discussões de Mi- 
nistros, foram régeítadaS , pelo menòá por agòra. 

As condições eram da natureza roais exorbitante; quando tííà ^ i fáUa díe dinheiro áquiâ 
ta) y que certaciente teriam' sido acccitas. 

A somma nominal do empréstimo devia ser de três milhões esterlinos» dos quaès só unoí 
devia ser entregue este anno. O preço de um bond de 100 libras para os contractadores erai 
tpparentemente de 43 libcoí i com uúia deducffBo df 2 libras e 10 shilliogs para commisilt; 



i. 




ÃJeiD/i«|o> dff ia ;dèKÍ>n^8é io c$fÁia i j{ir'o íé (tUs «Hri&i, o i^tíS imtírià tíi^lot rééMffc^ 
do pêlo GoVernó Português « SB libras' e ÍO stiitiíAgs' pV cètífár lflMi<f de tifÚ librini: 

O Sr. Leal loltou para MaaHd cóm á resposta du Gòtèríio, é foi doitfe^dd l^òrefMítf db 
tlegaçio n'oquèUa corie. 



» I » » • n 
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O íSr. Súnlhem ao Visconde Palmerslon. 

(fíitibldã im idt Fevtrãrv 4* IS"!?.) 

(extracto.) 

LittibH 3t dé J«iuár» de 18i7. 
A imttit piiisaSa tiòtifvd oiílá eniecid 3é iivsè AtfhíAeflal. 

fròbDfiJgou-tté uho Deòi-etò su8))en(fcnUb at garriittíès p«tfáU8«i na» llhb^. 

Á(jui énl Usbòa coiitiríuií coh) (bdò u f%òi^ é pl^alclieé dè prender 89 úèM^a fobre saÉpti* 
àt-dé cfbiehereiff <ífritiít»eár bostii dd Gbvè/bd, ^éoi f)t'éc^dtír in()ui:/ilo; e éoi favor d^eiM praiicii 
« policia adoptou un sjsUroa át espibMagèttí fD(fitcò(ii|ik-to. 
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N.»Í34. 
O S*:^. ' S&uthèhí aó Visconde Puimerston* 



{ReceHda m 8 de Fevereiro de 1817.) 

Lisbòti ai de Jaíicíro de 1847. 
My Lofíí. 
' Depois de receber o ollicio do Sr. Addinglon de 6 do corrente sígnificando-me por ordem 
de V. Ex.* de indagar , se era das intentdet tk> 6overf»o portuguez o manter um bloqueio «Re- 
clivo na barra do Porto , e dar ao mesmo tempo os agradeci meutos do Governo de S. M. U. 
pela licença concedida ao navio inglês -~ tíoiiro-T-* para sahir do Porto; dirigi uma nota a D. 
Manuel de Portugal', da qual (enho a honra de reroetltr copia , junto com uma outra copiada 
replica de S. Ex* » na qual eípíe qiie é dai intenções do Goveruo d^ S. M. F« manter o blo- 
queio do Porto y e manifebla a satisfação do Governo pela occasiho que se lhe oRereceu de pre- 
vinir os desejos do Governo Ui^ietf .dande licença ao navio <— Douro-— para sahir a barrado 
Porto. 

Tenho ele. 
(Assignado) Henry Southtrn. 



DÓCUMfilNTO I. 

a 

Junto à kolá n.*" 134. 

• « 

O Sr. Southern a D. Maniitl de PcríkrjjaL 

. .. Ijsbob 14 dé Jantiro de 1847. 

èenhor.r-^ uecieLí brcieni dòSécrèlarlò àetEstidbdoi Negocibs Èsltangeiros de S. iV. B*^ 



ísé 

|)ari^ personlar ao Got^roo de 9« lf.F., se éias wé§ iíátn^^cótíéehtàr é Irârrado Vorto bmblò- 
queiu eiieclm , Ou lie o bioqodo d'af]ue!le }K)tto , que .foi décltradó tià Oatuhrô ótliq^o . devd' 
agora cofl»ideraf-89 levantado. • ' 

ÒiKrotfim me ordeoa de transmrttír ao Goverôo de S. M. F. òs agradéeínfièílil!o)i doôover- 
flo de S. M. B., pefa lícen(a que Tui concedida aú na?io ínglet — Douro — pêra s^birabar^ 
na dá For to com a aua carga, conforme ¥• £&.' mt jmrtícipoo na Huti /lota dú 17 de DtitHú^ 
bnà Aê aniio prúximo preferito. 

Soú etc. 
(Assignado) Behfg Sàuthérn. 
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DOCUMENTO li. 

htm à ma N." 134. 

Secretaria de Estado doi Negocio» Estrangeiros» em 6 de Janeiro de 1847« 
Tive a honra de receber a nota que V. me dirij^io em 14 do cortante, pergunlando ae 
o Governo de S. Sfl. tinha intenção de fazer manter effectivo o bloqueio da barra do Porlo; »o 
que me cumpre responder que as intenfOea d<^ Governu de S« M« sào de fa^er manter effectiva- 
mente o dito bloqueio. 

O mesmo Governo apreciou devidamefHe as agVifdecimentos do Governo de S. M . B., P<3- 
la licença concedida ao niivio — Douro — para sahir aquelia barra , e rogo a V. Ibe faça 
constar y que o Goierno de S. M. estimou muíio ter mais estji.occa&jfio de lhe êer agradável* 

* " Renovo etc. 

, . _ , (Assignado] D* Hanufl de Portugal e Castro. 
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'. N." 135. 

O Sr, Southern ao Visconde Paímerston, 

t 

* ■ ■. 

{IlHdiida em ò dâ Fevereiro de 1847.) . 

*• .• Lisboa 1 de Fevereiro de 1S47« < 

Beferíiidò-me iao mM 0£icjo de 30 de Janeiro , ienbo a bdnra de participar d V* Eik* 
^fm d Brigue ^**^ Audaa «««^ nfto ^e fez ainde de vela; mas eonlCè^me que esttf finalmelite decedif 
do que d^ve partir immediatamente para o seu destino, Bis»áo e Angola. E^poís da daU dp 
meu citado Officie., alguns dos prisioneiros foram mandados desembarcar do Brigue , em nume- 
ro dtf seja M. seba.yie cdoduzidos ^á enfermaria do Limoeiro « por estarem doentes,' biodo entfo 
elles o Conde de Avillèz. tía muitos mais que estSo. doentes ; o Conde do Bomfim tem varias fe- 
ridas abertas, e o Conde de Villa Real que perdeu uma perna na batalha do Cbào da Feira, 
a qual foi mal amputada , este ao fTeietité €íú tfa^^t&trtento de Cirurgião. Ficam agora a bordo 
trinta e oito prisioneiros , e com quanto tenham tido tempo de receber soccorros das suas fami* 
lias e dos seus amigos , estfto comtudo ^quasi no mesmo estudo apertado e deplorável como 
d*aotes. 

A nota que sobre este asa^pto dirijo ao Ministro dos Negocioa E(ytrangeiros , e que vai 
inclusa 00 meu despacho dé £tó de Janeiro', foi eutrêgUe a D. Manoel de Portugal ás 11 bo- 
rss da Bieahft do dia 29 do mez ujtimo ; e acho que tem dado lugar a repetidas deliberações 
do Gabinete. A praz- me áccrèditar que ps seiUimentos benévolos de'SS. JVIM. • indu2Íra.m-n'«ia 
a appoiar as ideias que jiilgúèí do tíibú dever levar á presença dò Ministro dos Negócios Estran- 
geiros, mas prevalesceb fihairinéríté a.opinilíó d(]r Gabinete , ao qual foram adm^iltidas várias pes- 
soal extrahhas, sefiido cieigèltâdiís aú itinlias ideias coni aiue«i(a dè tebignuçâò immediata dapaíle 
do ittinisterió. 

A meãida* mesnào pai^ecè tèr sido apénáS defendida ou impugnada n*èstès Conselhos. Osur- 
.gúmentos qíie sè^empregarúiii ptfrér ifjfdiiít iíd^^^lbàniniiíi^) dcman{Íar os prisioneiros para a Cos- 



lã d' A Trica, efrá priHcipafnucnte o jescredito COM tfae se ettíiriricr pCioverno^de S. ií, F. , sif-. 
bmeitcndò-se a' inQueucia 6strâní(eira em matéria do (anta transccnacncip , c n fronde oial- 
éuldade de guardar .por outra forma os prezos em seguronça. " 

Hontem J{)raei{rou.-n^a, o B^rSo de yjriére« Encar^efiado de Negócios da Bélgica, por.a me 
dizer que liúíia cof^hecimcnto do passo qfue eu tinha dadp a respeito do d^rcdo dos prisioneiros 
para os prcaidíois da Costa d'África; e que concorda?a inleirameAte cotçígo quanto âf mod^o 
porque eu tinha traciado d^essa iiíedida^^ que elíe estava convencido ser muitíssimo prejudiciat 
á causa da Rainha ; opiaifio esUi que clle me disse ser partiHiada por todo o Corpo Diplomá- 
tico; e vinha cfferecer-me o seu appoio e auxrtio^ Accrescentod que tinha a esperança de qu« 
â expressão das Suas convicções verdadeiras e sinceras sobre este objecto , poderia produzir al- 
guma impressão; e como lhe constava que o escrúpulo de ceder à influencia estrangeira era 
tima grande diificuldade para se poder alcançar a reconsideração da resolução Ministerial ; dese- 
java Sftbe^^ 4b Àim .» se^ no caso. dp haver vma promessa porá Cinti^ d/os ^pr isi<|i|^íros nio serem 
mandados para a Africa » eu retiraria a minha nofa ? Disse«lhe que nBo (eria a menor duvida 
em assim faier ; que o meu uqíco Gm íòra evitar que se levasse a cffeito orna medida t que 
causaria damna incalculável A BaÍQb9,« . que. ser.ia reprovai par toda, a Europa, que desagrada- 
ria ao mau Governo , e oporia em embaraços , pois teria logar necessariamente em presença 
da hossa esquadra^ que assim mo^itrava, oppoiar um acto de barbaridade» que jA tinha produzi- 
do sentimentos de desgosto , e mosdbo Âe desapego ^ entre 09 mais acalorados partidários da 
causa da Raífiba em Lisboa^ 



•WI^BMMk^ ««MÍm^ 



■ V ■ •- N,' 136. 

' ' O, Sr: Southern ao Visconde Palmerstorí. 

- (Seeébiâa m "8 de Fevereiro de IB¥7.) 

• ■*■■ f 

Lisboa 1 de l^everarfe *a l8-4f. 

MyLord. —-Tenho v honra de incluir a copia do uma caria qne recebi do Sr. Gonsut 
Jfohnston f dando-me conta dú que sé passou n^unía reuníOo dos negociantes Ifi^ezes no Porto» 
que teve logar no sen escriptorio , em consequência de eu lhe ter communicado que o Marechal 
Saldanha tenciotHiva tomar' aquelhi 1:idade d^assatto, e das medidas que se adoptaram para s««> 
gurança dos Súbditos Britaonicos. 

O Vice- Almirante Sir William Parker fez ítnfor de me mandar úma copia das instrucçdes 
jpor elíe dadas ao Capitão Robb do Barco de Vapor da Marinha de S. M. — Gladiator» — 
auTto no Douro , a respeito dos arranjos que se (izeríK) páfa 'a feeépçte doa residentes brítanoi- 
ros a bordo dos Navios de S. M. existcntèa n^aquelle porto, a qual peçe Ucença para tranr- 
•laillir a V. Ex.V 

Tenho ctc. 



^x 



(Assignado) Henry Sotuhtm4 



DOCUMENTO I. 



' ' " • Junta' á Nota n." 13Ç. . . 



O Comul Johnston ao Sr, Sòuthàrn: 






. í^orto' Ip de Janeiro' dèfWfr. 

Senhor, —íenho a honra d'e accúsar a íecepçáo do seu Officiò de 11 do còrf^nti5;*1rtfoi^ 
Aiando-me que o Marechal Saldanha tenciona dar assallo a esta cidade, e dandd-We ííorrta' dãlí . 
ibedidas que seruo tomadas para prover á sabida dos residentes britannicos que*flfe8"yjaretíV"|]lífr-'^ 
se;ao abrigo de scmelbante catastròphe/Ê poço íjccnça para lhe tranSmitlrt* áè|i/i ufcVtí^â daí 
deliberações de uma reunido dos citados residentes que teve lugar nVste cscrlpfòríoí a^fB íb" 
aorrenle^ em consequência de eu lhes haver commuiíicado o coulhevido do supra mcQcioúadoOf- 



•'.í >4. Vi ■- 



flei«; e bem aisíoi a copia ie ama carta qoe recebi j de um grande numero dos meimos resi- 
dentes t pouco antes de ter logar a reuniio. 

Tenho etc. 
(Assígnado) E^n Jy JohhêíQn, 



mim 



DOCTJMENTO IL 



JíMo á Noia n/ 136. 

Representação dos Negociantes Inglezes ao Cônsul Johnston* 

Porfo 15 de Janeiro de 1847. 
Nós Súbditos Britanhieos t abaixo asslgnados, tendo recebido a vossa cotnmunicaçdo de 13 
do corrente 9 informando-nos de que oMarecbdl Saldanha tencionava dar assalto ao Porto, e 
què o Almirante Parker mandaria navios de guerra que permanecenSo fora da barra para noa 
offerecerem asjlo, pedimos licença deappellar para o vosso conhecimento das muitas círcumstan- 
cias que a nosso vér tornâo impraticável este modo de levar a effeito suas benévolas intenções. 
E^.quasi escusado apontar-vos a incerteza da barra do Porto» e as difficuldades que- traz com- 
aigo o transporte e arranjo- de uma communidade tto numerosa^ e em que se comprefaendem 
tantas mulheres e creanças. « 

Estas o Outras considerações devem parecer-tos tto evidentes , que nlo duvidamos de que 
TOS dirigireis ao Almirante Parker, assim como ao OflScial Gommandante, para appoiar a nos- 
sa representação , dizendo-lhe que toda a força naval que nBo estiver dentro do Douro , de pou-» 
CO beneOcio nos. servirá ; quando pelo contrario um npvfo de guerra aqui no rio seria muito van-^ 
tajoso, e que por consequência ntko só nSo deve retirar o— >-Qladiator«-^mas dete ordenar*se 
que entrft no Douro qualquer forga de que possa dispdr-se além d'este vaso , e aqui permane* 
ça até melhorea circunstancias. 

Temos etc. 
(Assígnados) John Graham. 

.Emmanuel de Clamerese jBrtnim» 
E mais Irinia e oiío. 



DOCUMENTO 111. 

JuMo á Nola n." 136. 

O Ttce^Almirante Sir PFilliam Parker ao Capitão Molib» 

(bxtragto«) 

« Hibernia « , em Lisboa , 27 de Janeiro de í Sí47. 
ttecebi as suas cartas de 12 e 19 decorrente, e confio que ao receber esta játerBo abi en« 
Irado o — Nantilus,— - Bloodboundt — e Polyphemus , — ^aosqnaes dei ordem para se reunirem 
a V. no Douro ; e verá pelas instrucçòes que dei aos respectivos Commandantes , e a Y. mes« 
mo, hAq ser a minha tençio que estes navios permanecess^em fora da Barra ; porém ao— The* 
lie -7- e-«^ America -f^ dei ordem para cruzarem na yisinhança do Douro, a fim de prestarem 
qyalquer soccorro de que possa carecer-se , no caso que um numero considerável de resideotea 
bfitu^nicps deseje embarcar para evitar os perigos de um assalto ou de um bombardeamento. 

(. . Os arranjos para a recepçSo dos residentes ínglèzea a bordo dps navios mercantes brítaoni- 
cof I lem caso.de necessidade 9 parecem*me muito judiciosos. 
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N,^ 137. 



O Visconde Palmerston ao Coronel fVylde. 

Minísleri(vdo6;Nogock)ft £»tpang€Íro» »« 11 de Fevereiro de 18i7. 

Senhor. «—Recebi o seu OOicío de 26 de lianeifò , e tenho a deciarar-lhe que approvo ai 
expressões de que V. se sérvio a respeito da quesUo de interferência militar da Hespanha em 
Portugal em nome da Quadrupla Alcança i asffm comc^ lombero approvo plenamente ler V. es- 
criplo ao Duque de Saldanha , para censurar a conselho que o Duque tinha dado ácêrca de pe- 
dir 'fiuiilia à ttcspiiha. 

Devo observar a V. que, em primeiro logar, o Tractado da Quadrupfa Alliança, lendo, 
como seu nome indica , um Tractado concluido entre quatro Potencias, nfto seria lega! que duas 
d*essas quatro declarassem ,. sem corohinarero cora as outras duas., ^ue se tinha dado o tasu$ 
faederis* e em segundo logar, quo tendo aqiuelle Tractadq tido por objecto, sÍNgular e e5(^ecí« 
iicadamcnlef compellir D. Co rios eD. Miguel , que estavdo A testa de tropas em Portugal , are- 
tirarem-sc do território porlugaei ; a simples existência de um corpo de insurgentes miguelistas 
nrmado» em Portugal, não se ppdcria considerar como constituindo o casus. faederís em vista 
d'nquelle Tractado; e nDo me parece qtie o Goveino Portuguez tenha mais direito a cíiamar au- 
xilio estrangeiro para debclUr um4i, porçuo de insurgentes porque sechn^m^o miguelistas y. do que 
teria se chamasse semelhante auxilio para pacificar uma insurreição de qualquer outra natureza. 
D longe csiava da mente dos que propoxeram e concluíram o Quádruplo Tractado , o querer er- 
trtbelecer doesta sorte uma interfcroneia perpetua por força doarmos estrangeiras nos negócios in- 
ternos de Portugal. Uma tal interferência seria tdo destruidora' da independência de Portugal, 
e tAo inJerorosa para a honra o dignidade, da Corda Portugueza, quanto seria repug.n;Ante aos 
principies que regulam a politica estrangeira da Grã-Bretanha. , . 

Tenlio etc, 
(Assigoado) Palmerston 

N.^ 138. 
O Visconde Palmerston ao Sr. Biãwcr. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 11 de Fevereiro de 1847. 
Senhor. —«Com referencia ao seu Oflkio de 30 domec próximo pretérito » aonde me par- 
ticipa que o Conde de Thomar » Ministro de Portugal em Madrid» comrounícèra a V, o. f^cto 
de haver recebido instrucções para informar o Governo Ilespanhol que, ho caso de progredir • 
insurreição miguelista, Portugal pediria auxilio â Hespanha' em nomo do Quadrupjo Tractado; 
tenho a erdcnar-Ute que diga ao Conde de Thomar , lhe designe a V. qual é a estipulação par- 
ticular do Quadruplp Tractodo èm que se afpoiaria o seu pedido, e'qise q^ieirti e^^pIfcaf^Hie 
porque principio , (mesmo que o Tractado tivesse applicaçSo ao caso de que se trata) a uma Po- 
tencia como a Hespanha , poderia , segundo o seu modo do \ér , ser licito proceder sem previa 
combinação coro as outras potencias , e sem a sua concorrência. 

Tenho ele. 
(A^sígntdo) PahnMvsímki 
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N." 139. 
O Sr. Bulwer ao Visconde Palmerston» 

* ê 

{Recebida em 14(fe Fécereirú d$ 1^47.) 

My Lard. Madrid 5 án Fevereiro de 1847. 

Tive hontem uma conrersa mui longa com o Duque d« Soto-mayor «o Conde de Thomar» 



sobre os negócios do Portugal ; o primeiío' dlise-mo que se tiia tornando muito sério o eslado 
dos negociosi n^aquelle reino; que em algumas provindas agente do campo « debaixo da indiien- 
cia do clero, se bía levantando em massã^x q^e i união dos cbefes setembristas com ps do 
partido de D. Miguel parecia ter-se eflectuado; e que havia fasões ponderosas para recear que 
a cauza do Prctcndenie i< a nlo s^r iiilmediaifliàénte debelkd^i eRegasse .a fiHal a triumphar. 
T)is$e mais que era impossivel que o Governo Flespanhol visse com indiSerença um tal estado de 
couzas ; que o triumpho de D. Miguel compronteiteria seriamente oThrono da Rainha Izabel ; 
que elle imaginava que o Governo da GrA-^Bretanha também -eatava obrigado por politica o sym* 
palhin . a sustentar a Rainha f). Maria, que na realidade , os dou9 Governos de Hcspanhaeda 
Gr5-Brelanha eram os que mais ligados estavam, e mais interesses tenham em Portugal, eque 
'o seu desejo era, nlío són^o fazer tousa alguma que encontrasse opposiçUo da Inglaterra r noas 
trabalhar por conseguir que se combinasse francamente ácôrca do que seria mais conveniente fa* 
zer , ^em perdn de tempo, para pullíur o perigo que parecia imminente para a Rainha déPor« 
tugaT ; que elle pela sua parte , desejaria considerar o caso ou como comprehendido naQuadru** 
pli Alliança, e assim interessando as Potencias de Inglaterrar, França, e Hespanha , ou como 
um caso especial; e que finalmente a seu principal desejo era pdr-se o mais denccordoquefos* 
se possível com a Gra-Bretanha quanto aos negócios de Portugal. Accrescentou que ^ quatro ou 
cinco mil homens de tropa pouco mais ou menos, seriam concentrados nas fronteiras do- Norte 
de Portugal*, afim de operarem com promptiddo, se o Governo de S. M. estivesse disposto a 
indicar , ou concordar de qualquer forma , acerca do modo porque se poderiam empregar com 
utilidade ^ mas que tnes tropas por caso algttnr pas^irriam a fronteira , olé que fossem sabidas 
as tenções do Governo de S« M. , nem o fariam sem aannoencia do Guverno« 

£u respondi-lhe que nHo havra duvida fflgomt de que, fto caso de se fdzor o que quer que 
fosse cm nome do Quádruplo Tratado, seria necessário consultar previamente as quatro Poteaçiai 
que tiveram parte n'aquelle Tratado; assim como também se alguma cousa se fizesse com a idéa 
da cooperação da Ilespanha e Grã-fifrotanfatí , era neceiisaf io , como elle dizia, ter conbecimen* 
to dos sentimentos do Governo Britanníco, antes que tivesse lugar interferência de qualidade al- 
guma ; c que em consequência o con^derava ligado á palavra que rac dera de que as tropas hes« 
panhulas não passariam a fronteira Português, ató que fosse sabido o parecer do Governo de 9. 
M. Elle replicou incertamente d, e então disse ao Duque que, a fim de coitar enganos , eu lhe 
dirigiria uma nota, repetindo está promessa que elle me fizera, e pedindo-lhe que me declaras- 
se por escripto que havia entendido bem. Conveio n^isto sem difíiculdadc alguma. Em seguida 
o Conde de Thomaf repe(io-mé pouco rhais ou menos o que o Duque de Soto-nfayor jâ me ti- 
nha dito , quanto ao estado de Portugal , accrescentando que o irmão do Visconde <Ie Sá da 
Handeira tinha bido a Inglaterra comprar arnias e petrechos militares; que Manuel Passos ti- 
nha hido a Koma buscar D. Ali^uel, e que tinha sido interceptada uma carta de D. Carlos a 
T). Miguel , na qUal o PrinCípe Hespanhol aconselhava ao Principe Portuguez , que sahisse a 
i^ampo sem demora em defensa de seus direitos e princípios, tndo isto com as atlusocs ao bem 
da Igreja próprias da conhecida superstiçlío de D. Carlos. Moslrou-mó ao mesmo tempo úma no* 
(á que dirigida ao Governo Hespanhol, pedindo que marchassem tropas besponholas para a fron- 
teira Portugoeza^ e declarou que o Marechal Saldanha até lhe tinha dado intrucções para pe- 
dir que estas tropas entrassem em Portugal. Comtudo niío leva a efleitd esto ultimo pedido, por- 
que o Duque de Soto-mayor ja lhe tinha d)to que seria escusado, fia disse ao Conde de Thomar 
quo ja anteriormente tinha ouvido historias {lo exageradas , ef respeito das forças de D. Higuel, 
e da seu partido , que não me erã possível deixar de receber if noticia que elle agora mé dava 
cor» um certo greto de desconfronça , mas que informaria o GK)verno de S. Hf. do que elíe agbra 
me declarava, e que no emtanto , esperava que nenhum outro procedimento teria logar alem da 
reunido de um pequeno corpo -de tropas hespanholas na fronteira de Portugal. 

Devo dí26r mais, a respeito do Duque de Soto-mayor^ quo observando-lhe eu, que se ti- 
nham contado ultimamente historias muito exageradas relativamente aos miguelistas em Portu- 
gal, e que as notrcfas que e}le agora tinha recebido também poderiam ser exageradas; o Du- 
que replicou (c Dezejo tomar medidas, de aecorda com o* Governo Brrtannico, para me certificar 
o respeito do verdadeiro estado dos negócios a^i, e par s delinear ao mesmo tempo o plano^ de 
oonducto a aeguir em* taw ótt tae» citFCuaisteMHis ^ soppondo qoe esaas círcurnstancia» st veri- 
fisfiKmi*»^ 

Tenbo etc» 
(Assjgnado) H. t. Bulwr. 
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N.M40. 
Ò Sr, Buivfer ao Visconde Palmerston. 



{Reeddãa em HdeFetereiro de t8l7.) 

M j^rid 6 de Fevereiro de 1 847. 
II y Lord. 

Paro o (im de cTttor ens^anos , dirigi ao Duque de Soto-major urnti nota de que tenho a 
iionra de incluir copia , contendo o resumo da no%sa converaa sobre os nc{;ocfos de Par(ttgal; re*- 
tebi dè S. Gx.* uma resposta da qual renlietto igualmente copia e tradução. 

Tambcm mondei ao Duque /porá elle lôr« o oflicio que na data de hontem dirigi a V, 
fi)«.% e elle rae declarou que exponde eiactamenle as suas intenções. 

Tenho ctr» 
][Assignado) IL L. Bdtut. 



DOCUMENTO í. 

Amo á Notfl n.® 1 40. 

• ■ • . • ' ■ 

» • 

O Sr. Baíwer av Duque de Soio-mayor. 

Madrid 4 de Fevereiro de iSi7. 

Senhor. 

Para o Hcp de evitar enganos i pareco-me conveniente perguntar a V. ^\^^ por escriplo se 
eu entendi claramente que o ibeor das suas observações é como segue: 

» Segundo as informações que tenho recebido^ o Throno de S. M^ F. parece estar .em pe^* 
rigo. A politica da GrS-Bretaniia cada Hespanha teem sido até ao presente , sustenta aq^elte 
ihrono contra o Príncipe D. Miguel , cm cujo nome elle é agora ameaçado t (teodo sido est>a 
o objecto da Quadrupla AirLinça). O Governo de S. M. Catholíca tem recebido dode S' M- F. 
representações nrgentes a respeito do estado dos negócios de Portugal ; roas está disposto aobrac 
ii'este iissumpto inteiramente de accôrdò com o Gabinete ínglez, e esperará* antea de4ar.aU 
gum passo importante , até fiaber quaes sHo os sentimentos d'aquetle Gabinete. Por consequeD- 
cia , amda que um corpo de tropas bespanbolas se approxime da fronteira portqgueca » para o 
fim de poder operar promptamente li^go que se tome qualquer accõrdd entre os dous Governos da 
Hespouha e Gr5« Bretanha i estas tropas n9o passarão da fronteira bespanhola» nem tomatSo 
parte alguma nos negócios de Portugal , excepto oo caso de perfeita concorrencial e em compte* 
la concordância com as vistas do Governo Britamiico. » * 

Tenho ete. 

' (Assignado) S. L. JBuhcer. 

P. S., 

Muito obsequio me fará V. fix.^ mandando-me a sua resposta antes de noite i pois dexeja 
despachar sem demora um correio para Inglaterra. 

Tambcm devo dizer que me persuado ter entendido a V* E|x/ que » estava na dísposiçla 
de considerar o estado dos negócios de Portugal , ou como uma quesUo compreben^i^i'^ M. Qm* 
drnpla Alliança» om que tem parte a Inglaterra i ou como um caso espeeial», . ,^ 

Jv» Lm J9* 
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DOCUMENTO 11. 



Juniç á Noia n.^ 140. 



o Duque de Sòto-mayor ao Sr, Btdwer, 






Madrid y 5 de Fevereiro dd Í:84t. 

Muito .mep SenRor. _ \ ..... 

Recebi a attendosa éommuntcaçio de V. S ', datadf de ko]e » nã qiial.referbdQ-aei aoaf 
aa enirevista de hoiitetn' acerca dos negócios de Portugal, é V. S.' servido recapitula^ por eàr 
cripto às rasOès qiie motívàro a necessidade de tomar uma déliberaçto que ponha termo aosdis*- 
turbios do Reino visinbo. 

Com effeito , segundo as noticiat que tem recebido o Gorernó de S. M. t pA^^ce fóra dé 
duvida que o Throno da Rainha Fidehssima se acha em grave perigo* em consequência das ul* 
limas revoltas d*aquelle paíz, nas quaes tem tomado uma notavd preponderância o partido mi« 
gueiista. ... 

A politica da Hespanha e da GHI-Bretanha tem tido até agora por objecto a cobdertacto 
dirTbrono eonstitucioual de D. Maria da Gloria contra .as pertenções de D. Miguel » conrormd 
10 que se estipulou , no Tratado da Quadrupla Allíança , e nío pode Consentir que as cousas cbe«> 
guem a um extremo lào opposto ao espirito do dito Tratado. 

Acabam de dirigir-se ao Governo Hespanhol , por parte do de S, M. F.» ai mais vivai 
instancias , para que ponha termo áquelle conOicto do modo roais expedito e eíBcai ; porém não 
obstante ser este iim negocio da maior transcendência para a tr|ii^|iilíiàáde daPeninsula, o Go- 
verno de S. M. òathonca não tomará resoluçio alguma definitiva , sem que preceda a esta uaa 
«rcordo amigavf»l coro o Gabinete Britannico; ou seja como signatário do Tratado da Qiiadruplt 
Alliancav ou considerando este assumpto debaixo de um ponto de vista especial , atteota apo- 
sição particular em que se acham as duas Potencias a respeito do Reino visioho. 

Portanto, apezar que um corpo de tropas do exercito hespanhol se aproximará da exlramf 
fronteira para estar prompto a operar no caso de ser indispensável « estas tropas náo pa&sariô 
os IJkiíittt sem qóe antes se haja convencionado o referido accordo com o Gabinete Britafioicot 
com O qua) o de S. M. deseja obrar na mais perfeita harmonia n*esta occasiáo como ea| 

Ipdás. . . * 

> Creio ^w V. SI' achará estas explicações coríforn^es com o que tive a honra de lhe decla- 
rar na nossa conferencia de boiKem , que asísiiu ratJGcd para os efieitos que V. S/ me indica nt 
DOla a que respondo. 

' • * Aproveito ele 

(A^signado) OJÕiijue de Soio^-mayor* 



» 't 



* » 



N." 141. 






O.Sr. £ulwer ao Visconde Palmertton, 

{Metebida «mH de Fwtreiro de 1847.) 

^ Madrid, 6 de Fevereiro de 1847. 

My, Lord. 

C Còiidè (ie Thomar acaba de iHe entregar uma copia da nota que dirigiu n'aala data ao 
Cos*erm Hcspanholt 

Uemetio a V.^ Ex/ uma copia d'ella« 

Tenho etc. 

» 

(Aaiignado) H. L. BtUvoer. 



!• . • 



im 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.* 141. 

O Conde de Thamar ao Duque de Soto-fnayor. 



\ . 1 



Madrid, 5 de Fevereiro de 1841 
ÊxBi/ Seobor. 

Muito meu Senhor. Acato de receber oommunicaçoea do meu Covcrno dando-me conhe- 
éimenlo do ? ergonhoso pacto , pelo qual os revolucionários selembristas refugiados na cidade dq 
Porto , levantando a mascara , com que algumas vezes haviam hypocrilamenle invocado o nome 
âe S. M. R a Rainha , se colíigáram com a facção do usurpador , o ex-Infanle D. Miguel, coní 
o fim de derribar a Mesma Augusta Senhora do seti legilimo Tbroffo^ e de subsliluil-a pelosed 
antigo usurpador. Em virtude d'esle pacto, eslâq ja sublevadas algumas forças miguelistas, e es- 
tio oulrosim servindo debaixo do Governo da Junla rebelde os Genetaes miguelistas, Macdo- 
nall , Álvaro Xavier das Potoas , Guedes , Rebocbo , Figueiredo, e outros que durante todo o 
tempo da asorpoçao militaram sempre debaixo das bandeiras de D. Miguel. Segendo as ditas 
comrounicaçdes recebidas do meu Governo» os principaes artigos d'esse vergotíhoso pacto, con- 
sistem no seguinte : 1." À acclamaçao de D. Mignel logo que seja destruído o Governo de S. 
M. F. a Rainha, â,'* A successfio á Coroa pela caza de Cadaval quando D. Miguel falleçaseur 
filhos. 3/ A proroplificaOSo imroediata por parte dos miguelistas de cinco mil botnens para at 
operações da guerra. 4.** A promessa do Governo de D. Miguel dar uma constituição. — Se 
alguma duvida podasse exútir [que ndo existe] sobre a realidade da referida atliança ontre os se- 
tembristas e fitiguelislas , bastaria atlender a que os jornaes , orgSoí da Junta revclucioiíaria dof 
Porto, faliam semf rebuço dessa alliança, da quaj fazem depender com certeza o seu triumpho^ 
è a que effectivameúíte.como deixo expendido, estio proclamando em favor da Junta, e ja ser- 
tindo debaixo das ordens d^ella os principaes chefes miguelistas. Em ^ virtude de todo 
• exposto , tenho positivas ordens do Governo de Sua Magestade Fidelíssima , para dar 
proinplo conhecimento do que deixo referido ao Governo do Sua Magestade Catholica afim do 
estar prevenido para poder prestar a S. M. a Rainha de Portugal, e ao seu Governo, aquelle 
appoio que este lhe sollieitar cm virtude dostractados exístente>, e da estreita alliança que exis- 
te entre os dois paízes , para a manutençH^o do Throno das duas Rainhas Peniusulsrés , e na 
actualidade contra os esforços dos rebeldes Portuguezes , boje já de todo colligados debaixo dar 
bandeira do usurpador D. Miguel. Por esta occasiâo cumprc-me lambem dar conhecimento ai 
V. Ex.*, que, segundo as uhimas notícias recebidas de ttoma , o Pertendente de llcspanha, 
D. Carlos , tem instado fortemente com D. Miguel para que séia da inacçàò em que tem vivi- 
do até agora, e se ponha á frente dos que procJarrií^o e defendem seus direitos; sendo muito do 
recear qne assim aconteça, porque, segundo as noticias ultimamente recebidas do Porto , consta 
que um emissário, pessoa aliás de importância no partido setembrista, fora a Roma para e$s^ 
fim. PrevinO' igualmente V. Ex/ de que, consta de uma maneira positiva, que António Cabral 
de Sá Nogueira , irmdo do ex^Visconde de Sá da Bandeira , sabira do Porto para Inglaterra, 
encarregado de adquirir armas e petrechoá de guerra para os revoltosos , o que demonstra evi- 
dentemente a esperança que os mesmos teem de prolongar a guerra civil , com o auxilio que 
agora recebem dp;partido oiíguelista. Por fim tenho igualmente a honra de dar conhecimento a^ 
V, Ex.' que acabo de receber cartas do. Marechal Duque de Saldanha , Commandante emCbefO 
daS forças em operações contra os rebeldes , Presidente do Conselho de Ministros , e Logar-Te- 
nente de S. M. F. nas Províncias do Norte, datadas do seu Quartel General em Vizeu, oaf 
quaes me diz , que em virtude da referida atliança entre os setembristas o miguelistas , e por 
interesse, náo só de Pertugal, mas (ambem da Hespanha , «cilo julga. indispensável que um 
corpo de tropas hehpanholas de ires mil homens e trezentos cavallos, entre em Portugal , eoc- 
cupo a Província de Traz-os-Montes ; porque assim , cm virtude da força moral que esse corpo 
dará ao partido da legitimidade , ficará reduzida a r^beUifto á Cidade do Porto ». aoodo .morre- 
la dentro em 'p«ucol dias, » 

ÍK 'estes termosy..e Qta virtude ^ UJÂf qme deixo dito^ Icoho a bonra de:-— l."" Preva* 



iiiir ; em none , e da parte do Governo 'de 9: M. F: , 6 Governo de S. M. C. , do exposto , é 
p^tB os fins indicvdof. 2.* SoHicitar em nome do mesmo Governo de S. H. F. , que o Governo 
de S. M. G» faça aproximar da Tronteira de Portugal ; pelo lado da Província de Traz Oit* 
Montes , um corpo de tropas ndo devendo ser inferjer aò pedido pelo Duque de àaldauha nd 
'sua mencioniida carta; a fim de poder entrar em Portugal ^ e cooperar para a sustentdçSo do 
Throno de S. M. P. , log^ò. cfue as circumstancias assim o exigirem, e depois de consultados e 
ouvidos os Representatites dos Governos Signatários do Traetádo da Quadrupla Altiança (se as- 
sim íòr julgado nebessarb).' 3.^ Que a respeito do usurpador , sé repitão as ordens reclamada j 
nas minhas notas de 19 e 29 de Dezeihbro do anno próximo passado. 4.^ Que o Governo dé 
S. M. C. haja de expedir todas as ordens que julgar convenientes, para seapprehenderem quaes- 
^uer petrechos dê guerra ^ue d*este paiz , ou por este território « se tente fazer passar para o^ 
Rebeldes. *«- E* taF a t^ortfiança que tenho no Governo de S. H. C » e lio interesse que Segura- 
inente reconhecerá dever resultar & legitimidade dos dois Thronos Peninsulares , que n&o possd 
íttvidàf que edtà minha tecladiaçlio será atlendída com urgência. 

Aproveito etc. 
(A^signado) Cond^ de Thomáfr. 



íí> 142. 



O Sh Bulrver iió Visconde PalmerstóH* 

Ç^Btcebidã em 1^ de Fevereiro de 1847.) 

Madrid , 7 de Fevereiro da 1847. 
Mj Lord. «— l^eccbi n'este instante a noticia que as forças miguelistas sob o commandci 
do General Macdonall , foram completamente derrotadas junto á Villa Pouca de Aguiar, pelaè 
tropas do Visconde de Vínhaes , Geando o General Macdonall morto no campo da batalhai 

Tenho etc^ 
(Assignado) 2f. X. Bulwr: 



■í t I ti 



N.^ Hà 



O P^isconde Palmerston ao Sr. Èuhveh 

Ministeríoi dos Negócios £«»trangeiros^ em 16 de Fevereiro de 1847. 

Senhor. -^ O Governo dè S. M* soube com grande salisfafSo ^ polo sou despacho de S As 
éórrente , que o Governo. Hespanhol deseja vir a ama explic»9âo com o Governo da Gri-Bretaoba^ 
â respeito do cM)ihho què os dous Governos podem julgar conveniente adoptar a respeito dos ne^ 
gociós de Porlu<(al, no caso de D. Miguel voltar áquellv patii com o &m dè defender outra vetf 
coot aaarnMa nfk mão assutfs prttònções a Gorda ^ ^ , 

O Governo de S lU. B. concorda inteiramente còni o de S. M. C. ^ em julgar que n^uoá 
ial caso seria conveniente que os dous Governos auxiliassem a Rainha de Portugal na manuteo^ 
çho dos seus direitos , se , por deficiência de seus próprios meios , lhe parecesse necessário dirí-^ 
gir-se a elles para lhe prestarem appoio. 

Os mútuos interesses da Grô-Bretanha é de HéSpanha , e o espirito das ol^rígacSes dd 
Tractado de Abril de Í834, lhes mostraria naturahn«nte essa necessidade; em quanto por ou* 
tra parte» o desprezo de D. Miguel pela Genvençáo de Evora-Monie o eolíociria virtualmente 
A um estado de hostilidade com as Potencias , com cujos agentes foi effectoada essa Oonvençáo* 

Tenho por tanto a signifícar-lhe para o communicar ao Duque de Soto-mayor , que se 
D. Miguel apparecesse A frente de tropas em Portugal , ou se uma ibrça armada consideravef 
SC reunisse n'aquelle paiz para appoiar as suas preteoções ao Throno» e a Bainha de Portugai 
Ar risse obrigada; a dirigir-se aos GóVcrnòs dà (jíS-Brêlanba e da liespaoba parapedfr áuxiKáf' 



o Goiemo de S. M. D» estaria ^roDipio a eitlrar iiiiiiedialaiDeiíte -éoi^oaiiiiNiiiieaçlo com o Go^ 
veriío da Het ponha , para proceder a uma coiivençèo coai o (im de rt^lar a meneira porque oi 
e^for^oa da Kaiiiha áe Portugal para cspellir o Pretetideute e derrubar seus adhereates, po4es^ 
se ser. auxiliada pelas forças naiees da Grd^Bretanha , e jielas forças militares de terra quep^ 
áesse cou%ir ao Governo Hespaul)ol mandar ao território Portuguei, com o fim de sru&iliar aa 
tropas da Rainha de Portugal em suas operações contra as forçai de I). Miguel* 

Entretanto V. fará constar aò Duque de Soto n^ayor , que D. Miguel está «ctoalosente 
eitt Londres» \ivendo incógnito; que veio de Itália ipara Inglaterra atravessando o Continente , 
ãi^farçado em criado do Cajiítào Beoete* iim dos seiís partidários >; que as suas intenções pare- 
ceu terem sido, partir pelo paquete de amanhã-, desembarcar em qualquer fonto do Nort^ 
de Portugal ou Heupanlia , 6 unír-se és forças dò ConwDando do General Macdonall , cuja 
força e 'bom eiilo aparece ter aido rôuito ex^gèr^do pelotí partidários de D« Miguel «'est« 
pâíz. 

Mas dá-^se agora como cerlo que o General Macdonall Ibi inteirameot-e derrotado por um 
corpo de tropas da Rainha » nos Rns do mez passado; que a sua pequena força dispersos; o 
'que elle mesmo foi ferido gravemente ou morto, 

N^estàiicircunilKtancias é altamente improvável que D. Miguel vá por em quanto a Portu- 
gal 9 aonde correria grande risco pessoal , aem tirar Vaiitagem alguma compensadora {lara a sua 
cousa. 

Como porem as leis de Inglaterra nko dSo poder algum ao Governo Britannico para fis- 
^calisar os seus moviroenlos^ podendo por -coAsequencia hir n'uma occasilo qualquer para Portu- 
gal , no caso que os seus partidários n^aquelle paiz estejam em força sufficiente para o receber; 
cm poucos dias rofipetterei a V« por precauçlo i um |>ro}ecto da cJiivenoSo^ ndi termos ^em que 
k> Guteruo de :^. M. B. desejaria propor ao Governo de lilespanha o objecto de que ae tr«c44k 

Teiiho etc. 
(Assignado) Palmernet^ 



N." I44> 



* • ' > 

Ó Visconde Palmerston a Sú' Hamilton Sei^mour, 

Ministério dos Negocias Eslrangeiroa , em 15 de Fevereiro de Í8i7. 

Senhor. 

Coro referencia ao despacho do Sr. Southern de '30 de Janeiro ultimo , tenho a participar- 
Mie fiara seu ctÀ^hedAiento , que o Governo de S. M. aprova a nota que o Sr. Southern dirí- 
^]o ao Mini^^tro dos Negócios Estrangeiros de Portugal, com o iim de. dissuadir o Governo Por- 
toguez de levar acOeito a lençio forihada « aegundo o boato que cOrria* de tiHindarparea Afri- 
ca os principacs olBciaes aprisiunados em Torres Vedras. 

Tenho a dizer-*llie que deve fazer uma representação ao Governo portugeez para o referido 
cffieilo, no caso de estarem aaida no mesmo propósito; observando que • tendesse essei ificiaes 
entregado como priMoneiros de guerra , e debaÍKo da condiçUu de serem Iractados com as honrai 
da guerra « s^ria quebra de fé tratal-os pela forma que parece ter sido projecloda j mas ainda 
mesmo quando tai caso -se náo desse ; seria repugnante a t4>dos os principios de justiça , e con- 
trario á pratica de todos o» Governos , inllingir um castigo sem o preceder de processo e seà^ 

len^a. 

Tenho etc. 
(Assiguado) Palmcrmun* 



N/ 145. 
O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour^ 

Ministério dos Negócios Estrangeiros , em 15 de Fevereiro de 1847. 
Senhor. 

Recebi o officio do Sr. Southern de 31 de Jeiíeíro ultimo | incluindo copi« de uma uol% 



I 
í 



«D ^Mmiitro da$ N«gecioi EstroageMii 4e Poriogal , t^ihio^ «éfat taejílica.i peegui^ do.Sri 
SoiUbern a «M« r^speiU, "^ua é das iotanctes do Goveriui pertugttti maDior .um U^aio «ffaictt* 
f9| na barra do Por^ ^ .:...•?.. .. 

Tottbo a comnMmici^-lbe que observe ao Goreroo português^ qc» jiSo ae podemiAter mM 
JUoqueía efiâclivona b|irra do Porto eaUndo oa nafios de guerra (uiKbeikiatta doiaada dtf Vigo^ 
é que se o bloqueio deiaà de aér edectivo, deixará neceasariameote de aér respeitado peioa aW"^ 
trae».^ f ...... , 

.•.•*'••• Teaíbo*elc* 

(Aaaigoado) Palm09%ípíí. 



^ • 



. ••: 
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4 

t O Coronel Wylde ao Visconde Patmersicm- 

' • [Réci^u €m 16 de AvfreiVo.da 1847.) 

f « Lisboa 31 de JaoenrO de 1847. 

JMyLôrd. 

O. Quartel General do Duque de Saldaivba ficou em Agoeda , nO Vouga , até ao dia 2&^ 
inas tiobá ein Lamego* unia. brigada oommaodada pelo Coronel Lapa, * e tinha ealabeleoido aa 
auaa commnnícaçdea com o Conde de Yiobaes pelo Pezo da Regaa. Por ora nlo parece resolvi*» 
do a aproximar *8e maia do Porto, esperando pelo resultado de dissensões entre o ioimigo , e pe- 
la^ desércáo das soas Cidras^, qtíe ultimamente tem augmentado consideravelmente i e talvez còni 
alguma espéraosa de iutreveoçSo por parte de Inglaterra ou Hespanha. 

Creio que d'aqui instaram com elle -para tentar tomar a Foz de assalto » más a sua força ^ 
comparada á do inimigo , por modo algum o babiltta à semelhante empreza, e estou certo que el- 
le é muito prudente para tental-a , n&o tebdo mais ,que 8,000 iorantes , incluindo a divisão do 
Cazal e Vinhaes » e alguns corpos irregulares que elle tem organísado , e com essa forga teoi 
que defender ambds as ipargens do Duuro , aem outros meios de communicaçSo mais perto que 
o Pezo da Régoá*, que fica n^oora distancia de quaWze le^oas. 

Portanto n9o espero ouvir fatiar de operação alguma activa empv^heodija contra esta cida« 
de. Provavelmente ba^de dirigir agora a sua attencãio contra os miguelistas sob o commando do 
Macdonall na Norte i e contra o General Povoas, que está na Guarda , ao Sul doDooro; CQvà 
'400 bomcus. 

,r . NSp eati coqfirmada a CoaJIísSo entre ps ínsurgentes n^igueíistos e setembristas ^ apenas 

bouve um ajuste para se' nòq fazerem dpposicHo ònoí campo um pkrtido ao outro, e para obrareqp 

Áo combinação contra o inimigo commum ; e n&o ba duvida que isto se tem cumprido , tendo 4 

' Jf unta nomeado o ct-deearu miguelista . General Povoas f para commandar a Provincia d4 

. J3eira. . , 

Os insufgéntea e?acuar<m Vianna de que o Barto de Cazal toníoa immèdiàtameÀiÍ(<í 
fosse; 

tenho ete.. 
(Assigoado) W. Wylie. 

Corooel; 



• • • f » 
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o Coronel Wylde áo-'V%scônde Palmerstòrti • 

- ^ {ttèctèidd -em tòdt Ptttt-eito ãi 1847.) 

■ ' • . • iisbóa 8 de Fevereiro de 184T. 

líH^jlexà. , . .. , 

O ébèfe niguelista Macdonall ibi morto dirtré Ytlfa Poudi e Sabroto, qne ato doa^ logt 



fel WÊ e»lr*lA jHiAo • Vfll« Reak K|9 «e« iab«ln iioda m ipmwMe^ 'wmAkân <iim Uif46 
ttfllè etciranitvía Mtra oa feos guerrilhai e a forca de YMhael, .« qire eUe.^iâftra na-Ttlagi^*^ 
da com o seu eatado maior quando faziam a retiroda apaiibaudo*a ali «ma ipaéca der CAVftUariar 
ftte aaeiftttott i eHe • aom Gorooel fieirdo« que era iambeao-officiai mignaliatA^ yj 

O Maracèal SaManba «tançou o aen QuaHel OMeral da Águeda, paia Olivatra ; e deaUÍM 
féú uriaa fort^u coflUaamiadi pelo Oeoehd Sotia para ir aobre a Guarde h^Uer Geaerei rPo.sea^, 
liaa nlo se sabe ahida e resõttado , porque o correio que trazia os despacbos do Duque foi iu^H 
eeptado por quatro beitieiM arreados , junto a Rio^maiort e tiraram-lbe a correspondeòcia* qiMI 
trazia» Depeii qee sebio de Coimbra é este o primebre caso succedído de^ Ibe interroliipereaa ir 
aoa comrounicaclo com a Capital. 

O Alajor íibareo e a sua columna de 150 homens foram surprondidos deeoofe» tkAIesSk 
tejo , e feitos prisioneiros pelos insurgentes da Galemba* 

O brigue de S. M. -^ Aíutine-^ chegou aqui no dia 6 dó corrente^ tinlb éo l^oftOt 
e trouxe if notrcía de ter a guardado Duque da Terceira querido assassina-lo^ ^tiandn tásere^ 
cebeu a noticia de tetend sido afandtfdos para e Africa es prísioiíelres de Torrch Vedras; mas o 
conmandaote da guarda impedi-os de levarem a eifeito as suas kitenções, persaíadiodo-os de que 
i notícia era falsa ^ e n*essa mesma ooMe o Duqiie foi Irattafotidd )da Foz |itera Mn higar d« 
aaior segurança na cidade. 

deus oi^iecsk perienecntea àe barco de vapor de guerra bespanhol-^ Blasco deGaray — ^ 
tendo desembarcado no Porto , foram presos por ordem da Junta » por Suspeita de aBctaiem al« 
guns Heldadòs da gtMtniçtOL 

S&o est«i oa rniicea ^leaot^cimertes mílitaraa d^algumt imporiancta desde a dita de meu ul* 
Itmo ftttie^ 

• Tenho ele* 

(Asaignado) IT. TTyid^, . 
GerMoh 



>i nm 



O Sr, Southern ao Visconde Palmefitao, 

{Becd^iáa ^tn i6 de tttereiro de 1847<l) 

lishoai 9 àà Fevereiro de í 847« 
My Lord* 

Em conformidade cem aa of dona que V. t%^ me transmiltkf erii sea despacho de 26 dt 

Janeiro uUiis(u dirigi uma nota a D. ííutn^el de Portugal « díaendo*ihe os fim com que o Go« 

verno de S. M. mandava estacionar navios de «guerra no rb Douro; e pedindo mais que o Go« 

verno portuguez houvesse de dar aS necessárias instruccòes ao Doque de Saktaúha» pafa evitar a ne« 

cessidade de pedidos de iademnisacões pelo roubo ou destruttilo de propriedades britaosicas» M 

atso em que o iDaque Teòba a tomar o Porto de assalte. 

Tenho etc. 

(Asaigimda) Henry Souíkemé 



«t 



1^-^ I i^ 
{Recebida em 16 de F^ven^iro ie 1847.}. 



^^ Lisboa, 9 de Fevereiro de 1847. 

JWy Lord. 

Tenho ahoasa d« 4çemmunianr <a Y. £x/ com rerercncie ao meu oGBcie do 1."^ do corre^te^' 



I)ii6 O t>figue àe gtférra — * Âttáas — ib Ib á» v4Ía m Tejo , do dia 2 doesto nef i íeVabdo a sed 
Jbordo os prisioneirot de Torres Vedras. 

O Coamaodaote , Rodofalho^ qoe ja eraciAiInaridaDte do brigue qiiandò èecebeti òrdeni 
de partir f^ra Angola ^ vendo o estado eni qúe estafaoi os jirísíorieiros, metidos na coberta in-^ 
(erior do na? io « e coôvéncido (fne se fossem tetàdos d'eslé nianáira , jioucos oií pènhtins resisti- 
riam a víageffi ; * fez litila reprtfseAlaçto ao GoVerrio, récjiiísKândo que se íTzessem varias mudança# 
fáré és poder acconimodar. Èni consequência do que , o CapilBo Rodovalho . foi deibitttdo , e á 
flh^tlSo Sorgio nomeado em aeu higar: este edoáttido sÒ acceitOu o commando com á coiidíc(<t 

Íber^nHo fmrniittiria a alguém oiotter-se còm o arranjo interior do séu navio. Quando ebegou à 
ordo disiribtiioj>s prisioneiros |<or odtra fdrmji. Deu belicUes separados ao Conde do Bomfim; 
q«e è^ava sei^ianieDte dòerite, ao Conde de Viita Raaí , e ao General Celestino; e tentou poè 
todos os meios ao seti akanf e conâpatireís com a segurança dos prisioneiros , tornar mais tolera*^ 
vei a sua sorte. Deu tanibeoi licença aoS paréoted e antigos d'ellj?s, para Ibes fornecerem roupa; 
tiveres, e íiiisdlo objectos de luxo. 

' Talfbí d consequência da-fetri deniora (jtie iiouvé ria partida do brigue -^ Aud^í, -^ Coo^ 
fio qUe aqiíeiles que tiverenõ coraçSo buniano podem também consdiar-se com a esfíerança qudf 
ibesmo o destino dos prisiotiéifoa foi mudado. Aindn que esta louvável resolução da parte do Gu« 
verno está em segredo, (lál éò reòéío de ser attribdidà á interferência éstrangeiraj consta-mé* 
for parte* de tedo d ef edito, qiié as ultimas idsirucçSes com prego dadas aoCapitSo Sérgio, sSd 
ée largar os prisioneiros no ílbeO., um forte no lado opposto ao PuocUjI» e em Porto SautOf umá 
ilba dependente da Madeira e d*e<ta ultima dista timas trinta ou quaredtá rbilbas. ' ' 

Nao recebi resposta algdma A minha nota que sobre e^te ássiimjrto dirigi eai ÍS de Janei- 
to próximo passado. 

Depois da jiartídd de brigue — Audaz — levaraoi-nie a niiiiba caSa unia carta assígnadá 
pelo Gonde do Botú&m ,* e dscripta com a sua própria letra; Teobo a bonra de redetter co^iá 
è traducção d etla. * 






DOCUMÉNÍO JÚNTO A' NOTA N.* 14^. 

• • • " 

O Cctnãt do Sotnfim aó iSr. SútUheni» 

BrigM «^ iludaii ~- 1 dè Fevereiro dè 1^47; 

illm/ e Éi».* m . 

& convicção intima qde tebho da . generosidade e ]»bilaotropia de^fiovaroio de Soa Magé^ 
iãÃe ^itanaíca,. assim ceUio 4e Vé Es.* » que aléol d'isso conhece de perto os excesso que á 
actual Administração de Sua Magestade Fidelissima tem praticado contra a maior parte doé 
seus aubditos , que q^js )>ugiiafaa para Ute reoooquiatar o tfarono, e juntaníeote o^imperioso^e^ 
ver qua.teffbo de velar* {(eies dkeites d'aqttellès que o Governo que ae instituto para obstac si 
tontas violeffoisis confiou <oq irtea conounsAdo , e q^ bofe estafo reduzidos comigo a uiqa comple** . 
tã escravidão , proafjfloê a dar é v£la para Africa , havendo .oapitulado em Torres Vedras comi' 
as honras da guerra * assimi conKo cento e tantos oíBciaes que ficam ainda a íbordo da fragate — ^ . 
I>iafia ;-Tr^oiiso pek l^ívor óo coolíaoimieiíto de V. '£x.% que., contra todos oa direitos da guer* 
TA O daa *geates • gíueteraotaTbia «todos os artigos da referida capitulaç&o | aio degredados os Uffi<* 
eíaea -4 Geaeraiss ^^sioneicos, f aissí iis péipres eoioaias da Africa ; coridoudoa a^uaoí pequeno^oa**. 
tio em guaiolas quasi fechadas hermeticamente , mandando o Governo desembarcar todas as ei^« 
tboiídfldes^ iadivídoos ido navio que se teem atrevido a fazer reclamações sanitariai' « nosso fa« 
v^ofi» .procedimento de quenfto ba eitempla em paia algum da Eufropa^ o que nem lÂesaao praW 
ticoii o. Governo de D, Miguel. 

Não tenho tempo para mais píorquíe parte ' o portador d'está , e só entrego á cóíisideraçio* 
de y. £x.* quanto deixo exposto. 

Aproveito etc; 
(Assignado) Çondé do JBomfifri; 
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NiM50. 
o Sr. Southern ao Visconde Paltnerstofi, 

t 

' ' : ^ ÇlUetbida em l6.de ^eterwto ^ 1847.) 

(extbacto.) V ' 

JLisboá 9 de Feirereiro de 1847. 

' * Ò Goterno recebea noticia do morte do General miguelista Maedonali • que parece ter si« 
jo acotilodo por soldados de caf aliaria destacados da força do Conde de Vinhaes em SabroiOf 
a algumas lagoas de distancia de Villa Real. 

Remctlo e&tractos dé cartas do Cônsul Johnston i do Porto » que chegam até á data de 3 

do. corrente. 

Recebi uma carta d'um negociante brilannico residente em Lisboa » que foi ultiiMmente a 
Vigo.'Pareceu-me que um extracto d^ella poderia ser d*afgum bom uso, pelo motivo de.de$- 
creveir á actividade das authoridades bespanbolas na Galiiia , auxiliando as forças da Rainha 
ÇGfntnr o Porto ; e por ei^se motivo remetlo-o incluso. ' . í 

' - Pcrmita«me igualmente que inclua uma cópia da commisslo conferida pela Junta do Pof • 
to ao General Povoas, pela qual se fer& que elle é.desigoadojcomoH identificado coro oe príà* 
cipíp? ^0 Governo represeiítotivo f e com os direitos da Dyaastia reinante. » Em outra reaohl- 
çiú dá Junta é èlle nomeado Grovernador das duas Beiras «em nome da Naçlo e da Raiuht. » 

A juncçdo entre os partidos miguelista e setembrista , que causou aqui tão graves receioa » 
parece nlo ter tido togar , e é d'e»perar que a morte de Maedonali t sendo um obstáculo d« 
menos , nBo daró logar á repetição de tentativas de semelhante natnreza« As propostas da J«»- 
ta que tive á horira de remetler a V* Ex/^em meu .de^paebo de 30 de Janreht) tillímo, fcrani 
seguidas de um conlra^projeclo dos miguelistas , o qual ainda que píouco mais que um ecbo das 
propostifs da Junta , foi reduzido d artigoy essenc»aes de ajusta , que mostravam t8o claro ser • 
coailisSo simplesmente uma tregoa iempororia ^ qu^ b Junta parece ter abandonado a negocia* 
ção toda. Os setembristas portanto nÍo ser&o apoiados pelos miguelistas , roas também niobSo- 
de sec atacados por ellea. No entretanto » muitos dos miguelistas convertidos » que estSo dese« 
}osQs por achar uma occasíão de voltarem ás suas posições e legares , teeím-sa unido aos ^tetem* 
bria^as ^ como adherentes dos seua princípios e da sua causa. 

Àlag^a-me àittr qué nHo vejo fvor ora symptomn algom d^ 6m proíifpto a ésfá desgracadd 
contenda. A perspectiva Je um auccesso final a. favor da Rainha, pôde talvez considerar-se ago- 
ra alguma cousa mars segura em virtude do progresso feito peto exercito do Marechal Saldanha; 
mas a dispostçllo da maior parte do paiz continâa ainda a ser hostil; e o estsdo da temor' e 
coofusSo em que se adiam todas as classes da sociedade , foi destruindo gradualmente todas a# 
jfontes do commercio, e promette mesmo interromper os trabalhos agrkuiirai ao poâto déamec- 
(ar com uma fome futura. 

O Governo fax todos os esforços pa^a afugmentar ò exercito; esforços que se os conseguir; 
tíin 08 operários o os lavradores ás suas occupaçOcs; e quando nlo ^consiga apanhal-os faz com 
q^o fujam para te alistarem nos corpos de insurgentes , que| tem um núcleo om cada Distrícto áò 
paiz. 

Ao mesmo fempavSo a cada hora deminuindo os meios de sustentar este exreeito:'ò|áctoaI 
Éipveiiio.nfto tem meio. algum de alcançar dinheiro, e ha-de cahir. Ha um noto partido qM 
ae prepara a entrar para o logv d'esle. £' este partido que publicou a inclusa proclâmaç lo,' 
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DOCUMENTO I. 

Junto á Nota n.^ tSO. 

« 

Exiracloi de cartas do Cônsul Johnslm^ do Pwto^ 

ao Sr. Southern. 

Porto 26 de Janeiro de 1847. 

Seoher. «— Parle daa tropas qne sahiram do Porto nos dias 20 e 81 do corrente, ?elta* 
ram hootenu. O resto ficou em Villa Nota de Pamelicao. Ajuntaram uma porçSo considerável 
de milho para uso da guarnição. 

. Dizem«me que uns duieolos homens da Guarda Municipal (que é um dos corpos sabidos 
00 dia 20) passararo-se para o Bardo de Cazãl ; íncluem-se n'este numero todos os que per- 
tenciam aos regimentos 3 e IS antes da acç2o de Valpassos * mas que nSo se tinham passado 
com aquelles corpos ^ sendo no seu regresso ao Porto incorporados na Guarda Municipal. 

O Barão de Casal mandou destruir ás Tortificações que as tropas da Junta tínhsm feito edi 
Vianna para se defenderem das guerrilhas de MacdonalL 

No dia 23 do corrente Ovdistricto dê Lamego era governado por aulhoridades nomeadas 
pela Uainha , e ás forças populares todas tinham desapparecido* No dia 25 o General migúelis^ 
ta Abrea estava qo Peso da Regoa com uma forte guerrilha; eHacdonall estava em Villa Real 
com trez balall^s. 0$ miguelistas tomam todo o vinho» grão, e outros viveres que antigamen* 
te perlenciom aos conventos. 

Está proopto aqui o primeiro circulo de barricadas nas ruas^ e em pouco estará promptd 
om segundo circulo. 

Aqui tecm continuado as deserções. Dís-se que n'estes últimos seis dias nSo desertaram 
menos de cincoenta homens. 

Continuam a disciplinar as forças populares ; fazem rápidos progressos » e se tiverem boni 
ofliciaes e boas armas t estarão em pauco tempo tão aptos para defenderem a cidade, como 9fi 
fossem tropa de linha , ainda que não podem ser empregados em operações no campo. 

28 de Janeiro. 

Marchou boje para ás bandas do Sul um destacamento d^uos 400 homens , e amanhã de^ 
ve marchar outro na mesma direcção. 

Julga-se que ião buscar mantimentos. 

í de* Fevereiro 

Disseram-m'e esta manha^ que oi miguelistas eslàiftitn com uma grande força em Braga tf 
Cuimar^es . e que Bernardino estava sabbado em Penafiel com 500 hemes# 
fim Amarante está também uma guerrilha miguelista considerável^ 

3 de Fevereiro» 

« 

O Barão do Aímargem foi faonteqi para as bandas do Norte eoiA dois regínuentoi j eoCoil« 
áe das Antas aahio hoje na mesma direcção , também com outros dois regimentes. 

Corre o boato quo Valença reconheceu outra vez a authoridade da Junta*. 

Dizem que o General Povoaii teve qoe fazer outra retirada adiante das tropas da Rainbff ^ 
de Govéa para a Covilhã» e que de poder deixou levantar um corpo considerável em coisequesr* 
cia de se não ter declarado por D. MigueL 
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DQWWãmo aí. 

Jwito á Abía n.® 160. 

Varta dirigida ao Sn SoulherH. 

' V^o^ 24 de Janeiro dé iSVté 

Àppresso-ine a leVar rio ieu conhei^imento alguns fáctoá qUe pude alcançar desde a minha 
fèceiite cliegada jiqui« relatiiàmente á parte que o Qorerdò de Hespanha teai tomado dá actual 
^uesllo pendente portugaeiá. * 

EstA presentemente na fronteira um óordâd de ó^sénàçío de uns 6,000 bornes còmtnan-* 
da.dos pelo Governador Militar doesta proirinciaí o Tenente GeOefal D. Juan de Viiialòoga; o 
qual para estar prdmptb a pòdér obrar immediatailiente como lis circaihstancias pòasiffl eiigil-o^ 
rslabeicceti o seu Quartel General eiii Tuy. Parece que este General esll re?estidò de poderes 
discricionários, e^ IaiiIo qtiantd púdi! i^hf*t ^ e^té eiperahdo brtkãrtienta umii Occasilo para oé 
0iecutar. Se ô$ partidários dò Conde das Antas tentarettt of^porém-áe á interferência da Hes- 
ponha , querendo evitar (jde vt^nham mais tro|)as em auxilio do exercito daRaitiht, elle Coma* 
I d isso como um insulto ao èeu Governo, e com felse pretexto tftritesaará o rio e estará em Por* 
lugat dentro de poucái hòra^. 

Trezentos cavallos com os còmpetertteS arreios, é iéisceiítòs arriíaiiientòs , fòraiit |)issaooá 
{)elQS fronteiras para Portugal , ha n}«^uns dias; e pouco depois seguíu-se om* igual numero da 
âoldodoA, todos Ifespanhoes , para se hirem unir ao BarUo de Cazah 

O brigue de gúei-ra portúgucx -^ Vouga -^ carregado com pólvora j armas è munições, for* 
nccidas aqui pelo Goferho hespanbol i è qué deve sef acompanhado pelo oabiqoe do Arsenal — ' 
^erra dò Pilar — com vários òíficiaés e marinheiros das tripulações das fragatas hespanholas ^* 
Isai)cÍ II — è Vílla de fiílbai^,* -^ estSd fundeado^ n'este rio ;. detido^ por um tento tempestuoso 
çontran<^ ; ^ e5jieram tempo favorável para partireraj para Vianda do Minho i aRol de estarem 
ali prdmptòs^a operarem cdntra o Porto. A queda d'essri praÇa pódé sér prttjcfpaltfteh(e attri- 
buidd fiò.atitiiio pessoal de aigúrts hespanhoes; 0$ Çommandantea e d^ Òíficiaés das fragatas mos^^ 
trnm/o maiúr zelo ftos setjs êsrorçòs em camprirdm òs desejos do Gòvcrrfo de Siiá Mâf^estade 
òilholica 9 e sSd sincèrambrite apoiados pelas nuthorídádes éiris é militares desta cidade ; cm 
(jiiántò os habltáflitèl , que sSd qnasi todos patul/ãi ,* olhnm para isto tudo lioHi Invejs; 

Qs;dois barcos de vèpor — âlascò de Oaraj «-^ e — Peninsula, -aparecem estar unic«men<* 
ie empregados rib seirviço da causa portuguesa ; e òs poucos oiliciaes de marioHa emigrados que 
pòderiíi;» fugiç do Porto » ei^ro elles os antigos commaridatiUi do ^-» Mindello r-^ e^- Duque dO 
Porto — estdò aqui de propósito pára cooperaferti òom os hespahhoes. 

O:» bar^òS de vapOr vâo d*aqot rid Porto como caSualnlerfté ^ letani ésiéS tKÍiciaes a bordo^ 
(|he ^a\T^^i:ido^ pf\tí^ noite deseftibafcam para sejésségiirarem do que se passa, e tem binarem novas 
medí(fas etc. (jilímdmenlé prepararam umas proclamações que destribuiram em tarioS pontos dá 
Cusla, e por n&o terem umit imprensa, imitaram a letra coiíi penna. 

Èstá-se prepaf-andp e^videntethente uma ejipediçilo secreto que deve d'aqui partir em bro- 
te; segundo ouco o plano é èstei— aquando Saldanha attaCàr o Porto ^ desembafctfrd de bor- 
do dos hsrcQS i}e vapor uma grande força de ^Ibérios e Lusitanos para a Fox, e em quanto es- 
ta expedíçc^io navàl, rom as côres da Hespanha , ndo chegar lâ , presume-se que Saldanha per - 
tnnitfc^á simples espectador. Parecem exiremamenté desejosos de verem uod resultado brevâ é 
favoraiel! 

A esquadra por4tigueza do l>Toqueiò , o saber f a fragata — ^ Doiia Maria,— ^ os brigues—^ 
Douro • p-Serra do Pifar , -^ Vouga , ~ e a escuna «^^ Liberal , — Vieram casualmente aqui ^ 
por fafta (í p^oa ou para meterem noiós mnntirhrntos; d'esle ultirtiO artigo sSo ellés a()uodaD^ 
temente siippridos pelo Goierno béspanhol , qúe lambem pgã ^ èHpuleçaò dos navios^ 



trâ 

' ; > ' • ~. : • , • 1 

Navios de Úuèrra anehorad^ nest^rwf ^ 

..••■■' 

Villa de" Bílbsò .''.*.'!;!*!') ^""^^ H»«nhoIu 

Pcninsuhi. /. . ..,,;. . \. j Barcdâ de Vapor d.to|. 
Dona Rtftría . ; ; ; i . . . 1 ; 1 Fragata Portuguesa. * 

Serra do Pilar , . • » • * / é • # | Brigóei ditOf; 

Serrado Pflar; ;;..;...; Cahiqbe do At'8éilal , díto; ' 

Santa iMléL ....,....; Hiale » i » 

Sfto Alorlbibo •••.•.;... Dito » » » 

í<anlillti«. .;;*.:;.;. t Brigue d^ Guerrajnglez que ché- 

{ gou esta maobii 26 do corrente; 

« 



DOCUMENTO ílli 

JtoUo á Noía h.'* 160. 

Prúmóçâo do Generaí Povoas péla JuniU t/& 

Porto. 

A Junia PròvísòHá do GoVerno Siipreiilo do Reino ; tottoabdò 'èili òonaideraclo Of ítnfiorÁ 
tafotes serviços que o Mojo^-Oeoerar, Alvarb XaVier da Fonseca Ceotiobo e Povoas , tem íeitd 
ao seu paif , e que, identificado cohi os princípios do »ystema representativo, é com os díroi« 
tos da dynastia reinante , tãò Èe teoi poiJpado a èírol^ços ou sacHficibs para o restabeletimento da 
tranquittidade poblica , empregando sba alia ihfliiència a fafor do patriótico desenvolvimento dè 
Pronunciamento nacional , e principalmente coiirorfriandp-se coiil a proposta do Harecbal Conde 
das Antai , commaodanté em cbefe do éiército dé operaçdea i a Junta proiiiote*o ao posto de 
Tenente GiMièral. 

Palácio da Junta Provisória do Òo^érnÒ ^uprétfiò do ttéírto, ncíPorto» eili 3 de Janeiro dé 

mi. 

{Assigú^dos) José iá Siiva Pú9só$ — ^ Vice-presidente; 

António Lui% de Seabra 
Francisco de Paula Lobo d^ Atila. 
Sebastião de Almeida e Briló. 
Justino Ferreira Pinto Bastoi 
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DOCUMENTO tVi 



JvMo á Nóía h." ISÓi 






0«ê ftíviH^ CMis)ff«^rr^l^(^ teri^jó dfc á^rdér, é mais que tempo ! 

Aonde %amos nósp.,. Os setennbrislas pacliíaráo com os miguelistas: a guerra civil ga-- 
nhou novas ftnta^; è òa-Miiríélrbá^ de' LíAk)» ; eu engordâono^samno da indolência , ou tratSodos 
«eiia interesses!... E^ verdade que temos á frente da nossa causa o grande, o invicto Saldanha; 
pbrém qt/éf- MtMtt tMf itòijmoB^iii lÚikí^iifiê M^léMt uêêÊf^ e oquarto-*- aStobat Axevedo . 
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««* gMta o tempo ou em negociar com o Roma pêra se enriquecerem amlos , e o« seus atoígi« 
Hiles, ou em aguardar eexecolar os conselhos do soo patrono o infame Duque de- Palmelia , o« 
em estorvar o bem fpe os* seui collegas talvez quizeoem faier ! . . ; 

Naa se paga a ninguém: no exercito falta tudo: os empregados morrem de fome: nioia 
aprontam a tempo , e quando o Saldanha os pede» os regimentos e batalhões que devem tr en« 



grossar o exército : detxam^e fugir os presos , ou se lhes dá licença 



tador ficando a vencer os ordenados: as notas estão a 30 por cento de perda , e o Roma e os 

e o AIsurFO estio á mercê 



para viajar á costa do es« 



coma faria se fosse nosso 



seus sócios a engordar coin as lagrimas dos desgraçados: oÀlemtejo 

dos rebeldes: emíim o governo ou ndo faz o quo devia (ater « ou faz 

inimigo! !!..• E quem éo goverpo! — 6 o Sousa Azevedo» homem que em toda a sua vida 

nio pode allegar um ^6 titulo por onde mereça o nossa condonça ! 

Quereis saber iio que trata o Sousa Azevedo? Trata do malquistar o Duque de Saldanha; 
trata de |>âr obstáculos ao seu triumpho prompto e completo ; trata de nos dominar e dominar 
o Paço fínda a guerra : trata, de ajuntar dinlieiro » negociando com o Roma , a quem vendeff 
grande parte da fortuna do paiz por setenta contos» que o Roma lhe deu pelo infame e ruinoso 
contraclo de 10 de r^ovembro: e trata a<{ora de fazer approvar a medida absurda etjranntcade 
um empréstimo forçado ! 1 Um empréstimo forçado L • • • • 

Que fazeis Cartistas? Dormis? E' tempo de acordar» e mais que tempo! NSo somos Vas^ 
sallos da ninguém ; somos cidadãos livres ! Usemos pois dos nossos direitos constitucionaes. Diri* 
jamonos ao Throno» e a Rainha nos acudirá: dirijamo-nos ao invicto Marechal» e Saldanha nos 
salvará ! • 

Fora o Sousa e Azevedo! -^fóra o Roma!*— fora os agiotas! 

Nada de miguelistos I — nada de palmellistas ! 

Haja pão e ju^líca ! * ' # 

Viva a Rainha ! 

Morran^os Irpidpres! /\ . • 



N.* lõl. 

• V 

• • • • • 

.0 Sr. Southern ao Visconde Palmersíon. 

« < * 

4 

(^Recebida em 16 de Fevereiro de 1847.) 

Lisboa 9 de Fevereiro de 1847. 
My Lorrl. 

Com referencia ao meu despocho da data de hoje , a respeito da partida do brigue — Au* 
sáâi — com os prisioneiros de Torres Vedras» peço licença para Iransmíttir a V. Ez/ copia da 
carta que o commapdante do brigue dirigi» ao seu chefe a tal respeito» e bem assim umacopift 
da Carla que o cirurgião dirígío ao commandante» ambos osquaes foram mondados desembarcai; 
com a diflerenCa que o cirurgião ficou prezo» c deve responder a conselho» pelo seu conlporta* 
mento n^aqueila occasiAo. 

Tenho etc. 
(Assignado) Henry Souihem^ 

DOCUMENTO L 

Junta á Nota n.' ÍS>1. 

Representação do Commandante dohrígue ^yAudavu 

' ' ' ' ' . ' 

A bordo do Brigue <c Audaz » , 29 de Janeira de 1847^ 

Illtn.''eEKm.'!Sr. 

• • • • 

Quando V. Bx/ me pergiytoi ^al^era 9 amaero iú presos ^oe eu poderia levar a neo 
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bordo f respondi que poderiam ir uns quarenta. Este minha resposta foi calculada sobre o presa* 
posto de que, destínando-me a Angola , os jiresos de que V. Ex/ me falia? a teriam os do cos<- 
tume, facinerosos sentenciados t homens qoep^Ia^suacoodicçlo nSo estranham qualquer aloja- 
mento .por mais íocommodo e indecente que seja. Mas fendo eu que me s8o remettidos mais do 
quarento iiidividuos todos de dístincta catbegoría » é meu dever representar a V. Ex/ que de- 
vendo suppor não ser a intençSo do Goferno que estes presos tenham o mesmo tractamento 
d'aqoeiles facinerosos que eu esperava a meu bordo, nSo é. possível responsabiiísarme a condu- 
sil-09 coro a segurança necessária e conveniente decência ; o que telibo a honra de participar a 
y • Kx/ para prover acertadamente, no caso. 

Deos Guarde etc. 
(Assignado) .Viciorino José da Silva Rodovalho. 

Capitulo Commandante do a Audftz ii« 



DOCUMENTO IL 

Junto á Nota nfi fSt. 

Representação do Cirurgião do brigue u Atidaz )9 

Bordo do Brigue -r Audaz^ — S9 de Janeiro de 1 847. 
Illm.^ Sr. 

Levo ao conhecimento de V. S.' que a prísUo a nosso bordo destinada para os presos pa* 
líticos , seria (alem de inconlmoda e itideceiíte) muito apertada e perigosa á aattde para a M>eta* 
de do numero d'elles ; e que para conduair lodos os que nos sfio remettidos é quasi impossivel 
deixar de levantar-se entre elíes alguma moléstia fatal , para cujo tratamento até faltam a bordo 
as drogas e objectos mais necessários. A' vista do que V» S.* se servirá levar isto ac! ciAheci^ 
mento de S Ex/ para dar as providencias necessárias. 

Deos goarde etc* 
(Assignado) Aníonio J. Jp^ £ea/< 

GirurgiftOé 
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Nr" 152* 

o Sr. Southern ao Visconde Palmerston, 

{Jàeethida m i% de Fettniro ãt i%M .) 

« ^ 

f^isboa^ 9 de Fevereiro de 1847. 

My LorA 

Tenho a honra de commooicar a V. ^x/ qile a coíúmna lâovel » composta de uns 200 
hmnen^, sob o commando do Major Ilharco « que se empregava em guardar a outra banda do 
Tejo «for surprendídar junto sr Alcácer dbSaIt pela guerrilha do Galamba, pertencente á forçi 
lior Conde de JNeflIo » e qoasi todos foram feitos prisioneiros» inchiindo. o commaúdante; 

Esta força tf% de gfaiíde utilidade para proteger a cápitat contra os continufos sustos ^ 6^ 
para evitar a deserCâo « que, a despigiCo de todas as dilSculdades (6m oltinóamente sido conSídé- 
ra? el. A maior parte dos Soldados (rastdos aqui depois da accio de Torres Vedras » feém pouco 
'a pofacdfogido para o iniiiAgò. lía apenas dous dras qiíe uina embarc8(So {Guarda Cosias) per- 
46ncente a esta Alfaoidega sábio d^aqui em direitui^a ao Porto» levando a bordo mais de trinta 
'refugiados > e bontem orna embarcação (Cetirira) fes o roesmcr. 

tenho étc. 

(Assignado) Henry 5bitf Aarh. . 

UV. AZUL. 45 
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O Sr. &outKernao P^úconde Palmersiotu 

, (Éteediida mldde Fetereiro de iSii.) 

Lisboa, 9 de Fevereiro de 1847. 
My Lotd. 

Teoho O' bonra. dis (raosmíltir a V. Êx/ a copia e traduíçlo de ana Nota e de um De- 
creto qaè acabo de receber , D^uma borá ja adiantada da noute , antes da partida do paquetCt 
dando-ipe conhecimento das medidas que roram mandadas tomar para o rigoroso bloqueio da 
barra do PoKo , em attençâo a um altaque que está para ter lugar contra aqoella cidade pelas 
tropas do commando do Marechal Soidanha^ 

Tenho etc. 
(Assignado) Henry Southern. 



DOCDMêNTO 1. 

Junto á Nota n." IB3. 

D. Manuel de Portugal ao Sr. SotUJiern, 

Séc^ètarte^ de Balada de»: Negociou Esiirángeiros^ em^9 de Pefereiro de i847. 
lenbo o honrv de enviar a Y* para seu conheorroento , • incluso etemploír impresso da Por 
taria expendida pelo Ministério da Marinha» em da4a de hmlem » ao Major General da Arma* 
do^ icerca do bloqueio ila bara do Porto. 

Renovo etc. 
(Assignado) D. Manuel de Portugal e Castro. 
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DOCUMENTO ir. 

■ ■ ' • Jtmtd á Nota h.' t8í. ^ - > ^ 

Decreto relativo úo bloqueio da barra do Porto. 

f • < Ministério dos Negócios da Marinha, 

^aço das Necessidades em 8 de Fevereiro de 1847. 
r ' ' Devendo o Exercito do commeudo do Marechal Duque de Saldanha atacar em breve as 
Torças rebeldes encerradas na Cidade do t^ortò ^ e sendo do Jieoessidoda tornar o.bloqueio esia« 
belecido na barra d^aquelta cidade tio rigoroso i|uanta a.permitlfl| o direito nterâaciooal , com<^ 
trinando por esta fbrma as forças de terra e de inar^para acabar de proippto com os últimos rOr 
• cursos dé que ainda se alimenta a rebelliHo ; e sendo por outra lado das iiiteucões dti S. M. F. 
á &ainha|.que. (quanto seja compatível com este iinportante fim) se, poupem ao commefcio f fiasf 
soas, dos súbditos estrangeiro^ residentes na mesma cidade,, os prejuiios que possam ao&eremco^r 
sequência d*èslas medidas de euerra : Ha a ((hesma Augusta Sfnhora por b^m. ordenar: -^ 1.^ 
^Què o bloqueio m.anda(Ío estabelecer na biirra do Douro, por d^relo^dp 20 da Oiiluibro.iiUímo^ 
seja d'ôra ena diante leito com todo q rigor legal, tanto relatifamufite á. entrada como. A sabidf 
d^aquelle Porto^ 2.^ Que aos navios estrangeiros mercantes', que actualmente se achairem/ ancho-' 
rados no Rio uòuro |seja permittido d*alí sahirem até ao dia 20 do eorrente » em lastro , ou com 

a carga qu# ja tifassaw j| asu bordos 3«* Finalmente^ que aos indivíduos estrangeiros estabelo- 

• \ *' . 

* ' ST 



L 



rMUfantef MniflrtnvoiMe, NjvtfDáiiaiâda «péraml» d« NèiNin coava» mm' fami- 
if ere9 not bMCO» de- vapi^ d» CMi^Mèii' P«iHMvl«r. O <ff- &. Mi mnáà pM|jei|Mè 
r*GeaenL dt Ardiaidi pn» mu* cmImkíBMMv « po» MtÍM «pedir m ovAím- »initn»^ 
reM«at«s> m CoaMnqiMta^ do refend» bkqatio . 



N.* 154. 



* • ^ • 

o Fisémide Pohnerfton a Str HanàUcm Seymtmr» 

Btinisterio dos Negócios Estrangeiros, cm iÚ de Fevereito do 1847.. 

Sènbor. «— Junto Ibe reroetto para seu conhecimento, copia de um officio do Ministro de S. 
M. B. em Madrid expondo que o Conde de Yhomar» Ministro português n'aquella Corte , tinha 
coromunicado ao Sr. Buiwer» o facto de ler recebido ordens para representar ao Governo hespa- 
nhol V que se acaso a insurreiçilo miguelista crescesse t Portugal pediria auxilio á Hespanha, fun* 
dado no Tractado da Quadrupla Alliança» 

Remetto lambem copia da resposta qiie dei Aquelle officio. 

Tenbo ele. 
(Assignado) PidnurUm. 
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N.* 155. 

* I 

O Fisconde Palmerston Q Sir Hamilton Sfiifmow» 

Uinâstario dosí Negócios Estrangeiros» 19 do Feiereiro de Ifti?» 

s 

Senhor.]-^ Remei to«lbe para seu conhecimento e pare V. foter cofistàr o contbeúdo ao Oovtrna 
Português» a copia de um despacho que dirigi eo SÍinistrc^ de S« M. B. na Corte da Madrid« 

Tive uma conversa sobre este assumpto com o liarSio .do Moocarvo f expu;:*lhe os senti<- 
mentoa e vistas do Groverno de S. M.t e elle disse^-nse que peia OMemo paquete que leva esti 
despacho oíQciaria para. Lisboa» pedindo oa poderes necessários que o habilitassem a concluir quaes* 
quer artigos de ajuste que a sequencie dos aoontectmétilea possa tornar necessário, entre a Rainha 
de Portugal e es seus Alliados; e ha varias rasdes em virtude das quaes seria melhor que quaU 
quer ajuste que haja de fazer «se sobre estes negócios » se conclua em Londres de preferencia a 
Madrid. Principalmente para o caso». que talvez nfto succeda , de D. Miguei apparecer em 
Portugal » e de nfio sér possível &s forcas da Rainha derrubar o partido d*elle. 

£' comtudo bastante obvio que nada concorreria mais directamente para habilitar ^Sua Ma- 
gestadc Fidelissima a derrotar o partido de D. Miguel com seus próprios recursos g do que a 
prompta termlnaçdo da guerra civil actual ^ " p^C. mei^^de alguma combinação que podesse re« 
conciliar a Rainha eom os seus súbditos robeiiados ; e o Governo portoguez oâo deveria omittir 
passo algum que se julgasse próprio -para oonduzir ao ciimprimente-d'esle' objecto.: 

Quaesquer negociações qoe xe tenham feittr entre aJimta* do Porto e es miguelistas no 
Norte de Portugal » com o fim de uma cooperaçio militar para defeza mutua ; esses dois par- 
tidos s9o maia oppostos um ao outro em princípios políticos do que qualquer d'elle8 o é á Ada 
ministraçAo actual ; e seria portanto mais héit traaer uma combinação amigável entre o Gover* 
nò da Rainha e a Junta ^ do que formar uma uniAo verdadeira parp objectos permanentes e fl« 
oaes, entre a Juntii eos oalguelistax. 

tttfs, por mais desejoso que o 6crvemof de Sua M9gestade Britaonica eiíteja db pâr fim k 
guerra <hil que aetuatmente' dbafroe os recursos » parafisa a índíistría » e despedaça a feKçiéá* 
de sòciat dos porlugu^zes, nlu pdde o' Governo biliatmieo ínteiferir seolo moralmenie ^ n^uma 
dissensão civii de semelhante natureza, <rae' diz respeito' siomegc^tosint^moi ão vm eMá^ hk^ 
dependente; e isto sd *^ tnila da duas formal; ^ - . ^ 
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Prioieíca. O Governo, de Saa U^rtade BriUoDica. como ofgftode um poder t ligado t 
PortQgal peloi laçQI de. ifiterea se , q. pelas ohrigáfdea dos Iracladoí, federia oflTerecer seus ser- 
viços, coino uns canal de cpaunuaicac^o ansigOYet entre o Goiserno de Lisboa es Junta do Por- 
to , com o fim de levar de nm para qatro quaesquer propostas que se possam julgar adquadas 
para traser Ufaa reçonciliaçlo ; . deiíando a. ambos os psrlidos o arbitria de darem a sua de* 
císSo sobre as propostas feitas pelo outro*; e o Governo de Sua Magcslade Britannica já au- 
tborisou o Coronel Wjide a declarar-se prompto para so encarregar d*esta obrigaç5o. 

Mas I em segundo logar , se o Governo de Lisboa e n Junta do Porto concordassem am- 
bos eni incumbirem á decisfio da Grd-Bretanha a combinação dos objectos que molivaram as dif- 
ferenças que existem entre os dois partidos ; o" Governo de Sua Magestade Britannica acceíta^ 
ria de bom grado o encargo que assim Ibe fosse ] imposto , e empregaria as maiores dilligencias 
afim de combinar essas dHTerenças por uma forma justa e per.f|iiinentc ; tendo ení vfste por um 
lado a devida átte/içao á dignidade da Corâa , e às liberdades constílueiònaes por outro. 

V. fará leitura d*esle oíBcio ao Ministro dos Negócios Estrangeiros , ' |s fica autliorisado 
a deixar-lh'o em suas rodos» se eile desejar roostral-o aos seus collegas. 

Sao ele. 
(Assignado) PalinersinH* 
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N.- 1 56. 
O yisconãe Palmerston a Sir Hamilton Seymoun 

Ministério dos Nt^gockis Estrangeiros, 17 de Fevereiro de 184Y» 
Senhor. — Recebi o olficio do Sr. Southern de 9 do corrente* incluindo copia e traduc* 
fio da Nota que o Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal , dirigio ao Sr. Southern 
em resposta & Nota, t|ue em cumprimento das^instrocçòes q^ie eu lhe tíntia mandado ^ tinha es- 
te ultimo escripto ao Ministro citado, expondo-lhe os objectos que o Governo de Sua Magesta- 
de Britannica tinha em vista > mandando estacionar alguns navios de guerra no rio Douro, e 
pedindo ao Governo português quo^ desse as insirucções necessárias ao Duque de Saldanha, afim 
de evitar a necessidade de se pediram indemnisações pelas propriedades britannÍGar rouÍMdas ou 
cslruidas, no caso dts.ser o* Porto tomado d'assalto pelo Duque de Saldanha. 

£m -rercraiciti k réplica de D. Manuel de Portugal • á ultima parte da Nota do Sr. 
Soutliern, tenho a communicar-lhe para o fazer constar ao Governo português^ que os súbdi- 
tos britantiicos hfto-de 'certamente levar comsigo, antes que o assalto do Porto tenha logar, aqoel- 
les bens de natureza tal, que possam ser levados a bardo de uma embarcação ; mas o Governo 
<fe Sua Magealade Britannica confia que ^ aquelles bons qiio n3o poderem ser removidos serão 

respeitados. 

• .. . Tenho etc. . 

(Assignado) PalmtrHon. 



i*^ 
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N.- 157. 

O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour^ 

• . .. . 

{«XTBACTO^) 

líinisterio dos Negócios Estrangeiros , 17 de ("evereiro de 1847. - 
Referittdo-mo ao ofScio do Sr. Southern de 9 de Fevereiro , tenho a participar-lbo para 
sttt cottiiecimento , que o Governo de Sua Magestade approva os esforços empregados pelo Sr. 
Southern para induzir o Governo portuguez a abster-se de levar a efieito a intençSo que roani- 
iest^rá de mandar para a costa d'Africa o Conde do Bomfim , com uns quarenta dos principais 
efiiciaes qua ^ commandados por lelle, foram feitos prisioneiros no acçlo do Torres Vedras. 






. ^8e# ,offiçf<es.ttfih(ini-^f;e dntregA^o .(òniafrísioosíròíí^ e.jebaito iê conáiccHo ée serem 
Irtct8<i0é com as honras da f^uerra^ essa éalíptilação Jusíificava o Governo d^ Etainha para õ8 
guardar erii ciictodia com 9e«;<jrançu até estar concluiJa a guerra civil : roas n8d está énH har-^' 
i)M>nía.com os usos da guerra mandar os prisioneiros doesta natureU« afiníi de perecerem coiif 
uma prolongada morte ^ .detidos pára um cliipa' que pròvavelróf^nte será fatal £ áua saúde 9 (|uan« 
do só e unicamente nà qunl idade de prisioneiros de gueri^a podiam ser mandados; porque se se-' 
melbante resokiçSo foi tomada .para significar um castigo das suas oflPensaa civis e politicas por 
toinarem armas contra o Governo » tat péoá riáo poditf sef legalmente applicada seln primeiro ha* 
verem sido regularmente julgados e aentenciados por algum tribunal legitimo; conforme astéis}^ 
poreqi oma vez qve rebente Jà guerra civil em qualquer pafz » conso infelizmente agora succe" 
dfo éái Portugal , e tfuonda-o aeècontentameifta qife a otigihoii é ido grande qile os ínsurgen- 
tes assumem o caracter de governo loaaí e estão em círcumstaoc ias de manter um óxefcito ncí 
campa* o bom tacto governativo aconseiba que os Govorooa contra os qtfaea se dirige a revel- 
ia I devem transigir, segundo bí leis e a praiii^a dá guerra f e por esta razfto obvia se proce- 
derem de contrario^ e se se usarem medidas de rigor ^ os insurgentes seguirão o exemplo, cf 
as calamidades ordinariamente inheféntes k guerra eivrl b9o-de emquanto ella existir aggravar 
inSoitamente as croeldades que cada um dos partidos porá em pratica sobre os inimigos que Ihd 
cahirem no poder ; e o implacável rancor que estes males produzir&o uec&»sariameute, virá a per- 
petuar ódios e animoaidades entre pessoas e chsses intekas , qi>e exercerão a mais terrível in- 
fluencia nos negócios internes do paiz , mesmo depois de finda a lucta. 

£ é por estas reflexões que a medida em questfio se torna tmpoIKíca é injusta. Em pri- 
meiro logar expoz a receberem máo tratamento todos os adhereittes do partido da Rainha! 
que cajiisse^ qo. poder doa ji^urgenrtes; e'de facto parece* qae o Òoque áa Terceira e os offi- 
eiaes presos no (^orto estão em grave risco .pessoal. Em segundo logar- trará comsigo tnevítaveU 
meiítiia o effeitp de. excitar o ressenlíitfento eotr^ pa partidário^ da Rainha, e d'est'arte eofra- 
^ecerrsei-ha a ,força em que.se estriba o aeuthrono^ 

O. Conáe do.Boroíim e o joven Villa Real, po^to qoe alistados no partido actoalmentd^ 
c^m armijaa contra p Gover^io ^ estdo ligados pelo parentesco e consorcio com amérparte dasprin-: 
cipaes familiãs de Lisboa que aio fiéis á Rainha ; e é de suppôr qoemuitoa outros officiaeaqna^ 
oa acompanharam estejam nas mesmas eircumstancias. Acrediiar-se-ba por veiitjura qoe um acta 
iine. impõe ás\victimas padecimentos peior^ do (}ue uma paorte ; rápida ^ olo commova oa sem. 
amigos, parentes e conhecidos? 

Foram sem duvida considerações doeste pezo que levara^m oa Ministros Belga e Francaz ^ 
Sir William, Parker e o Coronel Wylde<— a stigmatiaar unanimes a ezecucHo doesto medida^ 
e o Governo de S. Af . soube com bastante satisfação peio officip io Sr. Sputbern ,de 9 do cerr 
rente.» que ba molivoa par^ esperar ^er o destino dos prisioneiros outro, que osrem^tterfto pa^ 
ja^aJtba da Madeira, ou para,a4giima iUia visínha f em vez de os mai|dar para a Costa d^ Ah 
ffica. ' j , * 

Tenho a pedir a V. que se nHo Jescuidfe de aeguir ao fim esta' mataria, é se acb.arer-' 
ronea a itifurmaçíro do Sr. Southern , ou que se persiste na ídêa primittiva de oílandar estes prí- 
« sroneiros para a Costa* d' Africa ^ então V^ approveitará toda a occasião opportona para instat 
com o Governo portuguez , pelas razi^es acima expoataa , afim de que sejam condoiidoa settk de^ 
tensa para um clima sadio, em custodia^ logo (pie ehegtfem ftovas ordens & Gosta d' Africa a^eK* 
l€» oMciaes que tenham sobrevivido aos trabalhos a que os expbseram. 



N.» iòé. 



O Sr. Southern ao f^iscotide Patmersióní 

{Bttehida m S3 <i( F«vtr«iro d« 1847.) 

Lisboa 15 de Fevereiro de 184^^ 
My Lord.' 

Tenho a honra de mandíar a V. Ex.* a» relatório da eatado da iosiirreição no Algarv^^ 
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feito pelo Cônsul Smith , tirado cias cartas dos Vice-tíonsules d*aquelte Dlstricto. Como eslel 
ajjentes Consulares houvessem feito vôr ?ehementemcnte a necessidade de proteger a proprieda« 
de Britannica , e a utilidade de estar um vaso de S. Sf . B. na Gosta do Sul , fíz sabedor do 
relatório do Sr. Snilh ao Vice-Almirante Sir William Parker , que recommeodou ao Com- 
tnandante do brigue de S. M. -«Mutine, — que tocasse no porto do Algarve em leu caminho 
para Gibraltar. 

Tenho a honra de remetter copia da minha carta para Sir William Parker; e da sua res- 
posta. 

Tenho cté. 
(Assignado) Jienry Souihem. 

DOCUMENTO L 

Jum á Nota n.'' 1S8. 



o Cônsul Smith ao Sr. Southern. 

Lisboa 9 10 de Fevereiro do 1847. 

Senhor. 

Tenho a honra de participar a V. que acabo de receber uma carta de 26 do mez paf'* 
iadoy do Vice-Consul Britannico em Villa Real de St.** António , o Sr. Cassar , aonde diz q«e 
desde a acção de Torres Vedras os insurgentes -do Algarve desenvolveram uma actividade ex- 
traordinária , formando batalhões e arranjando cavallos porá a sua cavallaria , a ponto que (q« 
da a província se acha agora sublevada; e em consequência destes distúrbios perto de 200 pes- 
soas emigraram para Hespanha. Acrescenta que estão fortificando Faro , para cujo fim reuni-^ 
ram a artilheria d'alguns outros locaes. Teem-se comcttido vários actos de violência; entre ou- 
tros obrigaram os creados do Vice-Con*»ul a alístar-se. O Sr. Gissar pede com todo o empe* 
nho que se envie para Faro um navio de guerra afím de proteger os residentes Britannicos oa 
provincia do Algarve. 

Igualmente recebi umfa carta do Vice-Consul em Faro, datada de 23 do passado , dizen- 
do quo a Cidade está fortificada o que se orgnniiiaram dois batalhões chamados «r Atiradores do 
Algarve» bem como a Guarda Nacional o alguma cavallaria. O S de Caçadores está tarobeni 
n'aquella Cidade. As authoridades insurgentes decretaram a admissUo de 200 móis de trigo es- 
trangeiro e 60 de cevada , e fizeram reducçâo noâ direitos dos géneros estrangeiros de 30 tf 
60 por cento. 

Ambas as cartas me ?icram por Cadiz. 

Tenho ctc. 
(Assignado] Henry Southern. 



DOCUMENTO ÍL 

Junto á Nota n." 1 58. 

O Sr. Southern ao Vice- Almirante Sir JVilliam Parker. 

^ , Lisboa , 10 de Fevereiro de 1847. 

Senhor. 

Tenho a honra de nkandar copia da carta que recebi do Gonsul o Sr. Smith relativamen- 
te ao estado do Algarve. Nâo posso sòppdr que o perigo dos interesses Britannicos n^aquellas 
províncias seja lai que terno a presença d'uma das embarcações do guerra de S. M, absolula- 
.ittcDte occosjaria; porem no caso de ter alguma dísponivd ás suas ordens, que uio seja neces« 
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tária para ootro obJ6cto , ^ possível que a visita d^eite vasõ , aioda quo dô puca duraçio á 
Costa do Sul de Portugal seja Tautajosa, 

^ Tenho etc. 

(Assigoado) Henry Southern. 

». • i - 

DOCUMENTO Iir. 

te 

Junío á Nota n.' 158; 



O Vice^Alntiranle Sir William Parker ao Sr. Southertí^ 

Hibernia, em Lisboa, li de Fevereiro de 1847. 
Senhor. 

Tenbo.a honra d^accusar a recepçSo da sua carta de hoje, enviando<nie copia d'unia dó 
Çonsul o Sr. Semítb» referindose aos relatórios dos Více-Consules de Faro e Villa Real dé 
St.° António t a respeito dalguns actos de violência e de distúrbios praticados pelas forças ia« 
Burreccionadas n^aqueile ponto. 

Tenciono mandar o brigue de S. ]tf.<— ^Mutíne--^pare o Mediterrâneo dentro em poucoi 
dias 9 e o Commandante levorá ínstrucções para tocar n^aquelles pontos em seu transito, e tá* 
mar cabal conhecimento das irregularidades de que se queixam , prestando a necessária protec« 
%&o aos súbditos de S. M. B. e â sua prosperidade. 

Tenho ctc. 
(Àssignado) William Parker. 
Více-Almirante. 



N/159. 



O Visconde Palmerston ao Marquez de Normanhy. 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros , 19 de Fevereiro de 18471 

My Lord. 

O Conde de Si.' Aulaire léo-me antes de hontenii um oíBcio de Mr. Guizot sobre os né*^ 
gocios de Portugal. Mr. Guizot diz n*aquellc officio que o Governo de Portugal espera a voltai 
de D. Miguel^ e pcrteode em tal caso apcilar para os Potencias que formam oTractadoda Qua- 
drupla Alliança de 1834 , para lhes pedir soccorro; que o Governo Hespanhol estará promptò 
Doeste caso para entrar h'um acordo com a França e a Inglaterra ; e que o Governo Francês 
também concorda em combinar cond a Inglaterra , Hesponha e Portugal. 

Disse eu que D. Miguel ainda está em Londres, e que parece duvidoso se irá n'èste mb« 
mento para Portugal, sendo provável que demore a sua hida até que os seus partidários tenhamí 
mais força n^aquelle paiz. No emtanto seria prudente, com antecedência , calcular o que sede- 
ifia fazer em semelhante caso. NHo era duvidoso que se as cousas voltassem ao estado em que 
estavam em 1834, medidas íguaes ás que se tinham adoptado n'essa epocha seriam postas eoá 
pratica. Porem sem o Governo do S. M. ter vistas ou intenções particulares , desejava comtudoí 
observar que havia diffcrença entre o presente estado de cousas e o do periodo que mencionei. 
£m 1834 a Hespanha achava-se tdo interessada como Portugal, porque n9o só D. Miguel es« 
tava á testa d'uma grande força Portuguéza , roas até D. Carlos se poiera em Portugal á fren- 
te d*um corpo de hespanhoes refugiados, procurando encaroinbar*se para Hespanha. 

A França portanto como avisinba immediata da Hespanha, tinha o maior interesse na ques- 
ito, assim como a Inglaterra na sua qualidade de alliada , e por mar pelo menos, como tam- 
isem visinha da ilespanha ; d'esl'arte , posto quo o theatro das operações fosse entOo Portugal; 
a França nilò lhe era assignalada acçào própria, c comtudo ligou-se conjuntamente com os outros 
poderes, caso o seu auxilio se tornasse necessário; mas na situação presente possivel e tsm frofá# 
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vét , Porlogal poda réputar-se a unicá pirte uiterêâíadt y e (tiJo quanto sa earace se rei\it i 
uma convençlo, pela qual as tropas hespanholas entram Ji'um momento dado» com ÍDstracçòei. 
para saber o que devem fazer e em que epocba bfto-de retirar-se« tf 

Sou eta. 
(Assignado) Palmersion^ 

N.* 160. 
o Sr. Southern ao Visconde Palmerston. 

(Receòida em 28 da F(n?erstro de 1847.) 

(EXTRACtO.) 

Ltsboa, f 6 de iFevereiro da 184^.. 
As authoridsdes Munlcipaes tiveram durante a semana passada difficuldade em manter a 
0k'dem na CapilaL A actividade do Iliarquez de Fronteira édo seu irmdo D.Carlos Mascaranha«(, 
qtte commaoda' a Guarda Municipal , impediu tumultos e desordens nas ruas e lugares pú- 
blicos. 

A força civil armada, debaixo da^ diíTerentes dchominaçÒeA de voluntários, fuzílleíros^ ea- 
Cadores etc. da Rainha ou da Carta, sobe a um numero considerável , a é composta de homens 
de todas as opiniões. Até mesmo compreheodé nas fUeiras grandes Classes de individuos notorioa 
pela sua turbulência. Os ageutes dos revoltosos lêem tralialhndo para seduzir estes soldados» e 
ja uma grande parta é em segredo aflfecta à rebeilido. Os officiaes em geral slo empregados pu« 
blicos , e pessoas conbecidas como firmes partidários da ordem de cousas enlabelecida pelos Ga- 
braes. 

Taes efóm^ntos teerti ettl si o ^ertkien da fermentação , especialmente havendo continuadas 
guardas, paradas >t éiercicios, revistas , a butras cousbs que trazem comsigo a disciplina militar. 
Os perigos que ha a recear d estas corpos torndo-se muiio mais sórios pela miséria o desgraça 
gerah que actualmente vai fasendo estragos espantosos. O diverno nfio iem recursos , esócxis* 
te pelo tenué. auxilio das notas do Banco da Lisboa; «pesar de todos os esforços, das authorida- 
des, a do valor que tetm pelo facto de serem recebidas era lodos os pagamentos do Governo, des- 
co«tam*sa a trinta por canto. Os empregados públicos que n^o teem armas deve-se-lbes desde 
Outubro passado, e os alistados lios diilerentes corpos, inteiramente reduzidos, pela mór parte, 
ao ordemnado para- sustento de suas familias , sAo apenas pagos irregularmente a s6 am ottas. 

Por conseguinte as notas do Banco são objecto de toda a espécie de especulação a usura 
entra os rebatedores, que frequenteff^ente elevam ou baixam o valor d'este meio circulante nas 
suas transacções. Esta fluctuaçao produz o exaspero com o andar do tempo entra o povo , que 
por tim ganhara incremento e dará em resultado uma explusfio. 

A marcha vagarosa do exercito sob o commando do Marechal Saldanha, é outra origem 
da irritação entre os cidadãos armados em Lisboa, que ndo encontram ao menos a consolação dci 
nutrir as esperanças de que os seus sofirimentas acabam breve; mas pelo contrario vêem tdoso- 
Aeote iim horrível futuro da miséria. 



N/ 161. 



Ó Sr. Southern ao Visconde P almerstoiu 

[RecMdú em 28 de Fèííereiro de 1 847.) 

(biltracto.) 

Lisboa 1^ da Fevereiro de Í847. 
Tenho a honra de remetler extractos das cartas do Porto do Cônsul Johnston , que darié 
d V* Ez.* as ultimas informações autbeoticas qua ba em Lisboa^ 



■o ijúaíiel^tSfetttêraVao Maíeèfrát SitMlhénêói ^$ii ba ' wafgem estjTrerí» ^o .Vôiigí , e òs 
lMúfj|^'éntes ]taréò'e'(ere<h1ab'p'òu6b medo'(^ Bssalfo,* q[ue oOoadB dasAnttié coaiou'«* 

'tlftts Chefes daínsúrref^o dériai^átn o Portohihdo pTarn è^^edtcfQes distantes. 

^Bóftiaf^dmb CòelUo , o seg^hdo conjmfèiidânte das forças miguelistas, nHo só se sobifaetteo is 
Òi^dèrls da Ifènta \Io Pòèto « hdas até publicou uifa^ liroolamacllo aos seus soldados em que celebra 
o Xíga ou (7ó(t//5ãó entre oiéu (Partido éosotehibrista. Diz-^e que isto fòra Teito sem autho'^ 
>id&de\fa Jiintap e qQe"esle'(>bJècto é sÔ para ^atísFtfzér bs*séuS| muitos dos quaes talvez desojem 
'tjnir«se Vos sètéhlbriitas mesmo ^ém condiçOefs. Sejacéhio fâr, nflo ba duvida que o proceder 
do Geheràl iSérnurdiob è klesultâdb de varies conferencias q de tiveram lugar entro elie e o Coro* 
nel Gezar do Vasconcellos t chefe setembrista , amigo do Conde das Antas, e antigamente com'' 
Iban^ante da ^Guarda JCtunfcip^l de Lisboa. 

Sei de boa parte que as forças dós imurgerítcfs doPòrto comp3em«sedo três ditrsOe?, cádii 
Uhia de d,bt)0 hòmtíns , blstti 'ilrdi^do^ è disciplinados ; 6,000 bonoiens de th)pa regular , ctija 
inslrucçdo está bastante adiantada ; '300 fadmdcts tle cavalhlrin ou tiltvte ttSO conipletos, e Id 
peca$ de campanha beni montadas. 

t^Aia p^rtfe considerarei da força do Marechal Saldanha está perseguindo o General Po^oas^ 
que se acha com alguma força na Beira Alta. 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.* 161. 

* * < . . * 

&:iractot. de oaH^ts do Gonsul Johnstony 4o Porto. 



Porto^ 21 de Janeiro de 184^. 
Senhor. 

_ • 

Creio quf at ne^oefaçdes enir)3 a Junta e os miguelistas que seguem M<)cdonall estUo sus^ 
fieiisas , • polé ser que totaimente interrompidas^ no emtanto pensa-se que existe iittelligencii 
entre <fs partitlm^ oit tulYeziím pacto expresso ^ de se Mo faoslílisarem mutuamente « nem teu- 
ler impedir m^^iment^ a^^m que se possa fazer contra as fereza do MarecbfH Saldopha ou Di^ 
rdo de Cazal. Ditem «e haver uma ligação roais estreita eiitre os dous pattidos do que p.ireco: 
persuado-me põrqm ser isto pouco certo. Envio um papel que julgo ser copia d*um documenta 
original, ti dò qulil se iMfer^s tél* sido a Junta quem propoz a alliança. A Junta ao principio não 
podia annuir ás propostas dos miguelistas, e nSo julgo tQo pouco que agora ofiiesse; todavia mut« 
tas «passeais suff»dem qlie o f^£ío se fez em segredo, ja para que s^ houvesse intervenção estran* 
geire , ja f assa que se os antigos Girtistas se desigostassem e obancjonassom a Junta. 

O emi^esiima forcedu (âOO coutos do Banco Commercial e 40 do Banco filial de Lisboa) 
babílitarji «Junta, querendo, para supprír ai munições e equipamento que os miguelistas exigí« 
rem ; e consta que o empréstimo será elevado a 800 contoSé A Juuta aeclara-se por ora fiel á 
R«iãba ; mas ouço que h^an indicies , e nSo pouco maitifesto^ da parte d'8Íguns adhcrcntes ^ 
ou iaivcz mesmo membros ^ que ae o Ministério insistisse em querer su&tentar-se , e contíouaa'^ 
do o Marechal Saidmha a oaarcbar sobre a Poílo^ serit provável que a sua lealdade soffresso 
^luebry. 

Et* para sentir que a Rainha n9o fosse avisada pelos seus Ministros para offerecer um con» 
teoío aos inatrgeAtos depois da aeçdo de Torres Vedras^ Grande numero de pessoas pertencentes 
és classes superiores e medias, que êstSo actualmente nas fileiras dos insurgentes , desaprovam os 
principies éos setembristas teudantes a fazer tumultos no pair, nBo sonham em fazer cousa 
&ljpima que oSenda o poderio da Rainha , e muito menos desthrpnal-a } porém collocaram-se 
sob a bandeira da Junta só para se sulvorem das perscguiçu^es que julgam sofífreriam, secabissem 
nas fiiSos dos sectoriot doi Senhores Cabrões'. Dizem , segando tenho percebido, que o Gonde 
de Tbomar ^ ainda virtualmente primeiro Ministro, que pela maior parte as pessoas designa-^ 
àns p'ira empregos pelo presente Governo foram creaturas suas; o que conhecendo o caracter dos 
Senhores Gabraes , seria loucura para qualquer homom que se lhe tivesse opposto nas Cortes, ou: 
nas eleições, ou mesmo por outro qual(]uer mod^o , posto que leal e legitimamente , esperar d'eU 
Ics clemência. Acrescentam que os desígnios conhecidos dos Senhores Gabraes ^ aio ou graduai oa 



de repenfe , sento eitabeleccr o Jespotismo , pelo menoè modificar (anto qnant» poHít el • Cbnf- 
títníçâo do paiz , prejudicando a liberdade do po?o e a segurança da propriedade. Estes homeoi 
fil\o ínsurgentes para se livrarem da ruioa ; e comquanto provavelmente poucos dos que se uni- 
ram á Junia por ambiçôo* estivessem dispostos a continuar na presente carreira ; a maior parla 
dos antigos Cartistas, tendo uma inteira ceiteza de que n9o seriam offeodídos, e que aTormado 
Governo não seria materialmente alterada , retirar *9e-hiam da contenda ou tomariam armas t 
favor da Rainha; julgam impossivel a sua segurança pessoal, ou mesmo a constituição, voltan« 
tio ao poder « ou continuando a exerceUo, como dizem, os Cnbraes. Eteputaríam uma alliaoçt 
fom os miguelistas desgraçada , mas antes isso do que qualquer partido que queira o despo* 

lismo. 

Dizem-me agora que a Junta declara que se nSo satistraz «enSo com o qnc? primeiro pedío; 
^ tudo quanto seja menos t tenha de quem vier ou sya proposto por quem fôr , será recusado, ^íào 
rfiosse portanto positivamente affirmar que esta s^ja a resolução da Juuta, maa refiro sempre es- 
ta circumstancía por ouvir que o Coronel Wjlde veio aqui. 

S de Fetereíro de 1S47. 

O General Bernardino submetteo-se és ordens da Junta , e foi para Braga dissolver a 
Juuta miguelista. Tem perto de 500 homens, e as guerrilhas ultimamente sob o commaadode 
JVlacdonail diz-se que se lhe unem. 

O General Povoas no dia 4 estava perto de Cea com 1,200 homens. 

Acha -se estacionada uma força no Carvoeiro , aRm de impedir que as tropaa do Uarechal 
Saldanha atravessem ahi o Douro. 

O Conde das Antas e o Barão d^Almargem , teem as suas forças em Braga e Barceltost 
mandaram um destacamento para Ponte de Lima. Não posso affirmar qual o seu desígnio no« 
vendo-se para o Norte. Dir-se que pretendem atacar o Casal. 

Hontem o Governador Militar d'Aveiro, e sete outros prisioneiros, sessenta armas, poo^ 
cos ca^aitos, e algumas munições, foram conduzidos para aqui. O Governador foi surprehendi- 
do por uma pequena força do commando do Bardo d^Almeidinha. 

As fortificações continuam, e se a Junta tiver tropa (tel para guarnecer as linhas, o lfa« 
techal Saldanha não será capaz de tomar o Porto d*assalto com a tropa que actualmente poa- 
sue. As deserções são numerosas ; no emtanto muitos dos desertores não se unem ao Marechal . 
Saldanha , mas vão para o Casal. Participam<-me que treze homens do Alarechal Saldanha vie- 
Tam o(ferecer«se é Junta haverá alguns dias, e ainda quatro maia esta manha. 

n de Fevereiro de 18 17. 

tJma 'pessoa que chegou de Vianna roo informa que hontem á tarde , quando d'alí tinha 
partido, o Conde de Casal removera todas as barcas da margem direita do rio e tirara parte 
das taboas que formam o chão da ponte, esperando a aproximação do Conde das Antas. 

Dois carros com dinheiro foram mandados pela Junta ao General Povoas, e o Sr. Cezar 
Tai fazer juneção com elle acompanhado d*uma força popular. 

Apesar do accordo entre a Junta e os chefes miguelistas no Minho, os seus sequazes não 
parecem resolvidos a annuir. Haverá já alguns dias os populares foram a Guimarães unír-seaos 
miguelistas; tocaram o hymno do Minho, e os miguelistas o Rei chegou ^ teve então logarumn 
disputa. Intervieram os chefes d'ambos os partidos ^ e com muita dificuldade obstaram a que 
iriessem ás mãos. 

Consta hoje que o General Povoas 6 perseguido ^ de perto pelas tropas do Marechal SaU 
tianha. 

O Conde das Antas e o Barão d' A Imergem diz*se que se dirigem para o Norte afim 
id*atacarem o Casal. Perto de 500 homens marcharam boje n^aquella direcção para se Ifae reu- 
nirem. 

Hontem pela manhã ainda o Marechal Saldanha eslava em Águeda. 

A Junta não consente que os parlicitiares levantem o dinheiro por elles depositado noBan- 
«o Filial de Lisboa« 
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N.* 162. 
O Sr. Búlwer ao Visconde Palmerstón. 

Madrid , 83 de Fefereiro de i84té 
Bfy Lord. 
. O Duque de Soto-msio^ blldh-me hoje dutra ? «z sobre ot negociot de PortogiO , aondd 
parece que at forças da Raíoha ^ sob o commaodo do Barlo de Casal i receberem umà desfei- 
la dé b8o pôuea imporlancia. 

O Gof erno 6 fortemente instado para intertir , è aconselha^se^lhe qiiè o faça para seu pro« 
prio interesse 9 e que neóbuiú olitro poder estrangeiro tem direito de lhe obstar a que assim pro« 
ceda. 

O Duque deseja que eu manifeste os seus grandes desejos de obrar em conformidade cdm 
a Inglaterra n'e8te objecto. 

« O que desejo saber • disse elle » á sé d Cforérdo da Gr8-Bretanha consente que D. Mi- 
guel derribe o Tbrono da Rainha D. Maria ; e no caso 4ief;atito sé setomardo medidas conjun*- 
ctaroente comnosca para impedir a catastrophe , uma ? es que as cousas appreâeolem uma fácd 
Iftl que se julgue vir a ser islo provável. » 

Tenho etc. 
{Assigoado) H. L. JBuhoeri 



^WUrfiybi^ I Tl 



N." 163. 



O Sr, Bulmer ao Wisdonde PalmefitOfL 

9 

{Rttflbida 4fn S dê Pevefeiro dê 1847.) 

Madrid» 29 de Fefereiro de 1847. 
Mj Lord. 

Soube que Mr. Ouizot officiou aa Cortde firesson para declarar que o Goterno Franc^^ 
considera o Tráctado da Quadrupla Allíança em figor. . 

Esta noticia pôde ser importante , como manifestando e? identemente onf desejo • ou con« 
dozindo eíTectifamenle á uniSo da França # Hespanba e Portugal , para sustentar os Throoosdif 
Dé Maria e da Rainha kabel/ 

Tenho etc. 
(Assígnado) H. L. Bulioerd 
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N.« 164. 
õ P^iseonãe Paímerston a Sir Hamilton Seymoufé 

ê 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros^ 6 de Marco de iiVÍé 

Senhor. 

Remetto inclusa para seu conheélmenta uma éopía do officio que dirigi aio Embaixador daí 
S« H. em Pariz , dando conta da conversa que tive com o Onde St/ Aulaire etc. sobre a in« 
tervençao da Grã- Bretanha , Franga e Hespanba » ácérca dos negócios de Portugal , caso qdfe 

'|)« Miguel foltasse pai^a aquellu paii. 

Sòu etc. 

I (Assrgotdo) PalmertiWi 



UB 



-• 



^«çiftléi>»i 10 dê Março de 1847.) 

Madrid I <9^ de BI«r«o de '^Ufí. 

Mf íaêí. 

Depois de receber o ofiBcio de V. Ex/ de 16 do correiite,^faMiBr DWi o >DiiqiM db Ai*- 
eto-UMipr. « -^e fiUò iobedor < tf o «eu > iunllMúdo» 

lO .nuqw oMlDOVfae extmiMinwIe eátbfoHo toa « reittlted» d''Ma wgociflQlo , % Vet^me 
iÒT que o Sr. Isturiz « que de? e pariír imniiediatamente para Londres i terá poder para coáfhir 

Venho ete. 



O Sr. Bulwer-ae Vkeende Palmerstofh 

{Recebida im 1t) de Março de 1847.) 

Lisboa , t de Março de 1847. 

Tnroroiei hontem o Cond» de Tlioiiiar éo officio ^o liiiiia racebido de V. £x.' sobre of 
negócios de Portugal ^ do que elle me di^se ter j& conbecimento, 

O Conde 4b Tlúniiar peiguiitoti-ifè então se por ventura o nosso Go? erno considerava qoe 
o facto dos miguelistas se unirem com os setembristas , era reputado bastante |itra Idr togar • 
^mteriwfiap J3rita^i¥M>^ Mída ()UMdo -eales f arMdaa imidot iae «bío jer^isseii 4q rMse de D« 
ftliguel. 

Disse* Uia que me aIo ^wê fessíivel r««|ietder nwiiicíosaiteiile á wa ftorgunta , mes aim en 
«ral. A jr^atm» ml» iKulía ialerfarír «os ne^fwa deiParlugÉl ile aómefAe fará r-eslabetectr o 
Governo da Rainha; outra causa especial devia existir, que vinho «ser alentativa da parte deO« 
Miguel e idos .aiuis partidários, que j^ anteriormente fdra repeilíday a&m de legalisar os justos 
esforços jitara a tnimiefhfio do liirono de D. Maria. 

O Conde de Thomar me tornou que nAo entenHi*» o negocio assim ; porque se os rebeldea 
soubessem que se lhe oppunham invocando o nome de D. Miguel ^ de certo que se n2o serviriam 
d'elle\ e se vencessem a Rainha i pouco ÍDB{Kirta«a « S. AÍ. com que nome , ou porque causa 
ú fazião. 

Redorgui ao Conde dç Tbonyir i que se desejava que a Ir^aterra sustentasse o Throno da 
Rainha .d^ Pfirtugsi «oittra uto aeut próprias siAdilvs , que Ale ^bia que coifoinho devia seguir 
o Governo de S. M. F. , ou que razões tinha para a resistência , no caso que a Soberana de 
Portugal íoue ím^osAa peja Í»i9% Bstrasgôíra ; e qíie eu fieiMYa que nem a Nação Portugueza 
«pprovaria semeibante presnmpçio da nossa parte , nem tdo pouco a Nac&o Inglesa aaoccioDaria 
p principio eiSD i)ue ^ê baldeada. 

O Cpnd« de Thomar 4ís6e nmis : a $e mb) foterlarirdtfi , também oSo (endes dir^Uo élnp" 
yedir que iMra Naçfto a Csfa. » 

Beplíqueí^lhe que nos assistia o direito que compete a todos os Estados grandea oa Eih 
ropa, para que a balança do poder so nik> desequilibre, o que succbdcria se a natureza doGo^ 
verno Portt^as fosse de lui sorte mudada » que a Rainha dependesse para ter aulhoridade da 
kilervenção Hespanhola , ao que eu suppuoha m aliudia. 

Coftclui a conversa observando , c^ue s6 na Inglaterra é que se discutiam estas malerios ; quer 
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ficasse certo ie que o Governo de S. M linha os motores desejos de ajudar a Dainha , mas só 
o faria quando o julgasse próprio e justo; e pensava ser impróprio» u^o se tratando , como suc« 
cede na presente occasiSo, de sustentar o Throno de S. M. F. n'um caso especial, se viesse a 
declarar que o Governo Portuguez só ãcaría satisfeito , suslentaodo-se a authoridade da Raiuha 
em qualquer outro caso. 



òiMMi 



N.' 167. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston, 

(Recebida em ii de Março de 1847.) 

(extbàcto.) 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1SÍ7. 

Tenho a honra de fazer scíente a V. Ex/ que cheguei a Lisboa a 16 do corrente e rece*» 
bi do Sr. Southern os archfvos pertencentes ao representante de S. M. 

Na manhã seguinte, cumprindo as ordens do officio de V. Ex** de 3 , díri(;i uma carta 
00 Ministro dos Negócios Estrangeiros « pedindo^ihe que alcançasse licença deSS. MM EMteí 
e a Rainha , para lhes ser appresentado quando fosse occasiUo opportuna , afím do entregar aa 
minhas credenciaes; e durante o -dia fui procurar S. Ex.* e dei-lho copias d'estas cartas regias. 

D. Manuel de Portugal rcspondeo^me que terei a honra de ser recebido pelo Rei e pela 
Rainha de Portugal amanha. 



abj iii I M^ 



N.' 168. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

[Ricébida em 12 ({« Março de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa , 19 de Fevereiro de 18i7. 
Accuso a recepçSo do oflicio deV. Éx/ de 6 do corrente i contendo copias da correspoti* 
dencia que teve lugar entre V. Ex.* e o Bar&Q de^Moncorvo, sobre uma requisição que elld 
fez 9 segundo as instrucçòes que tinha , ao Governo tnglez para auxilio militar , no caso de aef 
preciso defender a Corda de & M. F. contra a facção miguelista em Portugal* 



N.^ 169. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palrherstoft. 

(^Recebida em 12 de líarço de 1847.) 

(bxtracto.) 

Lisboa» 11 de Fevereiro de Í847. 
Tive a honra de receber , junto com oa competentes documentos ^ o officio de Y. £x:' dtf 
6 do corrente. 

V« Ex/ terá do Coronel W]f Ide copias, das suas. ollimaa conferencias com o Marechal Sal^ 
danha , que virá , náo o duvido » a um acordo « porque ha mais probabilidade do que existia, 
ba alguns dias a esta parte , das disseiiçõçii do pais lerminareoi por uma negociação. Doranto 
os últimos dias tem girado a noticia de que a^ forçai irtsurgentes do Porto sjq báo enfraquecido 
pela deserçclô. Segundo o que ouyí b^nlem receio iiifutizmeule que seja tudo isto falso^ 
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. . . . • ' . 

N.^ 170. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

(^Ricehida em i% ie Mmrç^ à€ 1847.) 

(extracto.) 

Uthoê , 28 de Eevtreíro âé 1«47. 
Depois da iiltima tez que escrevi a V. Ex.*» o goterno Portuguez já perdeo o outra vapdr 
o —-Porto — qae tinha sido expressamente friAaéo ppra cmdaxír oMindtllo seu companheiro. 
A tripulaçio parece ter-se sublevado centra os officiaes , e em quanto estes estavSo na Gamara , 
Ibvaram o vapdr para o Porto. 

• . _ 

N." 171. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

(Bece&tAi em 12 d9 Uarço dt 181-7^ 

f 

(extracto,) 

Lisboa , 22 de Fevereiro de 1847. 
Pdrtecipo a V. Ex.* ler sido recebido pela Bainha de Portugal a 22 do corrente no Pa- 
lacio das Necessidades , quando tive a honra de entregar a S. M. F. e a El-Reí as cartas que 
me reconhecido como eoviodo Extraordinário e Plenipotenciária de S« H. peia nossa benigna So-. 
bcraoa. 



N/ 172. 



>S'iV Hamilton Seymottr ao Visconde Palmerston. 

(JReeehidti em i2 de Março dt 1847.) 
^ (extracto.) 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1847. 

O vapor -^ Blood bound — chegou a Lisboa a 24 trazendo quotro cartas para o Sr. Southern 
do G>nsul Johnston , de qtie peço licença para remetter copias. 

As noticias do Sr. Johnston sempre foram tidas pelo Sr. Southern como exactas fazendo- 
Ihe os maiores elogios pela sua actividade e imparcialidade. 

O conlheúdo das cartas inclusas , especialmente da uHima, é de certo na totalidade favorá- 
vel á causa da Rainha# 

O Conde das Antas parece ter perdido sessenta homens pela deserç(lo. 

Entretanto oMareehai Saldanha fez avançar os seus piquetes até Souto Redondo ^ chegando 
as patrulhas aos Carvalhos , e o General Cazal estando outra fez em Yianna. 

y. Ex.* verá pela conclusSo da carta do Sr. Johnston de 22, que houve uma íotimaçlo feita peio 
General Villalonga ao Cônsul Hespanhol no Porto , declarando serem os seus desígnios perse- 
guir no território portuguez qoaesquer guerrilhas de salteadores que passassem a fronteira. 

Esta noticia esclarece as informações recebidas d^outra parto» e sabe*9e que o Governe Hes« 
panhol depositara em Orense, Capital da Galiza i uma somma grande em moedas pequenas des* 
tinada para pagamento das tropas» 
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A 2i o B«rto át Voif i«n dos Ajudantes dWdeos d^El-Rei , deitoQ Lisboa com 800 
homeos. Barto da Foz por-se-ha á Irente de 1«500 homens» o que lhe facilitará tomar vígoro- 
«H medidals cootrâ os iosurneotes do Alemte|o. 

Õeto eom justiça dúar « V^ )£&/ » qw varias rasSos tosho |wa isrèr qiif «a f risianeiras 
DÍo foram levados para Angola (icomo se leceava acontecesse), eo MBseqiioncia ^e m ter iracta- 
4n eam muito ttais rigor 4^ J>uque 4a Tereeiri e os seus con^nheiros w cup^oini 4o Porto. 



DOCUMENTO I. 

Junto á Nota n.° 172. 

O Cônsul Johnston ao Sr, Southern, 

Porto I 17 de Feterdro de 1847. 

Senhor. 

O Conde de Cazal voltou para Vianna. Daíiou 150 homens no Gastello^ e o brigae da 
guerra — * Vouga -^ está no Porto , tendo recebido algum estrago que o impedío de navegar. Du-^ 
rante a sua retirada algumas escaramuças tiveram higar entre os destacamentos da sua força e 
parte das forças populares sob o commando do Conde das Antas. DifFerentes praças dos artistas 
foram traxidas boniem para o Porto feridas : lambem entraram alguns toldados que os artistas 
aprisionaram. 

O Conde das Antas entrou em Vianna a 15. Intimou o commaodante do Oastello eoCa«> 
pitfto do -— Vouga -^ para que se rendessem. Ambos recusaram , e alguns tiros e bombas sedi-*^ 
rigiram contra o Çastelío ^ que cahiram na Cidade» e prejudicaram algumas cazas i porém pen<^ 
ao que nSo houve algtiem morto. 

Um destacamento da força do Marechal Saldanha snrprehendeo o fez prisioneira uma força 
da Jnnta « composta de dons ofiiciaes e 34 sofdados. 

Corria que a guarda at ançada do Marechal Saldanha estava esta manhS em Grijó , e dizia«> 
se que se preparava para atravessar o Douro no Carvoeiro. Informaram*roe algumas pessoas que 
passaram hoje por Grijó, que nSo tiram ah» nem se quer perto, tropa alguma. 

Gonsta-me que o Generat Povoas se acha outra vez em Gèa« e o Marechal Saldanha (ornou 
o reunir os Coronéis Solla e Lapa. Pafece^rae todavia que o Marechal nSo tem força bastante para 
atacar o Porto, e se avançar é só para tirar o Conde das Aletas do Minho. 

Perto de 800 homens coromandados pelo Sr. Bernardino entraram hoje no Porto « o a Jgn^ 
ta ordenou que toda a pessoa capaz de pegar em armas, residitkdo 3 tegoas distante da Cidade, 
entrasse ali immediatamente. 

Os esforços dos officiaes da Junta para organisar diSerentes corpos militares , aogmentami 
• as recrutas sAo doceit. Faltam armas< 

Ainda ha deserções , mas nHo tontas. 

Perto de 600 homens vSo para o Carvoeiro, huo-de ser coilocadas vedetas em outros pon* 
tos de Douro , para impedir o Marechal Saldanha de o atravessar. Lamego , a Begoa , e Villa 
Iteal , ficam de novo occupados pelos insurgentes. O Sr. Cabral retirou de Villa Real para Cha** 
vea a 14, aonde devia estar o Conde de Vínbaes com perto de 350 homens. Uma parte doEs« 
todo Maior do'I>uque da Terceira foram transportados da Foz a 14, e postos na cad£a da Re- 
laçdo; e hoje o mesmo Duque com o resto, vdo também para a mesma prisão. Houve algum 
cuidado para lhe torntfr os quartos eommodos, e jutgo que nSo soffrem outro inconveniente alem 
do que resulta de se tomarem medidas para que não possam fugir. 

O milho está a 6S0 réis o alqueire , que corretpondo a 2 libras o quartel 

A Junta declarou que todos os contractos d 'empréstimos feitos pelo Governo da Rainha slo 
nullos. Falla-se que a Junta dentro em pouco fará um empréstimo forçado ; e que os vinhos da 
primeira qualidade que entrarem na cidade por Villa Nova pagarão 8,000 reis por pipa , tendo 
recebido o imposto como parte dos direitos pagáveis na exportação. Igualmente se falia em qM 
O curso ferçado das notas do Banco do Lisboa só continua aló fco dia 18 do correoto meie. 
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Porto , 48 de Ferereiro de ÍS47. 
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Consta-me qoa o General Povoai illudio a» forcas do Marechal Saldanha, e bontem 
Irou em Lamego )Com 1,600 homens, dos quaes 500 eram bem armados a dísciplioados. 
* O vapor >*-* Porto «-^ ehe|;ou 410 Douro e foi entregar-se á Junta. 

Diz-se que o Marechal Saldanha tem o seu Quartel General em Oliveira d* Azeméis ; a? a»« 
^ndo até Grijó. A sua força consta de 700 cavallos e 900 infantes , segundo ouço, d2o coq* 
tando com as forgas dos Coronéis Lapa e Sulla. Presumo haver aqui grande exaggeração. 

Hontem nem o Castelio de Vianoai nem o brigue — Vouga — se renderam; e o Antai 
«ioda se conservava em Viaona. . 

Tenho etc. 
(4ssigQado) Edwin J. Johmlon^ 

DOCUMENTO IL 

Junto à Nola n^ 172. 

O Cônsul Johnston ao Sr. Southern. 



(extracto.) 

Porto\ 20 de Fevereiro de 1847. 

,0 Conde das Antas deixou Vianna no dia 18 á ooule. Não tomou nem o Castelio neoa 
o* brigue «'Vouga. — Honlcm estava em Villa Nova de Fomelicão, e seu irmdo afiança que 
eUe deve aqui chegar amanhS. Oízem^me qcie muitos soldados se foram para o Casal. Perto de 
50 da tripulação do — Vouga — passaram-se para o Antas emquanto esteve em Vianna , e f^^ 
rWo estorem descontentes, 

O General Povoas vendo na sua chegada a Lamego que o Conde de Vinbaes se fostira 
na Regoa para lhe obstar a que atravessasse o rio, marchou na noute de 17 ater com Bernar- 
tliifto, (perto de duas iegoaa abaixo da Kegoa) , tomando a estrada de S. Martinho.dos Mouros, 
^ e passou o Douro. Na sua marcha juiilou-se ao Justiniano , que trazia uma guerrilha de alguns 
300 homens. Queria Segurar Porto MaMço e oíEciou á Junta para lhe dar reforço e ordens. A 
Junta porém , em consequência de saber que o Marechal Saldanha se aproximava do -Garvoei* 
ro, não lhe [mandou soccorro, mas ordenou que voltasse para o Porto. Alguns dos seus oITi- 
ciaes chegaram hoje, e é provável que elle chegue esta tarde com parte da força. E' de crer que 
muitos dos seus o deixem por não. quererem entrar na Cidade. 

O Conde de Vinbaes foi para Villa Real. Obrigou os oíBciaes da Companhia dos Vinhos 
a seguireto-uo , levando todos os livros e papeis que estavam na Regoa perlenceirtes & Cempa- 
t»hia« 

Hontem perto de 600 homens foram mandados para o Carvoeiro , e outras partes do Dou- 
fõ próximas d'este local. Hoje o Sr. Bí3rnardino junlou-se-lhes com as suas guerrilhas r e o 
General Guedes vai tomar o commando d'esta força. 

A tropa do Marechal SalJanbii está a seis legoas do Porto i se bem que as suas patrulhas 
já foram vistas a três legoas. 

DOCUMENTO III. 

JurUo á Nola n.^ 172^ 

. O Cônsul Johnston ao Sr, Southern, 



i 



(extracto.) 
^ ^- Porto, 22 de Fevereiro do 1847. 

.V veaeral Pofw chegou bontem pela manha com perto de 50Q honjcns ; lambem veio 
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ò Cortcld cíás Arltaâ , deixando uma grande pftrle da sna forcfi 6nk Braga , eodamàbdadâ peto 
Bar&o d^AIfflargeoi, e o restante em Villa Nova dè Famelícao. 

O Conde de Casal est6 outra vez eiii Vieone^ Sessenta homens do Conde das Antas, fòú^ 
to mais ou menos, passara líi -se armados e promptos. 

O Marechal Saldanha parece estar ainda enl OIIvett'à d'Asemeis. tem uma Totté gúar<* 
da avançada em Souto Redondo, e as suas patrulhas appareceram nos Carvalhos. 

Ndo ha agora força alguma popular na Beira Baixa» Mandoa-se do Porto pata Villa No^ 
va de Gaia alguma tropa : já desertaram alguns homens. 

O Greneral Víltatonga informou aqui o Cônsul héspanhol que se aproximava da fronteira eoai 
uma força considerável , em consequência das repelidas iovasSes do território héspanhol peláé 
guerrilhas , que teem feito estragos nas aldéas ; que perlende punir os que transgredirem as sUai 
6rdens e se íàr necesgatio repeltl-os atá ao território Portuguez* 



fflfaÍMAMiiA«ffMAMM^«fc 



N.» 173. 



Sir SamiUon Seymour ao VUconâe Patmerstonk 

{Recebida m 12 di Março de 1847.) 

(fiXTRÁCtO.) 

Lisboa, à6 de I^evereíro de 184?. 

Na tarde de 20 do corrente teve logar unia alteraçlo do Ministério , e publicou^se logol 
00 dia segoinle. 

O Conde do Tojal foi nomeado Ministro da Fatenda em logat do Sr. Sousa Azevedo ; e ai 
pasta da guerra 6cou para o Bardo d*Ovar interinamente. 

A entrada do Conde do Tojal 6 bem acolhida quanto aos interesses financeiros» e creio qa« 
geralmente tida por justa e rasoavel. 

Depois de visitar o Thesouro , que , como é de presumir acha-se n'um estado precário , a 
Sr. Conde do Tojal teve uma entrevista com os capitalistas da praça , os qua^s mostraram gran^ 
de regosijo pela oomeaçãOé 



mmmtm 



N.* 174. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmertton^ 

(Receitda mid ie Mwr(o de i847<) 

(sXtRACtO.} 

tísboa , 2 de Março áe iS4t. 

Mj Lord. 

A minha primeira idéa ao récebcff òs ofiScios de V. E%^ de IS e 17 do passado , foidi« 
rigir logo ao Governo portuguez uma nova nota relativa aos prisiondros de giierra mandados 
para Angola. Considerando melhor , abstive-me de o fazer ; pois que tenho a certeza de que á 
minha interferência na presente occasiSo nSo ó de proveito , receando também ^ue enfraqueces^^ 
se o effeito que n'outras circumstancias poderiam produzir quaesquer reflexões.. 

Entretanto fiz saber aos Ministros dos Negócios Estrangeiros e ao Conde do Tojal, asopn 
Di8es e desejos do Governo de S. M. relatif amente à este desgraçado objecto ^ propoQ<lo-iB0 á 
continuar quando a occasiSo se oíferecer. 

A defeza dos Ministros portuguezes é a seguinte : — » Que o enviar os prisiofaeiros para Aii^ 
gola naotinhfi étú vista mais do que alcançar uma prisão segura. Que os prisioneiros tendo fa^ 
miJia • interesses e fortuna, nSo teriam duvida alguma em fugir do oaiio em que primeiro fanH 
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viom sido postos^ e qao de facto já^o tioham em parte oon^egiiído • pois que um oflBcial e tvefi 
nomens da trípuloçlo da fragatf (ultimaoieQte presos) (oram comprados» p tomarafn logo paedl- 
das para os juolar aos gtierrilbas do Alerotejp. Qu^ as mesmas difficiildodes oKisliam estando o 
Côndé do BomGm e os seus companheiros em terra:' pois que o Governo já sobrecarregado copiq 
peSQ de 460 prisioneiros » o augnienfode 40 ou^SO jpedia maiores giiardas« o que o Governo 
nâo podia apresentar no estado actual de pobresa émuoansas e Iropa. 

Tinha -se discutido (disse-m*o o Sr. Portugal) se os prisioneiros poi.eriam ser rçmetlidot 
para Gôa , Madeira , ou Açores ; porem acbourse que n^estes dojs primeiros logares encontra- 
naoi demasiadas sympslhias nos |iabilanteVi em quanto no ultimo a facilidade ^e fiigir e regres- 
sar 90 pBÍi éra incrível. 

Eelolivamenle ao roáo clima d'ApgoIo i o Sr. Portugal disse que po4ia ^(Grmar por ex- 
periência , n9o ser exacto o qut corria; 4|ue nenhumas aolonias pertencentes á Gorda eram maia 
procuradas na Costa d'Arrica que as d^ Angola; e que elle próprio ali passara tres*inezea sem o 
menor damno de saúde. S. Ex/ acrescentou ter dadq^ordens ao CapitSo do brigue para aeha- 
ver com os prisioneiros com toda a indulgência que fosse compatível com ^ segurança do navio » 
e que tomara medidas para que fossem beip tractadosi segundo as circumstancias * emquanto t 
comida e commodos pessoaes , tanto' durante a viagem como ém Angola» 

Tal foi o relatório* creio que em boa fé^ feito pelos Ministros portugueses afim de justi- 
Gcar uma joedida r.igorosa e ímpolitioa. 

Em conclusão , só posso de novo certificar a V. Ex/ que n9o perderei om só momento 
em que possa instar com o Gove|[no portuguez sobre e conveniência e utilidade de remover ot 
prisioneiros d* Angola. 

• • Tenho etc. 

(Assigoado) G. fí. Seymawr. 



N/ 175. 



Sir Hamilton Seymoiir ao Visconde PalmerstoU' 

{Recebida em Xa dt Mcarço dt \Ò\T .) 

(extracto )- - 

- ' , Lisboa, S de Marco de 1847. 

Obedeci ás ordens de V. Ex/ , e ii ao Ministro dos Negócios Estrangeiros o officío de 
V. Ex/ de 17 do passado. 

S. Ex.* pedio còhscrvai^o cm sèu poder um ou dou» dias , visto que também ò queria 
mostrar aos seus collegas. Tornou*m^o a entregar, sem dizer palavra sobre o effeito que Ibe 
produzio, 

D'aqui , e de certos outros signaes caractéipisticos, que talvez nSo mereçam muito peto, es* 
tou disposto a acreditar que grande incerteza reina nos conselhos Purtuguezes; e que mesmo na 
hypothese t n9o muito certa , de que se ulo renda o Porto , a questSo , -^ se se admittirá a me- 
díacBo da Inglaterra ou o ínterfercncia da Hcspanha , — 6 extraordinariamente i(entijadt» 

. Parece impossível., depois da deciaraçcio franca do Duque de Souto-mayor ao Sr. Bulwer 
que haja interferência da parte da Ilespanha; porém podem dar-se taes circtirnstaocias que im-. 
peçdo o cumprioiento de promessas feitas cm boa fó. . 

• Sobemos que o parecer do Ministro Perluguez em Madrid é a favor da intervenção. Vemos 
o General Ilcspanhol declarando que pertende passar a fronteira , e perseguir aquelles de queni 
tem roolivç de queixa , ao passo que a opiniUo dos cartistas em LisboSi é ^ ue tudo seria prefe- 
rível ao entrar em negociaç9o com os rebeldes. ' " 

Ancioso cspet'0 saber como se encara o negocio «m Galiza , sentindo que abi se complique 
por mesquinhos , mas imprevistos successos. . 

Uma copia da declaracSo do General Villalonga vai remettída a V. Es^/ pelo Coronel . 
Wjlde. 



N/ 176, 
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' * * ' 

5ír . Hamilton Seymour áo Visconde Pahnerstón, ' 

. {Recebida em ÍO de Março deíSÍT.) 

(extracto.) 

Lisboa » 2 de Març« de 1847; 
Eu e o fl^ronel Wjide conirersámos ^uá} o0 \xj^% Teies com o Conde, do Tojal sobre a no'- 
cessidade urgente de fazer alguma tentativa para acabafr com asdisseocões cí?is que dilaceram ea^^ 
te paíi; e sou obrigado a dizer que recebeo as nossas considerações amigável e cordialmente^ 



■áto 



N.' 177. 



Sir Samilion Seymour ao Visconde Paltnerstoht 



(Reeaida m iO de Março dé 18^7.) 



•• /• • , • * • 



(EXTnAcro.) 

Lisboa i S de Março de 1847. 

Mj Lord. 

A Junta do Poflo perdeo um doá fa pores (o Ihíque do Porto) de que faa pouco tomará 
posse. 

Hia rebocAúJo uma embarcação que» (brcajaTà por entrar no I^orto» quando dando sobre a 
barra» achou-se desamparado da tripulaçSo» arremeçado para o mar largo,, e em breve afundou. 

Do Marechal Saldanha pouco mais se sabe além das suas patrulhas estarem á vista do Porto, 

As noticias do Alemtèjo ^ aU aonde alcançam as carta^ji sáp a- faypi: da causa da Rai- 
nha. 

Parece que a força de .1,000 horoenís do General Condq de Mello tentou cortar o BarBo 
d*£stremoz no silio d'este mesmo nome.* 

As forças da Rainha, com quanto diminutas, (estou certo que n2o passavam de Í25 ho* 
meo») e estando em posiçSo desvantajosa , deram aos que as atacavam uma severa lícç8o, e repel-^ 
liram-os.coro grave perdf* ... 

Jenho etc. 
. , (A»igoaáo) (r, J?. Sèjfmof/ir* 
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N/ 178* 



O Coronel Wylde ao Visconde Palmerstúrti 

(JRecaiâa m i2 de Março d$ iStt.) 

(sXtRÁCTO.) 

/ 

Lisboa , 18 de Fetereira de 1847. 

ííy Lord. 

Vemoi noticias importcntes do Norte. AIS ainda Saldanha se eonaeifma tm' Águeda j| 



pertendia ímmediatanieiita coMentrtr ai ittas forcai 6 apromimar-ie do Porto. Cazal ficata em 
Vianna e Ponte de Lima» A surpresa e prts&o do Ilhâreo e toda a sua pequena columna de t&O 
homens, em Alcácer do Sal , deixou o Alemtejo completamente á mercê das guerrilhas insur* 
gentes , excepto Elvas ; Bstjremoz e Setúbal. O próprio Schwaiback ficou parado em EWas. 

Confirmasse a morta de Macdooall. A Junta miguelista nomeou o Brigadeiro Bernardino 
para commandar em seu tugair, e elle immediatansente adherio A Junta ^ e publicou orna pro- 
clamaclo («) dando ^s rasSes porque tomava este expediente. 

Tenho etc. 
(Assigoado) JF. ffylii. 

Coronel. 
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N/ 179. 



O Coronel Wylde ao Visconde Palmertfon, 

{lUeébida <m 12 d$ Março i» 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa t 19 de Fetereh^o de f 817, 

Desde que eicreti omeo ultimo oflBciod'esta data—- o vapor de guerra hespanhol — JBIxf ,<« 
90 ds Garay *- chegou a Vigo , trazendo a noticia que o Antas tinha forcado a passagem do 
rio Lima , em Ponte de Lima e Barca » obrigando o Catai a retirar sobre Valença. 

As ultimas cartas traildas por esta embarcação s8o de 17, quando o Antas estafa em frea^ 
te de Vianoaj tende sido rechaçado n'um ataque que fisera* ao castello* 
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O Coronel JVylde ao Visconde Palmersíoftg 

{ViecMda em li de Março de 1847.) 

(extiágto.) 

Lisboa , 27 de Fevereiro de 1847. 

Depois da minha ultima carta, sabe-se que o Marechal Saldanha adiantara o Quartel Ge* 
neral até Oliveira d'Azemeís, tendo uma brigada de cavallaria nos Carvalhos, uma legoa dis« 
tante do Porto; este movimento obrigou] Antas a passar o Lima e voltar para o Porto; e o Ca* 
zai por conseguinte reoccupou Vianna , e salvou o — Vouga — de ser presíooeiro. 

O General miguelista Povoas foi t8o de perto perseguido pelo Coronel Lapa , enviado partf 
este effeito pelo Saldanha , que vio-se^ na necessidade de tornar a entrar no Porto* 

O Porto» -—um pequeno vapor desarmado, foi ultimamente fretado pelo Governo | manda* 
do a Vigo e dali a Vianna, com officiaes e tripulaçSo tirados da fragata — Dídima*-^ Danou* 
te a tnaruja amotinou-se e feehando na Camai:a os officiaes, levaram a embarcaçto para o Por* 
to« e entregaram-a aos insurgentes. 

O Barão da Foz, com perto de 800 homens, foi mandado para o Alemtejo afim desubi« 
tituir no commando o General Schwaiback. 

fl 

(•) Uma copia impressa t a fradacçia hia inclasa no oiBcio que Isvoa o— -Iiílfr;— dco á costa etev« 

^omrnê UDpofslYcl iibiet isgupda .copia. 
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O Coronel WyMe ao Visconde Palmerston, * 


4 » 

> {Recdida em 10 d^ ifarí?© de 1847.) 

- >- ^ Lisboa, 3 de Março de 184T. 

Ily Iátí. 

Uma guerrilha tie 60 homens^ que tinha ullimamente assolado a estrada entre Cintra ú 
o Quartel General do Marechal Saldanha , Interceptado os correios , e interrompido as commu- 
nicaçoes » acaba de ser atacada a 25 por um oITicial commandando uma escolta d um comboy * 
e o chefe D. José Campos , homem de nome e fortuna » o cunhado de Costa Cabral , um Hes^ 
-panhol 9 e mais nove outros , pagaram com a ?ide • o resto debandoUé 

Fez-se uma^tetitattvti oo mesmo dia da parte do Gdhdè 'db Mello coní^perfo de mil infan- 
tes e oitenta cavallos, para tomar Estremoz ^ em quanto estava ausente das immediações o Gene- 
ral Schwaiback , que tinha marchado ao encontro do Barfio da Eo^ ; porem a tentativa falhou j 
tendo sido repellidp o Conde de Mello» com perda de doze rnoi-tos e alguns oitenta feridos, 
pela pequena guarniçto que o Schwaiback deixara poro a defender ^ a qual consistia principal- 
mente de voluntários dos novamente alistados. 

Q Duque de Saldanha çoaserva-so junto do Porto , quasi nas mesmas posições que mencio- 
nei na minha ullima. E' conGrmada o noticia de ter sido o Antas substiluido no commando em 
chefe das forças da Junta t pelo velho General miguelista Povoas; e o Duque de Saldanha t em 
seu ultimo ofGcio a El- Rei, díz^ que o Antas sé demíttío da presidência da^Junta por esterno^ 
iivo , e pedio licença para sahir do paiz , a qual lhe foi negada pela Junta , e que por isso R^, 
eárb no Porto. 

Tenho a honra de incluir copia e traducção de uma carta escripta pelo Sr. Villalooga , Ca^ 
pit&o General da Gatliza , e commandante do Corpo de Exercito ilespanhol na fronteira , ao 
Cônsul de Hespanha do Porto, que deu d^elia conhecimento & Junta d'aquella Cidade em 23 
do mez próximo pretérito. 

Tenho etc^ 
/ (Assígnado) W. Wylde. Coronel ^ R. H. A* 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.M8L 

O Cônsul Hespanhol no Porto ao Sr. Passos. 

^ . Pofto, 22 de Fevereiro de 1 847. 

Exm. Sr. — O Exm.* Sr, Capilák) General do Exercito e Reino de Galiza, em data dtf 
12 do corrente^ (ne escreve palavra por palavra o seguinte) 

Capitania Geral de Galiza, 

• ^ , Santo 12 de Fevereiro de 184Y. . 

8r. Cônsul -^ Com o maior desgosto me vejo no caso de manifestar a V. S.*, que nío 
Métmenie lenho que lamentar as tropelias e insultos que se commettem cora os súbditos hespanhoes 
residentes n'esse Reino, pela Junta d^essa Cidade, segundo V. S.' deplora em suas comrouni- 
jraçdes^, mas siolo também bastante que sejâo frequentes e constantes os vexames commettidoa 
oa Tronteira pelos paisanos dos povos portugueses queadherem á expressada Junta; os quaes reu-* 
Dindo-se em grande numero , attacam e bostelísam com o maior descaramento as nossas povoa- 
çõM, e os pçstos de carabineiros e guardas civis que faiem o serviço peculiar do seu instituto 

ur: Ãzvu: -5© 
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titt rnía; comò eompri)?» ^t^rattienfe s a^gr^^^Xo h Tcrrofò m iU (S je OuluLrb i3o mnê 

próximo passado, a de Morentan em 6 de Dezembro do mesmo anno, e a de 8 de Janeiro 
dVsfe anno em Gh8gTio5o , com outras Tarií^s que fe poderiam enumerar ; chegando a sua ooii« 
dia até ao ponto de metlerem a pique as nossas barcas como succedeu com a de Cella no dia 
iS do referido Janriro; e os novos insultos e hostilidades que ultimamente teera commettido no 
dia 3 do preseiHa quando oa Garahiueirea f^taeram saooar do Ri* aqiiella Barca , coadjuvando 
aeroeihaotes actos de hostilidade sem a mendr consideração nem comedimento as partidas sujei* 
las também é Junta que percorrem o paii. » 

h H stricta neutralidade que tenho observado por minha parte conforme em todo aos d^e- 
Jos e ÍDstrucçdes que se tem servido communicar-me oltoverno de Sua Magestade, e a be« 
Dignidade e tolerância com que tenho contemplado os primeiros desmanchos que ae commiettiam 
ta lijoba em obsequio doesse paii , e para nAo complicar a actMAl ailuaiÇlo , requer seguramente as 
medidas maia enérgicas por parte dessa Junta e dos chefes depeodentes delia; e pafa cortar taaa 
iibusoa que desgraçadaipen^e teem chegado ao estado de nSq baatar a exceai iva prudência de qoa 
me havia revestido, pois cada dia ae reproduaem os maios, o se apresenta^m cadls tez maia io*^ 
aolentes e ousados insultando o nosso pavilhão^ vei^ando oa povoa cuja aalvagoarda me e|ti con- 
fiada « e altacando ndo somente oa guardas da fronteira , senfio até a trofia do eiercilo. Não 
podendo pois ser indifferente por mais tempo a tamanhas insolências sem grave prejuiso d'esie8 
paciiicqs habitantes que com justiça reclaf^iAo meu amparo e protecçSo ^ nem (fto pouc^ deixar 
desapercebidos os insultos que se fazem és nassas tropas ; e como unico eaearregada e responaa^ 
vel perante a minha pátria e a mioba Rainha, d$ tranquillidade d'este Diatrícto que ntto pada 
deixar de afTectar-se com uns actos tilo escandalosps , que continuam com mais frequência { <iew 
pois de ter esgotado todos os meios de prudência e reconciliaçAo ^ já tenho dado aa ordena con- 
^feoientes afim de que tudo se ache disposto pam me passar com o completo das forças que es<^ 
tSo debaixo do meu coilfimando a essa fronteira, resolvido firmemente, nBo só a rcpeltir as ag« 
gressOes , como larpbem a penetrar em seguimento dos aggressores , sem consideraçio do Umii« 
tes, bostilisando os povos e partidos que ae apresentem, até obter um completo deaaggravo. Es- 
pero que V. S.^, como Agente Consular da nossa NaçAo, se sirva expressar esta determinação 
aos uidividuoa que compõem a Juuta d'e$sa Cidade, m -«^ Devs Quarde.ctiC* -^ J» de Villa* 
longa. 



O que tenho a hoi^ra de enviar a V, Ex.* para seu cooliecimaoto t eibitot croséqttenfcaa* 
Deus Guarda etc. Sernardo I)ot« Puenies. 
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N.* 182. 



S%r Ilamillon Seymouir ao P^isconde Palmerston* 

(Recc&sda em i^ de Mêrço de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa , 6 de Março de 1RÍ7« 

No dia 3 do corrente, teve logar no Palácio um conselho de Gabinete, a que assistiram 
também pela segunda vez os Srs. Bajard , Keodufle, e Gomes de Castro. 

N'este Conselho, segundo me constou, decidío-se que se mandaria ao Marechal Salda- 
nha uma copia do officio de V. Ex«% de 16 dk> mea próximo paiaado; e que pela mesma oc« 
casiâo se lhe exigiria que declarasse explicitamente se tinha , ou nllo , alguma probabilidade do 
ae assenhorear do Porto. 

A pessoa que me informou disse-me que, na opiailo de alguns individues, o Governo In* 
glez desejava adquirir uma influencia indevida noa negocios.de Portiigail , o fomentar as dissoii« 
soes internas do paiz , de maneira a fozer jogo de Poriugnl c»nlra Uaspanha , e oansar emba«> 
raços á França. 

Eu respondi que, admittíndo, para base da nieu arg)inMnto • que podiassem* ser animado» 
de tées motivos os bomens de Estado tpglezes » havia comtiide um iiodo prompto de neutra Usar 
ossas tenções dolorosas. 
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ctlbfÇAfulo I pelc^ 8eu9 conselhos •mi^ateis e de^interessadog « por obter o reiiltfa^!^ii9|eiit«» d« 
pus e recnnciliBr o* parfidon contendores ^ tomai o expediente de arranjar vói próprios os nego* 
,cío8; forá, ^o vof'prote«io^ emti a mais tifa ^atisraçAo que eu eiitfio annunciarei ao Governo de 
S. M. que Bn Prnrinrias rebeiladn^ de P4h4<i^ ae Mbam pacificadas aom auxílio de Poiencit 
alguma eíttrnn^eirfl • incluindo mesmo a Iii|{latcrra.i> 

^e foi e^Kactn a imformaç&o que tive ^ escreveu^^fi'^ borttem ao Duque ^e Saldanha • expri- 
nindo-lhe a dispo^tiçUo em que está a Rainhi, e seu Governo, de dar algum passo decisi?opa« 
M a rccoociliatão do paiz. 

N.* 183. 
Slr Hamilton ^eymour ao P^isconãe Pal/nerston* 

{Recebida em Íll de Março de 1847*) 

Lisboa , 9 dé Março de 1847. 
My T^rd. — Tenboahonra derofnmuntcar a V.Ês,' que, em observância das inslruc^det 
que me deu no seu odicío de lo do mez proxifiio passado, dirigi uma nota « de que jimto copia^, 
ao Rliniiitro dos Negócios E*ttraogeíros « declarando a S. Ei/ , que , se o bloqueio do Porto det« 
xar dn ser eíTectivo^ também deixará de ser respeitado pelos neutraes. 

Em uma carta do 1/ do corrente ^ o Sr. Cônsul Johnston ^ cujas informações s?lo em geral 
extremamente exactas ^ díx-me n que nfto é eíTectivo o bloqueio do Porto f e que os negociante! 
eontiniiam a pagar os direito» na Airandegan. 

Devo comtudo accrescentar que , não teriam decorrido muitas horas depois da datAda car« 
ta do Sr. Johnstnn até ser severamente reforçado o* bloqueio^ por isso que foram capturados doía 
^Navios In|;lezes« um Sardo» e outro Dinamarquês^ e vários outros navios afiugeotados doPor« 
to |»ela Esquadra Portuguesa em 2 d'aate mes* 

Tenho etc« 
(Asiignàdo) G. J7. Seymouf^ 

P. 9. Recebi agofa tnesmo « á partida do paquete ^ a resposta de D. Manuel de Porlu« 
gal á minha nota , da qual tenho a honra de incluir copia e traducciio. 

N^esta resposta participa -me que o bloqueio etB algumas teses forçosamente Interrompi* 
do 9 em conseifuenria do tempo « durante o inverno , mas que se tornou agora strictamente efle^ 
ctivo : e e^ta assersAo • como V. Ex.* verá do que acima ponderei » assim coroo pelo mau offl« 
cio d'esta data , 6 confirmada pelos factos. G. B, 5* 
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DOCUMENTO í. 



Junta à Noia n.* 1^3. 



Str Hamilton Seymour a D, Manuel de Portugal* 

Lisboa, 3 de Março de 1847. 

Senhor Ministro.-^ A nota que V. Ex.^ dirigio ao Sr. JSoulhern em 16 de Janeiro» teti* 
do sido remedida ao Principal Secrelsirio de- EOado de S. M^ na repartiçSo ôm £>(<ig5M:io8 J^s** 
lrangeiros,'fei tomada em consideração pelo Governo de S. M. 

Recebi-^ em cojiw|iieacia , ordem do Visconde Palmerslon, para faser observar a V. Ex/ 
que nHo é ^s^ivel manter nos bk>(|ueia effofilivo 09 Parlo por moto de n^ioa do g|iiarr« . surtos 
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M enseada de Vige , • )ae se o bloqueio deixar de ser efiecti? o , deitará portanto de 'ser [tei^ 
peitado pelos neolraes. 

Peço ele. 
(Assignado) G. H. Stymour. 

I 

DOCUMENTO IL 

Junio á Nota n.^ 183. 

D. Manoel de Portugal a Sir Hamilton Seymow\ 

Lisboa » 8 de Março de 1847. 
Tive a honra de receber a nota de V. S/ datada de 3 do corrente » partícipando^me, em 
oeosequencia de ordens do sen Governo » ler a observar qoe , não podendo o bloqueio da Barra 
do Porto ser effecti vãmente mantido pelos navios de guerra surtos na enseada de Vigo, cessava 
em consequência a effectividade do mesmo bloqueio , e por isso deixaria de ser respeitado pelos 
neulraes ; compre-me agora dizer a V. S/ em resposta , que aqueile bloqueio se tem tomado 
o mais eflectivo possivel , e que a estaçSo iovernoia e a natureza da costa de Portugal n'aqueU 
Ias paragens , tornam muitas vezes absolutamente impossível conservar-se o bloqueio , assim co* 
mo qualquer força de marinha estrangeira diante da barra do Porto , sendo então forçoso , coroe 
è notório » fazerem*se ao largo , ou arribarem a Vigo , segundo as circumstancias exigem. 

Renovo ele. 
(Asíigoddo) D. ManuMl dt Portugal « Castro. 



N.* 184. 



Str Hamillon Seymour ao Visconde Palmerston, 

{Reoebida em 15 de Março de 1847J 

Lisboa. 9 de Março de 1847* 
My Lord. — Para me guardar de algum mal entcocionado por parte do Governo portu- 
gueZf que podesse originar-^se de çommuoicaçoes verbaes, dirjgi» em observância das instroc- 
çôes encerradas no olBcio de V. £x.* de 17 do mez próximo passado t uma nota ao Ministro 
dos Negócios Estrangeiros » da qual tenho a honra de transmiUir-lhe copia. 

N'esta nota declarei a S Ei/ que os súbditos britannicos fariam sahir , antes de ter to- 
gar o assalto ao Porto , todas as fazendas que pudessem ser transportadas para bordo de navios ; 
acrescentando que o Governo de Sua Mageitade espera será respeitada a propriedade ingleza que 
bBo poder ser posta a salvo d'esta forma. Tenho etc. 

(Assignado) G. H. Seymour* 
P. S. Tenho a honra de transmittir a copia e traducç&o da resposta de D. Manuel de 
Portugal á minha nota , na qual elle me participa que os bens immeveis dos súbditos britanni- 
cos serio respeitados « mas que não é possivel responder pelos damoos causados pelas bailas e 
bombas que forem dirigidas sobre a cidade. ér. H. 5. 
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DOCUMENTO 1. 

Junto i Nota n.** 184. 

iSiír Hamilton Seymour a D. Manoel de Portugal. 

Lisboa,' 3 de Março de 1847. 
Senhor Ministro. -« Com referencia á nota que por V« £x/ foi dirigida em &do correif< 
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(e ao âr« Southera • e por éllè transihiltida ao principal Secretario de Eilado nà Rèparticfio doa 
Negocioa Eitrangeiroa , tenho a honra de participor-lhe que os súbditos britanoicos farão sahir, 
antes que tenha logar o assalto ao Porto • todas as fazendas que poderem ser collocadaa a bor« 
do dos navios » porem o Go?eroo de Sua Magestade espera que será respeitada a proprie- 
dade Britannica que não poder ser posta a saiio d'è8tá fot'ma. 

Approteito etct 
(Assignado) G^ H. Seymouri, 

DOCUMENTO Ih 

Junto á. N<aa n.' 184. 

Z). Manuel de Portítgal a Sir Hamilton Seymour^ 

Lisboa ^ 8 de Março de (847. / 
Tenho a honra de accilsar a recepOão da nota que V. S/ me dirigio em 3 do corrente^ 
referindo-se á que havia recebido do Sr. Southern em data de 8 de Fevereiro ultimo , ácérca 
do bloqueio da barra do Porto; e sobre o seu contheúdo devo dizer a V. S/ que 6co tía ín« 
lelligencia de que os súbditos britannicos antes do assalto que as tropas fieis houverem de dae 
á Cidade do Porto # d'ahi farão aahir as fazendas susceptíveis de se guardarem a bordo dosna-^ 
vios « cumprindo«me assegurar a Vi S/ que os bens' ímmoveis pertencentes aos mesmos subdi^ 
los , serão respeitados pelas tropas de Sua Magestade a ttainba ^ (como V* S/ me assegura que 
espera o Governo britannico) ao entrarem n^^aquella Cidade; mas que o Governo da Mesma An^ 
gusta Senhora não poderá certamente responder pelo prejuízo que taes bens possam casualmen- 
te receber dos projectis que forem lançados sobre a Cidade ; por isso que é impossível de fôri 
d*ella distinguir aonde hirão produzir effeito. 

Renovo etc« 
(Assignado) JD. Manuel de Portugal e CastrOi, 



N.*l8â. 



Str Etamilton Seymoitr ao t^isconãe Palnierstóm 

(EXTRACTO.) 

Lisboa, ^ de|KÍarço de ÍÀ47. 

Tenho a hotíra de communicar a V/ Ex/ que , em observância daa ordens communicadaa 
em seu officio de 17 do mez próximo pretérito » procedi sem perda de tempo a patentear aotf 
Ministros portuguezes os sentimentos do Governo de Sua Magestade relativamente á deportação 
para a Cò^ta d'Africa dos prisioneiros feitos enr Torres Vedras. 

A manifestação d estes sentimentos poduzio indubitavelmente um effeito , que o recente 
debtfe na Gamara dos Lords tem contribuído para augmentar. 



N.* 1SÍ6^ 



Sir itamíUon Seymour ao t^isconde Paírnerstúné 

(See^ida nn i& di Março dt 1847.) 

(extracto,) 

Lhboa , ^ de tf arco de Í847. 
Tenbo a honra de remettef iochiso a V. Ek.* itm relatório feito peto Gommandantetrfoi^ 

XIV. AZtlL gj 



Éú btifí^ d0 Stta Mttgaita Aa fwf^.lttitine, ^«- }0 qiiftt im lit eemnimicAâo pelo Vic«- AÍmMtt|i * 
jlir W^Uam AirLsr , e A{>re&finta aigtsns poriMnorei iftlereMAnles a resjwUo do esUdo doB ne- 
flOGÍo0 %m Fmo , Vítia ileal , e l>go8 , Uísirioloa esM i1'od4o rara# fienu le alcanfian ooIh 

Desejo chamar a atlcnçSo do V» Ex/ á conducta i|iÉe dizem ter tido o Vic^Consu! em 
Lagfliy (|iie é iMH português, por nome Joaquini Ribeiro « o qual parece ter obrado de umama- 
lieira. muito impiopua de mb íapccionario inglez, aceitando o cargo do Govei'nildor Civil eCon« 
mandante Militar das roSos de uma Junta fteM>iu€Íonaria. 

N'um pait tSo sugeito a revoluções como é Portugal , estou contericido que uma das me- 
lhores seguranças para as vidas e profiricdadea -dos subditop iigiezes será a stricta neutralidado 
dos seus agentesp e o conservarem-se sempre aíTastados das contendas civis bo meio das quaet 
estio vivendo. 

* 

Peço licença para tfansmittir por esta occasiSo a V. Es/ as copios de diiás cartas do Sr. 
Cônsul juhnston , as quaes conteem algumas particularidades interessantes a reapeíto do estada 
dos negócios no Porto. 

O Sr. Johnston n9o alludo ás dissensScs que se diz tered existido entre os priginaes re« 
tollosos, e seus moderados secios os miguelistas. Creio comtudo, que existiram taes dissessOeSt 
a que se desvaneceram em virtude de um arranjo que deu ao Antat o logar de Governador d* 
?ii I e ao General Povoas o de Comraandante em Qiefe das forças revokicioiiari|fl. 

Vi duas earlos do Porto , ambas de cinco do corrente , m quaes afie concordes em dizeè 
que ha muita energia da parte da Junta , e mui pouco entbusiasmo por parte da po^açlo d« 
cidade. Parece que o Junta carece de fiindos ; porem dizem que ba noiíitio dinheiro m Porto p 
t que a Junta quando se achar em apeKo se apoderará d*eite. 

O Doure, acima do Porto, dizem que deixou de ser navegável , em coosequentia dagMf» 
ra desastrosa a que servem de theatro ambas as suas margens. 

£m Lisboa o descontentamento vai a matis» em consequência do continuo aâgflliento do pre« 
(o dos viveres » e dos uuraerusos exemplos que diariamente se aprèstolam de alistamentos for» 
(ados. 

A ai»thor!dade real tendo sido t9o abaUda nas provirfcias que torna de extrema difficul- 
dade o levantamento de tropas e recebimento de impostos» é por isso que o alistamento de gen* 
te pesa com maior gravame sobre a Capital. 

O Diário de hontem , do qual renactto copid e traduccSo por extracto,* para conhecinen^ 
(o do Governo de Sua Mageslade , contem um decreto prorogando desde 8 do corrente (din 
im que deveria ter expirada) até 8 da Abril pro&imo » a suspeoslo das garantias pessoaes. 



DOCUMENTO I. 



Junto á Noía n/ 186. 



Informação^ e ohiervaçôes feitas em tãO^os^ Paro^ 

c Villa ReaL 



LAGOS. 



Está nas mios da Junta. O Vice-Consol . Joaquim Ribeiro , em consequência de terem 
Aigido as aothóridades , tinha tonado a oommando das tropas , o era lambem Governado)- dt 
Cidade com perto de ffOO camponezes armados, bem providos de muniç(7es de guerra» mas Tal-* 
tos de víveres 2 estava tudo em ordem o socego , porem com a firme resolução de apoiar á 
Junta do Porto, e roais particularmente desde que souberam do degredo do Conde doBomfim. 

O Cônsul inglez não tinha recebido queixoa , porem dei-lhe claramente a entender que á 
posrçio em que so oollocára tornaria de nenhum efleito toda a protecção do Governo inglez. 

líw%-m yio (inba dado «oota 4« m coaductõ ao Alioistro britMMCOa 
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£' « sede d<i Junta io Hlgât^e , a qn»! coiinste am 5 fuembios , tmiítUsmio enlhasiasma- 
áos am favor do Porto; teern mil homens de tropas roguiarea, e quinhentos guardas naeibnaes^ 
e «9l9q, fortificando a cidade ; aehio-ae beoA providos de mmiições de iodl a casla. O 8.^ de ca- 
çadores é um bello fijtalldo è está beas armado e fardado ; teem perto de 50 cavalkn o 4 pe* 
Ças de artilheria^ Tencionam para omez queven mandar para E^rora mil homens , de reforço aé 
Conde de Meilo, o qtial diâem elles, qde tonl debàiio das sdás ordens deis mil e quinhantt»s 
liomens; 

O GoTcrnador e Cabeça da Junta , Maldonado Bça, é um antigo veterano da guerra pe- 
ninaiilaf, e Icm a medalha d'ÂHiuera; deplora sinceramente esto guerra civil ^ porém diz que 
a Uainba deve escolher Ministros que tenham a confiança da Naçio , pois até então estão re- 
solvidos a rcsiàtir. Áffirmett*me qda d .degredo do Conde de Bomfim fez adberír mais firmemen- 
te ã sua causa os que ainda hesitavam. 

O Cônsul , José Tavares • é um homeni niuito respeitado de tòdás ás classes , e que nSd 
tem comproqiettido a sua posição; ndo tinha recebido queisas de casta alguma, nem a Junta ti- 
nha por modo algam dado motivo de receie aos Súbditos Britannicos, Visitei a Junta e fui mui- 
lissimo bem recebido. Dei-lhe a saber quanto estava satisfeito pela maneira porque tinham sido 
respeitados os interesses dos Inglezes^.e projnetieram-nM muito soíemnemenie que não serianí 
violados ; succedeu uma única vez , em Dezembro ultimo, ser prezo um súbdito britannico , mas 
logo que se reclamou foi solto dentro em três horas ; era por tomar parte activa contra a Junta; 
As authoridades teem todo o empenho em que nHo se dé motivo de queixa- aos estrangeiros. 

O paiz todo está a favor da Junta; os offleiaes serveid gratuitamente, e os soldados por 
três vinténs e rabões. 

Peço licença para incluir a proclamação d*elies. D^erSo-me a entender que contam com uai 
partido ouâferoso em Lisboa , o que esti prompto a operar logo qiie haja oocasito. 

VlLLA ÀEAL. 

Éslá em poder da Junta coní trinta soldados para defeza. O Cônsul Luiz Cassar, tinha pod*- 
to de que se queixar. 

Fui a nnu do Governaddr com o Cônsul i e prometteu que a propriedade , casa , e crea- 
dos d'este , seriam respeitados para o futuro. 

O maior receio que elles teem é de umí bando desenfreado de emigrados que existem^ etif 
Ayamonte, aquém o Governo liesponhol paga três realés por dia, e seis aos offíciaes e cavalhei- 
ros, o qu6 tem sido causa de attrahir para lá perto de centol e cihccenta. Estes homens resideooi 
èm Ayamonte , e conservami Villa Real em constante sobresalto. 

Viila Roal depende inteiramente de seu commercio da pesca ^ e h3o temi fortificações que 
a defendam , pois forani mandadas destruir piela Junta de Faro. 

Resumindo a minha informação , quando fallei com os ofSciaes a respeito dé suas opioíSes, 
Deg&ram poiitivamènte terem participado no movimento noJguelista, que elles consideravam comoí 
uma mjuria A sua causa, e todos invariavelmente testemunharam a sua lealdade e adhasSoá Rai- 
nha ; o mesmo dtsie tambana a Jmita de Paro. 

(Aasígnado) W. Tryân. 
Gòmmandanté; 

DOCUMENTO IL 

* 

junto á Nota nJ^ Í86. 

O Cônsul Johnsion aú Sr. Southern. 

(extracto.) 

porto, 1 de MarcodelSilT^, 
O Mareclial Saldanha aiúda Utík. o seu Quartel General cm OiiToir^ de Azemqis ; è iit^ 



se (er elle dechrado que d9o tenciona por em qoablo allacar o Porto , porque esti persuadido 
que os recursos da Junta em breve estarlo exhaurídos. 

Para o Norte do Porto nlo existem Terças algumas da Rainha que se opponham aòs mo« 
f imeutos dos insurgentes , á excepção das do Ck)nde de Caxal , que está em inacçõo em Víanna 
com perto do dois mil homens. Dizem que o Chefe de guerrilhas miguelista Abreu * se l]|e unio, 
f>orem que a maior parte dos sequazes do Abreu o abandonaram. O Padre Cazimiro , que diziam 
ier-se declarado peia Rainha, foi batido por uma partida das forças doBarfto d'Almar'gem ao pé 
de Guimarães » a guerrilha foi dispersa » e elle foi para caza. Um numero considerável de migue- 
listas, no Uinho, poz-se 6 disposição da Junta. O t^loqueio doeste porto n8o é efTcctiifo , eosne- 
•fociantes continuam a pagar os direitos ha Alfandega. 

Os esforços da Junta em disciplinar os corpos regulares e populares, e cm formar névoa 
{pimentos, ^teem sido constantes, e aitida que tenham falta d*armamentos , e <]ue as deserções 
tenham sido muitas , a força cresueu muiiissimo o mez passado ; e estam agora no Porto perto 
de 7,000 homens soíTriveimentc uniformisados e armados , alem da força que está no Minlio 
commandada pelo Boffio do A!mar(;em, e a que está na margem esquerda do Douro commanda- 
da pelo Sr. Bernardino. No dia 23 o General Povoas passou revista no Campo de Santo Oví- 
dio, a uns 1,800 homens. A Junta deu o titulo de Conde ao general. A tropa parecia toda 
ffiuile bem; a artilheria particularmente tinha óptima apparencia. Tinham doze peças. No dia 25 
sahiram do Porte uns 5,000 homens na direcção do Sul ^ andaram cousa de uma legoa e depois 
voltarain. 

Cliegaram hoje umas oitenta recrutas, e reccberam^se do Braga uns cincoenta armamentos. 

A Junta tem sete postos militares entre o Porto e o Vimieiro , quatro dos quaes são dt 
guerrilhas coimnandadas feio Sr. Bernardino. 

A Junta tem um grande corpo de guerrilhas em Amarante o outro em PeoafíeK 

O Coronel Lapa atravessou o Douro, e foi para Villa Real com a sua força de 150 ca« 
vallos e 700 infantes. Diz-se que intenta rcunir-se ao Conde do Cazal , e que o Conde' de Ví^ 
nhaes ha-de accompanha-lo; mas não ouvi dizer se levará comsigò a força que tem no Douro 
(anda por uns 60 caiallos e 400 infantes). £m Lamego está Marçal com a sua guerrilha , e 
na Rcgoa estão elguos carabineiros. Os barcos agora não podem andar pelo Douro entre o Por- 
tai e a Begoa^ 

O barco de vapor «— Duque do Porto — que tinha Shhido a barra do Douro para dar re- 
boque a um navio vindo do Brazil , perdeu-se irtteiramente junto a Maltosinhos; e consta-roe 
que o navio a que devia ter dado reboque (era Portuguez) foi aprezado e levado para Vigo pe- 
las embarcações de guerra portuguezas estacionadas em frente d'este porto. 

A Junta publicou um Decreto mandando continuar o curso forçado ás notas do Banco de 
Lisboa, estampadas em nrtude do Decreto da Junta de 23 de Dezembro ultimo. O valor das 
notas as.sim estampadas é de 5S7:340|j'800 réis. Publicaram também um Decreto declarando 
que vão cunhar moeda de ouro, prata, cobre e bronze; que (içam suspensas as disposições da 
lei que prohibe a amoedação do bronze; e que deve continuar até ser reconhecido em Lisboa o 
pronuttc ia mento nacionol. 

Dizem-me que a|j;uQS chefes miguelistas que se uniram á Junta, estão muito descontentei 
e promplos a romperem comella, apenas apparecer alguma pessoa conspicua nomeada por D. Min- 
guei para as commandar ^ assim como também me consta que mandaram deputados que devena 
emborcar no paquete Inglcz , o qual segundo se espera deie tocar em Vigo no dia 3 , para o 
fím de convidar D. Miguel â vir para Portugal , ou nomear pessoa idónea para commandar aqui 
o seu partido. 

Ouvi dizer que D. Miguel escreveu á Junta pedindo-lhe o seu appoio^ o(Fereceodo-lhe 
certas vantagens no caso de assim o f|zer6m \ e corre que pl*(SVavelmente se ba-de em breve pu- 
blicar a carta contendo essas propostas. O Sr. José Passos comtudo declara positivamente que a 
Junta não deu a pessoa alguma documentos de semelhante natureza^ 

Corre o boato que se a gnerra civil durar muito mais tempo , a Junta proclamará o Du- 
que de Bragança Rei de Portugal ; declarando a Nação iosalvavel. Creio que o boato é falso , 
mas menciooo-o porque o ouvi de pessoas que se julgam bem informadas. 



Sou ele. 



(Assignado) Êdwn J. JoknsÍM. 
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Junto à Nota n.** 186. 



O Comid Johmton ao Sr, Southetii, 



(ÉXTRAGTd.) 

Porto « 4 dè Mirço de lfti7. 

i^io tém aqui hafijo thoviôiento algum de importância desde a mioha ultima caria. Kt 
tioute de 2 , foram prezoa dous ofiiciaes estaeíonadoa em Vilia No? a , por suspeita de teourei^ 
passar-Se para o Alarechai , e de lerairem comsígo grande numero de homens. Tem havido aU 
gomas désercSes. Diiem qiie se foram trinta homens» mas o numero nllo sé sabe ao certo« 

Consta*me qoe o Sr. Geiar , que está em Amarante , participou que evitaria que o C<iro»> 
oel Lapa e o Conde de Vinhaes fizessem juncçSo com o CTòude doCazal \ e qtíe na Beira Al- 
ta estSo agora oito batalhões esperando as ordens dà Junta; 

A Junta desarmou os Veteranos para airmar as suas tropas novas» 

As authoridadea em Víáona aprehenderam trigo para consummo das tropas. Tomarani uulá 
grande quantidade ao Sr. Rafael » um súbdito Inglez residente aqui ^ lendo-lbb arrombado od 
aeus armazéns em Vianna; 

O estado dos negócios no Douro causa grabdé vexame aos nossos negociantes » e ié assíni 
continuar, ha de ser tfto prejudicial aos lavradores como á elleSa Os negoòiantes nem podeui 
teandar vir para baixo os^eus vinhos, nem mandar pipas para a Regoa; e menos podem fazer, 
negocio algum d^imnartancia , hSò tendo o Governo , até ágorá, tomado resoln(ão alguma sobre 
a representação dá Companhia , se realmente a Companhia fez essa representação. Os provado<^ 
res julgaram 35,801 pipas do vinho da ultima vindima, como sendo de primeira qualidade ]j 
i8|101 da segundai 29,384 da terceira, e 19,471 pipas foram reprovadas; 



Documento iv; 

Junío á Núta n.^ 186; 

hcretò ptorogando á suspensão das garantias. 

tlsando da faculdade concedida pelo áríigp trinta e quatro da Carta Cooslilucional da Mo- 
barc^ia , Ouvido o Conselho de Ministros : Hei por bem profogar , por mais iioií mez , todas 
as disposições do Decreto de 7 de Outubro do anno próximo passado ^ sobre a suspensfio das 
garantia^ individuoes , e da publicaç&o dos jornaes , periódicos , ou escríptos impressos ou lithof* 
grafados. Os Minislros^e Secretários de Estado de todas as Repartições assim o tenham en- 
tendido e façam executar. Paço das Necessidades em seis de Novembro de mil oitocentos que(- 
reuta e lelé. 

IIainha. 

tf 

(Assignados) Visconde ãe Oliveira* 

D. Manuel de Portugal $ Cashé: 
José Jdcintho Valente Patinho. 
. Conde do Tojal. 
Barào de Otar; 
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N/ 187. 



O Coronel Wylde ao Viseoffde Palmerston. 

> {lUeêbidam U dê Mêtrço de 1817.) 

' Lisboa , 9 de Marco de 1 847. 

My Lord. 

Ndo ieobo DOfidadè ilguma de importância a communícar a V* Es/ por eate paquete/ 

O Quartel General do Doque de Saldanha .eslé em Oliveira, de AaameiSyaeiatogoaf ao Sul 
èo, Porto. O Duque destacou o Coronel L»pa com ooa iftQO homens , com oideai de atraveaiar 
%} iDouro no Pezo da Regoe , o fazer juncçSo oam CeiaJ e Vinhaei ; e eala forg» aettiB umda 
de? e dirigír-se ao Douro por Penaãel , em quaffito o Duque ae aproKÍmt ao fedo opposto ; e eo^ 
tio ae estabelecerá n^aqueíle lugar uma poat« de barcas » para facilitar aa o^raoèea em ambaa 
iS margens do rio. 

O Conde das Antas sábio outra rei do Porto com nos 1,S00 homeM^ oora tenção, S0^ 
gundo se suppõe ^ de ir fazer juncçlo com o Barfto dt^Abnergeia, afim de ae èppor á aparcha 
do Coronel Lape; a notícia de bater o Conde das AiHas mandado a. sua reaigM^Bo á Junta t 
em consequência d*esta ter nomeado o Povoai para o coraroc^ndo eiá ebefe ^ é deameatide pelea 
ultimas cartas do Porto. 

Ha alguns dias que se nlo teem recebido noticias algumaa das operagdes das forcas no 
Alenftejo commandadas pelo Barlo da Foz. 

- Tenho etc. 
(Assignado) JT. Wifldt. ^ GereneK 



N/ 188. 



O Visconde Palmerston ao Sr. Bulrver. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 16 de Março de 1847. '^ 

Senhor. 

Com referencia ao seu officio de 2 do corrente » communtcando-me a conversa que Y. 
tivera com o Ministro portuguez em Mi^drid , relativamente á ir^ervençíto da Hespanha nos oe* 
gocios de Portugal 9 fundada nas disposições do Tractado da Quadrupla Âllíança; tenho a par- 
ticipar«lbe que o Governo ^e Sua Mageitade aprova a linguagem que V» empregou o'essa oc- 
caziio com o Conde de Thomar» 

O Governo Britannico , em virtude do Tractado de 1 834 , cooperou para expellír Xí. Mi- 
guel-de Portugal , e pela Convi^nçâo de Évora Monte , obrigou-se D. Miguel a não voltar roais 
a Portugal » e nunca mais tentar por forma algumt perturbar a paz dos domioios poi^tuguezes. 

Se D. Miguel violasse os activos da convençio a que sr obrigou em Évora Monte, dorie 
justo motivo a hostilidades contra si, da parte d*aquelles com quem a ConvençAo havia sido fei- 
ta. Mas V. deve fazer observar ao Conde de Thomar que ha differença especial entre uma in- 
surreição dos partidários de D. Miguul com o (im de o collocarem no throno, é o abandono da 
sua causa por indivíduos do seu partido, que podem passar-se para o lado opposto« unindo-se 
á Junta. 

A Inglaterra está obrigada por tractados antigos » a defender Po/tugal contra qualquer at- 
taque estrangeiro, da Hespatiha t)tt de qualquer outra parte; e é da politica dir IngMterra 
manter a mdependeocia de Pbrtt^al , não permittiodo que aquelle paiz venha a ficar sujeito á 
oiluencia^dominadora tia Hespanha ou de .qualquer outra Potencia. 

Sou etc, 
' (Assignado) PalmerUon. 
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N.' 189. 



■ - • . » 

O FkcQnde Pal/ti^sUm a Sir aamilton Seymoúr* 

• • ■ 

' ' ' 

« 

Híoíflterio àoi Negócios Batraogeiros, Ifr de Março de 1847. . 

Senhor, •^:Referíndo«me eo feu officio de 2 do corrente, aonde me Gomoounícou o que se 
tinha pastado entre V* e o Ministro pottuguez a respeito do desterro dos prisioneiros de Tor^ 
res Vedras « tenho a dizer-Ihe que deve aproveitar-se de toda a occasião favorável para instar 
com o Governo português sobre o caso <l'«s8es priaioneiros. 

Eotregaram-se como prisioneiros de guerra com a promessa que lhes seriara {garantidos as 
▼idas j e que seriam tratados com as honr.as d# guerra. Portanto , tudo quanto o Governo por- 
tuguez podia fazer de boa fé , era guardal-os em custodia com segurança ; e nito é possivel ad« 
niltir um argumento tal como a asseráio de.que não h^via logar em todo o Portugal . nem em 
Deohuma das Ilbat, aonde se podessem guardar em custo Jta segura quarenta prisioneiros. 

Realmente a opinifto publica em Portugal deve estar n^em singular estado , se , em qual- 
quer parte de Portufçal, em qualquer navio de guerra Surto no Tejo, emqualqtierdas Ilhas, nofi 
Açores ou na Madeira» achassem esses prisioneiros tantas sympatbías, tanto auxilio, que fosse im*- 
possivel ao Governo evitar a fuga d*elles ; e que era portanto necessário mandal-os ao clima dif% 
tante, 9 (diga o que disser o Ministro dos Negócios Estrangeiros portuguez, em contrario} oo« 
loriomente morlifero de Angola » para os detei lá em segurança. 

JEj' difficil conceber quepodesse ter havido impossibilidade de guardar um tio pequenonu* 
inero de pessoas com segurança em alguma das fortalezas nas visinhanças de Lisboa ; e todos oa 
meios próprios deviam ter sido experimentados , antes de se dar um passo ^ que expõe o G<w 
jverno a ser aceosado de quebra áe Ci |>ara com bomeos que tinha em seu poder. 

Sou etc. 
(Assignado) PdmerHm. 



N/ 190. 
. O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

Ministério dos Negócios £eitrangeíros ^ 16 de Março de 184-T* 
senhor. -—^Transmitoolhe para seu conhecimento uioa copia d'um despacho do Ministro dt 
Soa Magestade Britanníca em Madrid , relativo á intervenção da Ilespaoha nos negócios de Por« 
lugaly fundada nas disposições do Tratado da Quadrupla Alliança« 
fieioetto íguabneiite copia da resjpoaia ^ue dei âquelle despacho. 

Sqb. etc. 
(Assignado) Palmerston. . 



«■ 



N." 191. 

- - • . 

O Sr» Bulrver ao Visconde Palmersion, 

{Rteebida em iB de Março de 1847Í) 

(extbacto.) 

Madrid. 11 de Março de 1847. 
Tenho a honra de communicar a V. Ex.* que na sessdo da Gamara dos Deputados de # 
do <^r rente , o Sr. Uouoro Cortes j^ronunciou um dit«urso grande e notável r que causou algu-« 



fios 

ma sensacSo » a respeito das relações exteriores da Hespanha. Paliando da potiUca qae a Hea- 
panha devia seguir com a França e Inglaterra , disse o Sr. Donoro» a respeito da primeira does- 
tas duaf nacSes , que a natural unido entre a França è Hespanha existiai pela necessidade qua 
a França teria doesta, afim de proseguir na carreira que tinha começado. 

E por outro lado, a re5peíto da Inglaterra, notou o Sr. Ponoro qite a.Hesp^ha devia 
evitar a ínítuencia inglesa de predominar exdostvamente em Portugal ; e«Uiidindo ao esUído actual 
dos negócios n'aquelle paiz , expressou a opinião que no caso do Throno de D. Maria ter coa« 
siderado pela Hespanha como estando em perigo real e imminente , devia interferir immediata* 
mente , com força armada , sem esperar a concorrência da Inglaterra. 

Este discurso é digno de attençlo j pois que o Sr. Donoro Gortet é um dos melbores ora« 
iores na Gamara. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

{Rectbiin em 22 ãe Março dê 1847.) 

(ÊXT^ACtO.) 

Lisboa , 14 de Março de IMÍ. 

Ja tive a honra de communicar a V. Éx.* que o Marechal [Saldanha recebeu ordem dè 
étpdr suas representações a respeito de reduzir o Porto á submissão, e quanto ao estratagema » 
Se essa esperança n^lo está justificada « de fazer algumas concessõss ao paitido actualmente em 
armas contra a aulborídade da Rainha. 

Até agora assoguram-me que se nlo recebeu ainda resposta alguma dõ Marechal; e fe* 
Dho raz5es para crer que a tarefa é mais diflScil do que parece á primeira vista , tendo as ía« 
quirições sido feitas, segundo creio, n'uma numerosa serie de quisi tos» por uma com míssto comi* 
posta das pessoas chamadas para assistirem ás deliberações do conselho» e que foram incumbi* 
das de formar este interrogatório. 

Sinto nmito qm a Gommisslto nlo tenha reduzido aS snas inquirições, que poderiam tersi* 
do limitadas ás perguntas de que consta cm geral as seguintes : 

Tem V. E\/ a certeza de se apoderar da Cidade do Porto, tendo por única f^rça esses 
8,000 ou 10,000 bomens que commanda j devendo eomtudo V.. Ex.* lembrar-se que D. Mi- 
guel f possuindo um exercito muito maior , falhou o'uma empreza semelhante 7 

Mais , soppondo teWi resuludo em seus saccessos militares , tem V. Ex.* a convicçlo dd 
«star fora do alcance d'aquelles riscos que a experiência tem mostrado serem accidentaes na goer* 
tê ; tem V. Ex.* a certeza que esses meios que tenciona empregar silo os melhor calculadoi 
para sanear as dissensões do paiz, do que medidas de uma natureza conciliadora? 

A linguagem que aquf tenho empregado é slrktamenta conforme áquella que me esforço pa- 
ra empregar dirigindo-me a V. Ex/. 

N." 193. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston* 

ÇRecebida em 22 de Março de 1847.) 

(bitracto.) 

^ Lisboa , 14de Março de tSVt. 

JVo dia 13 do corrente recebi três cartas do Sr. Cônsul Johnston , do uma das quaes te- 
ftho a honra de remetter copia: as outras duas continham extractos de officios dirigidos a V. Ex.*' 
pelo Sr. Jobtiston. 

Peço a V. Ex.' creia q.ue aprecio devid^oieote os desejos do Governo de g. U. B. | de f aí 



J 
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terminada por meios pai^iíiôoi d cortcllmdores a cJelgraçada lacta actual. Cada dia que passa me 
convence mais da argencía de se realisarem esses desejos. Cada dia serve de aggravar roois a^ 
miseriãá do paiz; á octikal pobresa o desgraça virá cnà breve juntar«se^a fome, se a^uellés quo 
deviam ser empregados na cultura das terras se véenà obrigados a assolar o paiz; e i^9o seria iiii- 
possivel que o resuitodo d*efttes distúrbios , se se deixareni continuar , foSse , ver-sé cada um dos 
partidos incápat de tèi* as melhoras sobre o otltro, é cahirem ambos Q'um esUdo de exhausta- 
^Áo commum e incurável? 

Entretanto 1I80 posso ver seno anxicdade òs grandes eârorços, niilítares qué se fizeram ertí 
Lisboa durante a semana passada. Todos oS dias s9o agarrados nas ruas um numero coosideravet 
de homens, e mesmo de rapazes, para serem alistados nos batalhões de voluntários, e á violência 
com que sdo feitos éssés alistamentos serve de augnientar a impopularidade d'este serviço for* 
(ado. 

Isto conduz igualmente a inferir qúé,— ou estSò para se emprehender òperaçSes ofTensivai 
tm escala grande, ou que podem ser precizas medidas deffensivas nas visiqhonças da Capital. 

Quando cu estava concluindo este of&cio . foi-me entregue por Sír William Parker , uma 
carta- dotada do Porto em 11 do corrente. Parece qué a guerra do Norte de Portugal é condu- 
izida pela ndaneira a mais irregular ; por um lado o Bardo de Cazal que entrou no território 
hespanhol, e pôr outrp a Junta, que alistou no seu serviço um grande numero deGallegos, qué 
^jlo moços de fretes 19 aguadeiros da Cidade. 



DOCUMENTO JUNTO A* NÓTÁ N.» 193; 
O Cônsul Johnston a Str Hamilton Seynióvr. 

Porto 11 de BÍarço de 1847. 

Senhor.' — Tenho a honra de Jhe remetter eitractò de um officio que dirigi ao Visconaa 
Falmerston em data de 10 do corrente , a íespeitò do oíoviniento dás forças Doesta visinban^ 
ta e no Alto Douro; 

Hojfí nio occorreii aqui acontecinleoto algum idportante. 

O Marechal Saldanha continua a ter ò seu Quartel General em Oliveira de Azeméis» 

O Conde de Cazal entrou com as suas tropas em Hospanha por Azeredo. 

Tenho a honra de lhe fernetter a inclusa copia >de unHa carta que ò Barfiò d'Almargein diV 
figio ao Capitão General da Galliza, requisitando que faça com que sejam entregues aos officiaeé 
da Junta Provisória no Porto ^ todos ojl cavallos, armaídentos e ottuniçdes que o Conde de Cá- 
âai levou comsigo para Ilespaoba. 

Corre esta tarde o boolo que o Conde de Cazal tornou a entrar éín Portugal com â forjjá 
^ue levara comsi^ para Hêspaoba Q'um lugar a algumas legoas de distancia ao Sul de Azeredo; 

Tenho etc. 
(Assignado) Eitfin J. JohnstoH. 



V* 
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Visconde Palmersíon áò Sir Hamilton Seymour: 



r 



Ministério dos. Negoaíos Estaogeiros , 25 de Março de 1847. 
Senhor. -^Referindo- me ao seu officio tfe 14 do corrente , tenho a observar-lhe queéco* 
nerenlé com o curso oaturol dos acontecimentos, que Um partido collocado na posição em qué 
actualmente sé acha a Junta do Porto, se toro^, á maneira que o tempo vaí correndo, progres- 
sivamente móis e mais desarasoado em seus pedidos e perteasôesi mas esta circumstancia sôde- 
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fia dur mais motif a a<r Goneroa h RubIm |Mr« aibcçar«*8a a |4r aoir baMf^ temo* • w» oMh- 
tenda , quer por meio da força quer por meio de negociacSes. 

A Juota f è-se obrigada a suiteotar eatre os teus adhereates um sentimento de enthuai«H 
mo t para ter o partido sempre unido ; e omo sentimento sustent«-se eom racilidade , ate peU 
moderaçla, mas pelas pretensões exaggeradas* 

Comtudo » o9o é consequência necessária que as pertensSes. desarasoadae e eiesgeraèae « 
que para o fim supra-citado , sSo postas em efidencfa pela Junta em qoauto dura a guesr^ ei'> 
til, fossem pedidas, insistindo a Junta n^ellas, se entarasse em oegocia^ião eom oGoferoe; no 
caso d'essas negieciaçSes com o Governo serem sinceras ^ e cendusidaa com a iatenelo etídeate 
4o vir a um accordo verdadeiro* 

Sou^ etc. 
(Asstgnado) PâJmsrsion. 



N.^ 195. 



O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 26 de Março de 1847. 
Senhor« — Raroello-liie para seu conhecimento copia do despacho que aa data de hoje di- 
rigi ao Sr. Cônsul Jobnstoo, dísendo-lbe que deve avisar a Junta do Porto de que, o Governo 
de Sua Mag^stadf Brkanníca nlo soffirerâ q«a aqaelte corpe viele impuoemeate as estipulações 
do Iroclado, que confere direitos e seguranças aos súbditos britannícos em Portugal. 

Sou etc. 
(Assígnado) Palm$r$im.. 
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O Sr. Guizot ao Conde de St.^ Aulaire. 

(GoramUnicado ae Viscoado Palmerston pelo Coade de St/* Aulaire em 26 de Março.) 

Paria, 18 de Março tfe f847. 

Sr. Conde. -:- No seu olBcio sob nP 9, deu-me V. Ex/ conta d*uma conversa que teve eom 
Lord Palmerston sobre aa eveniaalidades éé aaáa ioterteaçlo em Pertugaí, em eensequeneia da 
infelis gaeira civil que se* vai ali proloagando aânda^ a em firtude de Traetado àà Quadrupla 
Alliança. 

No momento em que eu me, preparava para lhe responder, o Enviado de Sua Magestada 
Fidelíssima junto aEI-Rei, (dos Francezes) eutregou-me, de ordem da sua Gòrtê, a carta juo» 
ta por copia, na qual, fundando-se nos termos das convenções de 1834, se pede a cooperaçSo 
d'EI-Rei para que a Hespanha preste o seu appoio ao Governo portuguez , visto achar-se reali- 
sado o casm fcsderís^ segundo a opinião do Gabinete de Lisboa , pela evaslo de D. Miguel dos 
Estados Romanos • e pela direcção que a ínsufreiçfto do Porto tomou n*estes ultimes tempos. 

Ao dizer do Visconçle da Carreira ,. uroa eummuoicaçSo idêntica foi feita a cadr um dos 
Governos signatários da Quadrupla AUianço, e colloca*os na necessidade de tomar ama decisio a 
esse respefio. Pela sua parte , o Governo d*EI-Rei julga que o Traetado da Quadrupla Allíança, 
de direito, nSo deixou d^existir, porque a posiç&o de {Portugal a respeito do pretendente que 
contesta a legitimidade de Governo da Rainha D. Maria, é ainda hoje em principio a mesma 
que era no momento da conclusto d'esse Traetado. 

/ Em fumma, juf<;amos inais que, o que se passa em Portugal, e particularmente a pre- 
sença do Conde de Povoas , General miguelista ; no meio dos insurgentes do Porto i e a autbo« 
rtdade que eHe ali exerce, jostificam o passo dado pela Corte de Lisboa para obter o soccorro 
das forças Hespanholas. Emflm parece-nos conveniente que» depois de obtida a adbesSo dM oa« 



irtf tiacSes qm tomaram parte nas coavencSea díe iS3&, a Hespantu^ conceda % Poctugal eaaa 
loccorro nos limites e eom as condições que serio determinadas entr^. os* dons Goiemoa» Dandf 
A. conhecer a Lord Palmerstoo que esta é a opioiSa do Gpoverno de EU Rei» V. Es** lhe fari 
constar que apezar d^isso, estamos ppomptos para, a pedido do Governo poctugiies, combiiiar 
quaesqoer medidas com os Gabinetes, de Londres^ Madrid eLishoa, Peço que ma dèconta^sea 
demora , das intenções que o Principal Secretario de Estado de Sw Mageatada. Britanaica ma^ 
nírestar a V. Ex/. 

Receba eto. 
(AbSsígoado) Qinzot. 
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Sir tiamiltoH Seymour aa Visconde Palmerston. 

{Kecthida em 38 de Sfarço de 1847.) 

(bxtbacto.) 

Lisboa • 16 de Março de 1847, 

O barco de vapor de Liverpool —-Naotilus-— tinha apenas lançado ferra hontem i quando 
me constou que se tinham recebido cartas do Marechal Saldanha , significando a sua inteira rçn 
cusa a entrar om negociação alguma com os insurgeotes, e expondo as suos duvidas sohré^sa 
acceitariam qualquer concessio que o Governo lhes fizesse. 

A decisâo«<lo Marechal detta nova luz sobre esses augmentos de preparativos militares de 
que eu já dei conhecimento a V. Ex.*, e lova á crer que ú Governo portuguez conta com al« 
gum auxilio eventual; 

O procedimento do Marechal nSo se pode explicar por outra forma. O Duque hoje é UQ| 
General tão apaixonado pelo seii partido « quanto ora d*antes um General feliz em suas empre* 
zas militares ; mas parece impossivel que só com a força inadequada que commanda , queira 
pdr o Throno á mercê dos resultados de uma manobra militar ^ só se tem a certeza que epa car 
so de necessidade pode recorrer a auxilio estrangeiro. 

Na persuaçdo de que co não devia ficar uma testemunha passiva das acções que se inten- 
tam effectuar, sem oppellar para o homem em quem está concentrada toda a authoridade mi- 
litar, dirigi ao Marechal Saldanha a carta quo tenho a honra de transmittir a V. Ex«* por 
copia. 

NSo me posso lisongear que as suas determinações serio abaladas pelas representações de 
uma pessoa que lhe é desconhecida ; mas pareceu-me que o melhor meio do produzir o eReito 
que desejo, era deligenciar por conveocel-o, que a elle , e só elle, tornaria respopsavel aopl» 
nião publica pelas consequências desastrosos que podem seguir-se da sua politica. 
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Str Hamilton Seymour ao Marechal Saldanha, 

Lisboa, 3 de Março de 1847. . 

Senhor Marechal. — Pode parecer presumptuosp para um estranho, offerecer as observações 
que desejo submetter a V. £x.* — Pode ser assim ; comludo a rectidão das minhas íntençSef 
deve servir«me de desculpa por umar liberdade que em momentos menos críticos aeria justifi- 
cável. 

Segunde se diz, foi V. Ex.* encarregado do expediente.de deligeociar pôr fim éS dissen« 
i3es civis de paiz; eespalha-se que V. Ex/ respondeu oto querer entrar em negociaç&o oucoia? 
veoçlo alguma com o partido revoltado. 



A decíiSo Toi tal eomo 8e ãeSiá nataraíiâente esperar dos impulsos dé bm militar talenle;^ 
periio e cheio de »nccesso$. ^ 

PermiUa-roe comludo , tjue eo dirija rospcitosiiraonte a V. Ex.' uma pergunta ; se , de* 
poíji de pesadas todas ad consequências possíveis, V. E\/ ndo poderia vencer as suas primei'^ 
ra« impressões por meio de con.^ideracr»es de prudehcia? 

Permilta-me que do Marechal Saldanha , Chefe das Torças da Rainha » cu appcile para o 
I)uque de Saldanha / Chefe dos Conselhos de Sua Iklap;eslade. 

Talvez V, Ex/ diga que o partido insurgente recusará aquellas condicçScs que a Coroa 
pode rasoalvelmeole conceder<(he. Talvez soja assim » ainda que me parece que essa resposta 
aupposta»' importa V. Ex.* altribuir-se um. facto; roas mesmo n'esçe caso n5o posso entender dd 
que modo a causa real poderia padecer, pela disposiçllo manifestada pela Corda de exercer uma 
das suas mai» brilhantes prerogativas. 

Entretanto o partido revoltado allega a róoderáçáo dos seus desejos. Se recusassem entSo 
as propo&tas que eu gostaria de lhe vdr oíTerecer, sei ia manifesta a fdlsidade das suas profissões^ 
e a opinião piiblica ha*de ser tão severa para com acjuèlles que regei ta rri , como favofravel AqueU 
les que oíFerecem uma convenção amigável para terminar as actuaes diíTerenças. 

Mas olem d'isto tudo» o successo das suas operações roilitares'está seguro? Está V.Ex.* 
a coberto d'esses acasos da fortuna que se suppõe serem sempre iocidentaes na guerra. 

V. Ex.^ ha-de desempenhar , o digo-o sem lisonja , V. Es..* ha-dd desempenhar tudo 
quanto pode ser feito por um Oeneral coosummado 3 mas na guerra a sciencia humana nHo 6 
escudo contra as mudanças da fortuna. E se acontecessem revezes-, ú que se seguiria ? Prova- 
telmente uma cntastrophe , que nenhum amigo da Monarchia pode conlemplar sem terror^ 

Comliido talvez V. EiX^ reQicla , que no caso náo provável mas possível , de uma derro« 
ta, ha alliados promptos que evitariam o perigo que taejs revezes pudessem trazer. 

Pcrmiíta-mo entào que, em opposiçUio a essa idéa , eu observe a V. Ex.* que n^estes ca- 
los nlío ha gráo algum de risco que seja justifícavel ; que o auxilio a que alludo seria seguido 
àe muitas consequências más i e demais , que poderia taWez chegar muito tarde para evitar uma 
gfaode desgraça. 

Náo devo portanto V. Ex.* occuítar-se á si mesmo; que sobre V. Ex.^ pesa grande res« 
poasabihdade de decidir, se as diíferenças que existem entre a Coroa e os seus súbditos, de- 
Irem ser resolvfdas por meios conciliadores ou guerreiros. 

Se' V. Ex/ decidir que só podem ser resolvida! por uma continua, appcllaçlo ás armas ^ 
è se essa^ armas falharem era seus efleKos • toda a dintincção ganha por uma vida de valiosos 
serviços, não será bastante para proteger V. Ex/ contra o julgamento severo que a historia ha- 
de escrever sobre V. Ex/ 

£»ta linguagem, empregadía por um humilde individuo como eu, para com o Marechal 
Saldanha, pode parecer forte; mas este humilde individuo tem a cumprir um dever; e esse 
cumprimento, n'uma crize como a actual, itdo lh'o impedirá sentimento algum de falsa deli* 
Cadezflf. Elle he aqui o Ministro da mais antiga Alliada de Pcrtugal , uma Alliada cuja ami- 
zade tem sido provada ^ ndo cem palavras vás, mas pelos actos menos equivocos; pertence ení 
corpo e alma á causa, que, segundo os seu^ fracos meies, elle deseja appoiar; e está conven- 
cido que náo pode dar melhores proviís dos seus sentimentos , do. que rogando ao Marechal Sal- 
danha de considerar de novo a sua primeira 'determinação , do que expondo-lhe quanto maitf 
respeitado náo será seu nome sendo elle' pacificador , e que nunca o poderá ser se elle for con« 
^uistador do seu próprio paiz , eUi. (Âssignado) G. J7. Seymowf^ 
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K* 198. 
Str Hamilton Seymour ao Visconde PulmerstorH 

(^Recebida em 28 de Março de i847. ) 

(extracto.) 

Lisboa , i8 de Março de 1847. 
EstSo aqui fci^dd lugar occorrencias de tal natureza que torpam evidente a aproximação étt 
Êtái ciúe (}uttliiuer. Deve ser do oaturen desastroza , difficilmeote ser* d^outra. 



No dia l&*éi corente eflcrovi orna carta ao Uarecbal SaUaoha i 4e qM iaclui uma copia 

no roeu uUimo ofiicía^ . /% % n 

Eflta tarde constou-iHB que tinha chegado um Ajudante de Ordens do Quartel General coift 
uma carta do JMarechal Saldanha para a Rainha , diiendo^ que o exercito nlo era proporciona- 
do á empreia militar que elle tinha ante si , e que , no caso da Rainha ae recosat ou a aanc- 
cionar um recurso feito á Heupanha para auiilio , ou a fazer-se qualquer teotatÍTa , afim de tir 
ê um accordo coro oa insurgenles; elle via«*ae obrigado q annunciar a sua ioteoçlo ae resignar 
o commando das forças e,o seu lugar no Conselho» 
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Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerstoru 

{Mecebida €m 28 di Março dê 1847.) 

(BXTRACtO.) 

Lisboa , 19 de Har(^ de 1847. 

A respeito do ponto roais interessante , provavelmente , para oGoverno de Sua Magestá- 
de Britannica , teohu a dizer que nSo posso duvidar, como já anteriormente expoz» que se vai 
fazer um recurso á Hespanha para auxilio } e a replica d aquelle paiz deve seguramente ser ei« 
(icradá coro anciedade. 

Julgando pela linguagem dos que sBo a favor da interferência estrangeira | qoatito aos me- 
lhores roeios de pdr firo á guerra civil actual , hdo-de provavelmente representar o caso per es* 
ta ferroa:-^ Que a condiçAo exhausta de Portugal é t6lf que qualquer medida que se adoptas- 
se para terminar o conílicto entre os dous partidos contendoras e de forças quasi igoaeSi seria 
um acto de roísericordia praticado para coro todo o paiz ; — que a situaçfio da Hespanba é tal 
que a sua segurança exige , seja apagado o fogo que ameaça atear-se em suas próprias provin* 
tios;-— que ainda que a Hespanha se tenha de ba muito abstido» por considerações peculiares» 
de prestar o seu appoío a umvisinho, cujos próprios recursos estão eshaustos » mostraria de boa 
vontade a honestidade de suas intenções , se quizesse ir n*isto de mios dadas com a mais antiga 
AUiada de Portugal. — Finalroentc, que a causa da revolta no Porto deve em grande parte a sna 
força, ao auxilio da facçdo miguelista. 

Pareçe-me que nfto pode ser duvidoso que os miguelistas estio em força no Porto í quo 
sSo protegidos , nflo sd por pessoas das classes mais baixas ^ mi^ também por muitos nobres a 
pessoas influentes espalhadas no paiz inteiro* Também ndo duvido que, sabendo que sedecléraa* 
sem abertamente os seus princípios e fins , essa declaraçSo chamaria a interferência da Ingiater-» 
ra ; estes partidários da causa do despotismo julgaram mais prudente fazar causa commum cora 
os revoltosos constitucionaes , com o firo de jnnctos com elles derrubarem a authoridade da Rai- 
nha, mas sempre no intento de desforçarem suas próprias cdres, a realisarem seus fins B^uml 
occaxião mais favorável se possível lhes fôr. 
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N-^ 200. 
Sir Hamilton Seymoúr ao Visconde PaímentOrté 

(Recebida em 28 de Març»' âêiStí.) 

(bxthacto.) 

Lisboa t í^ àe Março de 1847. 
Já foi dirigido um recurso | segundo tenbo noticia» ^Ao pelo Goierno^ confomo me éHr 

LIV. AZtU M 



^14 

' Etm t' «M-peb M|r«^al' StUanhé) ftoGdfefoo Reipanhol , pihi dar licençl^qtie ie levante em 
Hespanba uma força de voluotarios , composta de soldados que se tenham despedido do serviço ; 
'^Kteiideiidó' por isto' provável meole » de soldados que sesuppoem ter deixado o serviço, mas que 
de facto , deixarão as fiteira» d'ulti eiereilo para virem unir-se ás de outro. 

V^endo como eu os perigos e^difficuldades disriai au^mentando em Portugal « pediria a 
•'Y.tBx/ de -prestar quanto atiles a sua maior attençflo sobre este a!tHQmpto, diligenciaao por to« 
'^os os meioa de que pode dispor o Governo de 8ua Magestade Britanuica , de trazer a uma 
'cooclasio immediata aioda mesmo que nto satisfatória ^ os actuaes distúrbios internos. 
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/Sjlr Hamilton Seymour ao Visconde Palmenton, 

« 

{Reeaida em 28 de Março dt 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa , 19 de Março de 1847. 

t) estado financeiro do paiz peiora cada dia ; antes de este ofíicio chegar ás hí&os de 
V. £x.* o desconto das notas ba*de provavelmente estar a 50 por cento. 

Em alguip mez seguinte é possivel que o seu valor ^fja nominal » e o resultado actual 6 
lerem os negociantes feito compras em grosso, aproveitando-se d*este tempo em que lhes éper* 
mittido pagarem em nolns os direitos na Alfandega. Este impulso fora do natural, augmentou 
consideravelmente a receita da Alfandega n'estes últimos dias , mas naturalmente uma reacçKo 
«propoi;cíonada ha*de brevemente fazer^-se sentir. 

O metal tem«^ae tornado extremamente raro; duas das causas doesta falta slo, e quanti- 
dade d^elle que se manda para peiercrto, e os pagamentos que os negociantes realisam no paia 
efora d'elle. 

Teem-se feito ultimamente grandes importações de itxçfi de paizes estrangeiros ; sendo as 
.maia consideráveis de Liverpool , segundo tenho noticia ; e estas creio que foram logo pagas em 
«letaL 

Da Cslla e carestia do pão, a que incidentalmente alludo/ formará V. Ex.* uma idâa pe- 
lo Jacto de se terem vendido aqui as ultimas carregações vindas de Liverpool com o beneficio da 
^0 por cento para o importador. 
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Sir Hamilton Symour ao Visconde Palmerston. 

{Meeebida em 28 de Março de 1 847.) 

(extracto.) 

Lisboa , SO de Março de 1 847. 

Depois de escriptos os meus últimos despachos , tive notícia que M. de Varennes , o Mi- 
nistro Franoêz, foi ao Paço, participar, por mandado do seu Governo, que estavam promp- 
los a prestar qualquer auxilio de que Siia Magestade Fidelii»sima possa carecer. 

A pessoa que d'isto me informou , assegura mais que a Rainha se contentara de pedir a 
M. de Varennes, que agradecesse a £l-Rei Luiz Filippe pelo seu amigarei oflcrecimento , 
do qual , comtudo , Sua Magestadç* disse que nfio era sua intenção approveitor se. 

Nb èslado do miséria e embaraço ^tn que se acha actualmente a Corte , e com a grande 
4ívetsídede 4^ epiuiOea e taesitaçao que prevalesce no Gabinete , é dilBcullosamente possivel cou- 
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fessar com alguma certeia que eaminho deverá: ou líâo ser seguido; qoàiído atem dTisso te ada- 
pta4u iruin momento medidas, que irouiro antes pareciam impraticáveis» 

Se me ndo informaram mal « entre muitos planos para pôr termo á iucta que despedaça es« 
te desgraçado paiii e que foram bontem discutidos em Conselho, foi de uoVo apresentado o re« 
geilado, o de fazer alguma proposta conciliádara á Junta do Porto. 

N^esse conselbo decidio-se finalmente , segundo me diiem , que seria dirigido ao Goferoo 
de Sua Úagostade Britaunica e ao de Hespanha um novo e iustaute pedido para auiílio. 
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Sw Hamilton Seymottr ao Visconde P almerston* 

(^Recebida tm 28 de Marçu de 1847.) 

(extracto.) , 

« • ' 

• Lisboa, 21 de Março àel8i7. 

O paquete do Sul, tendo apenas chegado bontem á noute, nâo pode partir para Londres 
senftp amanbd pela manb&. 

Posso asMÍm escrever a V. Ex.*, para lhe participar que o mensageiro despachado pelaSr« 
Cueto para Madrid na noute de 19 do eorreute» era o portador do pedido ufficial do Governa 
para o auxilio militar da Bespanha. 

Nâo posso duvidar que as esperanças actuaes , estilo mais fundadas no auxilio militar dst 
Hespanha , (quer concedido na furma de um empréstimo de tropas, ou na de fazer um recrn« 
lamento em Hespanha para o serviço portuguez) do que na interferência nnida da Grâ«Bret»oha 
e Hespanha. Entretanto consta-me que CNRei deci nova prova da dÍ2»po*$içdo prudente é concilia- 
dora quede ha muito o tem distinguido uo Coniellio, dirigindo bontem uma carta ao Marechal 
Saldanha afim de elle fazer algumas propostas de paz á Junta do Porto. 



N/ 204. 
o Coronel IVylde ao Vuconde Palmerston. 

(^Recebida em 28 (ia Março de 1847.) 
(extracto.) 

Lisboa, 21 de Março de 1847. 

V. Ex^.* esià tio hem ínformndo, por Sir Hamillo» Seymour , de tudo quanto por aqui 
se passa , que mo limitarei u'e»lo oUicio áh operações miiiUre» e prujectus para a cuuliuuaçdo da 
guerra. 

O único movimento de interesse no Norte de Portugal , foi a sabida de Vianna do Con- 
de de Cazal , com o fim de fazer juncçòo com Vinbaes, cm conformidade do plano doSaldanha^ 
de reunir toda a sua força em ambas as margens do Douro no Carvoeiro , a uma pequena dis- 
tancia acitha do Porto. 

Para este effeito, Cazal marchou primeiro pela margem direita, e depois pela esquerda 
(To rio Lima, atô ás fronteiras de Hespanha , que elle passou segundo creio, (apesar que o ne- 
gam) caminhando o'aquelle território uma pciqueiía di^^lancia alé se metter na estrada de Bionta* 
legre. D^aqui foi para Chaves; e segundo as ullimaS noticias (inhu chegado a Vilia Real uodia 
16; de modo que agora está segura a si^a juncçào com Lapa e Vinbaes. 

Of oegocíoií DO Al^mfejo codséfVahl-se fouco watt dú menos como e&tavàm. Segundo as ul? 
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limas participações astava oCondo de Mello em Portalegre , e Schwaiback no Crato, com o fim 
de evitar que o Conde de iMetlo voUc para Évora; mas receberam-se bontem noticias de estar 
o chere de insiKgentes José Estevfio em marcha para Efora com mil e quairocentos homens. Isto 
dará aos insurgentes «uma considerável superioridade quanto ao numero , e obrigará naturalmen- 
te SehWaIback a tomar uma nova altitude defensiva. 

O Governo aqui accedeu ao pedido do Saldanha , que quer se lhe permitia levantar em 
Haspánhi uma legiÂo, e provavelmente, depois de reunir as suis Forças eeitabelccer uma pon- 
te de barcai no Douro» ficari estacionário ató ser reforçado par estes ausilíares que espera. 

Se esta medida fâr levada a efTeito , nfio duvido que os soldados que se alistarem para o 
serviço hão-de ser soldados promptos, e nio recrutas que nSo^odertam entrar em campanha • 
tempo de prestarem serviço algum; e para isso também é provável que o Governo hespauholfa* 
cilite todos 'os meios permittindo que je alistem nos voluntaríês, soldados do exercito regular, 
os quaes tendo a servir um certo numero de amios, de boa vontade n|iniveitariam esta occaiifio 
para se livrarem do serviço , accettando as condicçOes que o Governo mturalmente thcs oSerece- 
ríai a saber -^ de servirem até acabar a guerra civil, concedendo-se*lhes depois baixa e uma 
gratificaçSo, ou de receberem oito duros no acto do alistamento; — ou entio compondo essale- 
giSo de homens que ^ tendo acabado o seu tempo de serviço « receberam a sua baixa ou estSo 
perto de a receber, e que talvez se resolvessem a alistar-se de novo, conforme as vantagens of- 
ferecidas. Comtudo pcrsuado-me que , se intentarem semelhante plano , ha-de falhar. 

Ultimamente foi aJdido ao Qnartei General do Saldanha um official bespanhoi , Coronel 
Buenaga , e ouvi dizer esta tarde q\ie mandou pedir ao Conde das Antas um passaporte , e qoe 
foi depois para o Porto. * 

* O General Povoas» quando perseguido pelo Lapa, debandou as suas guerrilhas junto da Guar- 
da f e foi para o Porto , accompanhado unicamente por alguns homens ; mas tendo Lapa hído 
agora para o Norte do Douro, estes guerrilhas reuniram-se novamente na Guarda 9 e h!lo*depro« 
^avelmente incommodar as communicaçõcs do Saldanha , salvo se elle destacar uma força para 
9 desembaraçar d'elles* 
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D. Manuel de Portugal ao Barão de Moncorvo. 

í 

(Communícado ao Visconde Palmerstoo pelo Barfto de Moncorvo.) 

Paço das Necessidades, 19 de Março de IS i7. 

Illustris^imo e Excellentissimo Senhor. 

Por Sir George Hamilton Seymour me foi communícado o despacho junto por copia que em 
17 de Fevereiro ultimo lhe íòra dirigido por S. Ex/ o Visconde Palmèrston, mandando-lhe 
dar conhecimento do Governo de Sua Mjgestadi de outro despacho também junto por copia, que 
pelo mesmo principal Secretario d' Estado de Sua Magestade Britannica na Repartição dos Ne- 
gócios lUtrangeiros , fora dirigido em 16 do dito mez de Fevereiro ao Sr. Bulweri Ministro 
JSrítannico em Madrid. 

N'e6te despacho se trata de combinar com o Gjvernd de Sua Magestade Catholica as 
medidas que convirá , que tanto elle como o Governo Britannico adoptem de eommum aceordo 
pára auxiliar as tropas de Sua Magestade a Rainha contra as tentativas do ex-Infante D. Mi- 
guel , ou de seus sequazes. 

No outro despacho que incluía a copia acima mencionada, trata S. Ex.' da Convenção que 
para os mesmos fins pretende dever celebrar-se^ em Londres, e fazendo varias observações sobra 
a opposição de principies que jiilga reinar entre os partidos colligados conchie, que em uma dia- 
sensto civil de tal natureza relativa aos negócios de um Estado independente, o Governo de Sua 
Magestade Britannica só pode interferir moralmente ; em consequência do que offeQece a sua 
amigável roediaçUo para terminar a mesma dissensio. 

Sobre o importante contheúdo d'estes dois despachos t cumpre-me fazer algumas pondera- 
sses^ 

Ha grande equivoco na persoaslò de que o partido miguelista está muito )lisctode do se- 
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lembristar o j^ríffDXrío e AODhecido objecto do :ambos elles é expulsar do Tbrdoo a Saa Ma- 
gestade ^ cuja Real Pessoa e Df naslia elo o maior obstáculo para seus criminosos £os. 

CQiihecendo o partido setembrista a sua d'niioUta forf a « procurou já para as ultimas elei- 
ções o apoio do partido miguelista, muito mais forte o numeroso, porém ainda entSo escarmeo* 
tado dá passada derrota. Com este promoveu depois a revoluglo de Maio do anno passada que 
intentou converter em utilidade própria ; mas sem princípios , sem prestigio qo paiz , e sem mo- 
ralidade , nSo pôde fazer-se obedecer fora de Lisboa « em cuja» vizinhanças ji os povos n3o res« 
fieitavam as oqtiioridades , i^em deixavam pôr em execuçUo as ordens do Governo. 

Foi n^este estado de completa auarchia que a Sua MagestaJe repro^ntou o Senbor Duque 
dé Palmetla, como. Presidente do Conlelho do Ministros, a absoluta impossibilidade em que se 
jria, o Governo de progredir na Admípistraçao do paiz ; e foi esta a raz9o porque Sua Magesta« 
de usando das legitimas prero^ativas da sua Corda , encarregou o Sr. Marechal Duque de SaU 
4anha de formar um novo Ministério. 

£m consequência do notório espirito de insurrèiçBo que lavrava por todo o Reino , forçoso 
foi suspender as garantias constitucionaes ; e Sua Magestado declarou assumir interinamente, os 
P.oderes Magistraticos, nSo para reinar absolutamente, como se teem empcnbsdo por inculcar òa 
que se figuram nimiamente crédulos, mas para que o seu Governo se ii^vestisse d*aquella mes^ 
sna dictadtira , de que o Governo de Sua Magestade o Imperador D. Pedro de gloriosa ifeemo- 
.ria • e algumas .subsequentes Administrações também usaram na ausência das Cortes , e «na im^- 
4»ossibilitlâdo de as convocar , sem que jamais ninguém pertendesse persuadir que se queria^rnti 
trogrador para o absolutismo. 

Se elguma severa prccauçUo foi imperiosamente necessária empregar a respeito de trinta 
e três dos principaes revoltosos , para os affastar interinamente do theatro da guerra , . deveis» 
4ambem ter em conta , que a Kaii/ha , apesar das atrocidades e devastações commettidaa pelos 
•rebeldes, e das oifensaa que d*tfiies tem recebido, ainda n{lo deixou pôr em execuçUo a LaiHar« 
^ial« promulgada contra os que fossem achados com as armas na mHo^ e que. mais de mil guer- 
rilhas aprisionadas pelo Sr. Marechal Duque de Saldanha , foram apenas desarmadas , e ge« 
iierosamonte mandadas para «uaa casas « assim como ha pouco acaba de acontecer com as qoo 
ie haviam levantado com a Praça de Almeida. 

A Rainha nada naais quer do quo restabelecer a tranquillidado do paiz, que para beo 
'de seus súbditos tem rigorosa obrigação de manter. Quer terminar uma guerra devastadora e 
Xratrecida que contra sua vontade tem sido constrangida a sqsteiUar em justa defeza doa direi- 
tos da sua- Corda , desao^tados e oiTendidos ^ na Sua Real Pessoa O Djoastia « ameaçadas , pelo 
menos ^ de proscripçSo da Carta Coitttitucional outorgada, por Sesi Augusto Pai , a qoal os re« 
Jbellados pretendem fazer substituir, ims por exaggerados principies demagógicos ,*jâdetaeredi-' 
lados , e outros pelas caducas Cortes Consultivas', cujas representações nunca modiBcacam o rU 
<gor do despotismo, havendo sido por Gm.esse falso simulacro de liberdade posto de parte com 
dcspreso; como instrumento governativo já gasto e desnecessário. 

A defeza d'esses mesmos obj^los • agora tâó atrozmente aggredidos pelos rebeldes coilíga- 
doi, se jolgmi a ' Gri-Bretanha obrigada em virtude doa Tractados d'Alliança por ella cootra- 
bídos com Portugal • como expressamente foi declarado no preambulo do Tractado da Quadru- 
pla Ailiança celebrado om 1834, o. espirito de cujas estipulações S. Ex." o Visconde Palmera- 
ton no seu citado despacho ao Sr. Bulwer , reconhece obrigatório para a €prit-Bretanha o lie»* 
panha em favor da Rainha Fidelissima. 

: O bem conhecido fim dos miguelistas, Qollifiêio$ com os setembristas , ó dermbaUè do seu 
Tbnwo. Essa coalisio 6 da maior. notoriedade. £stlo commaodaodo as tropas rebelladaa do For'* 
lo os Geoeraes miguelistas. A Junta quo ali ao erigiu, jft reconheceu as patentes dadas notem^ 
po da^usurpaçio a todos os OIBciaes amnistiados pela Ganvençto de Évora* Monte. Foi coofi« 
dado o ex -Infante pelos rebeldes a apparecer em PorijugaU eii-o chegado ji a Londres; o S.Ex.^ 
O Visconde Palmevsten afiOrma nito permittírem a^ .leis britannicas que possa impedir a soa 

finda a este reino. 

Nio é possivet , em taes eircumskaoeias « que o Governo Brilamiico consinta em deixar es* 
poliar do Tbrono a Alliada mais antiga e fiel da <jrai^BretanlM, s6 porque osmigueliltas queea* 
41o dirigindo e sustentando a rebeiliSo no Porto , procurando apoiaUa ppr todoa os setta adbo« 
rentes no resto do reíoo, alo se acham %6$ em campo, mas ^oiibario attrahir a ai oa peseodo* 
Itberaes que n*outro tempo os combatlosam. 

Nilo é de forma alguma acreditável que o Goierno Britannico tendo tio nobremente sui« 
Jantado pelo Tractado da Qoadropl» Ailiansa o Thromda RaiMhai o a Soa Augusta Dfnastiai 
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« |k>iibr enr /mê , dkmdcnmAo^ iK actMl eriíe , á iMr«è Ai cotliMío Miyueiino Sitemhrtt- 
ta , dft 9 %êr pros0iíf>t#« áe|MiÍ9, Mi eonseqttfncM da «o<l€iw doctrii» io»t»ctoi coMMMiNb 
MbslftaMii «o teu Tliront p«lo UiUffoéêt d^eik , oottirs t^aem 1 defeiiileii em virtude d*^uell« 

Se • Gti-ireUnha intfCvMi iw puerri <h tí«irp»çlo que nlo eri menoi gueif» civil ^ 
* «cl0»^ e tinha « bscmelHe questão da aticcttíio ft Corda, que data roais legar ao nifelihdr« 
do qiMlqwr Governo Mtervír nelta , nelfilHima duvida p«de lar mi lambein inierrerir o^esU » ne 
qaal . quer se eoneídirre o partido Aliguelísta , qoer o Setaoibrista , aj^ àr^e a mesma queslif 
•olafida é mal eiicôberla^ 

.Waquelta austestoo a Grafircfanha o Throno e a £)ynasHa da Rainha. K-^tes objectos im 
•mer dos lieis siibditos de Sita Sl/ifiestade, estão lambem nesta ameaçadas |)elos rebeldes, • 
eommandadas as suas tropas peliis mesmos generaès da outra , por parte do Usiirpádor. 

N*aqaella se pretendia restabelecer o absolutismo. N^esta também sé intenta deStrok a 
Carla Constitucional que em ai têm todíka «9 garantias da mais bem entendida liberdade^ 

8e então se quis restubelecer a pax na Peniní^iila , também agora é tempo de acabar twk 
ê ffverra civil em Portugal ^ para evitar oue a con()agra{;*ao se esteftda ao reino visinbo ^ awd« 
catão prestes todos os elementos para atearia • 

Os mesmas vincules políticos dé é^ffeita e antiga altionça que moveram ti^aquella guerrat 
fifft-Bretanha a MUiKeiitar o Thrond da Rainha , existem ainda em seu inteiro ^igor, e o própria 
ItflefMse da Úra Bretanha deve mover o seu Governo a qtioato antes pôr termo a tão assoladora 
guerra, a qual , se se prolongar , de tal forma arruinará este pni2 que os seus trai milhSes de 
kabilántés nfto terdo com que pagar os productos e mantifacíurès Britaooicas ^ que d*autès cob« 
mimvam. 

E' por todas estas ras9es que o Governo de S. 9(. appella para a lealdade do GofemoBrí- 
lanntco na-qual pÃe inteira conflan{a 1 estando também convencido de que S. E\/ o Visconde 
Piilméhiton sendsr tio consumado estadista, e tendo no seu antecedente Ministério contribuído; 
eom tanta faoara sua e applauso de Europa , paro auxiliar os esforfios dos fieis stlbditos da Rat- 
Bha m consolidar é defender o Sf^il Thronu , dé maneira alguma consentirá que agora se de«* 
ftrua o feKz resultado d*aqiie(la heróica empreza « em que tomou tio valiosa parte 1 eque etlep6« 
do ausIoDiarcom o poderoso apoio rfe 8úa Augtifda Soberana cí da briosa Nação Britanntca. 

V. E»/ aa empenhará pois em convencer a S. Cx.* o Visconde í^almerston^ do justiça e 
eonteoiímcia de que a Convenção com a GrA-Bretanha e Hespanha, para tiija conclusão sé aSan- 
dá a V» E%^ o competente pkifo poder, não seja exarada só para o caso de ?tr a Portugal • 
•««.lofaote, ou de que os seus soquases otfsem sustentar de novo, com as armas na mio, aa 
pretençdes d*nie á Corda d'esle reino; mas 'para terminar a guerra civit Tomentada peta coaKsio 
Uiguetitio-Setembrisla , estipulaudo-se para isso a piompta entrada das tropas Hespanbota» n^ea* 
te reino; porquanto se por aeaap prevalescesse a actual rebelliao contra as armas ^ e inconteala* 
teis direitos da Rainha, o seu inevitável e final resoltado seria fazer coliocar sobre o seu Thro« 
«o o usurpador d'elle, que nSo vem da Itafia para outro fim. 

fiai lodo o caso poderá a Convenção, pelo qiie respeita ao ooxllio das tropas IlespanbiH 
Ias» ser feita dètiaiso das mesmas estipulações, mtiiofii rnuiandis^ que se accorda^am entre d 
Gotemo de S. M. e o Gdverno Ifeépanhol , pela Convenção de 24 do Setembro de 1835 » pa« 
Tãr ã entrada da DivTsfto AutiKar Portuguesa émHespanha; estipulando>se aomesino tempo coua 
o Guterno de S. Bf. B. o AuxUio da Eytquadra Britannira , contencioriado no Tractado da Qua« 
dfupla Ailíancr de 22 dè Abril do 183 1^. £áso p«)r algum motivo se jalgasso preciso, na actual 
guerra cttil, uoniJio o* daseminirqiw de tropas Inglezas em Portugal, poderia a dita Convençlo 
regubr-so^ ii'eHê p^rtev peio que se celebrou entre Portugal e*a GrA^Brelinha , em 19 de ia^ 
oeíça de. 182.7, é excepçAo do 4iUimo paragrapho do Artigo Vi dMia » que por um Artigo Ad« 
dioiooal de 19 da Março do sneamo anno, ficou como s<»ro effeifo. 

Devo por eafa oceastâo prevenir a V. Rx.* para que o faça constar a S. Ex-* o Viscondaí 
Palmerstoo^ de nue, havendo o Ministro de S. M. Et-Rei dos Francçies o'estaCAne| feilOt 
ba-poucoa diaa ^ o & M. a Baitdia os maiores protestos das boas diiiposiçdes em que esiata Et« 
B^ acii Amo, poro «luriíar a esíusa da mesma Seiihora, ordentoo 9/M. por este paqvcfto aaí 
aeti MÍBÍsiro tm faris, qws agradecesse, a El- Rei dos Franeefés^stas sims generosns e amigar* 
.f eia diapoiiçdea ,. e Um affistfgasso # qM se por acaso o aurrito da França Ibsie julgado neeeesariar 
aa actual crise peba mia Allíados do S. M., nau farharifa ^. M. a reclamat-o de ao^orde oealí 
ilfea. 

V« Eik* cellifietrd 1 Si tfis^^ o ViatiMlft Pafílierstón V que & Xl. « Ratnka , to «mm* 
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i«mpo (fie se tâ obrigii^ a tmiM^Br éo»lM o« tehricíaly toáei éí meios áé justa de&aá ^ué 
tem 50 sea alc«oce» e e pedir pera.asUia enilte de Seus AUiedos^ oèin por isso decxi^deiúi^ 
irtr noSeú magnanioio Coraçilo lodos os geoerosos sentimentos de clemcQCÍa, qtie a tem movi* 
do por tantas vezes no seu Heínadot a perdoar e aaeolher aquelles de sees súbditos queaá pai« 
iôés teni desvairado de Seus deveres. Ataoda per isso S* M. que V. Ex/ no Seu Real nome » 
agradeça a S. Èx/ ous termòs lúais ex{iressivos^ a Aiia Amistosa offerta de medíaç&o do Gover- 
no Britannico.. 

V. £x/ accreseentará ; <}tie S. Ex/ será seni dilVidé o primeiro a sèriltr , qlie ijualquer 
transacç5o que se preteniasse eiitatiolar eritre 6 Governo de 8. M. eos rebeldes* seria inteirar 
thentc derogaiòría ^ira e Corte de S« At ^ t^V^ cettpqaite a pur d'e>iii a Junta do Porto, d 
^ue è de todo inadmisaiveL 

Ouaesquer diSposiçOes fatoràvéis que S. M. se digne tomar à respeito dos febetdei « de- 
tém necessariamente ter o ciiuUo de actoi espontenees de Real Sabedoria e Benevolência da 
tnesroa Augusta Senhora , qtieo'éSsa conibroiiaade i Está disposta * l<^go qde asjsictl opermiltaá 
•egurança do seu Throno e das Instituições Politicas da Honarchia , a conceder unia Amnistia 
com excepções ^ aos revoltosos qtie se submellef ens e irecoohocerem a Sua Real Authoridade. 

S. M. tem iaualnlente resolvido» logo que o Reino esteja tran*quilÍ9ado , mandat* proceder 
ácotivocaçin) dás ddrtes, para se eccarrer de proropto á saiiacHo dòS iuniinleraveis mfiles quà 
tfio fortemente teem pesado sobre a Nação. 

V. Ex/ dará prompto cdn^etíiaieato $ S. fix/ • Viseaoda Palmerstoií d'este despacho » 
apoiando o seu contbeAdo com todas as rasSes ^ que o taii reeoaiMeide aâio e lealiade pelo aer« 
tíço de S. M« uáó faltarão a aaggerir^Ule. • i^ • 

l)eos Guarde etc. 
(Ássíguado) 2). Mamei de Portugal e Catíté; 
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O Sr, Bulmer ao^P^isconde Patmeritôii, 

(j^c^i(f0 m 31 (fa. Mirra ia 1847.) 



(wxaACTo.) ' J 

Madrid , i^ de SÍârço de lÔiT. 
O Conda dt\ tbomar disse-me honteib que tinha recebi(ío iustrucçOes « para pedir ao Go- 
verno ilespanhoi que concedesse licença ao dePortugaf, para alistar ao seu serviço uns tree míl 
homenâ de tropa hespaiihola, coaif officíaes portugueses. O Duque de Soto-noíayor assegurou* oíe 
que náo aunuiria a este pedido. 

fí> 20f. 

f .... 

O Sr, ÈuUver ao Visconde Paínieritoni 

,{BUtí)iÍatittÍã*Ál)rild»im.) 



» r - 



(éXTRACtòV) 

Madrid, 26 da.Marfe de \Ul. 

Falíei ao Duque de Solo-mayor depois do meu ultimo officio , a respeito dos negócios de 

f^ortugol; os officios qtie elle tam recebido e as comrouoicaçíes do Conde deThomâr teem pro- 

iuxixía 0'efla grande abalo ; e ainda qae eu possa por algum tempo impedir a ii4çi^veiíía'o dâ 



uma rorfabespaobora» soa de opiniib qii0 te ai .cousa» conliDuarani como até agora , acabari 
» (ioal por concedeUa. Por outro lado , le M. Mon entrar para a adoinistrac^o íal-o-ha im- 
nédiataoieote. 
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O Sr, Bultver ao VUconde PcUntersion,.,, ^ 

• » 

{Rtubiia em Z d» Ahril iU ÍWJ .) ' 

* : 

* 

^EXTRACTO.) 

Madrid . 27 do Março de 1847. 

O Sr. Goniales Brafo recebeu ordem de voltar para Portugal. As instrucçSes posilivaa qoa 
le? a , sio para tratar de se entender com o Ministro Britauníce , de maneira que os' dois íns* 
tem com ambos os partidos para que ponbllo termo is suas dissenaOes. 
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O F^isconde Pàlmtrston a Sir, Hamilton Seymour. 



■ ■• y 



1 .! 



Secretaria de Estado dosTTegocios Estrangeiros» \ de Abril de 1847. 
Senhor. 

Com referencia ao seu officio de 16 de Março , tenho a satisfaçio de informal^o — qoi 
o Governo de Sua Magestade appro? a sobremaneira a carta que V. dirtgío ao Marechal Sal- 
danha , quando soube que elle tinha manifestado a sua repugnância em entrar em iiegeeia{ò6s 
eom os insurgentes, e as suas duvidas da ser por etlas aceita qualt|uer conceaslo que fiiêase^ 
Goverôo Portugnez. 

Tenho ele. ^ 

N.' 210. * 

O Visconde Pabnerston a Sw Hamilíon .Seymour, 4 

Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros , ide Abrilda IftlS. i^ 
Senhor. .>.•»! 

. Transmitto-lbe inclusa , para seu conhecimento , a copia de um officio (•)- que recebi^le 
Sr. Bulwer etc. communicando-me que o Sr.Genaiales Bravo .teve ordem de foUarp^rt. Porte* 
gal; e diieiido*me quaes foram aa instracçOes que recebeu. , ./ ím| 

Tauboeíte. r^ ^ 



• ' M> 



(Assiguado) Pcimenm^ ' * ' 



. ' ' 




dltfÉHMiklM>*Mk 



N.* 211. 



* , < 



-i: 



O FUconde Palmenton a Sir Hamilton Seymóur, 

SecreUrU de Eitado dos Negócios Estrangeiros, 6 de A bril de 1 8 VI. 

Seohor. i • # 

Com refereOcia ao meo officto de 4 do eorrente, IriDsmiUo^lhe , (tara séo conbectmentd ^ 
a eopia de ooiro oflieio («) doMíoistro de Sua Mageslade em Madrid , coinmunicando mo^ifuá 
tencionSo maodar o Sr. Aflloo para Lisboa, comoMioisUo deHespaoha, em logar doSr.Gt^ii* 

lales Braio» ^ ^ . 

Tenho etf . 

(Assigoado) PalAi€í$um^ 



^. T. 
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O Visconde Palnurston a Sir Hamilton SeymòúiTi 



Secretaria de Estado dte Nej^cíoiôs Sstaogeiros , 8 de Abril de 1 8 17. 

Senhor. 

Ò Governo de Sua Mageslade tendo deliberado fttaddramente sobre á cotnmunicaçSo qtm d 
Governo de Portugol fea és Potencias do Tratado da Quadrupla Atliançè em 1834 « para; pedir 
auxilio em vista das estipulações d'aquelle Tratado; tenho a ordenarlhe que declare ao MmiíSs 
Iro dos Ne^^octos Estrangeiros de Portugal » qíje, depois de examinadas attentamente a» basei 
em que srfuodou aqueíle pedido ^ o Governo de Sua Magestadé. ndo pede persMadif^ae de qué 
â letra ou o espirito do Quadroplo Tratado possSo , com razio , julgar-se apphcateiS ao estado 
actual das cousas em Portugal. 

O Tratado de i834, foi contluido para dois fins. O priílíeirO éfa jiiara pdr tei^òio 6 ^uer« 

ra da auccessao da Coroa em Portugal, que durava havia tempos entre o im{ierBdor Dom tc^ 

.dro^ o. qtiai combatia pelos direitos de Sua Magestadé a Rainha actual, Dona Maria 2.% é 

• If^bote Dom JMiguely que Ibe tinha usurpado o Tbrotio. O segundo fim d^aquelle Tratada; 

^^ra do ijsuat eatat eia • poia tendia a expeliír da Peninsula o Infante Dom Girlos, que diaputatá 

.a. Sua Magestadé a Rainha actual Dona Isabel 2/ a auccessAo á Corda de Hespanha. 

Tanto Dom Miguel » como Dom Carlos , estavao n'aqueiie tempo dentro do território ik 
Portugal, o á te:ita dei tropas , armadas e orgaoisadas para o eifeito de sustentarem pela força 
•a pertençdes doestes dois Príncipes^ 

As questões das aoccesades disputadas i sempre teem sídd julgadas de natureza á podereid 
justamente considerar^se como involvcndo os interesses políticos das NaçOes estrangeiras ; e n'es^ 
tas questdes ; em qualquer prte qúe ellas se debataAii » as Potencias da Europa se teem con« 
•iderado, de vez em quando» em liberdade de tomarem uma parte activa^ conforme as tem 
BHiY^ido os seus interesses^ 

A Hespanha e Portugal, em. 183^1, formaváo caUsa eoMimúm relativamente áqucHe as^ 
funapto; é a GrÍI*Bretanha e a França lambeto jutgaraiA conforme com as suas viâlas politicas 
Hfiírem-se com a Itetpauha e Portugal , para expulsarem da Peninsula os. dois InfiinteS. Porem ^ 
i|tHKido oi dota Infantes foram finalmente expulsos , ficou inteira e completamente preenchida a 
ktra daa estipulações do Tratado, e de seus artigos addicionaes^ a respeito da interferência ar« 
<feaada. toa negócios da Península. 

..S»t foa^uda# Dom H^Ugucl tornasse a apparecer em Portugal, ou Dom Carlos em Hes^ 
ponha, com vistas de renovarem, e sustentarem A força d'armas, suas respectivas pertençdes^ 
o espirite do Quádruplo Tratado seria certamente appitcavel a semelhante coso ; e conviria qi.é 
AS4i|ttatro Potencias signatários do Tratado, entrassem então em um accordo, afim de orga&i* 
aar novof««il%»à OiOdi. appltcafiQ ao estado cm que se achassem os negocies. 



Mas y Doui Miguel dÍo etlá era Poiiiigal ; Mm tem ha? ido nenhuma iniurreiçlo nota* 
tel em seu nome e em apoio das suas perlençdes á Corda. 

A guerra civil que ha quasí seis meva ^flsgrajpadainente afflige Portugal , nlo naaeâu dafl 
pericnções de Dom Miguel, nem foi movida pelos seus partidários; leve origem em causas mui-> 
to dífferentes, e OBlre um pnrtido foliltcp também muito dijirerepte. 

A contefidi nfto tem por^eclo a <|iiestêo« de «aber» 4|ttal ha-de ser o Soberbo de Por- 
tiignl ; mas sim , qiiaes faSo-de ser os Ministros responsáveis da GorAa em Portugal , o quaes 
t>9 prior ipwa ndminisIrMivDS por que h§-de ser governado o patt. 

Estas questões differem muito das de dynastia e snccrssâo. 

Bstas qtieslôes aio puramente doímealicas de sua natureza , e as fiolenHas estrangeiras a6 
«tfn casos extremos, pedalo lor direito a interferir n'ellas. B eom quanto seja certo lerem dito 
^indivíduos qae teem eseripla Acerca do direito das gentes » que estando a guerra civil atenda 
«m qualquer paiz , e a nnçêo dividida em exércitos combatentes e campos oppoalos» os dois 
partidos in^olvtdos n'essa guerra podem ser tratados pelas outras Potencias como se Fossem doas 
tomnHjntdades separadas, e que essas Potencias podem tomar partido por um ou outro iodo, 
tonforme suas sy mpathi as e interesses , exactamente como farido n'uma guerra entre Nações es« 
tranhas e independentes ; comtudo sHo raros os casos em que pudesse justiticar-se semellionte 
interferência ^ e , em geral , é melhor o mais seguro deixar cada naçdo decidir por ai mesma , 
-em questões tendentes a seus interesses e organisaçao interna. 

Portanto, se por um Uda , o Governo de $ua Magestade nlo se julga obrigado « em vir- 
tude das estipulações do Quádruplo Tractado , a interferir na guerra civil hoje accésa em Por- 
tugal , per outro lado tamhem nAa considera elle próprio dos princípios geraes que lêem inva* 
ríaveimente reguUdo a politica da GrI-Bretanba' a respeito de nej^ooios semelhantes , prestar 
sem condicções â Rainha de Portugal auxilio directo , para o (im desnhmetter. a por^do da 
'Naçio Portu^ueia, que aduiilmente resiste armada á áothoridade de Soa Magestade. 

Mas o Goveruo Briianoico tendo em consideração as relações inlimna qUe os antigos irê'» 
tinàm teera estabelecido entre as Coroas da Grft-Bretanlia e de Portugal; e lembrado dosmui- 
los e graves micresses por meio dos quaes as. relações de eommerrio teem ligado os dois paizes» 
'fiAo pôde vêr com indiifurença o estado calamitoso a que a duraçdo da guerra civil vai rápida^ 
mentfi reduzindo a Naf^o Portugueza ; e nlo pôde deíiar de nutrir o mais ardente desejo do 
fazer todos os esforços possíveis para cooperar em pôr termo b semelhante contenda. 

O Governo' de Sua Magestade ndo quer aaaurair^^o direito, nem se julga competente» para 
njiiizar dos acontecimento* que occasionaram o rompimento dV^ta «rderr.n ciril ; porem vendo o 
ieovpo que lem durado « os divisões que tem causado entre a gente de Iodas as classes ; e con- 
siderando de mais a mais quanto é numerosa a parte da naç5o que se tem invalirido nVMa , e«- 
lé plenamefite convencido quo estes distúrbios nào podem ser «ecommudadut* de uma maneira ler« 
roinante e duradoura • por simples força d'nrmas ; e que mesmo dado o caso da Rainha ser ha- 
liijitèda por auxilio estraiigtsiro a destruir n'este momento Ioda a resistência aberta contra a soa 
authoridada, nem assim é pussivel esperar que haja tran^iuiilidade peroiauente em Portugal, 
uroa^vez i)ue nAo sejam destruidos, pelo exercicio da authoridade real de Sua Magestade., -oê 
oolii^os de descontenta meiílo que deram origem a este rompimento » e que durante tantos me- 
ses tetn conservado a insurreíçAo em pó. 

Julga portanto o Governo de Sua Magestade, que a deliberaçílo mais acertada que a.Rai« 
nha de Portugal pôde tomar, é a de dar a saber aos insurgente:! quaes sèo o» suas benovolas ten- 
ções para o futuro , e convidal-os formalmente a deporem as armas , e entrarem na obediência é 
Corõâ. 

Parece que as vistas da Rainha de Portugal n^este particular , afio dignas de uma Sobera- 
na generosa e éxclarecida , desejosa de sanar as divisões que aflli^em o seu povo , e de reunir 
oa súbditos de todas as classes e pnrtidos cm leal adhesUo á sua Pessoa e Thrmio. 

Mas, crê-se que Sua Magestade tem sido impedida de seguir o impulso da própria vont;t« 
de, pelas objecções que tem opposto a semelhante procedimento o Marechal Saldanha, o qirtfl 
declarou a sua resoluçfto de se dcinittir do commando do exercito de operações , se « -Koinba 
nâo persistir em tratar de debcltar o revolta por força d'armas. 

Esta resolução do Marechal Saldanha, ócérca da qual nfio é necc^fiArio que o Governo de 
isua Magestade cmitta a sua opinído, vai indubitavelmente collocar a Rainha.de Porlu^zat cm 
grande!^ embaraços; por isso que, se por um l^do lha é quaai rmpnusiyc»! prVá dí<:po<«rAo do Ma- 
rechal Saldanha os recursos uiilitures que seriam necessários para o habilitar a arabar com n 

gutííú civil 9 segundo o modo ijue elie insiste um adoptar j por outro lado , dif&cil seria a .Suti 
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M^t'sta<le eúconltàt oiitro cotfinfandaiiié- ^^ lAieràcèftse igUaJ condaiici àa lrâpi ^ câsu iuiseta 
iiecc!*snria!( iillorínre^ operiçõea em corf9e«|<iéiida da prolongada resistência da Jiiiil«ii 

N*este estado de cousas o Õavefno BriUniiicof lembrado da aiUiga alliançd entre aaCo-* 
rdas Bntannica e Portuguesa , toma a deliberação de vir offerece^ aeu auxilio a Sua iM|agea« 
liibe Ft i*'lí^i^ima. 

A liatnha d» Portug»! deseja daf é aabef a aeús súbditos revoltosos tio Porto i aa suai 

. graciusas e beuaivolas tenções , ás (foaes está prompta a dar eiecuçfio lo;ço que vollem ao seu 

dever. O Marechal Saldanha nega*sã afazer sem^^lhantecomfounicaçâOé O Governo de Sua Ma- 

gestfade, caso lhe seja pedido, dará ordom ao Coroael Wylde para que vá ímroediatameute 

ao Porto afim de a levar a effeitOé 

O Marechal Saldanha declara • que nfiu lhe é possível obrigar a Junta a aGceitaft- con-* 
dicçik» alguma 4e aubmissáo por moderada que seja. O ftovemo de Sua IVIiigestade está prom* 
.pio, se a Junta recusar ps termos de equidade que n Rfiinha tenciona pr4»p<)ff.!hefi« a entr.it 
em um accòrdu com os Governos de França e Hespanha , alim de coipbuiar a nioilior maneirt 
de prcstor a Sua Magestade Fidelíssima o auiilio eíTectivoi necessário para j^itabclecer a tron- 
.4)4iilU<hide interna em seus domínios* 

O Gov^ruo de Sua Magestade entende « que os projectos que a Rainha de Forl«$;a1 «stA t^ 
..aolvida^ a p6r em execução ^ logo que tenha logar a submissão da Junta , sáo os sef^uintes: 

Primeiro. —^ Uma amnistia plena e iieral para tmlos os crimes |»nlili€0^ cnmmettidos dpfifla 
o princi|no de Outubro ultimo; e o immediato regresso de Udps ^speasoas que desde eutáo teeiii' 
aidu loaiàdadas aohir de Portugal por motivos políticos. 

Secundo. --^ A revogação imti^ediata de todos os Pecretov qi|6 lêem sido .prorou]<f[a dos dea^ 
de o principio de Outubro ultimo, e que infringem^ ou váo deencoQUo, áa Leis estabeiiecidiia^ 
e á constituição do Reioo. 

Terceiro.— A couvocaçáo das Cortes logo quo Uvdrei9 .flnaliaado as eleíçdeSi que deveift 
ler logar sem demora alguma. 

Quarto. — A nomeaçAo immediata de uma administrarão , ^ompoHta de homens qoe nfto 
pertonçam ao partido lioi Cabraes^ nerti sejam membros da Junta do PoriOé 

Caso S M. F. lhe dé formaes poderes para aothorisar o Coronel Wylde a hir ao Porto; 
o a annujncíar. á Junta que é su.i Grme resoluçáo levar a eOeilo estas medidas , comtanto quede^ 
ponham immediatamente as armas, e se submettam á Sua .authoridade « tem V. poderes eina« 
trucçòea do Governo de S. M. para autborisar o Conmel Wylde a iuliinar á Junta , «e vir quo 
alia hesita no que tem a fazer, primeiro — que estas teuçdea da filinha de Portugal « tendo 
sido declaradas pelo intermediário de um Official Britaunfco, a Coroa de Portugal fica obriga- 
-da para cam a daGrâ-Bretunha a cumpriU«is com boa ft^ ; e seguado— «que .««e a Jtmta conti^ 
4iaar conn. a, guerra civil , depois de informada .d^êsitas beoi^iias tenções da Sua Uaioha « o Go« 
^eTuo BritaoNÍco combíflará com os Governos de França e Ilespaiibn^ o melhor meio de prc^laf 
eflecliio auxilio á Rniidia de Portugal. 

Devo fomtudo ficar claramente entendido « entre a Governo Britanníco c o Prrf tf <tnet, qua" 
|ie tal. combinação viesse o aer necessária, e a revolta .fosse debellada pelas medidas assim C(im«- 
binadas , a^ Rainha de Portugal levaria a cITeito da mesma maneira iodos oa projectos acima 
mencionados « logo qua terminasse a insurreição, á excepçáo do que fossa reiatiiu á applicaçâo 
da amnistia áquellas pessoas que assim tivessem continuado a austeotar a guerra oivil. 

O Governo de S« M. • porem» o^o entra em duvida que, loao que estas terçÔos jostase 
generosas de S. M. F. forem mauir^stadasáalunta pelo Coronel Wylde « aquella a«semblêa rcf* 
ceberá a communicaçáo com gratidão, termiiiando assim de uma veii a guerra cíiil sem maia 
effusáo de sangue portugaez , e sem mnis destruiçáo de propriedades portusueias ; e se tal for o 
resultado , o Governo de S. M. sentiró o roais çiocera a vabamenle praxar am tor couttibuido 
para que tivease legar táo felii acontecimento» 

Fica V. authorisado a lôr este olliçio ao Ministro Portuguei dos Negócios Estrangeiros'* 
e a dar-lbe uma copia d'etle • para que fique melbor habilitado a subnelier o aea cootheAdo k 
. cottaideroçáo de seus coUega». 

Sou ate. 

« 

(Assignado) PattitêfilM* 
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N.* 213. 
o Visconde Palmerríon a Sír Hamilton Seymovr. 

Secretaria de Estado doi Negoeioi Estrangeiro! , S de Abril de l947r 

Senhor. ' - . 

Com rererencia ao nea outro offlcto doesta data , eompre«nie diter-Ihe # que te fioaver rf« 
fuma he^iisçâo em adoptar os plaoos n^elle propoi«ios» deverá V. empregar lôdot osargomM* 
tos que lhe forem suggerídos por suas próprias reQexões e pelo seu coubecíotesto do estado dt 
pais e dos partidos. 

Se o Goferno Português consentir em adoptar o plano de conducta proposto pelo Gofem^ 
de S« M. é esseocíalmenia necessário que se lhe dê a V. por escriplo um penhor das tentòesT 
de S. M. F., conforme as expendi em meu outro offi<*io, antes da sabida do Coronel Wyldo 
de Lisboa; porque, seria muitíssimo impróprio que um oRicial Britannico fosse portador de se« 
melhante commuoicaçdo á Junta » sem que a Rainha de Portug«l se tivesse previamente ebrij^a^ 
do para com o Governo Britannico • no assumpto em questio , de maneira a tornar impossível 
que algum de seus Ministros, Ofiiciaos, ou Conselheiros, rompes«pm ou eludissem de futuro « 
alguniii parte da convençUo assim contractada com o Governo de S. M. 

As quatro condições enumeradas no meu outro officio , no entender do Governo de S. M/f 
providenceíam para tudo (com ama eicepçfto que vou passar a not<ir) quanto pode esperar ou de« 
aejar um portuguei raioavel. 

Uma amnistia geral e plena » é o acto que usualmente se segue á conriusdo de uma guer« 
ra ci\íl , oa qual grande numero de homens de varias clasises teero tomado parte ; por ií^so qM 
em taes casos seria impossível castijçar a todos , e a escniba de indivíduos para serem castiga* 
dos« parecendo mais vingança pe»soal do que justiça recta, seria inútil como exemplo , e im« 
politica coroo medida administrotiva» Uma tal amnistia, romtudo, nflo obstaria de forma alga* 
ma a que a Rainha pozesse a meio soMo aquelies dos officia<^s de potente do exercito regular ^ 
actualmente ao serviço da Junta, que nèo quicésÂe conservar com o soldo poriíiteiro; nemobs* 
faria a que a Rainha deoHtlisse, se lhe parecesse acertado fazél-o, quaesquer empregados mu« 
nicipaes ou civis implicados na revolta, e que possuem seus empregos em quanto aprézá Corda; 
roas pôde haver algumas pessoas comprebeiidiftan n*este numero que tenham seguido a corrente 
nos togares que occupavam , sem téfem sido chefes de partido, e que nfto seja necessário nem 
conveniente demittir. 

O regresso de todas as pessoas mandadas sabir do Reino, é uma medida de in1íspensa« 
«cl necessidade. As pessoas a quem aerm applicavel esta medida sfto os prisioneiros de Torres 
Vedras / e o Duque de Palmella. 

escusado ponderar as raz5es que tornam tndi^pemavelmente necessário , que os prisio* 
neiros de Torres Vedras sejam mandados regressar sem a mais pequena demora. P^lo que ret<« 
peita ao Duque de PalmeMa, deve observar-se, que eile foi mandado sohir do R^ino sem ter 
eido culpado , nem mesmo accuNido de crime algutn ; que a maneira porque lhe foi intimada ai , 
ordem devia ferir profundamente aeus sentimento<i t e sal)e-se q«ie assim surcedeu. Uas o Du« 
que de Palmella pela suo catbegoría , pela sua posição p<ilíiica« estia grande fortuna , éuma peS" 
aoa de considerável importância do pais; e}til{ça-se que a maioria da nobresa de Portugal sento 
vnuito o mio tratamento que ello soflTreu. Um comrte ao Duque de Palmella para voltar , òu 
uma ordem para elie hir oocupar de noio sea logar ita Camará dos Pares, seria B'este caso 
tao politico como justo. 

O restabelecimento imn»edíato da ler ordíaorra , e da Coostituiçio do Paiz, é de umane-^ 
cessidade td» obvia , que iifio precisa ser apoiada com argumento algum , c nem um dia deve* 
na passar-i^e depois da submisslio da Junta , sem tque fossem revogados todos os" I>ecroto8 in- 
constitucionaes que (eem hído promulgados desde que se demittiu a Administr^içâo Palmella. 

Quanto mais depressa poderem 8«?r convocadas as Cortes, melhor; nflo uma ossembléa cona* 
titumtc» mas sim os Còrlcjí ordinárias, conforme a Cirla como eslava cm vigor anlcs da mii« 

AiBca do Aliiiistcrio em G de Outubro^ e «a eleicd«4 doferaorter i»gàr logo que debandar cai 
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as forçad íniargeotes , e qae aos F.aiprep3os muQtdplíil da Raiaha fór restituida a ioa de? idá 
aulhoridade em todos os pontos do paii. 

A nom«aç5o immediata de uma Admioislraclo , qae^ se bem que qSo possa obter acou^ 
fiança do paiz (e dividida como está a naçSo, difficilmente haverá homens que o consigam) pos- 
sa comtudo náo excitar sua ^desconfia^nça » parece ser uma medida da mais urgente necessidade^ 
mesmo qteaM9ô devesse continuar a guerra çivii , q que nBo tivesse logW 'Conn^^íciâ^ alguma 
á Junta. E* itiais fácil ao Governo de Sua Magéstade dizer quaes slo os homens .que não deveoá 
ibrraar parte de uma tal administração , do qué suggerir os nomes d'aqnelles que poderiam con- 
venientemente coAipdl-a. E' evidente que nenhum dos partidários, nóm do Cabral » nem dos membro! 
da lunta do I^orto deveriam no estado actual dos fiegocíds ser nonáeados para e&ercicio n'eBsá 
administração. 

3á eu disse no principio doeste officio, que ha uiiia condicCSo qubpareCd indispensável^ 
tnas que n3o está mencionada no meu despacho publico d'efta data; a faber: — a partida d^ 
Sr. Dietz de Lisboa. Serio v9s todas as cofmbinacue^ ou dHigefictaf para reconciliar a Gdrtò 
com o partido revoltado da Naçáo , em quanto o Sr. Dietz nSo sahir d6 Portugal ; e o Coro^ 
iiel WyIJe náo deve, por circumslancia alguma, partir de Lisboa pura o, Porto, em quanto o 
Sr. Dietz não tiver embarcado e partido para Inglaterra. A sua partida €" uma condiccSo sitie 
'^uation de qualquer passo, seja elle qual íòr; que a Governo de Sua Mageatade Britannica 
ÚS para interrerir nos negtjcios dd Portugal , seja porque forma fór. B' desneceãsario a^tplicar is 
tazões bem' sabidas, que toriiam esta condicc^o indispensável. 

^ Se o Coronel Wylde Tdr mandado para o Porto, seria conveniente que fosse para lá pót 
Aar, em um dos navios de giíefra de Sua Magéstade Britannica. D'este modo appareceria no 
Porto iliais ^alrosanlente "Como o representante do Gaverno Britanoico , o orgáo do Governo d^** 
Lisboa, do que se entrasse no Poito vindo do campo do Marechal Saldanha* Depois da sua che- 
gada ao Porto poderia então comoiuoícar-se com o Marechal Saldanha , cdbflsnne as circumi*'. 
tâocias o exigissem; , , . . • v * 

Se se sòilicita jsé , como sendo uafa objecção ad procedimento recom^mendado peio 6over« 
ho Britannico , a resignação do Marechal Saldanha , V, observará que, conforme este glande 
essa resignação se tornaria comparativamente de nenhuma importância ; porque se a Junta sa' 
submelte , qualquer General seria competente para commandar um exercito que , n^esse caso ^ 
tí^o teria operação militar alguma a desempenhar; e se a Junta presiate em resistir^ o accòrdcf 
que se ifa-de seguir entre os alliados da Hainba de Portugal, tornará a obrigação do seu Ge*^ 
fteral tão péqueiia e facíL, que tem no seu serviço vários ofBciaes capazes* de a desempenhar* ' 

He muilissimo provável que a Junta acceite de bom grado a commuoicaçao que lhe deve 
sèr feita, roaf ainda qiie parte da Junta fosse do opinião de resistir, nlo se pode duvidar quo 
ftiuttos dos chefes e a grande maioria dos seus partidários , se dariaol por satisfeitos conai'as cdn^ 
dic5ès annunciadas. 

A Gdrte pode hesitar ; o qtfe ifão é nioito provável. N'esse Caso comtudo V. represen^' 
tái*ã respeitosa mas Srmemente , a condição desesperada do paiz ; e a nenhuma esperança de p6i 
úm termo f^Kz e peritíanente á guerra civil > por qualquer dos meios actualtaeàte á sua dis^ 
posição. . ' 

Mas se umtf vez Suas Magestades se podessem livrar dei seua conselheiros , qiíe lhe agri- 
lhoam e censurem seus melhores juizes ; e se se podessem deixai* entregues á direcção do seu 
próprio senso recto, claro entendimento, e sentimentos justos, ainda mesmo som 6 auxilio de 
um Ministério mais mefecedòr que o actual da sua cooGança; não pode hover duvida que de boi 
Tontade se aproveitariam de um oíTerecimento , que, mant«ido ilUbada a honra e dignidade di 
Cordfei , restituiriam a paz o o socégo aos seus dooiinioSi salvando a Nação que governam i dáí 
graúdas e pt)r outra forma in^viteveis calamfidade5, 

^ â^oaetc. 

e> ♦ . * 

(Asslgnadò) Palmentóú. 
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N.* 214. 
O Visconde Paltiwrston ao Coronel IVylde, 

* 

Uioísterio dos Negócios Estrangeiros , B de Abril de Í8i7. 

Senhor. 

Se o Governo portuguez tiver eceeítedo os bons .officios do Governo de S» M. B. -para o 
Ikn de effeetuar umo) reconciliação entre os súbditos revoltados da Rainha de Portugal e o Go» 
iremo de Lisboa , confornra o piano especificado em meu officío de hoje a Sir H. Sey mour , e do 
i|ual 8ir II. SejrooOr lhe dsrâ^opia y tenho a significar-ihe que V. deverá psrlir imroediata- 
mente para o Porto, n*um dos navios <le guerra de S. M* B.» que Sir William Parker lhe desi- 
gnará para esse fim. 

Em chegando ao PoHo V. pedik^á uma audiência , quer do Presidente da Junta , ou da 
Junta coUectivamente , como V. julgar que Tdr mais expedito , ou procederá entBo por qual- 
quer outra forma que o seu próprio senso lhe aconselhar , para lhes fazer constar o objecto da 
lua missáo , e aS circunmstancias da comtfiunícacao que V. tem a fazer-lhes. 

V. nio esquecerá de faier-lhes vér que o accerdo a que S» M. mostrar ter tenç9o de vir, 
dá providencias para todos os interesses , pessqaes ou líaciooaas • que a Junta po^e legitima- 
mente pedir 9 e que todo o objecto que um portuguez patriota pode ter a peito , será desempe- 
nhado peio cumprimento das condicções d 'esse accordo. 

Que , se depois das resoluções annunciadas por parte da Rainha , elles continuassem a guer- 
ra cif ri t tomaríatB sobre si uma grande responsabilidade, o trariam sobre seupaiz grandes ma- 
les , sem fundamento que o juízo do mundo podesse julgar válido e sufficiente. 

Se V. achar que estes argumentos e taès outros que o seu próprio bom senso e reOezio 
poderem sOggerir-llie » forem tnsufScientes para produiir na Junta o eíTeito desejado , induzindo-a 
a submetter^ô ^ seria desnecessário a V. dar a entender o procedimento que os alliados da 
Rainha poderiBo adoptar no caso da Junta determinar continuar ainda a guerra civil ; e parece- 
ria melhor , por muitas razões , que no primeiro momento e sem necessidade , V. náo ailudissa 
a ease procedimento. 

Mas «e com scús argumentos , fundados em sla politica e justiça « nHo conseguisse conven* 
cer o Junta, deverá V.- entUo, peio modo que melhor calculado lhe parecer para alcançar seus 
fins , dirigir aos membros da Junta uma intimação dos passos que o Governo de Sua Blageatade 
resolveria dar em tal caso, porá combinar com a Fronça ellespanha os melhores meios de au- 
xiliar a Rainha de Portugal para restabelecer o socago em seus domínios ; mostrando V. ooi 
membros da Junta a pouca esperança que podem ter n'uma contenda contra taes potencias ,'de*- 
pois de propostas tâo justase generosas, explicondo-ihes lambem ao mesmo tempo que as pes« 
soas que quizessem continuar a guerra civil , depaia de derrotadas , ficarilo sem duvida exciuidas 
da amnistia , e sujeitas a ser tractadas na conformidade das leis do paiz. 

lie de presumir, como consequência necessária, que o governo de Lisboa terá cuidado da 
informar o Marechal Saldanha da missáo de que V. é encarregado, e do seu objecto; mas 
quando V. chegar ao Porto , faria bem em communicar-se ímmediatamente com elle , expli- 
cando-lhe que foi mandado por mar. para poupar tempo e para dar um character mais pura- 
mente britannico á sua missão , desligaudo-o o mais possivel de toda a apparencia de estar eon- 
nívente com as difierenças de partido em Portugal. 

Se a soa missSo tiver bom resultado mondará V. ímmediatamente participal-o ao Mare- 
chal Saldanha, afim de cessarem as hostilidades; e quer tenha bom resultado ou náo no Porto, 
fará V. bem cm voltar porá Lisboa do mesmo modo que tiver entrado o Douro, isto é, por 
mar. 



Sou etc. 
(Assigoado) PalmirHon. 
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N/ 215. 
O Visconde Palmerston ao Sr, Búlrver, 

Mioisterio dos Negócios Estrangeiros / 7 de Abril de 184T. 
Senbol*. 

Treosmitto-lfae para sen "tonheeimeoto copias de despaches que dirigi a Sir Hamilton Seji^ 
moor e ao Coronel Wjlde , sobre o actual estado dos negócios em Portugal; e deseje qneV. 
commnnique ao Ministro dos Negócios Estrangeiros em Hespanha o esboço geral da politica 
apresentada n^esses despachos , q que o GoTerno de Soa Magestade Brttannica tenciona segui)r 
a respeito dos negócios Portugneies. E se Ih^ parecer conieniente ^ poderá V. lèr ao Ministro 
bespanhol , o meu oflicio de 5 de Abril a Str Hamilton Sejrmour. 

Soo etc. 
(Assignado) PàHmer^tm. 



N." 216. 
O Visconde Palmerston ao Marquez de Normanby. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros » 6 de Abril de 1847. 
My Lord. 

Transmitlo a V. Ei/ para seu conhecimento , copias de dous olíicios («) que dirigi ao 
Ministro de Sua Magestade Britaonica em Lisboa , e copia de outro que dirigi ao Carond 
Wjlãe afim de ir ao Pôrto apresentar 6 Junta da parte da Uainha de Portugal, certas proporás 
de submissfio, participando-lhe ao mesmo tempo que se essas propostas fossem regeitadas pela 
Junta 9 o Governo de Sua Magestade Britaonica combinaria com a França e Hespanha, os meios 
de auxiliar effectivameote o Rainha de Portugal para restabelecer a tranquillidade em seus do-* 
miníos. 

Sou etc. 
(Assignado) Paimerslon. 



N.V2I7. ' 
O Visconde Palmerston -ao Marquez de Normanby. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 6 de Abril de 1847, ^ 
My Lord. 

Com referencia ao meu despacho d'esta data , em ~ que remettia para conhecimento de.V. 
Es/ copias dos despachos que dirigi a Sir Hamilton Seymoor e ao Coronel Wylde, sobre o es- 
tado actual dos negócios de Portugal, tenho a pedir a V. Ex.* que haja de communicar ao Sr. 
Goiíot o esboço* geral da politica apresentada ii'esses despachos, e que o Goferno de S. M.B. 
tenciona seguir a respeito dos negócios portuguezes. £ se a V. £x.* parecer conveniente, po* 
derA lèr ao Sr. Giiiiot , o meu officio a Sir Hamilton Seymoor, 

Tenho etc. 
(Assignado) Palmnton. 



a^ 



N/ 218. 

/ 

O Visconde Palmerston ao Marquez de Normanhy. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 6 de Abril de i847« 
' My Lord* 

No principio da semana passada participei ao Conde de St.* Aniaire (|ue me tiiíha eoostfl« 
éo de Lisboa qne o Sr. dô Verennes oflfisrecéra á Rninha de Portngal o que eu tinha julgado ser 
ò auxilio separado dli França, e que tínhamos sido informados de que a Rainha de Portuga) li« 
nha politicamenfe declinado o oíTe recí mento , e ao mesmo temi^d fit notar ao Conde de St/ Au» 
Jaíre « que a interferência separada da França , á for^a d^armas oos negócios de Portugal y pro« 
duxiria aqui grande aensaçSo; mas eu dUse que provavelmente havia alguma e^eggeraçlo onfaU 
ià de íntellij^encia na communtcnfao; &ta tarde procurou-me o Ç<Hide Jarnac e lôo^me parte 
de uma carta do Sr. Guízot, ne qual diz que o Cuide de St.* Aulaire communicou em of- 
íicío o que eu lhe tiníid ditn, mi^ qMO o Cjfide Jarnac podia assef^urar-me que era intei- 
ramente eti^ano o siippr^r que o Sr, lie Varennes linha ofTtírecido o auxilio separá'do e único 
da França è Kíiinhi du Portugal , e mandou ao mnsmo tempo ao Conde Jarnac ura despacho 
do Sr. Varennes que elfe disse oouter a única communicaçdo que aquelle Ministro Ibe tinha fei* 
to sobre semelhante objecto. :. 

O tal despacho na realidade nl^o mencionava offerecimento de qualidade al^tuma feito peb 
Sr. de Varennes a resfieíto de auxilio « mes eu notei bo Conde J9rnac^ que era datado de 20 
de Fevereiro; e que o oíTerecímonto de qite eu tinlii recebido communic0Ç^o« se com efiaito tevo 
|u<;ar^ deve ter sido peto meado de Março, ç portanto al:rum tempo depois da data do despa« 
cho (|ue ello me mostrou ; mas eu d^ne-lhe í\\i9 nXu duvidava serem as minhas informações eN 
TbÍh^ ao ponto que o oíTerecimento feito pelo Sr. de V;irpnnes nâo tinha ^ido de prestar umauí* 
xilio separado e único, porem sim um.auKiliu como faiendo parte do TracUido da QuãdrupU 
Alliança , c para ser prestado de combioiição com as outra» Parte» Contractante^. 

(Assigoadu) Paimerstoru 



Sir Hamilton Seymòur ao Visconde Palmerston. 

> 

(Rtfceòiõla em 7 àt Abril dê 1847.) 

(bxtracto.) 

Lisboaf • 26 de Março de 1SÍ7. 

Procurei o Conde do Tojal no dia seguinte ao da entrada do paquete inglez i e achei-on'om 
estado de grande consternação « occasionado por cartas qtie elle tiiihs recebido do Sr. Falconnet 
e dos Srs.. Biríng. sígni6cando-lhe em termos cortezes mas muito intelligíveís , a recusa do ul« 
timo a acceitar da Agencia Financial da Coroa He Portugal, ou a.preslar-se a tomor quaes- 
qucr medidas para adiantar a somma de 300.000' hbras esterlinas, que o Conde do Tojal tinha 
justantementjs pedido. 

O Conde do Tojal ob^ervou-rtie qíie a recusa da Casa de.Biring em satisfazer ao seu pe- 
dido, provioba principalmente da sua op/nído sobre a instabilidade do estado actual dos npgo« 
CIOS, e da sua aprehensSio de que um Governo' revolulcionario prideria ter recurso a um processo 
muito summarhi para riscar as dividas dos credores estrangeiros , incluindo alguns dez milhões 
esterlino^ qUo ha jâ em fundos ingleses. 

FAà opinião da casa de Barini;, posso accrescentar que é muito geralmente seguida pof''- 
A^Ues estrangeiros q>ie »ft'j ialercssados ua eslabihdade dos oeg<)Cfos de Ptfrlugalr • 
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N/ 220. 
Sir Hamilton Seymottr ao f^isconâe Palmerstotk 

(Recebida em 7de AbrU d$ 1847.) * 

(extracto.) 

Lisboa • 39 de Março de 1 847. 
O Marechal Saldanha mandou pubh'car o a?iio de que tenho a honra de remett^r uai% 

traducçio. 

DOCUMENTO JUNTO A* NOTA N.« 220. 

■ 

uámntstia cfferecida pelo Marechal Saldanha, 

Secretaria Geral do Lugar-Tenente de Sua flf agestade a Rainha. s=i Por quanto o partidlò 
anarchico*9elembrÍ8ta conhecedor da soa próprio insufficiencia » e de que entregue a seus débeis 
recursos desappareceria para sempre da scena politica , conduzio a junta rebelde » que o repre^ 
senta t a procurar nos sectários da usurpação a força de que carecia para conservar por maisal« 
gum tempo a soa malévola exiiiitencia , reconhecendo com esse intuito a authorídade do usurpa- 
dor pelo publico e escandaloso facto de chamar ás suas fileiras # e reintegrar nos postos, que ti- 
nham quando em Évora dêpozeram as armas, os officiaes promovidos pelo ptoscripto; com ma« 
nifesta ofifensa de todos os princípios liberaes : e constanclo-me com bastante certeia , que mui- 
tos officiaes militares , que sempre se mostraram fieis defensores do systema constitucional , n8o 
obstante haverem«se por desgraça ou forçado circomstancías sujeitado á traiçoeira influencia dá 
referida junta, não podem soiTrer o opprobríò de se verem obrigados a servir sob a direcção dos 
fhefes das antigas forças do me^^mo usurpíidor^ e que teriam vindo submetter-se á Mtaternal Au« 
thoridade de Sua M agestade a Rainha , se nSo receassem ser mal acolhidos por seus leaes com«* 
patriotas , e camaradas : hei por bem fazer-lhe saber eih Nome da Mesma Augustd Senhora , é 
como seu Lugar-Tenente n^estas Provincias , que todos os que estando nas indicadas circumstan- 
cias se me apresentarem , ou a qualquer dos chefes superiores fieia militares « ou civis , dentroí 
do prazu de trinta dias cõntadoa de hoje , serfio recebidos como irmSos , e se lhes garantirão suaé 
patentes legalmente adqoiridas , sem duvida » nem contestação alguma. Oliveira de Azeméis, 22 
de Março de 1847. = Dufiie de Sddanha. =s Pot ordem, de S. Ei.* a fiz expedir. b=^ O Gonf^ 
aelbeiro Secretario ^ Frederico Leõo Cabreira. «== Está conforme , Jf\ L. Cabreira^ 
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N.« 22 L 



Sir Hamilton Seymour ao P^isconde Palmefston, 

m 

Ç^Beeebidaeml d* ÃbrildetSn.) 

» ., 

t 

(EXTRACTO.) 

Lisboa , 30 de Março de 1847. 
^ Tenho a honra de remelter a V. £x/ no original , a replica do Marechal Saldanha A caN 
ÍB qoe lhe dirigi no dia 16 do corrente e de que tfansmitti copia a V. Et.* oo meu despacbt 
da :iiiesaa dala. 



«30 

O âistinclo estrangeiro a que n^elh se tfttude í^ segundo creio , o Coronel Bucnaga , um 
ofScial mandado de Hespanha para dar conta ao seu Gof erno do estado das partes betligerantety 
^ qae annunciou á sua próxima chegada áo Goòsúl haspanhol oo Porto j n'uma carta de que te- 
filio a boura de remetter copia» 



DOCUMENTO I. 



JunUo à Nola n/ 22 f. 



O Marechal Saldanha a Sir Hamilton Seymour. 

Olifeira de Atemeis» 28 de Marco de 18i7. 

fConfídeneial.) y 

Senhor. — Itecebi n^este momento a sua csrta de 16 do corrente. Comqtianto eu nSo te* 
Tiha a honra de ser pessoalmente conhecido de V* tenho a maior confiança iio seu character. 
Sendo a minha opinião fundada no qiitf eu tenho Ouvido de mais d*oma tesla coroada , nfio pos- 
so ler a menor dilliculdade em tratar de mui boa vontade com V, sobre um objecto cujo íim 
é a legitima realeza. Para a sinceridade do que vou escrever; appello pârá o testemunho domea 
velho amigo o Coronel W}lde. 

Eu me consideraria realmente como sendo do character mais despresivel « se prokmgasae 
esta guerra terrível um único momento mais* que nHo fosse por necessidade, ou pela inlluencie 
de quaesquer outras considerações A\ém d^aquellan da defeza da Coroa , da segurança de Soa 
IVlagestade Fidelíssima , e do continuação da sua Hjnastia. 

Pôde V. propor os meios de terminar esta contenda', que se nAo opponham á dignidade 
do Throno, e que ponham fora de toda a duvida , nào só no momento actuai , mas no futuro ^ 
a continuação do reinado de Sua IVIagestade a Rainha D. Maria, com aquella indepeudenria 
inherenle a um Monarcha Constitucional? Se V. pôde, e se o consegue, merecerá asbefiçftoe 
de uma naçfio inteira despedaçada pelo ódio de alguos individues degenerados contra a sua be«* 
nigna Soberana. 

Se para rnmprir um feito tio glorioso fosse preciso o sacrificto da minba existência politi* 
cfl , nBo hesite Senhor. Dou-lhe para isso plenos poderes » tio pouco trabalho por ínflu^cia df 
sentimentos pessooes ou próprios. 

Para emprehender isso, deveria V. estar bem informado da verdadeira situação dos nego* 
cios » dos motivos justificados que decidiram Sua Magestade a fazer a mudança da Adminiatra» 
çio que teve lugar na noute de 6 de Outubro « e da forma porque foi feita essa mudança. A 
minha correspondência com o Coronel Wylde hafailitart a V. a formar o aeujuizo, e pode fiar- 
se na exactidão d'ella. 

Desejo que a minha resposta é sua carta lhe chegue quanto aptes. Accrescentarei única* 
mente que os Chefes no Porto já decidiram ha muito lempo que era preciso obrigar a Bainha 
a sahir do paiz. 

Passos Manuel, elle mesmo, assegurou a um distincto estrangeiro que ultimamente esteve 
com elle no Porto, que estava encarregado por Dom Miguel de preparar uma nova Constituição, 
convidando-o ao mesmo tempo a ser um dos seus Ministros. Pelo ultimo paquete receberam ca- 
da um dos irmftas. Passes uma caria de D. Miguel. 

Tenho etc. 
• • • • 

(A88Ígnado).Du9tte de Saldanha. 
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DOCUMENTO ít 

Junto á Nota n.° 221. 

O Sr. Buenaga ao Cônsul Hespanhol no PortOé 

Oliféira de Atertieis^ H Ae Março de 1847. 

O Governo de Sua Magestade (C^thotirã) desejando ter conhecimento do verdadeiro esinió 
politico de Portiio^al , e das operações militares dos partidos belligerantes ^ foi servido , coni o 
real consentimento, aigniílcar-me de vir a este paiz e de lhe transmittir Iodas as noticias qiic^ 
eu P6998 almncar a respeito do espirito pub1i(^o do paiz, da forçn e or^nhisaçAo de ambos os 
partidos , e da probabilidade de qiialouer dos ddns vencer a questão actual. Nas instrucções qiiè 
pafa esse fim recebi » pede Sua Excellencia o Ministro de Estado que eu diligenceie , por dar- 
lhe conta da minha missão com quanta mais frequência poder • para esse (im me dirijo a 
V. afím de me dar conhecimento doa meios de communicaçSo que V« possue çom a Corte 
de Madrid , e d'aquelles de que eu me poder servir para me corresponder com V. 

Na devida execução dos deveres da minha missão, e pura o fim de toríiar passagem para 
Vi^o no barco de vapor íngle2, preciso hir ao Parto ^ e peço*]he portanto qúe me àiande um pas- 
saporte, se para isso fòr preciso. 

A inclusa é para o commnndaote das nossas forças navaes anchoradas no Douro, a quem 
ifae peça de a traiismíttin 

(Assignado) jSf/n0n de Bumaga. 
Corotielt 1.^ Commandaote dos Corpos de Ei M^ 
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N.* 222* 



^iV Hamilton Seymour ao Visconde Palmcrsion* 

- y 

{Rteebidq m Í1 dt Abril de iU7.) 



"N 



(EXTRACTO-) 

tJshoa , 30 dé^ Marco de 184'?. 

O Governo possne um officio interceptado e dirigido á Junta do Porto pelo Conde deMc(« 
lo. Dá uma triste conta da aua sitaaçfto , expondo que le tio obrigado a voltar para Portata- 
gre , em consequência de ter o povo recusado fornecer mais rações ao seu exercito ; e qúe ago** 
ra não se julga seguro contra um «ttaque das forças da Raioba ^ que avançaram do G-ato para 
Kronteira. 

Se houver actif idade nó exercito reni , pode ser que os receios do Conde de Mello se rea« 
lisem antes de se poder unir a elle uma força qualquer dos in«orgenles do Algarve. 

Ha trez diaa recebeu o Governo uma noticia telegrapbica da partida deSá da Dandeira da 
Porto com dous barcos de vapor , alguns navios mercantes armados » e uma força de uns 1 ,200 
homens. 

Constou dppois que estas tropas tinhanii desembarcado eiú São Martinho* D'ali julga-sa 
provável que híA da Bandeira avançará para Santarém, ou embarcará outra veií, com o fífíl 
de .hir de novo desembarcar em Setúbal^ movimento este que teria por objecto auxiliar o Conda 
de Mello. 

Noios reforços em numero de 1,100 homens (290 dos qqaes são da Guarda Municipal) 
foram mandados de Lisboa oo dia 29 dc^ corrente , na direcção de Saotafem d'onde deverão se«* 
gijír contra Sá da Bandeira , suppofido que elle avance de São Martinho^ ou então contra oa 
corpos do Omde de Mello. 

Uma Portaria de que tenho a honra de remetter copia e traducçãOi manda que, os aC« 
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fioiaes do briguo -^ Audas — - que letou altimamente para Angola os prisioneiro! feitos eco Tor- 
res Vedras, derem ser empregados na Costa d^Africa, em vez de voltarem para Lisboa, i 
isto em cooseqaeacía da representaclo quOf antes de sahirem do Tejo, tinham dirigido aoGo* 
verno a respeito dos prisioneiros. 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.* 222. 



Manda a Bainha pela Secretaria de Estado doa Negócios da Marinha e Ultramar ^ remet- 
ter ao Major General da Armada , a jnclusa cópia da Portaria , que na data de hoje se eipediu 
ao Governador Geral da Província de Angola , na qual se exp5e os motivos que houte , para se 
mandarem fícar em Loanda , e serem empregados n bordo dos navios da respectiva Estação , o 
Capitão do Batalhão Naval , Frederico Lourenço Paes de Sousa e Sá , o Primeiro Tenente da 
Armada, António José Freire, e os segundos Tenentes da mesma arma, Jodo Maria Celes- 
tino , e Jo5o Manuel Mendes , que a bordo do brigu<» Audaz seguiram ultimamente viagem pa« 
ra aquclla Província, afim de que o mesmo Major General, tomando d'ella conhecimento, afa^ 
ça publicar depois na ordem do dia da Armada. Paço d.as Necessidades , era 25 de Fevereitci 
de 18i7. — D. Manuel de Portugal e Casiro. 

Portaria a que se refere a acima transeripta. 

Maiidtf a Rainha , pela Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, par<» 
ticipar ao Governador Geral da Provincia de Angola , em additamento á Portaria coníidenctaté 
qne por este Ministério se lhe expediu na data de 1 do corrente mez, que as raides que houve 
paro se ordenar, que o Capitão do Batalhão Naval, Frederico Lourenço Paes de Sousa e Sá; 
o Primeiro Tenente da Armada, António José Freire; e os Segundos Tenentes da mesma arma, 
Jo5o Maria Celestino ,* e JoSo Manuel Mendes , fícassem na sobredita Provindia , ou para se- 
rem empregados em terra, ou para servirem em qualquer fiavio da respectiva estação naval, de« 
sembarcando de bordo do brigue Audaz ^ onde para ella seguiram viagem , foram : 1*^ o dirigi- 
rem ao Major General da Armada, uma represeotoçBo em contravenção ásordens militares, não 
só por ser assignada colleetivamente por todos os referidos Officiaes ^ mas por terem igualnàentc 
prescindido de o fazerem chegar ao seu deslino pelas vias competentes : 2.^ pelas duviiis que 
por aquella forma oppozeram ao desempenho do serviço para que, estavam nomeados , patentean* 
do vi?os receios de que os presos que, o citado brigue tinha de conduzir para Angola se suble- 
vassem, duvidas que muito são paro estranhar, não só pelas insinuações, e azos a que serae* 
Ihantes receios podiam dor logar, para com mais confiança se tentar uma tal sublevação, mas 
igualmente pelo desaire que comsigo trazem ná credito de militares ^ a quem jamais se podem 
permillir manifestações de temor pelo serviço que se lhes incumbe ^_ e isto n*um tempo em que 
tantas provas ba de valor e coragem nos Officiaes que compõem a força nacional de terra e mar; 
na íntelligencia porém de que todos os Officiaes acima mencionados devem ser eiTecti vãmente 
mandados servira bordo da mesma estação, e não em terra como pcU citada Portaria fdra per« 
tníttido, devendo substituir em tal caso igual numero de Officiaes dos que ba roais tempo se acha- 
rem em serviço na sobredita estação , e que tenham as mesmas patentes . ou as immediatas , 
se não houver d*aquellas, como proravelmente suceederá com o Capitão do Batalhão Naval, que 
t vista do exposto hirâ substituir o Offícial mais graduado, que do mesmo Batalhão houver na 
referida estação. As mesmas praças d'este corpo que %ã.o de guarnição no biigue Afidaz^ quo 
iiliás tecm sem demora de voltar para Lisboa, devem ser igualmente trocadas ,por outras tantas 
das mais antigas no serviço d*aquella mesma ' estação , preferindo comtudo os doentes, que estive* 
tem no caso de fazer viagem sem perigo de vida. E para que isto òhegue ao conhecimento d« 
todos, Ordena outro sim a Mesma Augusta Senhora , que o referido Governador Geral faça pu- 
blicar a presente Portaria na respectiva ordem , i força armada da sobredita Provincia. Paço 
das Necessidades, em S5 de Fevereiro tie 18f7. -^.D. Manuel de Portugal e Casirê. 
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N.* 22â: 



<^ír Hamilton JSeymour ao Kisconde Pàlmerstòú, 



{B^teòida em 7 de Abril de 1847.} 



Lisboa, 3a de Marfo de 1847. 



i . 



My Lord. 
( • O socttgo Qin Lísínni contínua a nSo.ser perturbado, aiiida que alguns motivos de temor 
(que me aão desconhecidos) devem ter existido ultimamente, por quanto grande parte da guarní^^ 
çâD ficou em armas durante as nuutes de 26 e 27 do corrc|iite« 

A miaeria é grande^ é produiid^ pelo estado do dinheiro ^ carestia dos víveres^ e severí^ 
Jade dê recrutamenlo. 

O governo tomou medidas com a esperança de ôvitar udia subidaníio pre§o do p8o; e» em 
eontrario do que se podia esperar, a deprecíaçio do papel moeda é4iojc menor do que era quandd 
escrevi a uftima vez a V. £x/* Pode ser que e^ta melhora temporária seja devida á grand* 
qMtQtidade de notai que o Governo recebeu ultimamente da ÂMsndegá pelos muitos despachos 
^|ut se fiaeram. 

A receita da Alfandega durante o mei píoximo passado , dizeifi que excede novecentos 
icootos (para cima de L. 200,000) ; tçndo uma casa só pago os direitos de mais de 20,000 lí<^ 
bras esterlinas dè chá. 

* Parece que se receia geralmente .que o estimulo forçado o que se deve esta actividade* do 
^ommercto , s^á brevemente seguido por. uma reacção proporcionada ^ e que ,• durante os mexei 
•^^^intes» os rendimentos da Alfandega stríio insignificantes; e sinto accrescentar , que esse re-* 
ceio é partilhado pelo mesmo Governo. 

Taihó etc. 
(Assignado) C jET. &ymot<r; 



N.» 224. 



' Sir Hamilton Seymo>ur ao Visconde PalmersioH; 

{JiecAida em i ãe Abril de iòM .) 

« 

(extracto.) 

Lisboa, 31 de Marco de 1047. 

Õ í)écreto de que tenho a honra de reihetter copia e tradúccão, foi publicado bontem iná 
f XJiorio do Governo )». Este decreto providcnceia pára o estabeíeciménto d^ úiiia commissto en« 
carregscla i^ revisSo de toda a legislação provispria relativa a eléiçSo de Deputados, e com ^ 
«ocargò de propor ao Governo uma Jei eldítorol conforme as disposições da Carta Gonstitu** 
tíooaL 



m^ 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.* 224. 



Dedreto estabelecendo uma Commissâo para re^íer a' Lei 

Eleitorah 



Senhora ! — Dígnou-se Vowa Magestade , na Sua Real ProclamaçJo de 6 de Outubro ul- 
«moj FMor tima solemne d«daraíit) , de que a observância de todas asdispoaiçôei da Carta Coní- 
tilucioaal da Monarchia Portugueza seria ura dogma inalterável em quanto , pelos meios n'efft 
estabelecidos, se nôo effiMtuasse a retisilo e reforma d^aquelle Pado Fundartiental <lo Eslaéo, ojé- 
diante • ccmcurso da Nação, repre^sntada em Cortes. A monstwo^ii t^ebe*Mfto , que r«bWtou na 
Gdade do' P.irlo , e em drversos outros pontos do Pait contra o. te»feititio de uma ^das prcfog*- 
livas da Corda , ameaçando a estabilidade do Throno Constiturionrf , *e atacando o wdeiii puW»^ 
ea ^ c todos os iirteresscs e díreitcfè sociaes, torwu imposâfiél a contocfÇfio idas CôMei^jj' for so 
odiar, a esse tempo, dissolvida a Camará dos Deputados., e nflo ser pnil*caf«?r, qnt 'wíre -«i 
iDoviraeotQs revolucionários, ê os furores da enarcbii , se procedesse a«oMi «WiçUo *>s*c^eseft- 
laotcs do Povo', a cujos actos s* deva presidir a serenidade de anima, -e « avsencia (te tédet 

ts paixões f intentas, ^^^ * 

Foi roí^er ^ que Vossa Mageatade, FaFtendo eso da |iipr«WÉ Wí de Sfcívaçlt) fMm , *f«* 
sumisse a plena Autfaoridade , empregando as provideocias exlraordinarian , que f^if^ «nelfeasa* 
rhis perra deatrutr a rebelli»*. e para qiie ae poíesse pfovér aopmnplo restaielerimeite^a^ 
dem le^ai . e á maontenfilo da estabilidade de Dynastta reiwrtle. e do ffstemi foWtieo de»^ 
oarchia. ' 

NWe grande emçerfio emprega eOovefno lodds os setis esfotçdí fe ítfidflíd» 3f*eirt. certo, 
que sem o goso da 8egiR'ança ptfbKca f nunca hlo-de cítegar a obler^se ted#s « *vaiíl«giwrs «*• 
mtnislralrvaa ^ «em poderá- fiutica consolidar-se a posse das liberdades ^ f tfrtfnHas «onstHe* 
cionacs. 

Mas t conlando eówi o íriumpbo da Ler , e com o restabelecimento da paz ptíbRca, e dof 
hábitos de obediência e subordinação geral , o Governo , coherente com os principies preclama- 
dos e decretados por Vossa Magoslode , procurar*, de\wh de conseguidas aquellas vantagens , a 
logo que cessem as circumstancias extraordinárias do Paiz, chamar a llepresentaçfo Nacional, 
para dar , perante ella , conta dos seus actos , e poder offerecer t approvaç&o do Congresso as 
propostas de Lei necessárias para a reorganisaçío ou melhoramento doa diversos ramos da publi- 
ca adroinislraçQo. . . 

Ptjra tanto se alcançar cumpre ir desde já preparando o processo, qoe deva ser adoptado 
na elciçAo dos Deputados. Se, pelo Decreto de 9 de Outubro de 1846, ficou sem effeito o ou- 
tro de 27.de Julho do nwsmo enno, q\te regulava este serviço por am medto Hjontrario ás dis- 
posições da Carla Constitucional ^ nem por isso pôde agora ter inteira execução tudo quanto, a 
tal respeito , se acha estabelecido nos anteriores regulamentos ; devendo faieí-se, no systema do 
direito eleitoral, uma reforma seosaià , que n^esta parte ^ veiAa a preencher as condições do sys- 
tema representativo. 

O Governo deseja , que e Representação Nacional se|a composta de cidadãos distinctospor 
seus talentos, reconhecida probidade, e grande independência ; — quer, que, na escolha dos re- 
presentantes , haja inteira liberdade de voto;-^e que todavia w empreguem providencias , que, 
protegendo es^ liberdade, sirvam ao mesmo tempo para se obviarem e reprimirem todas asm- 
fuencias e machinaçôes facciosas, todos os abusos, e quaesquer violências ou meios de çorrupçfio, 
qm se possam commetter, a Bm de qire a capacidade intellcclual e naoral , unida í nobreaí de 
eèracler , seja uma realidade nos Deputados, e possam efíes ;pro>êr de remédio aos males que 
ofiK^^' a NaçSo Portugueza, e ás mais urgentes necessidades publicas. ' ^ : 

• Estes trabalhos porém , Senhora , só devem ser feitos por individues de grande illusVa£Í<y 

e subido enaor do bem publico, ^oe possuam as mesmas (qualidades e virtudes, ^e p Çrovernaf 
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f tf))tita -é^dncMes wH r«|trè«entantei ^o ]^oro;>«e por isso nío dutidafli os Ministros de Vossa 
lÉflgestade «propor ó Saíbedoria de Vossa Hagestade o tegaíoto projecto de DecreM. 
'Socrétarís 'âe Brtado dos Negócios do fiekiOi em Í9 ie Março de 184T. 

VÍMcmde de Oliveira. , 
JoséJaciniho Valente Farinho. 
D. Manuel de Portugal e CasMm 
, Conde do Tojal. 

Barão de Ovar. 



iiit r 



fondando erd cdttsidoraçlò o Relatório dos iMlinisíroS e Secretaridi de Eslaaô das dtyersdl 
Repartições : Hei por bem Decretar o seguinte : 

Artigo i.^ É* creada Junto do Ministério do Reioe, onoía GooittissSo encarregada da ré« 
.visio de toda a Legislaçio, Regulamentos t e Decretos provisórios* sobre o direito de eletçHd 
para Deputados» e bem assim de prapdr ao Governo , pelo mesmo Ministério um projecto de 
lai eleitoral , conforme as disposiçõas da G^rta Constitucional da Monarchia Portugueia , em^bár'» 
nionia com os principies consignados na Proolamaçdo Real de 6 de Outubro de 18i6 , publica^ 
da no Dijirio do Óoverno íob n.^ 230 » e com os qile se icbam expostos no Relatório p quepre« 
cede esle Decreto. 

Alt. Sí* A CoaoliDÍisSo r creada pelo artigo antecedente , será conhlpoata -«* dos faresdit ' 
tieino.. Visconde de Laborim, Presidente do Supremio Tribunal de Justiça^ e Francisco Tava« 
rea de Aliiíeida rrôeiiça^ — dos Ministros e Secretários de Estado Honorários^ Manuel Duar« 
ie Lieitdo , João Bsptista Felgueiras • e António de Aievedo Mello e Girvsilbo» Oonselheiros áé 
mesmo Supremo Tribunal — dos Procuradores Geíráes da Corda e Fazenda , os Conselheiros ; 
3u$t Cuperiino de Aguiar OUoUni, e Francisco António Fernandes da Silva FerrSa^— ado Cou- 
Solbeiro do Tribunal do Conselho Fiscal de Contas, Agostinho Albano da Siiveiro Pinto. 

§, tmíco. SerA Presidente da Conimissao o i^linislro e Secretario de Estado dos NegocioS 
do Reino t e servirá de Secretario um dos seus Vogaes , por ella nomeado. 

Os Minti^tros e Secretários de Estado das diversas Repartições assim o tenham' entendi* 
do» e façam eiíocntar. Paço das Necessidades v em viole eoOve de Março de mil oitocentos ^a«-^ 
renta e sete^ 

Rainha. 

Visconde de Oliveira. 
, . José Jaciniho Valente farinha. 

i). Manuel de Portugal e Casírú^ 
Conde do Tojal. 
jBarão de Ovatm 



N.^ 225. 
Sir Etamiltún Set/mour ao Visconáe . Paírtíerstcfri, 

{Recebida em 7 de Abrií de ÍSt7.) 

(èítracw.) 

Lisboa ,^ 3 í de Maréo de f 847. 
A demora da rójla df-nfe liígar a commtinicar apressadamente a V. Ex/ uma conversai 
(jfae tive bontem á notfte com o Sr. Cueto , Encarregado' de Negocio! de Respanha , que me 
%'eio procurar acompanhado do Coronel Wylde. 

O Sr. 'Cueto detr-me primeir^noiente conta da particrpaçSo (apparenfemenle muito impar« 

ciai} que elie tinlip recebido do Oorenél Ruena^a. Este cavalheiro dizia-se convencido da inri* 

l^ssibilidade de tcren^ bons resultado os esforços roiliUres, do Marechal Saldanha» é apreciar 

cabalmente os obstáculos que se oppunham a uma inlerveoçio armada por parto da Respanhay 

noi nesocios ú^este pai2. 
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Tíuha estado no Porto aonde recebeu do Conde das Antas a inteira segurança da sua ia^ 
tcnçBo a respeito di autboridade da Rainha , e da sua proasplíficaçao em f ir a um accordo » so 
80 nomeasse um Ministério que fosse mais do agrado do paiz. Uanuel Passos iínba-lbe feito pro- 
testos no mesmo sentido. » A impressto do Coronel Buenaga ao sabir do Porto era, que a Jun- 
ta apesar da sua linguagem activa , .'conhecia benli que os seus negoctbs, assim como os do Go- 
verno , estavam longe de se acharem em bom estado. 

O Sr. Gueto depois explicou-me as razoes que o tinham levado (aelle, Sr. Coeto) a con- 
cluir que uma intervençfio armada bespanhola era inconveniente. As razSes eram muitas. O de- 
sejo de guardar lealdade ao G'>verno de Sua Magestade Britannica ; as demoras que acompanham 
sempre todas as operagões militares, e que silo peculiarmente objectivas n^um caso como o actuai, 
quando os perigos se podem tornar imminentes , nlo em mezesp roas em poucoa dias; — Goal- 
nente , o estado exhausto das finanças portuguezas. 

Por todas estas cpnsideraçOes , sobre que fallou largamente » e de que jpenas tenho tem- 
po de referir algumas palavras , o Sr. Cueto tirou consequências , que não são outras alem d*a- 
f]iiellfi« ({'le eu já linha previamente tirado, como se pode v6r da minha correspondência. N^o 
C só a cdusa d.i realeza ma5 também a da humanidade qne requer a ihterfereOcia dos afliadoa 
de Porlugol; c que, p^ra cssn interferência poder !<er favorável , deveriam esses alliados ter po- 
deres para alcariçorem cm primeira instancia medidas perfeitas de conciliação por parte da Co- 
idi, que dcixnn^lo |^rolcgida a aulhòridode real, fossem de natureza a satisfazer os mais mode- 
rados <lo partido reiultodo. 

Fazendo opplicaçUio doestas considerações, é o desejo do Sr. Cueto, que elle e eu com- 
binássemos sobre as concessões que de boa ftt se podia instar com a Coroa para garaAtir; e 
niâii, dopais de obter o real consci\timento , deveriam ser mandadas ao Porto duas pessoas da 
òotifí^^iça do Governo de Sua Magestade Britunntca e do de Heipanha , a instarem (^om o Go- 
verno dos insurgcirtes pnra acceitar a proposta que deveria e que se torna preciso acceitarem. 

^tj expuz ao Sr. Gueto que me ptuialisavam tanto os grandes perigos que ameaçam actual- 
mente -9 IhronOf e ao mesmo tempo, a grande mizeria que infatlivclmentè acarretaria sobre o 
piiz a pro!ong.7çílo das hoslíiídades , que na qualidade de representante de um Governo cujossen* 
timontos para com Portugal eram os mais amigáveis, mo uniria jà a elle de boa vontade na 
diligencia de Icvnr a cíFeito os dois primeiros d*cstcs objectos; «— e se o tempo urgisse, mes* 
mo sem a licença especial do Governo de Sja Magestade Britannica. Que, pelo que diz res- 
peito ao outro poiíto , isto 6 , de obrigar por meio de ameaças de qualquer género, tf que o 
governo do partido revoltado acceite os actos de mercfi da Rainha, nSo podia eu concorrerem 
semelhante passo, semi previa communícação de V. Ex.* 

Pelo que respeita â minha opinião , ainda que eu conheço a sua pequena importánda | mê^ 
^oar-inc-hia-, tanto sobre este objecto, como em todas as occazíões, de não a fazer cotmecer ao 
(ioverno de Sua Magestade. Não possuindo outra recommeodação , tem o de ser imparcial 1 • 
de ser formada no lugar mesilio a que respeita. 

Cu me arriscaria então a expor meu ardente desejo de que , se forem achadas satisfacCo- 
rías as concessões que a Corda estiver disposta a fazer, isto é, se (orem da natureza designa- 
ila nas instrucções de V. Ez.* ao Coronel Wylde , desejo, digo, que o Governo de Sua Ma- 
gestade Britannica sanccione o serem essas condições apresentadas ã Junta , não para as consi- 
derar , mas para as acceitar. 

Nao seria rasoavel que a ambição de alguns homens se collocâsse úo caminho da prós- 
paridade, presente e futura, de uma nação inteira, e que, na minha opinião ^ fosse regeita- 
da a opposição de laes pessoas.* . 

Evprcssando-me assim, quero nutrir a esperança que não será necessário recorrer aamea- 
çis. Parece-mo, pelo contrario, que se um agente inglez, um bomem cujo character publico 
u privado impõe respeito,— se o Coronel WyIJe so^ apresentasse no Porto, accompanhado pof 
um agefUc hespanhol , e depozesse que era o portador de um acto .de graça real , que sendo 
runsidorado amplo ptlo Governo de Sua Magestade , devo ser aceeito e cumprido, não fazendo 
'iljiizào alguma dislincta ás medidas que u Governo de Sua Magestade poderia empregar pari 
fizer ciím|)rir as suas determinações. 

Accresocnlarei uiàcamcnlc que o linguagem do Sr. Cueto fez impressão no Coronel Wyl- 
de e em mim , como sendo de uma pessoa que tratava coro intenções pura» e francas. 
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N.' 226. 
O Coronel Wylde cu) Visconde Palmerston^ 

(fteceUda em 7 <{e ^Art7 de 1847.) 

- ' ' ' 

Lisboa, 31 d6 Março de 1847» 
- My Lord. 

V. Ex/ devé Aèm duvida ter recebido noticia do Porto , de sé bater feito de féla do Doo*^ 
ro t 00 dia 26 do corrente , uma expediçfto commandada por Sá da Bandeira. O objecto d'e8- 
ta expedição 9 e o numero de bomens de que ella ae compOe alo aqui desconhecidos » mas as con- 
jecturas que parecem maia pre?afeÍ8 sto— «que se intenta effectuar uma diversão pela retaguarda 
do Saldanha , fazendo uma unilo com as forças insurgentes no Alemtejo ; e para esse fim deaem* 
barcardo ou perto de Peniche , o que só pode ter lugar estando bom tempo , ou em Setúbal oiá 
Sines , conforme as circumstancias« Se consegue fazer um desembarque em Peniche , o que para 
se eflectuar só depende do estado do tempo t que hontem e hoje nlo tem estado favorável ^ po-^ 
de tomar posse de Santarém sem opposiçSOy e effectuar alli uma juncção com aaforçaa do Con- 
de, de Mello , que está agora em Portalegre ; o Barto da Foz a quem Schwaiback entregou 
o comroaodoy estando em Monforte* nlo poderá chegar a tempo de prevenir esaa jancçlo^ quo^ 
produziria um péssimo eífeito na causa da Rainha. As forças de ama e outra parte poderiam 
eiitfto acbàr-se no seguinte editado » que é o mais correcto q|ue posap dizer : -^ A expedi(^o deJSA 
da^Bandeira que cakulam diversamente entre 8Ò0 e 1,400 homens, com 3 peças de artilberia, 
contemos 800 homens. O Conde de Mello 1,000. A força ultimamente organisada no Algar- 
ve, que chegou a Évora no dia 34, dizem compor-se de 1,000 ioíantea, 70 cavallos e S pe« 
ças d'artilheria, O total apda pois por uns 3,000 homens. Para oppdr a estes tem o Governa 
n columna do Baráo da Foz com talvez 1,000 infantes e 80 cavallos, e um forte batalbio da 
1 ,000 homens , organisado á presta com reòrutas e convalescentes , que marchou d'aqttí para o 
Sobral, hontem pela mauhã, acompanhado de 50 cavallos. Total 2,130 homens, força está 
que , unida , nfto é bastante f^rá tomat de novo Santarém , se os insurgentes Cdbseguirem apoa- 
aar-se doeste ponto. 

Recebeu-se hontem à noute noticia authentica. de haver o chefe de Guerrilhas , Gorooeí 
Galamba, attacado um destacamento de ÍSO bomens da forCa do Barlo da Foz, fazendo 100' 
prisioneiros , além de matar e ferir vários ; em pouco ficou disperso todo o destacamento. 

Saldanha parece ter perdido toda a esperança de poder tomar o Porto, e pede agora a m^ 

tcrveoçfto. 

Tenho ^etc.^ 
(Assignado) BT. WyUe. 

Coronel. 



N.» 227. 



O Sr, Bulwer ao Visconde Palfnerstori. 

■V 

» 

{Recebiãa «ml d« Abril dê 1847.) 

t 

* (extracto.) 

Madrid, 30 de If arco de 1847. 

Tenhu a honra de communicaT.a V. Ex/ que o Sr. Pacheco, como presidente do novo 
Gabinete , pronunciou hontem no Senado e na Gamara doa Deputadoa um pequeno diacurao cott^ 
leodo o programma da politica que a sua Administraçáo se propunha a seguir* 

Quanto ás reloçOea exteriores declarou o Sr. Pacheco que o novo Miobtoilo seria inteira* 
mente baspanbol, tractando em bons termoa com todas as outras uaçdea» mas nlo conaaotiadc^ 

LIV. AZUL. 60 



Bcr humilhado por nenhuma; accrescentando a ríftpéito de Portugal, que a «ua AdministraçUo 
Vião poderia por forma alguma tolerar que fosse derrubado o Throno da Rainha D. Maria da 
^Joria. 

As Cartes ficaram eoldo addiadas até depois da Pascboa. 



N.^ 228. 



O Sr. Bulmer ao Visconde Palmerston. 

{Rceebidn em t dt Abril de 1847.) 

Madrid , 30 ãe Março de 18*7. 
My Lord. 

A respeito da declaraçSo do 8r. Pacheco no Senado e na Gamara dos Deputados , refe- 
Hndor^ ao Throno da Rainha Dona Miria , entendo que o Governo só considera o Throno de 
Sua MagiestaJe ameaçado por D. Miguel, e t\^o por qualquer do^ dons partidos mais ou me- 
ãos libemes, que profet^^iiiani i«;iialmente a sua obediência a Sua Mage^lade Fidelíssima: 

faiia-se em nítarldar o Sr*. Ayllon, que é uma èxcoilente pessoa,' a Lisbov, signifírnn- 
do-lhe de se unir ao nos^o Ministro para Indniir a Rdinha a' adoptar alguma nícdida concilia- 
lioracora o ftm de restaurai* a paz uo seu reino. 

Tenho etr. 
(Aissignado) £f. JL. JSulwer. 

• « 

N.» 229. 
O Sr. Jíulwer ao Visconde PalmerHon. * 

(Recebida em ii de AbrH dt 1847.) 

(extracto.) 

Madrid, 6 de Abril de 1847. 
O Governo lirilannico deve estar prevenido para a intervenção armdJa do Uespanba em 
Portugal , pois pode acunlecer a despeito de meus exforços. 



is.* 230. 



O Marquei^ de Normanhy ao Visconde Palmerston. 

(RtceHda em IB de Abril de 1847.) 

Paris « 9 de Abril de 1847. 
My Lord. 

í Procurei bonteoi o Sr. Guizot' para lhe communicar o esboço^erril da- nbsifa pdiiica a res- 
peito de Portugal, conforme V. Ex.* me ordenava em seu d\*spaclro de 6 do coireotè; e athci 
que o miihor meio p»ra> i!«so, er» Ii8r n Sua Ercelibrtcia o ófflcio de V. Et.' côtii data d# S do' 
corrente ,. dirigido o Sir Hamílttort» Seyrtowr. O Sr. GuUol obáéirvoo que acbaVa mUito jtísto e 
raA>&ifei (írès *mi) tudo" quaMo of'aque!lé ofBcio^ rt eohlitár, e* acdré^enlou' que e^peraV)S' aercm- 
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•9969 OS meios de podes termliinr a queslFo ; que se o nSo fossem estava promplo a v6r cotisaU 
tarem que medidas de viuiencia se deveriam tomar. Disse que ndo Ibe parecia necessário, por« 
tanto, suscitar questão a]^uma sobre ataque poiílo' [Poderia ser applicavel o Tractado da Qua« 
drupla Ailiança. O espirito nào era talvez este, mas se o miguelismo estava em força, pare- 
cía-lhe que as disposições ào Ti^ahido »e fk)darFÍ^ a^tpltcar; .e se a^ «Amti réCQsas96 ,- entendia 
que seria isso uma prova , de que havia inllueucia miguelista na prolougaçâo da resíateocia á au« 
Cboridade da Rainha. 

Eu disse que tinhamos muita esperança de que, se os negócios se demorassem no mesmo 
estado até á chegada d'essas iustrucçOes e propostas, os partidos todos acquiesceriam a uma 
combinação de tanta equidade ; que parecia obvio que D. Alií;uel tinha sido e<iganado na es* 
perança que concebera de um levantamento em seu favor,; até aqui tdo parcial e abortivo. 

O Sr. Guizot expressou«mã em concluz^o a sua completa approvaçâo do sábio caminho que 
tinha sido adoptado pelo Governo de S ja Magestado Britaujiiça , conforma era es^pr esso ne ot^- 



iicio do V. Ex. . 



Tenho etc. 
(Assignado) AWi(Mm6jf. 



N.' 131. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde P alinerslon. 



(Recebida «m 14 dtf Abril de 1847.) 



(bxtracto.) 



\ ' 



Lisboa , 3 de At>ril -de 1B47. 
Os homens podem, vér claro nos seus interesses pessoaçs., particolarmelnelljraquellí98 a qae 
■e liga objecto de dinheiro ; e «ou obrigado a dizer que nào b^ unM só das pessoas emprega- 
das no conimereio ou envolvidas em negocio de fiaanças , co:d quem' eu tenha faltado definis da 
minh.i cheç^adii aqui, que me pcculte as suas convicções de que o boití êxito da caasa- refolu* 
rionoria .seria o |>crçursor imTnedÍ4ta de um acto, pelo qualificaria riscada a dtVída estrangeira, 
do |'4iiz (({ue sobe a uns nove milhões e meio esterlinos). 



N.- 232. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde P úlmerstotL 

(Rece6f(/a tm 14 de Abril de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa, 3 de Abril de 1847. 
O Vice-Consul participa que Setúbal (assim coroo muitos outros pontos da visinhança) es- 
tá ameaçada coni a fome; podendo o trigo ciisteote iia Villa chegar apenas para o coasumada 



uni mez. 
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N.* 233. 



Sir Hamilton' Seymour ao VUconde Pedmerston. 

(A^cebtda em 14 áêAbríí de 1847.) 

(nTlACTO.) 

Lisboa , 6 dt Abril de 1847. 

Aí? Lord.— -O Davio de Sua Mageatade^-Pheoix-^ voltou bontem a uma hora muito 
adiantada da noute , tindo de Faro e Lagos , teodo sabido doesta ultima no dia 4 do ^iorrente. 

As noticias que este navio trouxe slo altamente desfavoráveis à causa real. 

O Capitão Dennis assevera que as tropas de Sá da Bandeira (que elle crê andarem por 
uns 1,500 homens) foram desembarcados em Lagos no dia 1 do corrente; estas forças vinham' 

DO Hindello — e no — Porto , — emquanto um barco de vap6r mais pequeno, o — Veiuvio* 

-— proseguio para Faro, aonde desembarcaram os 300 homens que levava a bordo, -^ 

As tropas desembarcadas em Lagos marcharam quasi immediatamente para Faro , e 'd*ali 
parece que a forca toda (inclusivamente uns 800 homens de tropa cívica commaodados pelo ei*^ 
Yice-Goosttl Ribeiro) proseguirá para o Norte , seguindo a corrente do Guadiana. \ 

Dentro do mui poucos dias deverão estas forças ter feito juocç&o com as do Conde de Mel- 
lo , que obedecer A is ordens de Sá da Baedeira. 

Quando o — Pheníx — sabia de Lagos, Geava lá o ^- Mindello — armado com duas pe*^' 
ças de 68 e quatro de 32, teodo a bordo 180 homens: em quanto o — Porto —> armado com: 
três peças , e tendo 80 homens a bordo, tinha partido no dia 4 com tençBo de correr a Costa, 
e talvez entrar em Gibraltar , sendo o seu fim, segundo creio , comprar ali algumas armas. 

O desembarque das forças de Sá da Bandeira teve provavelmente logar em Sines ^ segun- 
do pai^ce pela forte ressaca que se achou n'aquella parte da Costa. 

O Capitão Dennis nota que a força dos insurgeotes no Sul está bem armada e vestida, e* 
tpparantemente em bom espirito. ;^ 

O reforço que ha dez dias f6ra mandado psra o Norte, voltou a Lisboa. No díã 3 
atravessaram o rio até Cacilhas , para se hirem unir ao corpo deiercíto do commando do Ge-' 
oeral Schwaibacki uns 900 ou 1,000 homens d 'essas tropas, commaodados pelo Coronel Abre».- 

Tenho ete.^ 
(Assignado) G. H. Seymour. 
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N." 234. 
Sir Hamilton Seymow ao F^iscotide Palm^rston. 

(Rweftida em H de Abril de 1847.) 

(bxtaacto.) 

Lisboa, 6 de Abril de 18^7^^^ : 
Asseguram-me que o Marechal Saldanha escreveu « para expor suas duvidas sobre ae nlo 
seria conveniente conceder-se uma amnistia , debaixo de certas restricções que elle ospecificiu 
As princip«es« conforme me affiançam , são — que deverão ser exceptuadas todas aquQlias pesaoa^ 
que formaram parte das Juntas revolucionarias , ou cuja patente militar fôr acima ,do tf^jor. 
Todos esses, lhe parece, deverão ser obrigados a sahir do paiz pelo tempo de seis êWV^ ,• m 
O Marechal significa mais o seu desejo, de que se proceda ás eleiçSfr.des meies depní^ 
da pacificação do Reino, e que doía meses depois (o que rem a aer , portanto no fimd'afls an* 
oo) reunam as Cortes^ 



M : .> 



c • 



Ô41 



N/ 235. 



O JSr. Bídfver ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em IS cU Abril de 1847.) 

(extracto.) 

Madrid, à de Abril de ldi7. 

O Coiidè de Ttiotnar procuí'ou-me« ba-de hatér dous dias, para me dizer, que o Gorerndi 
íeceiandci não se podesse levar a effdito o pland (que ja comaiuniqueí a V. Ex/) de levaii* 
tar em Hespanha um cor{to de voluntários para ser còmmandado por oBiciaes portugueses , lha 
tinha significado que deveria dirígir-se ao Governo hespanhoí pnra pedir licença do levantar en& 
Ilespanha dm corpo auliliar óú uma Légifid^ com oGBciaes bespanhoés é conioiandada por uni 
General tombem hespanbol. 

O Conde accrescentoo íiiais qtie » cònfornàe as siias instrucções fitera uni pedido formal aò 
Governo hesponhòl , e qiie tivera n'âquella mesma manhã uma longa entrevista a sèníelhante res- 
peito coni o Sr. Pachectí, o Ministro dos Negócios Estrangeiros de Sua Magestade Catholica. 

Este Ministro , segundo disse o Cinde de Thoniar, assegdroti-lHe que o Governo hespanhoL 
estava muitíssimo dezcjoso de ver terminar as desordens que estavam tendo lugar no rejno visi« 
nho , mas desejava sobre tu Jo qtie sd conseguisse esie ndeio , $á possível foáse » adtes com me- 
didas de paz do qtie pela forfia d'arntiaS. 

Que estava portanto para mandar Incorítinerite pára Lisboa « na qualidade de Ministro « á 
Sr. Aytlon » que serid especialofente encarregado de communicar«*je coná Sir.Hamilton Seymourt 
e juntamente com elle combinarem conoí o Governo portugiiez as bases sobre que se poderiam co- 
meçar negociações entre os dous partidos contendores , e diíigenciat, se possivel fôr, trazél-oA 
a um accordò amigável das diíTererfCos que entre elles existem. 

Que» consequentemente, afté se vér o resultado dai missSo do Sr. Ayllon, achava oGover<« 
tio he!(panh()t que era m^íis prudente abster-áe de tomar outras medidas a respeito de Portugal j 
e qué por emquanto nem reciísèva directamente nem promettia satisfazer o pedido do Goveiacl 
portuguei. 

Com isto f disse o Conde de Tbomar , que tinba confessado achar-se satisfeito/. 






N.* 236. 
O Sr. Bulfver ao Visconde PálmerdcfU, 

. {Recebida em ISide Abril de 1847.) 

Lisboa, 6 de Abril de 1847. 
Mf Lt)rd. 

Para eu me assegurar cláram'ente das tistas do Goterno a(itual a respeito de Portugal , esT- 
€r6?i ao Sr. Pacheco expondo-lhe o meu desejo de saber se partilhava o mesmío modo de pen- 
sar do Duque de Soto^mayor, conforme etpufz nt> meu despaehb dé 5 de Fevereiro dirigido a 
V. Bx/, a respeito 'do dezejo manifestado pela sua administrátSo de vir a um perfeito accordò 
coro o Governo de SM. B., a respeito da politica a seguir para com n Estado vísinfao, e a 
resolução de nada Tizer com respeito áquelle paiz sem prévio aviso do Governo de S. M. B. 

7enho a honra de remetter a V» E\^ copia e traducçao da aota que ^ em replica & mt'« 
ÉÀa , recebi hoje do Sr« Pacheco. 

Tenho etc. , 
{Assígnado) H. L. Biditíet. 
tir. AzAú Gl 
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DOCUMENTO JUNTO A* NOTA N.« 236. 

... »• 

O Sr. Pacheco ao Sr. Buiroer. 



Mfldrid, 5 de Abril de 1847. 

Meu charo Senhor. — Recebi a nota que V. S/ foi aervide dirig^r-me com dala de 31 
de Março uUimo , pela qual^ ioclutndo copia de um despacho de V. S/ a Lord Palmeralon, 
daodo-lfae conta de certa conversa que teve lugar com o meu antecessor, aoilícita V. S/ que eu 
lhe declare se o Gabinete a que tenho a honra de presidir « se acha animado das.roesmes idéaa 
e sentimentos d'aquelle a que presidia o Duque de Solo-miiyor relativamente á intervenção de 
Hespanha nos negócios de Portugal. 

Sendo o desejo do actuo! Governo de S. M. de consolidar as relações amigáveis que feliir 
mente subsistem entre a Corte de Madrid e suas alliadas , e persuadido de que o melhor niodo 
paro conseguir tao nobre e interessante fim é patentear com toda a franqueza e lealdade a linha 
de conducta que se propõe seguir em negócios aos quaes , como n'estes de Portugal , se ligam 
interesses de outras nações . tencionava eu dar espontaneamente a V. S/ as explicações que pe- 
de , <)uando chegou á minha mão a sua supracitada commupicaçlo. 

Creio que não me engano quando supponbo que na questão que actualmente se agita >^ 
Portugal , tanto o Governo de S. M. B.« como o da Rainha Minha Senhora • se acham ani- 
mados dos mesmos desejos , isto é, a conservação do.Thronu da Augusta Rainha Fidelíssima, 
a consolidação ^as instituições vigentes » e o restabelecimento da ordem em seus domínios. Po- 
rem , se são laes» como não duvido « nossos mútuos desejos., nfto escapará sem duvida á pene* 
traçAu de V. S/ que para a Mcspanha é boje em dia de iminente necessidade (|ue desappare«» 
Çii do Reino vísinho o foco de insurreições que o devora. 

O Governo de S. M. inteiramente estranho aos motivos que possam ter causado uma si- 
tuação tão lamentável* se võ hoje obrigado a obstar a suas fataes consequências « e julga ser che- 
gado o momento de empregar porá este fim todos os meios que tem ao seu alcance , nio exce-t 
ptuando a intervenção armada, tantas vezes sollicitada « e mesmo ainda recentemente, com i 
maior urgência pela Corte de Lisboa. Comtudo antes de recorrer a um extremo que tautolhe 
repugna, o Çovcrno de S. M. esta disposto a usar dos meies dn conciliação, o se apressa por 
tan*.o em acolher a idca eniiltida pelo Duque de Saldanha , do mediar entre a ttainha Fidelís- 
sima e os sublevados , pira conseguir uma convenção que , sem menoscabar os direitos nem o 
prestigio da Coroa, seja aceita pelos que seguem as bandeiras da Junta do Porto. O projecto 
indicado pelo Mnrerhal , da que V. 8/ lerá provavelmente conhecimento , pôde, no conceito 
do Governo de S. M. servir de base ás condições que devam formular-se : e para accelerar , 
quanto seja possível, a conclusão da negoeioção, resolvéo que parta immediatamente para Por- 
tugal um novo Ministro Plenif)otenciarto , eom a missão especial de levar a c&bo aquella idêa. 
Porem , como não seria para estranhar que a mediação não tiiesse o resultado que se de- 
seja , o referido Ministro Plenipotenciário de S. M. hirá também competentennente authorisado 
para negociar em Lisboa ácèrca da intervenção possivel das nossas armas; e não devo tão pou- 
co occultar a V. S.* que, se bem que o Governo Hespanhol íolgará de que tomem parte n*esta 
negociação os representantes das Cartes Allindas co-sighatarios do Tratado da Quadrupla Allian- 
ça , acreditados junto de S. M. F. ; isto não ol>starã comtudo, a que, se por qualquer ttiotivo 
iiio fosse pMsi^el combiniH-Vm aa quatro Potências para obrarem em commiim e inteiro accordo, 
dado um caso de urgente n<^ressidadc , se lance mib do remédio indis|ienaave! , procurando (ã* 
zêi*o em harmonia com o Grã-Bretanha , e vcrificaodo-se a iotervenção da maneira c sef^undo 
its bases determinadas por ambos os Governos. Mos , devo declarar a V. S.% que em um mo- 
mento critico em qtie se visse abalado o Throno de Dona Maria da Gloria , obraria o Governo 
Hespanhol isó de per ai « poii não lhe é possivel consentir em semelhante catastrophe. Felizmen- 
te , nem creio , «em receio que succeda um tal acontecimento , resolvido como está a impedil-o 
o Governo da Uainha minha Senhora , ãe accordo com o de S. M. B« 

Parece*me cscuaadd accrescentar que a Hespanha , obrando activamente nos negocies de 
Portugal, iiio icgqe o impulso de ristas interessadas; que nada quer nem pertende para si que 
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(losfia f Fejadiear ^m o menor gráo os HitereMes de outras oacSes; ^ue deseja e espera proceder 
<em todo em Couformidade com o Governo Britannico; que a reunifio de quaesquer corpos da 
tropa só tem .por objecto estar prevenido para o que possa acontecer^ sem anima nem intençto 
^e operar antes de se convencionar com o mesmo Governo ; e por ultimo que somente aspira fi 
que por seus Jeaes e&forços» e os de seus alIiadaS| se consolide o Throno de Dona Maria da Glo- 
riai e a paz e liberdade em. seus dominios. 

Aproveito etc. 
(Âssignado) Joaquim Francisco PachicOk 
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N.* 237. 
1 O Sr, Bulwer ao Visconde Palmersfon» 

{Recebida em IS de Abril de 1847.) 

(ÍEXtRACTO.) 

Madrid, 6 de Abril de 1841 

O Sr. Pacheco, n'oma entrevista que esta manbS live com elie, declarou*me os seus mais 
Íntimos desejos e Grme resolução de se conservar na melhor concórdia com o Governo de Sus 
Magestade. 

A respeito de Portugal disse clle : — Nós julgámos que uma composição entre as partes 
contractantes é o que ha a fazer, poi^ que ambos os partidos teem comroeltido erros. Mandá- 
mos o Sr. Ayllon que é o mais babil conciliador dos nossos diplomáticos; o Sr. Ayllon dirá á 
Corte que a uníca politica que tem a adoptar é entrar n*uma 'concordata profícua ; e pondo*se 
ení estreitas relações com ó ^osso Ministro, procurará fai^er com que elle dé os mesmos con- 
selhos. 

«íO Duque de Saldanha fatiou de uma conciliação, n'cstes termos í —* a restituição depôs** 
tos é honras a todos os implicados na rebellião; a remoção por pouco tempo dos Chefes ; a.reu-^ 
nião das Cortes: e a 'mudança do Ministério. 

<c Estes termos formarão em todo o caso a base para uma éonvenção. No emtanto hire- 
inos engrossando as nossas forças sobre a fronteira. » Eu disse : — a Para que ? O partido da 
Còrté em Portugal não procederá com since/idade apenas imaginar que, com eflfeito, se inter- 
fere activamente em seu favor?» — i«Simy)-— respondeu o Sr. Pacheco J mas a nossa for-^ 
ça , de certo modo , intimidará anibos os partidos , e os obrigará a virem ao compromisso ^ quo 
se torna necessário.» — «E, suppondo que elles não vêem aumaccordo, interferir-se-ha então? 
Deve reflectir^se que o interferir em Portugal sem a nossa concorrência é um negocio sério, i» 
— -«Oh, quanto a esse ponto Gcái certo; nada faremos sem a vossa concorrência. »-— Posso eu 
i*star inteiramente descançado?» — a inteiramente ; e parece-me que adoptaremos as vossas idôaa« 
quando nos dispozermos a propdr a conciliação ; tencionámos manter comvosco os mais cordíaes re- 
lações em todas as questões; agora acabámos nós de dar a repulsa ao. pedido que o Governo 
Portuguéz nos fez de uma legi7o auxiliar, a 
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N.* 238. 
O Sr. Bulwer ao Visconde Palmerston, 

(Rteebida em U ãe Abril de 1847.) 



(EXTRACtO.) 

Madrid , 7 de Abri) de f 847. 
Incbsas remetto • V. Es.* variai coanauoicaçSes lòbre os negócios de Portugal. Por et 



i 



%K\ . . ■ . . . . 

IdS fírA V. Et.' no conhccimènlô dos passos que o Gondie de Thomar (em seguido, segundo ia| 
insirucçdes do seu Governo ; e verá a linguagem sustentada pelo $f • Pacheco na sua pr ineirsiv 
entrevista official que teve comigo; a resposta oflióisl que deu sobrei o ponto em que Ibc lo^ 
quei, ácôrca de quaes e^tn as suas vislas, e se tencionava seguir a mesma politica dos seus 
antecessores; bem como a jsonversaçio que com elie tive esta maiihã a respeito da sua nota.* . 

V. Ex/ , aem duvida , observará uma certa differença entre a nota do Duque de Soto* 
mayor de S de Fevereiro, e a do Sr. Pacheco. 

Todavia penso que or desejos do Sr. Pacheco na realidade sSo, o entabolar-se alguitia tran^ 
sacç&o proveitosa em favor da Roinha , de accordocomnosco; elle inteiramente nenhuma idéa 
mostra de interferir com m5o armada , e é crivei que o nSo fará sem a nossa concorrência. Ao 
mesmo tempo porem , julgo que os meios que estabelecer para chegar a qualquer transaccio, po* 
derâo ser calculados a ponto de exaltar as esperanças de um dos partidos, e por esta fóf ma im« 
pedir que se foçam concessões rasoaveis; e em taes circumstancias poder-se-ha achar disposto* e 
mesmo sér compellide, pela posiç&u em que estiver coilocado/a intromcUer*j5é em Portugal sett 
bir de accordo connosco i e oinda contra os nossos desejos e opinião. 






N."239. 
O Sr. Bulwer ao Visconde P almerslofl,,. 

{J^ecehida em í^ de Abril de 1847.) 

(ÈXTttACtO.) 

Madrid, 7 de Afcril de !8Ít. 

Tive esta roãnh5 umo entrevista com o Sr. Pacheco sobre a nota que elle honlem medn 
tigio , e sobre o estado geral da questSo Portugueza. 

Fiz-ihe ver que a sua linguagem era em extremo diíTerente da do. Duque dè Soto-mayor 
ém reUçSo ao mesmo assumpto; que o Duque de Suto mayor nos tinha certificado em priAieiro 
logar que nenhumas tropas hespanholos atravessariam a fronteira , só se esta medida fosse toma* 
da do perfeito accorJo comnosco; que elle nunca linha meditado eià intervenção armada, e unica- 
mente no caso de opparecer D. Miguel, ou de uma vicloria provável dos seus partidários, 6 
que cnt^o se oíTerecia para interferir em commum comnosco, ou sobre os obrígnçòes da Quadrei* 
pia Alliança, ou eríi consequência de uma convenção especial entre a Girli-Bretanha o Ilespa'- 
nha y caso cm que elle Sr. Pacheco , fadava de uma furça íiespanhola atravessar a fronteira por- 
tugueza com a nossa concurrencia ou sem elía ; que jamais considerava isto possivel, Só oauoica 
hypolhese de que se désenrollasse a bandeira do Pretendente Portuguez. ^ 

O Sr. Pacheco disse que nehhunfias idéas tinha de se apartar da politica dos seus anteces- 
sores, excepto em tomor as medidas tendentes a uma transacção que os seus predecessores ouncá 
tinham feito. 

Que elle de boa vontade ae prestaria a apfesenfar-roe gerantios satisfactorias quanto á en- 
trada das trofras bespanholas no paiz visinho; que não se havia de recorrer a este passo sem eú 
ser sabedor, nem t&o pouco sem a especial concurrencia do Governo UritaniMCo , salvo em algum, 
caso repentino e imprevisto, em que essa concorrência se devesse esperar, e que nSo houies^. 
tempo de a obter; além d'isso, elle csponlancomente estoria prompto a declarar que o Governo 
Ilespanhul niío interferiria sen5o contra D. Miguel , ou no caso de que a Rainha se achasse efQ . 
tal situação, e o estado do paiz cm tanto desordem, que a Inglaterra visse, em commum com^ 
a Ilespanha , a necessidade de se darem alguns passos para preservar o Mooárchia Constitucícrt]. 
nal sem attençUo aos partidos que sob ella se apresentassem com pretençôcs. 

Ku disse, que em quanto á Quadrupla Alliança , estava fora da questão o fallar-se d'eUfi 
como applicavel ao estado presente das cousas em Portugal ; pois que ella tinha sido furi|M-s 
contra os dous Pretendentes , um era Hcspanha , e o outro era Portugal; e actualmente nephuOli 
da d'ellcs se achava erp campo nem em Ilespanha nem era Portugal ; e a admittir-sp íptcr- 
fcrencia estrongeiro nos negócios de Portugal n*uma occasiilo d'estas e com semelhantes fuwr^ 
Airaeotòs, seria estabelecer em tal caso um direito perpetuo poro o Quadiupla Alliaoça iotciít- 



t\f tèoipt^ para eoiti todo» 01 p|rti4^| e m quâés<|uer clrcumstpncUfl.t «mum reino que é dó 
iiossQ inter^âsa, e firme propoúla conservar undepaudeDlo- Que o Uq^iue de Sulo-mayw tinbâ 
•a9eiiUd9 ã isio nieaoM), e por xuMisequeocía havia propoato, ainda na súppquiçio que D.. Mi- 
guel vieMt a ser a causa cb nqsia interferência, que esta aeriá bnieadá na Quadrugla AUiança» 
ou em urorajusie especial; qde semelhanta proposição Tora assim feita eácceita; e que eu con« 
siderava o Governo ilespanhol obrigado po? ella, < . . 

A conversoçSo continuou sobre jBsta base por algum tempo moía, è a final assentou-se qué 
4ii dirigisse ao ^^r > Paeheco uma nota» expiicaado-U^ as minhas vistas , e que elie tractaria dé 
lhe idnr uma resposta salisfaotoría^ 



1 » 



O Sr, BiUfoer ao Visconde PalmetstóH, 



(Becebidám i^ dtÂbriid» ISiT.) 

Madrid é 8 de Abril de 1847: 
My Lord. .. 

Tenho a bonra âe aprèseiítar aV. £x/ a ini^lusa cópia da raaposta ^e devolvi á nota 
iSrl Pacbeeo do 5 dó corceotOé , 

Tenho jH^". 
(Ássigoado) JJ. h. JBuho0r^ 
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O Sr, Éulwér ao Sr, PackecOi 

Uadrid, SideÀbrií de Í84l 
r Senhor. 

Sinto a maior sátisfaçlo de direclameiííte me haver dirigido poi* este meio a V, Es/ stf- 
bre o objecto da sua nota de S do corrente , e confio poder ter occasiAo opportona para destruif^ 
pela raiz 9 qualquer. desintelligencia que por ventura se suscitasse entre o' Governo de V« Ek.% 
que reconheço animado dos mais nobres sentimenios de amiíade i e aquelle que tenho a honra 
de representar. 

Apresso-m.e portanto a mabifestar claraiããnta tf V.lgt.* a t-esoluclov qa^ por parte díoGo-* 
verno de Sua Magestade Catbolíca foi tomada pelo ultimo Presidente do Conselho Hespanhol ^ 
que tambcro preencheu o logar de V. Ex/ na Repartição dos Negócios Estrangeiros; 

O Duque de Soto-majoí*, ii&o sõ na canvefsai;tlo .de quif dei conhecimento a V. Éx.% 
mas lambem em uma nota official datada de 5 de Fevereiro^ me certificou em nome de sua 
Keal .Ama : — . ' :. -^ . 

1.^ Que nenhum, desejo havia da parte do Governo de SuaMagêstade Catholica de inter^ 
(erir com mdo ormada em Portugal , excepto no caso de D^ Miguel , ou o sen pirlido ^ levantar 
a estandarte d este Prcteiideilte^ 

2. Que em tal caso nenhu^na delarminaçSo definitiva se tomaria Sem iima prévia a ami;* 
gaviel combipaçao quò eUe propuaha a9.mosmo tempo eoG^bmeteBrit^onicOr a /(ual seria con^ 
cebida « ou no'tractado da Quadrupla Alliança « ou noa interesses peculiares da Grá-Bretanha .ç 
lleapanha em relaçílo. aos negjocios ie PoKug^^ . . 

3.^ Qiià não obstante isso sèliiria reunindo» no emtantoy oa fronteira de por.tug^'^1 tmif 
foVça hespaobola » .de sorte que viesse a estar prompta para fazer levar è eífeclividade qualquct* 
arraigo* em ;que tivessem entrado a Hespanha e Inglaterra; ainda que esta mesma força ulõ pu- 
sesse pê em Portugal sem os dous Gevernos estarem n'is80 completamente concordea. 

Oro , como a propo!«iç5o do Governo Hespanhol junta com as declarações acima , fossem 
cordealmente acceilus pelo Governo de S. Jãéf peuso que nio aerâ das intenções de V. £&/a 




HÀ Ibr^ft^tta (\w m irginficatlM. Oii (IrèséiAlb cbininiiiiivaçto de V. fin/ ; o i]«e €ertitlii«fit« paU 
»èr'e <fedãzir-»e à ^fnhrfr^ «tikrf ; 4«s «ba^ obgervífiiòéii ; « "A* poderehid» It)^ de «ma vft r«« 
iiiperar , por extilrcavcks 0)i)>t^opriada8 , aquella pósici^ de paz, i)ve'pBra âmboii <^ Govértiuii aé 
toíiia \tò dtsWjàVrf V ^ ^^Uè W ãèVrai con#éir«lir íêú pbra omi d ««ifrò. 

9%nhò por éetfirébeavam iMàr á ¥^ 'E-X* >^«e )i MepenrfeVftia de Nfiugal « tim objècld 
*de Ml i>yaffde e ÍM^ebiíat hiteresfe iiatmhal para a Gr8*Bietoi>tl«t-^íbl^ dúlfo aim déanecjesfeii 
Vb^o obáer\ar *a V. £x.* q[tiie «sa tndvpendmns rírir a ler «eriatntiit^ ameaçada ^ le a Hes- 
(|iaiibá\ sendo «m* Eiiado^dv laaior «ilaii^do « e sifuado etn ilbinediaU >ía>1itÍiaiiCa , foaae a que 
"«ófnéftte ae liioveMe^ Hcada reà ^u« lhe pai^àb <\>i»^iiieiite » a a (|iie deacarrégéaae a etpaêr 
'(tDuitat iretéa ééfaembaíohada éú ace^rdo com a de Inglaterra « que detidamente a aabe aialiaf]f 
aobre a *cotictiá dabafaitfa doa partidoa em boatijidede no reino viaínlio» liilen^oiiçdea d'efta na«^ 
Hureza ^ l^Herando' Ih ^ofiálfiíflò d^ i^rtè^^ VhrfaiÁ a'lfèfisWifiar o èataSb-tfa^KUropa deumanatf* 
^hra^taU que liem a bonra^ nem Da interesaea da Inglaterra lhe permitttriam o aobmeàtèr*atf è' 
Haao. Confio poia , que V. E^.^ nenhuma difficuidade leré| em me ^erlifiear ^ eottio já ne Mé^ 
gbrou o Duque de Soto-mayoTt <|uè o Governo áe S. M* Catbolita nio cooaentiré que »$ auaa 
^ropaa pitem o território poftoguei , aetiAo de perfeito aecordo com o Governo de S. JM. B. 

fik Imtté jado iènho a teetteta de ifue com eala aegurança « que tem por fim o evitar todu 
as deaayènv^B> neria fácil eutrut noa pormenorea de um ajuale » e eatabelecer uma êoinpléla tn* 
MlígeÉtíè Mtra oé 4èili âovi^noik» lãnto^t^ ioa meioa que ae hlo*de eAipregar im evéiHaalida«i 
de de ae arvorar a bandeira de D. Miguel^ como na poaaibílídadé de ^Itaqoer Mlraa eonlíiM 
4{eociaa que ulM oii outra aerle calaioitoaa de aucceaaoa piídeaaè apreaekilér» ; ; 

iPMlioiía oiliidV^ dê!M|õâ que eata inteiligencia ae leve a eífeito, entre O Governo de^S. 
If • e o de S^ AA* Çatbplíca^ por causa ths ctrblimatancíaa eapeciaeadoeatadoeiiatente de Por* 
fugaf;^ por qttàuto ed devo^baertar a V. Et.* que o Governo de S. M. nunca podeiia^ nem 
vequer por ^ itonM;a(e, IdoiUtir, que #f aátaara círauiiiatáQfcife» tenbadí nbm aiii^ a iniia re- 
mota affiuidade com a8 caiísaa para que ae creou a Quadrupla Alliança» ném meamò éonaentir 
que o nome doeste Tratado poaaa iwr invocado em um caao totalo^eute diferente .d^aqueílè q\Á 
lhe deu origem^ 

Aproveito eic. 
, .^ (Âaaígoado) H. L. JBuhoeté 

N." 241. 
O Sr. JSultvet ao P^tsconck PahitrHotu 

' ." * t • ■ 'K '^ 

• •• ' ■ * t i . /• 

{Rt9ebiãa tm tH dê Abril de 184?.) 

JMadrid . • d« Abril de 1849. 
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My Lord*. 

O Duque de Soto-méjor me informou antea da aea aahide d^Minillerie^ ^e c^a dffiHaei 
qyi liebi mandado a Portugal efam meramente cê» aa viatei de ae eeaMfiaarim do eaWderelil 
em que àe achtovam os partídea n*aqutlle pata , e colherem « para o Govemo Hj^apanhel ^ ioCaiaM^ 
tõea aeridíeae-e tttpereiaea « om tal leiapeiio* > 

Do Porto aeaba de eacrever um doa Officiaea# diaendo que a causa' da;Reiebt a# aohif^^tté 
irtade u mais eritiio peaaiv^l. - 

•/Tenhor/^e^ "• '--^^ 
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Ô P^tscúHíãé Paíntótsión m Sn Jíuíwieli^^ 






, *»-j •■ tJÇIIHVI* ■r''..^t«. ^> 



^^ ,, Tr#ii#|Dia0 |i|í|« <oiibétí/!Mo(ô Je V; . i cô|Ná d« ilin dmM0|ia (#),do IÍilt|«lr« 4e S; IÍ^l 
^ liilbóa^ ãBúà^mAkh úé i^i^ D Mioúth» ^ráocét (inbi oAreeido á Baiiitii; é| ^rliij^al ^ 
MAilio dá Fr«iic«* t^m o fim da inbibetlei- á^uelb fkiriílo da Na^fttt F<irlttgiiti« <|ilé èUiv^basiV 
ei».rii4Ui6iiciii alrulad^ coillN 4 JUllhoTídadé da Ratiiba ; á oâCra «idl íiiciíié para (bécibacittitiiicJ^ 
da,.y. a copia lambam d^ ^«9 dàafiáçbo (m) que di>í|(í éo Í£mbaíxádi)r dè S. M-^Á P^iíf^ 
dao^^ a^.^x.^ uma réiáçftct dô «fiMi^ io|ir(| àate ufajécUH it batia ^iSAidaeÉlUeoGKmdii da ~ 
JibiiUirei o Cuiída Jarnac^ è Àiú 

&íi ^* 
(Aaajgoado) Pàiiiíéfkúiu 
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N*? 243. 



o f^iscúnde Paitneftiim ao Sr, Buíní^^ 

' SfecreltHa do* N«goei<M fitUngdros, 16 de Abril d» lliiti 

Com referfentiá aos déspachoa de Y. de t e 8 do toi-refatai lènbo «faáer acíéole e V. ' 
^tle o Gofèrtio de Soa Mageitade Ibe apfirota aiieguagem gOesQHeDtótt tia ceoveraacio cpbi o Sh 
rai beco em ^ de Abril,.^8òbre oi negociba de Portugal ; e o mesmo Goterno lambem aaoccicir^ 
M a réapoéla que V. d#u em 8 dd Abril t nela do dilo*8r.^ de S de Abril * âobte igiíal aè^ 
lomptó. Sou etc. 

(AéfigÉiido) PdlmariMii 

R* 244. 
Sk" tíumiUon Seymúuf ao P^Uconãe Pai 

{RiUbiáa tm 17 ítAltril àt 1847.) 

r : r^ : , tisU , il de Âbrít ái iá0. ., 

Aâ hodcíflá rêéeLidai do Aiemiejb alo d^ jfequeDía hspojrlauçia » e oSo mereoém teuitf 

-'*'''' 0f 'fli(fei9oado« 4o dfoiimeáio têfóliicioftèrio aiaèireíaill què á| atao^adiia ^i forcaa do pof|;| 
de de.Mello já ae aebam no» Pegdea, e <(ue á ia ou 13 aerá vi^a « cUegada. de groâ(io daT 
afteofluaa (urceâ a Almada , f|iie 6 defròóte de Liaboa^ • 

EtilreUnto o Genefal Viobdéu, em cujo léb ae det e d^fMitef ^basiaoie tcbíIacKla» fécoU^ 

^Mebide^ddiíar o e&ereiiodo Mareeba1'« jiara vir iomar 0, Cjomm^ndo dâa U/rx^i à^ Siii. ^ 

Csperava«8e que o Qenêral í^iobaea paaaaa«e a tejo óo diá 8 , «(M viri» acompaobÉdf 

de um. rel^iiwablíadè t^va liaria. ^ .. t ^ .. .i 

' ' ^ filie^Jrelia^^ ^au^ado aol idil boBaoM dó coiAmando do Coriaoel Abreu, formaria (oapioaf» 



(•) K^MOt 

(•#j «••ai». 



iibilldadc de lir o cffocluar-se • juncçío com o General ScliwaiBacl) Otfi corpo deWjítoWí.OW 
homens, força esta, que $6 pela sua quantidade numérica, seria pelo menos igual , &a que Si 
da Bandeira e Conde de Mello pudessem-tçr. debati» das suas ordens. 

t A outros respeitos a contenda torna-semurs desigual, porque, ainda que do lado dos rebel- 

des se expefiéfotfl^sç iim/i derrota ficaria mesmo esstm -inde«k» « soriev(U,in.sunreiçllo ; e qual- 
quer revez de imperU«kU"4ue.3|íHfcsfff o enr«^tp doRariolntVatia-eoÀti^^ maior damau pa- 
ro a causa Real. 

Vê-se claip^^fila qu0 em LI&bQa nlíó ha fdta de actividade da parte dof amigos da Jun- 
tado oales posf(i«em a9:'mêlbore3 vânlaijehs pelo moUvodU desgrlçà qtíe prevalece entre a fçen- 
le da classe media , a ponto de tornar o povo da cidade accessivel , posto que DlooSeito^ a pnn 
joctos revolu€ÍonaRÍo8« . ,;...., n r 

O df^embarque de Si da Bandeira no Sul léiido-se veriGcado em um local distante « (en 
àad^ tempo ao GoTerno de mandar para Santarém um reforço de uns quatrocentos homens/ res* 
los da «uá tropa de'j)rimei>a jiuba;. 6 com vistai 09 segurança da capital, mandou o me^mo 
Goterno coijocar na direccSo da largura do rio um brigue de gtierra e algumas barcos canho* 
jíeirai, p^ra.evUar o e5nbjrqjie4ç tropas oas proximidade^ , 

..Ha quatro dias chegou aqiii mna fragata he^poirhola ; e pelo "Jf^^^j^o tempo deu 'fundo no 
Tejo um ?apor da. guerra francas grande, trazendo a seu bordo *M. fie Perricr, Secr efarto 'íl ' 

Leigaca^ Fí<!MfpeM- .',! 
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Sir ffámiltonSeymoúr ao Visconde Paimersíòiu 

[iicceÚida em 17 de Abril, de 1847.) 






^•.ilj 



i, 'í*^ 






(extracto.) 

Líiboa , 9 de Abril d^ t847; 
Secundo noticias a que se de f o dar credito, o — Black Cat^-que ha pôu<os dias che« 
gou «o Potto^tfou&e 1.80 barris de poliora, 7,500 i^rmas, alguns arreios para eavallaria « 'ê 
1119a considerável quantidade de dinheiro; tuda por conta da Junta. Efitrouabarra asalio dabhH 
quejo. * . 

Tem-so aqui asseverado de proposit0« .*citando*se o teiifemunho de algumas carias eòmaet^ 
cfacs» que o Capitão Bennett vinha de passagem a bordo da mesma embarcação ; poirMi eailp9 

o creio. . , ^ d» í ;; -: - .; 

Os auccessos que até aqui tèem secundado o niovimentô 3e Sè da Bihdérra noSúl; tiMU 
ae principalmente attribuido aos meios fáceis, que os instirgentea teem' 6 sua dispo^içM y^^pafl 
moverem tropas com rapidez de uma ioutra estremidade do reino. "'^^^ 

Advertindo isto, o Governo tem os laaiores intentos d^é bffâcfulít^i^a éa^urli cKi dealSruiçto 
dos vapores do Porto. ^' . : '-? ' • 

Como correti) muitoç boatos contradictorios qunnio ao euprrltò preftortHnnnte no Porto « pet^^ 
noitta-^e-me transcrever aqui em seguida o que assenta o Sr. Cônsul JUítist^ri em oma carta ^ 
.5»e dirigiu, eácripla a 7^ e que eu recebi no dia legutnle péío-^lPiíljthertíu^.-^ * >f 

» Nada vejo aqui (no Porto) , que me induza a julgar que isto {os negócios de VíSAA\gt^ 
50 decida etn br^ve pela força das armas. . ' 

D A Junta parece ter muita roais energia db que o Governo da Rainha ; porem 'mflíiai 

dos odherentes estão cnnçodos da contenda; e outros esta© mcltidos com él lés utiíramcvile'^ 

se livrarem das perseguições (que na realidade os pfsperavam, ou d'cllaséé temiam) lioa'4qíib^ 

res Cobraes e seu partido; e que agora, é vista dè se levar a effèUo uma cooipósiçlo rasoi^el 

^òb as garantias do Governo Inglez, do bom grado elles retirariam o seu apoio da Junta, e se 

opporiam aos Setembrii»ta9 e Absolutistas , sendo no campo . talvez por outro qualquer 
jneio. . ' - 

A opinião do Sr Johnston d6 poso a isto , e em. quanto á po!(sibilidade de uma composi* 
CãO| ella ao inclina mAÍ8| (o estimo sabé-lo} a seutir que ao oncootran meooa dtfficúldadea do 



|lt idu^Lnm- ^s ptíiòM niAti ÈSra Jo alcmee da esptiera dàsiaaf acertadas obserfactieg» 
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DOCUMENTO JUNTO A* NOTA N/ 245i 

O CoÀsuUohnston a /Sir líamilfon Seymow, 



(bxtràcto.) 



l' 



Porto j 6 de Abril de 1847. 



Na UrJe do 31 ultiAo rerioVou^^se o bloqueio doeste porto: A 2 do corrente, um Yspor; 
^ue dizem ser o -^ Duque de Cornwall-— commonícou com o Torça pertb da bana» e logo de- 
pois elie e os outros navios foram tomar posiçUo para a parte dò Sul. O Vapor voltou na tarde 
do mesmodia , è a 4 dò corrente a Tragata — Dona Maria — ?eío para as aguas do PortS. 
Hoje eitãd á TÍsla uma Odgata « umá corv&ta , dous brigues , um barco de vapor « e um cutter. 

A 31 do passado, antes de apparecbr a esquadra do bloqueio* dous vasos britannicosentritf* 
í*ani o Douro • b a 2 do corrente durante a ausência da mesma esquadra , entrou o — Black 
Gat — trazendo dinheiro, armas ((jue díiem ser 7,500 espingardai e 4 peças grandes) e i8D 
barris de pólvora. 

* No dia 22 do «esmo mez o Regimento l2, èm Tor^ de uhiátt 900 |{ra|;aS| è alguns 30 
jLanceiros marcharam pari Santo Thyrso , porem regressáraiil a 4 do corrente. 

Em a noute de 2 para 3 doeste mez estiveram em armas os corpos da guarnição, por se 
esperar que o Marechal Saldanha fizesse um movimento sobre o Porto ^ mas nada occorreu dé 
importonciaé 

Hoje o â dè Caçadores ^ ilom uor flíd cavallos , 3 bdcds de fogo j incluindo um morteiro 
sahiram na direcção dè Braga. . . , 

As tropas da Junta encontraram em Camiftha novb peças boas. O Governador de Vianná 
deu parte ao Conde das Antas & 29 do mei passadot que nem Capiioha oem losua se poderiaai 
àUstentar com corpos populares contra qualqueí* porção considerável de tropas regulares. 

Corrcii esta tarde que uma força das tropas da Rainha sabida de Valença tinha tomadd 
Caminha t matando alguma gente doi corpos populares ao serviço da Junta ali estacionados; é 
aprisionando o testo. 

Não tem chegado ao j^ortd ôenhura correio da Regoa, neói d'a^ui teem sabido para lá 
desde o dia 2 do corrente • e por issp ne.nbun)ps informaçSes exactas tenho do que ali se está 
passando. Acctedito comtodo q(i6 d Geoer|al Povoas tem estado augmentando as (ortiiicaçdes de 
Amarante.- 

Corre o boato de que o Conde de Cazal foi para Chaifès* , 

Dis8eram*me que » em consequência do povo da Pesqueira tò te^ recusado a prestar obe4 
dieocia ás Autboridades nomeirdas pelo Governo de. Lisboa , as q^aes todavia não foram nioleata* 
da 4, o Sr. Marçal com a soa guerrilha enttoia ha poucos díès u^aquella terra , apnde. matou lre« 
te pessoas» incluindo um rapaz, e uma creança do oito «(ínos. Uma daa victiroaa era um re^ 
peitavel lavrador chamado José Joaquim Pereira. 

Moitas recrutas (talvez umas 250) teem sido levadas para o Porto durante asenkana pas^ 
tajot e ígutilmeiíte se teem apresentado algups desertores dta forças da Raiohv Todos oscorpoif 
aqui ao serviço da J*jnta acham«se agora bem fardados ^ e nSo ha duvida que em breve QStariol 
completamente arnrados; 
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N.' 246. 
Sit ffííAiiUm Stymour &ò Visoonã^ Palmdrsêún, 

■'-"'.' (.Recfbida em I1.de Abril de íStt.) 

Lisboa , 9 ât Abril de (847. 

My Lord. 

AM(poQ«se a B 6 poblicou-ie a i ã^títi iMt tm Decreto prorogando por mais um ner 
a suspeoslo das gai'aulias iodividuaes , e a suppr^sslo da liberdade de imprensa. 

Grasrie toiíKef sáfío %e Xem hÊfjb espalhado pela cidade • em consequência da creoça gersl 
Ào Banco ler parado com os seus pagamentos. Os únicos Tundamejitos para se duvidar que esfe 
ponto se houvesse da facto raalisado, sSO' o terem-se boje trocado as notas do mesmo Banco, 
ainda que com ^ifficuldade , ao agío de &4 por cento. 

A- penúria nas pessoas» que recentemente pertencem á classe- media da sociedade, tem áo 
presente chegado do maior auge em Lisboa ; aíguos òases descraçados teem succedido a indivt^ 
duos, que oSo jxissuittão os meios de subsistência, notai se acuando nas circumstancias de recor- 
rerem^ ácariàadó dos pariiccilares , teém perecido á mingua. . ^ 

'; No Aiemtajo a escassos dos géneros se lem tornado jAúitiísimo seosivel ^ e mesmo em Se- 
túbal o pSo foi vendido, durante a semana passada a Í00 réis o arraiei. Teodo-se recebida um 
jfornecimeuto sufficíenle para dez díss , baixou aii o seu preço a 50 réis o arrátel. 

Janto a tudo isto i a condíçHo doeste paiz é mais oizeravel , de que tudo quanto o meu 
destino me puderiá ter feito testemunhar. 

A proveito etc. 
(Àssigoado) G. H. Seymonr» 

N/ 247. 
D Sh Bulimr hú Vi&àónãe Palmenton. 

< {Rtoébidã m 19 ie Abrii ie <647.) 

: Mstlrid.^ 18 ie Abril flc I84t. 

Creio que a final arranjei os negócios de Portugal com este Goreroo de uma mftneíra ^a*^ 
fisfactoria , tanto quanto o caso o fiotfèrfa lidYDiltii*. 

Dlffsis! deVams ^milBviítas «^ % •éh* uma 011 di^stxNBmtifricttSél parliculsres com o Sr. Pa* 
ékWò^ <mi tfke Vnais òu inemis me parece inclinado a uiAt íntoíligiencia amigável , M hi^nteiii 
fa\k«rt1-% , e lh& disse ^ tinlia (VHo ím "coA ta iiitiito ^ ou de 'roíftper H ^ègocisçdò 00 de t 
«MncMlT ^e«e die linlia necbios lona de piVipiQlsito quanto aoéMebêlêcer-ste a harmonia enl^è 
a Grft-Bretanha e Hespanba, sobre as cousas dha PoAu|^i^ ^ p^ntuivá qoe de>€íría ter rafetelts 
ijunio habii 'Sitadií^a % 4tim' He^aohtlv p^Va ^ irfaiidr Oe b 4evvr « eítéio; qaé ncnhutís dese- 
;fOi titibii\m dé oconAi-anger mals-saibns atnatéríA ^ t esffit^urâ osn^ocios bo seu detflitibo hft* 
tarai ; mal se peto oiAiirario èlle ^a f ealidiíde ttehía a ffeíto remova i^jiijlas ^us|)eíUi) fle utfi 
ou outro Governo, n'esse caso achava^me ali na firme intenção de lhe dar todtfs as*ie^plicaçdes 
que pudesse <rom raa5o exigir , e para receber d'clle todas aquellas seguranças que dos habilitas- 
sem a obrar 00 mesmo tempo , e a proseguir para o faturo de perfeito accordo. 

Disse entBo ao Sr. Pacheco que tinha a coqvicçSo de qve, no estado presente de cousas 
em Portugal, o que o Governo de Sua Magestade desejava , como meio o mais conducente para 
icrminar a guerra civil que^stava assolando aquelie paiz, era o entabolar-se uma transacção 
iitii e de j)az entre as j)artes bali igar antes; o se se ?isse que isto se tornava totalmeale imprac- 



lícâfel petos mtm «uitef e pc^suasi? iw , ra pemata qoe V. Ek/ em lalcaMíBlo dmiria de 
se prestar A ioterTençâo uoida da Gra-Bretaiiba e Hespanha para o objecto em quealio; e piH 
ra entrar B'e8l» medíaf&e poderia a Fraaça ser coovocada (oto le dando toda? ta es fundaroeiítos 
*do Quadrupb Traclade , porque sendo este citado para o caso presente , ao qual de nenhuma rmi* 

i fieira era appUeavely sanocíeâaria a constante interferência das Quatto I^otâiif ias na' Peoinsiila) ; 
.e o que en exigia era uma prova das amigáveis disposições do Governo Hespanbol : que lúnda 

^á ser^ '*^ primeiro ) ^dar-^me a eerteaa de que esta : procuraria servir-se ée lodos os meios para 

-chegar paciBtamente* á transacção em questão antes de recorrer a lima intervenção armada ; — <* s^ 
guodoy qoe o Sr. Ayllon receberia ordem de se p6r nas mais íiUímas relafdos com Sir HamiU 
lon Seymonr» a0m de que estes doie Agentes Diplomáticos podassem acensethar com a maior 
energia possível it mesma transacçèo ;•«- e terceiro , que se os nossos conselhos fossem MnstfficieiH 

fteft para attíngír a esieOmt eoijie .a tt eapsoha poria empraclica aquoitas nlleiiorea medidas que 
Assentasse nece>S8i:io adçplar de perfeito accordo com a Gra*Bretanha. 

« O Ministro de Sua Magastade Catholica • depois do me ter dito algumas consasâMiè, deu» 

im^ toda a certeza » e juntou! «m seguida itma^expiicaçae, de quaes eram as suas vislos, e q«M 

*íferia o seu proceder em retaf&o á Quadrupla AUionci* • 

c< tíe se se achasse neéesseria » «^ disse eKe -^ uma ínterCsrencia armada em Perlogai^ 
o a França viesse reclamar o participar d-este direito « citando o Quádruplo Tractado, oAo-jul* 

:g9 do meu deve^, como Ministro Hespaoboi interessado ne conservação do meamo Tractado^ o 

j^peilir a pretenção da França; porém se o Governo Bcitanoicn.aesim o fiiesae, cdmo tenda pa* 
ra si que este Tractado ndo era applicavel ao caso presente » antUo eu devma obror conjuncta- 
loante com a Grà-Bretanha n'cste negocio ^ abstrahindo inteiramente tia questão do Qua* 

*druplo Tractado I cuja existência todavia eu deÍKo intacta. . " 
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N." 249. 



Sir Hcaniiíon Seymour ao Kisconde Pálmtrston, 

(Recebida em i7 de Abril dt iSVt.) 

(bitracto.) 

Lisboa , 9 de Abril de 1 S47. 

Os sútcessos teem-se aqoi seguido uns aos outros cóm uma r&pidez , para que polcas pes* 
soas estariam preparadas. 

Esta tsrde recebi uma visita de D.Manuel de Portugal, e do Conde do Tojal , que me vie- 
ram representar a condicçao critica e urgente da causa da Rainha « e o perigo de que tinham a ' 
receior-sie , tanto pela segurai)ça da, Cjdade , eemo pela de S(ua Hageatade Fidelíssima e Sua 
Augusta Família. • 

O caso era este: — as avançada^ das ^forças do Coode^^de Mello já tinham chegado a Setú- 
bal ; a juncçâo entre este e o Batalban do Algarve ás ordens de Maldonado tinha-ae «ffectoado; 
o Genaral Schwalbacb e o Bardo da Foi estavam. impossibilitados ^e se poderem m<vrer deEs^ 
tremoz ; pette do exercito ineurgenle esperava cbegaf a Almada » defronte de Lisboa , no dia 
lí do corrente; o Sá da Bandeira vinha proseguindp a s]^ marcha na mesma direcçSo. 

Esta «("a ainda o parte mtoôs medonha do ^tado iáas consat. Se o aspecto das provineiaa 
se antolhava roáu, o da Capital em si turnava^se peior. 

Ê' verdade que ainda haviam em Lisboa S^^ftOÒ homens; param d'eate9 apenas BO^eraqp 
ih iròpa regular ; tinba^ae resolvido levar n effeito , como justameffié se ncat>ata de descubrir^ 
'hm" attivanta mento na Capital / o quari coro toda a probolidade teria loger « 11| dta affiiatio|)ani 
% chegada a Almada dos prémeiros piqu^es das Torças do Conde' de Hélio. 

O objiícto. que D. Manuel e o Conde do Tojal tinham emtísia» quando nieviefim procu-- 
fhr^ era informarem ^se, coma o fizeram de ^rvn voz e peréscripto» cotti que auxilio sé puderin 
tentar, das To;ças navaes de Sua Hage^tàde, fio cnso de se achar tompromettitia e Segurança (k 
família ftealf ou qoe petignsse a tranquilidade ija c^dfdt^ 

Ttndo a honra do passsft és ttttos de V. fix.*as .inclusas copias da nota em que, por parte 



do eof erop |HM-toguQ2 ,ie me solidtoii' vm socciNrr» ef entoai » e di rapoitt que eila 0014^ enviei 

a D. UatiueL 

A minha (pnrcial) condescendência « que aíravolmente mostrei ler par* com o seu pedido # 
foi prevendo o risco em que lambem puderia incorrer 1 porem foi muiio contra a minha vonU* 
de que dei~ este passo , por isso que involre o afotUr-me da stricla neutralidade ^ que tem sido 
os desf jos do governo do Sua Mjgestado observar durante as tnrbulencias intestinas de Portugal* 

V. R%.* observara, que o auxilio a que me comprometti « se timita ao caso de haver pe^ 
rigo em consequência de levantamentos tumultuarios ; a tive o cuidado de buscar oa meios da ttie 
convencer da realidade d*ura tal receiu , autes de entrar o'este Veatricto compromisso. 

Ainda asaim , o perigo é muito real é immineote; e o^isto nenhuma duvida pôde ha« 
ter. Que este caso me não apanhou de aurprcxa , hèai ae poderá deprehender dos divcraoa das* 
fachos que jul([;iiei do meu dever dirigir a V. Ei/^ e mesmo ae conliecerá pelo theor da miabe 
carto ao Hacecbal Sa.ldanhff. , 

A respeito do auxílio , que prometi! faxer prestar pelas forcas navaes do Soa Bfagestade « 
em caso de precisão, (posto que esteja muito longe dos meus desejos oquerer*me desculpar coaa 
a opioiSo alheia) « . devo notar a V. Et/ que esta minha decisdo nlo foi tomada sem que prí* 
meiro o caso fosse lenta e minuciosamente ventilado entre mim, o Almirante Str Wiiltam Par* 
líer 9 em cujo juiao eu tenho a mais cega confiança , e o Coronel Wylde » cujo lAio pelo servi- 
.çot prudência de que é dotodo, e eonliecimento qua tem do paiz, fazem com que e aue ecqoi- 
aiffto n^estes tempoa intrincadiit « seya estimada uo mai!« elevado prefe. ' * 

Devo agora declarar a V. £x/ que apenas oa Ministros portuf^uezea acabavam deifie^di^^ 
iMr> recebi a visita do Bncarrogado de ^íegocio9 Hespanhol o Sr. Gueto. Tinha eile eovide o 
eaUdo asaustador dos negócios , e que se havia recorrido ^ ou eslava para se recorrer e mim ^ 
e «'estas circumstaocias elIe achava muito boa occasiao da missão ser era duplicado t fundoAdeí» 
•e 00 precedente das negocbfõcs que acabavam de ter logar em Madrid e Londres. 

O Sr. Gueto disse que se achava fiabitilado para poder , em caso de precislo , fazer aaltaf 
em terra 300 homens da fragata h^panbola surta no rio. 

E* occioso que eu roo alargue mahr cm demoostrar os numerosos motivos, e obvias evN 
eumstanciaa 9 quê me induziram a apartar*me d'aquelia linha de proceder que me havia sidomaf» 
cada; nem tio pouca ò necessário que eu tome a repetir* que se este passo pormrtn dadopro^ 
duziu resultados inconvenientes para o Governo de Sua Itf/igestade ^ este se deverá exonerar de 
fodb e qualquer com prometti mento , fazendo cahir (por maior que seja) todo o peso de respo*- 
aabilidade aobre os bombros de quem por seu procedimento ae (ornou causa d^esaas incooveei0if«> 
cias. . - - ^ '' 

Unicamente me abalanço a levar á presença de V. Es.* a minha esperança e intima cod* 
vicçíOr da que a ,atlitude tomada pela esquadra de Sua Hagestade bastará para evitar qoaesqoef 
scenaa de violência , e por conseguinte nlo virá a eflectuar-ae a inter vençfto por parle daa Jer^ 
faa navaes de Sua Mageatade; 



%wm^^^m^m 



DOCUMENTO L 

^unio á Nota n." 248. 

V. Manuel de Portugal a Sir Hamilton Scymour^ 

Ministério doa Negócios Estrangeiros , 9 de Abril de Í817. 

Constando 9í% Governo da Sua Magestade quo alguns fautorea de anercbia , animados pe* 
fa aproximação dos revoltosos do Setúbal, e pela diminuição que tem tido a guarnição de íàêp^ 
Loa. prcteodem perturbar a tranquillidada da Gapital oo domingo proiimo» 11 decorrente; e 
confiando o mesmo Governo , que não poderá deiíar de encontrar todo o possível apoio • cosittii 
ISo criminosa tentativa, nas forças da Augusta Alliadi do Sua Magestade a Bainha da Grl-Bre- 
tanha , actualmente surtas no Tejo ; tenho a honra de rogar a Y. ae sirva deciarar-me se» mí 
caso de se verificar a mencionada tentativa , pôde 'o Governo de Sua Magestadét contar com, ú 
mdicado apoio das ditas forças britaonlcas y não só para a guarda e defeza de Sua Maga^lade 
e Rainha e da sua Real Familía ^ como para anintor a tran|iuilUdede e segurança da Capitel i 



. _ ^^ -_**^. 

M 'itúkf tatãbém líío íot«rdskã<^ àoítoi ínsitos brítaDaièóii quê D'élk réiidem á» ]iÁ ièí* 
««-• commercia^s. ^ - . , , > 
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/uma d Nota n.* 248. 
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iSiir Hamilton Seymour a D. Manuel de Portugal. 



LisboayO de Abril d« 1847v ^ 
' Sr. HÍDistro. * 

Tenho a. honra de accu«ar a recepcSo da nota de V* Ex.^ dá data de boje. 
. Em resposta á pergunta de V. Ex.^» — qual o aiitilto xoalque se pona contar dai for-. 
çai navaes de Sua Hagestade aurtat no T^o, na efeoAuaitda^e de terem logar na Capital ]efan«^ 
ladientoa tumultoarios » o que poderia Tazer perigar , tanto a segurança da Bainho a Famiiia 
Beal; eomo o aocègo pablieo : *— permitta-me V. £x/ que o faça aciente, do que aa^ forças d# 
Eaquadra de Sua Mégeslade, ora surtas noTejo* estSo prevenida» epromptas adar lodoaquo(<^; 
le^ap^ que esUter ao seu alcance para protecção da Pessoa, FamUia, e Tbrono de Sua Ma-^ 
gostado Fidelíssima ^ quando estes objectos corram riseo com. o .deapovohimeQto do taes tux' 

Iguahnente, permílta-me V. Ex.* que lhe declare » que «Ae mèsiÉo aoiilio siari prealado^ 
lauto ^molo as sueajornaa o comportem és pessoas e propriedade» dotsubdtlos Britamicdi, pa- 
.ra que tenham Ioda a scigoraoça no caso em que a iran^iltéido publica aeja viole|itameole'iÀ»^ 

> . Eaa additajmjHito ás precedentes. declaraçSes , tenho a accrosoentar que se toma easencial^. 
mente pi:4ci^o o iodiear-se ao Vice-Âlmirante Sir William'. Parkef , o. ponto qoo ao joigue nen 
cessar io dosor. Sjar, por elfe occopado com reioKiocia aoa objectos <|ue se tenham em tiatt';:'écdii 
mais especialidade em attençâo á protecção e segurança que tenham de se dará Rainha e 4 Fa^ 
milia i^oat 

Aproteito etc. 
- (Assigoado) G. Hi SeymouTé 
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o Visconde Palmerston a Sà- Hamilton Seymour 

BopartiçSo dos Negócios Estrangeiro», 23 do Abril dei 8i7. 
Senhor. 

Com referencia a» seil oRicio. >de 9 do corrente * tenho quo o faxer sctente da excessit a ma* 
goa oue accompaoha o Governo de S. M. « pela condição aíDictiva a que parece achar-se redu* 
xMIo roftugal ; porem o mesmo Gorenio confia que, sendo acceítos pelo Governo da Rainha e 
pelh Junta os.âefmoa do convenção auggeridos nos oflicios que lhe foram enviados pelo — Sidob 
^-lí» f èatnbokeeèr-se-ha a pas interna , e haverá a opportunidade do se desenvolverem aquoHea an^ 
fiba^o natoiaeá- reetti|o» do 4|uo Porttígal é rico.^ 

' -i*-- t V : , • . N Sou etc. '• ' 

^ ^ ^'^ : : • * . (Assignado) Pa/tn^sfon. ^ 
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O F is conde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

BilparC^é ^b; Negócios £$tí4geíro8, 22 de Abril de 1.847. [ 

Senhor. 

A' f ista do oTBcio de V. de 9 do corrente , levo ao teu conhecimenU» que o Governo de^; 
>S. M. approva inleírameute oa pessoa que V, lei* rfarfo^ conjunlaoienle com o Vice- Almiran- 
te Sjr Williaro Parker, para o fim de se dar prolecçlo á Rainha e Familia Real Porlugueu,^ 
« ás pes|]>4| e propríeiad^ áo% súbditos' Briioilnicoí . M' cM» dê" §e Msciivrem iiÀnuUet em Lis- 
boa. Todavia o Gpverno de $. M. confia que estas medidas se poderfto dispensar eocn a chegada 
doa offiçios quf» a V. ibram remettidas pelo barco de vapor de S« H.^ o — Sidon--que mui- 
to proratelmiçnie ^. itítk recebido um ou (ioua dias ^posteriores á remessa das participeçSes do 



9 do correule. 



Sou etc. « 
(Assígoádo) PíàIuw iíon. 
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O Coronel IVylde ao Visconde Palmerston. 



(Rece6i(í<t em 17 ãe Abril de 1'8«7;) 



• 1 



Li»boa, 6 de Abril de 1847. 



• » I 



My Lord, . , .. . . • u • • ■ 

' ' 'O Quartéí Genérardo Duque de Saldonha ainda' se conserva em Oliveira de Azemeilf e 
elle abi permenece inactivo, nfio lhe vendo muita disposição em tomar a oflensiva contra os io- 
surgentes do Porto» 

A expediçlh) que a 26 ^Brgou do Porto sob o commando de Sá da Bandeira « tornou «en- 
trar o Douro no dia 27 « e o 29 sábio com a 'jnteuçào de desembarcar em Peniche , aonde eu 
creio que tudo se achava preparado para o dito desembarque ; pois que a pequena guarnição dò 
Forte, que co/r<tÍ9te n'un<i cincoenta artilheiros e /^Ig^Vis inválidos «se achava peitada por emi»- 
tarios sabidos d'aqui da Capital. O temjki tendo-sé -tornado muito máu para o desembarque em 
Peniche, a expedição seguio ao Sul na direçáo dp Sinas (pequeno porto no Alemleje), porem, 
depois de quatro ou cinco horas de espera ,* n9o se pôde ainda * ali verificar o destmbsvque pefo 
obstáculo de haver muitar taga e mui fortes ;' ctfiiseguínteménte Coritinòou á seguir na derrota 
para Lagos e Faro, no Aig.irve , aonde saltou em terra a gente no dia 31 , em força de uns 
mif e ddaebfes homeos , oa quaes dentro em um ou dous dias se haviam de pdr em marcha pa- 
ra /azerem a juncçAo com as forças do Conde de Mello. 

O CMmimaiKÍ>if&lie l>«iHiia do Pl^ênii , qiitf tiohá siá) miirtdS()o peio Ticé- Alitrirísnte Sit WiU 
lism Parker 4 pata obter algi»mas informac^^es exactas a respeito dt eVffedi^áo, :vditoú'delLa'goS 
a ãtènÊlt pattiada ; d<ls tiéea va|jiore5 qiie formavum' a expediçlo s6 lá énéòiitrou dous ; o terceiro 
.tiàbtf M^ ItfgBt ém Fêtú a tropa qtíe léftiva / e de tá htf'vía do sègiiii* a Git^raltaf é, com ofím 
de ofatflir artuiva 1? énvnivdes, dè que téittetn o^i^surgentès; 

Em lodos os incidentes correlatiios a esta «expeáiçio a IbMuná tetií fatorecido a cáa^a dà 
Haihha ^ pois qile 4 sd o tempo ti%esse estado sereno» Sá da Baldeira teria desembnrcado em 
Penifbfti e cW.dous dias dê matcha estaria em «jantarem 9 pcnto aonde o Cottòe de {Víello se 
lhe havia de jutilar , e as duas forças reunidas sustentariam ^quella posiçio contra o atnqve <ie 
qualqikcr outra força» que a Raiuha para ali houvesse de mandar. ^Santarém aclia-se boje occm^ 
ynda p^ uma. forçáo de irop da Moinho*., que consto de umas 500 recrutas j^{{f>|t^f(^vai« 
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VilU ieria sido occupdd» |)é1d9 insur^éiiles , fístò que de facto o Conde de Mello ja liitiu ttíé^^^ 
do a uma légua dh diiUnciai^ 4uaQdú recebeu é uòlicia dé lâ aelMrém dé potsd da VílIaasUo-i 
pea da Itatuha. 

A impossibilidade dé t/iertàBir á ío«iffFé?ÇÍr'fre1r mr(fi* d'erii*as, táàn Í\ê sé Hi tomando 
mau apparente* Uáaldaiiha oAo (lóde ou ndocjueremprehendér operações de «oito contra o Porto ^ 
9 mesmo as tropas do seu commando ácha^á-ii^. muito á reiaguarda ^ soffrendo falta de víteres* 
No Sul , aonde as forças Insurgenleâ ^é acbám reunidas . as tropas da Rainha fér-sé-hâo com- 
pietamente lohabihudaa 4#4li?#o^^em ^i«w se «lo. furem oferigado r abandonar todoe 

os pontos ao Sul do Tejo^ ^ - ' .^ ^ ^ ^ -» i . . . n • 

De facto, o uoico symptíiaijl iíúé boje $e áçresenta ertt favoí- dá Rainha ♦ ô a eseassex de 
yifercs, que penosamente se t*t sMiiido pbi* líifo oSíil dôtejtt, e, isto poderá obstar a que oa 
insurg^tes concenlf em ^s. suas forçia^ as qujes jâ ellusteem grande diíBculdade em mánler. 

Tenho ele, " 
(Assignadp) n^/1^^Íd$. ._ 
Curoiieh 
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O P^isconãe Palmenton ao Sf. Éutrvtr. 

» 

Repartição dos Negócios Estrangeiros^ 23 de Abril de ititi 

Senhor. ; 

Recebi o ofticio de V^ de 13 de Abrit, alfusivo h OuestSn t^oHu^oeis. 

D'elte se deprehende que o Sr. Pacheco « Mmiritro dos JNegocioS Estrangeiros erti Hes*» 
patiha 9 se comprontetteti a que éstA Poi€^eia nQo^infèrfira^em.Pèrfugaf ^ sem que primeiro %^ 
esgotem todos os meios para aecommodai* aifligaf elmente as dissenções politicas , due por ettl 
quanto existem n^aquelie pniz ; . igualmente consta i\iit ^ SrJ Ajrlioii ^ , Ministro de Hespanha em 
Lisboa , terá as precisas instrucçdes para tfactar junto com Sir Hánãilton Sejmouf das negocia- 
ções de paz 4 entre o Governo de Sua Magestade Fidelíssima e% Junta do Porto; e que, se laes 
iiegoci&çôes hdo sortirem effeito, e que «enbf a aer tftílispensairel uma intertetiçAo armada par^ 
restaBelet^er a 'trauqtt«lí(fade eiti ' Pòr\uga1 , é garantir o Tiirono da Rainha; entfto n^esle caso a 
Governo Ilespanhòl se havia ^e eàteiíddr eóm a Ittglaterra sobre a maneira otitqiid estt) juter-^ 
rençao se devia levar a «ffeilo.. . 

Faço scienté a V. àé que o Governo de Sua Magestade ÍAteiraitiânt« .síinccípn.A este ^t^ 
ranjé feito com a Sr. Pach^o, qiie é muito sa4Vsfoc.iorio , e lifô dá um grande cVedilo ás sua^ 
boas iiilençòes* mostrando a sua boa fét o mesmo Governo 4e Sua Ma,ge»lade tiáu duvide , ío- 
gt> qué V. tiver com^nonicãdo aq Sr^ Pacbec<i! as In^tfrUcçôes de 5 de Abril , inatidadas b Sir 
Hamilton Sevmpur, Asi% qunes remetti uma copia em meu uflicio de 7 do corrente, dé que oa 
passos prescriptos n'aquellas Inslrucçues.estafto d*a«€urdo com as idéas do mesmo Sr. Pacheco/ 

• V Soo I etc. 
..'; ' (Assignado) Palm^rstan^ 



o f^iscami^t : Paimerit0n ao Sri, Buiwer, 
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Secretaria dos Negócios Estrangeiros , 23 de Abril de t847« 

Trânsmitto á V. para séii' co^nhecTrfi^éhtò /'a^ a^junctajT çòpifes^de uln òffleiov «;n^afs pa« 
peis appensos'« recebidos de Sir {la'm1ltWSéymour\ étc' piii'trcipari^do os pas^o^^p^r eHé dtodos^ 
com o. Vice- Almirante Sir Widiam^^arker, para se prestar protecçffo á' Ri»iobtf''e FemiK» 
fieal pA>rtugúeaa , e ás pessoas e^pA)í[iHt{dld(ll aoií sUbditoi^fiVitantiiiiòit / uo easo.d^ée it^iiica? 



tem morimentof reteeioDarm emLiiboi. Incluo ignalaMoto aeopia d«ni|i9iM vm tfiln 4qwlr 

le offieio. 

^ Sou, etc. 

(Attignada) PêlmirM(Mf. 

I 

O Sr. Bulwer ao Visconde Palmerston, 

» 

(EteeMa m 26 it Abril dt 1847.) 

Madrid, 17 de Abril de 1847. 
Hj Lord. 

Ò Sr. hturiz ioformou o Governo Hespanbol de que V. Ex/ ba?ia eicrípto a Sir Haoiiltoa 
Seymour , remeUendo-lbe , para serem presentes á Corte em Portugal , certas propostas para 
uma transacção j as quaes sendo acceitas por Sua Alagèstade Fídelissíma , serio oflerecidas è 
Junta do Porto ^ e quando a dita Junta as recuse, que o Governo de Sua Magestade se enten- 
deria com os de Hespaoba e Franca ^ como Fartes da Quadrupla Âlliança , para compellirem a 
mesma Junta i obediência. 

Tenbo, etc. 

(Âssígoado) H. L. Bulíoer. 

N.* 2Ó5. 

: . • ■ < • . 

O Sr* Bulwer ao Viseonde Palmerston, 

■ 

(Recefttda em 20 de ÀbrU d» 1847.) 

(extracto.) 

Madrid, 18 de Abril de 1847. 
O Governo Haspanbol recebeu esta mauhl notícias de Lisboa , as quaes dizem que a ím^ 
mediata approximaçfio das forças dos insurgentes Aquelia capital , iioha incitado o Ministério 
PortugQcz a desejar a fiual uma transacção , e a requerer o desembarque de tropas \íÈf}0iB» e 
bèspanholas para protegerem a Rainha , em caso de sediçfio ^ a este pedido annuiraai os res- 
pectivos Agentes dos dous Governos. 

Julgo qoe também se recorreu ao Ministro Francez , a que este respondeu da mesma ma^ 
neira. 



i^mmm 



N.^ 256. 
O Sr. Bulwer ao Visconde Palmerston. 



{Recebida em 26 de Abril de 1847.) 



, 19 de Abril de 1847. 

Uy Lord. 

Vai marchar com toda a brei4dade para a fronteira de Portugal uma força de 12,000 ha« 
mens por causa de noticias recentemente recebidas,' e em resultado de medidas que o Governo 
Hespanbol pretende adoptar. 

Tendo empregado sobre este objecto teda a sotíeitnde $ a6m de procurar «s mtioa de f Sr, 
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pof alguma maneira , a am Meordo tal com o Sr. Pacheco ^ que se combine com as vtálas do 
âotèrne de Sua jMagestade, ^ r • : 

Coro probabilidade farei partir ámanhS um expresso» tanto para Lisboa; como pira Lon- 
dres. 

O meu objecto ér«-*t.* persuadir o Sr. Pacheco a adoptar as mesmas propostas apresen- 
tadas por Sir II. Sejmoor ; e 2.° ioduzil-o a que nSo interfira pelo meio da força , salvo se 
a Junta do Porto recusar os termos prop({pto9; e n*este caso o Governo de Sua Magestade obra- 
rá y junto cora a Hespanha i no Grme propósito de compellirem a dita Junta a moderar as suas 
pretenções.- 

O Conde de Tbom^r tem-nle solicitado que consinta em uma immediata interfencBo bes- 
panbola. 

Tenho etc. 

• ^^ 

(Assignado) H. L. Btdwr. 

F. S. Consegui persuadir o Sr. Pacheco a mandar instrucções peremptórias ao Sr. Ayllon » 
ordenando-lhe que obrigasse a Corte de Portugal a acceitar iromediatamente qualquer tránsacçSo 
que Sir II. Seyroòur propuzesse. Elle todavia estava eom incessantes desejos de , no emtsnto ^ 
fazer marchar mais força he»panbola para deter o* Sá da Bandeira na sua marcha sobre Lisboa; 
inàs a final annuio a mandar t9o somente um Coromissionado.» que informasse o mesmo Si da 
Bandeira de qne os Governos Britannico e Hespaohol tinham concordado nás bases fle uma tran^ 
Mcçdo qiie tinha de ser proposta ás duas partes ; e para que insistisse com elle a suspender de 
momento as hostilidades. A isto assenti eu , com a coiidiç4lo de que , nenhumas tropas hespanho- 
Jas haviam de entrar em Portugal « sem que primeiramente a dita transacção fosse proposta á 
Junta y e recusada por esta ; e que o Governo de Sua Magestade estivesse preparado a trabalhar 
conjunctamente com a Hespanha» para dar roais força à prescripta convençSo. 

Toroou«se necessário obrar com promptidao. e por isso espero que V. £x/ me relate es^ 
ta minha deliberaçíto , que tomei sob minha ubica responsabilidade. A'manhã' eipedireí um pro« 
prio com todar as particularidades » e vou immediatameinte escrever a Sir Hamilton Seymour. 

MjLm lâ% JÍ* 
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o Sr. Bulrver ao Visconde Pálinerston. 

{Ricehiiatm^^iê Abril ãt\m.) 

Madrid, 20 da Abril de 1847- 
Hy Lord. 

Arranjei tudo cqm o $r. Pacheco.. 

Ò Sr. Ayllon recebe as melliores iostruc^s. As tropas hespanbolas alo entram^ 

O portador parte esta noute. 

Tenho y ete. 

(Assignado) H. L. BuhoeTé 
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o Sr, Bulroer ao Visconde Palmersion. 

iBuebiia m%lid« ÁMl d* 1947.) 

« 

.; . ^. Madrid, 80de Abril do 1847* 

Mj^I^rd.^ , • 

Por um correio q|ao esta tarde despachei para Lisboa i Ia? ei ao conlieaimeDto de Sir Hámit' 
liB^S^iMur a ajusto ^ua fia eom o Sr* Paohôcoy 

ur. am» fl 



Li M «ilrttctiaw do Sr. PacheMipita o Sr. A;llin 9 fio MMram Idk «^qoe «e poderia 

Tenho ekc. 
[(Assígoado) ff. £. iBu/<t«r. 

N.* 259. 

• • • 

O Sr, Bulrver cló Visconde PalmerstQn, 

(i{«ce6tda «m 26 it Abrit d* Í8i7.) 

r 

(UTEACTO.) 

MadFid , 20 de Abril de J84?. 

CoBStoa-me iiontom de manha que se tiniraifi paissado ordens rcpentínis paro ininiedtiU- 
mente se reumc uma prende força sobre a fronteira de Portugal : logo depois recebi ucsa uoU 
do Sr. Pacheco couvidandonne a una conferencia sobre assumplos do cncsnso psí2. 

Elle enMo me. informou de que os negócios *de Portugal se achavam na mais critica silua* 
•fSo; que as forças da Junta estafam a penas a uma- pequena distancia ^e Lisboa ^ e que a traa* 
quilidadta da cidade era mantida por forças deseaahafcffdas da esquadra britaooica^ ««daa em- 
fciúrcaçdas de guerra fraocezas e héspanhoiaa. 

Ajuntou que em laes crí^s seria urgente tomafem*se medidas decisivas para obstar a que 
•a Corda da Rainha de Portucçal fosse derribada , e que eiie confiava em que , assim como eu, 
aabia que o Ministro de S. M. era Lisboa nenhuma objecçio' hana poste a qile n'aquella <api« 
tal saltasse em terr^ uma força bespanhola ; também eu nlo me opporia per moAl algufla a que 
uma outra força d'e8ta mesma nação penetrasse no território portuguez. 

Pela teinba parte respondi ao Sr. Pacheco que ~eu nenhumas noticias havia de Lisboa de 
caracter que elie mo apresentava ; e que meramente me viera dirigida uma carta do Sr. Sou- 
thern » cuja data ndo tinba muito presente <, pa qual me ditia que o Ministro de S. M.n*aquel- 
la Corte tinha encontrada muita diíBculdade em reduzir o Governo Portuguez a entrar em uma 
transacção rasoavel, e isto por causa do Encarregado de negócios de S. M. Golholica terinstrua* 
COes que nSo eram saflicienterlieAte análogas áqtieltaB de 'Sír Haiuilton Seymour ; e as quacs, 
ecconselhando também uma convenção, faziam nutrir esperanças de um auxilio de força armada» 
ae semelhante convenção não tivesse iogar; que o obsequio que Hie desejava dever » era toosirãt^ 
ine todas as çuas ínstrucções , mandadas ao Sr. Cueto, e ao Sr. Ayllon , e também osultímoa 
despachos do Sr» Caeto; que então tomlaria todo o caso na rainha consideração » e proporia # 
dentro om vinte a quatro horas, os termos precisos para uma prompta e geral combraaçio entre 
mim eelle; entretanto o mais provável seria que a minha opinrQo se inclinasse aoobjecío t da 
Grã-Bretantro a HaspanhA acahatemecpnílicto em -Portugal. - 

O Sr. Pacheco annulo ao meu pedido ^ e tendo mandado hustar os TtJférFdos despachos e 
instrucçôeé ./Jètt-as juntamente comigo. 

Asnprioleíras qviasi que èrara escriptas em termos precisamente semelhantes & communíca- 
CSo que me veio dirigida em data de & do corrente, e que enviei a V. £x/ junta ao meuof- 
ficio de idêntica data. 

As segundas eram de um caracter diífbrente o ^ais conciliador , urgindo fortemente pare 
que se seguisse uma politica pacifica, e apresentando as convenientes bases de uma maneira , dSo total- 
mente diíTerente das próprias idéas d^ V. Ex/, sobre o assumpto emquq^tã(K; e recommeodaoda 
sobretudo uma catdií^i vu^íganoia c^m^^à >Mínktrb "Britènifícò. * ' ^ ' ' 

Em ambos estes documentos o Sr. Pacheco energicamente estabelecia que o Governo Hes«- 
panhol, com quanto não tíve^.dlsiscjôs ^de ItraèaHiar, de por si, nos negócios de Portugal; to- 
davia, de nenhuma maneira estava resolvido a assentir a que viesse qualquer outra Potencia ar« 
ranjal-os por maio de inlerv4n0lP,akmBdfe; de cuja concurrencia S. M. Catholica fosse excluída; 
|K>is que não seria honroso á Hespanha , de quem o auxilio tão repelidas vezes ^e càm .urgência 
lioba sido. r^u^ido :4a ipafted^^rtugdl.^i iéc(}régiliari^l oégooios d'ei<ia pan: sem «Ita ^r par- 
|icipante# ' .. j 



o Sr. I^Acboco na suà tãesma coftversAçio corroborava este argumento , insistindo nVHIe ; 
e nHo SC torpou díiliril o eu. perceber,. (jue os rumores 4e ^.t^er j^app^dpj para a esquadra bri« 
tannica surta no Tejo, uma grande força de 4r#pa de \iiahiibâ ^ Je^^xiutnb ^ne ^Ita noticia aqui 
excitou j haviam produzido n'elle algum effeíto; Comtudo isso ioformou-me que instruíra o Sr. 
ÀylloQ a assentir en» que a força britannica saltasse em terrA , mesmo seoã o concurso da Hes- 
panha , mediante uma combinaçio com o Mioútro-ibritaonicdy se |«fl tplíta fosse necessária [lara 
aegurança de S. M. F. em Lisboa, e houvesse sido requesitada peio (ioverno Português. 

Depois da leitura d'estes papeis, o Sr. Pacheco passou As minhas mãos os recentes de9pa« 
thos recebidos do Sr. Cueto, os quaes confirmavani as informações que o mesmo Sr. Pacheco 
me havia ja dado. Âccrescentou mais a Sr. Pacheco qué tíuba recebido a noticia do desembar- 
qne da força franceza dò Duque de Glucksberg. 

Tendo-me feito senhor do cooiheúdo dos pdpeis ^ a ()úe alítidò, tHosSmente declarei ao Sr« 
Pacheco, que na manhii seguinte lhe apresentaria as minhas idéas por extenso: na' iotelíiigencí& 
de que elle nSo daria n'este meíj tempo passo algam decisivo. 

O Sr. Pacheco annuio a isto, proferindo estas palavras:—^» Eu desejoi sendo possivcl» 
ique os nossos dous Governos eslej^im entre si de perfeito accordo. -^» 

Repeti'lhe que as minhas opiniões lhe seriam presentes na sua maior latitude dentro dd 
prazo prescriplOi 

Considerei entSo o negocio todo em si, e (itensei qiie se as cousis nio estivessem jfraccom- 
modadas em Lisboa , haviam dous pontos importantes n conciliar ; e que depois d*isto Terificadò^ 
outros mais se apresentavam de menos circumstancia. 

O primeiro era trazer o Governo Hespanbol a adoptar toda é qualqiier transacto que nM 
tivesse-mos em vista; é o segundo regular de wna maneira airosa para a Hespahha a par te, qué 
6. M. Gdtholica houvesse de tomar n'esta mesma transacção, quando se levasse tf efleitorpará 
evitar onaa interten(^ bespanhola quando fosse^ noeita , e permittir^se quando o nSo fosse : ten« 
do fixado o meu pensamento sobre estes objectos, nenhuma diiBculdade senti em reunir todos oS 
lermos geraes para se entrar «ni um ajuste que eu julgasse decordso para este Qovcrúo, e qué 
fosae satísfactorio ao QoTefno de S. M., dada essa circunvstanda. 

N'esta resolução , passando ao objecto do pedido directo de oiiia ttiitDediáta entrada de tro- 
|>af hespanholas no Reino vrsinho , e reduzindo a certos pontos capitães o todo da questSo vea« 
tilada entre mim e o Sr. I^acheco; escrefi-lhe a carta , que V. Ex.* inclusa encontrará. 

O Sr. Pacheco, depois de a lôr é traduzir na minha presença , disse ^* cr acceito os vos^^ 
tos termos cora uma clausula; e vem a ser, que uma força faespaohola entre no mesmo iostaá* 
te em Portugal, com o único 6m dè fazer parbr o Visconde de Sá da Bandeira, ta 

cr Esse passo d -^respondi eu— ^«melhor séria evitar-se. »— ^«Pots bem x»—^ me tòrnod 
t> Sr. Pacheco — « Gonsintireis em que immediátamente se mandem Gommissionados eesseOf- 
ficial , para o informar dos rtossos ajustes , e para que o induzam a 8us{Jender a sua marcha ? à 
->— Tive por melhor consentir n'isto , conHo uma alternativa , aiiida que ea nld reputava medidd 
necessária: por conseguinte partiram para o Ouartel General dò Visconde de Sá da 'Bandeira 
dois indivíduos de confiança , om encarregado por mim cona as competentes instrucções (o Go« 
ronel Fitch] , e o outro incumbido pelo Sr. Pacheco com* i^aaes instrucções. O Coronel FítcU 
também é portador de uma Carta minha, que dirijo a Sir Hamilton Se^aíouf , para lhe expli- 
car o que se tem passado, áo caso que chegue a Lisboa antes dò correio, qué estou aigora á 
despachar. 

-Confio (foe Y. Et.^ nfo ha-de desculpar , sé de alguma fârmá liei tomado sobre mim i 
l*e5ponsabilidad6 de certos actos inberentes ás circtimitancias diíBceis , em que iM tenho achadé 
coliocado. 

' Tenho nutrido a idéa de ((ue protavelmente as òccòrréncias em Lisboa se achetn agora pò-i 
sitivamente terminadas; e assim tudo quanto aqui tem 'sido resolvido S6 serviria para ecasod'eU 
las aenfio acíharem concluidás. Se as coilsas porém em Lisboa ainda continuam a esistrr n*uni 
estado de inccrtesa ^ e que uma força hespánbola tenha atravessado a fronteira , ou'' que haja a U 
gtHQa promessa d'isso se pôr em pratica com o nosso auxilio ou sem elle , «i complicações , é 

dificuldades sò torneráo mais espinhosas -tto caminho da pactQipâçao geral; 

.■•'.«..■■■ . . 

P. 9. Vi as instrucçães do Sr. Pacheco ao Sr. Ajltoú , e me pareceram cootet tudtf 
^anto se poderia descjarí 
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O Sr. Buhver ao Sn Pacheco. 

Madrid, 19 do Abril de 1847. 

SeDbor, 

Dei a deTÍda consideração á nossa conrereocia d'esU maobi , ás circumstaociai que V. Et/ 
ponderou , ás reQexOes que produiío, e também (permettí-me que o diga), á externa franqueia 
com que me patenteou todas as iostrocçSes dadas, e ás yísIss que V. Ei.' tinha quanto aes 
negócios de Portugal : com isto procurou os meios de lançar os fuodamentos d'uma sincera in* 
telligencia entre nds. 

£ssa sincera intelligencia que sempre busquei , esse mesmo pensamento , que desejo cuUí- 
ver e manter ; e confio que a eiposicBo que passo a íazer , será recebida como uma profa d'is- 
so. De tudo quanto entre nós se tem passado concluo agora que V. Ex/ tem em vista actual- 
mente três grandes objectos : 

A segurança do Throno da Rainha de Portugal «^e o restabelecimento da paz e da ordeaa 
n^aquelle reino sobre justas e legitimas bases. 

A conservaçlo do honra e de caracter da Hespanha « a quem D. Maria da Gloria tem pe- 
dido soccorro nas attribuiadas circumstancias em que se acha; estabelecendo também que amei- 
roa Hespanha náo poderia » com dignidade e decoro , vêr que os negócios no reino Tbinbo era« 
decididos por meio de uma intervençáo armada , na qual o Goremo de Sua Magestade Cathoii- 
ca fosse excluido de tomar parte. 

Uma sincera fdhesáo aos recentes protestos de V. Ex/ para comigp; a consenraçBo d iqiiel- 
le apreciafel sentimento entre, as nossas duas Soberanas, que de certo V. Es/ a edmittirá por 
seu próprio credito ; O os sólidos interesses d*este pais i sáo as meterias que me oceupam. 

O meu deíiejo é abrir um caminho por onde estes três objectos possam proseguir reunídoe; 
e creio que a convicçto dé VT. Eu/ nfio o induzirá a admittir a existência de qualquer succes« 
so repentino e assustador ; nem a que se apresente a menor « isideroçto que (aça a V. Ex.* dis* 
trahir d'aqueila vereda que encetarmos. 

Quanto aos últimos acontecimentos , nenhumas communicaçõos tenho recebido da Lcgaçio 
Brítannica em Lisboa , nem mè tem vindo ás máos quaesquer informações officiaes' do GpvernO 
de Sua Uagestade. em Londres, por onde podesse ter conhecimento do corso >que ali tenham se* 
guido os negócios ; porem possuo razões ponderosas para crer que as cousas se achara no seguin- 
te estado : -^ O Governo de Sua Magestade fex um offerecimento a Sua Magestade Fidclis* 
sima para entrar em uma convenção ; se Sua Magestade Fidetlíssima annuir a certas coodie- 
çSes , (cujos termos apenas diflferem Ngeiramente d'aquelles que V. Ex/ da ,sua parte havia 
proposto com o mesmo intento) o Governo de Sqa Mogestade proporá o mesma transacção á Joa« 
ta do Porto ; se essa Corporação e os Chefes que a representam náo acceitarem a proposta « o 
mesmo Governo de Sua Magestade combinado com , o de Sua HageAade GathoKca , darão os 
passos precisos para os compellir a acceitar. Entretanto , havendo as forças iosurgentes avançado 
■ ponto de se acharem a mui pouca dntancia da Capital de Portugal, a posiçlo de Sua Mages- 
tade Fidelíssima se tem tornado muitíssimo critica. 

Os negócios apresentando-se com esta facoí o Throno de D. Maria da Gloria só se pode* 
rá julgar firme abrigando^se á protecçfio commura do Grá- Bretanha e Hespanha; e muito aba- 
lado ficará se assim o nlo fizer. 

O que bo a fazer é remover a indecisSo que se apresenta da parte do Governo portugues-f 
• evítar-se toda a discrepância entre os alliados de Sua Magestade Fidelíssima. 

O meu voto, portanto « ^ria que se dessem imroediatas instrucções ao Sr. Ayllon para 
que incite à Corte de Portugal, a acceitar precisamente, esem delongas, aquelia mesma transac* 
çfio que fdr recemmendada pelo Governo de Sua ^Magestade ;] e no caso (o que náo pôde ad- 
mittir duvida) de Sua Magestade Fidelíssima escutar este conselho; para que o mesmo Sr« Ayl- 
lon coopere com o Ministério Britannico a fim de obrigarem a Junta do Porto ás mesmas cocdiçõei. 
Por esta forma os nossos dois Governos ficarão por nma vez unidos para o fim a que se propõem; 
e ao mesmo tempo a Coroa de D. Maria da Gloria permanecerá em segurança. 
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A Ditieà duvida que é^ póJt idar é^ so a lunta lori o bom 8eo9o dn a(]a{^r as condições 
l|ae Ibe forem apresentadas ; ou se presislirá nas mais exaggeradas pretenções. 

No primeiro caso nós colheremos es melhores resultados e mais eonformes com os nossos 
desejos se empregarmos as. admoertaçdes amigáveis t e não a inlervençSo armada. No segundo 
caso dar-se*ha aquella circumstancia arriscada ^ em que V. E&.* considera não dever a Il^^spa* 
oba por sua honra consentir em uma intervenção armada ^ em que ella nSo leve parlo; e cuja 
na acho preparado para sobre este ponto dixer. sob minha própria responsabilidade , que^ se V. 
Ex/ consentir em que se adoptem aquelias medidas previas que -eu suggerír, e se estas nftopro-* 
ã*iíreai l>om exjto » vindo por isso o ser necessária uma intervenção armada • eu » então , pór 
íparte do meu Governe, nenhuma, objecção porei, seja de que natureza fdr« a que o de V. Es/ 
feome a devida parte n^essa mesma intervenção; nem tão pouco impugnarei á entrada no terri« 
,toria português defuma força hespanbola qualquer, que se possa considerar precisa para se ob« 
.terem os resultados exigidos ^ e em proporção cooperar com a que o Governo de Saa Magesta* 
4Íe baja de empregar. 

.Tenho tão somente a aecrescentar , que este pacto necessariamente sancciooará , por tini 
lado a reuaião de um corpo de tropas hespanholas^na fronteira de Portugal , e pelo outro a sua 
conservação dentro do território hespanbol ^ Áb que se teuba dado o caso já de aolemão preva« 
aido. 

Por esta forma ; na minha opinião i são trazidos a pontos deGftidos dois dos objectos , qué 
V. Ex/ tem em attençio» e só me fica a accrescentar , que, rcsolvemio-os assim, devo tam- 
bém considerar que V. Ex/ tem attingido ao terceiro dos alludidos objectos ; e que ambo^ sé 
•ccommodarão és idéas de que V. Ex/ se acha possuido para comigo , conservaodo*se assim 
aquella boa harmonia ^ que as protestações de V. Ex/ tendiam a estabelecer. 

Resta todavia ainda por decidir uma consideração suggerida por V. Es/ ; a sabar : qual 
seja a linha de conducta a seguir para com a FranÇa. 

Sobra este ponto capital, penso, que dando-se, como confiadamente espero^, um perfeita 
accordo entre nós , no seu próprio progresso, nenhum inconveniente se offereceria.em se com*^ 
mutticar este mesmo ajuste ao Governo Francec , por meio do seu Ministro aqui residente { e na« 
tihuma hesitação tenho em dizer, que quando viesse a ser necessária uma intervenção armada da 
Grã-Bretanha , e llespanha ,, na Questão Portugueza , a Rainha d'esla Nação também havia da 
solicitar a conçurrencia da França. Greio que nenhuma espécie de objecção se apresentaria poi^ 
parte da Governo de Sua Magestade em vêr os três Governos unidos, obrando a favor de uni 
objecto , que , posto que não idêntico ao da Quadrupla Altiança , tem todavia com elle em com*^ 
num uma paridade , que é a sustentação do Throno Constitucional no Reino vizinho. 

Julgo absolutamente necessário depois doesta plena expticsção do meu modo de pensar , ín* 
timal-osy porém procederei assim 'unicamente para maior clareza, declarando que estou prom[j« 
to a combinar com V. Ex/ nos termos seguintes : 

1/ Qite se dêem terminantes ínstrucçõos aoSr. AyHon para instar com a Gdrte Portugue- 
sa e a Junta do Porto | tendo em vista o vir a um acCordo no sentido pJ-oposto pelo Ministro da 
S. M. em Lisboa. 

: 2/ Que no entretanto uma força tíespadboia se i'eunâ tia fronteira de t^ortugal, tendo 
V. £x.* a bondade de me informar do numero e das posições que devem occupar. 

3.° Que no caso de aceitar o Governo Porluguez, e a Junta do Porto recMsar , a transac- 
ção éppresentada pelo Governo da tirã-firetanha e da Hespanha , u^a força entrará em Portu- 
gal expressamente para este effeilo logo que o Governo Britannico o julgar conveniente. 

4.^ Que nenhuma força Ilespanhola entrará no território português ató que a transacção 
de que se tracta, acceita pela Çôrte Portugueza ^ seja oíTerecida á Junta do Porto e por esfá 
recuaada , e que as forças de S. M« estejam promptas para operar d^accordo com as deS. M;G. 
O accordo será favorável tanto militar como politicamentCé 

f S,'' Que os termos d este contracto deyem síer communicados aoMioistro Francez, e que 
.elle saiba,, que sendo obrigados os Governos Hespanhol e Britannico a interferir nos negócios 
•Piortugueses, V. Èx.* approvará este passo, e o Ministro de S. M. em Madrid inteiramente 
crê que o aeu Governo estimaria também qup uma força Franceza (caso. isto merecesse a appr(]{r 
.tacão ido Governo de S» Aí. F.) se ajuntasse â Heapanhola e Britannica para proteger a Throno 

de S|4 Al, T— não debaixo das bases do tractadú daQua.drnpla Allíanfia» mas na especialidade eort 
questão. . 

Lisongeío-me que V. Ex/ encontrará n'esta8 proposições tudo quanto desejava ^ a que acha* 
lá que ellas abrangem todas aa vantagens ^ reconhecendo ((uão grandoí ínconvenientea resuUanao 

UV. AZUL. 6^ 
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M O Sr. AjIloD fiíeíMf ntnt prapoflu ditenw ^tí 4o Iliairtwiè^Silli o» toi»«<»Jt d'òm 
«ercito em Portogtl , anter que este «ccerdo sé resKMM for iMio»f«:iic«', •• fcH»«t©'«ík 
te», o Governo de S. Iff. haçasM mio d*outroi «a« «MídaeeBtw «oit}«icliaMat« «o» S.«. C 
pari aleaocer pela for«a o qae deseja. ; „ Ij! 

Pareee-nie «êcitndo notar que se otM fwrça Brita«iika «a Iiespa«(i*l< «ptraaio «m Pem^ 

gat, cUrainepte se dedusiria que o seo unicò «bjeeto era o restabeleoinento de «rden «poM» 

nas basea referidas, e que immeditUmente deixariao o dito reine tego. qoe lwse>;« aen te 

■ preenchido. ..... . . c 

Igualmente eeeuso declarar que seria muito para deiejar , e até «Méncitf , (|u» as «fe«iM 
coercilifas empregadas da parte da Grt-Bretanba eHespanh», ^m «alo. de necessidade ,> fossem 
em commom combinadas e arranjadas em Lisboa . onde melhor pedem ser consideradas primei^ 
ro que seexeenlem. Tudo quanto tenho feilo e posso faser é estabelecer, em geraU os termos 
d'um arranjo , para o que tenho segura garantia na boe fó de V. Ex.', esperando mo eoadjur»' 

rá flelmente. ' _ . 

Tenho, etc. 

(Assignado) H. L. Bulwir, 
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O Sr, Bulwer ao Visconde Palmerston. 

i^ecehida tm 26 de Abril de 1847.) 

Madrid , 20 de Abril de 18i7. 
Meu querido Paln^erston. 
Komello juntas as minhas inktructSes para Fileh. A carta para Bandeira deve ^ aer da« 

4a etD.caso.de pecessidade. 

Tenho , etc, 

(Assignado) H. L. JBulwtr. 

DOCUMENTO I. 

Junto ^ Nota n."" 2C0. 

O Sr. Bulwer ao Coronel Filch» 

Madrid, 19 de Abril de 1$(7. 

' Senhor. 

O roeu litn , mandando-o para o Qnrirtel do Visconde de Sá da Bandeira » foi para impe- 
dir o General de prosegurr na sua marcha sobre Lisboa e de se abster de quaesquer acioa de 
hostilidade contra as tropss de S. M. 

V. informal-o-ha que o Governo de Hespanba eon? eio a|;ora em adoptar as mes^mas bases 
para uma transacçBo entre as partes contendoras su^geridas pelo Governo de S. iU. , que élibff* 
ral y imparcial , e justa ; e entrando cordialmente n^esta medíaçfio , mostrará ter a peito os veF- 
dadeiros interessess do seu paiz e do seu partido. Em summn » empregará todos os esforços poâ- 
siveia para èlle seguir o caminho que lhe indico, accrescentando que, se ndo annuír« fará com 
que, combinados os Governos Inglef • HespanhoF e Francez se vejlo obrigados mais depressa i 
interferir do que a deixar perecer Portugal i ictima das dissenções civis , tratando aquelles que 
tivessem díspo8Íç9o para continuar um semelhante estado de cousas sem brandura alguma. 

Folgaria que a sua linguagem fosse mais para aconselhar do que ameaçar ; porém mesmo es- 
ta ultima pôde ser usada com delicadeza , uma vez que V. pensasse ser absolutamente neeessa*- 
ria para alcançar o desejado fim. 

Ha uma contingência que se deve prevenir , e que convém considerar. Pôde succeder que o 
VíKonde de Sá da Bandeira conatota n^um armislieío » quando maia nloraise pelo receio de per- 
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^ar algiuni faotegem mOitar tobra atfoitaft íaMiigaty-qw flBaama firaoteiras a ella a penaguía- 
doKi não coDsaDliriao ain tal. N^etta caio dava V. bir ao partido appoito a diligenciar para qiia 
caotlRiba oa fospaniSo da boslilidadai axactasiaota oono as forçaa da JuRta. Suceadandoi^ioréiii 
qua oada coosíga , do certo se [nlo dava è^perir dó Viscooda da Si da Bandeira continuando o 
inimigo nas boatilidadea 9 que ranuncia á própria salvaç&o e portanto o aOaito da mif sto de V. 
iãrja oullo.« ' ^V ' . ^ 

£iparo ter noticias de V. na primeira occasíio; fafi o que estivar aô seu alcance para 
se manter em termos amigáveis com o Commissario Hespsnhol » e V« participari ao Viscon- 
de que o objecto dos dotts GamníMbriha ':é lataltaiaMe idention 9 À ^ue eu ligo tanta importância, 
t cassarem as bostilidodes quanto a liga o Governo Hespaobpl. 

Sou, ele. 
(Assignado) H. L. JBulwer. 

P. S. o GomoaiMirM Hessaobal é forUdor de idttruccõu Kneibaatw j>ara o Gotyno d« 
«. M; G. 
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Junto á Nota n.* 260. 
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o Sr, JBulwer ao Visconde de Sá da JBandeira^ 

Madrid , f9 dè Abril Os i9%7. 



^"'^ " «WWlmAU f ' 



^ Julgo do meu dever representar a V: Es/ què hoje òotfYbifrci taitt oOòifcfM dfiR M. G* 
nos terlroos d^oma adequada e bonrosa tr(insacclo ptfro ser propbsta aô Govartío da S. M. F. a 
á Jtotá do PÍrto. 

£sla transacçio é inteiramente tfo agf&do Ao Governo deS. Hf., ò qual desde o contoça 
d*estas infefixes discordras quê lanharam n'úm estado de desordtm e confuiSo o rèrno de Portu* 
gãl, ha desejado ardentemente vér estos differenCas terminadas justa eec^uitativaihènte, ed'aèlirá 
maneira airosa e decorosa pirra a Cofòa deS. M. P. e ao mesilno ten^po tendo em Vtrta a ava^ 
nutencdo das liberdades e direitos do Povo Português. Comprehende uma amnistia geral pàié 
todas as pessoas implicadas na presente guerra civil , e com quanto nada mais deva dizer sobro 
• matéria emquanto n9o fòr sujeita á approvdçao de S*. M. F. , nfio tenho a menor duvida em 
atançar ainda que ella abrange tudo quanto rasoavelmente pude esperar uma pessoa tão distin- 
cta a patriótica como V, Ex.* / 

Sou forcado por conseguinte a associar-me por uma vex ao passo dado pelo Governo Hes- 
panholy e pedir com. todiro empenho aV« Cx/ para bem d^equella 'jias queesta resolução pro- 
vravelmente tfarfi, é que será sempre èsra pira todo aqoetie qUe' prezar ú s^o pdíz;' por estes 
pois f e por mais motivos para que poderia rasoavelmente appellar (sendo entre outros o pouco 
acerto de deixar levar os negoòiòS aos ettremos ^ pensamento (stat para a causa que se defende 
e fli*esta circumstancia muito principalmente) espero que ao receber a minha eommunicaçSo V. 
Ex.* cessará as hostilidades é ficará na posíçHo em que actualmente se acha até que receba o of- 
ficio do Ministro de S. M. em Lisboa , qàe aegue áé perto este meu aviso. 

Ganfíandò iiAeiraniente qub V« Ex.* fará a honra de dar a esta communicação a attençSo 
^fm ella merece ^ 

Tenho ^Ic. 

(Assígoadò) É. Xm. jBw/tcsr. 



7. 



^64 



mmm 



*' N/ 261. 

« 

Sir Hamilton Seumowr ao Visconde Palmertton, 

{Beeébiâa m 29 de Abril di 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa , 12 de Abril de 1847. ^ 

A fragata a vapor -^ Sidon — ebegou aqui faontem muito a propoiito. 

Por eita embarcação tive a hoora de receber o ofiBcio de V. Ei.' de S do corrente, qut 
foi transmiltido , aegundo as ordens de V. Ex.' ao Governo Portuguei , tendo-se tirado uomco* 
pia para o Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

Ser-me-hia diflicil exprimir a V. Ex/ a satisfacçlo que tive ao saber a intenção do Go« 
Terno de S. M. para vir a um ajuste amigovel nas vistas determinar as disseoções que despeda- 
çam este infeliz paiz; e por algum tempo estando de posse do ofEcio do V. Ex.*, nSo duvidei 
que , cercado como eslA o Governo de difficuldades , prevenidas elias , como supponho , mesmo 
fora de todo o auxilio militar , os termos da interferência offerecida pelo Governo de S. M. se* 
rio bem aceitos. Nfio durou muito a minha expectativa , pois recebi duas boraa mais tarde • | 

noticia de ter chegado um correio com instrucções para o Sr. Gueto. 

£m resumo tía^ o seguinte: 

Que o Governo Hespanhol está desejoso que as díssençôes de Porlogal findem por ama coo- 
dusio amigável • mas deseja muito mais que o termo seja immediato ; que seria bom que con« 
diçôes iiberaes fossem garantidas pelo Governo de S. BI. F. ao partido insurgentef porémnume« 
rosas excepções se foriam é amnistia que se julgava a propósito dar. 

ContÃm-se mais nas outras instrucções: Que nSo se devia insistir multo sobre os termoi 
que a S. M. aprouvesse conceder; è se se nfio obtivesse a conciliação, S. M. P* podia contar 
^om 12,000 bayooetas llespanholas , que em breve estariam ao dispor de S. M. 

Já tarde visitou <me o Sr. Gueto. Paliou nos seus desejos de ir comigo passo a passo, fo* 
jém insistindo na necessidade de um certo numero d^íodividuos serem excluídos da amnistia. Tf« 
nha , segundo disse , a maior repugoaucia em aconselhar a Rainha a qualquer acto de clemen* 
tia que D&o tivesse estas excepções. 



N/ 262. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmetston* 

(Recebida m ^9 de Abril de 1847.) 

(bxtragto^) 

Lisboa , 14 de Abril de 1847. 

Trre a honra de enviar a V. Ex.' no meu officío de 9 do corrente a exigência de D. Hft* 
nuel de Portugal pedindo o auxilio de forças navaes de S. M. , porá cohíbir os distúrbios que 
podessem haver em Lisboa, e a minha resposta. Tomo a liberdade agora de dar roais cabaea 
eselarecimentos a V. Kx.' em duas notas sobre o mesmo objecto que tiverem lugar entre mim 
e o Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

Duronte^ o dia cm que tomei esta resoluçllo, recebi outras informações de dous diffe* 
rentes iados, as quaes, se estivesse cm duvida ; tranquillisar-mc-hiam inteiramente ^breomcii 
proceder. 
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Ibevo obserVv qué is tofofiMflçSes Vieram 3e pontoi t^o pooôò ligajlos eoA 6 Governo^j; 
^ue fiquei habilitado pari dar ao Mmistro' da Guerra alguos detalhes qiie igittorava. 

O plano do partido anarchísta era em poucas palavras o seguinte : — Fazer distúrbio! na 
noute de f 1 e lançar fogo a algumas casas em diversos lugares da Cidade ; ao iheSibo tem- 
po arrombar os prisões» soltar 1,200 ou 1,400 presos» e a empresa lòrna«àe fácil pela^tonni'» 
vencia que existe entre os revoltosos e as pessoar^ encarregadas da guarda dòs presos. 

E»tou inclinado a crer que estes pionos existem (como penso) mail depressa tendo em 
vista facilitar as opera^^oes do elercilo insurgente na Outra banda, do que com ò mero intuito 
de produzir cònfusfio ; porem é desnecessário commentar estes metbodos de conduzir a umit 
revolta. Quando uma cidade populosa est4 para aer incetidiada em vários pontos » e quando i 
desordem que se^segoiria necessariamente tem de ser augmeatada pela presença dos mais vis mal- 
feitores que estdo debaixo do poder da justifia , é inútil indagar que Goa políticos se biiâcam od 
aonde ténhinarSo o Incêndio e os exceèsos. \, 

Aliinento a esperança de que o Governo de S. M. ha*de considerar jEiste asíiimpto coni 
altenÇf^o» e suppondo que as minhtfs medidas e as do Vice-Almirante Sir Wílliam Parker nttd 
foram desacertadas» nlo pôde haver a nainima duvida de que a resolução peMa e;m pratica na(e« 
>ece toda a indulgência e se dev6 considerar coiHo rasoaiél. 

O caso 6 ofto de delicadeza politica » porém de humanidade » è a bdmanidade ntôsino exi-^ 
ge qué ató, neni se tratem com rigor as pessoas que procedem Com violência. 

Debaixo d'es(e ponto de vista e para mostrar ò Capital qual ò resultado diurna sedícÚ 
popular» o Vice-Almirante Sir William Parker il8o sd tooloti todas as precáuçSes que a pj^ti* 
dencia exige» mas alé teve o cuidado de fazer conhecer a sua fiiirça pára evitar que os.macbi* 
nadares d*um tSo odioso systéma o levassertf a elecuç9o. Bjtes armadòi forani vistos rio rioj 
as avenidas do PaUcío teem estado deferididas e as tropas que as Hao-de occupàf já teem oslii-^ 
gares dcsigríados; deram*se o^ signaes para os meids de confmunicacdo entre a náo Almiraríta 
e a de vigi»; puzeram-se pessoas de can(itfri(^a ás portas que dao para ò rio» para as abrir em caso 
de necessidade a qualquer hora da noute ; de sorte que todo^ a Cidade podesse ser prevenida á 
lèmpo ; e fiaolmefile a dáo de S. HÍ. -^ Canopui — foi collòcada defronte i6 Terreiro do Paço. 

Estes c outros arcanjos de menos consequência (alguns dos qúaes vSo explicados ná car« 
ta induzia e do memorial dirigido por nfim a Sir William Parker) foram suggertdos e supe« 
rientcudidos pelo próprio Vice-Almirante. Acabam elles de ser postos em pratica com p mais 
fslt/ reMiIUdo ; os incendiários è os partidários da Junta Acaram contipletamente cabbbaixoiS 
rotn o maloijn) das esperanças que viam tao prestes a terificar-se; nías por oiitro lado a paz é 
^p^^uranca áá Cidade tinham sido mantidas, e náo boiíve um sd indicio que podesse jUsliGcar ai 
forças de S. M. 

Na noute de li tc^vo lugai* uni peqUend distúrbio perto do TèrféirD do I^aço» aonde mo^« 
y/^o iim porlngupz ás mãos d*udi soldado da gUilroi^lo ; todavia este infclií coriflitto nSo produz 
lio ullcritjres excessos. 

Atrevi me a lembrar que no caso de apparecer perigo perto do Ptflaòio» seria pmdenid 
que a Kainha è os Priuripes fossem para bordo d'uma náo Portugueza que estivesse fora doal« 
cancé da Cidade» mas S. M. se mostra inclinada a esto parecer; e o caso qua preveaiai aé« 
guudo espero n&o terá lugar. A Grmeia da Rainha n^o enfraquecôo por am aõ momento. 
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fiÕCÚMENTO L 

Junio á Nota nj^ 26i. 

D. Manuel de Portugal a Sir Hamilton Se^óuír. 

Secretaria d'fistado dof Negócios Estrangeirei; 10 de Abril de f8t7. 
Podendo acontecer que os aoarcbista^ teortem fepentmameote levar a effeito um movimen- 
te sedicioso ha Capiul pela approximaçáo da^ forçis dua rt vottoitfs á margem esquerda do Tejo^ 
lenho a honra de regar a V. S.*, a requisiçacf do Senhor Aiíoisire da Guerra» ae sirva preve- 
nir e Viee-Alioirante Sir WíUiati Parker p;ira ^i ^^tiaada oàvír Ires tiros d^ peça 09 Gxi^ 
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taU» «k/S. JfKfSfi ^!bt« bf* JtMMJiiiiiir — traiNf brílMMM a ím* íêêHmíêê pirt «asparem 
« pooiM fiw |l tiw « Jmin áe ialiMr • V. Su* 



DOCUMENTO II. 

5t^ Hamilton Seymour a D. Manuel de' Portugal. 

Ufiboi, 10 46 Abriíde 1847. 

ÂccQsaBdo a recepçlo d« doU (\w V. 6i'* boje fei a honra de dirigúr^me, aprcaso*ne a 
tQjpiQttPÍcar-lbe qoe firarevi no fneiino sentido ao Vice-Alníraote Sir William Parker» 

Disie-lhe que qo C44Q da tr«iviai Ilidida da Cidade ser perturbada por tunuilios que Gies- 
9991 pvngar 1^* Itf» F. t 9u« Augusta Familia , Tbroao , oi súbditos britaomoos e s«a prospe- 
ridade f desejafn p GoTerno que mpu (orca de que podesie dispdr estaeiooasie oas Praças d'Al- 
euntar^i e w Terreiro do Paço. 

Quanto ao tiUimo pooto^ a^^revietto do qual na opinião de V. Ex/ oiais se loraafa preci- 
SQ o au?(iIio para prQlec(f9o dos subililoâ de S, M» e sua propriedade , tenbo â honra de bscr 
sciente a V. £i. que q Vice-Almirante Sir WiUíam Parker approfa que uqi dos navios sob 
9^91 ordens Çq^e (ropteira eci largo eonde melhor possa impor respeito aos perturbadores da tran- 
^uillidfde. 

Quanto SP outro ponto % $ir Williaos Parker parece-lbe pouco conToniente o kical desig- 
nado , por quaoto sepdo a Praça d* Alcântara longe de Palacip , na opinião de Sir WiNíam 
Parker , ^ca muUp melhor ^ caso tífessem de ser occupados « que ae empregassem em frente de 
Palácio. 

Pepso esciuado observar, para dor moía Corça k opioiito do Vice-Almirante , que garantida 
9 segurap^e do PaJacio pela preseaca diurna forca Inglesa, as tropas portuguesas • que a ode ser 
isto se tornariam precisas para sua defesa, torn^r-se-hao proveitosas em outros legares da Ca- 
pitdom que a tranqoiliidado publica o demande. 

^ pfsejo de novo observar a V. Ex.* q^e só noa dous casos especificados na primeira parfe 
fca minha nota> pederi eoesiderar*se jiMtiíicavel o desembarque de forca Inglesa; e exijo qoe 
se entenda bem » que mesmo com estas restricçues , o perigo para que se hSo-de tomar precau- 

fOet 49je ser granda e immioeote e ofto loogiqua e presumido. 

Tenho etc. 
(Asaignado) ér. H. Seymour. 



DOCUMENTO IIL 



JuMo á Nota n.** 262. 



D, Manuel de Portugal a Sir Hamilton Sey^mour. 

SecMtatia. de S>t«4o dos BbgMM» Estrangeiros , 

liQ d* Abail de 1847. 
Ay o aw i^ Mb am U?ar ao alto. aaahafiiaMQta d» S. JldL » RaúiM a noto da V. &* «aar- 
«io dirígíi-ai» ho9ta».» eak ratpoita á.BMafaa danoaaaM. data^ anagueando-Bia qM m fosfa» 
d» fiMiadca d» 8^ AI. B. MCI» m laja ,. aHuH nobiiIm van «uuUar ai atavam lha Cte 



ser 

iMfMel ^MeÉí dh fle»l f ímoí 4a inesníi Angoita Seákin « ia Soa Ifeil IWsilfà » ^ éo«aa 
Xluiomi^ 4)aaa fferigH9ám «m OMisaqaaoM doa tm i l t iip frofadtadat ^alaa aMidiistaf o^aataC»* 
pitol; bem coino que o mesmo anzííio dariam as mesmas forças, quaodo fosse fvfletíecfeK |Nmi 
ia aogoeonça éàs fBsaoah e fl^opriedadaa dos lubdàios ivitánmeos ^ m a tranqiriHidàèa pu)Ílica aqui 
chegasse a ser violentamente perturbada ; obser?ando-mie Y* &* <ser fmiito eneoefial ^pie o Vieo 
Almirante i^arlur tosse informado, de quaes eram as posições que se considerava necessário que 
elle ocfii|iatfSB fata oi imiio&i^ fins , muito especialmente para a defeza e segurança que se de« 
via prestar ft & JML « A Sua Real Familia. 

S. M. a Rainha Ocou summameot» fenborada -doa sentimentos de amigável benevolência e 
lealdade qiie se manifestam na obsequiosa resposta de V. S.*» nem outra era de esperar de tSo 
digno Representante da Augusta SébefiMa da Gri«8l'étlitlfa « astreitamente ligada a S. M. por 
iaçars de parentesco e de invariável alliança; pelo que, por ordem de S.M., tenho a honra de na 
seu Real Nome dar a V. S/ os maiores agradecimentos, na certeza de que S. M. põe a maia 
perfeita confiança no seguro apoio que lhe d^ve prestar obiravo Vice-Almirante SirWilliamPar^ 
ier, com as briosas forças. do seu commando. 

ISnAo «aia a litam 'ée pferlierpar a V. )/ <|De^ Mgnado tft acail de laofftmuaitir ^ Ir. 
]\tinistro da Guerra y torto as forças Briteaoicaa de occupar , no ekMO úb 4ssim ser preciso ^ aa 
Praças de 'Alcântara "a iTerreiro do Peço, pai*a fornecer — l.^^os precisos destacamentos, que 
devem tomar todas as avenidas do Paço , e 2.^ os de que se carecer para segurança das proprie- 
dades Britannical« 

Àpi^Velto étei, 
(Assigiúido) a. Mànuèí ãè PMugai a Caétrò. 



DOCUMENTO í¥. 

Junêo á Afeie n."" 262. 

Sir Hamilton Seymour a D. Manuel de P^riúgtã. 

• « . 

Lisboa;, 11 dé Abril dó f8»l 

Sr. Ministro. 

Respondo á segunda hofa , que tive a honra de receber hontem, e tenho também a honra 
d'ínformar a V. £x/ qtie o Vice- Almirante Sir William Parker ficou scjente; que três tiros de 
peça no Caslello de S« Jorge será o iftgfitfl qua indique o perigo ^ que deve ser de natureza tal 
que torne absolutamente preciso o desembarque das forcas navaes pertencentes á esquadra de 
S. JM. 

A respeito da maneire porque estas forças manterto a segurança e Iranquílíidadt , tenbo a 
notar a V. Ex/ que, o Tenreiro do Peço è protegido por oma titfo, e a força marítima será dis* 
tribuida conforme se combinou com o Governo de S. M. F.| tomando primeiro que tudo a pe« 
»i^ eoi freute de Pa(acio daa Meoessidadea. 

. . Confesso t etCi 

(ilHignade) &. SL Sef/mmrd 

DOCUMENTO V. 

O fiee-jUifníranU Sw miltam Parker a Str BamUÉónSeif^ 

maur* 



Hihmnt 6B UiliOi , f 1 ú'ám ès i847. 
Tenho a honra de commeniciir • V, Bi.% que ee eitad* praiOBlIt 4t (gitifçDí tm ífikl 
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acham oi bbíiâiites de LíAèè , ptnsé! Kr o«DT€iiteote • eolfectr • i»io de 8. H. ~*C»rto^ — 
defronte do Terreiro do Paço, a6ai de proteger as pesioas e propriedade doa tobditoa BriUimU 

eea ao caso d'uina -revolta. 

V. Et/ lerá a bondade de o participar ao Gonatd de S. M. para faier coolieeiéa 

eaU medida dos Degocíaotes Britaootcos. 

' Tenho ete. 

(Aasiciiado) W. Parktré 

Vice-Alminote« 



Wkmmmmmm^^ 



DOCUMENTO VI. 

Jmto á Nota n.^ 26SL 

Aviso Crer ai para os respectivos Capitães, CommtmdarUet e offi-* 

ciães dos navios de S. M. surtos no Tejo. 

tliberma em Lisboa,! Ide Abril de 18i7. 

O bote de atalaia coro ura Tenente , roiída è tarde pelo menos quatro tezes , c de manha 
ao tiro de peça do romper d'o!«a« perto do oaes da Pampulha edas escadas do Terreiro do Paço; 
é se descobrir alguns vestigios de tumulto, cortio tiros • rutdo , foguetes ou outros aignaes de nott- 
te, devesse com cautella indagar o que se passa, e sabendo ser uma revolta , que muito se teme 
na presente conjunctura , deitar ao ar um foguete e reccorrer o mais depressa possível á náo da 
bandeira com os esclarecimentos coibidos. 

A — ^^Ganopus — igualmente ronda efttre o Terrdíro do Paço e visinhanças, e o — Poljpbce- 
rous — • e — PlHXfaix -— em noutes alternadadas entre a ParopuUia e Belém. 

Os oiBciaes das respectivas n&os e botes de vigia devem ser vigilantes, e dar aviso atempa 
se aviltarem alguns barcos com tropa » que possa ser suspeita de pertencer aos insurgentes vindos 
do Sul para a Cidade* 

As horas da ronda e nome dos officiaes devem ser ínscriptas cuidadosamente no relatório ge« 
ral; bem como a parte se tudo esteve Iranquillo, participando o pela manhS por meio dovoca- 
Warío letras Y. D. P. 

(Assignado) W. Parker* 
Vice- Almirante. 



Aviso geral aos respectivos Commandantes e officiaes dos navios 

de S. M, surtos no Tejo, 



» » I « 



» 

Os soldados da esquadra devem estar promptos para desembarcar em Buenos -Ayres qoair- 
do se fiier o signal dominado para este effeito. O todo com uma força addicional de armas cur- 
tas, >• pequenas» peças sob o Condmando do Capitão Richards da — Hibernia.— » 

O Capitão Ciar ke da —-Canopus, — sendo o roais antigo official da força naval, toma o com- 
naodo immediato dos differentes destacamentos d*aquelle corpo, e o Tenente T.P. Case j da — Ame- 
rica — fica 00 posto d^Oflãcial ajudante. 

Os homens devem desembarcar em ordem de marcha , com sessenta cartuchos, e ser-lhes 
eoavinieiítemente destinadas barracaa pelat autliorrdades Pártuguezas. As forças da — Hibernic 
-^ e— -Phceoix desembarcara na Rocha do Conde d*Obidos, as da — Sidon — noCaea de Jo- 
aé AntoiMo Pereiro, e as da ^^ America — Tfafalgar — e — - Polyphemus -*— it« Pampulha. 

Ot differentes destacamentos mafcbarSo imroediátamente para ò Largo em Trcnté do Pa« 
lacio das Necessidades , cèso nfto lhes seja posteriormente indicado algum outro local. 

Um morteiro de calibre 24, com um eonlra-roestre e vinte marinheiros, estarA de pfe-* 
feoçdo para desembarque (logo que se receba ordem) da — Hibernia — eTraíatgar, — e oma 
frça ligeira de campanha de cahbre ^| com um cootra-meslre e dcaeseis marinheiros / da -^ 
àmúiiM — e -• isidoiu 
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Todas estas peças de eampabbi fiçerto debaixo da direcçlo do Tenente Borlase ^ official da 

-^^Hiberoia. — 

fí gente armada dos respectivos navios , conforme os números mencionados nas diRerentea 
relatdes * ficará também de reserva para desembarcar , debaixo da direcçjBio do Capitão Sír Tho« 
mas Maitlandt com um numero cohvenieote de Tenentes e Officiaes inferiores. A — Canopus-— 
achaodo-se surta defronte do Terreiro do Paço para proteger os residentes britannicos» talvez se- 
ja necessário que desembarque a sua tropa de marinha o^aquelie districto; portanto o Capitão 
Clarke trará somente um destacamento de vinte homens da — Canopus -— e o Capitão Nolloth 
ficará na •— Sidon -* com igual numero^ com o qual se reunirá e tomará o commaodo do des- 
tacamento da — Canopus, -*- se fôr preciso. 

Um ajudante de cirurgia das náos — America -->» e — Sidon «— acompanhará a força 
que desembarcar. . . 

O Capitão Nolt ficará encarregado de vigiar o desembarque dos destacamentos assim men« 
cionados em Buenos- Ayr^« ejo Capitio Moresby terá a inteira direcçlo de quaesquer operjBcSes 
que possào ser necessárias na parte de Leste d» Cidade. 

Os viveres para esta ^ente , em quanto estiver desembarcada , serSo fornecidos pelos res« 

pectivos navios. 

(Àssignado) W. Parker. 
• Vice-Âlmirante» 



N.* 263. 
Sir Haptilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em 29 de Abril de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa , 14 de Abril de 1847. 

As informações que tenho a dar a V. Ex.* relativamente á coromunicaçlo feita ao Gover« 
no Portugucz pelo ofiicio deV. Ex.* de 5 do corrente, estão longe de ser tãosalisfoctorias quan^* 
to eu desejaria. ^ 

Se não fossem duas circumstancias , alguma esperança teria quanto ás probabilidades de 
dar inteira execuçlVo aos desejos do Governo de' Sua Magestade. 

A primeira d*estas é a reprovaçlo geral que tem encontrado em todos os Conselheiros da 
Corda , official e nBo officialmente , uma amnistia em que nSo haja excepção. Esta é a grande 
difficuldade, ou para melhor dizer, a única verdadeira, que eu encontro em meu caminho; e 
parece-me quasi invencível. 

Todos os Conselheiros que teem sido ouvidos asseveram que haveria perigo e deshonra em 
pdr termo á revolução, sem insistir em que saiio temporariamente do paiz alguns dos chefes da 
retolta* 

Quando digo islo, peço aV.Ex.* que acredite que a minha opinilo conforma-se tSo pou* 
CO com a dos diversos indivíduos a que acima alludo, que tomei a liberdade de pedir ^sta tar« 
do 9 com todo o empenho , que nlo se. demorem um dia nem uma hora em aceitar os ofiereci- 
toeotos feitos em nome do Governo de Sua Magestade. Accrescentei que pedia se ficasse enten- 
dendo que quando eu affirmasse ser este o único caminho que se podia seguir com segurança , 
que a emissSo d'este parecer nio era uma simples asserção diplomática , mas sim a de um ca- 
valheiro ioglez, que da^a a sua palavra de honra como penhor da lizura de seu procedimento. 

O caso é , que a triste perspectiva que opresenta a causa Real poderá em breve tornar-se 
«inda mais feia , se , como dizem que é provável , os vapores do Porto chegarem dentro eni 
um ou dois dias a Setúbal com um regimento de revoltosos que , segundo corre » foram buscar 
a S. Miguel. 

Efltou persuadido de que uma bem pequena concessão aatisfaria os conselheiros de Sua Ma- 
gestade; e que ficarito contentes se se conviesse em que mui poucos, (lalvcz quatro) dos principaei 
agentes da revoluçioi serito mandados sahir do paii| e isso por poucQ tempo; porém o&o mt 
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•cbo bibílitada a aDoiiír • uia couaa fw Unlo m aflhrfm àm imátmtfit^i do^Goteiao deSiilftii*^ i 

gesUde* 

Eu dífse acíiM qoe linha havido grande imaoimidade de epoiio entre ai peiaoai ^e fo- 
ran coosoludai , a respeito da priíMÍra coodiçlo ioipoaia peboflido de V.Ex.* de 5 deAhril^ 
poréan dería ler dito que hoeve um parecer díuidenle , qoe aceoaeBioa a aonoencia a eUa « eai, 
quaoto qoe duai oo trea d'e8saa penoaf repreaeotaraoi que a abdica{io aeria preferiTol ao qoe 
ellei considerafio como ova buanilia^o da aothor idade Real. 

O aMompto tem tido debatido eni duas SeaiOei de Gabioete , e h»*de ser apresentado áma- 
nbi * Consideraçlo do Conselho de Estado. 

Segundo o boato que esta manha corria ^ julgava«se que a- eencbsia proratel d'eslas -con* 
tiooadas Sessões seria expedir-se para Londres om negociador (talvei o Barão de Rendnflb} pa- 
ra manifestar o desejo que tem o Governo de aceitar as condições propostas por V. Ex/^ com 
tanto que um numero mui limittado de individues seja excluído do goso immediato da aBanislia. 

V. Ex/ fica pois conhecendo inteiramente qual é o grande obslaenlo que se oppõe a ama 
eonclusfio quasi íminediata da grande lucta revolucionaria. 

' A segunda e menor dirCculdade 6 a que sobreveio cora o oflEerecimento do auxilio hespsnbof. 

O Sr. Cueto procurou-me no dia 13 do corrente» e durante três horas tratos de ase coo« 
vencer da conveniência « de eu consentir em uma modificação das iostrucções de V. Ex/ de na- 
tureza , dizia elle , a soNar a dignidada Kcal ^ e a habilitar*nos a obrar em harmonia ; porém 
■fio me foi possive! adoptar as suas idéas. 



N/ 264. 



^ir Hamillon Seymour ao Visconde Palmerston, 

{MectbiJa em 29 de Abril dê 1847.) 

Lisboa 9 14 de Abril de 1847. 
Ily Lord. 

Com rererencía ao meu outro ofTicio d'estadata, lenho a honra de pssuar á<i mSos dcV. Ex.* 
a copia e tradurc&o de uma nota datada de 13, que recebi cdta tarde do Ministro dos iNego- 
cios Efilrangeirof. 

Sinto prorundamente a necessidade de explicar ao Coveroo. Portuguez que» se bem que me 
promptifíquei a representar ao Commandante em Chefe das Forças Navaes de Sua Hsgestade , 
a conveniência de proteger a cidade contra asscenas de violência de que Toi repentinamente ameai- 
cada , conheço comtiido plenamente quanto é impróprio que as Forças de Sua Magestade tenham 
nem sequer a apparencia de tomarem parte em uma guerra civil , ou mesmo de serem emprega- 
das durante algum tempo em guardar e vigiar a. segurança da Cidade. Esta esplicaçio me es- 
tava eu dispondo a dar immcdiatamente quando recebi a nota inclusa. 

Demorei por algum tempo a execução desta minha deli beraçiio , por isso que no estado cri- 
tico' em que actualmente seachSo os negócios em Lisboa, a formal negativa de cumprir um ajus- 
te de que n^o será provavelmente reclamade a exccuçío, e cojp cumprimento depende da inlel^ 
ligencia Ingleza (isto é da legal) (^ue se der ao mesma ajuste , poderia taUez resolver desfavo*- 
ravelraente uma questão importante ^ e induzir o Governo Portugucz a procurar auxilio em par- 
ta d'onde lhe seria prestado com a melhor vontade. 

A siluaçllo pois é cbta ; — o Goi erno Porluguez (oío posio negar este facto) acha-rse me^ 
Ihor habilitado a negar ou demorar a condesdencía com as proposti^a do Governo Inglax, em 
consequência do auxilio que lhe procurou a Misslio dê Sua Magestside; mas por ouUo lado se 
nllo *e tivesse dado esta garantia . ou se de alguma maneira §e nSo contasse com ello, haveria 
mui forte disposição da parto do Governo para aceitar a única protecção que lhe que fosse pos- 
sível obter de repente. 

Que o Gofcrno Hespanhol tinha considerado a possibilidade do Governo Portugnex lhe re- 
querer immediato auxilio , deve deduzír-se da entrada de uma fragata hespanhula no Tejo, ten- 
de a seu bordo um numero extraordinário de tropa de marinha ; a devo iofurmar a, Y. Ex/ do 
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^ ootro naríõ ie goérra liespaniiol da mesma classe (a Isabel 2.^ qqe traz sigDal de Com** 
modoro deitoo ferro bootem em Treote da Cidade. 

E' deanecessarío obsertar a V. Ex/ que a derrotai que a MíasSo de Sua Magestade tem 
• eegaír ii'este momento é mui difficil ; e só me resta o sentimento de que a mio que tem Í9 
*ã dIo seja ^ nio direi mais experimentada , mas em todo o caso mais babil. 

Tenho, etc» 
(Assigoado) G. S. Seymour. 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N/ 264. 



D. Manuel ãe Potfugal a Str Hamilton Seymour. 

Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros^ 13 de Abril de 18i7« 
Accttaando aa duas nolaa de ¥« £1/ de 10 e 11 do corrente, relativas aos pontos que aa 
tropaa britaonicas hão^de occupar no caso de os ^anarcbístas promoverem tunoultos na Capital, 
e M estado de perigo em que se deve verificar o desembarque das mesmas tropas^ (enho a hon- 
ra de participar a V. Ex/ quanto aô primeiro ponto * que nenhuma duvida tem o Governo de 
Sua Sfagestade eia que a parte da ibrça Britannica que , ao sígnal convencionado , havia de es- 
Ueionnr^se'«a Praçs de Alcântara , seja estacionada , ao dito sigoal , em frente do Paço das 
Necessidades ; na inleltigeacia porém de que a guarda das portas e do interior do mesmo Paço 
será sempre Portugueza: e quauto ao segundo ponto , que o ai^nal para o desembarque dasipes- 
maa Iropea só ae fará noa casos indiC'idos por V. Ex/ na sua nota de 9 do corrente , havendo 
4mi perigo oio dialauto e incerto 1 mas effectivameote urgente e imminente. 

Renovo, etc* 
(Assignado) D. Manuel de -Portugal e Caeiro. 



N.'2C5. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em 29 de Abril de 1847.) 



Lisboa, 15 de Abril de 18i7. 

Oa postos avançadoff doGoude do Uelto jh chegaram â Piedade, que é uma Aldêa a me* 
noa jde meia milha de distancia do logar do desembarque na Outra bauda da Cidade , e nfio se- 
rá para admirar que a força toda ali chegue no decurso do dia. 

Quanto ao Sâ da Bandeira , eíTéctuou ha dias a sua juncc9o com o Mello , e pode-se es- 
perar que chegue , com os dois roii honsens que tem debaixo das suas ordens , á Piedade j ou 
a algum dos pontos circumvrftinbos , um dia ou dois depois do Mello. 

O— -Duque de Corowall — barco de vapor inglet aíTretado pelo Governo português, che- 
gou aqui esta manhi da Figueira , tendo a bordo segundo dis o Governo 800 , e segundo af* 
firmam os dasaíTectos 4Ó0 homens do 8 e (2 de Caçadores ; e esperam-se por todo o dia 
mais UQS oitocentos ou mil homens , perteucentes ao Corpo do General Schwaiback. 
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N.' 266. 
• Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston, 

(Recebida em 26 de Abra de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa, 16 do Abril de 1847. 

Se Xivesse sabido que a partida do' vapor -^Naulilus-^-iinba sido demorada por diiasho* 
MS , teria tido occasiâo de informar a V. £x/ bontem do retuitado da deliberação do Conse- 
lho de Estado. 

Este resultado foi o que V. Cji.* ler& previsto pelos officioi qoe tive a bonra de liie di- 
rigir. 

Concordou -se unanimemente em acceitar a mediaçto ou iotarferencia do Governo de 8«a 
Magcstade para com a Junta; porém que se procuraria induzir o GovefDo de Sua Mâgestadei 
conseulir em algumas ropdíGcacôes das condicções com que é concedida esta mediação: — uma 
das princij)acs é a que diz respeito á amnistia , de cujo ben<iQcío desejavam unicamente que Tos* 
sem exceptuados , por algum tempo , uns doze indif iduos , que a8o os membros* da Jakita e oi 
di}\ú commeudantes militares. 

Segundo me consta « resolveu-se posteriormente que o Bsrfto de Renduffe seria mandado a 
Londres como portador da accitaçilo assim modiGeada , e com a raissio de alçaocar , ae fosso 
possível , o consentimento de V. Gx.* a estas excepções. 

. Suj) pondo que fossem exactas as previsões dos Conselheiros de Sua Hagestade Fidelissima» 
dq to jns as classes « quanto á immediaia segurança do Throno portuguez , e as minhas erróneas, 
tiâo poderia haver duvida em appellar para Londres ; mas segundo a 6rme opinido em que es* 
tou , foi-me impossível acquiescer tacitamente ás resoluções acima adoptada). 

Nflo me era possível faz6l-o conscienciosamente « nena coroo creado da Corda e por isso obri* 
gado a evitar os embaraços em que poderia achar^se involvido o Governo de Sua Magestade » 
nem como sineeramente affeiçoado a uma Soberana em cujo bem estar Sua Magestade e seu Go* 
Terno tomam tamanho interesse^ 



N.^ 267. 



Sir Hamillon Seymour ao Visconde Palmerston. 

{llecebida em 26 de Abril de 18*7.) 

(extracto.) 

Lisboa , IS de Abril de 1847. 

Desde a ultima vez que tive a bonra de me dirigir a V. Ex.* , tenho sido perseguido de 
dlffcrentes partes , por diplomáticos e vários outros individues • com soUicitações continuadas par 
ra me apartar das ordens de V. Ex.* ató ao ponto de consentir cm que seja cxcluido da amnis* 
(ia um certo numero de pessoas, (talvez doze) comprehendendo os membros da Jinta revolucio* 
naria» e os^'dois principaes commandantes militares das forças iosurgentes. 

Xem^e-me dito continuamente e repetidas vezes , primeiro oue esta reslricçSo 6 necessa- 
ria para traoquillidade do paiz , e segundo, que é devida á dignidade da Coroa. 

Em apoio doestas representações, tem-se-me asseverado que nlo ha intençlp alguma depro* 
ceder com severidade contra os individues que desejam desterrar ; que a sua auzencia durará mui 
pouco tempo; que aquelles que recebem ordenados cootinuarBo no gozo d^elles; e /{ue aos .qot 
nio possuem este recurso se foroeceri dinheiro com que poderio passar commedamooU em Pa- 
ris ou em outra qualquer parte« 
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Estas representações nlo teem coosegjjido fa/er^me desviar dá minha ten^^So primittiva , e 
as respostas que tenho dado sSo invariaTelmente as mesmas. Quanto 6 primeira alIegaçBo , re- 
pliquei que y se me dissessem que o estado do paiz depende da auzencia de todas as pessoas que 
ae inclinam a continuar no officio de agitadores» poder*me-hia persuadir quo esse plano (se fos- 
se praticável) teria em seu apoio algumas razões especiaes ; mas que era escusado asseverar qu» 
a sorte de Portugal devesse mudar com a cxpulsío de doze individues » ou talvez ainda menos ^ 
6 cuja ausência seria contada, não por annos, mas sim por mezes. Relativamente ao outro pre* 
texto que se allega para a excepçSo da amnistia , « minha resposta parecenne ter sido ainda 
roais terminante: repliquei, com plena convicção de ter comprebendido exactamente ocaso» qua 
entendia que o insulto feito i Coroa exigiria, em circumstancias ordinárias, a expulsão peremp- 
tória de alguns dos promotores da oíTensa ; porem que as circumstancias sSo extraordinárias a 
excepcionaes , e que quando se propõe que os criminosos » em vez de serem mandados sabir ; 
sejam convidados a deixar suas residências assegurando-se^lhes que 6cam em liberdade para hí- 
rem viver por mui pouco tempo em os sitios que mais lhe agradarem, com um supprimentode. 
dinheiro para subsistirem e gozarem ; um tal projecto parece , em vez de favorável, inteiramen- 
te impróprio da dignidade Real. 

Estas razões , com quanto pareçam ponderosas , tendo falhado em satisfazer as pessoas qqo 
soIKcitam uma alteraçfto das condiccões propostas pelo Governo de Sua Magestade , sou obriga- 
do a declarar , como ultimo recurso , que nfio posso affastar-me eos nada das ordens de V. Ex A 



N/ 268. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston, 

(^Recebida m 26 de Abril de 1847.) 

(bxtkacto.) 

Lisboa , 19 de Abril de 1847. 
No tarde de 1 7 do corrente , o Sr. José da Siltfit Cabral chegou a Lisboa • maito ines- 
perada mente, ao diíer do publico. 

O Sr. Silva Cabral diz que a sua Tinda aqui foi devida k doença da sua mulher. 



N.* 269. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmesiron. 

{Recebida em 26 de Abril de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa, 19 de Abril de 1047. 

Setúbal fui fortificada , e virá a ser um ponto importante se o exercito revolucionário fór 
abrigado a retroceder; e tanto mais importante por se conservarem abertas as communicacõea 
maritimas por meio dos barcos de vapor do Porto, 

No entretanto os revoltosos estfio longe de pensarem em retrogradar com uma expediçto 
que até aqui tem sido tSo bem succedida. Parece inclinarem-se a aventurar uma acçSo naspro^ 
ximidades de Lisboa ; e ha razdo para crer que elles teem confiança , se não na disciplina > ao 
menos no espirito das suas (orças, 

O exercito revoltoso , ao dizer mesmo d^esses que s&o pouco favoráveis á causa » conta com 
a victoría , e está bem armado , vestido e provísionado. 

NBe se pôde negar que os sentimentos que prevalecem no Alemtejo aio muito dcsr«Tor«« 

LIY.» AZUL. §9 
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veis ó cmiH Real ; e por bso em quinto qoe as Iropus do Mdlo oram compáralita mente bem 
luppridil de viveres i o çorpp Í9 Bardo da FozsoCTria por falta da forneci mentost o que Ihcjcau- 
aou muito maior damioo do ^ue podariam ter-lbe causado as pperaçdes activas , a que lêem mos« 
trado lâo Datável rçpggúoncia o BarilQ da Foi e o Geoeral Scbwalback* 

£m todos os pontos dp Afómtejo aoode se apresentam as tropas realiataa lêem encontrado 
as fldèas abandonados • e toda a ca^ta de viveres destruídos ou arrebatados. 

Se as forcas de Si da Bandeira e Mello » que chegam f segundo ouço » a mais de quatro 
ipil homens , desejam entrar em acç&o ^ é certo que igual desejo prevalece o'uma porçio das tro- 
pas d(i Raiobi. 

Tem) havido ultimamente numerosas deserções nio somente de Setúbal (antes da ser occa^ 
pada petos rebeldes) mas lambem de Palmclia » Almada » e Lisboa mesmo. 

O sentimento contrario á causo Real , que é de meu doloroso dever dizer que prevalece ao 
Alen^tejo » lambem existe , ainda que me parece que oito é tflo geraloumte » doeste lado do Te* 
jo^ O foi causa de tuna nova revolta em Cintra. 

Tinha -me constado» assim como a Ioda Lisboa , que estavam para ali ocaorrer distúrbios ; 
e a 15 do corrente verifícaram-se essas anticipaçoes. 

O povo levantou se I apoderou-so dos Empregados Civis da Rainha, e encerrou-os na ca- 
déa p da qual foram soltas posteriormeote por um destacamento da guarniçio do Lisboa i maa 
Bio sem perda de vidas de parte a parle. 

O Rei tem atrevessado o rio varias vezes para bir inspeccionar as obras de Almada , t 
qual se fdr bem defendida está ao abrigo de um assalto, O barco de vapor — Conde do Tojal , 
— e o brigue — Vouga — eslâo surtos em distancia de uma milha acima da Cidade para obs« 
tar á passagem do rio petos iusurgentes. ' 

Dizem-me que os diversos corpos de tropa que aqui teem chegado estes últimos dias » fo- 
ram mandados para a Outra banda do Tejo; Gearam uns mil e quinhentos homes para defezada 
Capital. 

O barco do vapor aRVetado — Duque de Cornvirall — foi mandado outra vez i Figueira t 
•«pera-se que volte em breve com outro dos regimentos que teem estado a servir debaixo das 
ordens do Marechal Saldanha • e espera-se todos os dias que chegue o barco de vapor '— Royal 
Tar —* que foi comprado em In(;laterra para o Governo. 

O oíTicio do Sr. Cônsul Johnston , que peço licença para Iransmittir por copia a V. Ex.\ 
abegou-mc á m3o esta manhS, lendo-roe sido trazido pelo navio de S. M. — Superb.-— 
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DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N/ 269. 
O Cônsul Johnston a Sir Hamilton Seymour^ 

Porto, 15 de Abril de 1847. 
Senhor. — A Junta mandou organisar dois regimentos regulares, qua deverão servir sómen* 
te durante a presente lucta , e serão formados dos homens solteiros que actualmente pertencem 

a dois corpos populares. Os novos regimentos ser^o denominados 1.° o 2.^ Batalhões de Caça- 
dores do Porto. 

No dia li do corrente oCotide das Antas passou revista a uns dois mil homens. Estatav 
todos bem vestidos e bem armados. 

O Conde tem retirado a sua oavaNar!.! de diversos districtos para dentro do Porlo. Tam 
agora aqui perto da duzentos cavnllos. O Regimento 6 chegou aqui de Viarnia a 13 do cor- 
rente. Durante estes últimos quatro dias perlo de duzentos homens de differeoles partes do paia, 
teem vindo offerccer seus serviços á Junta do Porto; muitos d'ellca «iuham de Trai-os-Mon* 
a^-*L^ *"* ^"^ tinham vindo para o Porlo afim de se livrarem de servir o Governo da J 

Lisboa, para que tinham sido convocados pelos Empregados da Rainha. ,Alguns desertares dai , ^ 

farças do Conde do Cazol vieram cora e^tes homens. À JunU tem agora ao $au. serviço por- 
to de quinze mil homens o quem pagat 

^^ ?'^l»slos G outros corpo» populares , e os officiaes quo andaram aAtigamenU ao serviço 
de D. Miguel, diz-se que estão descontentes coa^ q Conde das Aolaa, por nio terem sido eaa^ 
pí-egados actívcimeme w\1ja %f Forças da lUiuba. * 






Hoatein o 2.^ RagiiQODto 4e G^adoraa foi pura o» C«r?«UiMi M ttirgem «ifterâi^ 
Douro. 

O Cêfitello de Viama eontinoa a s«r austMkado palaf Iropaa «la Raiabt. Oi ntiantoê es- 
t&a aii cooaliuindo uma bateria qo Cabedelk* 

Na dia 13 entrou no Douro uma fiácuna mercaote porlugqeza , a esquadra bloqueadora 
acbando-se então a grande distancia da tarra. Eftta maebã o — ^ Falcon — - barco de vapor in- 
glez f entrou vindo de Carril. 

Em consequeneia do Decreto da Junta de 10 do mez pasiada (publicado a 15) e do de 
27 também do passado , ordenando que as pessoas que tiverem fazendas nos armazéns da Alfan- 
dega paguem os direitos das. mesmas t tem sido despachada uma grande porçSo de fazendas ^ ^ 
os direitoa teem sido pagos etn notas do Baneo da Lrsboa , as quaes ^ quando se ^effecluaram oa 
pagamentos» soffriam um desconto de 35 a 39 por caoto« 

A Junta exigio do Banco aqui ^ q^ue lhe entregasse immediatamenté cento e quarenta con- 
tos de réis • que é perto de trínla e três mil libras, Diz-se que contrahiram em F^ranca um em« 
prcstimo de perto de setenta mit libras* 

A Junta creou uma nova ordem militar denominada a <x LcgíSo Nacional, n 

Tendo apparecido uma febre na Cadâa do Porto, que estava muito cheia» foram removidos 
para fora oitenta a oito prezos* Alguns foram mandados para Braga e outros para Penafiel. 

Tenho etc. 
(Assigoado) Eiwin J. JohiulQn^ 

Sít Hamilton Seymow ao Visconde PalmerstoH^ 

{Recebida em 26 de Abril d* 1847.) 

(fiXTRACtO.) 

Lisboa, 19 de Abril de \%Vt. 

Tenho a honra de remelter inclusa a V. Ex.* uma capia da Deliberação do Conselho da 
Estado 9 a respeito das propostas do Governo de Sua Magestade. 

V. £s.* observara» que nas pbrases corteses de uma prompta aceitação» se exprime vir^ 
tualmente » a não annuencia á letra das propostas feitas por parte do Governo de Sua Magestade. 

A Deliberação declara uma intenção a respeito dos ofílciaes » ci^ís e militares » que teena 
tomado parte na revolta, a qual não me parece baseada em nenhuma das indicações feitas pela 
Governo de Sua Magestade. 

O Barão do Renduné recebeu ordem de partir para Londres ^ com a missão de explicar a 
V«Ex/ quanto é essencial que se consintam algumas excepções na amnistia; o além disso» quan-^ 
to importa , para os fms que tem ein vista o Governo de Sua Magestade , que não sejão decla- 
rados nuUos todos os Decretos promulgados pelo Governo na ausência das Cortes. 

flsta missão se tiver logar » o que muito sentirei , pela demora que occasionará ^ não po- 
diss ser confiada a melhores mãos. O Barão de Renduffe não tem cessado de lamentar a dura-* 
ção de uma guerra de suicidio ; e deu repetidos conselhos , que , se tivessem sido attendidos ^ 
teriam evitado a necessidade da intervenção do Governo de Sua Magestade. 

O Barão de Renduffe e o Sr. Bayard desejaram encontrar-se comigo no decurso do dia de 
hoje ; e é provável que suas vistas sejão de obter de mim que meaUaate das ordens de V. Ex.^ 
de maneira a satisfazer os desejos da Rainha» e a tornar desnecessário a hida do Barão de Ren- 
duffe a Londres. 

Hontem â noite tiveram logar no Pohicío alguns aconteetalantos » que eu attribuo á con« 
versa que o Coronel Wjlde tinha lido peia manhã com ^URei. 

A Rainha » depois de algunir conversa cem o Condoo Tojal » recebeu d'elle novo pedi- 
tório da demiísaQ. A Rainha não sõ recusou , mas authorisou-o a formar um novo Gabinete. 

O Conde do Tojal pedio ser dispeiisado éasle encargo, reffesefttandp ^e ea aíGáiercs da 
aua repartição já eram demasiados psra as suas forças. 
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O Conde do Tojal em sagaida suggerío que deveria ser chama ia alguma ftessoa conhecida 
|K>r sua imparcialidade e posiçlo independente ^ como o Sr. Bayard ^ ou o Sr. OUolíni , para 
formar um Ministério, em que elle entraria. 

Assim fica por agora o negocio , e 4 possível que antes da partida da malla « que sahe de 
Lisboa pela manhfi cedo , eu possa dar mais extensas informações a V. Ex.* sobre este assumpto* 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N- 27 O. 

Deliberação tomada pelo Conselho de Estado^ em \ò de Abril 

de 1847. 

A* vista das instrucções do Governo de S. M. B. ao seu Ministro n^esta Carte « dadas ao 
Ministro dos Negócios Estrangeiros por ordem do mesmo Governo » o Conselho de Estado, de-* 
pois de muitas ponderações sobre o assumpto , sobre o ofEcio de 19 de Março enviado ao Mi- 
nistro do S. M. em Londres, e alguns outros documentos que foram lidos; e considerando o es* 
tado do reino 9 assim como quaes sdo os reaes e benévolos sentimentos de S. ]V].;coticorrfotiuna'> 
nimemente em que se aceitasse desde logo a medíaçSo offerecida pelo Governo de S. M. B. , 
declarando-se que as condições propostas pelo sobredito Governo, em nada excedem os desejos de 
S. M. a favor de seus súbditos ; que se S. M* díctesse as referidas condições , as dictaria « á 
ser possivel, ainda mais generosas. Que pelo que respeita Al.*, a amnistia geral sem excepção, 
com a restituição de honras , postos , empregos etc. S. M. nAo pôde querer que seja de outro 
modo ; porém que , desejando-se a prompta restituição da paz , e sendo de recear que mesmo 
eontra vontade de alguns homens que tecm appareeido nos ultimes acontecimento» , a presença 
d'elles no Reino possa impecet e obstar á prompta restituição da ordem; seria para desejar que 
o Governo podesse obter uma simples modificaçlo d'este ponto, sem quebra ou excepçSo alguma, 
e vero a ter que alguns individues (o menos em numero que ser possa) os quaes podem com a aua 
presença no Reino ser eousa até involuntária , de perturbar-se a ordem , ou obstar-se à paciíi- 
caçdo geral que tanto S. M. deseja , saiam por um curto espaço de tempo do poiz» recebendo 
em devido tempo todoa os seus vencimentos como se presentes eMivessem { na certeza de quede* 
vem voltar a occupar os seus logares logo que a pacificaçfio se eíTectuar, nfto perdendo nem seu 
tempo de serviço nem vantagem alguma ; e se por acaso se desse que algum nfto fosse empre* 
gado , a este se concederia com subsidio decente, para que a curta e temperaria ausência lhe 
nfto servisse de iocommodo ou causasse detrimento em seus bens. O Conselho de Estado eoteode 
que o Governo deve fazer toda a diligencia para obter esta única roodificaçfio, que se deve procu- 
rar, mais pelo bem da nação do que por nenhuma consideração estranha a este objecto, e por- 
que por ella em nada se limita a acceitaçSo formal das condições , porá observância das quaei 
S. M. dá toda a garantia, e a deve tarobcm requerer da Potencia Medinneira. 

(Assignado) Barào de Chancelleiros. 

Cardial Palriarcha. 

•José da Silva Carvalho. 

Rodrigo da Fonseca Magalhães. 



N.^ 271. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerslon. 

{Recebida em 26 de Abril de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa, 19 de Abril de 1847. 
Eslou convencido de que as informações que tenho a dar a V. Ei/ serio satisfactorías 
para o Governo de & M. 



2^f 

O Br. Bayflrd é o Barlo de Rendiiffe sahiram afora d'aqiri. Vieram díier^ifae que a idôa 
de eppeliar para Londres linha sido abandonada, aGin de que o negocio podease concluir-ae proai«r 
piamente entre estea cavalheiros è eu. Demonatrei-lhes o quanto isto me penhorava ,• roas pedi 
a meus novos collegas que nto instassem^ Comigo sobre um ponto em que eu não podia ceder. 

Separâmo-nos com o ajuste de nos encontraríamos ámanbfi pela uma hora. < 

Antes da despedida observei-lhes que tinha a pedir um favor ; e era que o Coroael WiU 
de tomaria parte n*aquillo que eu estava capacitado que seria o acto mais sattsfactorio de todos 
aquelles a que até gora tinham concofHdo os negociadores em Lisboa. 

£^ta proposta foi pramptameote aceita pelos Senhores Boyarde e Renduffei 



ita 
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Sir Itamlllon Seymour ao Visconde Palmêrstóii. 

(Rfcetida am 26 da Abril d$ 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa\30de Abríi de 1847. 

Ô Paquete que sabiu esta mánhS , tendo arribado em consequência do máu tempo , tenlid 
l»cc8sido de ir^Tormar a V. Ey/ do resultado mui pouco satisfactorio da conferencia queoCoro- 
hel Wyldee eu tivemos boje como Sr. Bayard eo Bar^o de RenduflTe. 

Estes cavalheiros j depois de me apresentarem a nota do Ministro dosNégoCíos Estrangei^i 
roa , de que tenho a honra de íncloir Copia é traducçSo , ciltretiveram-se durante duas horas enl 
me demonstrar qiie a aceitação pelo Governo Portuguez das condifSes oír(3recidas pelo Governd 
de S. M., era inteira c^em condição, apesar que insistiam em resefvar á Rainha , como medi"* 
da de policia , [mesure de hauie police) o direito demandar sahir do Paiz por um curto espaço 
de tempo, uns dote, dezeseís , ou dezoito indivíduos; pois devo ebservar quo as suas declara -i* 
ç5es viinavam quanto ao numero dos que deveriam ser expulsos. 

Nâo é necessário deitiorar-me a i-ep^^tir os argunieotos côm qiie foi apoiado este pedido\ 
nem os que ihe oppuz. A matéria ja ha muito que está esgotada. Direi somente que nâo sé 
apresentou a questão da dignidade Real, e que se insistio nas excepções , unicamente comopra-^ 
texto de ser necessário segurar por alguns mezes a tranquillídade do Paii. 

Era claro que os negociadores Portugoezes imaginavam que eu estava autborisado à aíTastar-mef 
das minhas inslrurçôes, e persuadiam-se provavelmente que suas repetidas soilícttações me con« 
venceriam a ui^nr d'essa latitude. 

Desde hontem pela manha , perto de dois mil e seiscentos honlens teenà sido mandados pa<i 
ra a Outra banda do Tejo, e, segundo me informam, marcharío na direcção de Setúbal áma« 
dIjSI , depois d'£l-Rei lhes passar revista. 

O Sr. Bnyard e o Barão de Renduffe despediram-se do Coronel Wylde e de mim sem 6« 
^are™ outro dia para continuação da conferencia ou conversaçUo. 



DOCUMENTO JCNTO A' NOTA N.* 2^2. 

D. Manuel de Portugal a Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros; 19 de Abril de 18l7. 
O abaixo assignaHo etc. levou á Aujiosta Présençd de S. M. a copia das instrucçoes qtié 
S. Ex.* o Visconde Palmerston etc. dirigio em 5 do corrcMi; mez de Abril a Sir G. II. Sej-* 
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tnour ate , fobr« o modo porque h tn GoTcrao psreee qw ce foiê naít prompCa e fêvbjosa* 
nenle terminar a actual rcbellifio em Partogal, a qual copia foi por S. &^ Irfopmitiida aoGiH 
Terno de S. M. 

Harenfla A Me«ma Augoila Senhora dado a deTÍdy consideraçio ao importante contbe6do 
das mencionadas ínstrucçiíea , tem o abaixo assinado ordem de S. M. parat primeiramente pe- 
dir a S. S/ baja de fazer constar ao Governo de S. M. B. os lent mais aioeeros agradecimen- 
tos « pelo tíyo interesse que tem tomado pela Sua Real Pessoa e Família, e pela pacifieaçte 
doeste paiz^ bem como» que 8. M. aceita a medisçSo oderecida por S. ]k|. B. 

O BarBo de Rendoífe, e o Conselfaeiro I Idefopso Leopoldo Bayard^ que deforlo apreseo* 
tar a Sir G. H. Scyrmour esta nota, estão munidos das competentes instrucçSes, e aotborisa- 
dos a conferenciar com S. S/ sobre este tto ponderoso- assumpto. 

O abaixo assignado etc. 
^ (Assiçnado) D. Manuel de Porlugat e €a$iro. 



N." 273. 



O Coronel IVylde ao Visconde Palmcrston. 

» 

[Kecebiia em 29 de Abril de 1847.) 

Lisboa, Ude Abri] de 1847. 

Mj Lord, 

Tenho a honra de accusar a recepçSo do OíTicio de V. Ex/ de 5 do corrente t contendo 
inttrucções que desempeqliarci pelo melhor modo que poder, no caso do Go?erno Fortugez accei- 
^r a mediaçio oSerecida pelo Go?erno de Sua Adagestade* destinada a pór termo à guerra ci- 
vil actual. G* por ora muito duvidoso se o Governo Porluguez aceitará essa mediação f mas pa* 
ta. melhor informaçíko a ^sle respeito , peço a V. Ex/ de consultar os oQicios de Sir Hamilton 
^ym^ur, com cujo modo de vár cu coincido inteiramente , e tenbo feitp as maiores diligencias 
ao meu alcance, para sustentar e provar, que» e%pòr n^esta occaziào ai minhas opiniões nada mais 
seria do que uma repetição das suas. 

Quando mesmo este' governo açceite , a final , a nossK mediação , com preferencia aos of- 
(erecio^entos da Hespanba , por cuja acceitaçdo o ICncarregado de negócios Hespanhol insta com 
tanto empeoho » persuado-me que te-emos ainda grande diFBculdade a vencer no Porto ; por 
quanto » segundo o que pode colher (]|as opiniões dos seus adlierentes aqui , a JunU esfá muito 
agastada contra o Goterno Britaiinieo por interferir no momento em que julgavam a sua causa 
teacída ; e o que eu não duvido nada , é que eiles teriam . conseguido causar, quando não uma 
revolução decisiva , pelo menos um motim muito sério , n'esta Cidade y no domingo passado ^ 
te não fosae a posigão que foi toQUir a uAo -— Canopus. -^ 

Tenbo, ele. 
(Às^ignado) Jf^. Wylde. 

Ciorooel. 



N.* 274; 



O Coronel Wylde ao Visconde Palmersíon- 

iRectbida m 29 dfi Abril it 1847.) 

Lisboa, 15 de Abril de 1847. 
My Lord. 

Houve aqui no domiogo á ooute , udm tentativ« para effectuai' a ioiurreiçio qu« >t espe- 
ra ; foi feila por uma companhia dos toluoUrios. de artilharia , que >«£undo parece , nflo tioh^. 



«7^ 

é 

iiâo afifada de que' o la? anttmento geral (ícára adiadpi ent consequência d'e nSo (er c&egado á vi- 
ainhança a força dos insurgentes como se esperara ; e atiida mais , por causa da posição tomada 
pela nossa esquadra. Os soldados levantaram-ae conlr^ os seus Officiaes , mas foram logo desar« 
mados havendo s(í a perda de um homem que ficou ntorlOf sendo sessenta d'elles mandados pre- 
los no dia seguinte para a Corre do Bugio^ 

O desembarque de Si da Bandeira no Algarve produzío o effeitò (\\è^ eu previ» estando oa 
ínaurgenles de. posse do paiz todo ao Sul do Tejo. 

O BarQo da Foz com a força do seu commando« ganharam com a marcha do Conde da 
Mello para Setúbal y o'podierem retirar para Lisboa sem soffrerem iocommodo algum* Esperava- 
ae que chegaria, bontem a Salvaterra t junto ao Tejo , e a sua divisão deve hoje vir para Lisboa 
em barcas que a trazem pelo rio abaixo. O Coronel Abreu , com a eoffumna destinada a refor- 
çar o Bardo da Foz retirou ^ ha três dias, de Palmella para Almada, mesmo defronte de Lis* 
boa ; o barcQ de vapor r— Duque de Cornwol -^ chegou da Figueira com 400 homens esta 
manhã; ficando assim agora o Governo com uma força disponivel d^uns 2,S00 ou 3,000 ho« 
roens na Capital. Ndo ha portanto já receio algum que seja perturbado o socégo em Lisboa, 
ainda mesmo que oa insurgentes do Sul se aproa^imassem com todas as suas forças unidas* 

Tenho , etc. 
(Assignado) ff^. Wilde. 

Coronel. 



N.^ 275. 



O Coronel PTylãe ao Visconde Palmerston, 

(Bec«&í(ia m %& de Abril 4e Í8i7.) 



(iXTUACTOé) 

. Lisboa, 19 de Abril de iSVt. 

Desde o Ineu ultimo oQicio nSo tem havido operaçSo alguma militar, ainda mesmo da maia 
leve importância. / 

No Urde de 16 chegou aqui o BarUo da Foz com as soas tropas» ^indo de Salvaterra* 
Veh estado em que vinham pareciam ler padecido muitos, trabplhos e privações ; consta-me que 
o Barão di como desculpa da sua iaaotivíd^dQ a impo<(sibilidade em que se vio de sustentar as 
suas tropas, a diz que quaai sempre es habitantes abandonavam as diversas terras em que elle 
entrava com as suas forças , levando comsigo todos os viveres assim como todos os mais objectos 
que podiiom ievar^ 

Isto é uma face nova e importante que apresenta a revoluçSo , que prova am aeotimento 
hostil áa. parte do povo., e que ainda» se nâo. mostrou em pajle alguma do paiz. 

O Condie de JHello es|á em Setúbal* E' quasi impossiveJ assegurar enumero das suaa forças* 

No dia 16 chegou Sá da Bandeira a Setúbal no barco de vapor —^ Min dei lo — e.nomea-* 
mo dia entraram as suai tropas em Alcácer do SaL As forças de ambos unidas, pedem sersin^ 
ceramente estimadas, entre 4,000 a 6,000 homens^ 

O Castello de Vtanna que está ainda sitiado pelos insurgentes , recebeo ultimamente man** 
timentos e munições pela parte do mar; portanto nâo A provável que caia por ora» 

Saldanha continúli a estar em Oliveira de Azeméis ; no seu ultimo despacho communica ao 
Governo que tinha constado aos insurgentes a projectada interferência do Governo britannico , e 
.que tinham manifestado a intenção em que estavam de sahirem do Porto para o vir atacar, an- 
tes da chegada das forças estrangeiras^ Comtudo , estou persuadido que não cumpcirKo isto. 
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N.* 276. 



O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymowr, 



Senbor, 



Miniiterio do» Negocioí Estraogeiroi , 26 do Abril de 1847. 
oenuor. — O Sr. Bulwer parlicipí-me que communicou a V. a» parlicularidade» da 
tombinaçao que fei com o Sr. Pacheco a respeito dos negócios de Portugal. 

Transmitto-lhe juolo, para «eu conhecimento, uma copia do despacho que dingi ao Sr. Bulwer, 

lobre o assumpto. . 

Sou e(c. 

(Assignado] JPaltt^errion» 



277. 
O Sr, Bulwer ao Visconde Palmerston* 

{JRecêbida em 30 de Abril de 1847.) 

Madrid,23de Abril de 1847. 
My LorJ. — ► Tenho a honra de communiciir a V. Ex.* que um regimento de linha com- 
pgsto de três batalhões de Infanteria, duas companhias de Engenheiros , cinco esquadrões de Ca- 
Tallaria , e uma bateria de montanJia , que formatam parte da guarnição de Madrid , sahiram 
d'esta Capital para Talavera no dia 19 do corrente , devendo por em quanto demorar-ae lá. 
Estas forças formarão parte da divíslio que deve entrar em Portugal. 

Tenb o , etc. 
(Assignado) H. L • Buhoêr^ 

N." 278. 
O Visconde Palmerston ao Sr. Bulwer. 



Secretaria de Estado dos Negócios EstangeiroSi 30 de Abril de 1847. 
Senhor* . 

Com referencia aos seus officios de 20 do corrente, tenho a satisfaç&o de informal -o quô 
o Governo de S. M. approva tudo quanto V. tratou com o Sr. Pacheco • relativamente ao 
procedimento que deve ter o Governo Hospanhol a respeito do estado dos negócios em Por- 
lugah ^ ' 

Soo, etc. 
(Assignado) Palmersim. 



N.^ 279. 
o Fisconde Palmerston a Sir Hamilton Seymowr. 



Secretaria de Estado doa Negócios Estrangeiros, 30 de Abrii de 1847. 
Senhor. 
Remelto-lhe inclusa, para seu conhecimento, a copia de um ofGcio de Sr. Bulwer, ptt« 
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lieipando que uma força militar aabíra d*aquella Capital a 19 do corrente para TalaTera > aon- 
de deie permanecer por em quanto. 

Soo, etc. 
(Asiignado) Palmvrdon. 



•I 



!<.• 280. 
O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria de Estado doa Negócios Estrangeiros» l.^de Maio de 18 17* 

Senhor. 

Kemetto-lhe inclusa « para seu . conhecimento , a copia de um officio quodirigi aoSr.BuI* 
wer , participaodo-lhe que o Governo de S. M. approvára tudo quanto ejle tratou comoSr.Pa* 
checo relativamente aò procedimento que deve ter o Go>;erno Ilespanbol a respeito do estado doa 

negocias em Portugal. 

Sou, etc. 

(Assignado) Palmerston. 

N.' 281. 
O Visconde Palmerston ao Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria de Estado dos Negócios Estangeiros, 4 de Maio dolSiT. - 
Senhor. 

Os seus ofBcios até á data de 20 de Ahril , 'teem sido recebidos n^esta Secretaria de Es« 
tado, • lêem sido presentes á Rainha; tenho em primeiro logar a communicar-lbe a plena 
approvaçfto do Governo de S« M. pela muito hábil o judiciosa maneira porque , no meio de etr-* 
cumsUiucias de grande embaraço e dificuldade « V. tem dado eiecuçto ás instrucfões que re« 
cebeu, nos officios que lhe foram dirigidos peio — Sidoo.-»' 

Na verdade , V. ^m entrado^ tão plenamente nas vistas , e ajuixado tio exactamente das 
opiniões do Governo de S. M. , sobre o estado das cousas , e sobre a marcba dos acontecimen- 
tos em Portugal , que o meu dever n'esta occasifio é , mais depressa expremir-lhe a approvacSo 
do que tem feito , do que dar«ihe novas ioslrocções icârca do que V. tem a faier. 

De mais a mais , o estado das cousas em Portugal , quando V. me escreveu a ultima 
vez « pareceu-me ser tlM critico, que é quasi impossível que as instrucções queeupodesse ago- 
ra mendar-lbe, fossem spplica^eis á situado dos negócios quando lhe chegassem á mfto; edevo 
ptesuinir que no inlarvallo que deve decorrer entre a data do seu ultimo- oilicío , e a epochada 
recepção doesto meu, a marcba dos acontecrmeotos terá decedido os assumptos que ainda nta 
estavam resolvidus quando V. escreieu. 

Cou\em, comtudo, que V. seja informado dos sentimentos do Governo de S. M. ^ re«- 
latinamente aos pontos em que houve dissidência de opinifio entre os Ministros Portuguezes o 
Y. , obrando Y. romo fez em vis^ das instrucções que tinha recebido d*esta Secretaria. 

•Parece que os Ministros Portugueses e o- Conselho^ de Estado tinham aceitado nominal* 
mente a medíaffio do Governo Britannico » nos termos em que se ordenou a Y. que ofTereces* 
se , porem qoe tinham suggerido alguma modificação das condições , na parte que respeita á re- 
vogação dos Decretos inconstitucionaes , promulgados desde Outubro ultimo ^ e que tinham in- 
sistido muito sobre algumas excepções quanto á plenitude da amnistia proposta. 

Sobre o primeiro ponto nfto parece que os Ministros Portuguezes dessem a Y. explica- 
CBo alguma particular; e portanto náo parece necessário que o Governo de S. M. faca por ago- 
ra observaç&o alguma sobre a matéria. 

Relativamente ao segundo ponto , Y, expoi detalhadamente as razoes pelas quaes julgott 
íóra de propósito ^ como cre&do fiel da Coroa Britaonicai e como sinceramente affeíçoado à Co- 
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rAtf def Pcfrío^a),' miniàf «09 toc^ qub Rief^ratti ttoforUibente Maoifestddd»; e devo decia* 
rar-lhe que o Governo de 8. M. concorda inteiramente nos raotivoi em que se baseou e Mia de* 
ciflSo sobro tíio objecto. 

Oi Mtniitto^ Pdriugaézés , entregues ao desejo natural de lefarem avante seus projectos , 
parecem o3o ter comprehcndido devidamenie « verdadeira posiçlio do Governo Britannico o'es« 
tos negócios , na presente occasiSo. 

Se a Gra*Bretanba estiveste offerecendo ao Governo Portuguez os seus bons officios , sim* 
plesmente como vi» intermédia de communicaçdo entre aquelle Governo e a Junta , coni o fioa 
de levar ao conhecimento de cada um dos partidos os peditórios , as esperanças • oa os desejo» 
do outro, sem algum úutro projecto uherior» mais do que o.de deisa!«os discutir^cntre si por 
meio das armas as questões que nSo fosse possivel induzil-os a resolver placidomente pela inter-- 
TençBo amigável da Grã-Bretanha; entSo n^esse caso o Governo de S. M. nSio teria duvida aU 
guma em levar á consideraffto da Junta a proposta , para. que , não obstante a publicaçUo de 
uma amnistia geral para todos os crimes políticos commettidos desde o principio de Outubro 
ultíflíio, os cabeços da Juntar , e os principaea commandantefl das Iropaa da mesma, sabissein 
jpot poucos mezes de Portugal , do modo e com as oondiçSes que Ibe propoteram a V. osMioifl- 
4ror Portugueses. 

Nío é provável que semelhanto proposta fosse aceita na actual posiçla reltftiva dos douf 
partidos iovolvidos na guerra civil; porém no caso que deixo indicado, o Governo de S. M.oSo 
teria tomado sobre si responsabilidade alguma por ter servido de via de commuoicação para com 
a Junta. 

Porem a posiçlo em que o Governo Britannico julgou conveniente collocar-se n*esta oeca- 
liSo,' e relativamente a estes negócios, é essencialmente dilTerente. 

O Governo de S. M. conheceu que , no actual estado de coosai, uma simples mediaçBo, 
que se limitasse unicamente a communicar a cada partido as propostas do outro, nSo teria 
resultado algum efficaz; e, profundamente convencido que é da maior importância para os io- 
teresses da Inglaterra , que teuba termo quanto antes a situaçUo calamitosa em que presente- 
mente se acha Portugal , resolveu tomar medidas mais decisivas para conseguir fazél^a cessar. 

O Governe de Sua Ma<;estade propõz por consequência ao Governo portugucz que, sequi- 
zesse authorisar os Agentes Britannicos a communicarem á Junta certas intençSes eoa nome da 
Raiaha do Portugal, e uma intímaçio da mesAna Rainha para depOrenU as armas debaixo d*es* 
eas eondiçdes , o Governo britaonico , se as propattas fossem regeiladas , e a intsoiaç&o desat- 
tcodida , entraria em uma combinação com e França e Ilespanha y aGm de prestar â Rabba da 
JPorluffai offectívo auxilio para o effeito de rostabélecer a Saa Authoridade em atua domínios» 
Portanto, o oflerecimento do Governo de Sua Mègestade foi o de uma naedíaçdo era pri* 
melro logar, mas também de um arbitrio em uma contingência possit^l;.e um arbítrio que se- 
ria levado a eíFeito por força d*armas. Era por conseguinte de absoluta necessidade qae as coa^ 
di(9eS| que deviam ser assim communicadas á Junta f>eIo Goveruo de Sua Magestade, fossem 
tSa perfeitamente rectas y rasoaveis , e justas , que o Governo de Sua Hageatade ficasse descul- 
pado perante o Parlamento , e o mundo , se , no caso de serem regoitadas essas eondicçoes t o 
Governo britannico , conjunctamente com os de França e Hespanba , tomasse parte em opera* 
«Ses militares e navaes para o fim de as impor à Junta e seus partidários. 

Era essencial, pr consequência, nâo só que essas condições fossem principalmente justas a 
rasoaveis , mas tatnbem que não fossem embaraçadas por qualificações ou reservas de menor moii« 
ta, que ofio podcssem ser defendidas com argumentos francos, claros, e intelligiveis ; porque 
laes reservas e qualificações bIo poderiam ser impostas por força ;.e, sa a Junta as rogeitas- 
aoi deveriam ser abandonadas; e nSo seria próprio da dignidade da Grã-Bretauba qae os Agen« 
tes Inglezes apreaentassom á Junta artigos de conciliação especificados , intimando-lhe as copse- 
^ueneias da regeiçao d^esses artigos , e que oa mesmos Agentes , depois de uma recusa parcial , 
elliminassem os artigos, ou consentissem em medificaUos. E demais a mais a Junta poderia ca- 
■jgar-se com o terreno que assim gaohaaie na negociação , e ser induzida a apresentar por sua 
.psrle Oxigencias novas e ioadmissiveis»; e d*esta furma poderiam diminuir consideravelmente as 
probabilidades d*uma| conveoç9o amigável» 

. Resta pois a tomar em consideração duas questõs relativamente ás excepções pessoaesque 
^0 Governo portuguez deseja fazer á plenitude da amnistia; 

A primeira 6 , se seria provável que uma tal modificaÇSo. fosse acceita pela Junta 7 . 
A segunda ó, se, no caso de ser esso 4nodificaç5o.regcitada<i uoia tal regeiçao, comquan*^ 

tQ tÍYCMÇQl Mo aeceilas todo» as outras condicçõe^, |ustiQcaria os ailiados da Rainha de Por- 
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tugal em lhe presfair auxilia nflVftl e. milUar > para a ajucUr em obrigar 9 C0Dstr«ngi9Jr a. tJttmt^ 

a submeHer-5e,a ella ? 

Ora, pejo (jue reapeita & primeiíia dúvidft, nSo me pareoa prov^a^i^el qu0^ ^opa ter^V^ ^tn 
qi^e e^ta^om. a<i «ouaais qnaiida. uUioiameate V. ne escreveu.» a Juot^a. eçD^Dii^e em e^i^çWic dA 
AQm»(ía pj-opoata qu^torze, deieseta , oa dezoUo doa priaQÍpaes iodi^idiios do aeu partido; 

Se a causa da Juola estivesse em decadência, ou se tivessem sido beip. svccedidaa aa ar* 
mas da (laiuba ; se os $eus Generaes tivessem apreseotado alguma cousa parecida com energia 
o actividiíde , oa seus adberente^ eothusiasmo, e os seua Mioislroa sagatcídado ehabiUdade^ en* 
1^0 poderiam os membros da Ju»la ter auQuido a um esilio temporário, coiqa p^eço da^restir 
iuiç&o das gapantiaa GOfistituciooaes a seu pais; e podôríam ter preferido uma certeza li eiea- 
tualidado do obter melborea coodiçõea com o CQotiouaçíko da guerra civil. Porém Q estado das 
cousas parece ler aido ax«€tameote o ioverso ; e das coolas que V. tem dado ae depjrelieiHio 
^ae , 80 se tivesse deisado progredir a guerra civil , sem interveoçlo estraogeira » O resultado 
OQ mn conQicto prftado no campo t aeria maia provavelmeate a retirada da Família Real /do 
que dos cabefa; da Jtluta, do territorie da Portugal, 

£' portanto, razoav«el presumir què uma tal condição nlo seuia aeceita pela Junta ; a qSo 
ser com alguma ameaça irreaistivel , e isto ó tanto mais provável , por isso que ó$ cbefoa , cu« 
jo oxilip temporário devia s4r pedido, seriam os próprios com quem teria de ser effectuada *a 
Degociaçao. 

Uas relativamente á segunda duvida , isto é , se a negativa da Junta de anoair a estas ex« 
clusõcs, qutindo ah&s estaria prompta a submotter*8e se não se insistisse n^ellas, aeria umpre-« 
texto justo em que os Alliados da Rainba do Portugal podessem basear a sua resoIuç5o.de pres^ 
tar /auxilio militar e naval a Sua Magestade Fidelissima • convém em primeiro logar considerar 
em que leria de ser empregado esse auxilia oava| e militar. 

Ora « segundo se collige dos últimos officíos de V., um tal auxilio estrangeiro nSo seria 
agora empregado em debellar uma insurreição local e parcial , nem em dispensar um simples 
bando de revoltosos , nem em restabelecer a ordem cm um fdistricto sómant^. 

Púrcce que o espirito de insurreição contra a Administração «xiatente en^ Portugal ; aetem 
espalhado mais ou menos por quasi todo o Reino, que a authoridade da Rainba e>iQ na reali- 
dade unicamente estabelecida nos logares que occupam as suaa tropas ; e que em Lisboa mesmo 
e<isa authoridade não está segura. A empreza que teriam por conseguinte de desempenhar os 
auxiliares estrangeiros, seria pouco menos do que effectuar ã conquista de Portugal. 

As três Potencias poderiam talvez julgar tacil essa operação nas açtuaes circumstaecías ; 
mas é de natureza tul , que ou seja fácil ou difficil , não deveria ser intentada aenão com fun- 
damentos que podessem justifícar-se á face do mundo. 

Qjal é pois actualmente a posição relativa dós partidos que sustentam a gerra civil ? 

A Junta queixa-so do que ella considera como uma infracção commettida pela Corte, em 
Outubro ultimo, ao conienio virtualmente Grroado em Maio de 1846» entre a Corte e o parti* 
do cujos chefes estavam então em armas no Minho, exige um Ministério quo não. seja do par- 
tido Cobrai , e pede o restabelecimento de um Governo legal ó constitucional. £st& em armas 
eontra a authoridade da Rainha porá conseguir estes fins , mas declara não aer da sua inteju- 
ção renunciar â obediência do Sua Magestade Fidelisaima. 

A Corte por outro lado persiste em allegar o seu direito de mudar o Ministério como fes 
em Outubro ultimo ; mas tem sido levada pelos seus actuaes Conselheiros , desde o principio doil 
presentea distúrbios , e su^^peuder a Constituição arbitrariamente e por Decretos » assim como 
muitas das leis tendentes â liberdade pessoal e segurança de seus súbditos; porém apesar disso «. 
a Cdrte resolveu , de seu roolu próprio , restabelecer a Constituição e revogar a suspensão d'essaa 
leis , se os insurgcnles depozerem as armas ; comtanto que um certo numero de chefes popula- 
res scJQ obrigado a sabir de Portugal por al^um tempo; e o Governo Portugnez pede .que o Go- 
verno Brilaanico , cooperando com oa do França e Hespanha , empregue a forca afim de obri* 
£ar esiics chefes a auseutarcm-se, 

Oi JMiuiiitros Portugueses, para apoiarem' esto pedido^ allegiko principalmente» segundo 
parece, que na sua opíniiit», a ausência d^essas pessoas durante uns poucoa de mezes é esseficial 
para o tcUabelecImcnto da trauquillidade em Portugal ; porém o Governo de Sua Magestade 
jiUga terminante a replica de V. a esta allegação; o p mesmo Governo concorda rnteiramente 
com V. em que este argumento leria algurpa força , se se podesse sustentar como indispensá- 
vel a ausência pefmaneiUe ou muito prolongada d 'essas pessoas fora de Portugal; mas que é im« 
possível co<\aobcr que. o tranquillidade permanente do paiz possa depender de se ausentarem d^eU 
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le umas poucas de pessoal por uai poueoi de mezes; sendo de mais a mais sustentadas esiat 
pessoas durante a sua ausência á custa do GoTerno Portuguez* 

Esta exigência ; pois , só pôde na realidade considerar-se « como sendo Ceita nas fistas de 
obter uma prova do triumpbo do partido Ministerial , lobfe os seus antagonistas ; o qual como 
nlo pôde alcaocir esse triumpbo por seus próprios meios , deseja que Ib o obtenba o Governo 
Britannioo e seus allíndos. 

Agora se este objecto se podesse alcançar só perguntando por elle , d Governo de Sua Ma* 
gestade estaria disposto a prestar atten^o a qualquer desejo que fosse manifestado por parle da 
Coroa Portugueza , ainda que se soubesse que asse desejo udo era originado da mesma ^ mas sim 
do partido que cerca actualmente a Carte ; porém quando a questfto a resolver é , se se devo 
Ameaçar com a força empregando-a eventualmente , para obter para o partido JMioisterial esto 
aignal de triumpbo sobre os seus contrários « o caso torua-se obviamente muito differente. 

Se a Junta e todo o seu partido em Portugal concordassem em largar as armas « voltando i 

á obediência sob as outras condições offerecidas pela Raính^i , seria manifestamente diOSeil ao ' 

Governo da Grâ -Bretanha , e. pareceria puuco fácil para o Governo da frança, o emprego da 
força n'um caso que o tornaria tão sugeito a ser criticado e impugnado. 

Se portanto esta questão não estiver ainda resolvida quando esteofficio Ibe chegar ás mãoi» 
V. fará constar ao Governo Portuguez as opiniões do Goyeruo de Sua Magestade , pela forma 
especiCcada n*e8te despacho. 

Sou« etc. 
(Assignado) Paimersiolu. 
fi- 

N/ 282. 
O Visconde Palmerston ao Sr. Bulrver. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 4 de Maio de 18i7. 
Senhor. 

Sir H. Seymour ba-de certamente té-Io informado io progresso das suas negociações 
coroo Governo Portuguez , desempenhadas em virtude das instrucções contidas em meus despachos 
de 5 de Abril « dos quaes remetti copias a V. em •ofGcio de 7 do corrente. 

Remetto junto para seu conhecimento » copia do ofGcío que dirigi a Sír 11. Sejmour , em 
resposta aos despachos que d'elte se receberam sobre o mesmo assumpto. 

Sou , etc. 
(Assignado) PaImers(on. 



N/ 283. 
O Visconde Palmerston ao Marquez de Normanhy. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, \ de Maio de 1847. 

My Lord. 

Gim referencia ao meu officío a V. Ex.* de 6 do mez próximo passado incluindo copias das 
iLÍnhas instrucções a Sir Hamilton Seymour , a res^peito da mediação do Governo de Sua Ma« 
gestade Britannica entre os negócios do Governo Portuguez e ajunta do Porto, transmitto jun- 
to para conhecimento de V. Ex/, copií^s dos despachos que recebi de Sir Hamilton Seymour, 
communicando a execução d*essas instrucções , e uma copia de um despacho que em replica lhe 
dirigi. 

V. Ex.* pôde communicar ao Sri Guízot a substancia dos despachos de Lisboa , e pôde , 
querendo , lôr a S. Ex.* o meu despacho dirigido a Sir Hamilton Seymóur. 

Sou etc. 
(Assignado) Fahurston. 
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* \ ' N.' 284. 

O ^n Bulwer ao Visconde Palmerstom 

{Recebida em Í3 de Maio de 1847.) 

* (extracto.) 

Madrid, 28 de Abril de 1847. 

As noticias de Lisboa dizem que « Corte Portuguesa acceítou ao priocipio a mediação de 
Sir HamiltoD Seymour sobro bas^^ de certas exclusões da amnistia geral. 

As oegociações parecem agora interrompidos n'eite ponto ; confie portanto que as ordens 
mandadas ao Ministro Oespanhol para instar com o GoTcrno por qualquer transacçfto que offere- 
cermos , preduiirío bom effeito. 

Farei todo o possitel para conservar este Goterno na mesma linha em que nós caminha- 
mos ; 'desde que prevejo qèe ha uma divergência , toda a qualidade de aomplicacdes em Lisboa 
se podem esperar por falta de nos entendermos aqui. 



N.*285. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston, 

{Rtctbida m9 d« Maia de 184f.) 

(extbagto*) 

Lisboa i 22 de Abril de 184T. 
Dirigi hontem ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, a nota de que tenho a honra de re« 
netter copia* 
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IK3CCMENTÔ JUNTO A' NOTA N.* 285. 



Sir Hamilton Seymour a D. Manuel de Portugal* 






Lisboa, ti de Abril de 1847. 

Senlior Ministro. 

O Barão de Renduffe e o Sr. Bayard fiteram-me hontem a honra de me procurar , e en» 
tregoram-me a nota de V. fii/ de 19 do corrente» significando que o Governo de Sua Mages- 
tade Fidelíssima aceitava a mediaçfio oflerecida pelo Governo de Sua Hagestade Brilannica i coos- 
tanto do^Officio dirigido a V. Ex.* em 1! do corrente. 

Estes cavalheiros , em ilesempenho das fnstrucçdes de V. Cx.* procederam ■ uma conferen- 
cia comigo e com o Coronel Wyide , que estava presente na entrevista , e magoou-me v6r que a 
acceitaçfto notificada por V. Ex.* se achava em contradicfAo com aa explicacOes verbaea oa res- 
fricções que a accompanhavam. 

Pareceu-me ser do desejo do Governo , que ons doze ou deioito ^ oq mais indivíduos , (por 
quanto havia incertexa no numero d^elles) fossem excluidos do beneficio immediato da amnistia 
que é das benévolas intencSes de 8fia Magestado conceder , e como facilmente se deprebendía , 
dSo cabia em meu poder consentir , por parte do Governo de Sua JMagestade Britannica , n'um 
desvio tio grande dos termos em que era offerecída t mediaç&o britannica. 

l.iy. AZUL. 7^ 
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Nutro ainda a esperança que me n3o Toi communicada a resolução final do Governo de Sua 
Magestade» e que posso ainda ^ em pouco tempo receber uma inlimação, de que se abandona 
o ponto em que hootem tanto se insistia^ 

No caso porém que se nOo realise esta esperança , julgo próprio que anota de V. Ex.* seja 
considerada por mim como uma fecusa politica » á$. propostas fertas peto Governo de Sua Ma* 

geatade. 

Esta declaraçUo eu mo teria visto obrigado a sollícital-ay ainda mesmo quando o aspecto 
dos negócios fosse tal, que levasse a crer que âs negociações eram unicamente concernentea 
á pacificação do paiz. Torna-se muito' mais ncaessaria quando , no momento em que se \è que 
acceitaçfio verbal nada mais significa do que uma formal recusa, e que em vez da suspensão de 
armas f pela qual se poderia esporar que a aquiescência das propostas do Governo de Sua Ma- 
gestade teria sido acompanhada como de uma intenção plenamente manifcbta de |arranjar as 
difficuldades iúternas á ponta de espada. 

Que os serviços do Governo de Sua Magestade hHo-dc ser soilícitados debaixo de quasi 
todo o caso de dirfículdode, que o Governo de Sua !\Ia;;cstade Fidelíssima possa experimentar , 
é uma probabilidade garantida pela historia de uma longa serio de annos { mas a respeito dos 
acontecimentos actuaes, é essencial que eu note a grande diflerença que lia entre os negócios dé 
agora e os do tempo em que se fizeram as ultimas propostas do Governo de Sua Magestade Brí* 
tannica. 

Alludindo a esta alteraçUo o meu fim ó obvio. Desejo mostrar a Y. Ex.* que , nHo obs- 
tante serem certos, debaixo de qualquer mudança decirçumstanciaS» os mesmos sentimentos be- 
névolos do Governo de Sua Magestade Britannica , para com o Governo do Sua Magestade Fi« 
delissima , pode acontecer que a possibilidade deeflfcctuar esses sentimentos padeça com os acoa- 
tecimentos. 

Nfio é meu desejo insistir sobro este ponto ; quero unicamente manifestar a esperança em 
que estou de receber de V. Bx.' com brevidade , e autes que ao levantem novas complicações , 
uma tal accessdo ás propostas do Governo de Sua Magestade , que poiíia babilitar-me a obrar 
conforme as instrucções que recebi , sem ler a dirigir-me de novo ao Governo de Sua Mages- 
tade. 

Aproveito, etc. 
(Âssignado) G. H. Seymour. 
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N.^ 286. 
Sír Hamilton Seymour ao Plsconde Palmersion. 

{Eecebida em 6 4ê Maio de 18i7.) 



(extracto.) 

Lisboa, 24 de Abril de 18i7. 
Tenho a honra de accusar a recepção dos officios de V. Es/ de 15 da corrente, com of 
|>apeis qua vinham inclusos. 

Pelo primeiro d'estes despachos vejo cora grande satisfação, que o Gabinele Francez con- 
corda plenamente no camioho que o Governo de Sua Magestade Britannica (ombu a respeito dos 
negócios dePçrtugal. Como este facto deveria produzir um eíTeilo fa>oravel nos Conselhos d'esla 
paiz, Ota perdi tempo em o levar ao conhecimento dos Ministros Porluguczes. 
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N/ 287. 



Svr HamiUon Seymour ao Visconde Palmerston» 

(^Recebida «n 6 de 3Iaio dt 1S47.) 

• ■ - * 

(bxtbãctq.) 

Lisboa. 25 de Abríl de 1817. 

Diligenciei apresentar o recente desastre naval que o Governo Portuguez soíFreu,' como 
roais uma necessidade, em que insisti de pôr termo a uma guerra civil, em que cada passo 6 
accommeitido por uma nrova perda para a Causa Ueal. 

O partidd cabralista Tai-se tornando mais atrevido; espalham*se impressos redigidos por 
ellcs , clamando ao paiz , não consinta que os Ministros , que se diz terem sido corrompidos 
pelo ouro. ioglez , atraiçoem a causa Real i e que se una em volta do Throno para defensa da 
sua Uaiulia e Constituição. O que unicamente se poda à Inglaterra ,em um doestes papeis , do 
qual remetlo em extracto^ é a sua neutralidade — que cessem seus t^forços para promoTer a 
causa da revolução. 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.' 287. 
Extracto do papel cabralista u o Brado da Lealdade, ?> 

A nossa causa é justa ; é a da ordem e legnlidadc, roas que pôde ser anniquilada por ho« 
roens degenerados « e vendidos a estrangeiros intrigantes e refabodos. 

Não chamaremos aos Ministros traidores; atlribuir-lhes-hemos unicamente falta de previ- 
dência e de energia; mas quajquer que seja a causal, perante nós está a consequência do seu 
procedimcnt». F/ tempo, comludo » que ellas vejam a rede que em roda de si tem sido tecida 
por carta politica estrangeira, que ó a vida e alma da insurreição, e na realidade seu único 
apoio. E' tempo de lançarmos mão dos próprios recursos » de que temo» abundância , para es« 
inogar a iusurreição. 

As forças cartistas ainda não soífreram um único rcvéz, e apesar d^sso tudo faria crôrque 
ellas tecm sido continuadamente batidas. E será para isto que um valente exercito tem collii'* 
do louros? Deve acaso o vencedor ter a sorte do vencido? È devem acaso ser victimas de pai- 
xões baixas, de ódios pessoaes, ou do ouro estrangeiro , os homens que teem sacrificado tudo 
pela sua Soberana e pela causa da legalidade? 

Portuguezes ! é em nome da causa da nacionalidade que agora nos dirigimos a vós. Vede 
as propostas dagrâdantcs que o Gabinete fnglez fez á vossa Uainha ; condições tão aviltantes 
que o próprio inimigo sa não atreieu a proplò-as. Como ó possível que a antiga allíada'^da Na- 
ção Portugueza altaqne a sua dignidade, a ponto de collocar o Throno da Rainha abaixo do 
nível da Junta do Porto. 

Seus motivos são óbvios. Tem-nos feito chegar , por meio de intrigas directas e indirectas, 
ao ponto de perderemos coDfiança cro nossos próprios recursos, e offereccu-nos então um auxi- 
lio de que^linlni provocado a necestíidade. E ó possível que seja sincera? Julgui pelo iheor das 
condições. Os rebeldes ficariam vencedores, c os súbditos fieis da Rainha, os leaes defensores 
da Carta » seriam entregues á firia de seus inimigos. 

Portuguezes! antes morrer do que submetter-nos a semelhante opprobrio. De certo prefe- 
ririamos a intervenção ingleza á de qualquer outra nação,' porque conhecemos as vantagens da sua 
amisade , porém , que beneficio nos pôde trazer uma intervenção que precipita o Thruno no fun- 
do de uan abjsmo, quo auniquíla as» insliluiçOes , e conclemna todos os súbditos fieis a degredos^ 
i^adòas^ foflre^ ou ao oute^io do algoz? 



TemM reconos. Um exercito dai iioímmí tropel maii talenlei eatá prompto a marchar ; 
a um aceno de lua Soberana; aio soldados que sempre teemsido victoriosos, eque de certo con« 
linuario a sél-o de futuro , ao passo que possuímos meioa para sustental-os. Uoa-mo-nos pois 
em lolta do Tbrono 9 e defendamos as instituíeis ; e so carecermos , como ultimo recurso « de 
auxílio estrangeiro , podemos tèl-o do Reino visinho , que é nosso alliado por semelhança de in«- 
teresses 9 e que nos offerece o seu apoio. E então a Inglaterra , nossa antiga alliada , a quem o 
Tbrono portuguei sempre foi Gel , e que , sem motivo plausível , atlaca as nosáas instituições , o 
condemna ao eiterminío homens que não deram motivo a semelhsnte procedimento » conhecerá 
o erro da soa política ininteIlígiveL Jontamo-nos portanto em defensa da Carta e da Rainha , 
e se o Ministério mostrar energia apoiemol-o; mas se este, ou qualquer outro Ministério que 
a Rainha escolher, teimar em conservar as pastas, e vos disser que oBo tem recursos — quo 
nSo pôde sustentar o exercito , stygmstisaí^o como traidor, na certexa de que somente se con« 
serva no poder para vos atraiçoar. Qdo um tal Ministério se demitta » enSo impeça o nosso pro- 
gresso. Que focilite a outros homens a occasíão de darem provas de sua fidelidade, de sua ener- 
gia e de suas vjrtudeSé 

Uma brilhante divislo marchou para o Sul contra os rebeldes. Confiamos em que as suas 
operações tornarBo desnecessária a proteeçUo ingleza, Conservem-»se os nossos alliados stríctamen- 
te neutros. Cessem de apoisr e de auxiliar, como alé aqui teem feito, oos inimigos da Rainha , 
e da Carta. Mostrem os Ministros energia ; mandem uma força marítima cooperar com a do 
terra ; e nio fsitem em occorrer a ambas com os meios necessários. Mas quo se acaotellem se 
issim nio procederem , ou se empregarem , ou consentirem que outros empreguem meios indi- 

rectos e traiçoeiros para contrariar nossas vistas. Se tal acontecesse! mas esperamos que 

tal ulo será. £m todo o caso estejamos ólerta , e mal d*aqueile quo não cumprir com o seu 
dever para com a sua Soberana , a Carta , e a Pátria. 



i. . 



N.' 288. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Patmerston, 

(Rfceòttfa em 6 de Maio d» 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa, 27 de Abril de 1817. 
Houve esta manhi no Paço uma reunido de alguns dos Ministros transactos , na qasf o 
Conde do Tojal apresentou á Rainha a seguinte lista ministerial , que foi approvada por Sua Ma- 
gestade Fidelíssima. 

Reino O Sr. Tavares Proença. 

Estrangeiros » » Bayord. 

J"«tiça » » Manuel Duarte LeítlTo. 

Guerra » » Visconde da Barca. 

Fazenda e Uarinha ..... » » Conde do Tojal. 



N/ 289. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

(Rec<6ida em 6 Je Maio de 1847.; 

(bxtkacto.) 

. a« j ... , Liíboa, âSdeAbrilde 1847. 

A 22 do corrente o barco de Tipor — Boyal Ttr — eoj« cbegtda tem «ido esperada Ito 
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aneíosainente , foi apresado pelo «-* Miridello *— a sete milhas apenas ao Noroeste da Roca , e 
conduzido logo para Setúbal. 

Esta preza supprio os aprezadores de vários fornecinienlos de que muito careciam , taes 
como carvSo, polfora, provisões « e armas. Foram encontradas a bordo mil e duzenlas armas ^ 
quo se distribuíram pelas classes baixas de Setúbal, e o— •Royai Tar — tendo sido collocado cm 
uma das extremidades da Villa , e o — Mindello «— em a outra , ontribuem assim muito para 
^ua segurança. 

N,« 290. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em 6 de Maio de 1847.) 

(extracto.) 

Lisboa, 28 de Abril de 1847. 
O Conde do Tojal prucurou-me esta roanh9. Veio dizer-me que era provável que fosse vi* 
sitado no decurso do dia pelo Bardo do RenduSe e o Sr. Bayard , os quaes segundo Ibe pare- 
cia , seriam portadores de uma nota communicando-me haverem sido acceítas pelo Governo, ple- 
namente e sem restricclo, as condições da mediação offerecidas no oflicio do- V. Ex.* de 5 do 
corrente. 



N.^ 291. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em 6 dê Maio de 18i7.J 

(extracto.) 

Lisboa, 28 de Abril de 1847. 
Tenho a honra de participar a V. Es/ que o Coronel Fitch chegou esta noite a Lisboa , 
acompanhado pelo Marquez de Hespanha, O Coronel Ficth esteve com o Visconde de Sá da 
Bandeira , entregou-lbe a carta do Sr. Bulwer « e parece (er convencionado com elle que o fo* 
go cessará do seu fado se as tropas da Rainha nSo atacarem a Villa. Se este ajuste • para o 
qual devo observar que nlo me consta fosse ouvido o General Vinhaes , fdr observado , n9o 
terei de sentir que apparecesse em Setúbal uma pessoa fallando em nome do Governo de Suii 
JMIagestade. 



N."292. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em 6 de Maio de 1847.) 



(extracto.) 

Lisboa , S8 de Abril de 1847. 
Recebi esta manhi uma nota oflicial do Sr. Bajard ^ dando-me conhecimento da sua no« 
naeacSo para Ministro dos Negócios Estrangeiros. Ao mesmo tempo recebi uma carta em que 
me participava que se achava authorisado « aceitar es condições que o GoToruo de Sua Mages- 
tode ligara à mediação proposta. 

Lir. AZUL. . rS 
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BecdM «aif tarde um bilhett 4o GMide do Tojal, pediedo-«e qnt appareccsse quanto an- 
tes oa Secretaria dot Negócios Estrangeiros. 

Fui li acomfMobado pelo GorMol Wy Ide , e encontrámos i nossa espera o Sr. Bayard e 
fi Bário de Reoduffe. 

O Sr. Bayaf d , tendo declarado qne aceita«a as condicfes da Inglaterra plena e ampla- 
mente • procedeu , depois de me entregar uma nota de que junto copia c traducçio y a lér-noa 
o Decreto para uma amnistia geral. 

O Decreto é redigido no espirito mais liberal. 

O Bário de ReoduíFe perguntou se o Coronel Wjlde e eu estafamos satisfeito! ; accresceotan- 
do que o GoTemo eslava desejoso de adoptar qualquer indicação que podessamos suggerir , pa- 
ra o eíTeito de tornar a amnistia mais completa. 

Só nos restava declarar que approvivam^ inteiramente o que acabávamos de oavir. 

O BarSo de RenduíTe observou então , que talvez estimássemos ter por escrípto um memo- 
rial ou protocolo do occorrido n'esta nçssa reuntSo de bojo —> lembrança esta que nos parecéo 
mui judiciosa ao Coronel Wylde e a mim. 

Este trabalho será apromptado no decurso da noite. 

Quanto a levar a effeito a paciBcaçto ^ que as medidas mui liberaes adoptadas pelo Gover- 
no s5o tio bem calculadas para cons^uir, desejava o Sr. Bayard que, no caso de poderem aprom - 
ptar-so a tempo os papeis necessários, o Coronel Wylde tomasse sobre si a empresa — primei- 
ro , de se dirigir ao Visconde de S6 da Bandeira para suspender as hostilidades ; e depois , de 
induzir a Junta do Porto o entrar na obediência. 

Relativamente ao Visconde de Sá da Bandeira , o Sr. Bayard julgava que os representa- 
ções do Coronel Wylde áquelle OiBcial e ao General Vinhaes, seriam suffieientes para evitar 
mais etrusSo de sangue d'aquelle lado ; mas se houvesse semeUiante desejo por parte |do cbe* 
Te insurgenle, estava prompio a admiltir que se conviesse em um armisticio regular entre alie 
e o Comroaodante das forças da Rainha. 

Pedi ao Vice^Almirante Sir William Parker que fizesse opromptar um dos barcos de vapor 
de Sua Magestade ; espero que o Coronel Wylde poderá partir o'elle amanha á noite ; e de- 
pois de voltar a Lisboa por algumas beras , tencionamos que parta para o Porto , a Gm de en- 
trar em communicaçao com a Junta. 



IX3CUMENTO JUNTO À' NOTA N.^ 292. 



O Sr. Bayard a Sir Hamlton Seymour. 

Secretaria de Ejilado dos NegociDs EstaogeiroSi 28 de Maio del8i7. 
Respondendo n nota que V. S/ se seriio dirigir ao roeu antecessor , em data de 21 do 
corrente , na qual V. S/ mostrou o desejo de que a accessfio do Governo de Soa Magestade is 
propostas Teitas pelo Governo de Sua Magestade Britannica para , por meio da sua me4^ç3o 
se conseguir a pacificação d*cstc Reino , fosse tal que ó habilitasse a obrar segundo as instruc- 
çòes que havia recebido do mesmo Governo , sem que V. S/ precisasse agora recerrer a elle ; 
tenho a honra de participar a V. S/ que o Governo de Sua Magestade, na conformidade das 
ordens que recebeu da DIesma Augusta Senhqra, o9o só acceita a modiaçSo oíTerecída pelo Go- 
verno Britannico» como já foi cominunicodo a V. S/ pelo meu antecessor, mas também annue 
ns sobreditas propostas. Como porém será necessário concordar sobre a explicação d'ellas ^ e so- 
bra o modo de as levar 6 execuçUo , espero que em a primeira conferencia com V. S.* ficarSo 
preenchidos estes dois objectos. 

Aproveito etc. 
(Assignado) Ildefonso Leopoldo JBayard, 
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N." 293. 



O Coronel Wylãe ao Visconde Palmersten. 

(Recaída em 6 ãe Maio de 1847.) 

hiê\m , 28 de abril dd 1847. 

Ás tropas que eu diste ^ V. Ex/ na meu ofBcio de 15 doesta mez , que dovitai seroou* 
cenlrades oa Capital « airafessaram o Tejo no dia 21 do correoie) aodavfta por uos 3^900 íd« 
Tontos e 400 oavallos , e oo dia seguiote asarcÍMir«fli , sob o conmiando do Conde do Yinbaea^ 
coHi direcffto a &atobal . em froAte de cuja VUle eatSo aoanpados desde o dia S3* 

O Conde de Viobaes mandou pedir artilharia grossa ^ que ttie Cai tiandeda d'aqui > o de« 
Yo ter chegado ao seu acampameato bonlem ou boje. 

Eitlreteuto os iitsurgeotes empregarem^se a€lívameiite em barricadarem aa raaa , e .fortifi^ 
earem as suas poaicdes por todos os meios m seu aloaoae. 

Teem quatro barcos de vapor, três dos quaes estBo armados » e tomaram poaiçtes ao rio» 
flanqueando as defensas da Villo. 

NSo tem bavidOL hostilidade alguma « a nBo ser alguns tiros de parte a parte enlrOvOS pi- 
quetes ; espero com a face que os negócios tomaram agora evitar mais effuzHo de sangue. 

Tendo vindo ao conhecimento dos ínsurgentes» que o barco de vapor — Boyal Tar*— qoo 
tinha sido comprado pelo Governo Portuguec « e armado em Inglaterra , era esperado em Lisboa 
pelos dias 21 ou 22 do corrente, mandaram o vapor — Mindelio — para o interceptar. O — 
— Mindelio — encontrou o — Royal Tor-^ na tarde de 21 na altura do Gabo da Roca» o 
depois de lhe dar ctça umas quatro horas» eaplurAit-^o , e leteu-o par^âetilbal aonde está, ago« 
ra empregado em flanquear as defensas d*uma das extremidades da Vílla. Este acontecimenta 
ensoberbeceu muito os insurgentes. 

No Norte o Bardo de Cojtal vio-^so obrig^ido n «vaotítfr a provincia de Tras-os-Montos por 
causa da aproximação do General insurgente Povoas , que vinha com uma força superior ^ e para 
o Barfio poder retirar aem impedimento , foi preciso que os forças do Saldanha viessem em seu 
auiilio. 

OCastello de Viaoua, segundo as ultimas noticias, continuava a defender-se, mas asfor** 
ças da Rainha no Norte , véem-se reduxídas , por toda a parte , a estarem na defensiva : oeoi 
mesmo creio que se eaiprebendesse alguma operaçfio oíTensiva contra Setúbal » que podasse ter 
esperança de successo ^ por quanto os insurgentes teem dentro da Villa uma força superior , es- 
tando de posse de varias posições fortes i que precisavam ser rompidas antes de poder fazer-lhes 
mal , e teem a vantagem de serem flanqueadas as suas defensas pela artilharia dos barcos de 
vapor. 

Sir Hamilton Seymour dará conhecimento a V. £x/ das particulidades tia missSo do Co- 
ronel Fitch. 

Tanto o Marquez do Ilespanbo come a Coronel Fitch chegaram a Lisboa esta tarde vindos 
de Setúbal. 



N/ 294. 



O Marquez de Normanhy ao Visconde Palmerston* 

{Bteaiãa «m 10 de Maio it 1847.) 

Ptfii , 7 de Maio de 1847. 



My Lord, 

Depois de (er fcHmdo dm duat pnntiiwi iMtotíiw ^e fii pare fér o 6r. Goitot, Unte 
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hontem como hoje t om coniequ^ncia do muito que íazer que lem tido na Gamara e Tora d^eila , 
venho n^este momento de estar com elle» e (iz leitura do despacho de V. Ex/ a Sir Hamilton 
Seymour de 4 de Maio » conforme as ínatruccõea que V. Es/ me mandou em oIBcio de 4 do 
corrente. 

O Sr. Guizot disse que concordava perfeitamente em tudo quanto ali vinha exposto , e que 
sentia a mesma pena que eu já tinha manifestado » quanto á necessidade de instar com a Rai« 
nha de Portugal n'um ponto tal- como o que tinha estado em discussão , mas que essa necessida- 
de elle também conhecia ter existido. 

S. Ex/ disse cntBo que acabava de receber um despacho Iclegraphico do Conde Jarnac , 
dizendo que V. Ex.* tinha recebido noticias até 28 do mez ultimo , em que se lhe participava 
ter a Rainha acceitado a medíaç&o de Inglaterra nos termos em que tinha sido proposta. 

O Sr. Guizot perguntou-me entfio se eu pensava que o socégo n'um tal paiz seria perma* 
nente ; e se nlo tornaria a principiar tudo outra vez dentro de trez mezes; 

Eu disse-ihe que me dirigia uma pergunta muidifficil, e que eu nio tinha melhores meios 
que clie mesmo para responder ; que a opinião que se poderia ter n'este caso er» uma expecta- 
ção , e que essa expectaçSo nenhum outro fundamento podia apresentar que n8o fosse o ler-se 
esperança ou receio. Depende portanto muito da procedência de todos os partidos « sobre nenhum 
dos quaes poderiamos pretender exercer uma inQuencia permanente. 

Eile disse-me que estava certo haver uma grande difficuldade addícional no estado das fi«- 
nanças porluguezas « que eu nSo podia negar causaria provavelmente um máo eífeito no comple- 
to restabelecimento da ordem. 

Tenho, ele. 
(Assignado) Normanby. 

N.« 295. 
O Sr. Bulrver ao Visconde Palmersfon. 

(fieeebida m i3 de Maio de 1847.) 

Madrid . 30 de Abril de 1 847. 
My Lord. 

Sei por parte segura , que as tropas da Rainho de Portugal soíFrcram um choque junto a 
Lisboa y mas estou ao facto de todas as círcumstaBcins. 

A chegada do Sr. Âyjlon a Lisboa foi retarJuda por ter faltado ao barco de vspAr em 
Cádis. 

Tenho « etc. 
(Assignado) H. L. Stdtcer* 



N/ 296. 
O Sr. Bulrver ao Visconde Palmerston. 

{Recebida em 13 Jc Maio de 18i7.) 

(bxtracto.) 

Madrid t 3 de Maio de 1847. 
Se os negócios de^^ortugal nio forem arranjados por Sir Hamilton Seymour, ha-de haver 
uma intervenção armada hespanhola. He da maior importanaia , por tanto y qtte Sir Hamilton 
Seymour termine quanto antes este negocio , e escrevi*lhe para esse fim , ainda que nlo pude 
expôr-lbe toda^ as minhas raaSea a^uma carta que tem de bir pelo Correio., 
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: N.* 297. 

o Sr. Bulwer ao Visconde PàlmerstotC 

■ ♦ ^ 

(iZfcefttda «M 13 de iTato <2e 1847.) 

' « ' » * 

Madrid, 23 de Abril dé i8S7. 

Tcobo a honra de remettar copias da nota e papeis adjacentes quereeebi no dia 18 docor- 
rente , do Conde de Thomar , transmittindo-me uoaa copia da communicaçao que dirigio ao Sr 

Pacheco . pedindo a intenreoçSo armada da Hespanha em Portugal. 

Tenho, etc. 

(ÀSiignado) B- L. Bulwer. 
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DOCUMENTO í. 

Jun/o á Nota n/ 297. I 

O Conde de Thomar ao Sf\ Bidweté 

Madrid, lã de Abril de 1847. 

tnm.^ • Ex»/ Sr. 

Tendo-roe sido ordenado pelo lAeu Governo que empregue todos os exforços a fim de ob« 
ter que V. Ex.* concorde na entrada dás tropas hespanbolas em Portugal , f isto o imminente 
risco em que se acha o Throno de Sua IMagestade Fidelissíma» minha Augusta Ama; por ne- 
nhuma outra forma posso dar a V. Ex/ um conhecimento mais exacto do estado em que se 
acha a minha pátria , e das rasões que exigem a immediata entrada das tropas^ hespanholasi que 
enviando V. £x/ uma copia da nota que boje, de ordem do meu Governo» dirigi ao de S. M* 
Calholica. 

Ficando por esta forma satisfeito o que esta tarde conveocionftmos , approveito de novo 
a occasifio para rogar a V. Ex.* haja de acceder por parte de seu Governo , á entrada, das re- 
feridas tropas hespafibeias. efn Portugal , de continuar a mostrar os seus bons desejos, e prestar 
a sua efficaz coadju? açlo para que triumfe de prompto a causa de Sua Magestade Fidelíssima, e se« 
jam pacificados os seus estados. 

Deus guarde a V. Ex/ 
(Assignado) Conde dt Thomar. 
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DOCUMENTO II. 

Jluttfo á Nota n." 297* 

O Conde de Thomar ao Sr. Pacheco. 

r 

lllm.^ e Exm/ Sr/ 

Madrid. 17 de Abril de 1847. 

O Governo de S. M. Fidelíssima minha Augusta Ama, acaba de ordeuar-^me que leve im- 

anediatamente ao conhecimento do de S. M. Catholiea que as tropas coro mandadas por Sá da 

Bandeira,sahidas do Porto nos vapores — Mindello— Porto — e — Vesúvio — eflectuaram o seu dea« 
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embarque em Lagoi e Faro , tendo já pêiieti«do m pvovÍDcia do Alemtejo » t haveodo-ie apro« 
limado a Salubal « e feito juncçSo còm as Torças commandadas pelo ex«Conde de Mello : qoe • 
Daque de Saldanha se acha estacionado em Qlifélra.de Aiemeis sem poder emprebender aita*- 
que sobre o Porto « em raslo do estado de defesa em que estio as linbaa d'aquella cidade, nem 
tao pouco destacar forças para Lí«boa sem enfraquecer a difial* do seu oomnUBdo, • arriscar-so 
a deixar descubeVta toda a eitensSo do pais que defende na sua actual posiçlo. Que em vuta 
do apuro do Tbesooro Publico , e <)o fitado do ptíz, Ibe é ímposi ii el desenvolfer mais força pa- 
ra sustentar as instituições lioeraes , a Corda de S. J^. Fidelissioàa , defender a sua Pesioa e 
Beal Fai&ilia , ^truir a reyoluçie e paciGcar o reino que em taes cireumstancias , e porque 6 
plano dos anarcbistas , animados com a approximaçlo das tropas rebeldes á Capitri ^ pertarbar a 
Vanqqil lí^ade íf^^ mesma t sjb Vinha j6 visto o Governo da Mesme Augfista Seiíbera na absoluta 
Pfecialo dç spllíçitar do IQinistro Bríttpnico , e do £ncarregado de Negócios da Hesp^nha , o 
apoio das forças maritimas, di^ sufa Soberaoafli aurtai no Tejo (fi^ qoe • D*aqaQUa data aincU nN 
tinham rçapçudido). 

Â' vista d'este resumido , mas verdadeiro e triste quadro do estado das cousas em Porto- 
gal| me é outra sim ordenado pelo meu Governo , haja de reclamar, como effeclívamebta recla« 
no pela presente nota , a immediata e prompta entrada das tropas de 8. H. Gatholica em Por* 
tugal, a fim de prestarem a S. M. Fidelwsiou aquellea auxílios de que carece para defender a 
Sua Pessoa a Sua Real Familia , a soa Gorda , as instíturções libcraes , e por fim conseguir a 
pacificaçio do reino e restituir a felicidade aos seus súbditos. 

Nto posso deixar de ponderar a V. Ex/, qne em vista do exposto, está chegado o monieD- 
to em que o Governo de S. M. Catbolica é obrigado a cumprir as . promessas feitas aos corpos 
colegisladores, ao meu Governo, e ao mundo inteiro , ji que, ja por uqn lado o soecorro podido 
pek) dito roeu Goveroo esM em harmonia com aquetlas promaasas, e com os tratados cuja exa« 
cuçlo de novo reclamo, por outro lodo um tal auxilio nSo será mais do que um equivalenta do 
que S. H. Fidelíssima prestoti a S. U. Catbolica em occasiões de igual apuro e perigo. 

Com este motivo, etc. 
(Assignado) Conde ({e thamiar. 
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N.^ Q98. 



O Sr. JSuhver ao Visconde Palmerêíon. 

{ReeeJnia em 12 dê Maio d$ 1847.) 



Madrid t 4 de Maio de 184T* 
My Lord. 

Tenho a honra do commuoicar a V. Ex.* que o Conde de Thomar me disse que o noto 
Ministério em Portugal era composto dn seguintes pessoas, a saber: 

O Conde do Tojal , Ministro do Fazenda , e interinamente da Marinha ; o Sr. Bayard, pa^ 
ra os Negócios Estrangeiros ; o Senhor Tavares Proença» para o Reino; o Senhor Duarte Leiti0| 
pa^a a Justiça ; e o Barào da Barca i Ministro da Guerra. 

' Tenho etc. 
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O Sr» Btdtver cio fisconãe Palmeriforu 

(ilee«K<fii m Í9 ât Máib ãt 1U7.) 

TtiíTRACTO.) 

lhdrld,4deMaiodelSl7' 
A diviilo b€S|iinho]a éitá M fronteira portogaéu ; e # telilKtafo dd Ptrii a Madrid itne af 
^pai c»pHa«f por ama eommuúicaçlo de poucas hotas.. 
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N.* 300. 



O Sr, Bulfoer ao Visconde Paltnerston* 

{IBMéiàa m 13 it Maio th 1847.] 

.Vadrid^4deMaíoda I8«r 
Hf Lord. 

Cofti referencia aO meu despacho de SO de Abril ultimo » em que eu commuoicara a V* 
Ex/ a combiiia«ao que tinha feito com o Sr. Pacheco a respeito da íoterfereucia hespahholâ 
em Portugal ^ tenho a honra de incluir copia a traducçlo de omt nota que d*elle recebi aobrA 
esie objecto» 

Tenho, ete; 
(Attignado) H. L. Buhoetk 

DOCUMENTO JUNTO A* NOTA N/ SOO. 

O Sr, JPacheco ao Sr, Bultver» 

Madrid^ 19 de AbriT de 1817. 

Meu cbaro Senhor. 

Appres^-nie em responder á nota que V. S.' foi servido dirtgir*me com data de hojei 
na qual , referindo^^e á nossa ultima conferencitf acerca do estado actual dos negócios em Por-* 
tugal^ezpde V. 3/ achir^e disposto a combinar comigo para tratar da pacíficaçlo dodiloreí^ 
00 p sobre ês bases que V. S/ propõe em seu precitado officio. 

Livre de Ioda a vista de ambição , e nio tendo outro objecto nem interesse além de salvar 
o Throno da Augusta Rainha Fidelíssima , e restabelecer a pas em Portugal , o governo de S« 
M. Catholíca só poade ver com satisfação que, ceorencido V. S/ da rectidão de suas inten^ 
COes, tenha apresentailo propostas que não vacillo em acceitar ; taes sao i 

I. Que sem pctda de tempo se dêem instnicções ao Sr. Ayllont para insistir comoOo^ 
temo porluguez e com a Junta éo Porto, na adtnissBo dos terooos de transacção que actualmen^ 
te está o Ministro Inglez offerecendo em Lisboa. 

II. Que ontretanio se reúna na fronteira de Portugal alguma força i cujo numero f assim 
como as posições que deveri oceupar» me serBo designadiss por V. S/ 

Iti. Que no caSo do Governo portuguet acceiCar, e recusar-se a Junta a admíttif » as trans<»' 
tcfSes que t loglatemr a r Hespanba aconselham $ eotnrrír em* Portugal a tropa hespanhofa coe» 
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O Gm de ímpôr por meio da força ê% cit«Aas imnacv^s , no memeolo em que as tropas ingle- 
zos roçam uma igual demonatraçSo. 

I V. Que não entrará no território portoguet 9tf isio alguma heapanhola em quanto a nego- 
ciação de que se tracta, acceita pela Corte de Portogal, nfto tiver aido propoata á Junta do Por- 
to e por ella recusada ; e enquanto aa forças de-S. M. Britannica nfto eitivetem proroptas» pa- 
ra operarem juntamente com as tie S. M. Catholica ; condiçlo esta tio vailtajosa debaixo do 
ponto de vista militar como politico. 

V. Que serSo communieadaa ao Ministro Francei as basef doeste contracto* informando-o 
da que se os Governos heaptfnbole britannico, chegassem a vêr-se obrigadoa a interferir nos oe«» 
gocios de Portugal , S. £x/ veria com pràtér, e o Miníatro brttannic» em Madrid Iam (é 
que o seu Governo veria também com sttistiçlo (se S. M. Fidelíssima assim o desejar) associar- 
se uma força fraoceza para o fim de sustentar o Throno de S. M. Fidelíssima ; nSo como cooae- 
.^encia da Quadrupla AÍliança , mas em virtude do presente contracto. • 

Seja-me comludo licito observar a V. S/ que a rapidex com a qual os negócios cami- 
nham em Portugal , e o terror que produzio em Lisboa a aproximação de um corpo tfe tropas 
dos íosurgentest procedente do Algarve e Alemteje, exigem por nossa parte alguma maaifesta- 
çlo publica , que longe de oppôr-se a que se leve a eflSeito a negociação nos termos convencio- 
nados, sirva, pelo contrario, para fortalecél-a e para manifestar nossas intenções e o perfeítoac** 
cordo com que obramos; e ao mesmo tempo evita a perigo em que a cada instante pôde ficar ex- 
posto o Throno de S. &f. Fidelíssima, peias tropas ao Sul do Tejo, commaodadas pelo Viscon^ 
de da Sá da Bandeira a pelo Conde de Metlo. Proponho por tanto qjjirsaía immediataDMnta 
d'esta Corte um Commifsarie com ínstrucções do Governo de S. M. e dia Legaçlo dignamente a 
cargo ide V. S." para se apresenliir aos ditos Conde de Mello e Visconde de Sá da Bandeira, 
edar-lhes conhecimento do que combinámos, exigindo peremptoriamente» am consequência do nosso 
contracto» a suspensão de hostilidades; nio se ibes oecullando que, se nfto acenderem a eita in- 
timação, darSo iogar a todas as consequências que sSo naturaes» visto o accordo e decis&o 
dos Governos ínglezes ehaspanbol. 

Espero que esta rasoavel proposta será favoravelmente acolhida por V. 8/ a quem rei- 
tero, etc. • 

(As&Ignado) Joaquim Francisco Pacheco» 



N.« 301. 



O Sr, Bulrver ao Visconde Palmerston, 

(Reee&iVa «m 13 J« Maio d« 1817.) 

Madrid, 4 de Maio de 1847. 
\ My Lord. 

Tenho a bonra- de remetter a V. Ex.* copia de uma nota que contém a substancia d*uma 
eonteraa que tive com o Sr. Pacheao na manhS de 29 do mez ultiaao,. prevelescendo haatante 
txcilamento e alguma falta de apprebensSo quanto ao procedimento que Inglaterra empregara e 
parecia querer continuar na questão portuguesa. 

^ Tenho, etc. 

(Assignado) H. X. Éulwer. 

DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.* 301. 

• O Sr. Bulrver ao Sr. Pacheco. 

Madrid» 20 de Abril de 1847. 
Senhor. — Itepito aqui por escripto » segundo o ^eu desejo » a subatancia do que eu expui 
na conversa que tivemos esta manhã a respeito das noticias que recebi da Lisboa e de Londres, 
i."* Que a transacção ultimamente aconselhada pelo Ministro do Sua Uagestade «m Iâh 
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boa , è oa« dai ifoe o Sr. Iiliirit tinha participado a V. £x.* qoe oitava para sor propoata a 
Soa Mogeitade FídoltssiiDa por Sir H. Sojoioor. 

2.^ Qoo é portanto a moiOM. quo ao. tioba coDveacíooado aoria tambom aconiolhada paio 
Ministro do Sua Magoatado Catbolioa, so olle oo as soas instrucções ti? oi aom . chogado atempo. 

3/ Qoo ao o Govorno do Portngai acooitar ostH condicçõos , o a Janta do Porto nlo ai 
acceitar , o Governo de Sua Magoatado Britaooíca ao combinará de perfeito accôrdo com o do 
Sua Magestado Catholica ^ quanto aos meios que deram ser miprogados eonjunctamento paro 
restaurar a tranquillidade no Reino visínbo. 

i-J" Quo no momento actual o Goforno Portuguet mostrou-ae disposto o acceitar os coo- 
solhos dadof pelo Ministro de Soa Magestado , mai liada ha defioitiTameote tractado. 

De toda esto informaçio doprehenderá V. Es/ que, opeiar de ou ter ultimamente tracta- 
do sobro este assumpto • como V, Ex.* muito bem sabe, sem instrucc^es officiaes para o con- 
tracto que tcfo logar entro nós « tenho a satisfaclo do vèr que o quo oceorreu em Lisboa o em 
outras partes » está em perfeita concordância com esse contracto ; sondo as condições propostas ao 
Goremo Portuguex as mesmas » o os meios de as levar a effeilo idênticos 9 aos que foram com- 
binados entro nós. 

Nâo duvido 9 realmente , que o Governo de Sua Magestade ouvirá aom prazer infinito n 
nosso rocento o completa combinação, o*considerará como sendo da maior importância que es- 
ta boa oniáo continuo , o que os nossos dois representantes em Lisboa sustentassem a mesma 
opinilo dando oa moamos conselhos; partilhando assim asalisfafáo o orgulho determinar a guer- 
ra civil om Portugal » sem se verter mais sangue* E demais sei , que se iofeliimeote esta uniSo 
no conselho náo fór bastante » o Governo de Sua Magestado appreciará igoalmento um accôrdo 
perfeito e uma cooperação commum para por meio daa armaa se conseguir o mesmo fim. 

O fim da Grft^Brotanha é restaurar a paz* no Reino visínbo, com' o auxílio ocooperaçlo 
dos seus alliadoa» pelo melhor modo possirel para os interesses da Coroa Portugueza, as liber* 
dades do povo português, o a tranquillidade do reino vísinbo. 

Tenho, etc. 
_ (Assignado) H, L* Bulvotr. 



N.* 302. 
o Sr. JBulwer ao Visconde Palmerston» 

V 

{Secada m i3 de Mato d$ 1817.) 

(fiXTRAOTO.) 

Madrid , 6 de Maio de 1847' 

Desde que escrevi os maus despachos datados do 4 do corrente , relativos a Portugal-, o 
Coronel Fitch voltou a Madrid ^ aonde chegou esta manhS. 

Este cavalheiro disso-me que achou a parte do paii que atravessou , geralmente disposta 
cimtra a causa da Raidha ; quo aquelles que eram a favor esperavam anciosamente pela inter- 
voDCáo bespanbola ; quo o Visconde de Sá da Bandeira ^ com quem está muito relacionado , o 
recebeu com grande civilidade , o manifestou a sua promptidáo em suspender as boslilidadea ató 
a Junta resolver sobre quaesquer condições do (ransacçáo que so lhe possam apresenUr. 

O Coronel Fitch foi aobsequentementé *a Lisboa , ao receber a eommuníeaçSo do Sir Ha« 
milton Seymour , quo eu lhe disse dever esperar poucas horas depois da sua chegada ao Quar- 
lei General do Viseondo do Sá da Bandeira. 

Achou em Lisboa o partido da Rainha descontente com os termos em quo a nossa mediaçlo 
estava para ter lugar; mas esses termos foram difioilivamente acceitoa no dia 89 de Abril, e 
ii*eaaa mesma tardo houvo om tumulto em Lisboa , cujos principaes promotores é difiicil desi* 
goer, sendo comtudo a nnica consequência soltarem-se os prezos todos que esUvam nas prisões. 

Dit mais o Coronel Fitcb , que no dia da soa partida de Lisboa ^ ouvio fogo na direcção 
ào acampamento do Viacoode de Sá da Bandeira, o tem razões para reaeiar qoo tenha tido lu- 
gar algum eonflicto entro as duas forças oppostas i o coefiBaso qoo rejoio também muito qoo so se 

LIT. AZUL. 75 
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levantarem differancas etatra os Governos da Respanba e Inglaterra ^oanto á amigável eonclariia 
das oegocios em Portugal, as poixdei da conflicto dos dois partidos cootendores nlocstarSo suf- 
ticieotemente refreadas por aquella Torça moral que poderia produiir em Lisboa a uníto perfeita 
àoê Híaistros hespaohot e brítaonico. 



•««M 



N.' 303. 
O Sr. Bulroer ao Visconde Palmerston. 

(Race&ida em 13 da Maio de 1847.) 



(fiXTRACTO.) 

Mddiid, 7 de Maio de 1847. 
Inclusa tenho a honra de remeltçr a conta do Coroiíel Fitch sobre a sua missão. 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.' 303. 
O Coronel Fitch ao Sr. Bulwer, 



(extracto.) V 

Sahimos de Madrid no dia 20 de Abril ás 5 horas da (arde. Chegimos a Badajox na 
dia 22 , ás 8 hora». Vi tropas que marchavam de Madrid para Badajox em numero de uns 
4,000 homens. Sahi de Badajoz para Elvas ás 3 horas do dia 23 de Abril , e cheguei a El- 
vas ás 6 e meia. O Governador de Elvas parecia desejar muito que as tropas hespanbolas atra- 
vessassem o fronteira* 

Sahimos de Elvas para Estremoz no dia 24 de Abril ás 7 e meia da manht , e chegámos 
a Estremoz ás 4f e meia da tarde. Tive uma longa entrevista com o General Schwaiback, Gom- 
mandonto em Chefe das forças de Sua Magestade Fidelissima n^aquelle Districto. Também 
mostrou grande desejo de quo entrassem immedíatamente as tropas hespanbolas. 

A escolta haspanhola deizou-nos aqui , e voltou para Badajoz. Partimos de Estremoz no 
dia 2S do Abril ás 6 e meia da tarde, acompanhados por umPortuguez» e dírigimo-nos para 
Évora , aonde á nossa chegada , veio csperor-nos ás portas a população inteira , que subia a aU 
guns milheiros de pessoas , acompanhando-nos até á casa do Governador. 

Estivemos com a Junta , eram 9 horas da noute . e exppz que nÍo tinha objecçSo a fa- 
zer ás bases da negociação apresentada pelo Governo brilannico, e que as dilBculdades não vi- 
nham d'eiles , mas sim do Governo de Sua Magestade Fidelissima , que até então tinha resolvi* 
do não acceitar as propostas do Governo britanuico. 



N.* 804. 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston, 

(^Recebida tm II de Maio. de 1847.) 

■ Lisboa , 30 de Abril d« 1847. 
My Lord. , . 

lire a honra de participar a V. Ei/, eni meu daipacfao ãeSSdo correDte, «i diligencúi 
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que ctupregnci parU flIcM(ir do Mirnstro Portugucz jilguma estipulaçSo ou etplictfçlo tt respeilo 
de qualqaer demora desaecessaria quanto á reunida dás Cortes. 

Com este fim dirigi bontem ao Sr. Itayarcl a notét cuja copia remetto, e que lhe entre- 
guei em mio própria quando eu e o Coronel VYylde tiveiiios uma nova entrevista com S. Ei/ 
e com o Barão do Kenduífe, no Ministério dos Negócios Estrangeiros,. 

Tanto o Sr.Bayard como os sous Coitegas nsseguram-nos, pela maneira itiais satlsfacto^ 
ria f daà intenções do Governo. 

Representaram ao mesrtto tempo que, em conrortnidade do plano qué tinham adoptado^ 
achavam-se todos interessados em promoverem a ordem e tranquilidade com o fim de apressar d 
reunido do Corpo de Representantes. 

As razões eram muito especiosas ; 'mas nSo obstante « eu instei para que a declaração qué 
fo Gzesse providenciando para o estado de tranquillidade que fosso próprio para pcrmittir que ao 
eleições tivessem lugar, fosse considerado em reloçdo á condição geral do pníz, e não a alguns 
distúrbios ou tumultos locaes. Accederam promptamente a este desejo, e algumas horas depoif 
recebi do Sr. Bayard uma nota contendo a explicação no sentido em que eu a pedi , e da qual 
peço igualmente liconça para remetter uma copia e traducçSo. 

O Sr. Bayard apresentou^me depois uma minuta , redigida por elle tnesnio » para a nos^ 
sa próxima reuntio, e que rfós - todos assigná mos. 

Para ser exacto devo observar que nada podia exceder a má vontade mostrada pelo Sr. 
Bayard e pelo Bardo deRenduffe, em embas as nossas reuniões, para aquiescerem » sem hesi- 
laçao ou discussão a todos os' desejos manifestados pelo Coronel Wylde e por mim. 

Reparo que ômmitti fallar d*um ponto em que muito insistiram os Ministros Poriugueze^ t 
8 saber : a necessidade de se dar algum passo paro desarmar o paiz antes de se proceder &9 
eleições , quo a óão ser assim se tornariam nas acenas actuaes do sangue e desordem. 

Tenho a honra do remetter copias e traducções da minuta da conferencia mencionada em 
meu despacho, da proclamação , e do Decreto que me foi traosmittído do original pelo Sr. Bayard. 



DOCUMENTO í. 

Junto á Nola n.^ 304. 

Str lÊamilton Seymoitr ao Sr. J^ayard. 

Lisboa, 29 de Abril de 184t. 

Sr. Miniâtro. 

Em replica á nota qué V. Ex.* fez a honra de me dirigir hontem; tenho a honra de Ihs 
participar, para seu conhecimento, que a plena o completa acceitaÇdo , por parte do Governo 
de Sua Magestade Fidelíssima, das condições com que a mediaçdo foi ofTerecida, me habilita- 
rá , quando documentada com as explicações que o Coronel Wylde e eu tivemos a satisfação da 
receber ) subsequentemente, de V. Ex.* para adoptar medidas que tornem eíTectiva essa me* 
díação, aem ter que mo dirigir previamente ao Governo de Sua Magestade Britannica. 

As explicações a que acima se allude eram realmente muito satisfaclorias, e eram um 
honroso testemunho do espirito coociliddor de que estão animados os Conselheiros de Sua Ma* 
gcstade Fidelissima. 

Ha um punto sobre o qual desejo receber mais explicações ^ as quaes estou convencida 
que serão de natureza igualmente satisfatória. 

A resptMlo da Representação Nacional , fézV. Ex.* a honra de me dizer, sem se ter mar- 
cado ainda o tempo da reunião das Cortes , que era o desejo do Governo de Sua Magestadd 
Fidelissima que reUníssom o mais côdo possivel , « mais , que se procederia ás eleições logo quo 
• paz fosse restaurada no paiz; sendo esta paciGcação a condição desejada para se poderem fazer. 

Peço a V. Ex.* de accreditar que estou inteiramente convencido do espirito liberal com qud 
o Governo está disposto a dar cumprimento ás intenções a que acitíia allude ; mas se é ainda 
impossivel marcar um praso para as eleições, desejo receber de V. Ex.* a segurança de que o 
tstado .de tranquilidade mcociooado por V. Ex.* como devendo preceder a reunião das COrtes^ 
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• o qm pód« txiitír no paii em gertl » e que o Goferne alo Moiiderirá qualquer InterruficXo « 

parcial e ordinária , da tranquilidade jiubliea ^ como um motífo para demorai a com ocaçlo do 

Corpo BepreseotatÍTO. 

Aproveílo etc« 

(Assigoado) G. H. Sej/mour. 



DOCUMENTO 11. 



Junlo á Nota n.** 304. 



O Sr, Bayarã a Sir Hamilton Seymour» 

t 

Secretaria de Estado dos Negócios Bstraogeiros, 29 de Abril de 1 817. 

Teuho a honra de passar ás rolos de V« S/ o Decreto e ProrlamffSo de Sua Msgest^le 
a Rainha, com as quaes ficfio preenchidas a«t condições que servem de fundame/ito à mediaçio 
proposta pelo Governo de Sua Magestade Britannica em jpoio do conseguimento da paci(kaç8o 
d'este Reino , e da reconciliação dos partidos em que elle íofeliimente se acha. dividido. Estes 
documentos , que sBo autagraphn$\ deverio ser entregues ao Sr. Coronel Wylde para ae ser- 
vir d'«lles no negocio que vai tratar com a Junta do Porto, debaixo das condições que se ajus- 
taram na Cunfereocia que tive com V« S.% e com elle, no dia 28 do corrente. He portanto 
claro que os ditos diplomas nlo aerfio publicados ^ nem por eliea se fará obra « antes que se ve- 
riflque a submissão da Junta do Porto , segundo o arranjo que o^dito Coronel tiver concbido ; 
dedaroodo elle mui expressamente que as disposições do Decrete de Amniatía nlo serio appli« 
caveis a todos áquelles que , apesar da submissão da Junta , contiuuarero na desobediência ás 
ordens de Sua Magestade a Rainha. 

Segundo o desejo expressado por V. S/ na aua nota de boje que acabo de receber , tenho 
a honra de assegurar a V. S/ que o estado de tranquillidade do paii , que o Governo de Sua 
Magestade tem em vista para proceder ás Eleições e aobsequente reunião das Cartes , ae enten- 
de ser aquelle que prevolecer em geral no paiz , sem que qualquer parcial e ordinária interrup- 
ção da paz publica sirva de n^olivo para se demorar a convocação da Representação Nacional. 

Na conformidade do que se ajustou também na já citada Conferencia , ficão expedidas ca 
ordens necessárias ao Riarechal Duque de Saldanha e ao Marechal de Campo Conde de Ví- 
nhaes , para suspenderem quaesquer operações militares ; para obrarem de ocçôrdo com as re- 
gias iiislrucções de pacifícaçie ereronciliação; e para ottenderem ás requisições que no mesmo 
sentido possao vir a ser-lbes dirigidas peloCoroneJ Wylde. E depois de tudo isto* parece que da 
parte do Governo de Sua Mageslade não se offere^e obstáculo algum ao bom êxito da commts- 
são do Coronel Wjflde , pelo qual ninguém anhcla mais do que a mesma Augusta Soberana. 

Renovo, etc. 
(Âssignado) Ildefomo Leopoldo Bayarã. 



DOCUMENTO lII. 



Jun/o á Nota n." 304. 



Protocolo da Conferencia de 28 d Abril de 18 47, íoftrc aí Con- 

dicções da mediação britannica em Portugal» 

Secretaria de Eslado doa Negocioa Estangeiros • 28 de Abril de 1847. • 
Aos vinte e oito dias do mal d^Àbril do presente anno de mil oitocentos quarenta e sete. 
compareceu na Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiro»^ Sir George Hamilton. Se jmoar 
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Enfiado Extraordinário e ttinislro j^lenipbtenciario dd Sua MagesUdo a ftainlia da Grft-Brf^la- 
tiha junto de Sua Mageatude a Rainha de Portugal, em conacqueDCÍa de con%ile que sellieha* 
via dirigido, e sendo acompanhado pelo Coronel Wjide, Equerry de Sua Alteza Keal o Prin^ 
ctpe Alberto, Consyrte de Sua Magestade Britannica. 

N'es9a occaaido o Ministro e Secretario d '£stado dos Negócios Eiitrangeiro Itdr fnnsb Leo^i 
poMo Bayard apresentou, e léu a Sir Hamilton Seymour a resposta ,^que acabada de asyigntr^ 
á «lota por elle dirigida áquella Secretaria d'Estado, pedindo uma decisão sobre a aceeitaçdo dn 
mediação proposta pelo Governo de Sua Magestade Britaoníca para pdr termo á Guerra Civil 
n'oUe Reino, que habilitasse elle Enviado a proceder na forma das instrucções recebidas, sem 
necessidade do recorrer ao Ministro em Londres per motivo de qualquer modificarão, que se pre** 
fendesse nas bases propostas. 

Adita resposta declarava que láua Magestade a Rainha de í^ortUgal ànOuia ásbasbsdamá- 
diaç9o taes como se continhfio no Despacho de Lord Palmerston , Principal Secretario d 'Estado 
de Sua Magestade Britânica para os Negócios Estrangeiros , a Sir Hamilton Seymour, e sclici'- 
iava uma conferencia para convir na explicaç9o das mesmas basea., e nos meios de as levar & 
«xccoçllo. Edando-se por satisfeito ^ Sir Hamilton Seymour com esta declaração, disse o Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, que a conferencia actual não era mais do que a continuação 
remate da que elle juntamente com o Barão de Renduffe havlão já encetado com Suas Senhorias» 
e que lhes pedia por isso licença para aproveítar^se do auxilio do mesmo Barão, no que promp^ 
lamente convterão. O Ministro dos Negócios Estrangeiros ajuntou que não era portanto preciso 
lepetir a exposição dos sentimentos de gratidão, confiança, e franqueza com que a sua Augus-k 
la Soberana se prestava ás bases recommendadas , mas prevenir unicamente os Senhores Nego^^ 
ciadores Britânicos , que estava autborisado para não insistir na modificação sobre a remoção part 
fora do Heino de alguns individues que havião tomado parte mais activa nas sublevações pnpu|a«- 
rcs , a qual modificação tinha obstado á terminação do ajuUe , e estava munido além d'ÍHSo das 
condições em que tinhão assentado os Membros do novo Ministério de Sua Magestade a Rainha» 
|»<ira se levar a eíTeito a mediação, e ficar determinada e fijiía a intelligeocia das proposições qu6 
lhe servido de fundamento 

Antes de passar á leitura das referidas condições, explicou O mestiio Ministro, c[ti6, txá 
conformidade com as mencionadas proposições , o Ministério recommendava a Sua Magestade « 
Bainha um Decreto concedendo a Amnistia mais ampla e mais generosa , e uma Proclamação 
com as promessas da immediata conioceçáo das Cortes , e da revogação das ordens pel(ls quaes 
■e achavão suspensas algumas formalidades determinadas pelas Leis, para garantia dos direito* 
individuaes, logo que as forças sublevadas depnsessem as armas, e se submetessem á Authori* 
dade da Rainha, fazendo depender unicamente a expedição das ordens para a eleiCão dasDepu* 
lados 9 do restabelecimento do socégo nas terras aonde ellas tiverem de fazer-se^ 

Prosòguio o Ministro lendo as condições do Decreto da Amnistia ^ e chegando-M âO ártU 
go primeiro fez o Coronel Wylde reparo na expressão — & crimes políticos^ -^^ desejando que se lhe 
substituisse a de -cactos politicos, «-> mas observou -lhe o Barão de Renduffe, que erão identi« 
c«8 at palavras no Despacho de Lord Palmerston , assim como no Decreto pelo quèl no Mínis-« 
ferio do Duque de Palmella foram restituídos a seus antigos direitos os con^plicados na subleva^ 
çAo dt Torres Novas , sem embargo de ser-lhes favorável \ e que eram as que se usavam sem** 
pre em tae& casos. Em consequência doestas reflexões , c de advertir o Ministro que a expressãd 
questionada, era indíi»pensavel pela allusão qiíe^^e fazia no paragrafo seguinte do Decreto áanuU 
lo^âo dos Processos respectivos, visto quo estes só se podiam instituir sobre cíiiúes. Tanto ^ví. 
Hamilton Seymour , como o Coronel Wylde desistiram da objecç^o« ' 

Continuou a leitura do Decreto até ao fim , e os Negociadores Britânicos se mostrarani 
muito satisfeitos com as suas disposições, e contando com assignar-se o Decreto amanhã, assim 
como a Proclamação a que se alludier, da qual se lhes daria prévio conhecimento; declarou oí 
Coronel Wylde que na tarde do mesmo dia tomaria entrega dos ditos dous documentos t e iè 
poria a cfkmíuho para tratar da submissão da Junta do Porto, passando primeiramente por Se- 
túbal afim de ajui^tareom Sé iVogueira que não fizesse movimento algom hostil até saber a de* 
cisão da mesma Junta , debaixo da promessa que o Governo de S. Magestade expediria uma 
ordem uo mesmo sentido ao Conde de -Vínhaos. E sobre isto respondeu o Ministro dosNagocíoa 
l£strangeiros , que assim deveria fazer«se um armesticro temporário entre elle^ e^o dtto Conde dé 
Viuhaes , par« o que seria também autborisado esto ultimo. 

Perguntou eiiiào Sir Hamilton Seymour senão seria conveniente associar ao Coronel Wyldá 

«Igum doa exprc^si^s quo foram iQandftdos de Madrid para pedir a S& Nogueira a auspcnslo diy 



/ 
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Mm» operações? E replicoii o lluiistros dos Negociei' Eátrangeiroi » i|U9 nto lii? i# milra ohjoccid 
lenfto d demora 'que itlo rausaria » e a neilhuma naceaiidade de UÍ nedídf » obieccio todavia 
Dr»yítp forte uaa tirrvanilancíai acluaeSy parque os ditos expreaaoi nlo asUvaw instruidoadaadia* 
pniiiçõef tomadas por Sua Mages^tade a Kainba . nem haviam recebido ordenado MioisierioHea* 
paoilol , òtf do Ministro de Stia Magestade Britanniça* para levar a eReito a mediaçiOf ao mesmo 
tempo que o Coronel Wjrlde já tiuha toda a aulborisacâo • e tada« #a iuíormf çôes necesaaHas 
para tratar» tendo aido o unko motivo da etpedtçSo dta roeficioitadot etprtwoa, o receio que 
inspirou em Madrid a «oticia do* progressps das Torças commandadas {)elo Sé da Bandeira* sefli 
constar da marcha, e da suifiriencia d'aqueiUs, que sahiram d« Liabo» para at Ibes oppdr. 

Terminado este incidente insinuou o Alifitatrn ao Corooei Wyide y que no eaao de submis? 
88o', da Junta^elle daria parte ao Governo de Sua JMsgeslade das ditípoaifdfs que cumpriria to- 
mar para %b re^úbelec^r a obediência é auttwi-idade do Gaferno de Sua Mageslade tanto n^aquel- 
la cidade , como noii oulros iogarea do Beieo aonde e xíilíam Corças sujeitas á mesma Junta » ^ 
que se expediriam ordens ao Mareci^i Duque de Saldanha para prestar tod« aí otlençUo aquaea 
quer communicAÇôes que lhe. forem feitas pelo dito Coronel» e para que o auxilie em todas as 
disposições conducentes a conseguir a paciGcaçâo que Sua Magestado a Rainha tio anciosamcn*» 
te dpseja. Accrescentou o Ministro, que no caio contrario de nlo suboiisslOt ara de esperar quo 
o dito Coraoel, e Sir Hamilton Sejmour» tomsssem providencias, sem peida de tempo» para se 
verificar a cooperaçlo dat forças nataes Brilannicas, e das forcas terrestrei Hei^panbolas» na con- 
formidade convinda ertlre os deus Governos. 

Ouvindo esta propoaiçlo Sir tUmijtonSt^ymour» lembrou a necessidade de chamar ás CQfi« 
ferencias o Enviado de Sua MageatadeCalhoIía u'eata GArte; mas o Ministro dos Negoaios Es- 
trangeiros respondeu que ibe parecia nlo ter checado ainda ease caso » tanto maia aeodo aabido 
qúe o Ministério de Sua Magestado Catliulica tinha aconselhado ao Governo de Sua Magestade 
.Fidelisf ima , que aceeitasse ê% bates insinuadas pelo Governo de Sua Magestade Britanoica , das 
quaes tinha inteiro conhecimento » como fet vir lendo um oífieio da Missio de Madrid » em quo 
as ditas l^ses se acbavSo escriptaa palavra por palavra , tendo sido commooieadáa poio Senhor 
Pacheco. K ndo progrediu também esto incidente. 

O Ministro dos Negócios Estrangeiroa agradeceu por ultimo a cordialidade que tínha eo* 
contrado nos Negociadores Britanoicos» perguntando- lhes se eilos nlo achavlo quo o Detreto» 
a Proctamaçik) , e as disposições do novo Ministério de Sua Magestade Fideiissima » aatisfaiilo 
rompletamenta ao espirito o letra das ínstrucçòea de Lord Palmerstoo ; e respondendo ollea affir- 
tBDtivamente« tornou o mesmo JVIinisIro» que o Governo de Sua Magestado esperava quo oaG^ 
vemos de Sua Magestade Britaonica , e de Sua Magestado Catholiea » o ajudassem com a ne»- 
4na sinceridade e franqueia « a debellar quaeaquer obstáculos que por parte dos sublerados diit- 
cultasscm o conseguimento da paciGcaçio do lieino. £ estando todoa do acrôrdo , se coovoio 
em que se faria um Protocolo do que se havia passado o'esta Cofiformcia , o qual serio assi- 
gnado por todos os que o'ella tomaram parte« B n'eata conformidade aqui assignaram todoa. 

(L.S,} G. ir. Scymour. (L.Sl) lUefomo Leopoldo Bayard^ 

Wylde. Bendvff€. 

DOCUMETNÓ IV. 

Junto à Nola n.^ 301. 

Proclamação. 

Portuguazes ! 

A guerra civit com seos funestos resultados que tem eiposto o Reino « incalculáveis m»- 
ies » as dissénçdea que diloscer)im a nossa cara Pátria , quasi submergida debaixo de terrivera 
calamidades, nlo podem deixar do produiir a mais pungente d6r no meu materna] Coração. 

Como 7esia Soberana, e Mli do todos os Pòrtugoczes» procuro rom o maior desvelo fn- 
tlos os moios para obstar á oontiouaçlo de tantas desgraças, para conciliar todos os aninios, 
para concordar todos os interesses» o manter ilesos todos os direitos. Eston certa que a Vaa 
da Vossa Solerana será escutada » quo a m^itua reconciiiaçlo , a unilo do sentimentos » e o 
«ooperac^o de todua pata osocégo o prosperidade da Noflo^ nlo tardorá a realisar-se. 
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Tenho coocedido amplifiÍDia ÂmnlitU ptra. todoi os críoies políticos» e areaniio dasCdr'* 
tes» absolutamente necessária para se adoptarem as medidas conducentes a remediar os eflTei- 
tos dos males passados , e a promover para e futctro ' o bem geral da Nação ; terá lugar , pro<- 
cedendo«se immediatamente ài eleições na stricta conformidade das disposições da Carta Cons- 
titocional logo .que cesse kida a resiytencia, e se eiTectuo a, devida submissão ás.autborídades 
legaesy incumbidas da mamitençlo da ordem pubtica i>as diiTerantes terras do reino. 

Oo mesmo modo cessará logo a suspensão das formalidades que garantem a liberdade ia« 
dividual ^ e saro mantida em toda a aua plofiitude a liberdade das eleições, assim como o exer- 
cicio de todos os direitos políticos ; e a Carta Constitucional terí escrupulosa e imparcial exe- 
cução. 

Portuguczes! — a paz e a tranqijillídade é o voiso primeiro interesse para proteger vossos 
direRos ^ para gõiar a liberxiade^ que a Carta Constitucional affiança ^ para promover os melho* 
#amèntoa de qtie tanlo carece a nossa Pátria. Ouvi a Voz da Vossa Uainha ; deponde asArmas^ 
• peia vo^sa coociliafio ilbostraí ao mundo o amor da pátria qiíe bardastes dos vossos valimalròl 
antepassados. v 

[Múrtá Regia) Bj^iiiiia. 
(Assígnados) Frainciseo Tavares ã" Almeida Proença^ 

Cbmte^dô Tojal. 
Mtmíul Ihíartê Letíto. 
fldefojmo Leopoldo Bayari. 



DOCUMENTO V. 

« 

I 

JuMo á Nota n." 304. 



Decreto da Amnistia. 

. , Paço das. Necessidades. 29 de Abril de I8Í47. 

; Sendo da mais urgente necessidade pôr ternio ás calamidades qne desolan» o Reino» eobf^ 
far aos males qué resnltariam ainda- da coniinuaçôô da guerra civil » e desejando Ku cumprir 
com o primeiro e mais imperioso dever que me incumbe , de procurar todos os meios para aca- 
tar tao fataes dissenções e conciliar os ânimos doa portuguézéa, qne desde ó principio da Mo« 
narcbia se distinguiram aempre pelaa seus sentimentos de fidelidade aos Reis meus Augustos Pro* 
genitores'. Hei por bem, ouvido. o Conselho de Estado Decretar o seguinte: - . 

Art. 1 .° E' concedida geral e completa amnistia para todos os crimes políticos que te^ 
nhaa^ sido commettidos deiide o dia seis de Outubro do anno passado d^ I846> ficando ev per- 
petuo éfKfuecimeiíto e absoluto silencio. « 

Paragrapho 1."* Todo o Processo que por taes crimes tenha* sido formado, é dedarado 
Dullo e sem èffisito, seja qualquer que fik o estadojmn que se ache. 

Paragrapho 3.'' Todas as pessoas que se aoharem presas por ordem d è qualquer autborí*' 
dade , ou com Processo ou sem elle « serio immediatamente soltas. 

Paraítvapho 3/ Todas ê^ pessons que em consequência dos acontecinienlos políticos « ou 
por medidas extraordinárias do Governo < tenham sido obrigadas a séiiír do continente do R^í-^ 
tio , serio immediatamente restituídas (t suo liberdade » e^poderdo a elle regressar para o que o 
Governo pf estará os- moiqa Decessario*. 

Art. 2.° Todos aquelles que desde o dia sois d^Outnhro foram privados -de Patentes Mh 
litares que legalmente tinham, oo de quaesquer flugores ou empregos, que segiin<lo a Carta 
Constitucional ou segundo a expressa di^iposição da» Leis existentes» , nHo podiam perder sem 
sentença , aerlo immediatamente restituidos a essas patentes , lugares ou empregos. 

Paragrapho 1.^ Do mesmo modo serão restituidoS és Honras, Titules, ou Condecorações, 
todos aquelles que desde o dito dia seis d*Outubro foram privados d^esses Titules, ou dequaea« 
quer fíistincçOea Honorificas. Os Ministros e Secretários d 'Estado dé todas ás Repartições o te- 
lham asaim eotendi^P a façam executar conv us despachos necessários. 

.{Mnnú Segia) BAiXHâ. 
(Assignado por todos os MinistrosJ 
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N/ 30Õ. 



Str Hamilton Seymour ao Visconde Pálmerston, 

{Bietbida m * di Maio 4ê 1847.) 

_ • 

(BXTRACtO.) 

Lisboa , 1 de ll«io de 1847. 

A'8 cinco horas e meia da tarde de 39 de Abril « recebi a outicia de teteiD rebeolado 
4iiturbíos era Lisboa. Uma teotatira , que felizmente falhou , foi feita para le tomar o Cat- 
tello ^ e com o 6m de ae promotor maior coofujiSo , foram soltos os presos detidos jki Limoeiro. 

Alguns momentos depois chegou o Vice-Almirante Sir William Parker » o qual maodou 
Úamediatamente ordem para que todos os ofiEciaet da esquadra se achassem a bordo dos navioa 
•o atirar das peças , e para os soldados se acharem promptos a desembarcar. 

Estas precauções , com quanto prudentes , não eram necessárias » ou eotio produziram um 
cffeito atterrfidor nos perturbadores do oocAgo ; porque ao cabo de uma hora cessou o tiroteio 

Jiue se tinha ouvido pelas ruas ; e o resto da tarde ^ assim como a ooutc , passaram-se em per- 
eita tranquillidade ^ e ?iam-sQ mui poucas pessoas pelas ruas ^ que estavam guardadas por for- 
tes patrulhas. 

Entretanto, como V. Ex.' pode imaginar, o maior terror se espalhou por toda a Cida- 
de ; e algumas casas ioglezas dirigiram-se ao Almirante pedindo protecções especiaea para u 
suas habitaçõ<5S. 

Parece que um bando de alguns trinta íodividuos tinha atacado a guarda , alguns bomeas 
da qual , comprebendendo b sargento , estavam comprados , e que assim soltaram os prezos. Sa« 
hiram daa prizõas alguns 600 « e tendo-se reunido a amigos que os esperavam ^ dirigiram-s« 
ao Castello para o atacar ; a guarda d^ali , comtudo , tinha ]k recebido a noticia a ttsmpo do 
poder. fechar aa portaa, e rompéoofogo pelas setteiras sobre esses maIfeitoreS| eeiã pouco tempo 
os fizeram fugir. 

Digo malfeitores I porque os prezos politicos ao sabirem da prizSo tiobamse separado doa 
ariminosos. 

Na qccasiio do ataque como na da fuga ^ tíoham-se unido aos prezos algumas pessoas dà 
chise mais baisa da sociedade, e houve polas ruas algum tiroteio ^ durante o qual se coobecea 
com evidencia que alguns soldados da Guarda Municipal eram partidistas da causa d^tsses Cscí* 
Dorosos. 

Um soldado da Gw^rda Municipal fez fogo sobre o seu Coronel, que estava junto d*eU«i 
o que escapou quasi por milagre ; ao mesmo tempo que o filho doeste assassino i também per« 
lenceote á Guprda Municipal , tentava assassinar o seu Capitão. («) 

O mahor numero doestes prezos ioram de novo agarrados oa pouco tempo; mas uns 200 
qoe se escaparam» cré-se que chegaram a Villa Franca, com o intento de "seguirem dali pa« 
ra Setúbal. 

Durante o tunaulto, os únicos gritos que se ouviam pelas ruas eram os de c Viva. o Por* 
to a Ainda se não soube quem (oram os autbores da conspiração^ 

O que depois tenho oufido, indilz-me a crer que o distúrbio em questão, foi uma tea» 
tativa para executar o plano que se tioha feito no dia 11 do passado para produzir um tevask^ 
lamento na Capital. 

Parece terem morrido o'eita tentativa umas oitenta pessoas. 



{*) ]Va traãucção lUteraí q\X9 temos seguido, nao é possivel eoion(l.ir as Incxaetídões qot se apre? 
sentam no original , enlrelarilo notaremos aqui. que o faclu acima referido «ãj aconteceu entre os soN 
dados da Guarda Muaicipal e o seu Coronel , mas sim , seguudo cousla» catro os do Bditalhâo das Obraa 
Pudicas; 

O Tia4ii^lsr# 
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Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston, 

{lUeebida em Wde Maio de 1847.) 

(iXTRACTO^ 

Lisboa 9 â de Maio cie 1847. 

O motim de 89 do mez pronimo pes9tdo era , aioda aiiim , muito mais serio do que ad 
priocipio se imaginou; e seus resultados poderiam ter sido muito mais differentes se o plaoonla 
tíiesse falhado pela maior parte , pòr falta de combinação oo modo de o executar* 

O numero dos pretos que se sokaram era 1,014 , entre os quaes se achavam os maíorei 
malfeitores do reino ; um d*elles era homem que tiuha já commettido vinte e duas mortes. 

Doestes fugiram lins 500 j e n*essa mesma noute se conheceram es eSettos da fuga i pe* 
los roubes que tiveram lugar nas visinhanças da Cidade* 

Quando El-Rei ouvio fallar dos dÍ!»turbios que tinham rebentado, montou a cavallo, eaeom^ 
panhado por um Ajudante Q'Ordens dirigio-se ao logar da desordem , e no seu caminho paraJU 
esteve varias vezes em pouca distancia d^esses grupos de miseráveis* 



N/ 307. 



Sit Hamilton Seymour ao Visconde PalmerstoHé 

(^Recebida m U de Maio de 1847.) 

(fiXTRACTO.) 

Lisboa f 3 de Maio de 1847. 

O Coronel Wylde acompanhado por seu filho, partio de Lisboa a bordo do vapor da má^ 
rinha britanníca — Poiiphemus — =- âs 4 horas da manhd do dia 30 do passado. Foi portador d# 
lima carta que dirigi ao Visconde de Si da Bandeira , pedindo^he dè suspender as boatilidai* 
des, da qual peQo licença para remetter uma copia. 

O Coronel Wjide voltou para Lisboa esta manbJt. e dirígio-me a carta de que tenho A 
honra de remetter copia , assim como dos papeis qué vinham n'ella inclusos. Eotregou-me ao 
nesmo tempo uma carta do Visconde de Sã da fiandeira » da qual igualmente tenho a honra de 
remetter copia» 

* A respeito dds opera(8es offensivas emprehendidas no 1.^ do corrente 5 custa-me a Confere 
mar com a censura que ouço fazer áquelfe Oeneral. 

O ataque parece ter sido eccasionado por uma falta de explicaçio que 1 em taes circums^* 
tancias , se pode considerar como muito justificável. 

O Coronel Fitch apresentou-se no Quartel General dos insurgentes, e pedio ao Visconde de 
SA da Bindeira de suspender as hostilidades. O Visconde accedcu a este pedido e durante doía 
dias^ segundo me consta, póde-se dizer que cessaram as hostilidades por parte dos insurgentes, 
e foi então que se conhecéo que, favorecido pela noite ^ o General Vinhaea tinha construído uma 
battería collocada de maneira a causar grande damno á posiç](o dos insurgentes. 

£ste facto foi, a meu ver, utn acto de hostilidade; e estou na firme persuasle de que o 
ViscDOde de Sá obrou em conformidade com a pratica usual da guerra assaltando a battería é 
atacando os seus constructores. 

Deve obsenrar^sé qae SA da Bandeira linha estado laborando em um equivoco , peia 
tendo. obsenrada.qae o fogo daa tropas da Rainita caasfita ao mesmo tempo, pouco mais oume^ 
noa, qiie o^das suas, entendeu, erroneamente , mas ni^o sem fundamento, que a mesma íutima«< 
do que elle recebera tinha sido feita á força sitiante ; e fendo a battería que tinha sido cons^ 
truida, ceocebeu. a suspeita muito oataral de ter sido tratado eom mA (6 pek> Qeneral Vinhact 4 

liiv. Azyif 77 



' ''Parece que a 30 do mez pastado Si da Baadetré fora ameaçado de tiolencia por parle 
de soas tropas por lhe supporem pouco desejo de alacar as da Raioha. 

Deto observar aqui a V. £x/ que í êmnt cobo o Gorooel Wylde , sou de parecer que 
tendo a mediaçlo do GoTeroo de Sua Bfagestade sido aceeita sem reserfa por Sua Magestade 
Fídeiissima | é MCessatio qoe se evite de tlgum modo a eotrada doenrcíto rebelde em Lisboa, 
se houver prbjecto dé Sémefharite movliiseoto , apesar dé qie será de cafCó para desejar que aó 
no caso de serem ioefficazes os meios df pioroaticoa se lance mio de outros qoaesquor. 

O Coronel Wylde diz qué* o etercito ínsurgente esli bem vestido e armado^ e que os sol- 
dados tinham sido pagos com a maior regularidade. 



DócuMEbrro l 

Junto á Noia •.<> 307, 

Sir HcuniUon Seymour ao Visconde de Sá da JBemdeira. 

Lhboa ^ 2S^ de Abril da i8«7. . 

Sr. Visconde. 

O Coronel Wylde ter# a boffra' de- cntregar-^fte e%tã carta. Tem a vetitora de ser conhe« 
eido de V. Ex/. Assim coroo V. Ex/» elle é um>alente soldado, e estou certo de que nlo é 
preciso observar a V. £x.* que pôde dar o mais inteiro credito a qualquer communicação qoe 
elle venha a ter de faser-lhe por parte e em nome de Sua Magestade. 

O Governo de Sua Magestade , de pleiw> atcórdo com oa de Hespaaba e de França » deseja 
muito vêr uma naclo alliada e amiga * como roKugal » livre das guerras intestinas que por tan- 
to tempo lho tame^^std as foiças; e tèâdo tido eenbtaímenl# d^benavelescie e doaisntimen- 
tos maternaes que ariimão Soa Magestade Fidelíssima para com os seus súbditos de todas as clas- 
ses , ordenou ao Coronel Wylde que patenteosae esses sentimen(os^ á Junta do Porto , e a da* 
terminasse a voltar á obediência. 

O Coronel Wylde dará ao mesmo tempo conhecimento á Junta » das provas nlo equivocas 
de indulgentes jé. benévolos sentimentos qee Sua Magestade Fidelíssima se dignou offerecer a 
aeus Súbditos. 

Copitttdo^ antes de portír para o Porto, ãe^er^ o Coronel Wylde bir a Setúbal • e di- 
rigir-se a.V. Bx/ para a suspeosfio das hostilidades. Confio plenamente em que a intimação ierá 
attendida com satiâfãcSo ; pois o soldado que mais prompto é empuxar pela espada, quando é a 
isso obrigado 9 .6 geralmente também o q^e mais se apressa a embccinhaL-a quando assim p6de 
evitar uma desnecessária effusSo de sangue, e mui principalmente quando esse sangue 6 dos seus* 
eoncídlâdBos. 

Permítli-roe etc. 
(Assignado) G. tt. Sq^nww. 

I I ■ «Ml»— 1» 

DOajMENTOIL 

JiMe é Noiã ít.^ 307. 

o Coronel Wylde a Sir Hafhillon Seytnowr. 

Lisbo», 2 die M«o de \Wí; 

Senhor. 

Tenda Su»^ Uaj^esMle FiddieSimaftcaeitadb a mediatlb offetecida pele^Gpovwn» dn'Siii Ma- 
gestade , para o efíeilo de pôr termo à guerra civil em Portugal-, dirigi**iiie af SetuM , e^m- 
ohsenwcia daa instrucções de V. a bordo* do baroo dn vapâr da Sua Magestade — 'Polypbe^' 
mus — afim de induzir os Geoeraea commaodantea daa forças, insorgentes • eonvíren em omw 
suspoBsVo d* bostilidadet, até que rea^besaem ulteríordi. iostnicçaea ds^ Jimia do Poitoi 



807 

Cbegaei no dia 30 do panado t pelr iMfih> eAdo » a logo ^ocurei o Visconde de Si da 
Bandeira . que encontrei juoUmente com o Conde de Mello ^ e Ibei communíqQei' o rootifo da 
minha ? isíta. Depois de alguma cetfYeiliIctd feMrviméilta ás cbndições offereeídaa pela Rainha » 
no decurso da qual ambos mostraram forte objecçio a que se empregasse a palavra amnistia ^ 
por isso que indicava que .ellea tínhfio commettido um crime « e que não podilo tal admittír ; 
tanto o Visconde de Sá como o Conde de Mello declaravam- que não linblo duvida em que bòu* 
Tesse um armisticie , e o Visconde disse-me que me mandaria uma resposta por escripto para 
esse fim dentro de umr boro. . < • 

Durfinte o Ictúpú qúô èstIVe eoirti ov dois Geiferáev, notei qoé fta^i* itt anfe^salla umt 
conversa em altas vozes , ao sabir encontrei ali uns quarenta ofliciaes , os quaes parecilo muito 
exaltados » e quando eu passei serviram-se de expressões que indicavfio estarem resolvidos a nlo 
attenderem a proposta* af^iMav êe concilia(ãor. \q\M pêvtanto péh ker(lo'dé''«^Polypbemus-— 
e depois de esperar algum tempo , como n9o recebesse resposta do Visconde, dirigi-lbe a car« 
ta constante do documento N.^ 1. (N.* 3). 

A's sele da tardd t^cehi n resposta iacbira (17.^ 1]^ conCendb à negativa dé convir em, 
um armistício, feúho razoes para me pefstradir que esta resòluçtlo fui (ornada em consequeacíâ 
da insubordinac&o dos ofltoitfetf , que abértétienttf anreaçaranr o* iev cortiitiandante def usar dá 
violência « xe nfio fossem conduzidos a attacar as tropas da Rainha. 

Em consequência doesta carta do Visconde fecosando convir em um arnrísticiò , dírr(;i-lbe 
lima carta (IV/S), e nodíi seguinte recebi em resposta orbifHete- constante do do(fumento N.^ 0. 
Quanto á accusaçSo de má fé , que fsf • Visconde de Sá da* Bandeira ao Conde de Vínhaes p 
por ter construi Jo um redbclfo, na noite derU e manfa^ âe ^9^ duratito a su^fierislio de hostil 
íidades^ em que o Visconde tinha consentido dois díar antes » por occasiffo da chegada do Sr. 
Fitcb A dó iMorqoez de Hespanba ; compre-rtte obstrrar qoe isto se* explica pelo facto de que 
ésles dois cavalheiros nSo estiteram no Quartel' Gíeneral do Conde de Vitih^er « nem filerSo com- 
miinicaçlTo alguma ao Conde do que êe ttnfia passado^ entre elfei e o Visconde de SI, e o Con* 
de de Vinhaes só recebeu as ordens do ietk Governo para suspender as hostilidades pelo nteio 
dia de 30. 

Durante a noite de 30 cítivi mtiittf fiuiba e etaltafVo eY^tre ái tropas dá viTIa ; é ád G dá 
manha seguinte informárbm-m^ de que biáo marchando para aftacar as forças da Rainha. £tf- 
erevi immediatamente a Si da Bandeira uma carta (constante do dtxrumento n/7.)' 

O rebitado da arçHo que teve logar , foi a derrota completa dos insurgentes , que volla- 
ravA para a viJla' na maior confusáo ; e pouco depois recebi um recado verbal do Visconde, pelo 
eapitfio M. Cleverty, do — Poljphemus — (que tinha' feito favor de se oflerecer para levar o 
meu bilhete constante do documento n.^ 7] dizendo-me que consentiria em uma suspenslo de bos* 
tilidades. 

Em consequência d'isto escrevi immediatamente ao Conde de Vinhaes , e mandei o senhor 
M. Cleverty com ordem de partir para o Quartel Genecal do Conde , logo que recebesse por 
escripto o consentimento do Visconde de Sá parr uma suspensão de hostilidades ; o qual tendo sido 
obtido , por uma ca? ta (cuja copia consta do documento n/ 9)» partiu logo para o<QuarteÍ General 
do Conde de Vri>haer, cr vMtòii eom o seu eonaentimetite' tMíbem a uma- suspensUo de hostili- 
dades, como declara o documento n.^ 10. 

Redigi immedialamente as condições de om armistício , em cartas que dirigi ao Visconde 
de S& da Bandeiva a* a<i Conde dé: Vinhaes , das quaes incluo copias ; e tendo recebido d'elles , 
por escripto, a aceitaçáo das condições » embarquei no -— Polypbemus^ — - e regressei a Lisboa, 
tfòtide cliegúei' eMa^ maoMl. 

TeiniOy ete. 
(Assignade) W. J^yUe. 

Coronel. 
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DOCUMENTO III. 

« 

Junto á Nota n.* 307. 

O Coronel Wylde ao Vi$conde de Sá da Bandeira, 

A Urdo do Navio d« Sua UtgesUde — Pol jpbenoi — Setabal 30 d'AbriI de 1 847. 

Sr. Viiconde. 

Com receio da que bonvesse algum eqoifoco qoanto á natureii daconinaoiciçloquelifet 
boDra de fazer Terbalmeote a V. Ex/ na nossa entrevista dVstamanhl,pareceii-nne acertado pAr 
o theór da mesma por escripto , aCm de etilar a poiibilidade de algum mál-enteodído de Tu* 
turo. Foi como segue: 

Que S«a Hagestade Fidelíssima y tendo aceitado a mcdia{lo da loglalerra , para o effeito 
de; pdr termo pro.mptamente á guerra civil que infelizmente existe no actual momento em Por- 
tugal , debaixo de condições que o Governo de Sua Mogeslade Britannica 080 duvida serio acei- 
tas por ambos os partidos empenhados na contenda , recebi instrucções de partir para o Porto 
immediatamente » aGm de commuoicar o referida A Junta estabelecida n^aquella cidode ; porem 
como alguns dias tem de decorrer primeiro que a mesma Junta possa entender-se com V. Ex*" 
aobre este assumpto, foi-me ordenado pelo Ministro de Sua JVlagestade Britannica em Lisboa , 
para eiitar a inútil e desnecessária eSusiío de roais sanf^uot e fui autborícado por Sua Uagesta- 
^e J^idelíssima , â propor ao mesme tempo a V. Ex/ que sunpenda a continuação daa hosti- 
lidades • até que lhe seja oíBcialmente participado o resultado da minha missão no Porto, Sa 
Y* Kx." convier na- suspensão de hostilidades que proponho» será de meu dever 1 e gostosameo- 
te o cumprirei « pedir ao General commandante''da;8 forças da Rainha , que retire 0% seus poa^ 
tos avançados da jmmcdiata visiobanc^i o combinar com V. £x/ aa condições de um armisticio* 

Tenho, etc. 

(Assígnado) /f^o W\tli$. 

DOCUMENTO IV. 

i 

Jan/0 à Noia n.® 307. | 

o P^is conde de Sd da Bandeira a o Coronel JVylde. 

Setúbal, 30 de Abril de 1847. 
Sr. Gorenet. 

Tenho a honra de communicar-lhe as seguintes considerações, écèrca da proposta para uma 
auspensão d'arnias que V. me fez esta manhã, nas quaes concordão todos os chefes das forçaa 
debaixo das minhas ordens , que quiz ouvir sobre este objecto. 

1. A força do meu commando, formando parte do Exercito Nacional , e devendo operar 
debaixo de um ponto de vista commum , não é possível concluir uma tre{;ca ou suspensão d 'ar« 
mav que não seja extensiva ao mesmo tempo a todas as forças d operações , e por conseguinte 
uma tal eslipulnção só pode ser aceita pelo Qeneral em chefe. 

2. Os Ministrou que Sua Magestade chamou eltimamente a seus conselhos, não sendo pró- 
prios , por seus precedentes e tendências , para inspirar a menor confiança em uma boa soluçãa 
das questões ena que se procura faier concordar a Coroa com a Nação, não offerecem as ga- 
rantias necessárias para que debaixo da iofiucncia d^llea se possa estipular mesmo uma suspen*' 
são d'ormas. 

3/ O frocedimenlo do General inimigo , que fez construir uma balterít a noite passada} 
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ao paiso que 01 officiaes mandados at^meQ Qaartd General, pelo Mioistro de Sua Magestade 
BritaiiDÍca em Madrid e pelo Goferoo Hespauhol , lÍDham recebido uma promeisa , qoe cum* 
pri , de me abster , ató i fua volta ^ de qualquer operaçlo offeofiva , obriga-me a ter maior 

Cflutella. 

Prezo*me , etc. 

( Assiguado) Sá da Bandtira. 



DOCUMENTO V. 

Junto a Nota nj" 307. 

O Coronel PFylde ao Visconde de Sá da Bandeira. 

Setúbal, 30 de Abril de 184T 

Sr« Tisconde. 

£' com a maior magoa que ?ejo pela carta que V. Ex/ me fez a bonra de dirigir-me; 
que ndo se acha authorisado a coofir em uma suspensSo de hostilidades ^ [sem a permissfto do 
Commandante em chefe. 

Confio em que V. Ex.* me permiltirá que chame a sua atlençSo á grave responsabilidade 
em qnb incorrerá pela coDlinuoçlo da desnecessária cfTusto de sangue * que torna provável uma 
tal resoluçdo. Pelo que respeita ao motivo indicado no segundo paragrapho da carta deV.Ex/- 
peço licença para observar que as condiçdes 'que eu terei de ofTerecer á Junta do Porto ^ sendo 
declaradas pelo intermediário de um official Brítaonico , a Gorda de Portugal está obrigada para 
com a Grá-Bretaiiha a cumpril-as com boa fé ; e este argumento é igualmente válido quanto a 
quaesquer estipulações que V. Ex/ possa ajustar comigo , para o fim de effectuar uma suspea« 
aáo de hostilidades. 

Peço também licença para lembrar a V. Ex/ qoe a proposta que lhe fiz eAa maohl era 
somente para uma suspensio de hostilidades até que se saiba a decisio da Junta« e que annuio- 
do a ella somente lhe caberá uma responsabilidade, em que teém incorrido usual e constante- 
mente Generaes isolados em idênticas circumstancias. 

Tenho etc. 
, CAssignado) W. VfyVk. 

• 

DOCUMENTO VL 

iunto á Nota n."^ 307. 

O Visconde de Sá da Bandeira ao Coronel JVylde. 

Setúbal, 1 de Maio de 1847. 

Sr. Coronel. 

N2o recebi a carta que me fez a honra de escrever-me a teni]po de poder annuir ao que 
me pedia. 

Apesar das propostas d'arroisticio » o inimigo só tratava de se fortificar, e de formar re«. 
duetos que ameaçavam esta Villa { os trabalhos já estavam concluidos, as peças estavam asses- 
tadas , e as tropas do meu commaodo » bem como os habitantes de Setúbal » estavam receosos 
de taes preparativos. 

Resolvi entfto fazer um movimento sobre o inimigo para destruir a batteria que elle cons- 
truirá (qualquer outro proeedimeoto teria sido fraqueza) , e conseguí-o felizmente hoje ; nossos 
soldados tomaram o reducto o destruiram-no , alcançando eu d*esta forma o que desejava. 

Se houve falta de boa fé» nfio foi por certo do meu lado, mas sim do inimigo, o qual no 
tempo em que o Governo Brjtanníco tratava de negociações , se empregava em construir obraa 
de fortificaçáo, ameaçando cada vez mais esta Villa das posições que nlo teria occupado por 
muito tempo sento fosse o meu desejo de pôr termo a esta qúestBo amigavelmente. 
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DOCUMENTO VIL 

Jwnto á N0m n.* 397. 

O Coronel Wylde ao Visconde de Sá da Bandeira. 

A b^rdo do Navio de Sua Magestade -^ Poljpbemui — Setúbal , 1 a« 
Maie de 1 847 , 6 boraa da maoba. 
Sr. Visconde. 

Cooala-rae o'e8^ moipeuto qae w íorçaa 4o commaBdo de V. Eu' wlio em naoba com 
• Ga de attacarem as Iropaa da Rainlia. 

Parece-me portanto confenienle inforroal-o, que tendo Sua Magestade FideliasiAa aceita- 
do A fsedivçao da Ir^glaterra , é provável que , no caso de sef por V. Ei^* ã victoria , hirá eo- 
conlrar a furça Brilannica surta ne Tejo prompU ã defender a Capital , e a oppâr^se a x|ue.V^ 
Kx/ pasie o rio. G , por outro lado . se V, £x/ fór balido , será do meu dever recommen- 
dar que as tropas do «eu comtnando sejam excluídas do beneRcio da «mnii^tia , que boateiD par- 
' ticípei a V. £x/ ser da julençfto de Sua Magestade Fidelíssima conceder. 

Teobo, cet. 
W. Yí^hU. 
Cerouoi. 



DOCUMENTO VIII. 

Junto á Noia n." 307. 

O Coronel JVylde ao Conde de Vinhacs. 

A bordo do navio de Sua Magestade — Pulipbemus — Selubsl, Ide 
Maio de 1847. 
Sr. Conde. 

Cheguei aqui bontem pela manha , e logo propuz ao Visconde de Si da Bandeira que 
cessasse as tiostiiidades , e conviesse em um armistício ; o Visconde parecia inclinado a annuír 
a esta proposição ; poróm . depois de consultar os seus officíaes , escreveu^me para recusar. 

Depois de ter sido batido* mandou-me participar que estava proroplo a acceitar um ar- 
misticio j o que tenho agora a honra de communicar {a V. Ex.* , a fím de que , no ca^o das 
actuaes circumslàncias dos dois partidos permittirem que V. Ex.* Nfo conceda, para o beoefíro 
íim de poupar a desnecessária eíTusdo da mais sangue » V. £x.* Gque sabeudo que já nào have- 
ík por este lado roais duvida arguma. 

Participei ao Visconde quo nâo fico responsável por que Ibe seja aflora extenf^iva a elle , 
ou é r^rça debaiso das suas ordens , a amnistia que Sue Magestade Fidelissiroa se tinha digna- 
do ofíerecar: se, portantOt V. Ex.* anouir a um armistício, nâo se poderá considerar lij;ado 
a outrb ceuia que nlo seja uma suspensão de hostilidades até receber ordens ulteriores de Lis- 
boa » e jA se sabot aotea de renoiar as hostilidades, dever-se-ba dar ô devido aviso. 

Tenho etc. 
(Assignodo) W. Víylde. 
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DOCtMENTO IX. 



Jmto á Nota n." 307. 

Setúbal, i de Maio de 1847. 

8r. Coronel. 

Recebi pelo CapiUo M • Cie? erly , o convite f erbal que V. me fez a 4ionra M dirigir i 
parj fazer cifisar o fogo, e-suipender.as boKiltdades. 

No mesmo instante em que o recebi» dei ordem para que cessaase o fogo; .poirém ^fo, 
dizer-lhe que estava alcançado o fim que eu tinha em vista na aorlida que Gz, pois a batieriA* 
inimiga tinha sido 'destruída. Ao mesmo tempo eca meu dever ordenar que ae renove o fo- 
go sé o inimigo avançar contra as nosaas posições. Quanto ao cessar aa hostílidtidas t jâ dei 
provas do desejo que tenho de concluir esta questfto amigavelmente, pois as soapendi durante dois 
dias , em observância do convite do Sr. Bulwer ; mas durante esse tempo o inimigo cooairaio^ 
uma batteria contra a Vilia , e, como commandaute das tropas que aqui se acham» cnaspria* 
me tratar de a destruir » e é o que acabe de fazer. 

Gomtudo peles motivos ^ue lhe declarei, n%ó posso. fazer uma Convençlo para «sse elTeito 
(de cessar as hostilidades) « mas posso deixar de as proticar do meu lado, se o inimi^ fizer o 
mesmo do seu • e se não tornar a construir a batteria desfruida ; alí^m de que é preciso tam* 
bem que nSo construa outras » e que nào avancem mais tropas contrif esta Villa* 

Par« que m hostilidades cessem também por mar , é |»reciso que os navios iiúmigos ae abs« 
tenham de operações offensivaa. 

Devo dizer-lbe finalmente, Sr. Coronel» que foi por lon caria que soube pela prinieiaa 
vez, que • em uma certa bypothete , as forcas britaonicas &e opporiam is opernções daa do moa 
com mando. 

Acceite ele. 
(Assignado) Sà da BawUira. 



DOCUMENTO X. 



Jmto à Nota n.^ 307. 

O Conde de Vinhaes ao Coronel JVylde, 

Acampamento noVizo, 1.* de Maio de 1847. 
Illm.° e Exm.* Sr. 

Acabo de receber a carta que V. Ex.* se ^rvio dírigir-roe datada de boje , e pelo seu 
contheúdo observo que Sá No;>ueíra » Gimmandante das forças estacionadas em Setúbal , pelaS 
occurrencias que scabdo de ter lugar » annue hoje ao que hontem se negava : n^estea termos , 
e em conformidade das ordens de Sua Magestade a Kaínha ^ minha Augusta Soberana , eu sus- 
pendo desde já todas as hostilidedes até receber ulteriores determinações do Governo de Sua Ma- 
jestade» couservando-me nas mesmas posições » e exigindo que da parte contraria ^e obserVe 
exactamente o mefmo » aem que reciprocamente se augmentem es meios de defensa, n^m bajlTo 
movimentos nas forças do mar a terra. 

Tenho a honra étc. 
(Àssignado) dinde de Finhaes. 
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DOCUMENTO XI. 

JvMlo à Nota n.* 307. 

' O Coronel IVylde ao Visconde de Sá da Bandeira, 

i 

Setúbal, 1 de Maio de 1847. 

Sr. Viflcoode. 

Na coQforniidade da proposta que fii a V. Ex.* hontem » como medianeiro aulhorisado pa- 
ra esse effeito pelo Goveroo Brítauníco , proponho pela presente uma snspenslo de hostilidades 
entre as tropas do comoiando de V. Ex/ e as que estio debaixo das ordens do Sr. Conde de 
Vínhaes» até que V. £x.* receba do Porto ulteriores instrucções sobre este assumpto i oa o 
Conde de Vinhaes as receba de Lisboa » com as seguintes condições : 

1/ Que o Conde de Vinhses retirará seus postos STançados das posiçOes que actualmente 
eccupam. 

2.* Que nem baterias nem obras de nenhuma casta serio construidas de qualquer doa la- 
dos durante a suspensio das hostilidades. 

3/ Que qualquer das partes contractantes dará aviso de finte e quatro horas » previamen* 
te que renoTe as hostilidades » e durante essas vinte e quatro horas será licito a ambas as par- 
tes occuparem de novo as posições respeetivas em qne actualmente se achlo , sem opposiçlo de 
um nem de putro lado. 

4.* Que qualquer reforço que possa estar em marcha para se unir a alguma das partes 
contractantes fará alto immedíatamente no mesmo ponto em que seaahar logo que tenha conhe- 
cimento d'esta suspensio de hostilidades» e nlo continuará a avançar, até que sejio decorridas 
as vinte e quatro horas de aviso » convencionadas no artigo 3 A 

5/ As forças maritiroas dos dois partidos bolligerantes alo igualmente comprehendidas 
Roeste armistício , e permanecerlo nas suas actuaes posições. 

Tenho etc. 
(Assignado) W. Wy/da* 

Accoito. — Setúbal , I de Maio de 1 847. 

. (Assignado) 5ii da Bandeiras 
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DOCUMENTO XII. 

Junto á Nota n." 307. 

X 

^ 

O Coronel JVyJde ao Conde de Vinhaes. 

Setúbal, 1 de Maio de 1847* 

Sr. Conde. 

Tenho a honra de accusar a recepçlo da cartando V. £x.* datada de hoje, na qual 
V« Ex.* declara estar prompto a consentir em urna suspensio de hostilidades até receber ordens 
ulteriorea de Sua Magestade Fidelissima, sua Augusta Soberana. E para poupar tempo « pro- 
pus immedíatamente ao Visconde de Sá da fiandeira as seguintes condições de um armisticio , 
que elle acceitou e assignou. 

Confio em que V. Ex.* achará estas condições justas e razoáveis , e* que nlo terá duvida 
em annuir também a ellas ^ e a faier«mo constar em Lisboa 9 pac^ Dnde volto esta noite. 

Condições do armisticio que será observado pelas fof^ças respectivas do commando 
de S. Ex.^ o Conde de Finhaes e do Visconde de Sá da Bandeira. 

IJ" de Maio de 1847. 
i/ Que os postos a?ançados dai forças beUí|eraiites serio retirados da presença uns dos outros. 
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2.' Que nem baterias Dem obras de casta alguma serio construídas de qualquer dos lados 
durante a suspensBo das hostilidades. 

3/ Que qualquer das partes contractantes dará aviso de vinte e quatro horas , previameQ* 
te que renove as hostilidades , e durante essas vinte e quatro horas será licito a ambas as par- 
tes occuparem de novo as posições respectivas em que actualmente se acháo , sem opposigSo d« 
um nem de outro lado. 

4/ Que qualquer reforço que possa estar em marcha para se unir a alguma das partes 
contractantes fará alto immediatamente no mesmo ponto em que se achar, logo que tenha conhe- 
cimento d'esta suspensão de hostilidades , e nSo continuará a avangar , até que sejáo decorridas 
as vinte e quatro horas depois do aviso , convencionadas no artigo 3.^ 

5/ As forças maritimas dos dois partidos bolligerantes sSo igualmente comprehendidas 
n*este armisticio » e permanecerlo nas suas actuaes posições. 

Tenho» ete. 
(Assignado) W. WyU^. 

' DOCUMENTO XÍII. 

Junlo à Nota n.* 307. 

O Conde de Vinhaes ao Coronel JVylde. 

Acampamento no Alto do Vízo; 1.° de Maio de 1847. 
Accuso recebida a carta que V. Ex.* me dirigio , com a copia dos cinco artigos de que 
consta o Armisticio proposto por V. Ex.* para ser observado pelas forças do meu commando e 
as de Sá Nogueira ^ os quaes observarei com a maior pontualidade e boa fé. 

Tenho a honra » etc. 
(Assignado] Conde de Vinhaes. 

DOCUMENTO XÍV. 

JunH> á Nota n." 307. 

O Visconde de Sá da Bandeira a Sir Hamilton Seymour, 

Seiubal, 30 de Abril de 1847. 

Senhor. 

Por via do Gpronel Wjide tive a honra de receber a carta datada dehootem, queV. Ex.* 
tefe a bondade de me dirigir. 

Ninguém mais do que eu » deseja que quanto antes se ponba um termo aos incalculáveis 
males que a guerra civil está acarretando sobre Portugal ; porém este dever nfio pôde prescindir 
da existência de garantias sobre as quaes se posso confiar , e de que se execute fielmente o re- 
gimen estabelecido pela Constituição do Estado. 

Os Ministros, ultimamente nomeados, nenhuma confiança nos podem inspirar em vista doa 
seus precedentes ; e assim com estes nada poderemos tractar. 

Uma das proposições apresentadas por V. Ex.* em nome do Governo , era de que o novo 
Ministério nfio seria composto de pessoa alguma da parte dos Cabraes, nem da Junta do Porto. 
Esta proposta » uma das que primeiro se deveria cumprir , ainda nHo teve execução. 

Em quanto á suspensBo de armas , muito folgaria eu em immediatamente a pdr em obser« 
vancia; porém as razões que ponderei ao Coronel Wylde me compellem a aguardar a decisBo 
do Comroandanle em Chefe. 

Rogo a V.- Ex.* queira ter a bondade de apresentar a Sua Magestade a Rainha a oar*- 
ta junta. 

Digfie-se V. Ex.* acceitar etc. 
(Assignado) Sà da Bandeira. 

LIY. AZUL. 79 



814 

N/ 308. 
Sir Samilfon Seymour ao Visconde Palfnenton, 

{Viteebida m U de Maio de 1847.) 

(iXTRACTO.) 

Lisboa, 6 dc Maio de ÍS47. 

teiAkO a benra de enviar a V. Ex** a inclusa copia do despacho que recebi do Sr. Cônsul 
Stoddart , dando^me conta do movimento revolucionário « que a 28 do passado teve logar na 
liba da Madeira , declarando-se esta a Tavor da Junta Suprema do Porto. 

Â bordo da Corveta — Oito de Julho, — pertencente á esquadra do bloqueio, houve uma 

•ubievaçio ; e a mesma Corv6ta fugto para o Porto , bindo entregar-se á Junta. 

Tenho etc. . 

(As&jgnado) G. H. Seymour. 

• _ » _ 

DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N/ 308. 
O Cônsul Stoddart a Sir Hamillon Seymour. 

Madeira, 29 de Abril de 1847. 

Senhor. 

Como ha navio asfihir immediatamcnte para Lisboa, apresso-me em levar ao conhecimeri« 
to de V. Ex/ que, na noute passada, a tropa aqui, sem commetter acto algum de violência, 
nem haver a menor tentativa d^ resistência , publicamente proclamou a sua adhesão ao Goverao 
da Junta do Porto, e os seus desejos de que esta Ilha seguisse as mesmas vistas, adoptasse aa 
mesmas opiniões, e prestasse obediência aos mandcitos d'aquella Junta; e em prol d'esta mes«* 
ma manirestação , a Camará Municipal, vários proprietários de terras, e alguns dos babítao-^ 
tes, expressaram a sua approvaçdo, pronunciando^se conjunctamente.' 

Os que deram a direcção a este movimento lecm instado com o Governador Civil oSrJa- 
aé Silvestre Ribeiro , para que acceite a Presidência de uma Junta que se ha*de ainda formar 
para so incumbir da gerência temporária dos negócios doesta Ilha ; porém estou certo de què 
S. £x.* não quererá funccionar em semelhante cargo , nem actualmente por ál^um preço toma* 
ria uma parte qualquer nos arranjos que se teem preparado para o governo futuro da Ilha. 

Tenho, etc. 
(Assigoado) G. SloddarL 

N.* 309. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmersfon, 

(Becebida em U de Maio d$ 1847.) 

^ (extracto.) 

Lisboa , 5 de Maio de 184T. 
. ITontem perto da noute recebi do Visconde de Sá da Bandeira a corta y cuja copia tenho 
a honra de inclusa passar és raDos de V. Ex/. 

Igualmente me cabe a bopra df Uffibem juntar a esta uma copia da resposta que mandei 
ao Generil doa iosurgenUs; 



No emtanto tenho-me esforçado em reeoHKMiidftr aos Ministros Porlaguezes que novaroen-i 
te expeçam as mais terminantes ordens ao General Vinhaes , para que obste a que (ibr parte dò 
Exercito da Rainha , se dô o mais ieve caso de violaçlo no «rmisticio; 



Documento í. 

Jmio á Nota n.* 309. 

. . . • . « 

O Visconde de Sá da Bandeira à Sir Hamilton Seymoúh 

Setúbal, 3 de M«io de 1847. 

Senhor. 

Posto que o armisliciò concluído por raedíaçSo do Sr. Coronel Wylde , nle comprehendà 
expressamente os corpos de tropa , separados das duas forças á vista de Setúbal , e que occu- 
pam as provincias ao Sul do Tejo; de tal maneira parecia, todavia, este acto incluil-as, qué 
concordámos, o Sr. Wjlde e eu» que apenas elle chegasse i Capital, obtivesse ordens posi- 
tivas para todos os Gommandantes estacionados n^essas provindas e que obedecem ao Governo 
de Lisboa ; em quanto eu fazia outro tanto para com aquelles que reconhecem a Junta Suprema. 
. Appresso-me por tanto a communiear a V, Ex/ que fiz já transmittir aos Commanddn* 
tes da 6.* , 7/ , e 8/ divisões militares a copia do accdrdo que fizemos , e as ordens necessá- 
rias para que este por elles seja strictamerite executado. 

Um outro facto exige também que eu me dirija a V. Ex/ ; e veiti a ser , que pelo pri; 
roeiro dos artigos propostos pele Coronel Wylde, e acceites por mim, e peioGomjnandante d^s 
forças que mo estáo oppostas, os postos avançados dos dois lados devem estar fora da presen- 
ça nos dos outros, a fim de etitar que possa occorrer alguma desgraça. 

Ora, como eu me acho em uma Villa fortificada, os limites alé onde ai minhas avança- 
das podem recuar , sSo traçados pelo recinto dos trincheiras e das cbras que d^ellas dependem } 
li pois ao inimigo a quem toca executar o movimento relróp:rndo. 

Foi n^esta supposiçáo que aaceitoi o primeiro arti;;o , visto qua o Sr. Coronel Wjide sò 
compromnàettia a que as forças do inimigo tomassem quartéis na Villa de Azeitão , a légua é 
meia do Setúbal , para voltaren^ áa mesmas posições , que ao presente uccupam , sem a menor 
opposiçSo na hjrpolbese do artigo terceiro. 

Entretanto n9o aconteceu assim; por quanto as 'forças que me estSo oppostas occupani bo^ 
je as naesmas posições, e os seus piquetes avançados acham -se coll<)cados nos mesmos pontos. 

Iloiitem mandei um OIGcial do meu Estado Maioc para conhecer quaes as intenções dò 
General inimigo ^ e este declarou que n&o faria alteração alguma nas suas disposições. 

Este estado de cousas dá logar a que os soldados dos dois campos se misturem uns com oi 
outros j que os das tropas de Lisboa venhaaol até ás trincheiras- provocar as forças que as guar* 
decem ; que , se estas nSo fossem sopeadas pelas ordens positivas que tenho dado , já teriam fei* 
to fogo sobre os provocadores (o que me n5o faa-de admirar que tal succeda algum dis) ; e a 
que também me seja preciso fazer o serviço coraio esperando ser atacado de um momento par4 
o outro. 

N'estas circumstancias ea já teria denunciado 6 armistício ao General inionigo, se elle oSd 
tivesse sido concloido sob a mediação da Inglaterra; e é por isso que me dirijo a V. Ex.', vis-f 
to que provavelmente o Sr. Coronel Wylde já se não acha em Lisboa, a fim de que V. Ex.^ 
Se digne tomar as medidas para que religiosamente se preencham as condições dò armisticio, 
que eu não posso reconhecer como valioso ^ uma íez que o inimigo se esqueça do primeiro doi 
íeus artigos* 

Acceite etq. 
(Ãssignado^ Si da Banieira; 
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OpèÚMENTO li. 

Janto á Nota n.' 309. 

Sir TIamillon Seijmour ao Visconde de Sá da Bandeira. 

Lisboa , 5 de Maio de 1847« 

Sr. Visconde. 

Tive a bonra de receber boalem ás 8 bofas da tarde a carU,de V. Ei/ de 3 do cor- 
rente y e muito sinto que a sua exposiçfto oão bouvesse sido feita aotes da partida do Coronel 
Wylde para o Porto. 

Na sua ausencm responderei y como melbor puder « aos dois pootot a que V. Ex/ allu« 
de na sua carta. 

Em vista do primeiro « sou de opiniBo que as condições do armisticio foram julgadas ap- 
plicaveís tanto a qualquer corpo de eiercito ao serviço da Rainba no Sul do Tejo , como is tro- 
pos em Selubol. 

Em quanto ao segundo ponto » devo confessar que o sentido em que tónc a Convenção , 6 
mui differeote d^aquelle , a que V. £i/ parece cingir-se. 

O objecto da parte mediadora era manifestamente evitar qualquer collisio desnecessária t 
quando estipulou que recuassem os postos avançados tanto de um como de outro exercito. 

Nem era de presumir que se exigisse do General Vinbaes que abandonasse as suas linhas 
e se retirasse algumas milhas h retaguarda ; nem tfio pouco se poderia esperar que V. £x.* dei- 
xasse as fortiGcações da Vitia e atravessasse para a outra banda do rio. 

Nenhum conhecimento tenho dos negócios militares; mas parece-me ser esta a boa inter* 
pretaç9o das palavras e do sentido da questão. 

Para mim é mui satisfatório o saber «que a consideração por uma estiptilaçSo feita debai- 
xo dos auspicios de um Commissionado do Governo de SuaMagestade Brítanoica, índoxio V. Ex»^ 
a ceder do propósito , se por um momento o chegou a tar , de denunciar o armistício. 

Teria sido um caso grave» d'onde se poderiam seguir as roais sérias consequências , n'um 
momento em que o Governo de Sua Magestade Britannica » de combinação coní os de Hea- 
panha e França « esti determinado a fazer levar a efTeito a paci6caçao de Portugal. 

Espero , pois » da rectidão assax notória do caracter de V. £x/ , que prestará o maia 
proCando respeito é Convenção ha pouco concluida ; e eu pela minha parte meappressarei em 
representar ao Governo de Sua Magestade Fidelíssima a necessidade de igual observância do 
que ali se acha estipulado , por parte das forças da Rainh». 

Teobo etc. 
(Âssignado) B. £• Sfymour. 



N.^ 310. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde PaJmerston, 

{Recebida am 14 da Maio de 1817.) 

(BXTnACTO.) 

Lisboa f 5 de Maio de 1847. 
Permitta-me V. Ex.* que lhe' remetta uma copia da carta que dirigi ao Conde das 
Antas. 
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Sir Hamilton Seymour aò Conãé das Antas, 

ê 

Lisboa , 1 de Maio de 1 847. 

Sr. Condei 

O Corooel Wjrldd Mi i honra de entregar eita carta a V. Ex^ Do caracter porticulal^ 
io portador, como eate te» a fantagem de ser pessoalmente cohhecido de V. JSt/, não cq-^ 
reco fallar : em quanto á soa capacidade publica , direi tio somente quB elle é o Agente con«^ 
fideocial i approvado paio Goi erno de S^a Hagestade Brítaonica , cujos sentimentos e resoluções 
eHe sd acba .autboripado a patentear á Junta do Porto. 

Reférinde-se V. Ex/ , para ittais ampla informaçlo sobre estes pontos, ao Coronel Wylde^ 
Itmitar-me-heí a notar a- V. Ux.* qne o Governo de Sua Magestade Brítannica lamentando as 
calamidadea, qoe per dissençõés civis. teem sido acearretadas sobre um paiz ligado por taiitòa 
laços de amizade á Inglaterra » tomou em séria consideraçio a possibilidade de terminar [ielot 
meios paeiOcos um estado de cousas tãa aflSictive ^ara os amigos de Portugal^ e tio iuGnitamen- 
te mais pungente para os mesmos Portuguezes. 

Portanto , depoit das communicações confidenciaes com os Governos alliados de França é 
Hespanba, começou o. Governo de Sua Hagestade Britaonica por se dirigir ao Governo da R^ií- 
nba , a Benigna Soberana de V. Et^^ de cujas benévolas e maternaes intenções para com os seus 
súbditos de todas as classes se tem recebido as seguranças mais satisfactorias e as probas mail 
positivas. 

Munido doestas » será do dever do Coronel Wylde o etiffir reit>eiteèà mas firmemente dá 
Junta do Porto que desista de uma resistência é Authoridade Real, que d'ora avante nlo teria 
desculpa; e que immediatamente volva á sua primitivo iidehdade e obdiencia á Rainha. 

Esta intimação, eston convencido , será attendida com grande jubilo , logo que V. Ex.* té« 
Bha communicado áj Junta as provas nlo equivocas das benignas intenções de Sua Hagestade Fi« 
delissima , que serão lavadas ao conhecimento de V. Ex/ por om Â^'entedoGo\^rnoBri(annico; 

Com esta convicção e com 'a(|uella natural, repugnância que doemos Sentir quando nosdi^ 
tigimos com uma linguagem ameaçadora a um homem de elevada honra e sublidie caracter^ 
lenho só a dizer ^ que , se infelizmente fôr desprezada esta iotimaç&o ^ o Governo de Sua Ma« 
gestade Britannica (seja qual fôr a retuctancia) se verá compellido a concertar taes medidas ulte-^ 
riores com os Governos de Hespanha e França, que as circumstanci^s possam tornar inevitáveis; 

Sobre este ponto» todavia, não me alargarei; antes é do meu deíièjo reflectir sobre a pers*, 
pectivt mais brilhante ^ qiie se desprega a Portugal pela sincera recpnciliaçãò de toda a Naçãc^ 
Portugueza para cora a sua legitima e indulgentissima Soberana. 

Kesta-me unicamente observar , que o Coronel Wylde será accompanbado ao Porto pal(^ 
Marquei de He%panha , e qual , em consequência do desejo expressado na missão de Sua Ma« 
gestade Britannica á de Sua Magestade Catholica , terá instruc(ões de pairticipar , na sua maior 
jplenitude a missão confiada ao Commissario Inglez. 

Aproveito 9 Sr« Conde i esta opportuaidade de offerecer a V. Ex.^a segurança da minhA 
«Ita censideraç&Oé Aproveito, etc. 

(Assignado) G. H. Seymouri 

R- 311. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerstoiu 

(Recaòída tm 14 da Maio de 1847.) 

(fiXTRACpO.) . , 

Lisboa, 7 de Maio de 184"^; 
Recebi do Ministro dos Negócios Estrangeiros a nota í Cuja copia tenho a honra] de re« 
meKer inclusa. 



O Sr. B«7«rd recorreo «os Represèntintier de 9o« HagetUde Britinnica , de Françt e de 
Hei paoha , solicitando um auxilio das fbrçaa uavajes dta. irea Govarnoi , oo caao de eccorrerem 
tuiBullos oa ^piWrL 

Na minha resposta ao Sr. Bayard (da qual igualmente tenho a henra de j[ontar a inclusa 
copia) estabeleti-lbe eu» que aa eventuafidade dealgome ceônDaffto pèpubr tal eema aqueeatete 
quaai para hat er aqui na cidade em 1 1 do passado ; puderia S. £&•* contar com o meaoio aoc- 
corro • que eotie eslavg para ter prestado. 

Pelo que dia respeito ao risco que se possa correr com mofimentea das forfaattílitareadoa 
inabrgentes ; considere eu ialo como um ' cas(> mraia sóaio : e aiada <|iie eatou eDuvMeido As que» 
sendo acceita pela Rainha de.Porluga^ a mediaçUe dia logiaieria s^bre ea teraea prep^atoa pele» 
Groveroo dtf Sua Ha^eatade Britannica , ndo é possifol lolerar-ee qiie o Threno de Sua Maget» 
lade Fidollissima perigue pelo preseafa de um exercit4^ rebelde. CioDludoy e me« deaejo aorit 
que a contingência fosse prevenida , e, sendo poasif el^ que fosae obstado o perigo pelo ,meío dft 
uma declaraçflo colledtiva da parte des Represealaotes daa três nações. 

Na ausência de instnicções de V. Ex/« em relaçlo a um tal estado, èa Degocioaqsieaeoio 
tinha podido pre%ér , mais que agora se nlo acha longe de probalidade, aó me toca obrar eaa 
aoalogio ao espirito d'essas mesmaa inatrucçSes de V. ILx^ 

£u Tfjo que na evenlujtj idade da Junta se recusar a aceeitaf oa termos oITerecidoa peia In« 
glaterra por p^rte do Goi erno de Sua Magestade Fidelisaiena , o Goaetno de Soa Mageatadt 
BrítauDica le propõe a occordar com a Hespanba e França %% medidaa que se toroem precisas 
para submettcr a Junta. Ecom e«te piano assim traçado, na bypoihese de queadecístoda Jua- 
ta seja debhvor^tel , ou que pelo lado do exercito doa ínsurgentta ae prosigam operaçõea de hos- 
tiiidaiie , no íittuita de se Colher resultado de uma tal cookbinafào ; a minha diUgeacia aerá fa« 
xer^y no primeiro ensejo, com que tenha logar f mis^ftocollectiva dos representantes das três Na- 
iões mediadoras; e no sej^uudo caso» quando tenha a ser de iiece9!Nd«da » concordarei om que 
«(Doperem active mente as forças navaea das mencionadas trea Poteuciaa» 



DOCUMENTO I. 

JTufWo d N^Áa n.^ 311. 

o Sr.JBayard aSirlIamilion Scymour. 

' Lisboa , 5 de Maio de t8i7. 
Aindo que nSlo npparece probabilidade d# que venha aserperfurbatJa a tranquilidade d'csta 
Capital y e que ha grande confiança nos Sfntímenlos de ordem, e de amor á Sua Soberana ^qua 
ai}ÍQDam,os corpos nacionaes actualmente -empregados na guarnição; dosquaes sentimentos teem 
dado provas como V. S/ n8o ignora; i eomtodo innegavel que os mal intencionados de todos os 
partidos tramam obstar á execuçBo dos desejos de Soa Magestade a Bainha , para a pacificaçla 
d'este Beino, e reconciliação dos seus súbditos, que espera conseguir pela mediação de seus 
Augustos Alliados, e^cabe na possibilidade que tentem algum eiforço desesperado, nio só para 
destruir a ordem e a subordinação ao Governo» maa até para pôr em perigo Sua Magestade a 
Rainha e a sua Augusta Familia. Em tal caso, se desgraçadamente vier a verifícar-se, conta o 
Governo de Sua IMagestadc a Boinba com a protecção das forças pertencentes aos mesmos Au- 
gustos AlIiadoSy que se acham surtas no Tejo, em<^e nguráram como mais importantes as do 
Sua Magestade Britiinnica ; e por ordem da mesma Augusta Senhora me dirijo a V. S.* para 
que haja de concertar-se conr> os Sr^i. Mimistros de França a Hespanha n*este importante passo 
do emprego^ das mesmas forças, e do desembarque das tropas da Guarnição, se^fàr exigido; 
por quanto, muito convém que elle appareça como sendo dado de coromumaccõrdo entre as Po« 
tencias inter^ssadii na nediaçlo. 

Renovo , ele 
(Assigoado) Ildefomo Leopoldç JSayardé 
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DOCUMENTO 11. 

* 

Jwída á Noía n."" 311. 

Sir Hathillon Seymour ao Sr. Bayard. 

■ 

Lisboa , 7 de Maio âe f 847. 
* Sr, Miníílro. ^ 

Foi coro grande, ifppresBlIo que inferi da nota deV. £i/ de S do corrente, que o GoYéf*^ 
no de Sua Mdgestade Fidelíssima se receia de conumoções , que por ventura possam estar pci»* 
pensas , e cujo perigo é para sè temer, nSo só eroquanto A segurança publica , como também pe- 
la pessoa da Rainha e sua Aogusta FamíKa. 

Nâo obstante isto nlo es|ardi6oido« le?o eu mais adianta os, meusraciociniò&, consideran- 
do que os receios de V. Ex/ s&o em duplicado : ii^to ó , que os perigos a que se refere sio of 
que se possam esperar de oma agitafSo na Capitafl , e os qoe resultem de qualquer movimento 
repentino por parte das forçaa dos insurgentes « que actualmente ae acham em Setúbal. 

Quanto ao primeiro doestes casos » nenhuma quealio ae offerece, senão, que o mesmo soe- 
corro que em occasíie semelhante já tinha aido promplificado , igualmente nesta ae poderá con- 
tar com elle, contra quaesquer designtoa^tncendtarigsy que novamente ae podessem projectar, 
dos inimigos de toda a ordem • tranquilidade* 

Da mesma sorte ae deve esperar^ comcv. n'aqaella oceasi8o precedente, qué o mesmo ap* 
parato de taea preparativos aerá auSiciente para prevenir qualquer eusaiQ precursor de actos de 
violência. 

Pelo que diz respeito ao movikiiento de uma força doa ínaorge^tea sobre a Capital , apenaa 
posso conceber a possibilidade de se ídeiar semelhante tentativa n'umas circumatancias, taes co- 
mo aa em qòe o Governo de Sua Mageatade Fidelissima acaba de acceitar a mediaçio do Go- 
verno de Sua Mageatade Britannica. 

Goihtudo^ para nos pdrmoa em guarda centra um semelhante lance , no caso em que apenaa 
bouvesae tempo de deliberar, será acertado .'que eu procure, pôr-^me de iiitelligencia com os meus' 
G>llegas, oa Minialroa de Frahça e Hespaoba» quanto ao caminho que ha a aeguir. 

E' provável ae poderá aobr 'estar , com esperança de melhor resultado , um movimento ié' 
tropas por meio de uma declaraçáo diplomática, do que empregando a força activa ; e seguu-* 
do me parece , oa meios diplomáticos seriam cem grande propriedade appitcadoa por intervençio 
dos Ires Repreaeotanlea alliados , no momento èm que , com a spprovação da Hesponha e Fran-^ 
ça, tiver sido acceita pelo Governo de Sua Mageatade Fidelissima, a mediaçáo da Grd-fire«' 
tanba de que actualmeiíié se está tractando. 

Expondo usim a miohia opiniáo, devo comtvdo observar a .V. Ex.* que estou fatiando 
unicamenle em roeu. nome ^ e dÃo qo doa meus deus Çoilegaa, cujas vistaa sobre este objecto 

ignorou 

Aproveito efe, 

(Assigoado] G. H- Seymour í 



Sir Hamilton Seymour ao Visconde^ Palmerslon. 

{Recebida em H de Maio de i847.) 

« 

(bxiracto.) 

Lisbof, 8 de Maio de 1847. 
O Vice-Almirante Sir Willam Parker communicou^me uma earta que recdbeu esta ma-^ 
iiBa do CapítBo Denuia* 



J 
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Depreheade-se , cia expoiicto que é%U oflBctal fax , qaa em Setúbal te experimeDta ufhi 
gr ande falta de ? íverei ; e que oa toldados insurgentet , para detculpareni os aeut cottumea 
de rapacidade » allegam o nBo terem tu(ficientes matitimentot. Parece que a ordem tio dia era 
Setúbal é o meio illegal que te emprega para alcançarem tupprimentot de todat at qualidadea, 
Variat aldeias da visinhança teem sido roubadat , a despeito dos eiforçot empregados por Sá da 
Baodeira para reprimir excettot ^ e com o teu conteolimeuto sio extorquidas eoababitaotet coo* 
tribuiçdes forçadâSi 

A perda do exercito insurgente no recontro do dia 1 de Maio » foi mais considerável do que 
ao principio te julgou. O Conde do Tojal acaba de me informar que te veriGcou ter e numero 
doa bomena que o inimigo perdeu , 500 entre mortot « feridot. Dot mortot da parte do iointt- 
gO| foram mandadot enterrar uns 300 por ordem de General Vinbaet. 

Muitot dot ínsurgentes feridos , foram transportados para o hospital de Lisboa « juntos com 
og feridos das forgas da Rainha; e ali são tractados com o mesmo^cuidado que se emprega pa* 
ra todos aquelles quê precisam do auxilio da medicina p sem faserem diOereofia . pela causa em 
cuja defeza essas feridas foram recebidas. 

No dia 3 do corrente, A Rainha e El- Rei foram visitar o hospital, fallacam com muitot. 
dos feridos I e deram ordens novos eespeciaes para que se prestasse o maior cuidado a todos era 
geral. 
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O Coronel iVylde ao Visconde PaímerstoH, 

(Recebida «m 14 d$ Maio d$ 1847.) 

Lisboa , 2 de M»ío de 1847. 
My Lord. ^ 

Tenho a honra de commoiiicaf a V. Ex/ que cheguei h Setúbal , a bordo do bafca da 
fapor da marinha britanoica — Poljphemus — na madrugada de 30 do mez passado, e ao ama« 
nhecer de bootem ido corrente, recebi noticia que esforças insurgentes commandadas peloVii- 
oende de Sá da Bandeira, estavam formando na Praça d*aquella Villa /para hirem attacar-aa 
tropas da Rainha commandadas pelo Conde de Vinhaes. Pooco depois vi-as marchar subindo pe« 
las montanhas que cercam a Yilla , divididas em trez eolúmnas , e pelas 7 horat começou o €9* 

laque com grande força. As tropas dot iusurgenlet coosístiam n'unt 4,000 infantes e 830 ca« 

tailos, 

O objecto principal do ^ittaque , e contra o qual se dirigio a eotumna do centro , pareett 
que era um reducto que o Conde de Vinbaes mandara conslruir nas noites de 28 e 20 do cor- 
rente • e no qual tencionava collocar alguma artilberk de batter contra • Castello de S. Fihppe. 

As avançadas do Conde * e o piquete que occupava o reducto mal acabado, foram logo de« 
aalejadet» sendo obrigados a retirar para se unirem ao grosso do exercito, e um confiicto mui<- 
to sério teve lugar no alto dos montes , sendo obstinadamente sustentado por ambos os partidos ' 
durante hora e meia ; mas tendo a Cavellaria de Vinhaes dado uma carga sobre um dos bata* 
Ihões insurgentes [rompendo-lbe a forma, a desordem espalhou-se logo entre os mais, e foram 
em pouco tempo levados para traz , até á villa , na maior confosBo. 

O Conde de Vinhaes ndo os perseguio além dos cumes da serie de montes em que estavam 
postadas as suas avançadas antes da acçto , porque se o tivesse ^feito , teriam as tuas tropas R^ 
cado expostas nlo só ao fogc^dos dois, fortes, de S. Filipp&y e forte velho, o primeiro dos 
quaes tem 16 peças montadas, mas também ao fogo dos três barcos de vapor -^Uindello — 
Moyal Tar— e Porto — que estavam anchoradoa no rio* 

A perda do inimigo andou por 220 entre mortos e feridos, a 55 prisioneiros. A perda do 
lado das tropas da. Rainha andou pelo inesmo, menos os presioneiros. 

Peço Jicença para dizer a V. Ex.* que consulte o meu despacho d*etta data a Sir H. 
SejoQour, para ter informação do meu proceder^, desde^o dia da minha chegada a Setúbal, at« 
á miuba volta a Lisboa eita manbS* 

Tenho. etc. 
^/^ligoado) W. Wijidii 
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N.* 314. 

» • 

O Coronel Wylde ao Visconde Palmerstotu 

ÇBectbida «m 14 ié Mai0 i$ 1847.) 

(SlCTRACtO.) 

é 

• 

Bordo do N «f io ãt S. M. o — Gladiator -— farto no Porto, 6 de Maio de 1 8 Vt. 

O Marqoea de Hespanba • eu chegámos aqui hontem de tarde, 5 do corrente, niii«n'iiroi 
koro }á muito adiantada para poder fazer mais do que prevenir o Conde das Antas da nossa che^ 
gada , o qoal mandou immediatamenta um ajudante de ordens para nos diíer que teria muito 
gosto em nos receber em casa ás 1 1 horas da manba de hoje , por quanto desejada fatlar*ma 
Mtea dè nos apresenturroos á JunCa ; e portanto, á hora aprasada fomos procurai o. 

N^essa entrevista nada se passou de grande importância. A sua conversa foi sobre objectos 
geraes , a respeito do estado do paiz o da extrema necessidade de pôr fim á guerra civil* o qua 
ella declarou eiítar prompto a faser em termos honrosos; a teodo«lbe eu respondido, qua as con- 
dições da que eu ora portador ma pareciam muito honrosas a da maior equidade» alia obser^ 
You que lha constafa conterem as palavras— • Amnistia-^ a --^ Crime politico»— -o quase* 
gnificava ter o partido commettid» crimes que demandavam perdão. Bu dissa-lhe que era 
um facto virem assas palavras no offeracimaoto de mediaçlo qua o Governo Britannico fatia ao 
da Rainha , e que tinham sido adoptadas por Sua Magestade, mas nlo em sentido offensivo ; que 
a palavra amnistia significava esqueciíbeato , e n^essa sentido é qua tinha sido empregada ; qua 
além d*isso, parecia ser a palavra mais proprta para ser empregada pela dignidade da Corda ; 
e que se o paiz devia continuar debaixo da furma de um Governo Monarcbico « era de igual in* 
teres&e, para ambos os partidos, sastentar*se a dignidade do Soberano, tanto na linguagem 
aonío no faeto. O Ganda entretanto adherio a esta objeaçlo» e dis»e-ma depois, qucersabuo* 
lutamenta necessário qua sa dessa ao séu partido alguma garantia para o comprimento dascon* 
dições ofierecidaa , porque nem elle mesmo nem algum dos seus depositavam a mais lava coo* 
fiança nas promf>ssas dos Ministros da Rainha. 

R«dargui-lhe que a administração actual erá.eompostà dos homens mais moderados a quéos 
linha sido possível persuadir de acceitarem actualmente av parlas » a que ró podiam ser consi«* 
derados em semelhante posíçáo até que as Cdrtes se reunissem • e que naturalmente formariam 
antio um novo Ministério sabido. da maioria da Gamara, quali|uar que seja o partido a que per*» 
tencer ; como elle insistia « observei-lhe que sa o paiz inteiro estava por elle , forçosamente ha- 
•?ia de o novo Ministério sahir de entre os seus partidários. Elle disse que não i que <ie elies 
brgassem as armas seriam todos mandados para a Africa antes que se reunissem as Gdries , sa 
lodovià ellas checassem a reunir-sa » accrescentando que para se elTecluar a GonvençDo^ deveriam 
os Allíados dar al<*uma garantia. Dissa-lhe eu que tendo sido as condições offerecidas por meio 
dfl. mediação de Inglaterra e Hespanba, e por commissarios bespanhoes e britanhicos, a Coroa 
de Portugal ficava obrigada para com os governos d'e8tas duas naçSes a desempenbai-as cm boa 
fé. O Conde respondeu*me entáo que era mais da competência da Junta, o tractar d*estasques« 
tOeSj do q\»e da sua, e designou a hora do meio dia da amanbS para nos apresentar á Junta. 

O Marquez de Hespanba fallou exactamente no meu sentido » a parece-ma bem ínclinad# 
a seguir as suas rnstrucções com perfeita lealdade a boa fé } assegura»ma elle que essas instru-» 
Cdes estão em plena harmonia com as minhas» 

A Cidade parece estar perfeitamente socegada ; porem disem-me que a nossa chegada tais 
causado grande exaltação nas classea baixas « qua estão resolvidas a não attender a propostas ai* 
gumas; e até se esperava qiie tivesse logar e^ta noite alguma demonstração com o fim da in(i« 
midar a Junta , que elles desconfíão estar inclinada a tractar. 

Comtuio não observámos ao passar pelas ruas o menor symptoma que podesse indicar aa^ 
analbaute cousa. 

Ljr. Azuv. II 



o Conde das Antas informou -nos drtiite-Miir ettt linha tido destinada para nosso Quartel 
'tm quanto aqui estivéssemos ; porem tendo o CapitSo Robb , do — « Gladíator » — * posto a sua ca* 
asara á nossa disposiçlo , aceitamos de preferencia este oíTerecimento* 






R^ Slb. 
O Coronel W^^de aa JTisoude Palmeràton. 

{Ricebiia em 14 (fa Maio d$ 1847.) 

Hy Lord. Gladiator, — no Porto, 8 de Maio de 1S47. 

Ti^maoa hootam «aii fuflat enlreaistt avi & imifi , ^ MmiítémH feunida para noare- 
•ohev. G*craipQ<Aa áe ciaoo oseoibros. fora o Gonáe daa Antaa CAaaoProaidnte; e lendo» nos es- 
to apreaeolftdo ai cada ims 4os ll^a^bros da per síg eipia imviedíataiBeiilo o fim da nosm fisi« 
ia, e apresentai -^Hie» uma cepâa das condiçSea que oalavamoa MtborisAdfs a offerecerásuaacci* 
taça»» fii^fteaodu^bes ao fl^eamo leoapQ (|ue nSo túibainps podefe» peaa aa allorar ou aodifí- 
car , mas que esperafiaoMis com gQstp, Unt(^ teaipo qiftanto^eUea adiaaaoaa confentenle » ponlbe 
Aar Ipgáp a di^util^as , e vesoWerêai Jic^ca da f esposU • quA eu lA» dundas a aeria bvoraYel ; 
yiato sorcm es propostas Uo liberaes t « comprehepdeiido t«Klo quanto um bom patriota, portm** 
goex pQdt!)riii desejar na ooiacluate de seiMlbanto oootandsé. O Marquei faUou no mesmo amntido, 
f ediMÍQrlbtts que se esqaecessea» de seus inbeseaseii pesaoaes « e que so. lembresaom sòmemto dos 
'fliffrimentoa d)i aeua coocidaditoa ^ aos q^uf e» se Ibea ptsdia- que poaasseos termo* 

O Conde diis Antas faltou aisMo aos Jmesnaos termos # peeco maia oameoes, de que eoser* 
eio konteiD» o foi seguido pek) Sr. issaabrit que faUoii muito o eloqueotemeote » aasegtrendo-nas 
sU ardaiite desejo qoo liiili<iim9 el(e o seus eoUogait de acaW com- o guerra, e de aeu desio- 
leresse ; em aeguida declamou contra o procedimento da ftaioba em diar oavídoa a máiie coo* 
telheiras t que tínhim sido cauta de Koi^ os matea que o paia aoffria; e depois dealgumaaob^ 
aervaodea maia dq Sr« Passos * doclarardm. quo tinham reaolfido áomear duas peasoaa para re« 
Geberooh a oosaa cemmuaieacfto » e tractarem comoosco* 

Rospottdeosoa qua tiiibamos insirucçdes para tractor cosa aJoolat porém que seesaatduas 
peasoaa fessem por ella detidamente autliorisadas paca acaiUr as condições à^ que eramoa por- 
tadores , o se iiâQ resultasse demora alguma desta 4eliberaclo , nlo tinbamaa duTida algoau 
em annuir a ella. 

Dtsseram«oos qne as pessoal por elles nomoadas teriam plenoa poderes para obrarem em 
aeu nomo, quo no decurso do i\\ê nos coeimuuicarijim oa nomes d'eUas; recebemos pela Carde a 
nota inclusa , e lendo deatioado. aa dex boraa d'est4 manbS para receber ei dois indiaièttOSt pou- 
4^ depois ao apresentaram a bordos 

£stea cavalheiros aos iniormarani de que aioda nio tinham recebido iastroçdea da Junta , 
e quo somente tinham vindo fazer-noa seus cumprimentos e parlicípar*nos que aceitaram a ia- 
curnbencia qua lhes tinha commettido a Junta > declarando-noa mais , que uma casa proiima a 
este navio seria destinada ^para a nossa reunilo, que ellea propunham ser amanhi pelas deabo" 
fas da manbA. ~ Tenho, ele. 

(Assignado) W. WyUê. 
* Coronel. 
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DOCUMENTO I. 

Junlo á Nota «.' 815. 

O Conde das Antas ao Coronel JVylde. 

Presidência da Junta Provisória -— Porto, 7 de Mato de 1847. 
Illm/ o Exm.^Sr. 
Tenho a boara de communicar a V. Ei* que se acham eocariegados pela Junta Provisa* 
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>}a do Goterno Sopréoia iò Béine, # fim 4e tttMfreni CMi V. Bv/ ••om #Buiw^ flr.Blar^ 
quez 4e Hespaoba » iobre as pfopoatti de medíaflir para teromar « gotorri qoe aaMa « fak^ 
feital pelos leus respeelivos Gafemos, os Exas."* Sra. Jaaqiiiai AatoiNO de h^méf e-Maaaeld» 
Castfo Pereira de Mesquita , Hioistros de Estado Honorários. 

Deos Guarde etc. 
(Asaignado) dmde dai Aníoi. 



•N/ 316. 
O Visconde Palmerstm ao Marquez de JVermanbf^. 

Secrelam de Estado dos Negócios Eàraogeíros, tS de Miio de 1847. 

My Lord# ' - 

Recebi o offieio de V. Et/ de 7 do corrente , dando»>nie conta da eonterésflo que toTO 
eom o Sr. Guitet relatifantente aos neg^jos de Portugal; e, referiodo-mo a esMi ceBtersaçiks 
deto dizer a V. Ex/ que é mui verdade o8o poder haver .eerteia de que nio tornem « oeeor« 
rer noVas dissensOos politicas em Portugal , per isso qne n'un paiz aondi existem partidos f^ 
fiticos tao opposios em opiniões e mieresses , é impossível esperar qae nSo he)att enofliotos de 
vex em quando. * . \ 

Porém se a Corte de Portugal tdr bem acooselbtda , fcri por frigir a mareba doseeofrf 
teciroenlos de modo , que esses eonflictos » se apparecerem , tenham por theatro , o8o e campo 
do batelha eom os seus instrumentos de guerra , mas sim a urna e as Cortes com as armas do 
argumento , que nlo fazem derramar sangue : e sr alem d'ísflo , a G6rte se mantiver o'oma po« 
siçUo conveniente e constitucional superior a todos^os partidos, moderando«os o julgando-es a 
todos, em legar de descer ao campo em que lidam esses partidos» e de s)9 identiGcar com os 
actores d'essas scenas de lucto , pôde rasoavelmente esperar que o triumpho ou a derrota d*e9- 
ta ou d'aquella facçJk) , nSo será entie o Iríumpho ou ã derrota do Soberano i e que as ondaa 
da tempestade poNiica poderio qaebrer-se- junto ib^se do ThrOno, sem pArem "em )>erigo oa 
alicerces em que o mesmo descança. 

Soo 9 etc. 
(Assignado) Palmerston. 

4 

N.» 317. 
O VUcondé Palm€r9ton ao Sr. JBuhver, 

Secretória de Estado des Negocíps Estrangeiros» iS de Maio de 1847. 
Senhor. 

Becebi o seu offieio com a marca — separado -^ de 4 do corrente» e lenbo a particir 
par-lfae que o Governo de Sua Magestid^ approva o procedimento de V. rétatif amante aos 
negocies de Portugal , conforme V. explicou n'aquelle offici^. 

' Sou etc. 

(ÀssigQado) Palmmt9n% 



N/ 318. 
o Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria de Estado doa Negocies Estrangeiros, IS de Maio de 1847. 
Senhor. 

Com referencia ao seu offieio de 2f de Abril, tenho a participar-lhe que o Governo dt 
Sua Magestade approva inteiramente a nota que V. dirigio ao Ministro portugnez doa Nego« 



ctol VêlfÊtgMH^ quando Mttbe» pelo Barlo de Retidiiflfe eSr. Bayard » que o Governo de Por- 
tugal deatejava muito obter <algufba modificação das condições • coei as quaes se lhe tinha man- 
dado a V. que oSerecasae a mediaçlo do Goreroo de Sua U«gestade entre Sua Magestade Ft< 
deUsaima e aeus s|ibditos reroltadoa. 

Sou etc. 
(Assignado) Palmergton. 



N/ 319. 
O Viêconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros , 1 S de Maio de 1 847. 
Senhor. 

Com referencia ao seu oÇBoio dé 20 de Abril • eompre-me communicar-lbe qne o Go?er* 
SMi de Sua Mageatade approva plenamente a nota que V. dirigio ao Ministro portuguex dea 
Negocies Estrangeiro^, em consequência de lhe ter constado a V. que oGeneral Víobaesten* 
cionaYa , no easo de inanbar a acç&o , entregar a Vilh de Setúbal a saque durante algumas bo« 
ras. O Governo de Sua Magestade lambem approva inteiramente que V. iod içasse ao Vice- 
Almirante Sir William Parker a necessidade de mandar -aem demora a Setúbal um dos iiafias 
de Sua Magestade para proteger os interesses britanoiaos. 

Sou etc. 
(Assignado) Pa/mrrj/oii* 
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N/ 3f O. 
O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Sei^mour. 



ia de Estado dos Negócios Estrangeiros» 1 5 de Maio de 1 8i7. 
Senhor. « 

Transmitto-lhe inclusa t para seu conhecimento, a copia de um ofHcio que recebi do Si. 
Bulwer , etc, ezplicando-me o seu procedimento relativamente aos negócios de Portugal. 
Também incluo copia da resposta que dei áqueiia officiol 

Sou, etc. 
(Assignado) PcÀvMBrúdHkm 



N/ 321. 



O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria d^Estado dos Negócios Estrangeiros , 16 de Maio de 1847. 
Senhor. 

Com referencia ao oflicio de V. de 2 do corrente • eimipre«mo declarar-lhe j que , tendo 
a Rainha de Portugal aceitado as condições que o Governo Britannico propoz a Sua Uagestado 
Fidelissima , seria inteiramente conforme com as roteoçOea do Governo de Sua Magestade que 
ae resistisse, por todos os meios de que dispõe o Vice* Almirante Sir Wiliiam Parker, part 
esse fim » a qualquer teotatita das Ibrçai iasurgentes sobre Lisboa. 

Sou etc. 
(Assignado} P§lmHii9%^ 
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N/ 322. 
O Visconde Pálmerston a Sir Hamilton Seymour, . 

* 

Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros , 1 6 de Maio de 1 847. 

Senhor. 

Referiodo-me ao sea officio de 7 do corrente » que acompanhou as copias de uma nota que 
lhe dirigío o Sr. Bajard , pedindo o auxilio das forças marítimas ()e Sua Afagestade no caso 
de ser Lisboa ameaçada pelos in&urgeotcs , e da resposta dada por V. ao Sr. Bajard ^ tenho 
a informal-o que o Go?erno de Sua Magestade approva em tudo a resposta de V. e a ma«* 
neira por que comprebendeu suas fistas e intenções. 

Se a Junta do Porto recusar annuír.á conciliação proposta pelo G)roneI W; Ide e peloMar«* 
quei de Ilespauha , será preciso que o Governo de Sua Magestade entre em communicaçlo com os 
Ministros, de França , Hespanha , e Portugal, n*esta Corte , afim de determinar o plano de ope- 
rações que a negatiTa da Junta poderá tornar necessário « e seria para desejar que nSo se lan- 
çasse mSo em Portugal de recursos militares; ou de outros quaesquer, sem absoluta necessida- 
de, até que as quatro Potencias - tenháo aistgnado algum auto em que se consigam os fins, as 
condições, e os detalhes das deliberações a tomar; mas sen^este meio tempo Lisboa fosse amea^ 
cada de algum attaque das tropas dá Junta , seria conTeniente usar de todos os meios diplomá- 
ticos para o evitar, e falhando elles , então dever«se*hi8o empregar, para a repellir, todos oi 
meios á disposição de Sir W. Parker ; e cumpriria aceitar para esse efieíto , se a offereces* 
sem I a cooperação de qualquer força marítima Franceia ou Hespenhela surta no Tejo* 

« Sou etc. 
(Assjgnado) Palmirstan.- 

N.» 323. 
O Sr. Bulwer ao Visconde Pálmerston, 

« 

{Rtcthiàa m 19 da Maio de 1847.) ' 

Aranjuez, 11 de Maio de 1847* 
My Lord. 

Tenho a honra de participar a V. Ex/, que o Sr. Pacheco acaba de me dizer com gran-» 
de satisfação, que o Morquex de Hespanha partio a avístar-se com a Junta do Porto , na com<^ 
panhia do Coronel Wylde , estabelecendo , d'aquella forma entre os dois Governos de Portugal ^ 
a união que eu tenho lido poT objecto effectuar , como o melhor meio de restabelecer a trauquiú 
iidade n^aqu^lle Pais, 

Tenho, etc. 
(Assignado) H. L. Bukoir. 

N/324. 

4 

Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerstotté 

{Rtctòida m 20 de Maio ãt 1847.) 

(bxtkacto*) 

LisbM , 12 de lÀm de 1847. 
Fui ha tret diat ■ e«n do Miniitro d« Heipanha , afim d« nber lea mod« de pensar • 
LIT. àzvh, . 82 
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respeito da nota em que se pedia auiilio para am caso eventual , que lhe tinha sido dirigida pe- 
lo Governo Português a elle, ao Ministro de Franga, o a aiim» em 5 do corrente, e da qual 
remeti! copia com meu olficio de 7 d'este mes. 

As vistas do Sr. Ayllon parecèram-me combinar* com as minhas. Nío julgava provável que 
as forças insurgentts, actualmente existentes em Setúbal, (isessem lenUtiva alguma sobre Lis- 
boa. No caso que (nteAlds^em algum movimento d *essa. natureza , era de parecer que se lhe 
deveria oppdr a Missão Hespanhola , assim como a de Sua Mage^stade ; mas que , se bem que 
por Torma alguma se deveria tolerar a entrada do espreito rebelde em Lisboa , pensava corolu- 
do que seria prudente experimentar t antes de recorrer á força, o effcilo que produziria uma 
der|araç&o diplomática de nós ambos , o objecto da declaraçio seria para tornar • General in- 
surgente responsável peUs consequências que podessem seguír-se do ser por elle dasattendida a 
nosso intimação. 



IN/ 325- 



Sir Hamilton Seymowr ao Visconde Palmerston. 



'X 



(Bfca6tda am 20 dt Maio di 1847.) 



(extuacto.) 

Liftboa t 13 de Maio de 1847. 

O Barro de Vnpor de Sua Msgestade-r-Butldog-^rhf<!ou a Lisboa a 10 do corrente, 
apesar do fortissímo vento de Sudoe>te que acompanhou em toda a viagem ; e por elle recebi 
Roticins muito atra7adas de V. Ex/. 

E' coro o pezar do mais profundo reconhecimento que peço licença pnra agradecer as ex- 
pressões de approvaçno que V. Ex/, em seu ofiirio de 4 do corrente, se dignou tiberaliiar aos 
exforços que tenho empregado porá levar a effeito as vistas do Governo de Sua Magestade. Co- 
mo nada mais fiz, do que seguir o plano de conducta que me tinha 9Ído claramente delineado t 
acho que fui recompensado muito além do que mercoiSo meus últimos trabalhos. 

V. Ex.* terá recebido ha muiios dias o officio em que tive a honra de lhe participar que 
a mediaç/ío oflerecida pelo GoVerho de Sua Magestade , tinha sido aceita definitivamente pelo 
Governo Portoguei. 

E' desnecessário recapitular as circnmstancias (\\\e d(>moraram eí»ta acceitaçío. Só rfespjo 
exprimir a firme convioçjto em que estou de que a Rainha de Portugal está resolvida a fazer 
com que a accilaçlio da^ condições seja seguida por uma inteira c escrupulosa observância do 
contracto assim eíTectuodo. 

A concessão que , por ser a menos definida , é famhem nqurlla que produ;t provavelmente 
n maior desconGauça eutrc o partido dos revol(0£u8 , é a que dix respeito á abertura das Cortes; 
ç relativamente a esta estou convencido de que aa intenções doGovjerno sdo perfeitamente rectas 
e lizas. 

Estou convencido de que, tanto a Corõa« como seus conselheiros , conhecem agora que so- 
mente recorrendo ao Corpo Representativo se poderá obter uma soluçSo da complicação de diffi- 
culdades em que se achdo involvidus , o Paii e o Governo ; e a uuica r ou^a precisa , é qne a 
tranquilidade .^e restabeleça conf^parativamente , da' modo a evitar que os iogare^ em que se 
votar se converlão em outras tantas scenas ^e luetas physicas e nSo politicas. 

Tive a honra de dizer a V. Ex.*^ qué a Bainha de Portuf^al tinha viaitado os feridos cs!^* 
tentes no Hospital^ e em vet de manifeiitar a sua sollieitude em f!e'ral por todos os enfermos do 
Hospital , a llainha fet perguntas bondosaa *, e dispensou a cada doente individualmente palavras 
de consolação , prestando a mesma atlençlo benévola a todos sem distincçao , ndo fazendo difie- 
rença entre o que tinha sido ferido pcxr querer jK>sterg{ir a autboridade Keal , e o que tinha visto 
CO ler seu siingue para a dcleuder. 
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N/326. 
Str Hafhillon Seymour ao Visconde Paltnerston, 

(extracto.) 

Lisboa, 14 de Maio de 1847. 

necebi ji tarde honlecn i noite um bilhete particular, datado de 11 do corrente, do Co* 
ronel Wylde, d'onde deprehendo que se deve receiar que a Junta se recuse a aceitaras con- 
dições ofierecidal pela Rainha. N9o posso dizer que este receio, ainda que seja plenanoente con* 
firmado, me colherá da surpreza, mas ao mesmo tempo ser-merbia difficil participar aV. E\.* 
d'anten:9o a maneira de proceder que adoptarei nas circumstancias que provavelmente ae segut- 
r&o á negativa da Junta. 

P seguinte é « comtudõ', um esboço do plano de copducta que tenciono seguir. 

O meu principal objecto será ganhar tempo, de modo a dar pccasido ao Governo de Sua 
IVTageslade de tomar as medidas que provavelmente se tornarão necessárias ; para este fim nfio 
pouparei nem as recommendações decautella ao Governo Portuguez , nem bs intimações e amea- 
ças aos iosurgentcs. 

Em segundo logar tratarei de me ligar o mais que fòr possível com o meu collega Hes^a- ' 
nbol. Comtudo o ponto princip^f que tratarei de conseguir , será o de evitar que Lisboa caia 
oai mpos de um eaiercilo rebelde* 
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N.» 327. 
Sir 11 amillon Seymour ao Visconde Palmersion. 

{Kectbiia em 20 dt Maio d« Í847.) 

(extracto.) 

Lifboa, Ude Maio de 18W. 
Estive esla manha com a maior parte dos Ministrofi, e dei-lhes conhecimento do contheú- 
do da participação que rercbi do Coronel Wy Ide , a qual achei conformo com as que tinha re* 
cebido o Governo Porluguez. 

DOCUMENTO JUNTO Á NOTA N.* 327. 
O Conde das Antas a Sir Hamilton Seymonr. 

Porte, 10 de Maio del8i7. 

Illm.° e Exm.^ Sr. • 

Tenho presente a commsunicaçao que V. Ex.* st digna fazcr-me da vinda do Exm.** Coro- 
nel Wylde encarregado de apresentar algnmas propostas, em harmonia com os votos philantro« 
picos dos Governos Europeos mais intimamente relacionados com Portugal , tendentes a termi« 
nar por meios pacificos a guerra que flagella este paiz. 

J^ Esta goerra assolfdnrá e fratricida nHo pode deixar de ter impressionado os corações ge^* 
nerosos de todo o mundo civilisado, e inspirado n^elles interesse porom povoinnocentequeobri- 
gSo a navegar n'um mar de sangue para o dei^jado Porto da independência e liberdade. Prezo- 
me Exm.^ Sr. de ter sido o primeiro, logo no principio da Luta, a aconselhara paz a Sua Ma- 
gestade a Rainha minha Soberana; mas a Alinba vux ndo pôde ser ouvida por Sua Magestade; 
rodeada comoieem eMado de máns e pérfidos conselheiros! Colocado no poíito d<e borra da Pre- 
sidência ^ Junta Provi wio do GaY«rno £ii^)ieBÒ*^éo Reino, incumbido pela mesma Junta do 
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Cominando Soperior das forcai , tifano^me en pugnar como aeinpre o lenho feito «^ pela liberda* 
de da minha Pátria e pelo Throno Gonititucíonal da Senhora Dona Haria Segaoda ^ porque tal 
he a Misalo , tal o programroa da Junta , qtie teto sabido , e saberá sustentar. 

Cônscia da justiça e forças próprias , nunca pensou a Junta em solicitar a MediaçSo d'al<- 
guma das Potencias Alliadas de Portugal; nSo será porém a Junta que recuse essa Medíaçlo^ 
quando amigável, desinteressada e honrosa. Nero outra pôde dar*se por parte da poderosa Ingla- 
terra n'um negocio todo Português , porque repugna 6 generosidade d'aquella grande NaçSo, ao 
principio salutar di n8o intervençèo» e á. dignidade dò Poto Portuguei; nem outra pode a Juo* 
ta admiltir» resolrida como está a succumbir antes com a liberdade e a independência da pá- 
tria, do que a ser o instrumento destructor dos foros da Naçfto, A Junta tudo confui etudoes« 
pêra da politica generosa da mais antiga Alliada de Portugal , cuja gloria na Península , solida 
e honrosamente adquirida, rejeita os louros d*um Trocadero porque lhe sobram coibidos em mil 
batalhas pelejadas pela independência e liberdade dos Peninsulanos. 

A Junta tem juz indisputável A conteroplaçSo de Sua Magestade Fidelissíma e dos governas 
amigoi d'este pais. A's suas idéas de ordem e liberdada legal he devida a moderação , mages- 
tosa e talvez sem par no mundo , com que tem progredido a Revolução , uma d«s roais popula* 
res de que faz mençSo a Historia Portugueza ; talvez, e poderia asseveraUo a V. Ex.\ que a 
Junta, sacrincando tudo aos seus principies de nimia moderação, tem recusado meios aliAs eoer* 
gícos ^ por oltra-revoluciooarios , de apressar a victoria. 

Glorio -me por tanto de ser interprete dos sentimentos da Junta Provisória do GovernoSu« 
premo do Reino, asseverando a V. Ex/ que, certa a Junta das vistas amigáveis eliberaesdo 
Gabinete Britannico.e das sympathias e interesse que lhe desperta a desdita do povo português, 
e animada dos mais vivos desejos de uma reconci]iaç5o honrosa , tanto quanto reconhecida e apre* 
ciadoro dos bons officios das Nações amigas a favor de Portugal, trabalha d*accôrdo coro os Ex."^ 
Srs. Coronel Wylde e Marquez de Hespanha , por Gxar as bases para o arranjo amigável com 
a Corte , sem quebra da dignidade do Throno da Senhora Dona Maria Segunda nem dos direi- 
tas ào povo portuguez« Aproveito etc. 

(Assigpado) Cmde das AntoH 

N.* 328. 
Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

(Baeeòsda em 20 «Te Maio d$ 1847.) 

(CXTRACTO.) 

Lisboa, 15 de Haia de 1847. 

Hootem A noute fui chamado ao Paço , e participou-se-ma que acabava de chegar uma no» 
ta telegraphica do Marechal Saldanha , dizendo que a Junta do Porto tinha finalmente regeitado 
as condições oBferecidas por parte da sua Soberana ; — - que tinham recusado conceder oro armis* 
ticio ^ *— ' e que o Coronel Wylde estava para sshír do Porto esperando chegar hoje a Lisboa. 

Esta noticia parece que tinha sido immediatamente commuoicada ao Conde de Viohaes, 
recebendo este ordem de se pdr em guarda contra um attaque de SA da Bandeira , que era 
aonseqoencia da-decisSo da Junta, pode ter logar de um momento para o outro. 
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O Coronel Wylde ao Visconde Palmerston, 

(Recf6t(fa em 21 de Maio de 1847.) 

«Gladiator» Surto no Porto, 12 de Maio de 1847. 
My Lord. 

O JMarquez de Hespanha e ea tiiemoè trai conferencias com os Commissaries authorisados 



l^èià Xunla para receuer as con^K^es o(t«r6e>âaa peia Raioba de Portugal , por meio da media« 
^Ão dos seui alliados , e para discutir comnosco e sentido em que eram j)ropostas. 

Na primeira d*estas reuniões disseraró-nos ós CoiAmÍ9sãri6s , que a Junta aceitava as con^ 
âições til íoio , exceptuando a expressdo a Haverá perpetuo esquecimento de quaesquer factos po« 
lilicoSy ou relativos a opioides poriticàs^ que tiveram origem nos aconterimcntos da noute de 
is de Outubro de ISi-G» que deveria ser aubstituida pelas palavras «Amnistia para todas as ofien- 
aas politicas y» e qde no artigo segundo em iugar daft palavras «p^ineipioè de Outdbro» aa de- 
veria marcar a data de 6 de Outubro. Que as eleições a que allude o artigo 3»^ deveriam ser 
directas, em cooTormidade do Decreto de 27 dè Julho de 1846 , e b!Io indirectas conforme á 
Carta Constitucional ; e que as Cortes deveriam ter plenos poderes para reformar a Carta;, 

A respeito do artigo 4.*» deveria eotendbr-sé que à prometlida mudança de Ministério ^ 

Sue não seria composto aem de pessoas do partido cabraiista, nem de algum dos Aembros dá 
unta do Porto, estava ainda por ser nomoado; visto que o Ministério nomeado por i^uaMages* 
tade, ao aceitar a mediíçio inglesa, era considerado como lillo pertencendo ao partido Cabralista; 

Respondemos que nlo eslavamol authòrisados a tractar com elles sobre modiricações a ne- 
nhum dos artigos, mas sim para os apresentar como óm acto espontâneo e bon.eVOlo da suaSo- 
berana , que lhes eram off«recidos por iotertençlo dos seus.alliádos , subn^ettendo-se elles á suá 
aulhoridade; mas conhecendo o ardente desejo de Sua Magestade para restaurar a jpai« julgi- 
mos provável poderem*$e tomar em consideração as alterações propostas aos artigos 1.^ e 2." 

Que a respeito da alteração ao' 3.^ artigo, a julgávamos inteiramente inadmissível ; equao- 
toao 4."* , que os Ministros actuaes eram todos homens de opiniões moderadas, e quo toJoi 
cumpririam lealmente as condições até que as Cortes se reunissem, porque então sa formaria se- 
guramente um Ministério em harmonia com as opiniões da maioria da Camará, fosse qual fos- 
se o partido a que pertencesse,. e.qúe sé era facto asseverarem que a naç&o quasi inteira estava 
por olies, teriam occasia o de conseguirem seus fms coiistitucion^lmente , em logar de recorrera ol 
a uma aíteraçâo arbitraria ua Carta. Constitucional por meio d*um Uecretpé 

Replicaram que communicariam as nossas observações á Jutita , e doesta resposta depre* 
bendemos , que n&o tinham poderes da Juota para tractar comnosco. em nome d'elia , aceitando 
ou regeitando as nossas propostas, mas que eram simplesmente canaes de communicaçSo com*' 
nosco, e portanto marcámos o dia seguinte, 10 do corrente, para outra reunido 

Na nossa segunda conferencia , partíciparam^nos que a Junta insistia em todas ^as altera* 
ções aos artigos que já tinham mencionado; e produziram mais dei artigos, de que junto re« 
metto copias , que elles diziam serem subnlettidos pela Juiita á nossa consideração , como ne« 
cessarios á explicação e melhor entendimento das condicçõas offerecidas pela. Rainha. 

Lendo-08 , achámos quo lodos elles eram relativos a pontos qye sçria infibitamente helhor 
e mais constitucional deixar A decisão das Cortes » ou que eram ofTansivos á dignidade daCorõa^ 
áe lhe fossem impostos péla forma em que vinham } em consequência do que, lhes parlicipãmoiíl 
que osx considerávamos inadmissiveis, tentando por todos os argumentos ao íiosso alcènce iodu- 
xiUos a persuadirem a Junte de os retirar. por uma vez. Expressámos a nossa profunda magoa 
ao vèr que as coudições de que oramos portadores , nHo encontravam um idêntico espirito .con« 
ciliador p^r parte da Junta , e fizemos tudo quanto estava em nosso poder para mdstrar o re^ 
âttliado calamitoso que seguiria e%sa insistência sobre semelhantes artigoá. 

Pareceram fazer justiça aos oossoi argumentos i mas disseram que o pfocedimeoto da Rai^ 
nhã tinha inspirado tanta desconfiança á oaç^to , que a mesma Junta nao tinha poder para obri- 
gar os seui partidários a largarem as armas, sem que fossem concedidas sufficientes garantias á^ 
condiçOas que elles propunham. Disseraos-lhes que sondo as condições offerecidas por intervetí" 
çfto dos Alliados, era esse facto bastante garantia para que fosiim cumpridas na boa fé. Res- 
ponderam que aSsim poderia ser para cem osiChsfes do seu partido, mas que não o seria para 
Com os seus partidários; e adquirimos a indubitável certeza, que ajunta e3tava coacta pordoid 
ou trez dos Chefes miis violentos do seu partido, e polo povo ermado debaixo da sua influencia; 
'^' No dia li tivemos nova conferencia com a deputação, que nos participou ter havido um de- 
bate, longo e animado, na Junta, sobre o objecto dos artigos addieionaes, querecuzavanoosod^ 
mittir , tendo o debate findado em insistir a Junta n^eltes. Em consequência d*isto^ dissemos qué 
dávamos por cumprida a nossa missão. 

Ao saliír d*esia conferencia escrevi ao Conde das Antas propondo um armísticio até se acharem 
terminadas as negociações., e recebi em resposta uma carta aonde recusava acceder á proposto. 

Remetto inclusas a Y« Es/ p copras da minha carta ao Conde das Antas , ^ da sua replica^ 

^ Tenho, ele. 

(Assignado) W. WtjUt; 
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DOCUMENTO t 



Jmio á Nota n.^ 329. 

O Coronel ff^ylde aos Cammissarios da Junta. 

K Glirdittíor , » fl^o tib Portos 7 d\fr llfòio de 1847. 

lllm.** ô Eito.* Sríi. 

Sua Mageítade FideiisiifflB a Rainha de Portugal tendo aceítèdoáitfedíaçlodMaèuê Allia- 
tloí pata cSectuar uma reconciliação entro os pàrtidoa aclotlmeriie areaadoâ lilb contra o outro, 
pondo fim á guerra ci?il que tio desgraçaddnnente e%\%%ã n'e«te paia » o Marquez de lléèpatibá 
e eu fomos incumbidoí pelos nossos respectivos Governos, e deftdamentdautbOrisadospetoGofênid 
déSua Magestade Fidelíssima, para comniuitieAI' á Junta do Porto as ooAdifdes que Suá Hagesta- 
de é servida fazer a mercê de ofTerecer aos seoá súbditos para sem^lbanto nm ^ sendo da sua be* 
flevola íntençlo cumpril-as logo que seja restabelecida á paz. 

Essas coodiçdes , de que junto tenho a honra de remetter copia i aio consideradas como 
justas e completas pelos Alliados de Sua Magestade Fidelíssima , para providenciar sobre todos 
og interesses pessoaes ou nacionaes^ que a Jutita pode legitimamente pedir; e que todo e qual- 
quer objecto que um portuguez patriótico podia ter a peito, ficaria garantido pelo cumprímen* 
tT> doestas condições. 

O Governo de Sua Magcstade Britatínica líio pôde portanto pensar um só momento* quo 
depois da Junta ter conhecimento d'èsta resoluçdo da Rainha , ella hèsitari em acceital-is, por 
que d'esS6 modo incorreria em pezada responsabilidade , e accarrctaria sobre o seu paít malleá 
grandes e lamentáveis , sam que haja raflo alguma que o moudo citilisadò julgasse iálida. 

Tenho, etc. 
(Assignado) W* Wj/W^. 

DOCUMENTO II. 

Jmio á Nota n." 329. 

O Conde das tinias aos Commtssarios Británmco e Hespanhòl. 

Quartel General ne Porto, 12 dé Maio de 184T. 

Illm."* e Etm." Srs. 

Accuco recebido o officio de 10 do corrente, c iiota adjunta da mesma dàttè, efliqueV. 
Eim.** propõem um armistício ou suspeosio de hostilidades entro as forças beligerantes. £ ten- 
do maduramente examinado a dita proposta, o considerado as vuhtogens e inconieliiéntesd^etla, 
com respeito i santa causâ do povo Portugu6S| porque pugna a Junia Protisoria do Go\èrnoSu« 
premo do Ueitto, d'accdrdd com a mesma Junta ^ tenho a honra de Significar o V. £t.^ que 
nSo posso convir no profiosto armisticio. 

Na actualidade dos negócios » quando etn toda a parte os povos ericrgicamente se prohúd^ 
ciam contra a tyrannía da facfio que domina em Lisboa , c impO(:m a lei a Sua Magestade â 
Maiubai sbria lim proceder menos houroso O leal por parte da Juiila o abahdonar friateetite um 
povo inteiro ao furor da soldadesca, á perseguição e vexames das atJthoriJa4eá iuimlgds; équaii- 
do em toda a parle as forças da Junta (parece terem sido rmmiuidf^s algumas palavras n'e»tá 
parte da primeira copia.) 

A Junta tem dado eiidebtes provas du desejo de uma concitiavao honrosa ; as condicções 
d^esaa conciliação, que foram já presehtes o V. Ex."', sio ob>ias, e derivam-sc de diUeríorea 
promessas e compromissos solcmnes^ derivam*se de palpáveis convenieocids, e da inalíetíavcl jus« 
tiça que assiste ao povo Portuguez. Se o Governo de Lisboa nio be indtffcrcnte aòs soffrimòntos 
da' pátria, essa desejada coíiciliàçio nio tardòrú pois a realiz&r^se ; mas se se à(:t essa Iniiientatel c cri- 
minosa indiffeiença, ei)t&b ò armistício nio faria maisdoque prolohgorá lucta, surtindo d*esta arte 
elTeito contrario áquelle que as PotertciaS amigas, e V. Ex/* tcem em vista. O que me parècéo dever 
dar ao couhecimcnto de Y. £x/* em resposta ao jA citado idicio. Ueos Guarde a V. £x." 

(Assignado) Conde das Antas. 
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DOCUMENTO líl. 



JuHlo á Nota n.^ 329. 



Condições apresentadas pata serem acei- 
tas pela Junla^ 

l."* Haverá compittá é gèrhl amfDifltiá pa^a lo- 
dos os crimes políticos commeltídos desde o prin- 
cipio de Outubro ultimo, sendo immediatainen- 
te chamadas todas as pescas que desde esse 
tempo houverem sido tiitfàdédas péiá fora de Por- 
tugal pQfr itaotivol politicou. 



2.'' Uma revogaçfio immediata de todos os 
decretos qtíé tiVereHi sido públichdoá desde o 
príbcipio de Outubro ultimo , è que infringem 
cju se oppòem ás leis estabelecidas e á coosti- 
tuic^o do Reínò. 

a."" Cbiivòcaçád das GdHés , assian què áb ter- 
tjirnarerií. ás êIeicÒ($s á que se (^^tá {)ára (Iroce- 
dcr. 



4.^ A nomeação immediata dd umá adriíi* 
tíístraçlo composta deboméfts que nem perten* 
çam ao partido dosèab^aes| ném sejam mciH- 
bros da Junta do Porto. 



Atteraçôes e addicionamentos apresenta^- 

dos pela Junta. 

Haverá pet-petúo dsquéciMehfo de qtiaesquet 
factos. políticos, ou relativos à opiniões |)óKlicás> 
que tiveram origem nos acontecimentos da nou- 
te de 6 do Outubro de 1846. 

Aé péssbas (jud tíveréiji sido prAâás ^6í motí- 
itís flolíficos sifrao pdstás em liberdade , é hi 
qoe titt^reníi Mo hiáhdddás pára Tora do telrid 
serBo iittmediétatÉiente chániadas. 

Põr-se-ha termo aos processos instaurados so« 
bre oá referidos factos , e as sentenças proferi- 
das contra individues implicados n*el1es seiâo 
consideradas como ãe rilo tíveratti étístiáo* 

Serão dèclaritdos nultos os decretos de déiÉrié- 
s8o ou etautbofa(86 dè patentes e posto) mili- 
tares t empregoi i titules tí èondecorUçSès , pu- 
blicados pelos Ministros de Sua Nagestade pos** 
ieriordiente Aquelles acontecimentos. 

Seráo immedíatamente revogados todos os de- 
cretbs que teetn sido publicados pelos Ministros 
de Sua Mègestade deède o dia 6 de Outubro dá 
1 846, que infringem a conslituiçilo , ai lei^ ò 
qtiaesquér díspoiiçOeS éni ti^on 

O proceiso para a eleição de deputados ti 
Gdrtes geráes e extráòk-diuarias » começará den- 
tro de 30 dias contados da nomeèçáo do Míniá- 
terio , que mereça a confiança de Sua Ma^é^la- 
de é è da naçáo. O Decreto de 27 de Julho da 
1846 será escrupulosamente observado epo to- 
das as suas provisões» assim relativarhebte á 
eleição , como aos poderbs geraes e especiaea 
para a revisão da Carta Constitucional eipecifl- 
càdos no Artigo 73. As COrtes reunir-se-hão im- 
|>retérivelmcnte quinze dias depois de concluidas 
as eleições no continente do reino. 

Soa Magestade nomeará tidi lilíniftterid com- 
posto de pessoas , qud mòrecendo a sua cohflah* 
ça , teriham taoibém a do pai2 » não fx^dendo 
em consequência entrar n*elle os Cabralistas , 
heto oà individues que tomaram parte nos des- 
graçados acontecimentos da noute de 6 de Ou- 
tubro de 1846, ou os que tiverem concorrido 
para agravar as suas consequências , dando aju- 
da e apoio ao systema infeliimente seguido pe* 
los Ministros de Sua Magestade ^ posteriormen- 
te aquelles ^conlecimetitos. 

Nenhum dos membros da Junta Provisória do 
Gotel-hdSupremo do Heino pertende , iTem per- 
tendeu nunca , fazer parte da nova Administra- 
fão. 
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Artigo9 Adíltcioncíei apresentados pela Junta , que ella considera Como efsenctat^ 
mente necessários , e sem os miaes não podem aceitar as qucdro coiuliçôes offe^ 
tecidas por Sua Magestade Fidelíssima. 

ARTIGO 1/ 

Terlo imitiediata e plena tfxecocBo; a Carta Constitucional, as leis è.ls (nais disposiç^ei 
em i^igor, antes da ooute de 6 de Outubro de 1 846 » e guardar-ae»h&o i todos os cidadtoa os seM 
direitos e as garantias aonstitucionaes» 

ARTIGO II. 

As disposições ^os decretos da Junta Provisória do Governo SupreiBo do Reino , de 20 
Ae t*evereiro, 20 de Março, e 28 de Abril de 1847, relativamente aos oRiciaes que perten- 
ceram ao Exercito Realista , serdo inviolavelmente mantidas. O Governo de Sua JMagestede 
continuará a dar- lhes a mesma coosíderaçto que elles mereceram i Junta. 

ARTIGO IIÍ. 

As pensSes concedidas pela Junta Provisória do Governo Supreitio do tíeíno is «pessoas dái 
familias dos indivíduos militares^ ou n9o militares , que foram victimas da sua dedicação á cau- 
ta nacional , sustentada pela Junta , ficarão subsistindo. As pessoas a quem não tiver ainda sldd 
applicado o decreto da Juota de 16 de Novembro de 1846, poderão reclamar o beneficio d'eUe* 

ARTIGO IV. 

As providencias iõbre diminuição e abolição de tributos e impostos, publicadas pela Junlt 
l^rovisoria do Governo Supremo do Ueino, continuarão em vigor » alé.^ue as Cortes provejanA 
definitivamente sobre este objecto. 

Os empréstimos feitos á Junta Provisória do Governo Supremo do Reino, e ás mais Jon* 
tas y ou aos seus delegados » os dinheiros , géneros , e mais objectos applicados h susteoção. da 
causa nacional t serão pagos • não o tendo sido antes , na forma declarada nos respectivos decre- 
tos e actos. M despesas feitas pelas Juntas e suas authoridades serão ãpprovadas prestando e)« 
las as devidas eontas# 

ARTIGO V. 

Sua Magestade a Rainha dignar-se ha de mudar es príncipaes officiaes e empregados dá 
Sua^ Ueal Caza. subslituindo-os por pessoas que professem os mesmos prmcipios politicOfS c|titf 
os Membros do Ministério que deve organisar^se , cpmo se usa em outras naçdes constítucionaes* 

ARTIGO VI. 

Os despachos e promoções militares do Exercito e Armada , é as nomeaçOes para dífferen-t 
tes empregos feitas pela Junta Proiisoria do Governo Supremo do Reino, serão mantidas. O 
»«smo se «bservarA n res|)eito das condecorações e titulos concedidos pela Junta. 

ATIGO VII. 

Serão conservadas as ^fbrç8S;^taàto de Irniia » como nacionaes regulares , que obedecem á 
Junta Provisória do governo Supremo do Reino, até que as Cdrtes decretem a lei da fixação 
na força publica , e provejam sobre a sua organisação. * Estas forças formarão as guarnições do 
Lisboa a Porto. As forças sugeitas ao Governo de Lisboa serão distribiridas pelos quartéis naS 
províncias , segundo melhor convier & pai e tranquilidade publica. 

ARTIGO VIII. 

NãQ haverá commando militar superior geral. Os commandos das divisões mHit«rea « 3of 



S3$ 

corpos do exercito ferio confiados a generaea eofficiaesi que tiTeren dado provas da sua adhe« 
a&o ao pronuociameoto nacíoaal , ou o nlo Ihrerem hostiiixado* 

ARTIGO IX 

O Ministério que ha-de ser itamediátainente nomeado publicart e Tara executar os actos 
respectivos , para cumprimento dos Artigos apresentados pelos Commissarios dos Governos de Sua 
JMagestade Britannica e de SuaMagesiade Catbòlicat coA as atteracOes pela Junta , e dos Ar-^ 
tigos Addiciouaes otTerecidos pela mesma Junta. 

A Junta julgando cumpridos uns e outros Artigos e assegurada a liberdade constitucional do 
paii 9 dará por acabada, sua missSo. 

Porto e Palácio da Junta Provisória doGoverho Supremo do Reine, i3 de Maio de 1847» 

(Assigoados) Conde das Antas — Presidente 

José da Siha Passos — Vice-Presideotc. 
Francisco de Paula Lobo dAvila^ 
António Ltdz de Seabra. 
Sebastião d* Almeida e Brito. 
Justino Ferreira Pint^ Basto. 
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O Coronel TTylde cm Visconde Palmersfon, 

(RteebidamííiitMtiodêíBVI.) 

«Otadialori» Surto no Porto, 15 de Maio de 184X 

My Lord. 

Recebemos hontem á Mute a resposta final da Junta á nossa carta de 7 do corretílé •' 
recusando aceitar as condições propostas, e incluindo uma copia dos artigos addicionaes, em qúé 
elles ainda insistem, como necessários para garantirem oleai cumprimento das premesses da Rai«* 
uba , defendendo o seu partido contra qualquer reacçSo. Recebemos ao mesmo tempo, convite 
doa seus dois Gomniissarios para nos reunirmos de novo com elles hoje de manbfi , antes de dare- 
mos a nossa resposta á Junta , ao que nós nos prestámos. Estes cavalbeiroa declararam ambos 
que as garantias requisitadas pela Junta , ou pelo menoa a maior parle d*ellas , eram absoluta- 
mente necessárias para aatisraser o seu partido , mostrando que nlo tinbam sido atraiçoados. la- 
to combina com as informações que recebemos de outros canaes autbenticos, que afiirmam estar 
a Juola sujeita á influencia dos subalternos mais exaltados do seu partido , es quaes olbam pa*^ 
ra César de Vasconcellos como seu Cbefe. Expoxemos aos Commissarios que nBo podiamos dar 
peio algum a essas raaões; que se a Junta estava coacta , e operando em sentido contrario ás 
tiuas convicções I que deveriam resignar , e relbgiarem-se a bordo dos nossos navios; que asnos* 
aas ínstrucções e os nossos deveres tinham lido claramente explicados ^ e que como agentes dê 
nossos governos respectivos , nlo podiamos por forma alguma , receber ou sanccionar condições , 
por quanto seria um acto incompativel com a dignidade da Rainha , e que a entregaria , atada 
^ de pés e máos , nos braços de um partido em plena hostilidade contra a sua autboridade ^ e que 
n'este sentido seria a nossa resposta á Junta. 

Pedimos-lbes entdo , pela felicidade do seu pais , de empregarem toda a sua influeneia pa- 
ra com a Junta para a induzir' a evitar a miséria que por sua culpa bia ser acarretada sobre o 
seu paix , se continuassem uma contenda que só podia ter um fim , e para o qutl , depois das 
condições íiberaes que tinham sido ofiíerecidas » nSo podia já haver pretexto algum. 

.Participámos4hes que nos demoraríamos no .Douro vinte e quatro horas depois de termao« 
dado a nossa resposta final (a qual mandámos hoje), e que estimariaaos muito receber qual- 
quer communicaçáo da parte d'ellcs durante esse tempo. 

Tenho etc. 
(Assigoado) fF. Wylde. 

CoroneL 
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DOCUMENTO I. 

A Junta ao Cotonei í^f/lde» 

lllm.^ • E«in/ Sr. 

A JuiUa Prof ÍMria do Gotieroo SojirfnDo do ftaíoo am Dome d* Nacio e da Raioba, tem 
(iresente o olficio qua Voi«a £xcfill«noía ao sérvio dirigir-lhe eoi data de 7 do corrente Maio « 
incloindo a copia dos quolco . Arlij^os c(ue , por parte do Governo de Sua Magastade Fide- 
físsífúay dd.^cçArdo cpan oa Gabinetes Brfttenntco a Hespaohol, foram considerados como pro« 
príoA para levar a éíTeito a repofl«ciiÍ4C.9<> dos partidos belligerantas , e pôr termo á guerra civil > 
que desgraç^ajuente «ssolla esAe pa»» 

A Jootà penejtrad^ do mais sincero e ardente desejo de eooperar , quanto coubesse em suas 
forças , para que tio justo fím se consiga , salvas as liberdades naciooaes e o decoro do Tbromi, 
garantido pela Constituiçio Portuguesa « ^di^o a este assumpto toda a consideraçfto que elie me- 
recia ; achou justos e convenientes os Artigos que Ibe foram communicados « mas que nlo pode** 
riam sdrtir o desejado effeito sem as explicafOef » desenvolvimetitos e addicçSes f que tem a 
iionra de transmittír e Vossa Exceilencía\ para que nejam presentes ao Governo de Soa Ma* 
gastada Fidelíssima^ e que esta Junta considera como condiçXo essencial. da sua «cettaçio. 

Nas confeaenfias qyia rivoranoi logar entre VoaMi ficeeMeneia « ea €om«iisii«rios da Jujita, 
poderia Vossa Excellencia informar-se cabalmente das raides e ponderosos motivos que a Juas* 
:ia teve, para desejar que eM recènieiiiaçie da família Pertogueia assentàsae em garantias r«aes 
« effectivas , que tranquilltsassem todos os espíritos e removessem toda e qualquer suspeita r se- 
bre as >erdi^eipe« e benevoiea intençies de Soe Mageslaide Fidelissima ; e entende que sódes* 
ta tÒrma se poderão evitar os nrales que sem falta continuariam a affli^ir este paú^ wmor ra- 
z8p alguma que podea^e j|istificar a impretídeecia da meama Junta > olk» a6 aos otíàm d*(naçle, 
knai ainda aos do mundo cívitiado» 

A Jnnta aproveita , etc. etr. 

Porto, Palacia da Junta Pravtsoriai do Governo Supremo do Reine , %^ de Maio de 1847. 

(Assiguadoi) Conde duê jMat -^ Presidente.- 

Joai?Va 5(/vo Poissoa *^V. Presidente» 
. ^ ,Fra^ickco de Paui^Lobo é*. 

António Ijum de Sembra* 
Sebauiâ0 dã Atfnéida e Briio. 
Juaim Ftrreira Pbúú Bado. 



DOCUMENTO II. 

Jml» á Nota m" 330. 

O Conde deis Antas aos Commissarios Britannico e Hespanhúi. 

.. Ukn." a Bf.'""^ Sm» 

rAocêdepèDt aoa defajoe por Voasaa EsceHeoeief manifeatadoa , submetrí de note á considir^ 
racHo da JuntA • paopeale d'armialíoío ^e Vosaas BxceHenciaa se serviram dírígir-me^ em* iH' 
do iM-tente; e tenha a honre de communiear a Vossas RxcellenctaSi qee a mèfma Janta, mui* 
ta. ai seu peaar., reaonheam a. imp^MiUlíd^de em que se acha de podar aaouir âqueltar proposti i 
sem grave comj)rometimento do causa qw Metii^, 

AjimwlO' esta oocasido , etc. 

PihOo a« Palacío> da: Junta Prausoría., 14 de Maio de 1847. 

(Assignado) Conik das AakLS. . 



la& 



• ^M^^^^^^^^ «^^^^^^ 



ibÕCÍJMÈNtÒ til 

«Olftdiator»ÍNirfo éo Porto, fS át Maio dè Í847. 

llU».^E»m/' Sm. 

ToBbo ■ boofi dto acíciíMiro recapçib da Garta de V^ Ei/^ datada dè IS do corrente, em 
tefpoato i^lla que (ifo a koiiafe de 4irjgpra V. Ea/' oa dia t do correate/ coomionicalido á 
Janta aa condfçSéa Uberaèa offetacidÉa flor fioa JUagatlade Fideliksnaia fiara o Cm detembarn 
§«iarra eUril i|m lio fdelkoBenla tMok e»ib paia. 

Vejo co« grande magoa o'easa resposta» que em fe< de a Junta appro?ar o gracioso o0e- 
recimeolo da sua SobeiWNii no espíritd ^ooneiKaèsr eAi q|Ue é feito , recnsa acceitàr aa condicdea 
propoatai sem certas alteraç8a% e artígot .qato ella dteléra hecessarios para garantias roaes e effec- 
livas) e coeso iadiapenaafets • pÉ#a tranqaiiHsar e^^spiríto publico e reora^. Mleasoipeitaquao'-' 
to á sinceridade das intençSes de Sua Magestsde. 

Essas eoodiçdes sfio consideradas » pelo Gommissario de Sus HagestadeCalbolícsepormim, 
«orno totalmente incompatíveis com as nossas ínstrucçdes^ e muito mais vindo acompaobadas da 
recosa feita peta Junta para acaeder a^ uma suspensdo de bostilidades em quanto as negociações 
estão pendentes* Nlo tenbo portanto outra alguma ailernativa que nio seja annunciar é Junta 
que o Governo Britannico, de accdrdo com d^allmòs de Sua M^gestade Fidelíssima « darfio 
aobre isto o» psssoa que julgarem mais acertados para prestar autiiio eKsctivo á Rainha de Por« 
lugalt alk» àé restarbeleeer a Iralquitída^ obs sepif dova^nioa^ 

Fasendo esta communieaçAo a V^ Ei***^ tçnbo ootro^ sim ordem de fê%et saber á Junftf e aoa 
a«tlk ^Irllídarfòs v Hw, ieféà Úíh cotíá/H^òá fíbeVaeii offér^cidak por Sua lifagestaide Fidelissima ^ 
» confinlncftd da i^siitenck it 'sov antfa^idadn AtttoMè». és (\M asitàk k^èSislÍMert • de benéíiciD 
éa amnistia , toroaiKito-os respoiisi^veis por Ioda» as caUmidades que possam acarretar ^bre o 
aen pais. 

Aproveito etc. 
(Asitgfiâdo) W. Wylde. 

Coronel* 
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O Còrúnèi H^yMe áò f^iécõndê PálMfsiòn. 

i^ttêMa, em 21 <Í> Max* á» 1847.) 

(EXtJlACTO^) 

tf Gladiator arsurto no Porto , í6 de Maio de 18 i7. 

ftài negociações étfi que aqui tênbo tractado, evitei sempre no principio empregar psfar 
^iS <}de podêssem parecer ameaças; e confirmei-roeí n^este principio por ter ouiido dizer, de 
boa parte , pouco depois da nossa chegada , que sabendo a Jrnita que os mais exaltados do «eil 
partido nSo permittiriàm que se désso ouvidos a condições ^ por mais liberaes ou rasoaveis qoe 
fossem, que privassem a Junta de poder recompensar os seus partidários, tanto militares como 
civí^ , teritf eéliníadò tcfr um pretéito quslquer para romper logo do principio toda e qualquer 
negociaçBo. Resolvi por tkntò Togo não Ibes dar essa ócc»síio. Comtudoí tomei cuidado de fa- 
iét Cbnsiái' pKHicUlaríÉeotè & ^uiita que Unhamos po<feres para- empregar essa linguagem amea- 
HBâótU^ se recu^ásáeU acceitér as nossas eondiçdes; para q;ué depois n&o podesse allegar igno- 
ravieia doeste (beto. 

AcotitéCifAe^toíi rebentes ^ faes como a tomada de Vianns , e a retirada forçada do BorSo 
dtf Vínbaes em Hespanba , qoe babilitaram a Juota a reforçar • general Povoas i que tem ago- 
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ro titís 4,000 liomen» lob o seu commaudo ,. ameaçando & iiteUê das forçai de Saldanha, pro- 
melle produiír oas Beirai um le? aotameoto a leu favor , exaltou o espirito doi iosurgentes a um 
ponto de entbusiaiiBo a que nunca Unba chegado antes, e tornou muito duvidoso no momento 
dii nossa chegada , o objecto da nosaa misiko ; mas poaso assegurar a V. Bx/ que nlo falhoa 
por falta de exrorços , ou por nlo ter empregado todos os argumentos ao meu alcancOp e que mo 
preciam poder levar a um resultado differente. 

Se fdr das intenções do Governo de S. BI. juntamente com os nossos alliados, obrigar of 
insurgentes a acceitarem as condições que lhes ião offerecidas , espero que se nlo julgará como 
})resumpçoao da minha parte, lembrar a necessidade de se tomarem para esse fim as medidas maia 
promptas. Estfto actualmente de poaae de todo o paii ao Norte do Douro ; mas se uma força 
bespanhola de 6.000 ou 8,000 humens descesse peia margem direita do rio, levando Povoas 
adiante de si « e bloqueando o Porto d'esse lado , emiqimto as forças de Saldanha operassem no' 
outra margem , e a esquadra bloqueasse a entrade do rio « fiearia quaai toda a força dos rebel*' 
des fechada na Cidade^ e vér-se-hiam em pouco tempo obrigados a capitolar sem se verteh 

sangue» 

Julguei tio necessário que V. Et/ estivesse ao facto , quanto entes, do méo resnllado 
das minhas negociações aqui, que pedi ao Capitão Kobb de mandar o-fJackall— -a Inglater- 
ra com os meus despachos , o , se a barra permiltir a im lakida, devore partir esta tarde. 
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Protocolo da conferencia celebrada em Lfindret no Miúisteria 
dos Negócios Estrangeiros cm 21 de Maio de 1847» pelos. 
Plenipotenciários de Hespanha ^ França , Grâ-Bretanna , e 
Portugal. 

Teiido-se reunido em conrereocia, por CQnvite do Plenipotenciário de Portugal, os Plenipo- 
tenciários, Hespanhol, Francez, Inglez, e Português, declarou, este que, por despachos recebi- 
dos n^iiqaelie dia do seu Governo, tinha sabido da inutilidade dos eiforçus feitos no Porto pelo 
Coronel Wylde e pelo Marquei de Hespanha , para pôr termo á guerra civil de Portugal, de- 
baixo das condições , que por authorisação da Rainha Dona Maria se tinham feito^ é Junta. 

Acerescentòu que, como a Rainha de Portugal tinha offerecido eatas condições em. confor- 
midade com os Conselhos de seus alliados, esteva encarregado por S. H. Fidelissima de renovar 
as proposições feKas pela Alesroa aos seus alliados signatários do Tratado de 22 de Abril de 
1834, a fim de obter d*olles o auxilio necessário para levar a effeito a pacificação dos seus Es- 
tados. Declarou alem d'isto que as condições offerecidas á Junta do Porto, em nome de S. Bí. 
Fidelíssima , eram : 

Primeira. — Uma amnistia complete e geral de todoa os delictos politicos commettidos des- 
de os princípios do roez de < )utubro ultimo , e a permissão para voltarem immed latamente a 
Porlu{;aI todas as pessoas que se tenham visto obrigadas a expatriar-se por motivos politicos« 

Segunda. -^ A revolução iromediata de todos os Decretos promulgados desde os princípios 
do Outubro ultimo, que e^tlejam em coutradicção ou opposiçSo com as Leis estabelecidas, e coo^ 
a Constiluiçào do Reino. 

Terceira. — A convocoçào das Cartes logo que terminem as eleições que devem fazer-sa 
immedíilamcule. 

^Quarta. — A immediata nomeaçfto de um Ministério composto de pessoas qua oSoperten*, 
çam ao pjrlido dus Cabraes, nem sejam membros da Junta do Porto. 

O Plenipotenciário Inglez confirmou a declaraçfto do Bário de Moncorvo, e disse que o Go- 
verno Brítannico linhii recebido n^a^uella manbd òHicios do Coronel Wylde , annuncíande o mâu 
cxito da negociação de que tinha sido encarregado juntamente com o Marques de Hespanha j e 
que a Junto se havia negado a acceitar as condições propostas por S. M. Fidelíssima, e até meS' 
mo a c.unsenlir em uma suspenslo de hostilidades. 
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w . p3 Pl«fupotentiarSog de Hespanba, França, e Inglaterra, tomando' ter iátnenie em const^ 
ileraçào esta^ circumslaneias , ieodo presente o profundo interesse eoro que os seus respectivos 
Goterne^ olbaiQ para o bem-estac de Portugal , e o ardente desejo que os ditos Governos nu- 
trem de vér terminada ^[guerra civil que assola aquelle paiz, debaixo de condições fundadas por 
uma parte no respeito devido 6 dignidade e direitos constitucionaes da Coroa/ e por outra a pro^ 
posito para assegurar aufficienteoiente as liberdades do povo; convencidos além d*isto, de que as 
coodiçOes propostas poff Sua Magestade Fidelíssima eram pauito a propósito para conseguir estes 
dous oiújeclos » foram tqdos de opini&o de que tioba cbegado já a occasido ecii que os seus res^ 
pectivos Governos podiam, e<D conformidade com os principies que até aqui lhes teem servido de 
guia , Qcceder ao pedido de auxilio que lhes dirige a Rainha de Portugal. l 

O Plenipotenciário Português • depois de manifestar a satisfaçilo com que recebia esta de4> 

^claraçâo dos Plenipoteucierios das trez Potencias , indicou a urgente necessidade que havja dt 

•adoptar as acedidas consequentes o. esta declaração, e representou que no estado actual dosne> 

gocios em Portugal > dilaçfio somente poderia produzir a maior effusSo de sangue, eaugmentar 

as calamidades que afligem aquelle Paic. 

Os Plenipotenciários das trez Potencias, em altenç^o a estas circnmstancias , e persuadi- 
dos da urgência do caso , resolveram de commum accôrdo acceder á petição do Plenipotenciário 
Portuguez » e em consequência se dicidiu prestar-se immediatamente á Rainha de Portugal o 
auxilio pedido. £m virtude d'esta determinação, os Plenipotenciários de Hespanha , França ,'e 
Inglaterra prometteram que as forças navaes dos seus respectivos Governos , actualmente estacio- 
nadas na Costa de Portugal, sO reuhiriSo ilmmediatemente òs forças navaes^de Sua Magestadd 
Fidelíssima para tomar parte em todas as operações que se julgassem necessárias ou opportunas 
pelos Commaudantes das forças combinadas, afim de se conseguir o objecto a que todos se pro^ 
punham. 

O Plenipotenciário de Hespanba prometteu, qiíe um corpo detropas, cujo numero se fi<- 
'xaria entre os* Governos de Hespanba.e de Portugal, entraria n'cste Reioo com o objecto d6 
-prestar a sua cooperação ás de Sua Magestade Fidelíssima , e que estas tropas se retirariam 
*^.o Portugal dous mezes depois da sua entrada » ou antes disso ^ — se antes JOr conseguido o ob- 
jecto da expedição. 

Os Plenipotenciários das quatro PoteniSias offerecéram além d'isto qoe enviariam âs ordens 
-necessárias» para o cumprimento do accordado, aos Officiaes de Marinha dos respectivos Governos] 
e aos Geaerii^s que commandam as tropas bespanholas na Fronteira de Portugal, 
v • (Assiguados) Xavier de íetutiz. 

'■• ' Pálmerston. 
-'. \ Torre de MoncorvOi 
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N.» 335* 
o Visconde Pálmerston a Sir Hamilton Seymuof. 

i 

i 

(extracto.) 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, 22 de Máio de Í84t. 

Transmilto para seu conhecimento copia do Protocolo de uma conferencia que teve fonteifl 
-iogar n'e8te Ministério, entre os Plenipotenciários da Grá^Bretnnha , Hespanba e Portugal ^.è 
igualmente copia de uma instrucçio que dirigi aos Lords do Almirantado. Por esta OccasiBo o Goo^ 
de de jarnac e o Sr. Isturiz bio^í-de escrever ao Sr. de Varennes e ao Sr. Ayllon , e V. erii 
consequência d'isto se commuoicará coro estes iiltimos Ministros mencionados^ pieira trãctar sobre o 
assumpto do Protocolo. 

Peio navio que leva este despacho mandará tamb^di o Sr. ísturíi oitia partieipaçto aoGer- 
•neral Concha , em Salamanca ; e é provável que em consequência d*elta serBo postas eta md- 
vimento as tropas do commando d'esto General , com o íim de avançarem para a margem direita 
do Douro , e de cooperarem cem á força 40 commaodo do Maf ecbal ^ Saklanhji ^ na morgetl 
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^fqoenft J^iqirena ri»^ «o Gofenid portogaet olo deieM ftetiét (ettfo clfpita iii ei^tdir it 
ardem confeoieirtef , • bier ot prtfparaltfos neeenaríoi , pvra úro t»! movimonlo* 

O OovèriKi 4e Siv MagesUde «imdsrá quitfto aiftos u» ofiieifal dn Mevcilo ^ (Mfa tem* 
fioUr b Quartel Geiíerhl da^ forcas do Gfen«ral Concha. 

Apteiar di JaiHa ter recvfflido ni caQdic(Óei de eonvençAo pritpaitaf (nela Rainha da Par« 
togai I e leròoi os èliíadaii do Saa Mi^stiide FideKséimUt em aonsa^iM^dia d^iaaa^ 4eloraN<- 
nado preslar^lbo imitiodiala auitlioé o Govarno da Sua Mago^tade BHlafmiea fica, aaai- 
lodo I oa caavíeçlo quo o naii lostaata dasiejo de Sua M^gaalada Pidellissima dava sar qisa 
• gitarra civil posiui lariBiaar-sa com a naanor effuiio de aaiigaa passível ; a Mo p4do p«r 
tanto padecer dut ida t qiMl o Goterno Pdrtagiei se aprotèilaré caídadomnante de todas as occa« 
•iòes qoe possam mccessívaiDeriia apresantaf-aa ^ para separar da Janta p por Areio da liègocia- 
fSes « qber indiridvos tnflueltotes d« eorpos inteiros de tro^s i e com OMO (im , pablicaiido • 
Governo da Rainba a projectada aannistia , deixará aei^oramefito a lempn n^ces^ark» -, para <|M 
aquelles k qua depois dè ràaêliraai isbre a detarainafèa dos aliiadas dá Kékhê , quitaram kfr 
aier a ^sua ^submissão* 

■j rr 1 1 *•■• .f ri 

N.* 834. 

O VUconde Palmenton ao Sr. Sulwer. 



'i# dois Negocias ISstraageiraa « S3 de Maio de IftiT. 
Senhor. 

ReoMito Janto para saa conhecimento uma Capia do Praloaitflo de oma canforerttfa que te« 
fa honCeoB logar, no Muitsierio do* Negocio» Eitirangeiros • entre os Plenipoteaciarios da Grt« 
SnHafiha , Fran^ , Portugal e lleipflnha , a ^eitfleite do aunilto que dove ter con<*edido 'á Rai« 
Jiba da Purtiig«l pela Grá-Bretanbit ^ Franfa e Ikspaiiha k aGiH dia habilitar Sua Mdgestada Fi^ 
detissima a restabelecer a pi nos aeun diiminios, 

laelttsa» raaaeito também cofias ^ de unia carta qatf dirigi aos LordsGommissarias daAlmt« 
rantada» a de uma iiitflrucftdo que dirigi ao Ministro de Sua JVlaiiestade em Liabua t em eft»« 
cuçflo do contracto em que entroii o Governo ttritanriioo peb incluso Proiooulo. 

Traosmíttvi igualmente copia de uma instrucçfto que dirigi n*est» data ao Coosol da Sm 
Hagestade no Porto $ raiativamenta ao estado actual dos negócios cm Portugal. 

. Tenho etc. 
(Assignado) Palm$rM0k 

N/ 535. 

O VUconãe Palmertton aos Lords CommUsarioi 

éò JÍlmiratttíidor. 



8Mf*etáriii defistado dos Negócios Estrang«íh>a , S2 de Maio de f 84T. 

Tranamitto a V* Ki." pa^a seu conhecimento a copia do Protocolo de uma confereiN 
^a que bontem ti!ve ki^^r nWa fCeparIíçêb , entre os Pkmpotenciarioa da Gri-Brctanbav Frao^ 
ffat HeapMiha e Portògol; e outro sim tenho a st^niRcar a Y. Bt/* as ordens daiiakiha, pap* 
ié em baroHmia tom estas se eipedircm instrocçOes a Sir WilKalil «Parker. 

Uete*se ter na áaais aila coiisi<ierâf So corna mli ttbjecto da W$íhr iraportlmcia pi^Ktifa^ qua 
•m todas as occasiOes em que as forçai navacs « ainda nos casos os mais iilsignifiòèiAes , teafbaaa 
de enipreltefider alguma cfierat&av ai èandeiras Frain»«a è ttiwpavifaola^ sempre que po^%el se^ 
j^ I deverlo concorrer COth o PaviMièa Urilamiícos a'tim de» cam;c«le IMIeinuahi» puUico da caav^ 
Ifinafáu dos Ires Gai^moe, se paiMr, fsla aaa fw^^ mcfráU 'tkfir melhor vesultadov causando «vaiar 
ÍB^pressia do qda graduaria ^oMiuíat oMra m«ia «iviadu àm at liiiagtaaNa «mpregau 
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g«em as iiutrucçdes de V. Ex/' , será o que melhor possa letar a efféK* lis itáenilkti dtt 
Gohsmo 4é Stfà Méf^adé BrRíátliitM ; e o fú^ttíá 6t>véi1Áo 4 tfe òpÀiíld t <|ti« ò (iotii rfesem-- 
penho d'dlai Mm fKiderá Mr iliriÉ s<^*tffò íio ^dé tdtificméò iAtéít«AiettNr è ftda dírerçlo «ò díy^ 
MrníãieMo 46 Síir Wíttiaitt #tf/kef. As sAèà vMs^ (Kffém tfeVetr-se-lto d{ri|[ir úo ekpedtenlteí 
de ímnediaUfliMIeje apédèi*«ir dttt HfKtttí9f é Mtfòs vé^cis i^tfe ètitttatfiíettté éxisMiá ao ser- 
viço da JiiMa^ eolfegiodo-i» ao QtoHtáb dá Rainha; também se d^eseja que Silr Williom Par^ 
ker ie ache habflitado a poder desalojar dd Settfbit as ttopars do Visconde de SM da Baadeifa • 
o« por fliièío iè «m «taqtfe piAn bundo db íúút , t^díMMdi c<Hfi o dmitueóto por ierrá das tro* 
paa da Raíoha em frente dè VrRa , gKi èntâo pot úrti sifnpf?és a(a(|Uè dos natios de ((uorrát. 

Também se delé|ft qnil Èétá p^ti^ tfd térMpo sn tbrtoe eRb6t(fo o bloi^aeioi do t^orto. 

Of navios da firi^BrMáMhá • ftMin e Hiis{is«ha, nld poderifo todavia, sé^aildo è-M da* 
MçSes , aer eoriprogaditt ttà tíhYHàt ú bfotfdêté ofA ali ètiátemfte , (ornando úé natioá Aercàiittfá 
\m entrem oo sèiam. 

Essa funcçSo deve ser exercida pelos navios de guerra da Rainha de Portuf^al ; porém f# 
Mibaròatie^ dé giierta BHlaftUíéatt qo« pdá^M éíXht á viáta 4a bar^a podtrlò serti^ ^a#a sua« 
tentar a farffi Portogaofea Ma^ttQodora no sèo propríò p6ilo. 

E* provavei qtie é forca héspatihola ávancd dò S^aMàúrca t átiçi aô Imigo êú In8r9èmdi<» 
reita <io Oonro ^ ém ordeiA a cooperar èoto as tropdi do fftrfe^hdt Saldanha , <]f'/e guarneceda 
• ibargvm esquerda ; e ftssíiti úÊ/iiàf èò PótXo toàofs oá réétiráol ^e a(}uefia Cidade lira das pro»' 
daofSes do paia «o Norte. 

Ha ratSes para esperar que, se esta operaçlo fâr devidamente executada por terra^ é êe pe» 
lo mar o bloqimitf fdr aÍTeciWavieiite reforçado « o Porto ver-^sô-ba to^go obrigado a fèder^ró • pe« 
la Mta de maotitienKis ^ e seiÉ iterramateento de sangue. Vòtòín se â po^rc^o dtfferéitle ^e 4 
Gò^emb tBrHanoiaé viii assumir ttú relato á guerra cifil, pot motivo da Ôrt-Bretaoha aocom*- 
proliMtter a ume nitèrforencte àéllfa do accdrdo cdfn a França e Áelpanha , erú veS de mé« 
ra expectadora como até aqui o era dos suoeessos , poder alterar a conducta da Junta <yu da po « 
plilaça iá Porta pAta com oo aobdiloa Arítéftnféâá residentes n^aquefltt Gídàtfa : $ttt énMo ae« 
eelBorio quo iiiiiMdiílomanto se déeM és precitos pessos 9 ítm d» pfoporeiunar á Moi os meiòi 
parad*aU ae removerem o ai« ás aoas FéiiiiKtfs « aroA at)ul bens movcist guando assinir oq^etranii 

Deseja«<iao o miii posaitel qtie oa fins, a qUe os áttiados se dedicam, ^e consigam sem dar 
yftii aasaito ào Pilrlja, oenl hotet perda dè vidas, ott sangue derramado, at) qne daria oocéirflof 
wi ataque aabro aquolla CMade ^ fortificada e gntrnetida da l&rma purqHe àgorè se achi^ 
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Sit Hamilion Sèfftnòur ao VUcondè Palmerslon. 

X 

\ 

{tUtébm #ift S5 & Èí(àú d$ 1847.) 

(kitaAcfo.) 

Lisboa, ITdeStaio de 18IT« 

O dia de hoje q«e tgira ia atha a edncluir tem sido muito attr?bu1ado. 

Pela volta da uma bára o Ministro dos Negócios Estrangeiros me veio procurar, para ma 
dar conhecimento de que o'aquel|e momento acabava de receber participação de que 8â da Ban-» 
deira tinha annunciado ao General Vinbaes, que elle considerava o armistício como terminado áma« 
Dhl (18 do corrente) ao meio dia. 

O Sr. Bayard encarecidamente instou jblnigo, para que eu desse algum passo que pudessa 
obstar ao perigo que tão immioentemente se mostrava propinquo. 

Gomo 80 devo aoppor , acbava«»me inhabilitado de me poder ligar a qualquer deliberação i 
e logo fui immediatamente a casa do Ministro Hespanhol , com quem já tinha estado de ma-* 
nhã y mak tive a infelicidade de o não encontrar segunda vex em casa. 

O Své Ajlioo manifestou a sua prompta acquiesceocia ^ a tomar parte em qualquer expa- 
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dieote àe proceder que eti decidisse toour ; desejando comtudo saber ecplicilameiíte' o qoe era 
que eu tinha a propor. 

Em resposta então á pergunta do Sr, Ajllon, lhe disse que, segundo inforniavôes recebi- 
das* o rompimento do armistício seria seguido immediatamenie de uma acv*ào« e sefiundo me 
parecia dever*se«*hiam empregar sem a menor demora todos os exfiorços para evitar a effusko de 
sangue, e saUar a única amarra a que ainda se segurava a authoridade da Rainha, tle um pe- 
rigo tào próximo e imminenCe; e assim eu propunha que nós ambos escre%essem<À aoSè da Ban- 
deira ^ exigindo *d*dle que estendesse o praso do armisUcio, e fa«endo-lbe saber que qualquer 
desconsideragdo , que da aua parte houvesse fará com a nossa intimaçèo, seria c<uisiderada co- 
mo um acto de hostilidade commettido contra a Inglaterra e llespauha. 

O «Sr. Ayllon manifestou a sua boa vontade de assentir a esta proposta, no caf^ que fosse 
necessária ; e ehtdo fumos ao JUinístro Francez qoe annuio a tomar parte nds intiiriaçôel qne se 
fizessem a Sá da fiandeira, comtanto que ellas tivessem por fundamento motivos de hiimanidade. 

N'esta conformidade, a carta de que tenho a honra de femetter copia, fui escrifita e as« 
signada. 

A carta , como V. Ex.* observará , eiige que Sá da Bandeira suspenda as hostilidades até 
ao dia 10 de Junho. Se elle attender ao seu conlheúdo, grande vantagem se obter-á. 

Depois suscitou-se a questão , sobre o modo porque esta carta collectiva deveria ser leva- 
da a seu destino; e entSo dendio-se que a fragata a vapor de Sr M. — Sidon '— - fosse a Se* 
tubal, que ^ carta collectiva fosse confiada ao Capitão Hendersoq., e que elle fosse acompanha* 
da por um oflãcial francez e outro hespanbol , os quaes estariSo presentes na occasifto dá enVrega 
da caria. 

Antes de nos separarmos, o Sr. Ayllon manisfeslou o desejo de que se não perdesse (em- 
po em exigir resposta á solicitaçQo do auxilio pedido pelo ^Governo Poituguez ás três Missões. 

Em conformidade com este desejo , a nota de que tenho a honra de incluir copia , foi fei- 
ta V e assignada pelos três Ministros ^ e iromedialamente dirigida ao JVIinistro dos N egoc ios Es- 
trangeiros. 

A nota, como V. Ex/ observará, informa ao Gfoverno Portuguei qual foi a 'natureza do 
passo dado em conformidade com a sua requisiç&o, e exige que elle haja demandar as respec<i- 
nas ordens ao General Vinhaés afim de que se abstenha de operações huatís. 

Os meus dous c^llegas despediram-se de mim^ dtrfiois que licou decidido que os t)flicrses 
Hespanbol e Francez fossem fará bordo do — Sidon — ás 4 horas da madrugada do dia de 
ámanhá , a cuja hora o — Sidon -^ se deve fazer de vella.parA cbegar a Setúbal <ás8 da oa- 
ubá, isto é, quatro bofas antes de acabar o armisticio. 

O Sr. Ayllon conduzio-se para comigo com muila lealdade c tandtira. 

Peio que me respeita náo posso duvidar que, na ausência de instrucções em contrario i ie« 
nfao obrado em conlorm4dade com os desejos do Governo de S. M. 

A Bainha de Portugal aceitou a mediação, e ti auxilio do Governo de S. M., até que o 
governo de S. M. tiver combinado ulteriores providencias coiii os dois Goiernos alliados. Devo 
pois entender que náo me é possivel consentir em que uma questáo Q'esta importância seja re- 
solvida prematuramente e por via da violência ; e esita minha convicção íne adquire maior força 
reflectindo na parte que tenho tomado êm induzir Sua Magestade Fidelíssima a regeitar o auxi- 
íio 9 que ha pouco teria sido offerecido de tSo boa vontade pela Hespanha. 

No decurso d'esta noite recebi mais duas cartas, do Commandanle dos insnrgenles, de 
que peço licença para incluir copias. Na primeira participa-me a tençáo com que está de renovar 
as hostilidades ámanhS; na segunda , pede se lhe diga qnaes sfto os casos em que se realisaria a 
ameaça que lhe iransníviuio o Coronel VYjIde. 

Tenho igualmente a honra de incluir copia e traducçfto da nota doSr. Dayard, a qaal re* 
pliquei com a nota junta, que forma e documento ik^ 2 d'este oíScio. 



bÒCUJVÍENTO li 

Jutdo á Noia n.' àSé. 

OJSir» de T^arennes, o Sr. Ayllon^ e Sir Hamilton SeymúUr 

ao Visconde de Sá da Bandeira, 

Lisboa 9 17 de Maio de 1847. 
Sr. Visconde. 

O^ abaii^o assignédos, £n?iados Eitraòrdinarioé e Ministros Plenipotenciários das tresGdrt 
1^ alliadas de Sua Hagestade a Rainha de Portugal, acabfio de ser informados de^tieV. Ex/ 
está em véspera de renovar as Hostilidades ^ que durante mais de dliai semanas teem estado fe* 
litmente suspensas no àul do Tejo. 

V. Es.* n5o pode ignorar qúe o desi^jo unaninrie da^ P >tencias (|ue os abaixo assignndoâ 
teem a honra de representar junto a Sua Magestade Fidelissimi , tem sempre sido de desviai 
tanto quanto fosse possível , os males que a guerra tem acarretado a este paíz. Como poderiam 
poiavâr y.sém dolorosa aurfíreka» o sangue Piírtuguez correndo mnis uma vez a poucas legoas 
da Capital, e ameaçadas ao mesmo tempo, d segurança individual de Udia Soberana alliada e a 
de seus nuiiierosos súbditos , sendo possivel evital-o 7 

E' portanto para os abaixo aisignadbs um dever e uniaquesISo de humanidade i convidar a 
V. Ex/como por esta o fazem, com a maior solemnidode e instancia ,. i| manter um armísticio 
que igualmente áèrá sustentado por parte das tropas da Rainha, até 10 de Junho próximo, 
dando assim aos abaixo assignados o tempo necessário, para consultarem seus Governos relati* 
vaiiiente á posição que deveoi tomar, em vista do circumstaaciaai t&o aesàgradaveÍ3« 

Os abaixo assignados etcl 
(Assignadoa) Da Varewies. 

D^Ayllon. 
C. U. Seymouir. 



DOCUMENTO lí. 

Junto á Noia ti." 33^. 



O Sr. de Varennetj o Sr. jiyllon^ e Sir Hamilton Seymòtúr 

ao Sr. Bayard, 

■ » 

Lisboa, 17 de Haio de 1847. 
Sr. Ministro* 

Na conformidade da requísiçlo que V. Ex.* nos fez a honra de dirigir hoje , escreveroofl| 
coliecti vãmente ao Sr. Visconde de Sá da Bandeira , para o convidar, da maneira aí mais solemoo 
á manter a ar.misticio actual ató 10 de Junho proiimO. 

ApressAmo-nos em fazer esta participação a V. Ex.*, lembrando-lhe ao mesmo tempo | 
que òompete ao Governo de Sua Alagestade transmittir immcdiatamente as ordens necessária^ 
90 General commandante das tropas da Rainha no Sul do Tejo, para que, ^ela parte que lhe 
toca nfto ponha obstáculo algum k continuação do ariliisticio. 

I Receba ete. 

(Assignados) De Vnrennts. 

D^Àyllon. , , 
(r. H. Stymour, 



Ltr. aííjL 9Q 
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pOCUí^ENTO m. 

/uR(o á Nota n.o 316. 

O Visconde ãe Sá da Bandeira a JSir Hamilton ^.Seumowr^ 

m 

fittubá], .17 ^leMaio de 1^47. 

Senhor. 

'"Gomo o.arnvbticioiio l.^^efMaio foi conviuido sob a medíaçSo do CororoÍ8Mrio do Go« 
Verno Inglez, é^ineu dever coramunicar-lhe iminediatamente que, em coosequenCHi da&parlicipa- 
igOes que recebi da JuRta Suprema ; tire* de romperia loipeiiiio das iiositl idades, a eujo^cto» 
pela mesiM ratão, pedi ao «Sr. Gapilfto Denms quet assistisse , ao que elle .se rppeilou , hisdo mí 
conapsnbia do official do meu Eslado meior que^espedi pcra ^%tt fim. 

Pelss copias juntas , da nota que Ot eolregar ao CemiaaiMiaole das (opfas que me estto 
oppostas y e da resposta que elie me deu , verli V. £x/ ahofa a que deve acabar o armistício 

átDaiihlí. ' 

Peço-lhe ete. 
(Aistgnado) Sá da JSatuhim. 
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DOCUMENTO IV, 



Junto á Nòían.'^ 336. 



O f^itcondeãe Sd da Bandeira ao Conde de f^inhaes. 



;Setiibal, 17 de Maio de 1847. (Ao meto dia.) 
Em conrormidiíde com o S.° dos Artigos do armistício apresentado no 1.^ do corrente mes 
pelo Sr. Curonei Wylde, e acceito por ambos os commandantes das forças belligcrantes ao Sul 
do Tejoy o Visconde de Sá dà Bandeira tem -a honra 4p enfiar o official do seu estado maior 
portador doesta nota a S. Ex.* o Sr. Commandante tias forças que Ibe estio oppostas, psra o 
prevenir de que o armistício terminará vinte e quatro .bocas depuis de Sua K\.* haver recebido 
esta commuoicaçSo. £ para clareza seria conveniente que S. Ex«* quízesse indicar a bora a qua 
a recebeu. 
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DOCUMENTO V. 



Junlo á Nota n.^ 336.. 



O Conde de \inhaes ao ViteondedeSd da JBandeira. 

Acampamento m AUo do Vizo» 17 ^ JHaio de tUff. 
O Conde de Vinhaea recebeu hoje é loeia herd depois du meio dia a intimaf fio que ibe fei 
S. Ex.* o commandante das forças em Setúbal, de ler terminado o arniisUcio que em -ol.^^do 
corrente haviam estabelecido entre as tropas dos seus respectivos commandosi em conformidade 
com o 3/ dos artigos do referido armistício. 
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DOCUMENTO VI. 



Junto á Nota n." 336. 



O Visconde de Sã da Bandeira a Sir Hamilton Seymour. 

Senhor. Setubul , 17 de Maio de 18i7. 

Xeobo « fcoiirt do cn?ifr»Ibe 8 copia janta, da nota qne me foi dirigida pejo Coronel Wylda 
am o 1/ do correnle, ma ^1 me diua que j se por acaio ficaHO por mim a victoria.era pro* 
vafol que eDcootcaÀte ai .forcai britaonieas prpmpiai a derenderem a Capital» eoppôrem-seaque 
eu atravessasse o Tejo. 

Como Commandante crni Chefe de todas< ai forçat nactonaes no Sul de Portugal, campre* 
Uie pedir os eiclareeimentos sobre o couteúdo da mesma.note, eqnoV.Ehí/ me declare quaes sfto 
e&presiamente os casos, nos quaes, durante a cootÍDuaçAo das operaçõca militares, as forças nacio^ 
Mes podem esperar que eocontrarâo opposiçfto armada par parte diis forças britonnicaâ. 

Peço-lhe que acceitei ele. 
(Ássignado) Sàda Bandeira^ 
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DCUMENTOVII 



Junto á Nota n.^ 336. 



O Coronel Wylde ao Visconde de S^d da Bandeira. 

« Polyphemus » Setúbal , 1 de Maio de 1^47. (A 'a 7 horas da larde.) 
Sr. Visconde. 

Sou informado n^este momento de que as forças do seu commando eslSo em marcha para 
o fim, de atacar as tropas da Rainha. 

Parece-me portanto conveniente informar a V. Ex/ que tendo o Ministro dos Negocíofl'Es« 
Irangeiros de Sua Maf^estade, aceitado a mediaçSo da Inglaterra , se fór por V.Ef* a victoria^ 
encontraró provaVeFmente a força Britaonrca surta no Tejo prompta a defender a Capital e a op'<- 
pôr-se a que V. Ex." atravesse o rio ; e além d*isso, se V. Ex.* fdr derrotado, será de meti 
deverrecommendar que as tropas de seu commando sejdo eicluidas do beneficio da amnistia que 
Sua Uageatade tencionava conceder ^ segundo hontem participei a V. Ex.* 

Tenho etc. 
(Ássignado) TF. Wylde. 

CoroneU 



DOCUMENTO VIIL 

Jmto á Noia n.* 336. 

• I 

O Sr. Bayarda Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros, 17 de Maio de 1847. 
Constando por um aviso dirigido telegraficamente pelo Conde de Vinhaes, Commandante 
da Di-visfio 4las tropas fieis a Sua Ma gestade a Rainha junto a Setúbal , que hoje ao meio dia 
e meia bora fora intimado 'pelo Com mand ante das tropas insurgidas na mesma ^illa, que em 
airtude das communicaçdes por elie recebidas terminaria o atmisticío concluído entre os dois di- 
tos. Co AmandooteSi por medíaçto do ÇorcLçl Wyldoí logo que passassem 24 horas i isto é, A 



tnera iiora depois do meio dia de ámaAtiU', aprel^ ttfè n participar a V. S." o 'sobredito âtâi^ 
iUm de que, dando conhecimento d*clie aog Srs. Miiii^ros de Hesponha o de França « combi- 
nem entre si os melhores meios que se poderUo adoptar para impedir a veriricaçUo do mesmo 
Rompimento ^ ou para obstar aog grades resultados que d'cllc possam pro%ir* 

Uma iez que o Governo de Sua Magestade a Rainha acceitou a medíaçHo oíTerecida pelos 
Gabinetes de Sua Magcslade Britanníca o de Sua Magestade Calholíca, e aconselhada pelo de Sua 
Slagestade o Rei dos Fraficeics, toca aos Goremos de seus Augustos Ajliados, e principalmente 
aos dois^uè se encarregáran) pelos seus Confmis^rios Diplomiiticos de faser viílèr para còat os in« 
flurgentes as proposições de pacificação ajustadas com o Governo de Sua Magestade a Rainha, o 
d9o consentir que a referida inédiaç^o sejapelos mesmos insurgentes ludibriada-; e compete pbr isso 
tos seus Ministros n^esta G(>rte empregar todos os meios que estiverem aò sei» alcance para con- 
ter as operações que elles {fossarii tentar, até que cheguem as forças deslinadaa por seus rea* 
pectivos Governos para os submetter; e assim espera Sua Magestade a Rainha com Ioda abou- 
fiança « que pratiquem. 

£omo V. S. conhece a urgência do caso , o as gravissimas consequências que pôde ter con- 
tra a segurança do ThrOno de Çua Magestade a Rainha , pela qual o Goferno de Sua Mages- 
tade Britanníca sente o roais vivo interesse , escusado é ajnntar instancias em nome do Governo 
da Rainha para despertar o zelo de V. S.* cuja dedica^fto & causa de Sua Magestade he bera od^ 
írhecida o apreciada pelo meimo Governo. 

Aproveito ele. 
(Assignado) Ildefonso Leopoldo JSayard. 
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SíT Hamilton Seymour ao Visconde Palmerston. 

» 

(Receòfda em 28 de Maio de 1847.) 

- c 

(extracto.) 

Lisboa, 18 de Maio de 1847. 

Kslou sem noticias algumas do Coronel Wylde posteriores á data de 11 do corrente, e 
apesar que se tem estado â espera que chegue desde a manhõ de 15 , nada por em quanto SÀ 
tem sabido doce Polypliemus. » 

A demora prolongada do Coronel Wylde no Porto parece inculcar que as negociaçSes nld 
.<e romperam de todo; mas, por outro lado custa a acreditar que a Junta ordenasse ao Sidi 
Bindeíra que renovasse as hostilidade^, no rAoménto em que sé devia suppdr qâe estava ainda d*^ 
liberando ácérca das determinações Regias que lhe foram eommuoicadas por um agente do Ga« 
verno* de Sua MagestaSe. 

E^ escusado observar que é da maior importância que a reaoluçUo do Governo de Sua Ha^. 
gestode , no caso de se coofirmaremr as appareocias á:tuaes , seja sabida aq^ui com a maior bre** 
yidade possivel. 



DOCUMENTO JUNTO A' NOTA N.« 337. 
O Sr. Bayard a Sir Hamilton SeymtíUr. 

Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros, 18 de Maio de íS^at*^ 
Tenho a Ironra de participar a V, S.* que o Sr. Ministro da Gucrra^caba de còoirbdni* 
éar-me ter prevenido immedÍBlaraente , por um aviso telegrapliico , o Conde de Vinhaes , paia 
<}ue nSo opposesse obstáculo algum h contiotiaçto do armistício concluído com o Comm andante 
das Torças insurgentes postadas em Setúbal, no caso que este accedetse flô u^vktuWk^ f(^r V. 
9? coNechYaiDcnte com os Srs. jUiuistror de Ue^panhcr e da FraoQa^ e,q«e£tira fioii» df p^i#! 



■ .£ , . S4Í 

«xpedir •n comi» «o dito Cmàé, rietiflMnd* fdr (mtífUo • naíniò tftfo. G&n ^.pravide^^ 
CM fiei tttisfetu a iosipMffIe qus V. S/ teve a boixladé do laa«r. na wa a^ 4e bootMo. 

■ • . ..Benono «lo* 

(Anigsod*) IU4omo Lttifçli» Uaw^ "■■ 



» 
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oh' Hamilton Seijfmour ào' Visconde JPalmersfoÀ» 



(HeMÒÍda <m 2S de JTaio (b 1847.) 

Lisboa I i9 de Matd de 18i7. 
My Lotd. M , , . 

O Coronel Wylde chegod bootero £ lioite do Porto, e bordo do — F^ol^phemúi ; — coma 
V« E&/ já laberA » os pristençiSea apresentadas pela Junta tornaram iorriictiferas quaesquer tea 
tatÍYas pára coriseguír faz6i-a anmiir ás coridícções . que lhe offerecta a Soberana. 

O Gor^e) Wjide, referiodo-se ao que itíe disse o Sr. Cônsul Johnston , informa -me de« 
que o Sr. Passos linha ftindaoientos para acreditar que D. Miguel se achava a bordo da, — ju« 
lia, — cujo nafio estafa surto no Douro' quando dê lá sahid o — * Poljpheoios. -— O Sr. PaMos ; 
àegundo se dizia, tinha declarado que tencionava dtrígir-se a D« Miguel para Itie pedir que sé 
t^etirasse, caid se terifidasseid às àoas suspeitai; ^, 

l*ênho etc. 
(ÁMÍgnado) G. H. Seymour. 
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Sir Hamilton Seymour ao P^isconde PalmerstÓné 

{Hèetbidà m 25 dt Maio dê 1847.) 

f 

(bxtractòJ) , '- 

Lisboa. 19 de Maio de 1847. 
Ô VUe^ifdé de S^ de Bandeira ainda nlo deu resposta alguma á carta que lhe dirigi c^P 
leclivaroente com os Ministros do França o de Hespanha ; comtudo , um dos dois pa.peia^ inclu* 
Bos mostrará a ¥. Ec* qu» ell» pr^A uma prorogaçiò do armjstiçip por quatro.dias, fÍeveo« 

Jlo durante este tempo ter a faculdade, de mandar sahir os ieUs barcos de vapor, de receber re-^ 
brços , e de aagmèntar ás obVas de ^ortiGcaoio. 

O Ooitno etUifi • priaeipió diapoato a nlo aonuir a esta |>roposiçlío , porém consen* 
tia posleriormeote, retfactindo que o poato maia ioiportante, que era a sabida doa barcoa do 
^•por, já elle tinha alcaoçado esta naníbi, pois lÂo ha duvida qao dois dos barcos iosiir- 
leolès Mbiraok de Seli^l. 

bÒCUMENTO i 

Junto á Nota ti.' 339Í. 

O Visconde de Sã da Bandeii^a ao Conde de ytnhakéz 

■ • ■ ■ 

. , • , Quartel General «« Setúbal, 18 de Maio d« 1847. 

O ViMo«d« d« éé ^a ^dVira, téodo sido cdnTÍdéde pelos Srs. Miniatroa de loglater/; 
f»j Heapinba; e fraaçi jueto á Cdrte de Lisboa, ft nnotir o arniktir.N» ^e (ai reiap^^ 
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do boje fí meia liara áêpon da naio 4ia aatra aa farfa) da mq commanda a aa qua ae achais 
acampadas no Alto da Vixo« áonuía, am aUonçia 40 pejído da Sua^i BxeaUónçiast e por de*- 
ferencia a suas respectivas Cortes, -a 1180 praticar actos de hostilidade contra as suprainencio- 
nadas forças daraote quatro dias » isto 6 , até ao dia 22 d*este mes , iocl*j5Ívè » comtanlo que 
ellas façam o me^mo. 

Durante este tempo poder-se^ha tratar da um noio armistício, qite seráJabmettido á ap« 
provaçSo da Junta Provisório do Governo Supremo do Reino. 

Defendo comtudo entender^se que o Visconde de Sá da Bandeira poderá augreentar as obras 
de fortificação que julgar conveniente; poderá receber reforços, e faser navegar os nauus 
de guerra qujs estio debaixo das suas ordens como lhe convier , comtanto que não vão hasiilisar 
os navios de guerra . fortaiésas , e territórios que obedaçain ao Qovarao da Lisboa , a se limit- 
tem a efiectuar transportes entre os portos que actualmente reconhecem o Governo da Junta do 
Porto situados na costa de Portugal. 

Por ordem de Sua Exceilencia o Teneute GeneraJ Visconde de Sá da Bindeira. 

(Assignado) Marqui% de Melh, 
Chefe de Eitada Uêior. 



DOCUMENTO II. 

JtNtfo á Nota n.*' 339. 

O Conde de Vinhacs. ao Visconde de Sá da Bandeira^ 

* 

. Quarter General em frente de Setúbal» 18 de Maio de 1847. 

O General Conde de Vinbaes achando-se animado das melhores intenções para evitar aef- 
fusão de sangue portuguez n*esta lucta fratricida, e desejando a continuação doarmisticio debai« 
xo das mesmas condições com que foi concluido \ que terminou hoje á meia hora depois do 
meio dia , mas não estando liiitborisado a acceitar as que lhe propõe o Commandante das for- 
ças existentes em Setúbal , em vista das proposias feitas pelos Commissarios de Syas Excelleo- 
cias os Ministros de Inglaterra , de Hespanha » e de França ; vai encarregar um OIBcial do 
seu Estado Maior de partir ímmadialamenta para LiaÍM>a, a Oai de aubmetter as ditas condi- 
ções á approvação do Governo de Sua Magestade a Rainha. 

Coroo este Official o muito que poderá demorar«s6 será até depois .de amanhã pela ma** 
nhO 9 o Conde de Vinbaes propõe que , eiq qaaato alie não voltar, se observe o seguinte: 

Suspensão de hostilidades sagnndo as condições do ultimo armistício j porém nlo lerá du- 
vida alguma em acceitar outro oam coodições Dovas, no aaso da ser para ÍNo aitiborisado pelo 
Governo de Sua Magestade. 

Por ordem de Sua Eicellencia o General Coada da Vinbaas* 



N.» 340. 



O Coronel JVylde ao Visconde Palmerston» 

(extracto.) 

Lisboa, 19 de Maio de 1847. 
Tenho a honra de participar que cheguei aqui hontem á noite do Porto no apolyphemus» 
tenje sido detido no Douro viale e quatro horas além do tempo que ttfncíoi\ava damorat^ma^ 
em consequência do estado da «barra , e pela mesma razão o a Jackail d só pôde sahir na ma- 
nhã de 17. 

Durante a minha demora não racebi mais communícaçãa alguma ^da Junta em resposta á 
minha cafta de 17 do corrente* * ' 
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N.» 341. 

i 

O Coronel tVyldt ao Visconde Palmerston, 

{Rectbiia em 26 d$ Ma» d* 1847.) 

(sXTRACtO.) 

Lisboa t 10 ie Maio ^e 1847. 
Sinto por extremo o tnáo exito da minha Hissio ao 'Porto ; a minha unira consolação A ' 
a convicção em que estou de qae , ainda que fosia confiada a quem liiesae inais habilidade 
e maior experiência diplomática , do que aquellas a que posso pretender , o resultado sempro 
teria sido t> mesmo ^ porque a Junta com' quem eu tinha a tractar nao estava senhora da sua 
posição; provocou uma tempestade que ji nâo pôde fazer serenar^ e acha-se intimidada por uma 
obsessão exterior, proveniente de uma multidão de gente que, ouvjá se acha por ella empregada, 
ou tem promessas de o ser , ou de promoção « se a causa fér avante* e sobre esta casta decen- 
te não tinha eu poder de acção , a não ser a faser-lhes saber que aão era das ioteoçtea da llat» 
nha que tivesse logar reacção alguma* 
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N.« 342. 
Lord íVilUam fíervey ao Visconde PalmertioH, 

{Rec^iia em 29 de Maio 4a 1847.) 

i 

(axTaACTO.) 

Parts, ti <le Maio de 1817. 
O Sr. Ouiíot porticipoo*me esta nanbl que acabava de receber do Conde de Jarnac úma 
copia do Protocolo assignado na Secretaria dos Negócios Estrangeiros em 22 do corrente , e 
passava a expedir ordens mandando que uma náu , uma fragata , e um barco de tapftr Se 6ses« 
sem immedíatamenie de vela para o Tejo# aflm de tomarem parte no bloqueio do Porto, e em 
quaesqoer outras opererações maritímas ensaque se combine. 

S. Ex/ accrescentou que esperava que esta demouslroção por parte das tfea Potencias a»* 
ria sofficiente para indozir a Junta do Poito a aceitar as coodiçdes propostas. 
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N/3Í3. 



O Visconde Palmerston a Lord íV. tíeftíey. 

Secretaria da Estado dos Negócios Estrangeiros, SS de Vaio de 184T. 

My Lord. 

Recebi o officio de V. Èx.' de 24 do corrente , parlicipando-me que o Sr. Guiiot o in- 
formara de que passata a expedir ordens, mandando que oma náu , orna fragata , a nm barco 
de tapôr, se fizessem immediatamente de vela para o Tejo, afim de tomarem parte no bloqueio 
do Porto, e cm quaesqoer outras operações maritímas que se projectem, para levar a effeito aa 
intenções consignadas no Protocolo de 22 do forrenté , relativamente é intenmção combinada 
por parte da Grã-Bre(anha , França' , é Hespanha , nos negócios de Portugal. E tenho a pe- 
dir a V. £x.* que se sina exprimir ao Sr. Guizot a satiafiiçlo do Governo de Sua Mageatado 



S.4ÍÍ ... • ^, 

pelos ordens assim dadas peío Governo de Frinçn ; è dlr-Ihe-heis também qne o Governo de Sóá 
jilageslade confiava que as medidas indicadas no protocolo serião approvadas pelo Governo Fraii« 
cez, por isso que sfio conformes ao modo porque é Gabinete Francei tem encarado os oegocíoà 
Ae Portugal; e o Governo de Saa^agestade estima vèr que n&o se enganou nas soas previsões. 
^ Soo etc. 

(Assiáoadò) Palmersíon. 



» 

Str Hamilton Seymour ao Visconde PalmersfoHt 

{Reeébida tm 90 de Maio dt 1847.) 
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(extracto.) 
.- Lisboa, 21 de Maio de lUtT. 

A sabida de um hiato Inglez babilitcr-me a inforofiar a V. Ec/, em poocas palavras » dá 
ieloloção que me pareceu, dever adoptar na raJtá de rhstritfcções especiaes« 

Esta situacSo é tal que tudo deve agora depender da sorle de unra acflo em Setubél. 

N^cstas circumTstaKcias , ás qoaes accresce a negativa da Junta quanto a suspender é$\M* 
iilidades, e igual negativa por parte de Sá da Bandeira relativamente a annuír ao convite que 
]he fui feito pelas três Missões alliadas, cotfbed (fue eram absolutamente necessárias algumas 
medidas enérgicas para obter a trégoa, que a causa da humanidade tanto reclama. 

Portanto , depois de ter combinado com o roeu coUega Hcspaphol , resolvemos mandar aN 
guns navioa.aà^Pprto» para etigir rmperiàaaititíiHe da Junta a sii^peosUo dás hostilidades por naí 
è por terça 9 até que h^ija tempo pêra consultar os Governos alliados ácârca doestado por extra* 
mo critico em que aclualmeote se acfaão as negócios. 

Uma intimação para este (im • acompanhada de ordem para se retirarena os navios bri« 
tannicos do Douro ^ fui dirigida, por conseguinte, por mim e pelo Sr. Aylionv ao] Conde dsi 
Antas ; e em uma outra nota » que ha-de ser eotregde depois dos navios terem sabido do rio , 
pai4ecipam€S-lhe, a nossa tençio de obstar a que saiam ou entrem no porto quaesqner vajos de 
jçuerra pertencentes aos insurgeotes, e de interromper oMeatioo detaes vasoã« cavo sajioencoa« 

trados no mar. 

* * * 

O « Pojyphemus » , e o barco de vapor de guerra HcspanboU Isabel t.*»aahiran para ^o 
Porto hontem ás seis horas da tardo , e em breve se lhes uoiram . o navio de Sua llagestade 
« America »e a corneta bespanhbla « Villa deBilbáo,» quehrgitram do Tejo esta manbl 4s dai 
borasi 

O objecto que tenho principalmente em vista é , s^^ndo posshel « evitar q4M voHem para Sa-^ 
tubal 08 três barcos de vapor dós insurgentes que sahiram d^aquelle porto na tarde de 19» para 
o fim, segundo se desconfia, de conduzirem a seu bordo tropa e munições de guerra, visto quet 
chegada doestes navios deve dar origem a novas scéuas de carnsgem, 

£'escuzado faier observar a V. fix.^que sei avaliar devida é profundamente opezodarei^ 
ponsdbilidade qáe (omei sobre mim; mas^úina.vez que nfio era possível evitar a responsabilida** 
de, vista a urgência das actuaea circumstancias , esta que tomei sobre mim pôde ser relevada a 
om servidor fiel , enr quanto ^ue a da inacção- teria sido imperdoável,* se esta devesse coo* 
duzir, como lie parece què teria acontecido, á* perda do uma cááiã q[ne estll debaixo da pro« 
(ecção do Governo de Sua IMafiestade. 

Junta está evidentemente reisolvída a leva^ as cousas á ultihta extremidade; o meu de« 
sejo portanto, tem sido de ganhar tempo, sendo possivel por boas palavras ^ — ena Taifa' d'e8tatf 
fror obras, ^ até que o Governo de S^a Mageslade tenha occasílo de rntenir d4 mafaefra qaH 
lhe pareter acertados 
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N.» 345. 



o Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 

Secretaria de Estado doa Neffòcios Estrangeiros, i de Juobo del847« 
Seahor. 

Referiodo-me ao seu officio de 1.7 do Aez passado , tenho a comisonicar-lhe que o Go?er« 
no de Súa Magestadé- appro?a pleoanente a nota que do mesno dia 17 V. dirigio, conjunta* 
nenle eom os Ministros de França a de Hespaoha em Lisboa , ao Ministro Português dos Ne^ 
goeios £s4rangeíros > partícipando^lhe que tinha oCEciado ao Visconde de Sá da Bandeira para 
■laoier o araiisticio até 10 de Junho» 

Sou ete, 
(Asaignèdo) Patmerrian. 
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appcmbicí: ao IiItro azui^» 



PUBLICADO £M liONDRESi 



mtt V t m 



m^tm 



« • 



CooteQ ttn primeiro lugar à Carta CoostitucioDal da Mooarchià I^ortugtiéta. 

B. 

Meai Decreto- de 10 de Fevereiro de 1842. 

Senhora. 

0$ Ministros de Vossa Magestade f tendo tido a fortuna de faser desapparecer da capital 
a perigosa etaítacio^ e o armamento inconsiderado de parte dos seus habitantes, que esteves 
ponto de produzir os resultados' mais. desastrosos i tem hoje declarar a Votea Magestade^ quo 
reputam chegado o momento , em que a sal?aç8o publica exige imperiosamente^ que Vossi^ Ma« 
géstade , totno Soberana e Msi Carinhosa de Seus Povos » se appresse ém suspender, em quan« 
to é tempe, a torrente de calmriidades que os ameaça; dignando-se mandar pdr em vigor a 
Carta Constitucional de 1826; determinando a convocação a mais breve possivel das Cdrtes, que 
Tepresentlko a naçSOt segundo a mesma Carta; e ordenando que os deputados venham a ellas com 
todos òs poderes necessários, parar alterar qualquer de seus artigos, se^por ventura taes altera^ 
ções Torem necessárias ao beiii do Estado. 

A manifestação d'este desejo das provindas do Norte e centro do Beibo» a expressio da mes^^^ 
ma vontade, jA patente da maior parle.de povo do resto do Reino, e da generalidade da força 
armada, tornam nâo somente perigosa, mas completamente impòssivel a resistência; e toda a 
procrasiinâçèo da decislo da publica anciedade nSo teria menos difficuldades , mem menos io^ 
convenientes. 

Não ó esta a oCcasilo, nem ó dever dds Ministros de Vossa Hagestade, n*este momen- 
to , appreciar as causas que condiairam os negócios públicos a este extremo ; chamados ao Gon^ 
aelbo de Vossa Magestade na hera extrema , só podemos partir do facto , no estado em que o 
encontremos. Evitar a guerra eivit| lalvar a dignidade da Gorda, nlo cooprometter nem a es« 

ur. Afvu ' 8S 
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tabilidada doThrow, tem as liberdade pibliçii ; Ul é o* nosso siocero intento« assim eono ■ 
obrigação que nos compete , e a que dos submetlemoa « é a de tomar sobre nós o enorme pezo 
da responsabilidade, que por este Gooselho p^a^cfyf peiír-DOs , quando Vossa Magestade se di- 
gne adopla*lo. Lisboa 10 de Feiereiro de Í842. ' 

, Duqup dã T^ceit^p. 

•Luiz da íUlta M<íUsinho de Albuquerque^ 

Joêé Jorge JjoyTÁro. 



Em vÍ9(^ do telatorio io meu )CenseI)io de Ministros , e (Cen?eircida que k diefçaão o 
mento de jKíiVi^r é aaUacAo p«íbyoa^; sou servida delatar que se acba em vigor a Cgf ta Oooe* 
tiluciooAl d^ I81S6, oorno lei fuailamental do Estado; e na conforp idade da mesma Carta, or^ 
deno que se reunam as Cortes extraordinárias no dia det de iluafao 4o crorrenie anno, desmid^ 
oA Deputia4oSt etleitos para ellas, vir munidos i)os maia amplos poderes* Os IVIinistrose Secre- 
tarias d'fi9tAfiP 4o tpdaa 91 repartições o tenham assim entendido e íaçam executar. 
HPalacio das Necessidades» em 10 de Fevereiro de 1842. 

Rainha. 
" ^aqne da Tireéra. 

Luiz da Sifra Mousinho de AVmguerçue* 

José Jorge Loureiro. 



• €. 
ijõrd Hotvaíd de fFalden ao Conde de Aherdeai, 

{Recebida em 20 da Março de f 842.) 
My Lord. Li^^boa, 20 de Março de 1842. 

Incluso tenlio a honra de transmiltir-lhe çpiario doCoverno de 10 do corrente ^ no qual 
teem publicados dous decretos da Rainha ; o primeiro adiando a reuniSo das Gdrtes para o ém 
10 de Julhos P s^gMndp fegulando o ipodo por qu,e ^evem ^er feitas as eleições. 

Tenho ele. 
{Assígnado) Sowird de Wviden* 

DOCUMENTO 1. 

Decreto addtando á reuniâp das Cortes, puhlicado neo Diturio 

do Goiíerno de 9 de Marçç de 1842. 

Toqnspdo em cojcbBÍdjçr^çSo que. as ^iveirsiis operais y que cctnstitoem o processo da eleiçio 
4os Pep\itadpSy j^elo Qiethpdo esjtfi^lecido na Cart^ CQn9titucio|ial , n&o podem realisar-se no 
curto ^fsj^aço de te.m])Q^ que decorre iité a.o (^ifi 1.0 de Junho ^ fem qwo sej/ian preteridas form^- 
lido.des essenciaes ao mesmo pr^ce^so: |{ei p^or bem, ouvido o Çons/eJbo d' Estado, jrçvogaf o 
derreto 4^ «dei de jFev^rejro ultimo^ nd parte ç^gn q^e fixava o dia àfii de Junho para a reunito 
das C()rteíi Geraes Extraordinárias , e ordenar que a .dita reuDJSo ifiqoe transferida para o dia 
dez de Julho próximo. Os JV^ipi^trof p $.ejerejL^r;os ()'^^f4Q d^s differeotes rep9irtic9ie^ 9 teohafá 
pssim entendido , e Taçi^fi;. e^Lecuiar. 

Pçlario das Necps^id^des eip 5 de Março de 1842. - 

Dvque da Terceira. 
kíntVfio ff^fuardq d^ Cpstq CcÍíTqU . 
4^ifçr^ÍQ d€ 4vyf!4a jS^heÇfippalh^* 
Barão da Ti^isif» 
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DO€UMEjNTO II. 

£' o í^ieirreto .^iw regula o ^oio porqae ictca sar káttê »i •ktQ9w* !*«■ -dcU da A df 
Marco Ã9 18«8. 
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D. 

r 

Zord l^Qtvard df PTalden ao Conde de Abetdeen. 

(R<ce6td0 em^ de Junlu> de 1&49.) 

Lisboa» 28 de Maio de iU9. 

My Lord. 

As medidas principaes c|ucf teem sido adoptadas pelo Daque de Falmalla ^ sSo: 

A revogação das doas leis obnoxjas , a saber : a da saúde pubtica , e a do iiotò sjstemt 
de impostos* 

O adiamento dasCdrtet» seguido de um Decreto díssolrendo-as , é designando o dia 1 de 
Fetembro para a reunião das novas Cartes. Nomeou-se uma commissfio para apresentar uma 
ceva lei de eleições. A escolha dos membros deve dar garantias seguras ao partido Setembrista. 

A soltum das pessoas prezas em firtude da suspensão das garantias. 

O tivre exercício da liberdade de imprensa. • 

A suspensão dos pagamentos do Banco « durante três meres, sobre representação da di^ee« 
ção d'eilet depois át ter satisfeito o Governo com a prova de seu inquestionável estado de in« 
íolvencín. 

O Minrstro do Reino dirigio aos Governa^dores Civfs uma Circular, de que incluso remet« 
to copÍ8 , pedindo-Hics a sua rooperafão para se conset^uir o resta belecinVen to da ordem, afiqi 
de facilitar a eleição dos-noros Deputados. O conlbcúdo d^ella coõsou geral satisfação. 

A tiomoação das authorldades para as Províncias qrié o Duque tem feito até hoje , tirada! 
Idas claBses mais elevadas e independentes, merecem geral approvâÇão. 

Tonho etc. ' 
(Assignado^ Botoard d$ Walden e Seaforã, 

P^ S. Tf>nho a tionrsf de juntar a primeira Prodatnaçãa publicada pelos Duques de Palmei^ 
)• e Terceira , ^qe me esqt^ceu mencionar, e que produzTo. bom efieíto^ 
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DOCUMENTO l 

Circulat €UJ!f Governadores Cima dos differetUes Di^lrictoê^ 

. ^ ^ Sccretíiria d'e8tado áos Regecíos do Reino , 27 de Maio de «9«6. 

Illm.** e Exm.** 9r. * • 

Tendo Sua Mageaiade a Rainha rceonèeeido m movimente, que acaba de ter' legar n^eater 
temo y a expressão das ? erdadeiras necessidades .dos povos , e não podendo ser Seu Reali deseje 
eiitro algum maia do qu^ a felicided^ d'elles, assaniou logo em Stia Alta Sabedoriede pér'tefr 
mo a todos os n<*gravos públicos, de trsnquíllisar a nação, satisfazendo de uma mef»e)ra toia** 
pleta «os seus jusioa dèsajoa. 

A ^n^f^e pèrteguete , aempve RA aoa eaus Rers ^ sempre d'elles amante , sempre pacifíca 
e nson^s , continuará a dar á sua Rainha provas d'esle caracter o mais bello qnç reluz em toda 
a sua. historia* Seu Tflrono constitucional , seu povo constitucional eomo elle , são uma e a mes- 
ma entidade moral , que não podem ser separadas, que não podem ser divididas t sem que i 
consequência seja a subversão social. 

A esèèlba dos homens , qtié prestaram a Sua Al agestade e ao povo portuguez , n'estas cir- 
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cumsUncias , uma devoçlo aiocera , e tntftffada sãfnente pelo amor da paz « e pelo de^jo de li- 
brar o Estado de uma crise perigosa , é, a primeira garantia que de?e socegar os ânimos. E^ta 
garantia porém ^ era s6 de pessoas ; mas a dissoluçSo do Parfameoto actual , a convocação de 
oofos Deputados » cuja reuniSo deve ter logar no prazo mais corto que se antolhou possível «— > , 
O Decreto que incessantemente vai aer pubHeado ácérca dos poderes, com que o§ Deputados de« 
?em vir ás Cortes y não é uma garantia de pessoas , é uma garantia de cousas , é uma garantia 
estável e permanente , é tudo quanto pôde exigir um fovo rasosTel , é tudo quanto pôde eooce- 
der um Tbrooo [matenedor das Leis , mantenedor da ordem e da prosperidade publica. 

Em vista do que levo dito é dever commum de todo o Portuguez trabalhar quanto aotei 
• com a maior efficacio para que desappareçam todas as orgaoisaçdes anómalas de qualquer es- 
pécie / a que não podia deixar de dar logor o pronunciamento geral e enérgico do voto sacio* 
nal , ás quaes ficdrá sempre a gloria de haverem mantido a paz entre os ddadãos , suffocado 
as más paixões, que tantas vezes especulam e desviam do caminho recto us movimentos dasgran* 
des massas ainda os mais justos , os mais nobres , e os mais sublimes. 

Satisfeito como se acha oquillo que cumpria satisfazer-se, tudo (para interesse de todos) 
deve entrar na ordem regular. Desde que predomina uma só vontade , desde que todas as 
partes da organisafão social caminham a um mesmo fim, as armas são desoecesMrias , e ca« 
bem das mãos a todos os verdadeiros patriotas. t 

A agitação y até então necessária , não é d*ali em diante senão perigosa , tendo desappa- 
tecido o sentimento 9 que dominava a todos os outros, começa o perigo de se maniCestaremas 
paixões ruÍQs^ 

Do que levo dito verá Vossa Excellenoia o que é mister inculcar desde já ^ e sem a menor 
dilação a todos, e a cada um dos cidadãos portuguezes , o que é preciso conseguir por lodosos 
Ineios de influencia ,' de persuasão » e de respeito , de que os cidadãos conspícuos devem reves« 
lír«se no meio dos seus compatriotas. 

Cfssou o motivo, e até o pretexto para armamentos,— ^desarme-se; — Cessou o pretex- 
"to das agitações, — socegue«se. E' isto o que Sua Hagestade manda recommendar a Vossa £x* 
teHeocia , o que espera da sua devoção ao Tfarono e á nação. 

Por outra parte , é evidente que todos os ramos da administração geral e municipal foram 
^desorganisodos n'este grande movimento, e que a primeira necessidade, tanto para ós interesses 
. niateriaes, como para o socègo moral, é o seu prompto restabelecimento, até porque, para pro- 
ceder á eleição dos Deputados , são indispensáveis os elementos administrativos electivos , o^esse 
processo teem de operar, e no qual não podem ser «de maneira alguma suppridos, sem offeosr 
da liberdade dos votos , por Commissões de nomeação do Governo, e de qualquer outra origem, 
que não seja a uma pela maneira estabelecida no Código Administrativo que nos rege. Oraoão j 

ò no meio de um armamento em massa , no meio de uma agitação convulsiva que a urna pódô 
abrir*se plácida e desaffrpntada , sem o que não é livre. 

Portanto , sem o desarmamento immediato não pôde a nação chegar ao fim sagrado, a qoe 
aspirou,—- isto é — a uma representação nacional verdadeira, sincera, único remédio aos males 
públicos nos Governos Representativos. 

Tudo o que é feito no meio da agitação e das armas pôde ser taxado de extorquido pela 
violência,- — e só da placidez, e da ordem , podem provir fructos permanentes. 

Sua Magestade confia na sensatez da nação , mas conhece que é mister que as sãs doS- 
trinas se propaguem , e que o Governo por todos os seus órgãos exerça , o estas circumstancias 
aolemnes a acção civílisadora, que em todos os tempos lhe incumbe. 

O patriotismo, e intclligencia de V. Ex.\ é uma garantia de que V. Ex/ se possuirá das 
verdades que levo ditas , e que são a grande salvação do paiz , e a lioica ã qué elle páde apa- 
gar'-se; — e que as propagará, e converterá éta bctos por todos os meios ao seu alcance, oa 
•certeza de que o Governo de Sua Hagestade apenas instruido de qualquer necessidade , ou cao- 
peração , que V. £x/ para tal fim precise , tratará de prestar-lha por todos os modos , e á 
custa do todos os sacrificios. 

Deos Guarda a V. £x/ 
LuU da SXlva JfotisífiAo d^Álbuqwrqm. * 
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Proclamação Meai. 

Portiigueies ! 

Of males qoe aOligetii a Naçlo Portogaeia » tHo merecedora de ler iifre efeliii isageatt 
profuodameote o Meo Coraçto» 

Os queixumes de poYo dIo podem deixar de ser por Mim atteudidoSi desde que chegam 
ao Meu conheci mento. 

O estado da Naçlo imperiosamente exige a applicaçlo de remédios promptos e eflBcaies , do 
que o Meu Governo vai incessantemenle occupar-se. 

A Sessão ordinária das CArtes será immediatamoote encerrada. 

As leis de Saúde Publica , e da reforma do Systema Tributário vSo ser abolidas por unoi 
Acto Real , que em tempo competente será levado ao eonh|BCÍmenlo das CArles. 

A opinião publica illustrada , o melhor cooselbeiro nos Governos Bepreseotativos ^ servirft 
de farol ao meu Governo ; e a imprensa livre ficará em exercido desde já« 

Portugueze» ! O restabelecimento da ordem e o respeito ás leis é hoje a primeira das ne- 
cessidades ; e o meu maior desejo consiste em que cessem os. desastroioa eflfoitos das puMices lar 
quietações. Esta condiçáo é indispensável para que o Governo possa occttpar*se , com wgfsnci9ijf 
e ao mesmo tempo com desafogo ^ de quantas providencias se carecem para que os povos 
realmente gosçm dos benéficos efieitos da Carta Constitucional. 

Os meus actuaes Ministros são por mim encarregados de formar as propostaa de lei qw 
mais .tendam a conseguir a economia na Fazenda Publica , e a satisCsser ás priocipaea necessida* 
des da AdministraçSo e Justiça. 

A Representação Nacional será convocada assim que a tranquíllidade do país o permitia t 
pois só eniáo pôde esta Represéntaçlo ser verdadeira , e tractar competentemente dos negociei 
públicos. 

Purtuguezes! Confiai em Mim, bem como Eu Confio nos brios d'esta NaçiOf quecomttn* 
to denodo e lealdade restaurou a Hinhá Coroa , e as liberdades pátrias , cuja guarda e conser* 
Vaçlo sáo objectos da minha maior soHlcítude. 

Paço de Belém , 21 de Maio de 1846. 

Duft$ de PalmfiUa. 
Duquê da 
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Lord Horoard de Valden ao VUconât Palmerston, 

{RMéida fín 6 tf« Ag<M9.d$ iSV7.) 

^ ■, Lisboa , 89 de Julho de 1846. 

My Lord. 

Teoho a honra de rameUer ínelasa ama copia da Lei Eleitoral , poblicada no « Diário do 
Goferno » cujo principal trecho , como modiãcaclo « outra Lei premolgada aob a Adminiltraclo 
Oabral . é para quê as eleições dos Deputados sejam directas e nio indirectas. 

As babililacdes para Deputados sSo idênticas ás que até aqui se téem exigido , a saber , 
D pagamento de impostos moniripaes e locaes, até é importância de 40,600 reis; decima pre- 
dial annoal na importância de 20,000 teité ou industrial oa de 4.000 reis; epara empregado* 
pubiíeos , quer em serviço activo oo aposentado» , que receberem annualmente de seus ordena- 
aadoa ou subsidies 400.000 reis. 

As qualificacdes para eleitores Oo também idoiticaa ás que se teem exigidp ité boje, pa- 
ra as eleições indirectas ; a saber, o pagamento de impostos das três classe» aciíiB meneiooadas, 
na importância respeclifa a cada umi, de 10,000 rei», 6,000 réis, « 1,000 rei» anagaimeaUí» 
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A eleiçSo para DepiHacÍM (etn ^e ser feita aj;;ora por circolos eleitoraes ; cada om d*esses 
tirtalos deve dar um Deputado por cada 6,500 fogos. 

Portugal em si tem de ser dívidkle âm viuie t cídco óoRégios eleitoraes ; as ilhas adjacea* 
tel em quatro; e as possessões tiltramarinas em sete. 

Por um Decreto da mesma data, ficou addíada 4» reUniao dás Cdrlés pal^a O 1.^ de De- 
steiàbro d*eato 1000^ nto teodo lugar M 1.^ de Setembro, db em que oríginalmeottt se tioha 
assentado; 

tcnlio ete. 
! (Assignado) tíowari ée Wcrllefi e Siêfbrd. 



DOCUMENTO í. 

■ • * 

íiti Eleitoral. 

Nlo ^áo eòttí|JatÍTêÍ còfri os pTato^ dèsígftudos no t)ecrc(o da data de liòje sobre o pro- 
cesso que deve seguir*se na eteicSo dos tíef^utados ás protimas Cdrtes Geraes extraordinárias a 
ècfhlrocaçâo das 'id^sma^ Cdrt<^s' bo dia (^riitiéiro de Setembro próximo futuro: Ílei por bem, 
imriáo o ConseHto de Estado. Addiar a soprdlitd còrivòcaçUò para o dia primeiro de Õczembro 
do corránte tmrío. O Presidente do Conselho de Ministros, Ministro c Secretarití de Estado das 
liagoáts do Reino, B9sim o tenha entendido « e taça executar. 

J^aço de Bcleut , em tinte e sete de Jallio de mil oitocentos quarenta e seis. 

Dfifua ie Pnlmelilx, 



ScgQé a Lei eleitoral de 27 de Julho de 1S46. 
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iiord Howard de tValdcn ao t^tsconãe Patmèi^íWPt, . 

{Recebida em iT de Agosto de 1846.) 

Lisboa j 3i de JúIho de 1849. 
BÍy lord. 

Com rercrcncla ao-ineiídespaclioy em que eiivtei tíib exemplar da hati Lei Èteitoral pú^ 
blicáda no ^ Oiai^fo do Governo- M; Inclusos ten1\o agora a honra de remetter as partes súppíe- 
ibentarias ao mesmo Decreto , juntamente com um simples extracto dos principies que ali sò 
Acham consignados para este knpoi^tanie liMo% 

Gonsto-mo que esta Lei prudúzio uma geral e grándts satisfação , é com razto dá roklitissi* 
iiaò ci^éditò 00 Governo, pelo motivo d'este potentear es seus ardentes desejos dndar a liiaíot 
amplitude a esto Ime xegaiía qo« aCSartaGonaiituoioBai eònòedot foHfa acfio pratica dos mt* 
ilileslospriocipios represeíKdUvos; ' 

Tenho elié; 
(AsaiisnadO tí^mtd de Weidtíi ^ Seafoirâ. 
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bOCUMENtÓ í. 

€ohsla <éo ^appa dos Cirrutòs Eleítohes á qúé se refere o artigo 42 dá lei Eleilgr^ír ^ 
db MniMra dos Bepuiâdes e íUbstHulos de cada úth d^esics "Circúlos; 
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íiotii ffõníúrd de f^aMen úó f^isconãe Patmenton. 

(%c(Ã<U m 10 (b Qauarú de 184Ô.) 

. Lisboa, 2É Ae âélerttrO de íliÔ. 

%tor4. . 

locUhê tenbo á âoiira ^e r$iiietUr co^ia áá circular i^ipoiíia pel« Duqtie de PalmelU ^ 
ha qualidade de Miniaro do Èteiiiov a todas as autboridadea citis^ sigpiQcand^-lhes a assegura- 
^em À livra e perfeita jtcçho da todos 4)S partidos. oas pr4)xicQa8 eleições,, e prDhibindo-lbfs ex^ 
|)rej»aitleDte a Í0tar/ei'ellcia imcttediata de^ual({uar dosag^otes doGov^r^io em subornarem ou ík1« 
jarireoi^sa Aa# tioo^úMaias dos elaitor^s^ 
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C^^iTN^r «lá Mumtíró ão Éeitiô áôs Governadores Civh âoà 

djfftrtnles Distrklús de Portn^cu. 

Vai J)roceder-se a uiiià eleíçào geral delíeputadoí érri circúrtistancia» muttó ettratirdfnaríás 
b didiceis. iTanlbcm sío difflceis ns obrigações doGoieroo, e é meu dei^er rerordai-as aV. Ex.*, 
b d loão^ (\\\q cxerceih adthoriddde em noche da Rainbá , recommeodando-ibe moitò e^ecial* 
heote o fíel oBserv^ncià de tudas elídS. 

O Syslema itoprasenlolhoi o uriícó qúe pô3e reolísar é icgdrár n titerdadé, é ainda W* 
ió, pira luJs, e eslaròos pòúcp ek^erifinles n'elle. As Tarçoes dentro e fora do Poder teem-sé 
fesTorçaâò píirà ò Ciciar e alterar « irtipedindo sobfe lúdo que o direito éléfloriíl se exefça coqs á 
tiberdaile (ítena , coih a independência e cotb â ihlelliâiencia , qi^e lio tiecès?rânlís , ^ara qtte d 
tegimen IConslitbciooo) nSo àcja xúih absurdo , oú uma aecppçSo. ' . 

Fiel aos VerJaáciros i)rinci|HoS e â niissâó, qúe Sua M^igestade Sb dtgnoã coníriãetter-Ibe ^ 
o Ministério lera prociirado. remediar estes .rt^les , propondo â Stesma Auftusta Senhora o Decre- 
to de 27 de iulho nítimô. ^ae hoje S0|)re a ralta de 1cià eleitoraes; e para ()ue este tenha o 
salutar cffeito, qúe Sua AÍngestade deseja, cumpre que todas ás Authóridades , na «Ispfaer^ daS 
suas altribuíç^^es. Sé citVpcnhçnà pela stricta e aevcrn liaanulençào da imparcialidade « pela rigo- 
rosa observância âa^ regras preScciptas u^aqúeile Decreto -, e j^ela abstençdo de toda a interven* 
tfHo na escolha dos indíViduos« ; * ' 

Esta é sempre a obrSgaífàó ^ GoVérWo^ Vntí ho|é.tálVei ainda ibaior é íriars ?j)ertá« 
láà , por quánlo aqúelló naesràa ínáuencià ihnocente , qtiie com íhtençpes benéficas tê lícito exer> 
ter em cáuSa ordinária , poderia agora ser àuspetlá , qúattdó estão recentes ainda .áB recor- 
'daçÔès dós óbusòs e violências, ^Oe outras influencias eXefceVam. Ú Co^erYio átdchi-se poiâ 
de usair do^ .s^us proprioS mcioè , nôo soticilá ^ muito m'euo% exige tfe oerihuitia aòfhorida- 
de sua iubalteroa j que promova individúalmonle candldal^írà aíguftia; è considera tomo seuâ 
baúdídatos todóM o^ homèh« (Mbos. lieis e íotelíigeiires do paiz, que teem sido 'firmes noS 

Íirirtcipios da liberdade da.MQuarcIuà, b qúe sem uma jekaggeradà exdrta'çn'ô os teem sus- 
enlqdó em lotías às crí<cs. Estes bomcrts ^(ensaios |Jue vi&ò proclattiafti boje Uâia doutrina ps- 
Va âmanb5 sustentar oi^tfo;, qúe, úho ei^iilirti os paixões dos partidos para Ibr de aSTcprimít 
3epoià, oú db vêr sijecúmbir a càusíi f^no .ptórlendem aiJvt^gar pe!o etcesSo iiiesrtio còíii que a 
'^romõv45m., èste^ são os qúc x) Governo deseja vôr crl)ler os suffra^ioi da fífaçUo'; estes serliò 
VcrdadéirOR representantes seus do af^nr, no leâjdade ás instituições da Carla, á Augusta Dy- 
Vaíítla tjue noi-o d«tt e rfisíuúiú, b ô.llaintia;, .cm cujo nome íióstbi dado rcfc'ônq\iUlrfM tio pr.<5k 
^ença da Europa , vencendo riQo só com a espaía j -ma? triortípbandó coíh ós mesmos íJr*mcipío5| 
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com ^iié maii nos qaeriaoi eonbater os iensigos intorMS e externos da nossa liberdade e íode^ 
pendência. 

. O Governo porém nlo é exelasifo ; nem qner , nem p6de aél-o. Sua M agestade • Se« 
ahora Dona Maria II é Rainha de todos os Portugueies; e todas as opiniftes teem direito a 
ser representadas nas Cortes. Mas o Governo também tem o direito, e nlo só o direito, obri- 
gaçlo de sustentar aqnellas « qee reputa mais profficuas ^àra á liberdade e prosperidade da Na?> 
(lo, para a manutençio da ordem publica , e para o interesse e gloria do Throno da Rainha. 

Incumbe a V. Bx.*, eomo Chefe da Authorídade Administrativa no seu Dístrieto , Autbo- 
ridade toda paternal , beneflca e j^rotectorr, illostrar a consciência dos eleitorii a eaclareeèl-a , 
iaiw quanta possa paro que nlo erre^ dirtgii-a em fim, sem se intrometter a governal-a. 

É' vontade de Sua M agestade , e , em seu Augusto ffome , ordeno a V. Ex/, que aíga, 
cscropuiosaíQente estas regras, e as faça observar pelos seus subordinados, assim çomé que nio pou^ 
pé diligencias nem exforcos para faier conhecer aos povos a verdadeira situaçlo do Pait ^ e a 
natureza da roissJlo que vai ser confiada áquelles , que escolbèrem para seus Representantea« 

Qua a indifferença , ou a condescendência de uns • que o espirito faccioso de outros, que a| 
mesquinhas opposições pessoaes, que os ódios das faccOca nlo arredem' das vistas dos eleitôreae 
verdadeiro e único fim da aalvaçlo da Pátria , e do credito d'este grande movimento nncioDali, 
em que todos os partidos se uniram , e que até aqui nlo foi manchado. Convém lembrar->se que 
toda a machina social, politica e financeira, foi abalada por este eifurço. O Ministério t em c«« 
dado soilicitamente em preparar e facilitar a missio das Cortes ; tem já tomado immensajOBapflft- 
aabilidade nas reformas e economias que tem feito» e conhece que muito ainda lhe resta a faser; 
mas só as Cortes podem e devem firmar em bases sólidaa o estabelecimento de um regimen de 
justiça e de ordem verdadeira, e pór termo ás contiouas reaçOea, que ha tantos anoor noafati* 
gam , consomem os recursos da Naçlo, e dissipam os gementes de prospencMe^^qite oiaspou- 
cos de annos de tranquillidade e de pai , com o^bservancia de principies verdadeiramente consti- 
tucionaes , blo-de sem duvida desenvolver. 

Da maneira porque as futuras Cortes desempenharem esta missio , depende peia tedo o 
credito do movimento nacional de 1846, que a Europa e a posteridade blo-de classificar de glo- 
rioso , ou de absurdo , de facioso , ou de leal , segundo o termo e a conclusio que tiver. 

A voz nacional , que solocitou a reforma de algumas leis (existentes , e sobre tudo a refor- 
ma do abuso das leis, foi ouvida e atteodída pela benevolência tutellar de Sua Magestadè a Rai- 
nha ;• mas esta voz nlo suscitou principies subversivos, nem exaggerados. O programma doGo* 
verno é esse mesmo , e é es»e o que as Cortes slo chamadas a desenvolver e consolidar. 

1. Rever a Carta de modo que os seus preceitos fiquem mais evidentes, e salvos de falsa 
a abusiva interpretaclo , ser4 um novo culto á memoria saudosa do sen Augusto Aoctor , e a 
eumprimento de uma vontade e desejo seu, tantas vezes manifestado. 

2. Reformar as leis tributarias de modo que os contribuintes paguem com a maior igual- 
dade, e com o menor sacrificio possivel. 

3. Fazer uma rigorosa revislo dos quadros de todos os estabelecimentos ; fixal-os inalte- 
ravelmente ^ garantindo assim um progressivo e seguro augmento de economia. 

4. Fundar o credito nacional sobre estas bases , e proscrever o systema de créditos phao- 
tasticos , ruina da fortuna publica e dos particulares. 

5. Dar real protecçlo ao commercío e á agricultura pela construcglo de estradas e vias de 
eommunicaclo. 

6. Diffundir a initrucçlo por todas^ as classes ^ fazendo com que a sciencia se derrame oas 
auas applicações praticas ás artes. 

7. Tractar sobre tudo da educaçlo moral do povo , provendo para. o mesmo firo aos meios 
de educaçlo e instrucçlo do clero. 

8. Orgaoísar a força publica , e simplificar o systema administrativo e fiscal. 

9. Regular as habilitações para a admissio aos empregos públicos. 

10. Finalmente fazer effectiva a responsabilidade de todos. 

Este é o programma que o Ministério entende aer o «que a naçto proclama , este é o qua 
elle adopta , e que os eleitores devem ter em vista na escolha dos nossos Representantes. O uoi« 
eo apoio que o Ministério quer e solicita , é o que lhe poma vir de Deputados , que sincera* 
mente professem , e appliquem com intelligencia e gravidade u suas doutrinas. A esses* quer a 
deseja para juizes do que tem feito, o para conselheiros e arbitradores do que ha-de fazer. 

Esteja V. Ex.* bem convencido d*estes axiouNis ^ e faça d'elles o uso recto e leal que Sua 
Itfagestade Manda encommendar-lhe ; porqne esto 6 o serriço que Sua Htagestado mais lho 
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^ ele fiofque o iceèsto á ar|it sija livre, facU e sejguro fuira todos os eleitores aem 

Uistincçâo, e que nem força publica , nem força privada alguma yioienteim a sua liberdade. 

Nas reunidas solemo^s , a que a lei manda proceder , ou aulhorisa ^ nto consinta que in- 
tervenbam como taes ú% Magistrados €ivis^ Judiciaea, e muito menos à Ãulhoridade Militar f 
))rovendo todavia á manuten$5o da ofdem e.das leis, que lhe incumbe guardar. 

Também Vigiará que a Authoridade Bcclesiaatica ae nfto intromèlta a guiar a consciência dò 
povo. À lei só chama os parochos ao acto da eleição, como magistrados que s&o do registo cí** 
Vjl, mas de nenhum lóodo pela sua qualidade, ou ^fficiò religioso, que se deve abster de todA 
a intervenção nas luctas politicas. 

Finalmente encarrego a V. £x.* que faça espalhar por tedo o seu Óistrictd, oS exemplarei 
doesta circular^ e os da. lei eleitl^ral, que ha tempos lhe enviei, acompanbando-as de tnstruc« 
(^s soas aos seds delegados e subalternos, para que seja unAmine e simultânea a acção doGo^ 
Verno em proteger a liberdade do voto « em a garantir e illustrar. Deos Guarde a V. £x.^ 

Paço de Beledi, em 19 de Setembro de 1840. 

JDuoua de Palmtlta. 

Na mesma conformidade e] data H expediram Circulares aos Governadores Givis dos outrol 
l^istrictos; 
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TRACTADOS DE ALLÍANÇA ENTRE POftTUGAL 

E A GRÃ-BÈETANfíA» 






■ • 

1." Tractado assignaão èm Londres a l6 de Junho de Idfdi 

(SXTBACTÒ;) 

til ' " ■ ' • 

• Em primeiro logar assentámos e bèAos convencionado que d'este dia em diante, e eit'* 

tre os nossos acima ditos Lord Eduardo, Rei da Itis^laterra e Françn , e o Senhor O. Fernan- 
do, 'Rei de Portugal e Algarves, e a Rainha Sua Consorte, a Senhora D. L<>onor, SeusSuc*^ 
cessores nos já ditos Reinos de Inglaterra e Portugal, e seus E»tadot, terras, domínios , pro« 
tincias, vassalloSy e frubditoa que Lhes fielmente obedecem^ quaesquer que sejam : — baveiád 
iefdadeiras, fiein, constantes ^ mutuas , e perpetuas pazes, união, alHançars e ligas ds sincera aíTeí* 
Ção; e que como verdadeiros e fieis amigos, reciprocamente d^aqut para o diante lião-de ser 
amigos dos amigos , e inimigos dos inioiigos ; e mutuamente se aSsi^itirão , manterão , e sus- 
tentarão um ao outro por mar e por terra, contra todos os homens, qne possam nascer ou qoa 
venham a morrer, de qualquer calbegoria, estado, ordem ou condição que ser possam; e contra 
as terras, estados e domiuios d'esteS< 

Exíorçar-se-hio e perservarão , quanto n'efles couber^ pela pessoa) salvação, segurança^ 
interesse e honra; e pela integridade, c(joservaçâo e restábeiecimènlo de seus direitos, restituí* 
ção dd propriedade I efieitos^ e amigos, em qualifuer parto que estejam. 

Em toda a parte fielmente impodn'ão oar damrtos e jnjurías^ insultos ou actos t<)fttmes,què 
elles saibam , ou que uma das partes o saiba j que èm qualquer tempo futuro le intentem oU 
meditem contra a outra parte ; e proverão aos convenientes remédios*; e também com a maior 
expedição possível por meio de correspondências ou de mensageiros, eu por qualquer outra i\à 
que melhor cllos possam inventar: cada uma descartes sem reserva informará amplamente, é 
com toda a anticipaçãu avisará, e utilmente acconsethará a outra parté| contra a qual taes cousat 
5e medileoíi , em relação ao que justamente ae acaba do mencionar. 

JI. Outro sim nefihuma das partes çovtrahirá amizades com os inimigos , rívaes ou pef-« 
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seguidores da «olra parte; ilM de propósito pêr si ou pev aviso de outeeMl ajudari on favorecerá oa 
ínimtgos , rivaes ou perseguidores da outra parle , para delrineiilo , daaiM ou prejuiie 4*eaU ; 
oem os auiíliará por qualquer modo, nem os reeéberé deatro deseo ReÍM ouCatadoa, terras, 
dominies, províncias ou higares ; nem , sabende^o , soAreri qoe eites sejam beib aeeolhidot, re- 
cebidos » palrocinados t ou que se lhes dé gatalbado, qder publica q«er prífadaiHenCe sob auees- 
quer plausíveis desculpas , traças ou pretextos ; oio indwndo comtsdo debaixo da denomiaacio 
de inimigos , rivaes ou perseguidores, aqueltes que ore eu d'aq«i por diante por qualquer rasio 
que «seja bou verem fugido t sido destifrrados , ou banidos do Reino, ou das ostras provincíaa^ ter- 
ras, domínios ou lugares de cada um dos mesmos Reis; mas feio coolrario dectaranA» reeipro- 
'éaíkiente como lícito, cofislJnlirê a tsfes pélsoas leceNiliMnto « amparo na Reino^ eem qaaosqtter 
terras e Ingsres sujeitos ao Vnitro ^i ^ se na realidade taes fagitívea , deslenrados ie fsragíAaa 
rifo tiverem sido capítalmente convencidos de alia tfaíctOi ^ de traidores ao Rei e aolteiM^ «ir * 
ndo estirerem tndicmdtto eòmo aspeitos de haverem produtido eccasiio para rasoavel receio qimH^ 
to a seus desígnios em maquinar o damno<^ a desordem*, a injuria nu a exasperacio do oiirfMa 
as 'partes , ou de cada oina d'eÍlos'; de sorte que taes individuos devam com justiça ser «raaia- 
dos como sendo inimigos e ^rsegiiidores ; no qual ultimo caso qualquer daa partes, seodo^ore» 
Querido pela outra*, terft obrigaçfio ou de faaer entrega taon íiomeos > eomo oa que airat éoa 
dito, é parte requerente , quando asíiiii exigido ; ou terá de t^s exjHilaar, banir ou deapedit 
da sua visínhança , e dos seus Kétnos, doroiníos e terras. 

III. Outro sim lia kcontecer que o Reino > terras, domínios, ou higares da outro ^rto* 
'venham a ser infestados > opprímidos', ob invadidos por ttíhr ou por lerra pdr ioíttiigos, pèrs^ 
guidores ou rivaes; ou quando pelo mertos estes inimigos se proponham ^ou preparem» ou de 
qualquer forma pareçam decididos a infestar , oppriinir ou invadir ; Is se á outra parte ou leoa 
successéres . aquella , contra a qual se faiem liaoielbantea tentotívos , reaorrer por^crípto^oo 
'por via de mensageífos fidédignor, sotlrcitando ajuda ou succorro de tropas, ardiéiròst lufidrba* 
tarios , navios , galés sufficientemente armadas em guerra • ou -outra qualquer casta de defeca 
^^otn tanto qtie um tal meio tfe defesa i ou quaesquer ouImo dos aoíma menciooados oxislom ou 
sejêiíjn iisádòs no Réího, cpjo soccoh'o mencionado ae reclama): então deverá o dito :par- 
te , a quem assim se recorreu , de bos fé fornecer , supprir , e mandar o dito soccorro á par* 
te reclamante para a protécç&b dor Reino ansoaçado ^com ta^s invasOes; ou das outras frorincias^ 
domiaios, ou legares ;-e para a tecupersçlo dos mesmos, quando perdidos em resultado <iefaes 
hivaAOeir, e contra os ditos iiiimij^ , ítívasdres ou ^rsegúidóres*; ou contra os ífit intentem te« 
vadir ou molestar, de qualquer lugar, cònd içlíò, ordem e cathegoria que sejam; tantas rezes 
'quanfajt, e cada vex que aquella dita partoresteja habilitada a dispensdr, sem maior injuria ao 
sèu paif y um certo numero proporcionado iie tropas armadas , archeiros, fundibularios^ tiaiíos 
>e galés sufficientemente suppridas de todos os requisitos, eoutras castas dedõfeui (excepto qtian* 
do comportem um preço excoNÍvo ou sejsm precisos ao pais) á custa ^ expensas-, e soMe da 
)psrte recorrente ; o que siríctamerite térft avaliado pot quatro louvados militarea de experteecia- 
ou por quatro membros bobeis , dtsofetos, e iogaes oa >profissfto (dois daa quaes teráo de ser^ 
deputados ou escolhidos por cada uma das partes) tfeguodo 'O quaiièsde doa individuos que boa* 
^erem de ser mandados^ suas graduações , o ctreumstaneias doa tempos ; o cobforose oa tiserca- 
dos nos lugares em que as pessoas despaefaadas tiverem de oxoreer o seu ^vnlor ou porieia ivili* 
tar; e isto dentro de um tempo tal que, feita a já dito roquiaíçlo, deverá estar •proa^plo se« 
mélhanto socorro e ser mandado; havendo otionçâo tanto á urgência da pafrta recorrente, tame 
1 possibilidade de estar habilitada a completar os seua preparativos aqiseila outra , a quem se 
tvícorreuj; devendo flcor ot)t«vidido que nenbuma dobrou oem fraude deverá apporecerom todos es* 
tes procedimentos; mss antes dever-se-ha seguir um caminho deroolidlO) o equidade conser^ 
vaodo-se toda a boa fé» 

Dado e feito no Real Cidade do Londres , em a Orando Igreja Cathedral da nvesma , em 
o dia da Festa da Nova Solemnídade do Corpus Christi ; isto é, aos 16 4iaa do mrt deJunb^ 
em o anno de Nosso Senhor 1373; undécimo da Indioçio, o o torceiro moo do Pontifioado de 
Aenhor Papa Gregório 
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g." Traciado tiàsignado eiri Winãsor a ^ cie Maio de 138G. , 

í. Prínmro àé UéÍo teni^se assentado e fioalmeote concordado, qoepara as^gttrar Abefljii 
^lieo, e a lran(|ailUdade , tanio do^Beis como dos sobdiios doeada. uindosReÍDos; haverHn«^ 
tire os suf^ráinenetooados Itéis òra rèinanteii scm herdeiros^ e successores » e entra os sul^ditot 
do ambos os reinos, uma infiolavel,< é pafa sempre, Solida, pcrpcltta^- o verdadeira liga , smin 
sade ,^allfan<!a , e uniSo , nSb 86 entre si, seoii herdeiros e suòcessores , mas também em fàvoR 
dos reinos, terras, dominios,* terHtorioS, e seus sirbditós,^ fassaliòs, allisdoa, e attigos, qúaé<-^ 
quer que sejsm; de sorle que cada um d'èlletf terá obrigaçãè desoccorrer e prestar ^júda*aô ou- 
tro, contra todas as gentes, que nasçam òer venham e morrer» e qae alteuiem a. violar a pat 
do òuiro} ou por\alguma forma, ousem insultar os eeos* Estados; do qtie será comtudoei^Ceptua^i^ 
do, por desejo d^Et-Rei de Inglaterra, o Supfemo Pontifico Urbano NoítSQ Senhor.,, qoe ófA 
tc^íne , e seus suetessores canonicamente eleiles ^ e os Senhores Venceslau, pela Graça déDtus^ 
liei dos Romeínos e da Bobemie; o Joio pela mesma Graça Rei de CasteHa é do Leâfb i Du"i 
que de Lancester ^ e Tio 4o dito lUosire Senhor Rei de loglateírs. 

H. E mais nRituarménle se concorda que de nenbuma forma qualquer será perúaitírdo aoi^ 
«Ktos Reis , 00 a' quaesquer de seus subdflos , terras , e domínios de qualql^et^ iuga^ ^ gráú òil 
coodic^ , dar OH prestar por qmiquer maneira , conselho , ajuda oii f^vor é qui^lquér das térf as ^ 
. dominios ou NafStf , ^ne esteja em inimisade oo rebetlièo contra qualquer das partes , nem a deÍ4 
Itét eonstmir, ou consentir a taes inimigos quaesquer navios,, geiés, ou oòtròs ifasos qoe puées^ 
9em ser convertidos em prejuiio do outro ; nem será pcrmittido aoa referidos Réis O dát direcli 
oor hidirectamente, publica ou clandestinamente, qealquer protecçln, deqoalquèr éaáa ou oalú-* 
retir que seja ^ a taès inimigos oo rebeldes, debaito de qualquer allegaçio, iitúlo, disfarce od 
tòf i nem a admioistrvr e Ta^ltar a taes ifoin^igos oii rebeldes qualquer socCoiro qúó fosSa re«« 
doiidar em prejuiso da outra parte : pelo contrario qualquer dos já mencionados Reis y e seol 
Iteitios, terras e domínios, como também seus herdeiros, CerBó obrigstáo de atenuar, acossar 9 
destruir com todas as soas forcas os inimigos ^ e i^ebeldes do outro; da mesma Sorte coino seuS 
próprios inimigos de morte ; e se algum súbdito de qualquer das partes fôr convencido de .teS 
attentado por qualquer fornUía eonfra o. que aqui titer sid^' assentado , serfr seta escusa ou pe*^ 
tetto punido segondò a fef , e a contento e aprazimento d^aquelle Rei em cujo prèjuizo o ai« 
tentado trver Sido assim commettido. - 

Ilf. E mais íioa provido por consentimento dè ambos; que sé, éiti qualquer tempo ftifu* 
TO ^ qualqeo* dos já ditos Reis ou seus herdeiros carecer de apoio ou soccôrro, um do outro ( 
o nm» das partes devidamente recorrer á outra para ta:l auxilio : entdíQ a parte , a quem assin) 
ee recorren wrê obrigada a ptestar tal ajuda ou soccAfro á parte recorrente quanto seja compa*' 
^ tivel com os peri|[os propensos a si própria, seusBieinos, terras, dominios e súbditos, que Mtt^ 
da assim neiftaum artifício, engano ou in?en(fto serfio pratrcados, mas sim que haverá pela pre^ 
sente Liga a stritta obrigação die se cumprir o que justamente tiver sido assentado ; o que toda- 
via deverá com tal raxlo ser carregado á conta e ás expeosas da parte recorrente^ conforme sir 
tiver ajustado entre os ditos Reis oo seus Agentes oil Tribonaes ; advertindo que o pedido parâf 
tal ajuda ou soccArro sempre será pretiamenie feito mediando o periodo de seis meses em que 
se espere que seja levado á* execução. 

IV. E mais ainda se estipula nv9 lodos os eflfetftof , que foreiíà moveis e semorerítes , de 
qualquer natorexa que sejam; quando peb povo dalgum dós ditos Reis, ou seus herdeiros on 
successores , no tempo em que estiter ás ordens dos ditos Reis , aconteça serem adquiridos o(t 
ganhes aos inimigos do Mef , que invoca g assisteucía oq soccorro;' incontestavelmente dcTerâu 
pertencer áquelle Kei e seu povo que fornecer tal soccorro e ajuda , para d'enes drspAr confor- 
me 9 pratica do sen Reino ; advertindo sempre, que todas as vezes que taes efítíitos forem apre* 
Sãdos no mar porHima maneira boslit, e terça parte da presa tocará ao Rei que tiver concorri- 
do com a9 príocipaes despesas dos preparativos tendentes a hostilisar e oppAr obstáculos aos di- 
tos inimigos ; porém se qoaesqeer Generaes , Almirantes , ou outros Comroandantes superiores 
'de t^es inimigos Ibrero feitos prisioneiros no mar otf em terra ^ serio immediatamente o sem e 
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ineiior objeccto , entregues e postos á disposíçHo do Rei » que ti?er sopprído as príncipaes dièl^ 
peEí\s com 08 equipamentos e armamentos em questSo ; sem todavia ficar prejudicada a adeqM^ . 
dá remuneroçfto ou premio devido por aquelle Rei áquelte ouaquelles, que caplurarein laesCaa^* 
dilhos buGommandnntes; e isto conforme se acharem habilitadas as duas partes a poderem ehe* 
gar a termos profícuos , ou por si ou por via de seus agentes. 

V. Se, porem, alguma propriedade immovel , isto 6, terras, ridades, fortcsi cu cousa* 
semelhante, pertencente aos inimigos da outra parte « fòr pelo povo de qualquer doa acima men* 
cíonados Reis , seus herdeiros ou succesores invodida e oecupada ; e se algum dos ditos Reis ^ 
aeus herdeiros ou successores tiver direito ou titulo justificado para o dilatado perdotftioiodetal 
propriedade \ n^este caso em qualquer lugar , ou em quaeaquer Reines, ou domínios^ em que"* 
esta fòr situada , immediatamente e sem dispirta ou difficuldade alguma será auhmettida ou ao 
domínio d*EI-Rei de Inglaterra , ou do de Portugal , cofifomie o direito de posse que qualquer 
dos dous tenha a allegar em sua justiça^ ou faicndo boa a sua preteeçdo, sobre otilro quaiqiier 
fundamento substancial , em um Tribunal de Judicatura (Cotirl of Judicaiure). 

VI. E mais se acha concordado que se alguma das acima ditas partes tiver Doticía« des* 
eobrir , ou tiver conbecimeoto anticípado de que contra a outra p/irle se tem pr^ject4ido ou me* 
ditado , manifesta ou privadamente qualquer injuria , afTronta ou damno ^ por mar ou por terra ^ 
obstará a isso , quanto o esteja ao seu alcance ^ cntúo se desejaase obstar á injuria e anVonla que 
contra seu próprio interesse se intentassem; e se esforçará por todos os meios, que possa, fará 
que aquelle tal designio, com todas as particularidades a elle juntas « possa ser levado ao co- 
nhecimento da outra parto, contra a qual assim se intenta ^ abstendo -se de todo o artificio, eo* 
gane, e invenção. 

VIL E mais se acha concordado que nenhuma tregoa ou armistício com algufna outra 
Potencia^ quer por terra quer por mar, será acceita por qualquer dos ditos Reis ou seus her- 
deiros sem que o outro Rei , seus reinos» terras, dominios e súbditos sej«ire comprehcndides, 
eem o fim de que a ultima. parte possa, se lhe parecer conveniente partilhar e goiar do bene- 
ficio de tal tregoa ou armistício. 

V^IL £ outro sim, se em qualquer tempo futuro vier a acontecer (o que Deuanlopei'^ 
mitta) que os súbditos de qualquer. dos acima ditos. Reis, nu de seus herdeiros Gommeltamem 
contraven(Ao da presente Aliiança algum altentado, ou causem qualquer damno , por meio de 
excursões dentro das cidades , invasdes nas vilUs , prezas nos fortes , depredações e roubos nas 
pessoas , ou lhes extorquindo e retendo effeitos ; ou por m^^io de outro qualquer methodo : esti 
estipulado que o Rei, cujos súbditos tiverem commettido tal ultrage ou causado semelhante dam- 
no ; e os seus herdeiros, no tempo em que existirem» e cada um d'eilfs individualmente a sefl 
tempo ;.terào obrigação de reparar, restaurar, .emondar , e melhorar , semelhantes ultrâges; e 
de castigar deudamente y e punir taes delinquentes a aprazimento, vontade e discriçHo do Rei< 
a quem tal injuria tiver sido feita ; e isto o mais depressa , possível ; ao menos dentro em seis 
niczas depois de terem deiidamento sido indicadas a pessoa ou pessoas qua tenham de ser as- 
sim castigadas e punidas; seoi engano, ardil , delonga ou malícia alguma , qualquer que seja? 
prevenindo sempre que, por es^ta raião, qUo ficará sendo imaginada ou .conitder.ida a presente 
«llíança como quebrada , dissolvida ou annuHada de qualquer maneira ; mas coatiouará sempre 
em vigor e conservará a sua validade. 

IX, E em adJitanento ás disposições precedentes, para o find de ainda m^iseflrectivs^ 
snenie »e guardar o dita aliiança , ae provêo que dos precedentes artigos nenhum dos cofos se* 
parodameMe ^ nem todos elles no ssu aggregado ,. mesmo seguindo-se dos seus effeitos morte ou 
nutiloçáo (o que Deu» náo permilta), nem raesmo-qualquer acto de 'violência que possa serme-^ 
ditado ou commettido , de qualquer qualidade ou denominaçáo qus seja ; aeráo julgados como ' 
causa on causas sufiicíentes para dissolver ou infringir a presente aliiança: pelo contrario , uma 
vez que se concorde em que seja dada satisfaç&o por todos os ultrâges , como acima está de- 
terminado; a presente Liga, nfto obstante isso / continuará a ter -força e vigor , e som ioter- 
Fupçôo alguma. 

X. Accontecendo porém , d*aqui para o dfanie (o que Deos ndo permttta) que quolquer 
dos acim» ditus Reis, ou seus herdeiros no tempo em que existiiem , por sum próprias pessoas^ 
por seus sebdítos, ou por intervençSo de outros; por mandado, vorrtade, approyaçló e consen« 
limentô A'e^\es Reis; e contra a forma e effeitos da presente alKonça , e tractado de amii^de; 
ae incJinem a que se faça olguma injuria ao outro, armando-lhe ou foaendo com que por meie 
de seu povo se lhe arme guerra aberta, ou permittindo^a, ou promovendo -a por terra ou por mar* 
•u Uxaudo eu molestando a outra parle ^ debaixo de ^ualt|Qer lituk oo pretexto ailegado : estt 
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(mvidetieiado • «néoíoitiiieote coneordado qotf a parta qae eònmattar tal excafso i ínjorta « 
Tâdaocia y perdará o beoaficio t que 9 pala preaente iíga , Ibe bavía de ratoltar da banafolencíft 
4a outra parte asaioi ultrajada 9 e que também terá da competência da mesma parte ultrajada o 
romper , se quiíer ^ a precedeote Alliaeça » 00 o proceder (cootinuaudo a Liga a ? ígorar) em pro- 
tetio da dita parte asaiok injuriada , faiendo reparat* os ollrages por qualquer forma que roais 
pri^ria^ lhe pareça ; nãe^ ae lhe attríbuiodo » por amor d'ísso , imputaçto alguma da perjúrio ^ 
ignominia ^ 00 qualquer outra cumplicidade ou eucarrégo de criminalidade» 

XL Aiuda mais se pro?èo que a preseote Liga depois de o*elia sé haver concordado ^ 
e de transei ípta e aellada » antes de ser entregue ás respectiras partes , serA solemnemente ju- 
rada olk) só por nós 9 os jA ditos Commissarios e Procuradores , coroo pelas almas dos nossos 
Atimá meneiodos Aoíoa » e bem issim pelos jA ditoa Senhores Reis referidos 9 ctaio ós princí- 
pMS interessados» 

Assigoado em Windsor a 9 de Maio de 1386; 



â/ Tractado dmgnado em Londres á ^9 de Janeira de Í6i2é 

(iXTRACTO.) 

■ • , . . . . -i 

I. Còncloie-se 6 accordoii*sé que haja e que para fempre hsje de haver 9 boa , vérda^ 
deira e firme pas e amizade eníre os muito nomeados Reis , Carlos , R<)i da Grl*Brelanha 9 ^' 
D. João Quarttf 9 Rei de Portugal ; seus herdeiros e successores 9 e seus Reinos, peites 9 domi 
nios , terras » povo 9 homens*ligíos 9 vassallòs ^ e súbditos 4 quem quer quef sejam ; presentes * 
vMouroSr de qitaesquer.condicdesi catbegoria ou gr&u que sejam; tanto pór terra condpormar# 
e liòii rios ; de sorte que os ditos vassallòs e súbditos sejam » cada um d'elies a favor do outro i 
e que uns para com os outros façam bons Cjfficios der amigo » e tratem com veHadeíra afli^içSo ; 
e que nenhum' dos ditos muito nomeados Reis , seu« herdeiros è successores , por si ott por outro 
qualqmor faráf ou attentari cousa alguma um contra o outro, ou contra seus Reinos 9 por terra 
oú por mar;^nerof consentirá nem raostrarA adhereocia a qualquer guerra, conselho cú tracfaldo em 
prejuiso do outro. 

XX* GoncluJ9-se e concordou*se que a presente Paz e Alliança de nenhutAii sWté derogS'* 
fS ali AHiaiicas e Cdhfederaç(^s em outróH tempos í^éítas e cohtractad^ss entre ó* inxAió nòmeatftf 
Rei da Grd-Bretanha , e oa outros Reis , Príncipes e Republicas ; porém sim que as ditas con«* 
federações e Alliançss serio firmemente guardadas , e ficarão ciistiodo para o futuro em plend 
vigor e força , nfib ointaote o presente Trtfstado de Paz. 

XXL Finalmente coiicluio-se que os ditos muito nomeados Reis , Carlos 9 Rei da Gri- 
Bretanha , etc« é D. iotó IV, Rei de Portugal , sincera e fielmente obsérvarlo e ^ardkrlo ; 
e fario com que pelos seos súbditos e habitantes sejam observadas todas e cada uma das condí**^ 
ç6es concluídas e accordadas n*este presente T/actado; e que elfes nem directa ou indii èctamen-' 
te- obrarUo em contrario das mesmas ; e que elles confirmarlo e ratificarlo todas e cada »ma dag 
cmveoçdes jfr ditaa, por roeiodesuas Caftas-patentes,' subscriptas por seusReaes Ponhor.e comor 
aeos Séllos Reaes , em boar e devida forma ; e na primeira occasiio as entregaria ou iarftD en^ 
tregar, também fiel» real 9 e eflTectivamente ^^ e mutuamenta se obrigam alies próprios debaixo 
de promessa « e em palavra de Rei , a observar e guardar Iodas e cada umá das premissa! , to* 
daa as vezes que para isso o fôr requerido por qualquer das partes ; e farlo coro que esta pre* 
sente Pas e Amisade, como é do costume ^ seja plibticadtr tio depressa quanto cooveiHente* 
KHnte assim o possa aer feito^. 

» » 

4.* Tritetcída a$signado em TVestmtnster a 20 de Julho de 1654. 

(siTRACro.) 

L Que haierá boa 9 ferdadeirav e fifoíe Pas entre a Republica de Inglaterra e o Sere- 
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muimQ Rei 4e Portogri; e entra Of paiies, territoriM, Aeinot^ ^oíídm e toberâMAt te 
ieof rtêfuúwê GoterMi; • mtrcLttus poroi, juMílo9« e iMbítaslai^ át ^«Mifwr cbpí I b B i í í 
•rdeM e ctiliegoría ) oit i6 por torra « mat por mar, rios ^. e.agaaa doeea; 4a Ul iftaaeira 
foa oi aeaa dítot pot ai o solMltlas pretUrio ons aaa oalnM aitif teflek fat orarei • aiMiia wmàtt' 
de, e ainaera aflEoício; e qoe aaoluiaiaa dat dílat fiaflea, aa 9mn puaei, -sebdilaa cé babilai* 
taa aoaiaiaUerlo ea atlentarlo contra a ooira aoesa algooM, eai ^«aiquar logar, qmr pQ€ terra 
quer por mar, ou noi-portof oirriof de qualquer d*ella$} moi cemeolirio ee leprattorie aqMU 
qaar guerra t cooielbo au tractado , para daroao da outra ; ueai aaaebarlo eu obrigario ea re- 
keldet, eu fagitiroi de uaia^ ea qualquer dos torrileries^ Reinaai daaMíaa» porlea ou riiaa 
da eutra. 

XIX* . Que oem a dita rapubliea oea £l-'Rei hio^^e loleraff que ei nanaa e feauadee de 
■n e outro de seus poros « que em qusiquer tempo ti? erem sido tomados pelo» loimigDa mi sa- 
beldes da outra parte , e amá^údop a quaesquer portos ou lugares doa territoi'ím oa deoíaaos 
da diU outra parte , sejam eipropríados aos donos ou proprietorios ; mas sim Ibes serio resti- 
tuídos ou a elles ou aos seus procuradores» com tanto que façam reclamaçlo de tses navios e fani« 
das antas de serem vendidos e desembsrsçados ; e comprovem o seu direito ou e&hibam testo- 
noohof de sua propriedade nos ditos nsvios e fsteodas ^ dentro em três meies depois ^que tive- 
rem lido desembaraçados ; e no entretooto os proprietários deveiSo pagar « e entrar uo dosem* 
liolso das neceuariai deipessi para a cooiervaçfio e custodia dos ditos navios e faxendaa» 

XX VL Outro sim se concordou e conçluio, que neobuma outra Liga ou CooCederaaio 
qualquer » feita ou que boja de se faxer , eatre os Secenisiimos Senhores , o Protector de lu- 
glaterraf e EURei de Portugal com quaesquer outros Principes, ou outras quaesquer Bepubii* 
eas derogarA o presente Traetado de Pdz e Alliança; mas sim que esta Pai e Godfederaçlo m- 
Sà guardada intoira ; e tempre em pleno força. 

Em M e testemunho de tudo o que , nòi os Commístsrios de Sua Alteia o Lvd Protoêtar^ 
e os Embaixadores Extraordinários de Sereníssimo Rei , em ^virtude de ooasss reipeetivaa com^ 
míaaOes « plenos podores temos assignado o presente Tractado de nossos próprios punboa» esel- 
lada-o com os nossos Sállos. |k 

Feitio em Westminster aoi^^días de J^ulboi em o aiine de 1654. 
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5.* Tractado assignado emWhitehall «m 08 de Abril de 1660^ 

(tXTAACTO^) 

L Foi concordado e ajustado por ambos os lados , que oa Artigos Preliminares èí 

t9 de Deiembro de 1651 * . i f% . . 10 ^ . 

1 1 de ^ Jttocifo de 16ôg ' ® °* ^^^^^^^ ^® ^^^ í^® *^^*" * ^•^^ ^® tO ^® '^''^^ ^^ * 

oonclttida entre Portugal e fnglaterra : serOo em todas as suas elausulas » frases e theór , e con* 
liirme A rerdadeira e genuina importância dos ditos Artigos , consideraÁ)s cemo Qrmes ê valia- 
aos; e eto sásarto corroborados no seu primitivo vigor, mas obterão peiapresento eati/Hilaçio 
força addicionral^ a ftm de que por huma e outra partes sejam observados sinceramente; e com 
a melhor fé i e ainda depois do remwite d este presente Tractado ficarUo existindo nlo obstante 
isso (irme e inrioalaveh 

IL Que Sua. Magestade de Portugal, oualgtfem em quem elle delegue; Nie aerá pèr^ 
mittido levantar e arranjar, n'esta Republica, Soldados e cavaltas para se defender e sega- 
gurar contra El- Rei de Gostella. 

III. Com a condrçHo^ porém , de que o ntrmero de catallos nSo excederá a 2:500 ; qaao« 
to ao preço dos q\iaes, seribe-ba permiltídb a/ustaNo com oa coatractadores por qualquer ma- 
neira que combinar com ellcs^ • 

IV. E que a força militar, de que etie terá a liberdade de recrutar, nVo amonlará a 
mais de 1 2:000; isto é 4:000 homens tirados de cada uma das três Nações, Inglaterra^ Bw" 
eecía e Irlanda. 

Y. £ que ea Geroneíi, Tcoentes-GorQueít , Sar(eutCis-more9^ a Cafitles, \tmoom4^i^^ 



ét i^w oíHeiaei de |lostas abaiiò dai Corraeis dts díln 'Air«o9 » q(i«r ie pé foor de earelto , 
•erio escolhidos respeçtivameota d^entre as três Naçtes, ioglalerra , Bsoocia^a Ii^laiida. 

VL Qoet élem d'isia« aerá ircito a El- Rei da I^orttlgaU ou a qualcpi^r tndividoo, eoè 
IÍ«aai eiia itelegite eske :itiestflr t alTrelAr vinte e quairó navios/ ceda vefe qao o jiiigue còDVenieo- 
te^ e por aqoelte pre^ <|iie étie |idssa eohtráctar co^ os dttkioa. 

VIL Qite os Gontitiéndáiiles oo Gafilies t o oBicraes de posto inferior n*cstes tièvios aarSd 
todos tirados daNsf^o ingleia* a ser fio escolhidos e approvedba pt\o Ministro d* BU Rei de Por** 
lugaip reaidante n^ealt lUetco^ie. 

VIIL Que as pessoas depOtadai por Ei-Rei de j^ortugaí serfiò as obtUpeteotes paratúm* 
prar n^eata Republica |^or qòalquer |ta'eco que possam aquella quantidade da arnias e munifSeii 
^ttc se etigirem para o aupraniencíonadti numero de tròpã e liavit»; ou porçto áíada maior dé 
armas oU moniçães« se eita Republica o julgar codipativei com a súa politica , e se oConseHid 
éa Estado , eikl tirtiide de uma ordem especial , prestar a sua permissfiò para taeè cempraB; 

IX. dúe eUas tropas* tanto de ífiranteríá cdnio de cavallaria , hfio^de ser^coftduridai á 
Portugal em um pei*todõ. oU períodos taei que mais conveniente pareçam a Sua Magesta'(fe. 

X. Que esta conduccfio de catallos, soldado^ t arrtius e riiuniçQes será á custe do dité 
Bei , • effectiMda por aquelies prei^ rasdateis eoi qtie ^e possàni coneordar i eritto elle e oi 
MBtractadoirel. 

Xi; Que ao áliiitstro d'EUReí de Portugal será perririttido Dègociai' < suH dÍ8cri|;8o é 
fiiar cem' aqileiles Goroiieis , a queiii elle julgue a proposko õ recorrer , ^dbrb i maneara è con- 
AicfBes dorecratamento do'ditó nomero de soldados. . • 

Xif. Com a condição poréni, de qiie todos estes Coronéis, Tenentes- tSordneíi, è^âirgentoé 
abórea das ditas tropas tcrllo obrigafclo áb convenbioítar côiii esta Repul)líca« e Ihè dar segiiran-* 
Caa dé quoi iièrti por at ott por seils sdidados» blo-de maébiaar pi'ojecto algtltn bostit contra está 
Republica oiâ eootra aebs áttiiaes tfllihdos ; tiêm de 4^ eotregarto as ariiifeis aos síJIdidoí, senl^ 
quando chegarem ái còatal de Portugal. 

XHf. Que em qttatquer parle de ('ortugttl pari oítde as ditas tropas lè ibovam , odonád 
mejam estacionadas , todas ellas ou qualqtier Regimento de per si^ BfftatbfloouCoimpanhía^terlò 
o livre etercicio da suft religião, pela ittesma forilia è maneira de que estfio gozando, em vír« 
tudo do artigo VI. do Tractado de Pai concfuidò em tO de Julho de Í0S4, òs outroi siibditol 
inglezes em suas casas particulares ^ e a bordo doi seúi liavios. 

Xt V. Que o presente Tractado deterá ser i^atiQcado por cada úm dos Estadoi , depois dd 
expirado prato de dois itiezjes a contar iá ássignatura do mesmo por ambas as partes; em cujo 
dia será entregue o instrumento aothentico da ratificl^o effectuada por esta Republica ^ oad 
faSos do Ministro d*El-Rei de F^ortugat, n*e6te parz ; bem como El-Ítei de Portugal fará en- 
tregar seiÉiethaatemente òtt ao Coiístfl ou ao Ministro Piibltco de Inglaterra residente em Lisboa 
â copia por elle folifícada. 

^ara authenticar todcís, e cada um dos diversos píontos acima, eu^ Ecdbaitador Extraor- 
dinário do já dito Seretfissimo Rei de Portugal , tenho coih meu punho e sèllo ; e da mesrad 
áorte^oós, o CouceRMde Estado,* constituído pol^ aulhoridddé do Parlamento^ temos; pormid^ 
do nosso Presidente, e conil o sállo do Conèetho» adsigoidò è sèlKdo o preseúte Tmctadtfi eôd- 
iisiiodo de i4 Artigoá. 



feíti em Wliitehall em -r^ d' Abril de 166&. 



6.^ tractado amgnaão^m fFhitehatla 2Ú de Junho de 1661. 



{àXTtàcso.) 



I. Que todos oa Tractadoa feitoâ ^re .a Gxl-^Bretanha o Portugal desde iÍ41 até aó*^ 
próprio dia de boje serAo em tudos os fKMitoà m a todas aa applieacSeal, ratifieados *e coorif ma<^ 
dos; e receberão por este Tractado aqwlla pieoa força e ratificaflo^ eomO le ettes afúi (ossetf 
Aemsjoiíados com particularidade e inseridos paUyra pçr palavra; 
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XV. Efli eMsider«fÍ« • lodâi estai eoDeessSea b pii? ílegtds , ^uo ié Uo gtèuAé bedefi» 
eie^iSo para El- Rei da Gri^^Bretanha , e para seu^ súbditos em geral; e em coosiderafto é 
dadWa para sempre feita a Sua dita Magesiade e seus herdeiros^ d'esses ímportaiiles lagares^ 
que até tio lodge faiem com- que a grandeia de seu império se esfisibe ; e eulr« sim tendo eea 
consideração o dote em si , que muito além excede o dote que jémais tenha sido d»do a Infan* 
te alguma de Portugal : -^ El -Rei da Grâ-Breianba f por consenso e afiso d# seu Concelho, ha 
jpor bem significar e declarar » que elle tomará a peito os interesses de Portugal e todos oa aeui 
deminios» defendendo-q com o mais exceisivo empenho por mar • por terra e da mesnav forma 
jBomo á própria Inglaterra ; e que elle para ali fsré transportar, á soa própria conta e cnsta, doai 
iftegiaseoios de cavallaria» cooitando cada um de SÍ)0 cavallos» e dous Regimentos de infiinleria 
iconstsndo de 1:000 homens cada um; que todos serfio armados á custa^d'EURei da 6râ* Bre* 
tanha ; mas depois de terem desembarcado em Portugal serfto pagos por El* Rei de Portugal; 
è no caio que os ditos Regimentos venham a ter diminuição em resultados de combate ou pof ou* 
,tra causa ; El-Rei da Grfi-Bre\anha se obrigará a preencher á sua própria custa o nuniero ; e 
outro sim fart com que o« ditos Regimentos sejam transportados logo que chegue a Inglaterra n 
Senhora Infante; se assim fér do desejo de El-Rei de PortugaK 

XVI. EURei da Grl^retanha ha outro sim por bem prometter, com o afim a con«i 
senso do seu Conselho , que quando e todas as vezes que Portugal fôr invadido , para a H mmin 
dará (desajando-e assim El-Rei de Portugal) des navios de guerra' grandes; a quando ou todaa 
às vezes que fôr infestado de piratas > mandará três ou quatro navios sufficientemente tripuladas 
a com mantimentos para oito mezes , contados da èpocba em que se fizeram de vella de Ia§la« 
terra , para obdecerem ás ordens de Ei Rei de Portugal, E se fér eiigido qoe eites se deaso« 
rem para mais de seis roezas^ El-Rei de Portugal terá obrigaçêo da lhes mandar fornecer malNi 
timentos para todo o tempo que hajam de se demorar, e de os prover deuromasmaísde^aBair* 
timeotos na occasiao em que tenham de se fazer de vella para Ingbterra ; se porém EU Rei da 
í^ortugal se vir apertado por qualquer maneira eitraordinaria « das forças dos inimigos, todaa ar 
pavios d*EIRei da Gri-Bretanba que em qualquer epoeha d'e8sas se acharem nos mares Jb Me- 
diterrâneo ou em tanger , terAo instrucções para em taes casos obedecerem a qusesquer ordens 
que receberem d^ El-Rei de Portugal » e se empregarSo em lhe prestar soceorro e defeza^ B 
am vista das concessões e mercês acima mencionadas d'Ei-Rei de Portngal, Sua Mageatade 
J£l*Rei da GrS-Bretanha , seus hprdeiroa e soccessores nao exigirio em tempo algum retríboiclo 
qualquer por estes soccorros. ; 

XVH. Além de faculdade , que em virtude dos tractados passados fel- Rei de Portugsl 
tem para mandar recrutar soldadoa; El-Rei da Gra -Bretanha ^ se obriga por este presente Trae^ 
tado, que no caso.de Lisbos , Porto ^ ou qualquer outro porto de mar, haja de ser sitiado oa 
bloqueado peto poder de Castella, ou por qualquer outro inimigo, lerá auzilio opportodo de fte^ 
mona e navios , aeguiMia as circumstancias o exigirem , e á medida que o houver de carecer 
El-Rei ée Portugal. 

XVIII. . EUkei da 6rfi-Bretanbá declara e promettoi tendo ouvido o parecer dd seil 
Conselho , que jamais fará paz com Castella , a qnal haja de impedir que elle ^ directa o;i ia- 
directamente, possa dar inteiro e f leno auxilio a Portugal para aua necessária defesa; e qoe 
elle jamais entregará Kilnkerke ou Jamaica a El-Rei de Castella, nem deixará de praticar todo 
quanto seja necessário para auxiliar Portugal , ainda que por seiftelbaote ac(b tenha de empre« 
bander guerra|com El-Rei do Castella. 



Artigo Secreto* 

Atém do aciíila estipulado e especialmente concordado no TraOtado de casamento entre o 
Serenissimo e Poderosissimo Carlos, segundo do nome, fUi da Gra-Bretaoha , a aMuíto Vir« 
tuosa e Serenissima Senhora Dona Galha rina, Infante de Portugal:-» 

Por este Artigo secreto , foi accordado e concluido que Sua Magestade El-Rei da Grt* 
Bretanha , em áttehção ás gfandes ^ntagens , a augmento de domiáio que obtivera |»elo ácioia 
mencionada Tractado de pasameoto, promette a se obriga, como pelo presente Artigo o faz, 4 
defender e proteger, todas as Conquistas ou Colónias pertancentes á Gorda de Portugal , eoalra 
todos os seus inimigos tanto futuros como presentes i além disse Sua Magestade El-Rei da firi- 
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Bretanha m qbrijga a aer mediador de àina bòa paz ôâtre El- Rei de Por togai e os Estaé^i 
das Províncias Unidas, e as Companhias ou Sociedades de negocianjtes seas súbditos, debaixo 
dè JBoiidi(Oef eonvententes e adaptadas ais iflteresses multios da Ingloterra e Portugal; e noca- 
ao que ésia Pas Mo possa iet lugar, então Sua Magestade Ei-Rei da Grl* Bretanha será obri- 
gado a defemier com homens e navios M ditos rDonieít^s e Conquistas d*EURei de Portuga!. 
Nà tufo igoalonente que quaesqoer cidades ^ fortes , casteltos ou quaèsquer outras praças hajam 
de ser tooiadas pelos Holandeses depois do dia 1.^ de Maio do presente anno de 1661 , eniao 
Saè Mageslade El-Rfet da Gri-Bretanha promettb e toma sobre si obrigar os Holatidézes a 
«ma completa e perfeita re^títuiçia. Sua Magestede £I-Rei da Grd-Bretanha obriga '«se outro 
anu a mandar^ na .próxima mosçlo que tiver lugar depois da ratiBcaQBo do Tractado de casa- 
mento é do deste Ar4igp^ um aoccorto conveniente pata as índias Oríentaes, segundo Portu-^ 
gel carecer^ e conforme a força dos nossos inimigos. Fica, pelo presente, declarado que nem 
Sua Magestade Et-^Relrda Gra*Bretanha , nem os seui successores exigirão em época alguma 
pagamento ou retríbuiçio pelo raferidoé 






7.^ Tractado a^sígnaão em Lisboa aos Í6 de Maio de I70éí 

(extracto;) 

I. Todos oa Tractados ^ntérióréá entre as Potencias aeima ditis SSÒ por és(è a^provádoí, 
coiíGrmados e ratificadds ^ e se ordena que sejam exacta e fielmente observados , excepto nos 
casos em que pelo presente Tractado , se acham providenciados e determinados por outra forma ; 
de sorte que haja entre os ditos Reinos e estados , seus povos e súbditos sincera aiiiisadei e per« 
feita Concórdia; e todos *elles matuamente se auxilíardo uns aos outros , e cada uma das di-- 
las Potencias promoverá o interesse e as vantagens da outra como ae fosse a sua própria. 

II. Se por ventora acontecer que os fieis de Hespanha e Frauda , tonto os actuaei co- 
mo os futurou ; ambos juntos , ou qualquer em separado , hajam de fater giierrií « ou dar moti* 
v» de. Suspeita que iotèniam faiér a guerra contra o Reino de Portugal , ou seja no Continente 
àm Europa , ou seja. noa seus domínios d*além mar ; Sua Magestade Á Rainha da Ori-Breta^ 
nba , e os Senhores dos Estados Geraes , empregarão os seus bons officios para com os ditoa 
Blefís i ou para com qualquer d'ellesí a6m de os persuadir a obsertar os termos da pai para 
«om Portugal e a nSo lhe fater a guerra. 

IIL Porem se estes bons officios não forem proveitosos e antes sem effeito , por maneira 
qde a guerra tenha lugar pelos sobreditos Reis ou por qualquer d*élleá , contra Portugal, as 
aobredttaa Potencias da GrS-Bretanha e Hollanda fario a guerra com todas as sdas forças con- 
tra os sobreditos Reis ou Rei que levar as hostilidades a Portugail ; e pafa ésla guerra que ti^ 
irer lugar na Europa fornecerão 12,000 homeas, qtie armário e pagarVo, tinto nos seus quar« 
leis como em campanha ) e os ditos Altos Alliados se obriganii a manter es|e numero de ho • 
mens em estada completo « recrutando-os para esse fim de tempos a tempos â sua própria custa. 

IV. E n'este caso também , aá sobreditas Potencias da Crl-Bretanba e Hollaftda aerto 
obrigadas a manter e a conservar sobre as costas de Portugal emos seus portos, onmverocom^ 
potente de navios de guerra , para defender as ditas costas e portos , ocommercio e navios roer^ 
cantes contra quaèsquer tentativas hostis ; por man^eira qtfe se oS ditos portos , ou navios corre^ 
tem risco dó serem atacados por for^a maior do inimigo , os ditos Altos Alliados Se obrigam • 
mandar a Portugal o numero de embarcaç&es de guerra que haja de ser igual ^ cm mesmo su- 
perior « aos navios e força do inimigo, que projecta atacar os referidos navioS ou portes. 

V. Porem se os sobreditos Reis de França o Hespanha , ou qualquer d'ell6s, fizerem • 
f narra , ou dereiD lugar a suspeitar que intentam faier a guerra , eòntra as Provincias eu Do* 
tttnioa de Portugal d^al^m mar , as Potencias áohna mencionadas da Grt-Bretanha e Hollanda 
farnecarke a Sua Magestade , EI^Rei de Portugal tfm numero de embarcações da guerra, qua 
#eja igual , ou mesmo aiiperfor , aos navios da inimigo ; de maneira que elía possa não só bp- 
pÃr-ie • eatea/icomo igualmente prevenir semeihafnte ataque ou infaslo, durante todo o tempo 
foe a guerr» eontínuar • ov que as circumslasictas o exijam. E se o inimigo se apoderar úm 
^Iqoar cidade oo prafa, que elle possa fortificar , nas Sobreditas PioTinvinciaa e JÍ>omiaioa dii 
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êkm nir, atek loeeoiros eontinuarie ité qoe Ul cidtie oa fraçt Mr ratWMiáa ^ m cpéMirM 
cidades ou |M*iCêf o feren , •€ isto oocorrer. 

VI. Todos estes nsfíos aiiiiliares ficaoi aiqeilos áa ordena de Soa Mageatode El-Bei èè 
Portogal , de modo que cemipraiii tudo quanto fdr orJeoide por Sua dila Magesla^e 9 • ee 
lieof ereiD de dar á vela para as ditas Prot iocías 00 Dofnioiof de alem mar « eMCtitario de 
mearaa íórma e que Ifaes (òr determíoade em oome de Sua MigeaUde pelos ac«s Vice«Reia e 
Governadorea. 

fT VII. Quando estes oavioi auiílíares daa éeas Potencies de GrS-Bretanhe ê de HoUeiH 
da ae aebarem reunidos aoa navios pertugoezea (em cujo eue os deterão sempre ceedfwer) e 
Almirante da Armada portuguesa, que tem direito e içar a ana bandeira ^ fará aigneea. e orni^ 
voeará um cootelbo de guerra » que terá lugar na soa própria camará ; e e mestoo Almsrenle 
da Armada portuguesa darA as ordens necaasaries para ae exeosterero es diversas determine*^ 
COes que forem resolvidas no conselbo de guerra , e estas determinações aerlo eieeoladae pdos 
Almirantes dos navios auxiliares, cada um com seus respeelives nevios.. 

VIII. Porém 9 se em qualquer circumstancia , os navios das três Nações Alliadaa aeacha* 
rem reunidos a fim de emprehenderem qualquer cousa , na qual todos os allíados tenham igual 
interesse 9 o Almirante que tem direito a içar bandeira t e que tiver debaixo do seu commando 
maior numero de naitos da sua respectiva NaçUo, este goxarft do direito e privilegio meiaciensr 
do no Artigo antecedente 9 isto é^ o de fazer signaes^ ou de convocar o Conselho de guerra na 
sua própria camará , e o de faier budo roais que necessário for 9 eomo acima fica declarado. 

IX. Os t2;(M)0 homens 9 que as Potencias da Grl-Bretanba e da HoIIanda se obrigam 
a fornecer a El-Rei de Portugal, a manter á sua prdpria custa, e a recrutar eventualmente, 
durante a cootinuaçSo da guerra, como fica estipulado no Artigo IIId'este Tractado, ficàrSoso- 
jeitos 9 não só 6s Ordens superiores de Sue Mageslade EURei de Portugal , como igualanente 
ás dos seus Generaes e Commandantes 9 e mesmo &s d^aquelles seus OfBcíaes que pelas «uaa 
graduações no exercito lhes forem superiores. Todavia por falta de execuções de ordens 9 e pe« 
h)S crimes e demasias de que se tornarem culpados , serio castigados pelos Cemmandantcf ea 
Generaes do seu respectivo exercito* pela mesma maneira que os Porluguctes sio castigados pe« 
los seus respectivos Conselhos de guerra , especialmente no que diz reapeite eea erímea de viola<^ 

çto de religito. 

X. Os Altos Altiados, no casoacima mencteoado concedem piem, liberdade, e toda a 
qualidade de auxilio e soccorro eos Commissario8*de Soa Mageslade £I-Rei de Portugal , para 
exportar de seus territórios e portos toda a qualidade de muniçõei militares , taes como polvorti 
balas, armaa, cereees9 e qualquer outra qualidade de muniçõaa, que d*eUea se exijam^ ouhs« 
yiro de pertencer ao serviço do mar ou ao aerviço de terra 9 e isto ao oiieamo preço que os ditos 
Altos Allíados comprarem eslea mesmos obejectos para seu próprio uso, e sem o menor augmeo^ 
lo no custo. 

XI. Se algume yes acontecer que os Reis dé Hespanba ou Fraoçai ou qualqoer d'eJl0S 
houver de fazer ia guerra contra o Reino da GrU-Bretanha , ou os Estados daa Provineias Uot« 
daa* Sua Magestade EURei de Portugal empregará a sua mediaçlo amigável para com os ditos 
Reis y ou para eom qualquer d^eiles» a fim de oa persuadir a observarem os leroaos de pai. para 
com o Reino sobredito da Grft-Bretanha r é para com oa Eaiadoa dat Provioeiaa Unidas* 

XH. Porém se esta mediação amigável nlhi tiver bom êxito e se mostrar totalmente ine{>> 
ficas y por maneira que a guerra tiver lugar peloa ditoa Baia ou por qualquer d'eHes , contra o 
Reino da Grâ^Bretanba, ou cenlra oa Estados das Provineias Unidas» Sua Mageaiade£l*l«ide 
Portugal deverÀ « pela mesma maneira 9 fer obrigad» a faaer guerra , com tedaa as suas forças^ 
contra os sobreditos Reis » ou contra qualquer d'elles ; e n'eate casa aemelbantemenie, ae sobre* 
ditas duas Potencias da Grft-Bretanbe e doa Estados das Provioeiaa Unides, ihe fornecerão os 
mesmos aoecorros de homens e navios , como se acha estipulada aos Artigoa antecedentes , oe 
easo que oa Reía de França ou de Hespanba , ou qualquer d*elles f hajam de faier a guerra coo* 
Ira Portugal ; e tudo' se executará pela maneira acima espeeificada. 

XIII. Tanto pelo que raspeita ao primeiro ^ como ao segundo modo de faaer a guervav 
Sua Magestade fil-Rei de Portugal ser& obrigado a conservar des navios de guerra paru soa pra^ 
pria defesa , e de seui alliedoa , com esta deelaraçlo portes qiie se oa Heapanboes e Fraoeesal 
conjuntamente ; ou os tleipanboes s& de per aí, houverem de faxer guerra aoa AUiodos ; n'esae case 
os dei navios de guerra de Sua Alagestade El- Rei de Portugal nlo serio obrigados a aahir daa 
costas de Portugal; por quanto, conservan4o»se n'esaea paragens* serviria de grande vantagem 
pira dividir a força do inimigo : porem ae a guerm fi^ feita peloa Franaecea tio aómente ê&ii 
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eAtlo legal qae os^nafios Portagueiei liajaoi ie anlKdr os Altos Âlliados conjuctanente com 
suas propriaa esquadiMi 

XIV. Nâo baTori pat nèm trégoa tttú o consentimento commcítt dos tres âlliados, o esta 
Liga será perpetua e eterna. 

XIX» Em tempo de pai serio admiltidos nos portos maiores do Reino de Portugal seii 
naftos de guerra de cada orna das naçdes da GrU-Bretanha. e dfts Pro?ificías Unidas» alémd^oui^ 
tros seis navios, que eram permittidos em virtude de Trattados anteriores» por maneira-que «6 
todo doze navios podem ser admitidos > e todos estes pelo meMio iliodo que era ecfncedídò 
aos seis anteriores. E nos portos mais pequenos será admitlido afquelle nufmero de navios que islfei 
possam convenientemente receber. 

XX. Os ditos Pleoipotenciarios promettem que os seus supramencionados Soberanos rati* 
ficaráo este Tractado em forma devida e legal , e que as ratificações serio trocadas n'está Real 
Cidade de Lisboa t no espado 'de trea meies contados da data da ^signatora. 

Em fé do que nós» os acima nomeados Plenipotenciários de Sua Magestade a Rainha ák 
Grâ^Iiretanba « e dos mufto Altos e Poderosos Senhores dos Estados Greraes das Prorineias Uni^ 
dast temos asaígnodo este instrumento, e n*elle. posto os nossos Séllos. E os Plenipotenciários Aa 
Sua Magestade El* Rei de Portugal, afim de evitar a controvérsia que subsiste a reapeito da 
prerogativa 4^ togar, entre as Cortes da Grá-Bretanha e Portugait temos, segundo o uso e cos- 
tume observado entre as duas Coroas , separadamente assignado e seilado otttro inslromento de 
igual theor, mudando somente aquillo que em virtude doesta circumstancia deve ser mudado. 



8.* Tractado asfignádoem Vienna em 2â de Janeiro de 1Í15. 

(fiXTRAOTO.) 

Ilt. O Tractado de Alliancat concluído no rio de Janeiro em 19 de Fevereiro de 18fO^ 
sendo fundado em circomstancias de uma natureza temporária, que felizmente cessaram de exis- 
tir \ o dito Tractado é aqui pelo premente declarado nullo e de nenhum oReito em todas as suas 
fMirtes ; sem comtudo prejudicar os jsintigps Tractados de AHiaoca ^ Amisade e Garantias % quf 
ba tanto tempo e t8o feliamente teem aubsistido entre aa duas Cordas ; e os quaes pelas Altai 
Partes Contractaotea s9o pelo presente^ aqui renovados e reconhecidos cemo existentes em leda 
a sua plena força e effeitós. 

Recopilaçâo dos Navios de guerra de St M. JB. na Cosiú de 

Portugal^ nas datas abaixo ifiencionadas, 
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Mudança de Governo em Lisbotf; 

Estado dos negócios. — Characterdo Mar- 
quei de Saldanha. 

Decreto mandando suspender as próximas 
eleições, revogando a lei de S7 de Julho. 
Addinmento da reunião das Cortes. 

Comitunlcações entre o Marquez de Sal* 
danha e os Setembristas. Objecto relati- 
vo aò addíamenlo da reunião das Cortes. 

Partindo de Lisboa appresenta oSr.Sou- 
therne como Encarregado de Negócios. 

Proclamação contra a Rainha de Portu- 

Estado altérrador dos negôtíos. — O Mar- 
quez de Saldanha pede que se mande wm^ 
Esquadra britannica estacionar no Tejo. 

Crescem as difficuldades do Governo. 

lnstru*cçSes geràes a respeito da Esquadra 
britannica no Tejo. 

Instrucçftes parA serem mandadas a Sir. 
WilMam Parker. 

Transmiliíndo copia dã^s instruções manda- 
das «To Coronel Wyld« em 30 de Out. 

Noticia chegada a Madrid da mudança de 
Ministério cm' Purtijgal- 

Partida para Lièboa doá^Srs. Gonzalés Bra-' 
vo o Costa Cabral. 

fnfluéhcia dos /iegociot portugueisifts nos de 
Hespanha. — Probabilidade da interfe- 
renci^&hespaniiola cm Portuj^al.' 

Carla a Sir Wllliam Parker sobre o mo- 

\ vimento em Portugal. 

Carta do Conue das Antas e representa- 
ção da Junta do Porto á Rainha. — No- 
mea<|So de El- Rei para Com mandante 
em Chefe. 

Questão de int^rfenciahespanhoIVi nitisnb- 
gocios de Portugal. — Nota áo Marquez 
de Saldanha A esse respeito. 

O Goterno attérradocomailoticfa da vol- 
ta do Conde de Thomor para Lisboa. 

Progresso do movimento côhtra o Gover- 
no da .Rainha, —Estado do pair. 

Sir William Parker nnnuncia a sua ten- 
ção de' partir para Lisboa. 

Resposta da Marque]^ de Saldanha á'nota 
sobre A intervenção hespánhola. 

Para representar , no caso de necessidade, 
contra' a interferência hespAnhoIa nos ne- 
gócios de Portugal. 

Preparativos e posições dos dois partidos 
em Porlujral. 

Authorisação condicional a Sir William 
Pajker , para' occupar o forte de Belcm 
ou qti&lquer outro ponto no Te|o. 

Decretos da Rainha e correspondência de 
S. M. com o Conde das Antas^ 

Opcraçfiei militares no Alemtejo eNorte< 
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A pprovando a nota q«e elle dirígio qo Mar- 
quez de Saldanha tobre a iaterTeaçSohet- 
punbola. Sua replica pouco latUfuctoría 

Para participar a iali«façfto causada pela 
noticia de se haver prohíbtdo ao Conde 
de Thomar de voltar a Lisboa. 

'Para tíar conltecHbeato ao Governo por- 
tuguês da natureza das iniU^cçde» dadat 
a Sir Wiliiam Parker. 

Instruções para serem dadas a Sir W. Par-. 
ker. 

;\ pprovando o seu procedimento a respeil 
to do estado do» nifgocios no Porto. ! 

Infctrircç3e8 a 9lr W. Parker a res(ieitodoá! 
negócios no Porto 

Coi respondencítt com o Sr. Istari^ a ret 
peito do movimento de tropas hâtpaoho 
las paia^a' fronicira porlugneta. 

Despacho ao 9r. Southern a resffeito du| 
iulerVençSo hespanhola. 

Appro\niçâo da sua carta ao 9r. Istuiif a, 
respctiio da interven^So hespanhola. • 

Chegada du£squadra britannicacomman | 
dada pelo Alftiiranto Pnrkor. i 

Volta do Sr. Bravo. — O Conde As Tho- 
mar nomeado MíniUro portuguci em* 
Madrid. 

Movimentos militares. — Noticias do Por- 
to. 

Circular dirigida nos Cônsules de S. M . 
britannica ordena ndo-ljies de prevenir os* 
súbditos biitannicos para nào toitiareml 
pai te na contenda actual quer de umJ 
lado quer do outro. 

Resignação feita pelo Duque dft Palmei- 
la do leu luy[;ar de Conselheiro d^Kstado. 

Combinado MiniUeriuI. — Promovo e 
partida do M . de Saldanha para o Norte. 
— Desgraça dos partidos insurreccionados. 

Estado do paiz e cipirílo do pof o, — No» 
va carta do Conde das Antas á Rainha. 

Chegada ao Po^to. — Estado dus Regoci js. 
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Vpprovaçao da sua circular aoiX3onsú« 
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Chegada do Coronel Wylde. — Esrara^ 
muça ao pé de Cintra. 
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Resultado da sua \isita ao Quartel Ge- 
neral.-— Carta do Conde das Atitas. 

Correspondência e entrevista com o Con- 
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"líIóViRií^é/htolilílitares. EstàVò Vlo^stu. 
UpíniSo do* purtidarios do Gavcrao em 

Líaboa. 
Nova coibmunlca^So ào Oovertfo poMd 

gue2 a re^)eíko da interferência heipa- 

nholli. 
Ordem recebida pelo Sr. Oonialct firav< 

em qiie o fteu^Ooverrio lhe recommendu 

a rafltii stricta neutralidade. 
Decrélo do Governo mandando fuzilar o^ 

insucgentei qèe forem agarrados. 
Decreto relativb á circulação daiiiotasdcj 

Bancoi 
Parlictpaiidò c(U.e não tectl meios de dai 

noticiu& militares. Carta do Marecha 

Saldanha a JãMleí. 
Para instar cobi o Governo português ; 

fim de âer ^evogado o Decreto quemanj 

da fiíiilar os insUrgcrites. I 

Páira aconáeihar utna convenção amigave^ 

com ú% chefes do partido descontente. 
O Governo de S, JW. B. espera * qúe asi 

tropas befipanholas nloentrárflo em Porn 

tugal. 

Derrota do Viécoiide de Sá da Bandeiras 
— - O Sr. Isturiz eos Srs. Thomar, Gon4 
zaies firaVo e^Kènduffe. 

Chegada do Conde de Thomar a Madrid 
como Ministro portuguéz. 
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Resposta do Marechal Saldanha à respeito 
do fuzilamento dos insurgnntes. S4 

Movimentos milítdr6i no Norte* BS 

Negócios complicados. -— Estado dos jprit- 
tidos. -^ M ígúèlistas. 8^ 

Aprovando' a passagem concedida para o 
Porto, á Sr.'^ Ootídeisa das Autai. 09 

Noticias mílitafes. tí9 
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ComoiuaicaçiSat com o òr. léiuriz a res- 
peito de intcrVençíiu bc«panhula nos ne 
gocios porlugiiezet, 

Nova ootnmunicaçâo com o Sr. Itiurii a 
respeito da miervffnçao liespanhola. 

Quanto ao eff«$iio ^úe pôde produzir nú, 
Hespanha uira insurrel^o roiguelúta em 
Portugal. 

Estado dos negócios crh Setúbal. 

Notícias militares. — Nada tem occorridô 
de importância. 

Não tem havido acontecimento algum im« 
purtante. 

Nio tem augotentado a insurreifSo mi- 
guelista. — Manifesto da Junta do Porto. 

Tomada de Valença pelas forças da Rai- 
nha. — Máos effeítos do auxilio bespa- 
nhol na causa da Raínlia. 

Conta da viiíta ao Quartel Grneral do 
Duque do Saldanha. — Di&|>oaç5cs da 
Côrle para entrar em negociuçôi*s. 

Para aconselhai- uma |K>Iitica conciliado- 
ra por parte da Còrtc. 

Nova communicação com o Sr. Isturiz a 
respeito da interferência faespaohola* 

Aprovando a sua nota de 1Í de Dezem- 
bro ao Sr. IsiUríz. 

Para ezpòr que a HeSpanba n2o deve in- 
terferir militarmente «m Portugal sema 
concorrenda dn Inglaterra. 

Aprovando o seu procedimento. — Ómo- 
vimeQto miguelista em Portugal nãojus- 
tifica por forma algtima a intccferencin 
bespáuhola. 

Caracler e effcilo da victorin ganha pelas 
tropas da liaihha. 

Noticia official da victorfa das tropas da 
Ruínlia em Torres Vedras. 

Posição dosinsUrgcntes. — Motivos de de- 
saffeidlo geral. — Nuticla officii^ da vic- 
toria de Torreb Vedras. 

Abolicáo do Jury em cauzas crimes. — I 
Direitos |dos sUbditos britannicos preju- 
dicados por «dia medida. .. 

Ordem mandundo cumprir medidas ante- 
riores a respeito das noLas do Bnnco. , 
Derrota total do Coude ilo Bom fim pelo 
Marechal Sandanha. 

Evacuam Santarém. — Retirada ^ Con- 
de dás Antas. «^Saldanha avança. 

Tratamento dado aos prisioneiro» de Tor- 
res Vedras • 

Estado dos negócios em iPortugat.*^ Con 
versa com o Oonde de Tliomar. 
Aprovando a si^a linguagem pan^ com o 
Conde de Thomar. 

Estado dos partidos. .Movimentos nvilitares. 
O Coude das Antas evacua Santarém. 
Plano do Marcfchal Saldanha. — Prizôes 

de suppostos miguelistas. 
Projectada uniio entre os líbcraes e mi- 
guelistas. 
Carta do Cônsul Johnston a respeito da 
lençSò do Marecbal SaUlanba^ de tomar 
o Porto de asshlto. 
Visita ao Quartel General do Mare- 
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Inqluindo copias dot despachos de ò d«^ 
Abril a Sir H. Seymour é ao Coroae) 
Wylde. ^ , 

Signifícando-lhe^ de communícar ao Sr, 
Guizotfo esboço geral da política que tenr 
de ser seguida pelo goverilo de 6. M. B. 
nos negócios de Poriugal. 

Sobre o auxilio separado, offerpcído pela 
França ao Governo portugucz. 

Conversa com o Conde do Tojal sobre a 
situação financial de Portuga), 

Incluindo copia do aviso publicado pelo 
Marechal Saldanha, convidando osoffi- 
ciaes ao serviço da Junta a passa reai-stt 
para o, partido da Rainhru. 

Induirido a resposta do Marechal Salda- 
nha á sua carta. 

Movimentos nas províncias. — ^ Castigo aos 
officiaes do » Audaz. ^ 

Estado de Lisboa. 

Decreto nomeando uúfiá commíssSo para 
propor uma lei^ Eleitoral. 

Conversa com o Encarregado de Negócios 
hespanljol , relativa á interferência. ^ . 

6ahida do Douro da expedição de Sá da 
Bandeira. — Sen objecto provável. 

Programma da fK>litica do Sr. Pacheco. 

O Governo hespanhol esta para mandar o 
Sr. Ayllon a Lisboa como Miniátro. 

Probabilidade de intervençãcí armada hes^ 
panhola. ^ 

O Sr. GuizQt aprova a politicado Gover- 
no de S. M. B* 

Opini&o dos negociantes quanto ás inten- 
ções da junta. 

Fome em Setúbal. ^ 

Desembarque dii expedíçSo deSádaBan» 
deira, em Lagos e em Paro. ^ 

Ideias mais conciliadoras do Marechal 
Saldanha. 

Conversa com o Conde de Thomar sobre 
a intervenção. ^ ^ 

Nola do Sr. Pacheco relativa à interven- 
ção em Portugal. 

Converéa com o Sr. tachec© so breosne- 
gocies portugueses. 

Estado dos negócios em. Portugal. 

Nova conversa com o Sr. Pacheco sobre 
os negócios portuguczes. 

Resposta á nota do Sr. Pacheco^ sobre os 
negócios portuguezes.. 

Razões do Duqtie de Soto-mayor por man- 
dar ofdíciaes bespanhoes para Portugal. 

Sobre ter a Fronça offerecído aunilio se- 
parado a Portugal* 

Aprovando a linguagem que uzou como 
Sr. Pacheco ,sobre os negocio de Portugal. 

Operações dos insurgentes no Alemtejo. 

Chegada do » Black Cat. » — Operações e 

condições dos insurgentes no Norte. 

Nova suspensão de garantias. — Aygmen- 
to de miséria. 

Entrevista com o Sr. Pacheco. 

Face aterradora dos negócios. — Pede-sc á 
esquadra britapoica protecção para S. 

M. F. . ' 
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Magoa do OoYamo de S. M; B.- pefa ins- 
te tiiuacSo de Portugal» 
(Aprovando at medidns tomadas para pro- 
teger Bl-Rei e a Raioha de Portugal. 
Desembarque da expediçCodeSáda Ban- 
deira. -*Impo«ibilídade de derrubar a 
Insurreidio. 

Aprofa<ido sua combloaçlo como6r. Pa- 
checo. 

A respeito do ausiUD- qnt Sir Willtam 
Parker tetn de tom!eder a S. M • F. 

O Sr.^Isturii commuDicou ao Governo^ 
os passos qne ieem de ser adoptados pelo 
Goverod de S. JM • B. 

Ultimas iioticias de Portugal» 

Passos 'dados para Tir a mb aecAí^do xam 
o Sr. Pacheco» 

CombihsíçSo com o Sr. Pacheco. 

Communicoij a áir H. Seymour a sda com 
binaçio com o Sr. Pacheco. 

Conta ^frcumstatociadadVssarombmaçSo. 

Musio do Coronel Fitch junto a Sá d« 
BandeiHt. 

Recepção das {dstrOoçSes de 5 d* Abril. 

Planos^pora dfsttirbios na.Captel.-<^Me 
didat \omadas. 

IModo porque o Goi^rno pomiKHer ree<9o 
beu as ck>ndÍQaes prt>pOft tas por Inglaterra.. 

Natureka do auxilio i Rainha de Portu 
gal, pela: esquadra britannica^ 

Os insurgentes aproxtmnmse daCapital . 

Acceitlú^o modificada^ peto foveraopor 
tuguez^ das cobdições propostas pelo dt- 
S. M. B. 

Solicitações pnta se aparl ar das instrucçues 
em o^ecto relatifo á nmnfslín. 

Repentina chegada do Sr. José da Silva 
Cab/'al. 

IntentM dos insatgentes em Setúbal, Cin- 
tra e Porto. 

ResoIu^So do Conselho sobre asoondfi^ites^i 
propostas pelo Governo de S. M. B. — 
Projeeto de noto Ministério. •<— Ideia de 
mandar o Barfo de Renduffe a Londres. 

Abandona-se o plano de mandar nrBarâo 
de Renduffe a Londres. — Bsperança de 
vir a Qito ácrftrdo. 

Resultado nSo satisfactorioda ronfiirenciu 
com os Srs. Biiyard e Renduffe. 

tlecep^o de ins^rucçSes sobre a mediado 
britannica. -—Duvidas sobre se a Junta 
querela vir a algum accòrdo. 

Noticias militares. 

Forcas dos insuijgetites. 

Copia do despacho ao Sr. Bulwer appro- 
Vando á sUa combinaçlo com o Sr. Pa- 
checo. 

Marchadas tropas pam Talavem> 

Âprovaiido«a saa combínaçSo com o Sr. 
Pacheco. 

A respeito do tiiovimento das tropas hes- 
panholas para iTalavcra. 

Copia do despacho no Sr. Baltrer, apro- 

Ivando a combíiiaçSo.com oSr. Plich0Go.l 
Aprovando o seâ procedimento. -^ Novas] 
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instrtiegSts^ ,' rel^tiva,ai0%fa aisef^m. ex» 
t^uidas algums^s pessoas da aifinisU&. 
Copia do despacho ) de 4 de Maioy a Sir 

H. Seymour. 
loclúiodo y para serem conimúDÍci4as ao 

Sr. Gui^ot, coj^íasdedesp&choic/e epara 
Sir H. SeymoMr. 
Noticiai de Lis^a. -^ Ca|i^«Iip qu« tea- 

cioaa seguir. 

Nota dirigidat ao Govçítiiç pprtugue?^ 
Bom effeito da noticia de aprovar o Go- 

vernoPrancez a politica do de S. M.B. 
insiste na importância de se terminar a 

contenda actual. 
Lista do novo Ministério. 
Tomada do v I^yal Tar. tf' 
Informaram-n^q qoe o Governo F^ortu- 

giiez tencionar, acceitar condiç^e». 
Chrgada doCofonel Fitch. Sua entrevi** 

ta com Sá da Bandci^s^. 
Resiiltadcjsatisfáctorio da conferencia eoro 

os Srft. Bayarq é Renduffe. Acc^itaçâo 

das condições. 
iMovinB<|nlos mÍlifares« 
Conversa com c| Sr. Guixot. 
Boatos, de tefer^ sidobattidas asIfQpaf d^ 

Rainha. 

Intervenção liespnnholfi, . 
RecMrso do Cofde deThoroar pafa inter- 
venção hespan^ola. 

Membros do njyvo Ministério portoguez. 
Sobre intervenóio hespitnbp)f^« 
Corre8pondenci4 com. a %» V^ctlyrp^ 
Nota ao Sr. Pf checo* 
Volta do Coronel Fitch ^ 
Conta da iDÍss£|o do Coronel Fitch. 
Assegura se a p|03tima reunião dai Cortes. 
Fuga dos prezo^ do Limoeiro. 
Sobre ôi distnrl^fos de ^ <|'AbrU, 
Missão do Corodel Wylde a SeUihaL 
Levantamento (ia IIh(^ (}a At^devci & fnxç^ 

da Jufita^ A Corveta ¥, OUo. ijip línlbo^^ 

entrega-se no Porto. 
Correspondencifi coiâ Sá dia Bandeira. 
Carta to Con(|e das Aq^^s k*v%da. pi^lç 

Coroifel Wyl^e^ annunciando a miisfto 
l d'eslf. 

Attaque projectado. Medidas que se de- 
vem tomar. 
Comportamento das tropas insurgentes. 

Sua pefda no dia 1 Je Mafo. 
O General Vínhaes. attacado por Sá da 

Qandçlr^^sçn^o este ultimo. )>Mtido. 
Cliegada ao íorio com o Marn<4PZ df 

HespAilt^a* ^iftievista com o Conde das 

Antas. 

Entrevista com a Junta. 
Resposta ao despacho de Lord NormitMhy. 
Aprovando o seu procedimento sol/re ne 

gocios portOgúeZei. 
Aprovando a sua nota ao Mt-niitro dos 

Kstrangeiros em Portugal. 
Aprovando a soa nota ao Governo Por- 

tuguez , relativa á intenção do General 

Vinhaes entregar Setúbal a um saque. 
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Do Sr. Bttlwer. 

De Sir H. Seymour, 



Do CoroDel WyNtB. 
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Protocolo. 

A Sir H. Seymoor. 

Ao Sr. Buívrer. 

Ao Âlmírantado. 
De Sir H. Seymouf . 

w 

.Ao Çoronéí Wyldc. 

DeliOrdW. Hertey. 
A Lord W. Hervty, 



DeSirH.Seymóiir. 
A Sir H, Seymour. 
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Maio 15| 1847 1 Copias dos despachos de e para o Sr* Ba- 

Iwer. 
16 Para Sir W. Parker re»iitir a qualquer 

' altaque dos insiirgeates sobre Llstioa. 
16 Resposta ar» pedido do Sr. Bayard para 

que Sir W. Parker conceda auxilio ao 

caso de Lisboa ser ameaçada. 
1 1 Partida do Corouel Wylde e M arquei de 

Hespanha. 
It Conversa com o Ministro de Hespanha. 

13 Satisfação por ser aprovado o s«u pro- 
cedimento. Crò nas boas intenções de 
S.M:F. 

té Intenção de Sif H. Seyroour no caso de 

a Junta recusar as condições offefecidas. 

14 Resposta do Conde das Antas á oommu 
nicaçfio de Sir H. Seymour. 

15 Noticia telegráfica de que a Junta re- 
gei ta as condições. 

15 Conta dada ptdo Coronel Wilde , da sua 
negociação com a Junta. 

16 Regriçâo oíficial das condições offereci 
' das. 

16 Procedimento com a Junta. Proaiptas 
operações. 

Cl Resolução das Prez Potencias piara prés* 

tarem auxilio a S. M. F. 
M Copias do Protocolo ^ das inèlruc^es aos 

Lrirds do Alhiiruntado. 
9S Copias do Protocolo e das lostrucções 

aos Lords do Alroirantado, 
CS Intervenção armada. 

17 Terminação do armistício, 

18 Não ha noticias do Coronel Wylde* Ob 
«ervações. 

19 Volta do Coronel Wylde. 
19 Proposta para contintiar o armistício por 

quatro dias. 
19 Volta para Lisboa. 

19 Sobre o máu êxito da sua miçsSo. 

C4 Projí-cto do Governo Francez. 

S8 Satisfução do Governo de S. M . B. aoou 

vir que o Governo francês aprovou o pro 

ceder do Conde Jarsac 
SI Navios mandados ao Porto para uma su 

pensão de hostilidades. 
Jun» 1 A provação da nota collectiva ao Sr. Bayard 

communicando-lhe que Sá da Bandeira 

recebera instrúcções para continuar no 

armiílfcio. 



384 

'3t5 

39» 
3X» 

386 
3t7 

str 

3f8 
3«8 
333 

336 

337 

338 
338 
339 

34é 
34A 

345 
346 
347 
347 

34f 

348 



34f 



Appendice ao LJVRO ÀZUL^ publicado em Londres 

Paginas 349 ^ eseguintest 



í 






n 
t 



B 

18 



I 
I 

H 



t 
I 

a 
a 






115 
116 

m • 

117 
118 

119 



ItO 
ISl 



122 



1S3 
144 



ISò 



1<6 



127 



188 
Í29 
ISO 

m 

13« 
133 

» 

134 

136 

137 
138 



Do Corooel WylJto. 
Do Sr. Soatberd. 
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Ao Sr. Soulherb; 



Do BftrSo de Moncorvo. 



Ao BorSo de Moncorvo. 
Do Burâo de Moacorvo, 



Ao BarSo de Moncorvo. 



Ao Coron«l Wyldc. 



A Sir H. Seymour. 



li 



19 
fi6 



f9 



Fev. 1 



Do Sr. Bul#er. 



Úo Sr. Soulhern. 
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Ao Coronel Wylde. 
Ao Sr. Bulwer 
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cia du união do. ««tw,;^*- ^J^' ' 
lado Potlo. * -•*»»- 

Marcha de i.opa. potl««|^» ^ , *" 

O MinUlro Plugu« Jl mÍT'**'*^^ 

..lha ijue -ja«'iiiciUd*rít^'j;;-;; 

hesuunbola. ^^ 

Siluaçâo critica áo Governo A% lUíMk% í 
devida á coallUio dos migâeluut a^uu 
Junta. 

Citado das províncias do Sul. 
A respeito da protecç&o que deire serrou 
cedida pela Esquadra britanníca aos súb- 
ditos inglekes no Porto. 

Coallísão entre os Miguelistas e a Junta. 
Auxilio pedido em virtude do Tradado da 
Quadrupla Allianca, 

Resposta a esse podido. 

Nâo considera súfficiente á resposta dp 
Lord Palnierston dada á sua nota def9 
de Janeiro. Peda resposta mais explicita 

tleplicaddo qiie a Orã-Bretanlia dará a 
Portugal todo e qualqiier auxilio a quf* 
esteja obrigado em virtude de tractados 

Significando-lhe que offereça 86Us servi- 
ços para tratar de negociaçSo entre o Go 
verno da Rainha e da J tinta. 

Incluindo «copias da correspondência df* 
Lord Palmerston com o Barão de M^ncor'» 
vo a respeito do auxilio pedido pelo Gover- 
no português para derrubar a insurreiçlo- 

Incluindo copia de um despacho ao Co- 
ronid Wylde. — InstrticçSet a respeito da 
mediação proposta. 

fntcnçSo doGoterno portugue2| dê pedir 
intervenção hespanhola em virtude da 
Quad/upla Aliiança. 

Projecto de mandaros prisioneiros de Tor- 
res Vedras para a Costa d* Africa. 

Desfeita a projectada juncçSo entre os mi 
guelistas e a Junta. 

Empréstimo offerecido por capitalistas 
hespailhoes. 

Crize ministerial. — Suspensão de garan- 
tias nos Açores. «— Systema de policia ar- 
bitraria. 

O Governo portúguei quer inanter a barra 
do Porto em bloqueio effectivo. 

Resolução final do Governo poituguesde 
mandar para a Costa d^ Africa os prisio- 
neiros de Torres Vedras; 

Reunião de negociantes brllannicoí no 
Porto. — Medidas adoptadas para sua se- 
gurança. 

Approvtindo a tua linguagem a respeito 
de intervenção hespanhola. 

Para perguntar ao Conde de Thonnar qual 
he a parte do tractado daquadrupla Al- 
iiança que juili&caria ainterven^hes- 

^ panhola. ^ 
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